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AcTos po Pon,a

Decroto 11: 5.40n, que. ;ffilorizn a abertura, pelo Ministerio da
Guerra, tio credito osiiiicial de 4:0348800, para pagamanlo
a Pirnto Ilibeiri• Outra, por alleantainonlo feito por conta
do mesmo ministoriii a municipalidade de Cruz Alta

i\c-ri. is liti Pop mit Exrct-rivo:

1 )'eiti ii. 18.22 .J. une aporoia os dosonlios e
at imporlancia total do 2. it'i5;1:t1$150, apresentados pela

'The Loopoldlna itailway Coriipany, fiara acipii-
i;it:ão de dez locomotivas-Ianques. destinadas ao sors'it:0
dos trens de sullurbios da IiidtaNorte.

.ilinistei; in da Justiça	 liiteridres	 1/cerelos de 16
do abril rindo.

1"-,1::.(atET,\	 N,S	 Esr.‘lio:

.:n linislerio da Juslica e Negocitis Interiores — Porlaria g —
Expedionlo das Directorias da .finsti(a e cio Inferior. do
I)lipartamento Nacional do .1:iisino. da Directoria do con_
1 aIdIiiiadi'. do Deparlanionlo 'Nacional do saude publica e
tiit Pi 'uru, di, Disl ijifi	 Federal.

.I ii,i1eri da	 — Expediento das . I.dreclorias Geral do
.11a .sottro Nacional. da Receita o da Despoza 1)ublicas e da
1 nonlabilidade. ttiu Itoceboiloria iki Disiricto .Foderal, das.
Insneetorb i s (teral dos Bancos e de Seguros. da Imprensa

• Nacional e 1)iorio	 11;1 4:aixa de Amortização e do
Instituto tio Proxidelicia dos Viloreionai-ios puldieos
1 . 111110,	 •

kleli0 da Ma	 • --- 1W:urja-.

;Ui nishirio da t :Herta	 -- Portarias —
mini:freio III Viaráo o Obras Publicas 	 Expetlioolo das 1)i-•

re l'i n riii S ;enteS i i i el.111id , didade e de Expediente o da In-
pliectoria t'ederal 414 Porio-, ltios 	 Canae,;,

:111/Liste/In da Agricultilra. 1,DdllSi ri:1 e Conimereiti __ porta_
rias --	 das	 Geraes	 Algricullura.,
de Vodu:dein o Coninierc;n• o do Stin-icri de Inclustria Pas-
toril, da Superintondoncia do serilco do Alg,oilão. tia Di-
rectoria Gera da Propriedade Indtedrial e dos Conselbo$
Superio.c (te	 1(1(111011a e Nari011al 110 TPQ-

lia111O,

Congresso Nacional	 'ferroo, do ((til 'cio	 Noliciaeio —
Parlo corinnereiiat -- Bondas 'publicas —	 trvii,oS

sociedálk.. anonymas. --- Sociedades CiVU— Anmut-
cios,

DEC IIETO N. 5.405 —	 29 DE DEZEMBRO DE 1927 (*),
X`..)-

4.21Priul oberldre. pele, 31ini5ler10 Cri/erra, (10 credito es..
1) 4"eitil de 4:03488'00. poro pagamento a 1irl110 Ribeiro,
Potra. por mlionlomento feito por conto do mrsmo
dixterio	 2,10nie ipalidade dr ertlZ

O Pro g iilonle da Itepublica 'los Estados v il idog do :Brasil::

Faço saber que o Congrossii Nacional decretou e eu San+
reiono a segund o ro.ollição:

Arti go /mico.	 o Pk,o1(`I' ENPeiGi \ 	 aulte..izailir a abrir;
polo, ilitrié.'lerio 41a ;ft1ti o ci'editii . o-perial iii 4:034880(1
k(ivatr p i ci.arlos trinta ti quatro mil o. oitocentos réis); para
pagamento ti Firmo llibeiro '4 )utra. quantia esta. une rie. lhe
dos' "' por ler adiantado, por conta ,""do cresiiu ministerict,
4:0008 (quatro contos do reis). á Municipalidade de Cruz
Ali a. 110 fiU, Grande do Sul para compra de nin terreno des.
lj uallo á consirucção do Quartel General do Commanclo dr,
fi" Brig ada do Infantaria c 3i/g800 ( tt:inta o anidro mil e oi•
toconlo.z;	 ara da PSCCiptnra (hl referido terreno
yr:vogadas-as distiosiçt-ais em contrario.

Elo de Janeiro, 29 filo dozotribro de 1927, PIO' iia Trale.
pondencia e :19" da Iteinitilica,

W.1S1t1NGToN 4.t.is 4.

Sezrfrrdo dem

ACTOS DO PODER " EXECUTIVO

1/1,:c.ft110 N..18»..22	 ny.	 pr.	 UE 142S

Approce 4,5 doseahos e orr•oment08, hItal dd
2.16:j:131Si:1M (Ipre8 p Werdos pelo "The Leopohlina non.

411v011 Compong. Limiled", poro oegoisjeão ao do: lueem;,..
nous tanques. destiandos 4h., s p erfro 41()s IrPHS

f.141 11.0/$(1

Pro , olonlo da llopublica do-	 1-nido;	 Brasl'f,:1
allendendo ao qui requereu a -Tio . Leopoldina lia iIvaConij.,^

Liiiiitod" o do arel'irilo 	 pa rri'll • da lihipeclorill'i

	

Federal das E.-Irailas. contido no trl'i'iI 	 ir. 1:il/S, do 18 de:1
rf. du current' . afino. der-rola:

Artigo	 approvados o- ilenbos• o o
go" Vont	 baixam. rubricado-,	 cl.. firoclot

(•.) tinprciinuz-sc p ru tor 9.;fflo, p11141iorn".1». rgni

oreW-1
gerati
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dO expediente da SPCPCtaria de Estado dos Negocios Viaçãd
e obras publicas, .para acquisição, por parie da "Yb° Leopol-
dina Rui l‘\ ay Company, Limited", de dez locomotivas tanques_
(les' imitias ao serviço de • trens de subm . bios da linha Noite..

§ 1. 	 despeza, :Ah'. o maximo nu importancia de ri:4s
2.1,:.'i 3i8c-i0 (dons mil quatrocentos	 sessenta e	 cinco
ciados diudi .ocentos e trinta e um Ifill C i.'010	 cineoenta réis),
dePois de apurada em regular fornada 1 contas, deverá ser
/evada á conta do producto da laxa addirional de 10 sobre
as !uniras, em 1928 e 1929, e escriplurmia á parte. ellt ,contas
especial . -: cai (pio se especif dpleill os reellroS Cem guie a
rnesina i allendiclic

§ 2.' Fica marcado o prazo de seis mezes, a cOnlar dá

data em que a companb;ei reqiwren l e for noliii e iela da ap.-
provação do orçarienlo, para as dei, locomotivas serem eu,-
tregues ao trafego; devendo a aequisição das na . smas ser
feita de accOrdo com as in n 11. 11C/5, 1 1‘,1 OPPVCn VailaS PC11)	 \-1S0
n. 102, de 11 de novembro de 1927, do Minisferm olos Ned-
cios da -viação e Noa s Publicas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1028, 107" da Todepen,
-delicia e . 10" da R41.11H;.-;'•

\\".\sitiNuTti y Ecis P. ui:

kmndeo

Wanisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores-

() Presidente da Republica &bis Es12-
dos 1liikb, s. ilo'Britsil-:

C , na conformidade ai 1. 3°
do demito n. 18.088. de 27 de janeiro
tIo 1928. mionover o servente de P clas-
se da Inspii. rtoria' dos Serviços de Pro-

. phylavia oo Departamento Nacional i1e
Sande Publica Francisco Simões Pru-
dente a guarda de Delegacia de- Sitiold
ela Diree1oria dos Serviços San itarios
Dislrieto Federal,

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1928.
107° •da Independencia e 40° da-Repti-
hlica.

-W.xsuCNcgroN, Idas P. nr" SOUSA

uqushi • de Yinnna do Costeio.

_

O Presidente dii; Republica dos Es!a-
dos	 do Brasil:

Resolve, na conformidade do arf. 3"
do decreto n. 18,;088, .de -27 de iam ni
ti p 1928,	 ( . xonerar 'o escripiurario
Departamento Nacional de Sanith

,Nes.x.on Brandão, por ter aCen

' Rio "de Janeiro. 10 de -abril de 1028,
107" da fndenendencia - 1' 10° da Re;•,!..

W\stuNwrox Luis P. DE Sousa.

7/ ,I ,;(,) dr 1:	 mt	Cos eito ,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios .Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias. de 28 de abril rindo, fo-
ram conc e didos, 'para tratamento- de

as seguintes licenças:
De ires inezes. • ao guarda civil de

classe \Pinando 'Dias Carneiro;
De dou:: mines, ao guarda civil'. ib . :1"

classe Mario diz Silveira (medes.
— Por outras de ..0 de abril findo:
Foi nomeadit'' eicero Ramalho 'Porto

para o logar de escrevenle juramentado
do escrivão do 2° OrfiCid da 8" Pretdria

,
FOra01 concedidds seis inez;es 'do li-

cença, para tratar dá sande, nos termos
00 art.' 17 do decreto n, • 1 1..603, de 1921.

A Int erin• Ia Monteiro, :enfermeira .'4)
iii pzpilal de Psychopathas.

Requerimentos de,peeltudos

Dia 28 de abril de 1928

Manoel de AraujO, 'cabo ‘ li. esquadra,
p_radinvik), reformado. do "'Ai p i», de Bolo-
beiro,:'pe.dindo melhoria de vertam:1.—
jitdorerido.	 .
.	 •	 •.i

Jose
u

Rodrigues Borges pedindo entre-
ga de Calleil'a ole identiàade. —

devendo, porém, .apresenlar pré.via-
/oe i de ao GalAnete - de Identificação a

Carteira eleÁtoral.,

Directoria do. Interior

Pci portarias de 30 de abri!' uni-
foram natyralizados brasileirds:

.1goStinlio Ferreira, natural de Por-
I tigal, -nascido 28—de junho-de 1879,•
titio de .‘ntoniei Ferreirati _Nlaria Soa-

i es, solteiro, residentes. nesta. Capital.
Sebastião Mieeolis, natural da. Valia,

naseiiI9 .11 u1r aJriIcje 1873 , , rilho ib.!
Niedla Miceolis e - Apiilróilia Nalarnicola,
casado, residente no k:sladd de S.. Paido•

Remetteti-se a portaria ao governo do
.dito Estado.,

Regneril)tfUllo despneliad,,

	

28	 eu : ftiii lie 1928'
td .egorio Canossii, residente nesta .Ca-

»ital. — Imbuir/441o, .

Departamento Nacional do Ensino

ENPEPIENrE 110 SM.

Mo 21 de (ibril, fí 1928

Sr. minisluo de F.stado da Fatrinda:
N. 182 E -.- lt i-igo á V. Ex se liguede p rovidenciar afiai de que. ims ter-

iTio.s ib ., art.	 104, • ;5: 1 .. , Ill) 1. 1 011 .P.to nu-mero . 15.783, de 8 de dezeribro de 1922,
se j a dislribuida.	 . paga, lia Itele.gneitt

iscai do --l'hesouiro .Nacional	 ii, 1.:siado
da Bailia, a quantia . de 1:333s:333. col.-.
re ,poiniente	 difierei•a do acerescimo
fie Ve l/einlellf0S, entre 10`l't• e 211' ;,. a que
leal	 110 peri0if0 ti, 21 do z!a :11 de dezembro de 1920. o [tr. Ednar-
lo idniz ,:onça1ves, professor da Vacui-

dade de 7111 . ilicina. naqur. 11e Cstado.
Na \agencia do exercicio de 11,12';, a

despoza rua classificada' ila
"SI II) Vc 1 1 :.:111) á F11(.111.41110 .11 . .11e-

"labia. ide.", da verba n. 23
do art. 2"- da re spectiva lei orçamenta-
ria.

XaViel*
d.-) arfo lin J11) . 111,1)1' I kl Fael i / I	 dl!
‘11e ¡na i i Universidade 'de Minas i;erites.
qiie ;io requerenie a ileciara.-:io,
til . que sua appros-tição nos exaines pres-
tados na 2' e poca ilo atino li 1920. na--
101e11;1 faculdade., foi .eni Chimica
P	 “cral e \linpril.
Prro-e	 recorrente. tileiliaide 111)1't int) P lif I )

q111 .	011.11'	 1.1•PS1111i
X,1111 ..	c011	 II ..n.;111.)
l'a II 11. ri	 1('	 11121.

Eugenio	 \iigusio	 Ribeiro,	 I-Jedibitlo
seja 'a n Iirectoria do . tosliliiiii	 Nacional

aidurizada	 adniiiiir soa ri-
'lia,	 Ribeiro, Vi MN) um! tini nu	 Xlii-
' 1 11711 , 1'.(rin, do t' 1 1180 lb' lia um cmi, mi	 — 111-
4..4 . '1'14111, A randidal.a ulm quem	 traia
:ião obteve	 I is:p.

mairealla. k• isto quelii nt 11( \ mi-

a 	 .C•	 VHS,m ica
elo. 41" }togar.

	

1.A) rt	 1.110.,Et.Tült.

25 de abril de 1928

.Sc. director do Ex.ternato	 Collegin
.Peitro .	 .

.N, 8:19 --, lleciiininendo providenciei,:
no sentido. ,de ..•Hr e m organizadas, - por
.exercicios s ein, _separado e pelas sobra-
1015 stilo-enções de 1910 a 1920, li s 4" )--
luas para pagamento das gratifiraçõ.es

	

S e4.. , • 10(k	 20`.4., ronce-
i i iila. g ais prore,sor- vante-1 .1)11f iro dessm
4 , xterna f	 (.11it	 4 ;aSiãO

011frO var!..34).

o p ro,:idotite da Republica @los Esta-

- dos	 do Brasil:

Resolve. na Conforibidade do art. a-
'fio decreto u. 18.080, de- 27 'de jan.•!...

- de	 nomear o `auxiliar de e'script!z
do Departamento Nacional de ' Sande
Publica Luiz Ernesto Nidarega, 'para

.,-..eNereer o eargo de escripturari0
- mesmo departamento.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1928,
107° diz lndependencia e 40° da Pepu-

-''..Micas.
,

W,A811cNsirrox,'. Luta P. DE Sota.

' jr,j	 -	 •

n •• ..,4noWo de,•Yinnpq n do Cus 	 •
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— Sr. iispeettir do' Gynitiasio Castrcr- •

orla, em virtude do decreto de 5 110
, elenbro ultimo, na razão armem! 'de
4208, 1 :'iiO e 2:8808, e a partir, respe-

tivamente, de 17 de abril de 1916, 17
,1c abril de 1921 e 17 de abril de 1926,
,lazendo-se a iisaL'ia communicação

...Ir, Directoria da Despeza Publica do. The-
Kairo Nacional.

— Sr. director do Instituto Nacional
de Surdos-Mudos:

N. 853 — Incluso vos 'remeti° a por-
1 avia que exonerou, a pedido, João
Francisco da Silva, do lugar, que Mie-
i ;Influente exercia, de 2" escripturario
desse i nstit u to .

—	 director geral -da Directoria de
-Contabilidade do -Ministerio- da Fazenda:.

N. 811 — Tendo presente o vosso of-
f ¡cio o. 283, de 2'7 de fevereiro ultimo,
declarando que a restituição da canção
x'e Salgado Guimarães & Comp., pedida
em officio n. 291, de 8 de janeiro do
rorrente, pola firma Salgado Guimarães
16: Gomo,. Ltda., não póde ^ ser' effectuada
porque, do respectivo _ conhecimento
consta ter sido feito o deposito pelos
:Srs .. Salgado . Guimarães Cornp., M-
elosa v ,:is remeti° cópia do' documento
ta Jiinta Commercial desta Capital,: onde
se verifica, PM sua clausula I, serem os
Srs. Salgado Guimarães & Comp., Ltda.,
surressores da firma acima citada.

— Sr.. director da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro:

N. 855 Afim de responder .a uma
consulta do Sr: director geral do Depar-
tamento Nacional de Sande. Publica, pe-
ço-vos, com urgencia, detalhadas .infor-
mações :-obre a vida ',escolar do 11r.
Francisco -Pires Machado .Portella,

•;domado em medicina por essa rareada-
t :e,	 -1t. de janeiro de .1887.

hiu 26.
•

Sr. director da Escola Naciorial
•Eellas Arles:

810 — Para os •devidos effeitos,
eommunico-vos que- PIO data dl! , '2:4 Cio
corrente o Sr. triiiiistro da Justiça 'e .No-
Ê.ocios Interiores designou o livre do-
cente des•--ii escola, Sr. Armando . 151aga-
!Alães Corrigi, para reger -a cadeira cio Os-
etilptura de ornatos, durante o impedi-
icieuilci Cio l'eSpCCIAVo professor eathedra-
tico.	 1•

nesse estabelecimento, noto que do mes-
mo não consta a cópia da acta dos exa-
'fies por cinde aqui se registraram os no-
mes dos aluamos approvadOs, o que vos
solicito COM a desejavel brevidade.

— Sr. inspector da Escola de .F.,nge.
nharia. de Bello Horizonte:

N. 854 — Accuso o recebimento dp
.vüsso officio n. 10, de 11 do corrente,
e 'á vista das informações que prestaes
sobre a 'Vida escolar do Sr. Antonio Lo-
pes de Santanna, solicito-vos, para os
devidos fins, a remessa do diploma desse
engenheiro.

-- Sr. inspector da Escola de Phar-
Ipacia e. Odontologia de São Paulo:
• .84 -- Em referencia '.ao vossO of-
ficio selo- numero,' d f de fevereiro ul-
timo, communico-VOS que o Conselho
;Nacional do Ensino, ena sessão realizada

1 de niartay.reirrep te, appirovou, una-
nimemente, o parecer u. 17, da Com-
missão de Ensino .Superior,. opinando
pelo arêhivanientó• •,s4).sSo. • rela todo .

— inspector da. Escola de Pilar-
macia do Gymnasio Leopoldinense:.

N. 856 — Levo ao vosso conhecimen-
to que o Conselho Nacional do Ensino,
eni •sessão realizada a 23 de fevereiro

approvou, unanimemente, o- pa-
lecer n.. 12,. da CO111111iSSãO de Ensino
Superior, ,opinando . ;pelo archivamento
du . vosso relatorio."

— Sr. insPecior cia Facoldade de Di-
reito do Paraná:
-N. 857 — Afim de serem cumpridas

obserNactie s contidasno parecer! nu-
inero 28, da Commissao. de Ensino.. Sio-
perior, remello-vos a inclusa cópia 'do
referido parecer, approvadn 'unanimo-
•niente pelo Consellio.,Nacional do Ensi-
no. em,sessão , de 1 de . Março latiam, re-.

- solvendo sobre o vosso ultime relat,orio.
— Sr. , inspeetor cia Escola de :Erige-

ibaria de Pernambucd: •	 .
N. 859 Ceminimico-vos 'que. em-

sessão ..realizada a 7 de fevereiro ultimo,
-o Conselho Nacional do Ensino novo -
-vou, unanimeinente, o parecer n. 1, da
Commissão - de EnsitM SUperior, opinou,-
do . pelo arcliivamento . do vosso relalorio.

, •_
Requerinie'itio-s - dpoeletiaoá .

João de Freitas Ribeiro, pedindo
. visão da . prova. de exame de_ Physica
.fliindea, prestado . eni dezembro'de'1927.

Indeferido.	 •. ."
'Gilberto • Junqueira ' .'FrancO, OssValdn

de''Paula Freitas. Coelho, Ama-bilis Gani-
bardella e OctaVto -de Andrade Lemos,

nos pedidos extraindo.; para fornecimen-
tos, em ft • vereiro uli irou

Ao Sr. director da Casa de Correcção:
N. 2.018 — Declarando approvada

concurrencia de que traia o officio mi-
mero 528, de 13 do corrente.

	

Federal:	
oAo Sr. chefe de Policia do D	 cistri t

N 2.019—Recommendando apresenta-
ção ao _Minisierio das requisições de pas-
sagens de que trata ,o officio n. 4.073,
de 3 do corrente.

•Ao Commandante do Corpo de Bombei-
3'08: 2020

. — Declarandnuão ser possi-
yel providenciar-se sobre o ode-quitamento
de que trata o officio n. 335, de 12 do
corrente, por subsistirem os motivos
Pelos quaes o. Tribunal de Contasrecusou
registro ao adeantamento,,solicRa do em
aviso 41. 491, de 27 de janeiro ultimo, .

— Actos do Si'. director geral;,
Officios expedidos: 	 •
Ao Sr: delegado fiscal - do TbeSouro

Nacional no Adiaionas:
, N. 990— Restituindo, por' ler sido con-

siderado prescriptita respectiva divida, o
Processo referente á pagamento, por
eXercidos .findos, de 5: -‘00$000, ao capi-
tão Eduardo . Janseri,.de vencimentos que
déixott de receber ' quando 'emiunandant e

.4lit-ic. omparillia regional do Alto Juruá, no
Acre.

' Ao Sr. delegado fiscal do Tliesouro Na-
ti011ai no Paraná:'

N. 997 — Communicando haver se
providenciad o sobre o fornecimento de
material do . expediente, para o alista-
mento do termo de Ypiranga e declarando
que laes requisições devem ser feitas
pelos juizes de direito.

Ao i jou ltz,tu%e‘ direito da comarca de Be-

N. 998 — Solicitando providenciar
para que seja presente ao minis-ledo a
folha da gratificaão que compele em
1925, ao escrivão-danuella Comarca Fa-
biliano Fabio Lobato.

.1: Ao Sr. •director da Recebedoria do Dis-
trict() Federal:N. 999 — TransmiltindO, para , co- -
.brança de sedo, .requerimento de Anto-
nio Antunes barroso, - acempanhado de
uni allestado Passado pelo • zelador da
"Casa Ruy TIarbosa".

A0 Si. contador seccionai junto ao mi-
nisterio:	 .	 ,

Transmit indo ?
N. 1.000 — Demonstração das despe-

/as empenhadas em fevereiro ultimo,
pela •Escola João L1.1125 Alves.	 _

Itemettendo terceira s 'ias dos pedidos:

.• N. 1.001,— De ns . 5G a 85 e 87 a 137,
_exirallideis pela £kasti,.de Detenção;

.00,2--, De n. 6; extrabido po.

„ conta. -da. Vt-n.'hil:n. 1; do 'Orcaniento vi-

• genl c.,,, 1 in c"a despezAs COM f) , serviço do
:form.:,	

.

N. 1.0(13 .-- De tis. 'lá a 18, extráhidtil

	

.	 .	 .

.por conta da verba 'h'. 30' 'do orça-inento
Vigente... '•	 • '

- - Montepio':	 •	
.	 - 1.• ,,	 -	 •••

Ao Sr. director da Despi/ti , Puldicsi ,tílt:. -

.	 N. .-	 Étectuisitaudei paiv revisam 44.4•pedirinu-Se os offjelcrs numeros:

	

8.t —	
.

queridit trios interessados, 11 processo L1

habilitaçaei a° ránidepio inslitifido pel,
finado major dci Corpo de Bombeiros tfijá
mi ttg,is ,1,-.,; norivigues mmileil.,-,i

-

— Sr. inspeetor : do Colleg io -Diocesano
S. Vranciseo de , Salles, Piaully:•

'N. 851 — _Accuso recellido'vosso re- pedindo registro de diplomas. — Dele-
Ltorio reforente aos trabalhos de exa- ',idos. •	 .	 .
'nos em 2" épOea nesse collegio. e,' como Eduarisd'O''.'kndradei• 'Madeira, pedindo
das varias pe9as qui': i o - com põein, ha ma•tricula no 5' anuo do etir0 gymna-
urnas sem a vos g.a •assignatura e outras 'siai. -•:---• Comprove perante a' directoria
...,ein a rubrica, - devolvo c-ni separado esse de . Collegio- Pedro . 1Vnuties os 'program-
1 ela torio. a fim de ser devidanwilte an- '•mas adoptados • no dyceu..que ,çurson,
1 henticado, tendo ficado aqui a p enas a s pain -que'•se resolva. fobre -a . sua - classi-
dua s - Ph tdogra P irias flue. lh e vinham an-. licação, attendendot devidamente -á equi-
vexas.,	 valwcia „dos curSfM.,..- ,.e '•

• sPee r•to federal du . -0Y10).41s iP,	 -1Avisoste;-spedid0,s.'..6,,„ ,

Alves, VirMurizi'de Coiiabijidade-
N. 852 --- De Posse do vosso relatoriá••	 • -	 ••	 :,-•

r;os extUlleS rCalizado g SèCéaO	 •
f 11) 2" cpocet	 1927 albume:	 •• • ••	 • .
na rmente,	 enVie is -com tirgencia ceS- Additmmento áo ed--pediente"de 2áde obril

- de 1928	 .Pia das' acia.g. dó:V'eXarriná finae& Para os
convenientes finp;.',''

- sr, De,. ) -‘;eraltio. i fie ,Andree, ia-	 Actos do .Sr,.,,ruinistro*..,.

Pernambuco: •	•	 Ao Sr. directoé . kla tasti7 de Detenção:
N. 853 —	 posse do-vosso relatorio

dos trabalhos escolares sob vossa inápe- N. 2.017 — Recommendando redoc•cão
c,ção realizados. em 1° época de 1927, de despezas, dado o excesso verificado
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N. 85 — Tgualmen!e requisitado, para
identico, o processe de babilitaçã.o

herde.irnS (TO coronel graduado r • for-
mado da Policia Militar Joaquim Antonio
Lopes;

N. 86 — Transmiltindo para que seja
tomado na consideração que merecer, o
requerimento em que n thesoureiro
Faculdade de ledieina da Bailia, bacha-
rel-Francisco Jeronymo Gonealvesa pede
para confribtiir para 'o montepio.

r-Ppedtinzte do diã 27 de id,rn de 1928,

Actos do Sr.. ministro:
Avisos-expedidos :
.NO Tribunal de Confaa, selicitando

gamentos no Thesonro Nacional:
N. 2.021 — De 1 :1 '12$00111, de forneci-

mentos feitos á Casa de Correcção, em
fevereiro ultimo;

N. 2.022 — De 39:2558250, fambem
de fornecimentos feitos aquella peniten-
ciaria, naqaelle maz;

N. 2.023 — De 31:9628330, de forne-
cimentos feitos ao Abrigo de Menores, no
referiito mez;

N. 7.02a — De 520a'.000, differença
vencimentos que, por substituição, com-
pete em marco findo, ao escrivão
rino de policia Mario Campos de Eiguei-
iaalo;

N. 2.025 — De 12:1228'973, de forno,.
;imentos feitos á Policia :Militar, em fe-
vereiro E indo;

N. 2.1126 — De 6058000 a Erank Meyer,
importancia de alugueis de automoveis
em serviço do Gabinete de Identif icação e
Estatislica Criminal. em março findo;

N. 2.027 De 42 :o00$000, ao Pairá-
!Md) de Menores, importancia do metade:
da subvenção devida este armo ao Asylo
Agricola Santa Isabel e do aluguel da sede,
respectiVa.

Ao Minislerio da Fazenda. 13/alinde ^pa-
gamento nas. Delegacias Eiscaes do The-
sonro Nacional, que se seguem. de sub-
veneGes aos esla.belecimentos abaixo in-
dicados:	 .

De Santa Calbanina:
N. 7.028— De 3:000800k ao Hospital

de caridade de São Francisco (subvenção
de 1025) ,•

N. 2.029 — De 1:87:4000, ao mesmo
hospital, importanda do auxilio votado
para 11124..

De Minas Genes:
N. 2.030 — De 2:000;2000, á Casa de

Caridade de, Ilapecerica (subvenção de
1927);

N. 2.031 — De 1:5008000, it Santa
Casa do Guaranesia (subvenção de 1926);

N. 2.032— De 3:00000O, ao Instituki
Profissional Feminino do Santa Rita de
Oapucahy (subvenção de 1927)..,

Ao director da Escola João Luiz Alvesa:
N. 2.033 — Reeommendandd reducçã(i-

'de despezas a serem feitas por -conta da
dotação "objectos de expediente".

Actos de director geral
'AO dire-cter de Instante Medica Legal:,
N. 1.00 .1 — Ilestituindó, parã que

tonste o numero do empenho, a conta do
material daquelle instituto, Bibiano Fer-
reira..

Ala priísidente io Censelhe de Assistén-
Va e Protecção aos Menores:

N.. 1.005. Communicandd haver d.
Nribunal de Contas mantido a decisão de-
liegatorio de registro da despeza de réis
§99$000, devida á G. xaile, por forno-

OFFICIAt

•cimentos Pitos .:mi 1927, áquelle conse-
lho.:

Ao -delegada fiscal do Thesourd Na-
cional no Amazonas:

N. 1.006 — lbadituindo, para cómpIe-
mentode formalidades., os processos de
dividas df5 eX4Weiri, -5 , findos nas impor-
tam-ias de 1828 e 0308, de que são ore-
nonos Alexandre jabil & Irmão, por
fornecireenlog feilns. á Companhia Regioa
nal do Acre, PM 1916 e 1017.:

Ao Sr. director gei-ai do Departamentd
Nacional de Sande Pública:

N. 1 .007 — Communicando haver sido
entregue ao porteiro daquelle departa-
mento o refeantamento de 000$, solici-
tad() em aviso n. 17-i, de 17 do^corrente„

.ao Sr. glireefor geral da Imprensa,Na-.
cional.,

N. 1.017 — Tranraillindo a 1 4 -via dá
pedido n. 117. relativo ao fornecimento á
Secretaria lb' Estado deste ministerio, das
collecções	 lei.; de 1925 e 1926,

Ao Sr. director presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N . 1 .018 — 'Fran:siaif findo, para rec t
ficação. a conta, na import anda de rais
143:4018562. proveniente de despezas fei-
tas com o vapor Campo.,:, inu deZeillbro
do 102-1. •

Ao soerei iiO dl 1 TH bUnal u le Coma::
N. 1.008 — Transmiti indo a 2, via do

pe•lido a. 159. feito a Mattos, Pragana
Comp., por conta do -serviço F4eitor:1U;

1.016 — Remettendo a 2' via do
de a. lu, feito a Imprensa Nacional,

Ao Sr. contadora seccional junto :5.Ó

N. 1.000 — Enviando^ á 3' via do u-
pracilade pedido a. 119;

N. 1.010 — Remei tende a 3a Via dos lie
ns. 30 a 05;

N. 1.011 — Idem, idem dos de ris. 17.
-19. 20, 21. 29, 30, 31. as, 37 e 38. extraia-
dos /leia Colnnia	 Psychopatbas

N. 1.013 .-- Remettendo .relação Álas
d es iJezaa einpenhadas pela Policia Militar,
em março findo;	 . •

N. 1.014 — Enviande terceiras vicia
dos pedidos extrahidos /are fevereiro ul-
timo, pela Cella-fia de Psychopat bus ha-
inens).	 ns. 17. 18. 19, 20.-22, 23	 e 25;

N. 1.015 — Beineitendo 3 4 via ‘15) de
D. 117, acima citado, feito á Imprensa
Nacional.

Communicando aquelle chntador::
1 .012 — Haver sii lo diminuido ite ts)01Y

ó saldo da sob-consignação n. 49, ''Ali-
mentação e dietas, ele", da verba desti-
nada ao custeio, neste armo, da Celenia
de Psychopathas ;,11omens), segundo in-
formou o respectivo ri irector.:^

— Montepio:
Foram expedidos officies:
Ao Sr. director da De'Speza Pública no

'fliesouro Nacional:
N. 87. — Devolvendá, regularizadá,

Processo de habilitaçãe .ao Mentepio-in-
stiluido pela finada professora publica'
1). Adelaide de Carvalho Palmar, em fa-
vor de sua filha D.-Nair de -Carvalho Pal-
mar Barros, •

'Aos conunan(lanteat
Da Policia Militar:
N. 88 — RestiloindO, para eunipria

niento de forinalidades, os requerimeutoa
era que os officiae.s daquella corporaçãá
tenente-coronel Antonio da Silva Campos,

Maio de 1928'

-a major Domingos .-arthur Machado e caa
pifão Jayme dos Saldos Lima, pedem re-ã
atituição de quantias com que contribui
ram ít mais para o montepio,

Do Corpo de 'Bombeiros;
N. 89 — Enviando, para fim idenficO;'

"ci requerimento elo que o capitão Joa-a
geba Pinto Filgueiras faz o mesmo. per4.

Pa-

_N.o r. delepaabi fiscal do Thesouro
'cionirt na Bailia:

N. 90 — Itemettendd as certidões 41.S"
ÉlhOOS requeridos pelas pensionistas do-
nas Elisa Usai de ..andrade e. Alzira dá,
Aialrade Porto..

Departamento Nacional de Sande
Publica

Por parlarias do 'Sr. ministFe de E-;:s
fado da justiça e Negocios Interiores,.
furam concedidas, de ata-rindo com o de-
creto ri. 14.063, de 1' de fevereiro
1921, as seguintes licenças:

Em 27 de abril de 1028:
-Nos (emito,: 1111 art. 80, n.
De dons 1110ZOS, em prorogação. a Wal-

Armar Teixeira, servente de 1 4 classe da;
bispectoria dos Servicos	 Prophylaxin.

1:o. ires mezes, a partir de 10 de Ari/
do corrente anno. a naralinn Domingea.
trabalhador eo Serviço de Sun:aunei:to
Rural.

Exp(dienh, de 27 de tdkril de 192,

Officio:4:
Ilestitairana-se:
Ao directnr geral (ie.\ Proprieda d e 111-'

Ns. EJ715, 755 e 750 — Acompanhado-
C:05 respor is-os	 ! recerea, os -me

"r riaea e desenhos relativos ás invençA?a
tio "inn anavalhe para praticar nue-
r(»ie g de \amares medicamentosos", "ira
"ovo syStelna para carga e descarga de
caixa dagua economisader de agua" ria-
-nom inado "Ca ira 'Yieforia" O "11111
Mi-411Mb) cio prepararãn de um ciciai.).
com propriedades vaccinantes especifi-
cas, destinado ao ...tratamento de
cções entaneas .banoes. do rosto, dera
li incido — Creme Vacrina.

- Restgn iram-se :
^Ao director . geral d.;,k Propriedade

rTustrial: ^	 •
N-. E1702 — Acompanhados do parecer.

respectivo o memorial e desenho rela- ,J
-tivos á invenção de "iim novo 13.-pe

que pediu privilegio A icar-•

— A' Superintendente Geral dos Ser-
Vicos de Enfermeiras:

N. E/761 — A carteira de identidade.
da enfermeira Ze Sande Publica, Ednya.
Cabral Velho.

- Communicaram-ae:
'Mi -director geral *dos Correids-f
N. E/759 — Em resposta ao offieW

TI. 230, que o Sr. Decio Gomes da Silva¡
vão exerce funcções de qualquer estie-4
eia no Serviço de Saneamento llural
Rio de Janeiro. • .,
5 — Ao inspeabar de Aguas e Esgotos;t-'......,
. N. E/761 "" Em resposta ao offieVil

-fl. 702, que houve equivoco quanto
communicacrio a que se refere acalenta -
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£atis;faz. O açóugue deve ficar romple-q,
temente isolado do domicilio. Para iss0

concedo o prazo. de 90 dias.
• Corrêa & Bouzon (1.228). —
fique-se.

Inspect.oria de Hygiene Industrial gt

profissional:	 14

José da -Silva Araujo •-(705-150).
Deferido, do accôrdo com a informação.
do Dr. inspector geral.
" J. Martins & 'Fonseca

Concedo 30 di-as.
Isaac Leivas i& Comp. (1,180.-258)..

'Concedo 60 dias.
• J. P. Vianna & Cornri. -(1.184-262).,

Concedo 60 dias.
Zacharias Gonçalves -(1.183-261)..

Concedo 90 dias.
;• Segunda Delegacia de ,Satulos

Mario L. Seroa (2.202-178). —
ve o que all,ega.

Beatriz da Casta Leite (1.091).......
Concedo 90 dias. .

(i-eorges L. Masset (1..173-170 . . —
¡Certifique-se .

.I. J. Dias & Comp. ,(1.104). — Cer-
tifique-se.

Terceira Delegacia de Sande?
Antonia Conceição de Araujo (49). —

Concedo mais 90, dias,
Pedro dos Santos: Leal	 (1.0/1 1) .

Indeferido. Concedo apenas 90 dias para
o cumprimento integral 'da intimação

-expedida.	 •
Henrique Guid Buffarini (1.199-244)..

— Deferido, até ulterior deliberação.
Eduardo Martins de Varejão (9.200-

243). — Deferido, até ulterior delibera-
. vão._

.Joaquim Peçanha da Silva (2.207-940).
Beferido. até ulterior deliberacão.

• Soares & Moreira (-1.120-235?. L- Cer-
tifique-se.
• Humberto Soares de Azevedo (1.1913-
221). — Deferido, -até ulterior delii iera-
ção.

Alfredo Prado . (1.197-222). — Defe-
rido, nos termos da informação ,do dou-
tor delegado.

Amorico Fel ix Soares de Aguiar (1198-
229) . — Concedo 90 dias.

n r

'inspectoria, visto- tomo ij Officio n. 100,
!de 14 de fevereiro ultimo, não foi abso-
lutamente expedido pela Directoria -Ge-
ral_ do Departamento. t,

Remetteu-se:
Ao director da Defesa Sanitaria

tima e Fluvial:
't N. 77 — De 18 do corrente, da sub--.:
Inspectoria de Sande , dos Portos. do Rio'
Cirande cio Norte, o qual foi aberto por
equivoco.

— Pediram-se providencias:-
!Ao director dr Defesa Sonharia

titime e Fluvial:
N. :E/763 — A remesse, cem urgencia.

do segundo laudo de inspecção de saude
do machinista da sub-Inspectoria
Saud', do Porto de Cabedello. Euelydes
tios Santos Leal;- afim de que -possa. a
secretaria geral. - dar andamento ao Seu
processo de aposentanoria.

¡Requerimentos despachados pelo Sr.
Secretario geral. em 28 de abril de 1928:

• Olym pio Coelho cio Costa: pedindo cer-
tidão. — Certifique--se o que constar.
I(Requerimento n. 205, de 1928.)

'Francisco Leopoldino, pedindo certi-
dão. — Certifique-se o que constar. (Re-.

	

qiierimento n. 207, de 1928.) 	 -

DIRECTOR IA DOS SERVIC:k.IS SA n N inwios
'Asneie-1:o FEDERAL

L'aprdiente de 26 de abril de 1o.:2

Offirios:
Ao Dr. seerdario geral:
N. 2.193 — Restituiu-se a portaria

lie nomeação de José Arimathéa de Oli-
veira. para exercer o cargo de guarda-
ciesinfectador de 2" classe daquella
spectoria.

Ao Dr: chefe do Centro de Inalei-
:ma:

N. 2.194 — Remetteram-se as coo-
. tas da. Casa Edison e Casa Pratl. afim

41-, ser passado nas mesmas o competen-
te recibo do material.

Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. director de-Saneamento Rural:
N. 2.190	 sentido de ser passa-

je recibo da meteria fornecida pela fir-
a Leitão, irmão & Comp., para o Cen-

tro de Sande de Jecarépaguá. •
— Ao Dr .procurador dos -Feitos da

Sande Publica:
.N. 2.195 — No sentido de ser susta-

'do o despejo judicial dos moradores do
sobrado do predin n. 83, da rua da Qui-
tanda, Visto ter sido- cuanprida a intima-

: uão que -deu causa ao pedido desta dj-
rectoria.

— Aos doutores inspectores de Hygde-
ne Liddstrial e Profissional, Serviços do

-Prepliylaxia e Delegados dos 1°, 2" e 3'
dislricios sanitarios: -
, Officio circular:

N 2.197	 No.senti-da-de serem' ap-,-
Pos:os no corpo do processo, no togar
competente, as informações, pareceres,
.etc, que tenham de ser -dados- aos pro-
- cessos distribuidos.por esta directoria.,

Communicou-se:, 	 .
•Aos Srs. Dr. secretario geral e di-

rector da Receita Publica:
Ns. 2.186/2.186 A	 Qin, por despa-

cho de 90 do corrente !noz-desta directo-

ria, foi deferida a petição. em que 3. Pi-
res de Mello, successor de Saramaco
Mello, pedem relevação de multa.

— -Aos mesmos: _
. Ns. 2.187/2.187 A — Que .a Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia,, im-
poz a izabel da-Luz, encontrada á rua
da America n. 214, casa XI, a multa' de
100$, por infracção do art. 505, _§ 1° de-
creto n.."16.300, de 01 de dezembro de
1923.

— Aos mesmos:
Ns. 2.188/2.188 A — Que a 2' dele-

gacia de saude, impoz a Sura Tab Ni-
thin, encontrado á avenida Gomts Frei-
re n. 45, a multa de 200$, por infracção
do art.. ‘ 1.090, do decreto ri. 16.300, do
31 de dezembro de 1923.

— Aos •mesmos:
• 'Ns. 2.189/2.189 A — Que a Bispe-
cinda de Higyene Industrial e Prófissio-
nal, impoz a José Vicente de Araujo,
encontrado á rua. Coronel Pedro Alves
n. 224, a multa de 200$, por infracção
do art. 1.092, § 1" do decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro .de 1923.,

— Aos mesmos:
Ns. 2.190, 2.191, 2.190 A e 2.191 A

— Que a Inspectoria de Fiscalização- de
Creneros Alimenticios, impoz as seguiu-
tos multas: de 400$ a Antonio Ignacio
de 'Souza, .estabelecido á praia de Bota-
fogo ri. 154,- por infracção do art. 1.015,
.n. 3 cio decreto n. -16.300, de 31 de de-
zembro de 1923; de, 1:0.00$, a Ribeiro
Mourão l& Comp., estabelecidos á rua
do Cattete usi. 318 e 320, por infracção
do art.' 897 do mesmo decreto: de 700$
a- D. Martinez & Comp., estabeleeidoS á
-Avenida Rio Branco ri. 153, por infra-
cção dos arts. 666, 665, 865 e item VIII
de accórdo com o art. 902, do mesmo
decreto.

— Aio  inspectores das Insoecto-
rias subordinadas á esta directoria e
Laboratorio Becteriologico:

Offic.io circular:	 •
• N. 2.198 — Para os devidos fins, que

Tribunal de Contas exige agora nas fa-
ctinas a declaração de ter sido apresen-
tada a duplicata, .declaração essa que
deverá ser feita pelo.wfunceionatio en-
carregado do respectivo serviço.-

. Reciderifflenlos despachadrks'
'

' inspecloria de Fiscalização de Gene.
-ros Alimentícios:

Francisco da Silva Paula (9.310-698).,
---- Deferido. -	• .•

José Vieira da Costa. .(3.548-6.825)..
Indeferido.. O açougue deve ficar

completamente isolado da moradia. Para
isso concedo o prazo de 90 dias,

João Hjenrique Junior (62-151)-.
Indeferido. O açougue deve ficar -com
-pletamonte isolado . .de moradia. P,ara
'isso concedo o prazo de 90 dias.

Francisco Vieira Mattos Junior (3.626.-
66). — Feche a communicação interna
com.o domicilio, visto já terern entrada
independente os -aposentos. Para' isso
_concedo o prazo de 90 dias,

Francisco Corrêa dos . Santos (311,699).
Indeferido. , O 'açougue deve licor

completamente isolado da Moradia. Para
isso' concedo o prazo de .90 diaS.

Carvalho (3.63-144). Indo-
ferido. A solução proposta não Satisfaz.
O 'açougue cfe,ve ficar completamente
isolado- do domicilio, Para isso concedo
lo prazo de 90 dias.

Eduardo da Rocha. Costa (740-1.397) .
Indeferjdo. 4 solta:Ri pitoposlit não

ninEcroi;tA, PE sAtND:Ámi:N•ro pundr;

Serviço no District° Federal

Requerimenlos despachados.

Dia 26 de abril de 1928

lacarépagitá:
N. 942 — Franéisco Gonçalves de

Abreu. — Concedo prazo, de accôrde
com .0 parecer do chefe do posto.

'	 Campo Grande:	 •
N.- 930 — Geraldiná de

Concedo mais 60 dias.

Dia 27 t
• Jacarépaguá	 •

N. 918 — Arthur Alvim Camara.- —
Concedo prazo ,até -c.). dia .10- de junho do,
corrente anilo.:	 A

N. 3.078 — António Ferreira. —
-rija se .4 InspeCtoria- do - -Generes
,menticios, á. qual está Subordi nada ir
fiscalização dos estabu .los„.	 .
• Madure ira:	 - 

N. 935 — -Eduardo da Silv-eira .41(j.1
.drigne s . — Concedo mais .60 dias?, -
,- N. 1.109-L- Delez Elias

preliniietirmente,_tep feito 	 Oqi

•nnn,
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'

posito da multa, copforme preceitua o
regulamento.

Dia 28
Penha:

N. 950 — Domingos Teixeira da Ro-
elia.,— Deferido.

ilha do Governador:
N., 969 — Fonseca & Oliveira. — Con-

oedo mais 30 dias.
Santa Cruz:

N. 949	 Manoel Antonio Gonçalves.
— Deferido.
'	 971 — Henrique Corréa. — De-

ferido..
N. 988 — João Antonio da Silva. —

deferido,
Maduretra

N. 966 — José Vieira da Silva Pen-
nafiel. — Deferido..

N. 976 -- Manoel Lopes da Silva. —
Concedo 60 dias.

N. 982 — Felippo Reinemo. — Con-
cedo mais 60 dias.	 •

• Campo Grande: •
951 — Ovidio Rodrigues de Oliveira.

— Concedo 60 dias.'
N. 958. — Helena Maria Cardoso. -rs-

::oncedo 30 dias,
N. 960 — Eugenio Ilaptista. — Con-

cedo maia 30 dias. .
N. 961 — lloseticá Evariato de Souza.

— Concedo 60 dias: 	 .
N. 962 — Josine Pereira Castro. —

Concedo 60 dias.
N. 978 -.s.-Francisco Ribeiro Jtinhet.
Indeferido. visto ter decorrida o

sO regulamentar.
N. 971 — Mathilde • de Oliveira.-

taincedo mais .e0 dias.	 •
N. 976	 José Xavier. — Concede,,,

mais 60 dias.,	 .
Bangú: , -

N.. 945. — Manoel ;Soares de - Campos,
— Concedo 60 dias.

N, 957 — João Francisco da Vefp.—
Prorogo o prazo por mais 60 dias.

N. 904 -- João Francisco Almada.
- pefer ido.

N. 967 —'Alberto da Cunha Brat-Riad.
— (.:oncedo mais 45 dias.

N. 968 — Vicente , Celso da Luz. —
Concede mais 60 dias.

N. 949 — Francisco Mariano da Fon-
seca. — Concedo mas 60 dias.

Jacarepagua:
N. 948 — Benedieta Loureiro. — De-

ferido.
N. 963 — .Amilear Duarte Rrandãó.

— Deferido...
N. 910 — Joss5 Mareellima 11a11105.

Concedo o prazo até o dia 5 de • maio do,
corrente anho.	 •

N. 987 •— Pedro Carvalha. ï — Dere--
rido.

N. 980 --Manoel da Sitva. — Dere,
rido.

N. 981 --Rita de ,Meneztfe, — Con-
cedo prazo atá o dia 31 de maio proxi-.
mo vindourti:

Remetteu-se:

Ao. Sec. geral do Departamento:-
N. 503 — O requerimento dirigido ad

Sr. ministro da Justiça, por Anteric0
Pinto, foguista desta directoria, solicIrs
laudo, pagamento por exercicios findos
da importancia que lhe é devida, no an-s
no de 1925, da gratificação provisoria de
que trata o art. 150 dá lei n. 4.555, de
10 de agosto de 1922, tendo sido enviadp,
a referida folha em officio n. 2.088, de
29 de dezembro de 1926, na importe de,
1:1348000.	 -

N. 594 — Ao mesma'.
N. 595 — As relações de fornecimen-

to de medicamentos e energia electrica.
feito pelo Lazareto da Ilha Grande, no
mez de março ultimo.

— Ao almoxarife geral do DeparW-
mento:

N. 596 — OS pedidos de material (Mata
directoria, na. 66 a 68 é das Inspectorias
de Saude dos Portos, 'na. 8 a 13, datados
de 23 do corrente, •

Ao inspector do põrto de Belém: . •
N.597 — Restituindo as folhas de pa-

gamento que acompanharam o °Meie
n. 103. de 10 do corrente, para ser mo-
dificado o nome do marinheiro Arthur
Cairmos Guimarães.	 • -

— Aos inspectores -e si:lb-inspectores
de Sande dos Portos dos Estados, direas
•ctores do Hospital Paula Condido e Laza-
reto da -Ilha Grande:

Offieip circular":
N. g _ Que a Tribunal de Contas

exige agora, nas facturas, a -declaração
de.ter sido apresentada a duplicata, de-
claração essa devidamente . datada e assi-
gnada pelo funccionario encarregado do
resPeet ivo processo.:

Dia 27
Remetteu-se:
Ao See. geral:' 	 -	 -
Na. 602, 603; 606 e 607 — O reaufaõ do

ponto dos fnucionarios desta directoria,
.Hospital Paula Rendido, Iuspectoria Sa-
nitaria .da Marinha Mercante, e Prophy-
laxia Maritima, relativos ao inez cor-
rente.	 • •

Na. 60-1 e 605 As folhas de paga-
'mento dos serventes desta directoria /e
Inspectoria de Sande do Porto do Rio

' de Janeiro, nas importanciaa respecti-
vas de 560$ e 280$, relativas ao mez
rente. •

Na. 611 a 611 ---As relações.. das de.-;
pesas empenhadas . pela sub-directoria
de Amarração, relativa ,ao dezembro de.
4927:- sub-inspectoria der S. Françiseo do
.Sul, no mez de março ultimo: Inspeetoria
de Saude dos Portos do Pará; DO DM
de março ultimo, no total de 3;6073350
e.sub-iuspectoria . de Florianopolls, no
pedalo de janeiro a março deste allaia,
no total de 1:473$000.	 •

N. 615 — Duas relações para fOreett-
mento de material de- expediente- a esta
'directoria, Inspectoria San. da Marinha
Mercante e Lazareto cla • Ilha Grande.

N. 618 — As contas, viasr•relacisi-.
bailas na importaneia total de •401$33'0.
relativas as hospitalizações no tuez•do
março no' II.. Paula Catalino, de us./.3
a 7.•

Ad ,director tecla-dee da, Ccin-
nlila LloYd Brasileiro,. Agente, da -
1)aphia Caarfseurs latainis e *agente ' • da
Companhiahia .CommerelarMarítiniaa.

Ns, 617 a 619 — As contas 1LS. 7 a 10.,.
relatr,faa a hospitalizações de passagei-
ros e tripulantes de vapores dessas com-:
panhias, no H. Paula Candido, no mez

de m
4N3o3ou. ltimo, na importancia total

,•
— CeRIDDI 11 icou-se-t- -
AO director do H. Paula Candido's
N. 598 - Que, continúa á disposição

desta directoria, onde se tornam neees-:
sanes' os seus serviços, o interno dessk't
hospital, Thomaz de Almeida.	 .

— Ao inspector dos Serviços de Prda
phylaxia:

N. 600 — Que o ajudante de aImoxa.-.4 .
'rifa Guilherme Agostinho Pereira, des-
tacado nesta directoria, vence todo o mez
corrente,

— AO director sea-A.:•;ario do Institut6
de Providencia dos 1. P. da União: -

N. 601 — Que o • auxiliar academie-e;
Arnaldo de Oliveira Coelho percebe on
seus vencimentos pela 1' Pagadoria do,-Thesouro Nacional. •

Ao •ec. geral 'do Departamento:
Na. 608 a 610 — Que teve inicio a 1'

de abril corrente, o fornecimento de
energia electrica num tolal, respectiva-

- mente, de 32, 70 e 125 velas, para as re-
sidencias de Guide Jordão da Silva Var-
gas, nonato Cypriano Ribeiro e J. An-
tonio, moradores do "Ahrahão'',--na Ilha
Grande.

— Ao inspector da Fiscalização do;
Exercido da Medicina:
• N. 620 — Que pela sub-Inspectoria de
Sergipe, não foi despachada nenhuma
substancia toxica ou entorpecente, nos
mexes de fevereiro e tharço ultimo.

— Ao inspector de Sande dos Portos do
S. Paulo:
. ar. 622 — Devolvendo as relações das
despesas feitas nos meses de fevereiro
e março ultimos,, por haver engano.

— Ao inspector do porto de PornaT-4
llyba — Amarração:

-N. 621 — As "folhas relativas ao me 'À
de março, por haver engano.

— Ao representante. da Companhia'
Telephonica Brasileira:

N. 599 — Solicitando a installaeão
um apparelho teIephonicO na nova resi-
dencia do director do Defesa Saltitaria

Maritima, á rua Bulhões de Carvalho
n. 136, Copacabana.

Requeri»? entos despachado*

N. 165 — Henrique Affonso Mello.
Deferido. (17 de abril de 1928).

N. 166 — Sanar & C.nerp. — Deforidta
de accordo com a informação, (18 do
abril de 1928.)-

N. 172— Mana/ Lara de Albuquerquet!
— Deferido. (23 de abril de 1928.)

N. 178 — Savio Mien) de Souza. —
Deferido. (24 de abril de (928.)

N. 179 — Ivan Pehr Jansen. — nts-;
ferido. (24 de :ahril de 1928.)

INSPELTORIA DE' F.DiCALIZ AÇÃO DO EX ERCD.
'CIO DA „MEDICINA	 •

Requerimentos despachados
Dia • 19 de abril de 1928.

N. 4i79 — Renato 'Bezerra de Miranda..
—.Registre-se

N. 865--;-- J'ié 'Alibi  Tina da Nobroaa.
-	 - -

• •

	

' '	 •	 '

D I ri.È.0 TO1114 DE • DEFESA SAN ITA R iÀ 3,IÃRITI MS...

ExpedieTite de 28 de abril de 1928

	

-• Off iciou:se-f	 .	 .
Ao clirector't'eral do Departamento:-

•N. 592 — Relativamenki ao despacbd,,,
ministro da 'Justiça, -eata-rado n0-,

"officio n. 717, de 20 do corrente, da se--
e-reteria geral, sobre a' entrega do Ia-
Xareto de Recife ao GoVerno do Estado.

mesmo:	 .
—;,,Conummicando que na prje,

lapt;, ,quinaena do . corrente Inea . "leo
tinnnenhulna, .alteração no stuadro.do,

égaeal do Lazareto da ilha randa--

;	 ,•
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N. 81:- .1 - Luiz de :Cella. - Regis-
tre-se.	 .	 .,

N. 906 -- Luiz:Nascimento Gurgel Fi-
lho. - Registre-se. -

. Dia 20

N. 854 - Ochavio Michi1e do
- Arehive-sé

N. 899 - Paulo Beuyére. 	 Defe-
ri 	 nos temos du parecer, •,y

N . 617 -- Eduardo -Augusto Goneal-
ves . - Deferido, -nos lermos do pare
C er

N. 01	 Ednardo Augtuito Gonçal-
ves. - Indeferido, et vista do parecer.

N . 623 - DerrierVarMiranbau tia Fon-•

	

___ Deferido, - nos termos . • do pa_	 N. 502	 Jorge Lambertini. - Re-
metia-se aos chimicos. orProduelo -"Sierorem-.

N. 2.370 -	 Auguslo Pinto Coe- Calos'.
1110. - Deferido, ,,ifos 1( ;,1-mos	 do-
rt.n cer.

N. 2.552 - Heitor Sa uma lo. Fern an-
(les . - 1 .31-1erido,•:.:nos ,terinos, do • pa-
rever.

N 1.837 - Ortavio Michilet. Oliveira.
- 1 ii ferido, me; termos do parecer.

. 1 .726 - ',ferrei-soo da Cunha.
Deferido., nos torrnos	 ;Jarecer;_.

N. 502' - Jorge Lombertini„ - Dff,-
• ferido; nos lermos do parecer.

N. i, 789.-	 -- - De f e r dó,
ermos , do

N 791 	 H. Derschuni.	 Deferido,
nos !ermos cio parece'r, k-	 •

N. 787 .- 11. • Derschum;	 Deferido,
nns ,, termos do -parecer.

• N..' 792 - H Derschum. - Deferido,
1105 termos tio pai-Peei'.

Nr. 801	 _DerSchum.	 Deferido,
nos termos dó parecer - •

N. 788 - H. Derschrim. 	 - Deferido,
nos termOs tio PareCer,--

• 790	 If. Dersahum, - Deferido,
nos-termos do parecer.

N. 780 - Maria da Gloria Gonçalves,
- Deferido.

N 872 - Felicissimo 'Andrade Cara-
vana. - Deferido.	 -	 •	 -

N.-- PoR.	 Adelia-Pereira .Nogueira.,
- Deferido. • ;	 . ,- •

N. 922 --- Joaquim AtIrelio . da Costa.
- Deferidq. ,	.

N 119	 Manoel ,Durval Telles de
,Faria - Deferido.•

. N. 885 - Busse & Hirsch.	 Defe,
rido, nos- termos .do parecer.

	

N. 484	 Roracio de Souza Machado.
-. Indeferido á vista daã informa.V.ões.

N. :593 - Ellen Bégué„ - Compareça
a 'esta inspertoria.

N. 714 - Rodrigo • Lyra de Azevedo.;
-,Indeferido, á Vista do parecer.- .

N. 727 - JoSé- Eduardo Alves Filho.:
-'Deferido, nos' termos do parecer.

	

1.k. 728	 José Eduardo Alves Filho.
___ ` Defi•rido, nos 'te'rmos do parecei...

	

N. 753	 Joaquim Fernandes Lima.,
- Deferido, nos termos do parecer.;

Dia 28' .

,
N.; 2.110 - Zenha, Reinos &

Ltd.	 Deferido, guia 11. 632.
N. 2111 - Odorico de ):Nloraes...,.

Cumpra as exigencias feitas. 	 i •
N. 2.121 - Bernardo Vertunato d4 e;

- Deferido, guia n. 635 .. •
2.135 - Oscar , Vieira &.lOtiMppri

nula. - De-ferido nos termos da 14-.
formação. •	 I t • •

N. 2-.137	 Gonçalves & Modo.
!Péde funccionar.	 •

t.N: 2.138	 José • da Pia; Feraandek
funeeionar.

. N. 2.140 - Figuerecio & Ferniantde.4...,
1Póde funceionar.

" bn-,	 2.141	 Virgilio Miranda.,
Deferido.

N. 2..1-12 - F. Raliayon & Compakm
_ .

nbia. - Deferido; guia	 037,,•
N. 2.143	 José Vasques.. 	 Atm

,.tendido, por trinta	 •
' N. 2,148 _- Thomaz	 fiiPa

,-Comp. - Deferido, guia	 639.4
N. 2.149 - Portella Elmo	 Com:,

panliia,	 Deferldb; gu 'n . 633".	 '
N. 2.151 - Julio Luiz do

Certifique-se.' 	 -

N. 249 - Manoel DUrval Telles dc
Faria. - Deferido.

DiO.21

N . 9211 - João Hino MenditegdY.
re-se.

Dia 25

N 9-13 - José • Arcoverde Cavalcanti.
itegist re-se .	 ,

Dia •J
,	 -

N. 2.232 - Adolplto 1ederico losef-
ti . - Deferido, mis ternids du •:parecer.

N. 2.393 - •Dr. Manoel .de Menron„
- Deferido, nos fernios do parecer,.

Dia 27

N . 382 - Seys Pierre - Deferido,
▪ nos termos do parecer. •

N. 818 - Jorge Lamberlini.
ehive-se.

N. 793 - H. Derschum • - llemet-
ta-se á Inspectoria .de Prophytaxia da
Lepra e das Doenças Venereas.
,• N. 863 - Venaneio Malta Machado,„

Deferido, nos ferinos . do pareefir.
N. 875 - Christian°, Dias.. - Defe-

rido.
N. 883 - Paul Brohyerp. Remet-

ia-se á Inspeeloria do Prophylaxia • da
Lepra e. das Doenças Venereas..

k`
. 1N.	 2.153 - 1Pereira	 .g•
Conm;	 Deferia°, guia n2 .638 -;

N‘. 2.54 - 1Procoipio	 •
Comp. - Certifique-se.
. N. , 2.455, -7- .Cezario , Tft;ixeira.i
Certifique-se.. •

	

N. 2.156 - Antonio MarIsina ' .	 .
checo. - Certifiqup,-se.- 	 -	 • "

.' N. 2.157 - Candido Alvos. de Sou-

	

•za'.•• • -,-,, , Compkte as lastallações.. . 1 "	 • -
-N. 2.158 - Euphrosina -arcai dá.

/5:acudido por trinta
2.159 - Ulpiano l'ernandez.:, <11

Certifique-se.
N. 2.176' ,--, Goneatves 	 Moure,:,

Cortifinue-se.;'	 •	 •	 .•
.	 ,

rod tds "analisados	 , LabolatOri:e.
•Br dmatológ ;dó'

• .
1Conclemnados em analyisef 4scapp,

'(artigos 705 .§§ 1° e 2°).:.
Proibidos falsificados: '4' •

- Manteigas:
Marcas "Boa Visla", fabricação de

Argentino Mantes 4: 'Comp., em Silves-
1re, Perraz. Minas Gemes, analyse - nú-
mero 9.569; "Patafiva", fabricação do
Joaquim Lemos Moura, em Serranos do
Ayuruoea, Minas Geraes, analyse Mume-
ro 9.543.

9.3rc4uctos approvados em anialyse.g
• prévias:
- Café moldo "E-Mecial eaff Modelo".
fabricação 'do E. Chaves & Comp.. á.
praça das Nações n. 96; Boinsitecesso,.•

' analyse 9.578; doce do pecego en't cal-
' da, SiM., fabricação -de Eyber &ICarn-
panhia, em S. Lourenço, analym 9:029.

Productos tolerades:
- -Cervejas: bi-threL "Ifalitr", preta, Ifa-n
bricaeã'o de Miguel da Silva & Compa-
nhia, á rua Goyaz 11. 346, analysi. s. nu-
mero 9.508; "União", preta, fabricação
de Cortez & Varella, á rua Senador Eu-
zobio n. 208, analyse 9.550: "'Criam-
phe". fabricação de J. Dias & Cerquei-
ra, á • rua Bandim n. 192, analyse.'
9.523.

Vinho 'nacional "Prineeza Izaher,
-fabricação de Silva Araujo &
rua 1°-de Março n. 913, analysi,‘ 9.090.

Guaraná "Calvo", 'fabricação de, '
Pires ‘54- Comp.. rua Campos
titel:L.150;_analyse_2.1?0.

INSPECTORIA DE FISGA-LISMÃO DE GENEItOs
. ALLMENTICWS •

E.rpedieN1 e de 28, de (0.) it de,; 192,8;
st'

• N.- 1.915 - Pereira Bastos & Comp.
- Deferido, guia ii., 331. . lo

	N. 2.015	 J. Itilviro & Filho.. -
Indeferido.

N. 2.03,2 - Antonio André da Graça.,
- •Pode- funccionar.

2.033 - _Antonio Il'ereira • da
Fonseca. -1- Indeferido--.-

N . 2.034 •••--- Domingos 'Aia unes Viei
ra . • - Cumpra as exigencias- feitas:

N. 2.062 - Albano -Pinto Fcereira.-,-
Complete as installações. 	 -

'iN. 2.075 -- Cometi° Alves de -Souza.
- Deferido.	 •

N. 2.079 - Júlio Luiz de Pinho. --.
11..)-ode funcciOnar. •

N. 2.080 - J. A. tende. - Inde-
ferido.

	

2.081	 A. Aguiar. - Pode fun-
ceienar. •	 ,	 -

N. 2.091, - João Ribeiro. - Defe-
rido,. pagando as• respectivas „faxas.

N. 2.094 - Guarine &
Deferido. •
.tN. 2.096 -- -J. Alvarenga & Comp.

- Pede furtecionar.
N: 2.10t - »yes Irmão & Comp.
Deferidd, guia n. 636:- 	 "

IN. 2.109- Unha, Ramos &' CornP.
Deferido, guia n. 631--

Dia 22

	

N. 85 9 - Antenor de ;Menezes.	 Pa-
gue a taxa regulamentar.

N. 2.396 --- Dr Marcel de Meuron.
-_ compareça a esta inspectoria.

N. 882 - 'Manoel Franco de .Aratijo.
- Deferido.

N. 881 - Antenor de Menezes. -
ArchiVe-SP.

N. 856 - OctaNio Garyã,o. -; 'Ar-
(.1th-e-se • .	 .

N. 739 - Antonio Wantuil dê Frei-
tas. - Certifique-se.

•N. 632 -- %acharias. Alves de , Mello:
- aos rhimicos,

N.i :111 - Franeiseo 'Ferreira VellOso
-- 1 te lii ido, pagando a taxa.

N. 916 -- •osi", Frios da Cruz. - De-
ferido.

N. 618 -- Ganiam? Gonçalves Gui-
1,-tarães. -	 ferido.

n
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Policia do Districto Federal

/roi exonerado o guarda civil de 3'
tlasse, n. 1.147, -Fernando Alves de
Souza, em virtude do resultado do lu-
querito administrativo instaurado con-
tra o mesmo na 2' Delegacia Auxiliar.,

Instituto Medico Legal do Rio
de janeiro

Por portaria de 23 de abril de 1928, (ti
tr. director do Instituto Medico Legal,
foram designados para substituir, respe-
ctivameete. os cargos de contabilista e
escripturario desta instituto, que se
acham vagos, ao primeiro, o escriptura-
rio Egberto Carvalho de Oliveira e ao
segundo, a amanuense .Arrnindo de Souza
Pereira.

	e

.Ministerio das Relações

Exteriores
• Cor portaria de 28 de abril ultimo foi
concedida ao enviado extraordinario e
ininistro plenipotenciario da Bolivia,
Frederico de castello Branco Clerk, uma
licença de um amio, nos termos do ar-
ligo 17. n. e seus paragraphos, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, para ser gosa.da em parcellas por
nino civil, de ires em ires mezes.

.Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do .Thesouro

Nacional

EXPEDiENTE Do 515. MINISTRO

Dia 28 de abril,de 1928 .

Sr. ministro-presidente do Tritemat
de Contas:

N. 81 — Remetlendo novamente o in-
iluso processo transinittido com o offi-
cio desse instituto u. 509, de 13 do cor-
rente, relativo aos contractos celebrados
entre a Caixa de Amortização e as fir-

as J. (4. Pereira & Comp., A. A. de
Queiroz, 11. Veiga & Comp., Vasco Or-
ligão & Comp. e Salgado Guimarães
44 Comp., para fornecimentos diversos
'durante o corrente nno, tenho a honra
de solicitar a esse Tribunal se digne de
reconsiderar o 'seu acto recusando re-
gistro os alhididos contraetos, por te-
rem sido attentlidos os motivos daquel-
la recusa, cabendo-me, parem, declarar
que, nos termos do eirt. 57 do Codigo de
Contabilidade e do art. 771 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
éntende este miniãterio que é acto de
edministraçáo e de sua , competenda *re-

„solver sobre os recursos de multas ina-
Pos1es por infracçãa de centrados ce-
lebrados com as - repartições publicas
este mesmo ministerio, ainda que a

relevarão dessas multas só se torne ef-
etiva com o assentimento desse insti-

luto.
,"', Reitero a V. Ex .es meus protestes de
alta estima e distincta consideração.

rta.N. 82 — Remettendo novamente o id-
'Ouso processo transmittido com o ”-
the desse. instituto n. 24-1, de 8 de feve-

reiro ultimo, relativo á concessão de,
aposentadoria 'a Antonio Carlos de An-
drade, sub-director da 2 4 Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, cabe-
mo declarar a V Ex. que este ministe-
rio não se .conforma com a respeitava
decisão desse Tribunal, proferida em
sessão de 27 de janeiro deste anno, en-
tendendo que deve ser addicionada aos
;vencimentos de inactividade a impor-
landa correspondente ao augmento da
tabella annexa ao decreto n. 4.555, de
10 de agosto de 19122, com o desconto de
25 14, na conformidade do que dispõe
o art. 121, lettra c, § 3' da lei u. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

Assim, de accórdo coni os fundamen-
tos constantes do men officio n. 28, de
9 do referido mez de fevereiro, rela-
tivo á aposentadoria do bacharel Ade-
mar° Augusto de Castro Machado,

'1° escripturario da inspeciona de Sega-
,ros, tenho a honra de solicitar a esse
Tribunal , reconsideração daquella deci-
são e o registro da despeza classificada ta
fls. 21 deste processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de
alta estima e distincta consideração.

UPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de abril de 1928
„.

• Ao, Sr. inspector geral dos Bancos: •
N. 90 — Transmitindo, já assignarle

pelo Sr. ministro e acompanhada do
respectivo processo. a carta patente nu-
mero 660, expedida em favor da rasa
bancaria "Antenor de Souza". com sede
na capital do Estado de São Paulo.

— Ao Sr. delegad ) fiscal no Estado
do Paraná:

N. 26 — Remettendo o decreto de 16
de março ultimo, que nomeia escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes no
municipio de Castro Jahir Rebin de
Moura.

Reoverimen6s desparhaelas

Norberto dos San t os Bellien, pedindo
Certidão do despacho proferido no re-
curso interposto pela Companhia Sul'
America, em virtude da denuncia apre-
sentada, pelo requer ente contra a mes-
ma eompanhia, por varias infracç5e.s ás
leis reguladoras. — Não constando te-
nha o requerente — por Si ou por pro-
curadores—interposto qualquer recurso
da decisão deste ministerio que negou
provimento ao recurso ex-of ficio do In-
spectoria. de Seguros, do acto que julgou
improcedente a -denuncia offerecida
pelo 'mesmo requerente contra a Come
panhia de Seguros de Vida Sul .Americie
não ha p que deferir.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. Dineeerort

Dia 28 de abril de 1928

Proë. 19.097, de 1028 — Antonio To-
j.edo de Lera, pedindo isenção de direi-
tos para um monumento em bronze. —
Indeferido.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Mo de Janeiro:

N. 359 — Communieando -que d Sr.
ministro da Fazenda, attenderido ao que
solicitou a Companhia Nacional de Na-

;vagação Costeira, em requerimento pra-
tocollado sob n. 11.993, deste armo, por
despacho de 10 do corrente mez conce-
deu isenção de direitos de importação e
expediente, de aceordo com a clausula
II do contrario celebrado com a União,
em virtude do decreto n. 11.993, de 15•
de março de 1916, mediante assignatura
de termo de responsabilidade, pelo pra-
zo de 60 dias, para os materiaes con-
stantes da 1 4 via da inclusa relerão ent
ires listas, que. vae devidamente cariai-
bada e authenticada pela 1 4 sub-dire-
doida desta directoria, e destinados aos
serviços da supplicante..

- Ao Sr. inspector da Alfandega de
Maceió:

N. 10 — Recommendardo que, com á
rmixima urgencia e es cautelas indis-
enseveis, sejam por essa alfandega re-

mettidos os documentos necessarios
confecção tia revisão e estatistica a car-
go da Secção Hollerilh. junto á Alfait.-
Cega. da Bailia.

(Processo n. 15.834, do 1928.)
— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos

da Saude Publica:
N. 104 — Pedindo providencias no

'sentido de ser cancellada a certidão de
divida n. 5.653, E. U.. na imnortancia
de 104000, em nome de Manoel Affonso
Ribeiro.

(processo n. 70.721, de 19273
— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-

blica:
N. 103 — Transmittiudo duas certi-

dões de divida ris 8.735/36, da série
E. U.. na importancia de 21:415n35,
em nome de Amaraes Pimeniel & Com-
panhia, provenientes de ntulta • por in-
fracção de leis e imposto sobre a renda.

Segundo as informações colhidas, pa-
rece-me urgente a cobrança das dividas
enviadas, afim de assegurar o direito da
Fazenda.

N. 102 — Solicitando providencias na
sentido de que sejam cancelladas, as di-
vidas de taxa de perna (rogue, constan-
te das certidões ns. 1.206, série E. U.,
do exercido de 1922, e 7.892. E.
U., do exercicio de 1923, em nome de
Joaquim Maria da Silveira, pelo predio
n. 26, á rua Teixeira tio Carvalho.

N. 101 — Transmittindo sete certi-
dões de divida do imposto de industrias
e profissões, sob ns. 3.453 a 3. i59, da
série E. IT., na importancia de réis
:3:2958500, inclusive multa de móra, re-
ferentes nos armes de 1924 a 1926 e 2*
serriestre de 1927.-
• — Ao Sr. chefe dos Serviços Adua-

neiros Hollerith:	 -
N. 156 — Solicitando immediata pro-

videncia no sentido de serem, pela Se-
cão Hollerith junto á Alfandega da Ba-
hia, devolvidos áquella alfandega os do-
cumentos, immediatamente á realizaçãe
do serviço de revisão e estatistica.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:'
N. 11 — Declarando que o Tribunal

'de Contas, em sessão de 19 de dezembro
do armo proximo findo, resolveu orde-
nar o registro do accordo celebrado en-
tre a Fazenda Nacional e a Empreza Luz
e Força de Quixadá, nesse Estado, para
à arrecadação do imposto de consumo
sobre energia electrica..

— Ao Sr. delegado fiscal eni Alagoas:
' N. 21 -- Declarando que o Tribunal
de Contas, em • sessão de 19 de dezembro
do anno proximo findo, resolveu onde-

•
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bre n 228, -riCSta • Cidade, a • sabor:

• 11Loc5éST

'rer(s-feira 	 DlARIO OFFICIAL
	

31416 de' 1928 1112g"S*,.

nar o registro do accordo celebrado en-
tre a Fazenda Nacional e or. Fausto
Ferreira de Castro, projaaietario da em-
praza de luz electrica nã cidade de Co-
ro] ipe, nesse Estado, para: 'a arrecada-
ção do imposto (-W conSureo sobre ener-
gia, electrica.

--Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grana
:d e do Sul:

N.15•3 — Declarando que o Tribunal.	 „
• k-,00losí em sessão de 19 de dezembro
do armo proximo .findo, resolveu ordenar
o registro do aceoren celebrado entre a•
Fazendo_ Nacional e Henrique Anil, pro-
prietario da usina Bom Retiro, ena Ta-
4ivars, nesse Estado, rnora, a arrecadação
do imposto de consutnó Sobre energia
electrica. .(Processo ji. 62.118, de
1927.)

N. 152 •— Declarando -que: o Tribunal
de 'Contas; em sessão de 19 de dezembro
do anuo proximo „findo, restilvau ordenar
o registro do accot •do celebrado entre a
Fazenda, Nacional e a firma Michel, 011,-
.‘ e i ra & Comp., proprietaria da Empra-
za Força e Luz -de Taquary, nesse Esta-
do, para a arrecadação do imposto de

enera ia electrica • (9ro-
Cesso u. 62.833, de 1927.) •

--- - Ao Sr. delegado fiscal em Minas
;ornes
.N. 98 — Transmittbado o processo

pia-mi-trilado no Thesouro Nacional sob
• n. -1.767, deste anno, para o fim do saa

abam - cumprimento ao despacho do fls.:
vero, desta directoria.

Ao Sr. dalegado fiscal no'Espirito
Santo:

N. 19 — Remettentio o processo ra-
gisrrado no Thosouro Nacional, sob naa
' acro. 4.330, do titilai corrente, afim {fri
que soja eado cumprimento á alatermi-
noção constante do despacho de -11s, 19,
verso. desta directoria. •

— Sr. lirector ••da Recebedoria do
ltisI ricto Federal:

N. 268 — Tendo em -vista a solicita-
i:11c constante - de -vosso officio n. 570,
do 16 Cv março do 1926, cabe-me dizer-
•VeS (1W. conforme consta das respecti,
,rw; 'contos correntes. as certidões de

ida do imposto de -industrias e profis-
sões. referentes •aos primeiros semestres
4 te 1922 e 1923, sob ris. 21.289 e 24.309,
na impOrtancia de 168$009, cada uma,
biram_pagas aos -cobradores .Pedro Paulo
lie Albuquerctne Lima e .joão •-Xaviér Lo-
pes. temo sido im• luidoS nos reco'Iti-
Mentos feitos 'pelos conhecimentos nu-
meros 1.015, de - 27 de pilho de 1923, e
779, de 7 de junho do 102'3.. 	 .

O director da Receita 'Pública -do Tire-
oro Nacional -faz 'publicar, de accordo

com o art. 68, -§, 3". do vigente regula-
mento do imposto de. consumo, a /abana
das marcas e dós preços -dos productos
da fabrica de especialidades pharmateu-
licas de propriedade de Erich Albert
tariss, sita á rUa-Volmatarios da Patria
ri. 319, em ,São Paulo,

Ria de Janeiro, 28 do. abril flí 192-8.
A. Camargo Alves,	 •

• • Tabella das marcas e • de pipos c'os
productos da fabrica de -• especialidades-
pharniaeouticas: de propriedade •de
.F.rich Albert (tatuas, sita 4, rua Nolunta-..

rios da Patria n -. 394, na -cidade de SãO.
Paulo, Estado do Piesmo nome.:	 .
• .	 ' Marcas .a-- Preços	 .,.	 - •.	 ,	 .	 .• -

Mistura ferruginosa - glacerinada, réjs
84000 a (luzia.	 .
• Elixir Santa -Lucia„,.84$000 a (luziam .--..

Tonffugo Gauss, '100000 a duzia..:.:
São Paulo, 34. de janeirode 1928„„ ,...

Erieh Albert Gauss.
*Imn••••n

'tt director da Receita publica 'do The---
souro Nacional faz publicar; de accoreto.
com o art. 68, § 30 do vigente regula-
mento do imposto de consumo, a . tabey

-la das marcas e preços dos. productos da
Peilumária Ambra, de Própriodade de
PaúlciSal:, sita á roa Voluntarios
Patria 11. 406, em São Paulo.

-Rio 'de Janeiro, .28 de.,.abril de 1928-7-a...
A., ¡Camargo Alves.;

•
•

Dista de preços da Perfumaria Am-
bra (São Paulo), sita á rua Voluntarios
da Patria n. -406:-

Agna de .Colonia dc 111 litro, 78$000
• duzia.

Agua do Colonia de 112 litro, 3715290
• duzia.	 -

Agua de Colonia de 114 de litro, 18-$600
• duzia

,Agna dc Colonia de 118 de litro, réis
--1J1$800 a .duzia.,

Agua de quina do 111 litro, 53$400.
a duzia .• '

Agua do quina de -112 litro, 31$000
a duzia.

Agita de quina do 111 de litro;'-18600
e duzia.-

Petrol •Ambra, .21$80.0 a duzia.
»antr. Monop.ol de .114 de- litro, réis

24$800 a'duzia.
Dentr. Monopol de 118 do litro, réis

48$600 a duzia.-
Pó de arroz Premiador, 22$000 a (lu-

zia. •
-Pó de arroz Ambra, 11$800 a duzia.-

• Pó de arroz Bijou, 98$00 --a duzia.
Pó de arroz Nana, 5$000 a duzia.
Pó de. arroz Silhouette, pequeno; e:513

98800 a (luzia.
Pó de arroz Silhouette, grande, 18$000

a. duzia .
Pó de arroz - Floresta, 4$400 a (luzir.
Pó. de arroz Flor de Maio, 228400 :a

duzia.
Sabonete" Favorito, 2$500 a duzia. •
'Sabonete glycerina,--tava-I,'- 5$409---a

Zig.
:Sabonete glycorina, bolas 7$'800: a {lu'-

zia.	 .	 •
13abonete benjoim, barras trio-me.,,-

10$800 a duzia..
Sabonete cõeo em barras e ,glycerina,

7$500 a daizia., •
'Sabonete tifo° e glyeerina, afia podaçoi,

200 a duzia..
•Sabonote ,c,boo e glycerina, .ba•rras pe-

quenas, 5$500 a duzip.	 •
Sabonete côo°, extra,0 1$800 a duzia.
-São Paillor 31 de janeiro de 1928.

Paylo Silva Comp. "
.•

. O director dá Receita Publica tio The-,
Sm:iro Nadonal faz publicar, de ac.cord0
cora o art. 08. § 3°, do regulamento (In
'imposto do- consumo em vigor, a tabolla.
de „marcas e preços dos produetos faa
-britados pala firma 111.. Mnylaert, de Ni-
theroy„ no Estado do Rio de_ janeiro...
• •Ttio do . .Terteiro; 28 de abril de -1928.—
Ab4gaaggo Alves.

' Mu.ylaert, uin; 1$250; duzia, .15$00e
•sello.s„ $300; total por .duzia, 18000.

Jasmin Muylaert, um, 1$250; dualaa
115$00; sellos, $300; total par duzia, réis
18$600.:

Chypre, um, 0250; duzia, 15$00; Stg-t
los, $300; total por duzia, r1 8$600.-	 •

Lyrios, um, 1$250; duzia, 15$000;
•los$ 300; total por duzia, 18$600.

Violeta, um. .12'5; duzia, 15$000; geba.
lo,s, $300; total por duzia,.18$600.

Narciso, um, 1-$250;	 15$000 ;aelat,'
los, $300; total por duzia, 18$600. 	 1

Lorde de coary, .um, 1$250; duíik+
.sellos, $300; „lotai por . duzia»

1.8$000.
Rosa de coary,: um, 0250;

15$000; -soltas, '$300; total: por Ougai'
t18$600.
• Banzo de coary, um, 1$250;
20$000; senos, $400; total por duzia,
248800.

Rosa branca de coary, hm. $833:- iltia
zia, 10$000; soltos, $150; total por duzia,
41$800.

Extra coary, um, $833-; duzia,
saltos. $150; total por duzia, 11$800._ •

Patricia, um, $833; duzia, 10$0001
senos!, $15,0; total por {luzia, 118800.

Agua de quina, um, $833; (luzia, 10$:
soltos, '$150; total por duzia, (($800,-

Extra eoary •(em litros), unis 1$666;
duzia, 20$000; soltos, $100; total por dtl-
zia, 248800.

Rosa -branca "(em litros);. UM, i$66e
&Mia, 20$000; soltos, $400; total por da-
zia, 24800.

Agita de quina em litroS), um, 1$566;
duma. 20$000; senos,. $400; total por .011;a
tia. 24$800.

Essencia em tubos (Lord coarY).,
$416-; duzia. 5$000; senos, $080; totai
por (luzia, 5$900,

Brilhantinas;	 • L•

Muylaort, um. 1$250; luzia, 15$000;
saltos, $300: total por (luzia, 188800.

Chypro Muylaert, um, 1$250;
15$000: solos ? . $300; total ii-Or duzia,
18$600.	 • '-
wN.:01 ,0ci.so-1\171aerL ama, 1$2.50:

1.58000; saltos; $300; total por tluzia,

 Rosa branco'eoa. ijah, - $416; 'clilzt&
5$0116:: Senos, • $080;;...total- -por, duzia, réis

—
Extra coary. um, $4 1 6: ¡luzia, 5$000f-

aellos. $080; lo1t4 por (luzia,' 5$960a
:Oloos-:

•Renovante '(vidros pequenos). 111%
¶41.6; duzia, 511000; , sellos, $080 .; total,
por duz,ig, 58060.

Aluylaert• (vidros pequenos). um,
$8113; duzia. 10$000; senos, $150; total
.por	 1,1$800.

Côo() ,vicieos pequenoa), mo. $115: du-
zia, 5$000; sellos. $080; total por duzia,
5$9(10.

..13abosa • vitityw pequ('nos). um. $416;'
5$000; sellos, $080; total por 'Ou-

zia, 5,'960.
Renovanle (meios litros'. IML 1$250;

duzia. 15$005: saltas. $300; total por diaa
aia. 188009 .	 "i

Sabão;	 •	 ' •
sabão Pin Do Cflt plieuieS 411, ria3t5

kilo:), um, $833; duzia, 16$00-0; seljgú.
$150 "; tol.r.-3 jO,i' dozia, 1-1$800:.
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P's:
• •• Pó de arroz (em pacotes de meio ki-
lo). um, $833; duzia, 10$000; .sellos,
$150; total por duzia, 14$800.

Nitheroy, -•31 de janeiro de 1928. —
Nunlaert.,

A director da Receita Publica do The-
sourn Nacional faz publicar, de , accordo
com o art. 68, § regutamento do
imposto do consumo em vigor, a tabella
de marcas-e preços eos prorhOos
'usina -Villa Nova, de Claudino^ Roma-
riz Â: Comp., Lida, de Belém, no- Estado
do Pará.'

Riu de _lodeiro, 28 dc abril dui-1928.—
. A. ('amargo Alves.

Tabella ,das maré:as e preeds "dos pro-
d ile t os sujeitos ao sello de consumo, da
l r sina 'Vi lia Nova, ' L'e propriedade de
taandino Romariz 4, Comp., Ltda. sita
á travessa. D. Pedro I n, I, nesta ci-
dade:

Sabonete Mimosa, preço de- duzia,
1Pi, 800.	 •,,	 •

Sabonete4ris, preço de duzia,/11$800.
Sabonete Crystal, preço de duzia,

9$000.
Sabonete Polar, preço de duzia,,•9$000.
Sabonete Colonia, preço de • Cuzia,

98000.
Sabonete Euro, preço do duz1o,-:5$900.
Sabonete Helio, preço de duzia, 58500.
Pará, 22 de feVerviro de 1928.-

Clandina Romariz & Comp... Ltda.
Confere á tabella apresentaida„ cujos'

preços são iguaes aos dos constantes no=
tas de N,enda.

Eia	 ,! tm março' ite 1028. — ysiana-
tura •llegivel)

O i.'ireetor da Receita Publica ;10 The-
souro Nacional faz publicar, de ,accordo
com o disposto no ,art. t r,'do n,-1-
gente r • amento - do impoS to" de con-
sumo, a tlta de 'Marcas -e , preços dos
Productos da' fabrica --de perfumarias, do
propriedade,de A. Morais;' sita á rui
Dr. Gctavib Carnelro n 1:30, NA bercy,
no Estado.• do Rio de* Janeiro.'''.'

Rio de Janeiro, 28 de . abril
Abdenago

Tabelia de marcas e preços dos' pra-
duetos de •perfuluaria. • de propriedaCe de
A. de Moritefrç. sito-á. rua Dr.' . kletaNio
Carneiro n. 130; Gil Nitheroy. Estado do
Aio de Janeiro:	 ••

Agua ' (0.',C,CdOnia-,. "33", ..dó .preço 1 k

30$000 até . 45$0"6-0 - -£ . duzia, soltado cola
8700 a tiide.
, Agua e:a iColonia • -ar; do preço Lie

30$000 até 1208000 a . duzia, Zella!!:3 COSi
3$000 a unidade. •

• Agua de	 tiriio. ":3". do -prug de
:120-$000 até 150800 a duzia, selbulf;
4$00.0 a unidade..

•
,

C director da Receita Publicti-dO , Tlie-
souro Naei.onal faz publicar. de -faccórdo

-tom. Q art._ 68; §, 3°.; da v igente, regula-.
mento do imposto ue consumo; a-,;tabella
-de marcas p preços da, fabrica dá: pertti..L•
olarias,- de propriedade • de Loureiro Bar-
bosa •4.54 Comp., Limitada, g i-ta. á 'troa do
Jasmim, Maceió, Estado•_dai Alagôas.

• Itio'áe Já-lielée,	 dq-,aprit'de- 02.8. --

	

Atii4etwoo	 "I' -

	

•-	 •

_
Addilaniento á nossa tabella 'ae preços •

e marcas da fabrica e seus corresponden-
tes em senos de consumo que se acham
em vigor:

Marcas — Custo TaXa
Sabonete "Glycerina", duzith 4540;

laxa, $080.
Sabonete "Ckko", duzia, 4$040;! -taxa,

$080.
Sabonete "Sonho das noivas", duzia,

4.$8 .10; taxa, $080.
Alagõas, 6 de março de 1928'. 	 Por

procuração, Loureiro, Barboza d Çomp..

PF.Di ENTE DO SR. DIRE‘,30ft

Dia 3o de abril de 192-á

Ao s i -. inspector da Alfandega do Rlo
de Janeiro:

N. — Declarando que ó Sr., mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o re-
querimento da Société Anonyme du Gaz
de Ilio de Janeiro, protocollado sob nu-
mero 11.211, deste amo, em- data de 18
cio corrente mez, reconsiderou o despa-
cho anterior, exarado em . 28 de dezem-
bro do anuo proximo findo, no processo
n. 59.216,- fletia de 1927, para deferir o
pedido da requerente sobre isenção, só-
mente quanto aos direitos de importa-
ção para os ' seguintes materiaes: 600
toneladas de bogore ou oxydo -de' ferro
natural para purificação de gaz e 50.000
toneladas de carvão de pedra, constantes
dos itens • 6 e 8, da 1° -via da retado em
quatro folhas, que acompantion n.'ordein
desta directoria, ri. 86,--de 28 -de,janeiro
proximn findo: iniportadoà . para á exe-
cução (lb soer iço publico federal'de
luminação desta. capital.

N. 362 — communicando que o Sr.
",intnistro do Fazenda, attendendo ao que
solicitou o Sr. presidente clo Estado do
Rio de Janoiro,J •ein 'officio n. 6.4. de 17
do fevereiro ultimo, registrado, sob nu-
l een) 8.761; deste armo, concedeu, por
despacho• -de 16 do corOente 1/1" de ar-'
rôrdo com o A-2', Tenras á e b; da lei nu-
mero 5.353,- • de ,-30 de novembro '0.1927,
reducção de direitos, para os Matbriaes
ei t o slan tos da 1 k -via da • inclusa • relação
rommaksta de, 18 Mimas. dm idainente ca-

mil 	 peta' 1Sub-di-
3ioei mio; rínii esgeS I it'Sd. 1.11008 eX-
chi s iponl e á cOnsem-ação 'e eXtiOração
(10=, SPrviO g ia viação 'oleei rica- dos mu-
nicípios de Nitheroy São' Gonçalo, a
cargo da companhia- Carda r'r.Ura - e Viação
Plnininense, excluindo-se, •or&a, da al,
ludida :relação os materiaes' 't!onstante
rios itens ns. 1, — 3 — 6 —7'l7
20 ---	 — 2:3— 27 —	 .37 —50
- - 63 -- 68 — 09 =-H 10	 —

93 119 -- 420 — 123 — 127 — 1-32
— 133 — 131 — 139 —.118 	 149 —
165 —,166 -,--- 201 — 2,02 — 211 — 269
— 270 ---- 271 — '272 — 273' 	 274 —
276	 277 -- 278.— nv —,2841 — 292
- 300 .— 302 L ,307, asignalados com a
PalaVr4 — Não	 a tinta carmim., por,
haver	 indhstria ;nacional.
;(Processo nn. 15,021. , de 19:48A.

---,- Comnt'Qii	 'que	 Srà
.N lb i	 M.a.Cmt '11)&0; ?-noineoilo (Por• 'decreto
de, 18	 eorreiM. ince,: para .. exercer as
frpice¡jes fle fiscal sio sello adtieSitzo na
Distrieto•lederal...-tomort posse- 113
ma cargo. nesta lata.

Esse fonecionaelo,-'assigrraráli íó ponto
nossa repartição,41evendo»assiag 'ser
eluido 1-MO gi ()S Mezes.:na liSta, Ie pre-
sença.,40i ritscaes voirr ...exerci(*) nessa

,altandega.,..Para .ffeito da nereene An a^s
I

-	 -
vencimentõS na respectiva repartiçãO,
pagadora. , -

N. 361 — Declarando que o Sr.- Ini-v
iStr0 da Fazenda, attendendo ao que so-"'

licitou o governo do Estado do Rio dá.
Janeiro, pelo officio n. 116, de 23 do
corrente mez, protocollado sob n. 20.896,
deste anuo, por despacho desta data,
concedeu isenção 410 direitos e taxas al-
fandegarias,mediante assignatura de
termo de resPonsabilidade, pelo prazo de
60 dias, para preenchimento das forma--
lidados le caes, para os seguintes mote-
riaes: . 2.0'00 barricas de cimento hy-
draulico, marra A.L.C. (Buffalo). vin-
das pelo vapor' Torlám Skogland e 1.500
barricas de Cimento da mesma marca,

inclas pelo 'vapor Stitta, importadas Por
intermedio da Conunissão Constructora
do Porto de Nitheroy.

Sr.iroe:legado fiscal no Estado doli	 .

N. 104 — Connminivando que os es-
cripturarios dessa delegacia, Jost5 Venan-
cio de São, Thiago e Antonio Casado
Lima estiveram presentes ao expediente
desta directOl'ia todo q mez boje findo o
os escripturarios Josi s Antonio de Souza

,e.arvalim e 'Eduardo Seixos 'Mario esti-
veram presentes até 23 e 26, respectiva-
mente, quando foram . desligados,. o pri-
meiro para se apresentar a essa delega-
cia, por ter sido dispensado da commis-
são de inspector de consumo, que exer-
cia nesta capital, e n segundo por •ter
sido designado oor acto de 13 do cor- •
rente inez, do Sr. ministro da Fazenda,
para auxiliar o expediente da Delegacia
,Fiseal . de Santa Calbarina e fazer parte
cia eniumisz,:ão incumbida 'ta tomada de
contas do Iliesooreire daquellzt dele-
:me ia,

O director tia Receita Publica do Time-
Retro Nacional faz publicar, de acairelo
com o art. 68, g 3',. do vigente regula-
mento do imposto -de ~sumo a (aliena
de marcas e preços Ma fabrica de eigoar-
vos te ,Abrayeni ellayem, do Ntardtos, no
Estado do Amazonas.

Rio (10 Janeiro, 30 de abril de 1928, --.
Abde enfio Aler's.

Falulta da iMareti s- 'e dos preços dos
pro,luctos -da fabrica de cigarros de
thrayem Cila:vem, sita á rima dos. Andra-
das, violado de Ma nãos, Estado dei Ama-
zonas:

Mil g Da s	 Preço,
Carnaval, $15%
Rio Nilo, 8-150.

• .liornielinda, $130.
IPW, 4 , 11	 410	 11.12R .

.1 I	 yr' :ir	 It'à yr;

eif

direeter da Ibwita Ptiblica fl‘i The-
souro Nacional, faz publicar. accóril.)
com, o art. 68. § 3". do vigente re gula-
mento , do Imposto .to consumo, a tabella
de marcas peeens,dos productos de es-
pecialidades pharmaceuticas, Jubilei-m:1os

-por D.- Roanda. - Silveira, estabelecido ít.
rua Andrade Neves ti. 363, nu Estado do
Rio Graode -do SuL,.

Rio de--Jalleiro,-161,(le abril de 1928.—,
Abdenago fulkttes.

,••	 •
.Tabella da:s-niai'ea4 e dos Preços

produetos da fahriea de especialidades
'pharmaeent4eas. Át6 te.loPri"dade11°-
sena Silveira, -silo.	 igta Andrade Neves
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ri, 363, nesta cidade 'do Rio Grande,
1I.do do Rio Grande - do Sul:

, e-
)(arcas - Preços

Passiflora composto, xarope, dubla,
T.n-i$1400.

Rio Grande do Sul, 16 de março 'de
'1928. - Raselta Silt)eirg:

• O director da Receita-Publica do. The-
souro Nacional; ' faz publicar, de ac-

• ceirdo com o art. 68; § 3°, do vigente
regulamento do impdsto , de consumo, a
tabella das marcas e preçõs dos produ-
otos da fabrica 'de perfumarias de Dona
Alargar-ida Garcia,' de 2 Manáos, . no Estado
do Amazonas.' •

Abdep-ado Alves..

Tabella dos productos da fabrica de •
perfumarias de Amelia. Campos, sita, á
travessa das Mercês n. 98, distrieto
São Pedro:

Tintura "Jouvence", 60 grammas, du-
tzia, 158000.	 •

Es-.0 .director da Recteite -Publica do The-
Eourcá-Nacional,. faz publicar, de ac-
-netrdo com o art. 08, § 3, • do vigente
regulamento 'do imposto de- consumo, a
tabella da marca e do preço do productõ
da fabriea de perfumarias • de ,Amelia
CamPos, sita á' travessa das Merca n. 98,
distrleto .de' São Pedro, no Estado do
Bahia.
' RiO' de Janeiro, 30 de abril de 1928.

Itio de Janeiro', 30 de 
AbileMedo Alves..,-•

'	 ;•!t•

• •••
' O 'director da Receita Publica' do The-
souro Nacional, faz publicar, de • ac--

: côrdo com o art.- 68, § 3°, do vigente
'regulamento de imposto de consumo,.

Bailia, 15 de março de 1928. -
l

Ante-
ia Campos. -	 •

• -

Elixir Feras simples e etryclutado,

	

7280.00.	 •
Elixir Galactogeno, 72$000.
Elixir Nervonlna. 968000.
Elixir Neurotonico Dr. Osvaldo Bar-

bosa, 1208000.
-Elixir Pepsina, Pancreatina e Papal-

na, 488000,
Elixir Phosphocalcio Dr. Ponde, réis

	

728000.	 ,	 .
Elixir Puchury, 248000.
Estomaeolina Dr. Orlando;`,2$000
Gonocol, 368000.
Gorgesine Dr. 'Dano, 608000.
Gynecfna Dr. Orlando, 84$000.

• Plemophyl - .D.epuratiVo Dr. Nalivr..
.124000. .

Kola Fialho, 608000.
- Laverina, 36$000.

Laxativo Infantil, 428000.
Le . Roy, 488000.
Licor Antipalpdoso D. Silva

0.; _ 488000.
'Licor de balatão, 368000.
Magnesia Ideal, 308000.
Matavermes, 248000.
Mistura Divina, 548000.
Nazol do • Dr. Pavio,' 608000.
Negroferro, 308000.. •
.Neulralisina Dr. Oswaldo -Barbosa

488000.
()dont ina, 218000.
Oleo de mamona para vermes, - réi,

• .

itt)a-•

Tabelta das marcas ,.e dos preços dos
productos da Prática 1.de Perfumarias de

•propriedade' do Margarida Gareia, sita á
rua Henrique . Martins a. 1'6 A, .Manáos,
Estado do Amazonas: . -.- . •,	 .-	 .tabella das marcas e preços dos produ-,- ..,	 -	 •	 etos phormaceuticos -de Albino Fialho &

	

iiarcas - Previs . . .	 .Comp., de- Belém,"Estado-do Pará.	 .

2.48000..i ;-,• • ••	 •gral-ninas, duzia, 6 	
.

08000.	 _	 .	 o ;-	 •	 - • ••	 •	 .	 -.:0Podeldock, simples • : é 'composto, réli
. Idem -Lilaz", em vidros de 500 grail.-..-.. - Tabeilas .iiiia 	 arcas .is 'dos preço4 dos " .1 . 2$ O O O . .

mas, duzia, 608000.	 . . tiroductias 'da Fabr,iça de Eueciaridade, , • - Papeis , Antilielininthicos Dr'. Carlot.	 .,	 ,
.Idern "Cravo", em vidros de 500 grani- Pharmace.ulicas de . propriedade., de Ai,: ' E•il,Vit, 508000.	 .	 ••

•Mas, duzia, 608000. ,. .. ', ^ ' ^ • h'ino, Piallin. • & Contp.,; sita á -praça dú Papeis purgaii'Vos CompostOS. do no.-
Idem "Jana", • em vidros- de 500. grani- ,Itedubika .nsi. • 22123, na, cidade de Be- Carlos Sil-va, -308000..

mas. duz•ia. 60:4000.	 • 'Iéni - EstadO dO. Pará: '' 	
. ,

idem "Universal", em vidros de 500 ,	 ,	 . •	 . '.	 .
_ .

grammas, duzia, 608000: . • - .• ;	 .. Marcas - . Preços por
Idem Delires",	 em vidros' . de 506 ''''' -.. 	 . . . „.	 ,.•

prammas, 60$000. - 	 • .•	 ' '	 •• I--	 -	 • ••	 ._, Agua Azul, •, 308060.. ...	 • .
Idem "Centenario"; em vidros! de 5.00	 _Aguai Ingleza Central, 548000

graiáinas, 604000:	 •	 ;;	 • •	 •'	 •	 ,• Agua..Santa Cruz,,-12$0.00. • • .
P6 de arroz -.perfumado .• "Universal",	 Agua Santa Luzja, 188 000.	 .

em pacotes de .500-gra.nimas, • dum; ris , . Agua Tisserand-, •42$000.• ',. - 	 Pilu,las. Santa CruZ, 4?.$090.

Regulador 'Dr., Nallyr., 608000:
Sal dos Arthriticds, 5718000.

Sezonal, -488000. , .	 .s	 ••
Sifilan. 4?8000.	 •1 i
Solução Fialho, 368000. •

• Solução: salicytato de sodio, 60$000
fr	

v

	

-	 1'eacal,ciria, 608000..• 	 •;.
•,i. .. Xernaifugo. Fialho,. 188000

souro Nacional,	 faz publicar, de ao-.- ,.• ,eit• /ai il.. dea • 3o$ oo. .,, •t	 ,,, . -- ;.Vinho . orsequinol, 814001/.
cOrdo com o art. • • '6 8;, - ,§• 3", 'do vigente...1. tfa-psui,as Antifebris Dr. ; CarloS , Si'sti,, , - i Vinliariallati, :7 98000. . •
regulamento do imposto de consumo, a ,.'.12	 .- -	 --	 -. .	 .	 •	 -- . Vinho Gaiodina, 728000...

,..	 OSlabelta das marcas- o preces dosprodu .. Capsulas Antigrippaes. Dr. Carl-	 ,
otos da fabrica de eappeialidades pilar- ;•, t5ii•vai 60$000. • '-'j n
inaceuticas de* j . .Theopliile ...Iiinior, dei • Çapsulas -Purgativas Dr. : Carlos Sii2'
Manaos, no Estado do Amazonas. 	 •;;Na; 30,8000. • . -

Rio de Janeiro, 30 de tibril de 1928: -2. 	 Capsulas "Aritifebris- Di.', • Pondê, réls,

Oleo "Universal" , em vidros de	 1,000' ",.. AS:inibia3	 ,,	 .

Tahella das marcas . ' dos--- preitos' dós' . '	 C%romelano,S. 0,15 e_ 0,2 0,

Rio . de JaneirO„ 30 de abril -de .1928.
finranias, duzia, 688000.	 Abdnii.0e . V.,

Extracto- "Roas", em vidros - de 500.

m

•Idem "Jasmim" em vidros de 500.
,
 .	 •• • .

dUZiP

Èeit oral Dr. Nahyr. 4'2$000-.
Peitoral de Jucá, 368000. 	 •
Petarkol -- Elixir, 548000. •
Petarkoi - Emulsão. 7,8$00o.

epurativiis, pr.	 .ilibeirO,
•5,j8000.„.

Pilulas„Dr. Nahyr, 3(48000
- "	 ..60$000. •

Pi 	 . P laiho, 48$0i3O. .
4;8000 • ,. - .	 '. • • AiimPaelinai	 Dr:;:..èficolat.: .. da •Cla;.- : Pó 'de, litgé, 30$000. -.	

_ .

	

Agua de Cólonia "Upivergal",.. RITA VI- . 48 000.	 •	 :, ,	 ;:- • .	 .
dros de 1 ..000 granimas, dozia, io$000: - , ntialecol	 •ina . 1280 00 - • .dr n ,•:.”';

368000 • ;	 .	 , i3-,.••
g raminas, duzia,.. 458000. .	 ,	 ii..	 . 13 lsamo."Celéste. 12$000.-1,

.	 .	 .	 .	 .	 e	 I	 1..	 .

ç„	 .

Mai n t'l os, 7 de -marco-de 19;>8.. .... Mar_ ,...Bals.arnn•Dr. Nahyr, 30:30101-t•
tio/ ido Coreia	

,•,z
. • .. • ..;	 , -	 • : •	 .,,, , . .. ' &Nanai) I/ hilantropico, . 98600 - • "tt..

.Boldoinà:Fiallto,/ 54000... •
O,	 . ,•.	 • 	 . ,;,, .Ceado,l, 1;08000.. •••-,, ..	 . ..	 -

O director da Receita P ublic a' do Tli.c-- ; ` etará, ;•pu inado,_ 4880.00: .-

No!tio. Jurubeba, , 'i$00$.
Ninho 'Dr, Naliyr, 72$000.

tilibu' quina' é kol á, • 668000.
Vinho
Vinho,I.

Reognekróroille1048set04041.

• 'vizailina, 368000 .. ,
Xarope Alcatrão.,,,MaltY

• •	 ' •
Xarope Apilly com 311iticol e Dionink •

4811000
Xarope de Giliert., seg. a firula,

de .propriedaelertde	 í• Comprimidos. Pyramido, 46800'0. • 	 • •t • ; 424000: •;•	 •''.. •
êi ta á tiN•cuida.;Sete f -de	 teniii^ro;•-n •. 54;;;;-,••:-Compriiindos • SaceharirnaV 7280(10. 01.7,, • ' • Xneepo -Galodáriati 668000.

Manáos,	 -Arritatffill s:- • 51	 • Compri trkidos: . •SaaS‘	 Onirrino.:0,24-....... Xaeops- Grindetin. Drosera e Broter.•
•;364000;.;	 t• l h'; •	•••• • ; • -•	 424000..0"	 • t t	 ',ti;	 •	 '	 • • •Produ	

l
ctos	 ;-à	 ee- rPro	 duz./.11..."“ fÂ.lemprimiclost,•Sa.(ist

Pliospho	 i'• 428000.	
•'•	 ‘0,50;1•'--•.Xiirooe•-locielly de; ; -calco - Com Extra;

3 - Peitoral cura-grippe, CaK
	 -orv,!.41-Let;	 •	 -/mont, 60$0(10.	 -"::114tdri° • Is;'11" 11W. 42$13"."

. ,r,•••: • ; t• '	 -••	 54$000:, 	 •`'	 •	 Xarope-4,00o
• Ma nãos: 3 Estie jan e irWido 1928 . ••64"	 ft	 ronttra • - iç terie ia:, 4244400 ••:; t•+	 -	 n'siijs 488004 .	 •	 j .
romkràçrtit,	 emlorfiketilco	 niksistidê,;••cè'f, 	 Xarope Iodotannico	 48400o..

llinoralli	 - 26$000i,. . .	 Xarope Babano lodador 428009..

pi °duetos. da-pequenti ;	 300.HW',•	 • .
d adõs pliarml-Ceutica4 - (stiky	Coráprimidos' PliOnacetina 36$00n.-

A iole migo Alrekt,	•	 .;	 ' •

•	 .,; . •	 .•	 Corá .r tniidos Antifebris,. 36000.•
• iflfedo.,: 3080'00.

.,"	 geei 4,9 ali-Eli x-ir P	 ra	 ter ei ; • i	
iX ecifil -Icijk?.fd t do Ferro!'ont •FlJnegit r é	 . ,,:grEpt~ícifittowit ordu 0S ter 42-7000; 	 • 3••• a•r-ttl.' 428000	 •	 '; •



_ Xarope
Xarope

1(4000.
Xarope Urnet 424000,

Agipplas - Preço por paira

Ádrenalina Dr. Dario Azevedo, eaixd
ampólas, 7$000:
Anesthesia rachidiana Dr.. O. Lima,

!aixa 1 . ampOla, 4$000.
Arrhenina Dr. Nicolau da Costa, ca/-

ra. 12 ampolas:, 12$000.
Arsenargyrio, caixa 6 ampólas, réis

4000.
Arsenoquinal Dr.. Arnanajás, caixa

tf) ampõ/as, 8$009.
iA.stilunina Dr. Silva Rosado, caixa 6

impOlas, :5$000.
Atropina Dr. Dario Azevedo, caixa a.

iropôlas, 7$000.
Azudyl A - Dr. Lauro Magalhães,

faixa 6 ampOlas, 7$000.
Azucly1 E - Dr. Lauro Magalhãek

lixa 6 ai-111301as, 9$000.
Bacillase A - Dr. Lauro Magalhães,

:aixa G ampálas ., 9$000.
Bacillase B e C - Dr. Louro Maga-

li-les, caixa 6 . alopOlas,
Bacillase D - Dr. Lauro Magalhães,

:aixa 6 anipôlas, 128000.
Cacodylamina Dr. Nieolau da Cesta,

:aixa 4 ampOias, 1280-00-.
Cacoclylol Dr. Nicolau da Costa, ,caixã

12 ampalas, 8$000.
Cifro! Dr. Nieolau da Costa, caixa 6

amoôlas, 23$00-0.
Cocaina Dr. Dario Azevedo, caixa 6

-afligidas, 10000.
Cuprol Dr. Nicolau da Costa, caixa 6

ampOla q, 10$000.
Dioditri . Dr, Dano Azovedo, eitiXa

ampla, 78000.
Dynamil Dr. Lauro Magalhães . A e

P, caixa 10 ampOlas-,• 12$000.
Dynamil Dr. Lauro Magalhães C e D,

eaiNa 10 annAlas, 11$000.
Dynarninase A - B Dr: T.am•o Maga-

lhães, caixa 10 ampOlas, 14$000.
; Dynamirol A Dr. Lauro -Magalhães,-
-caixa 10 ampOlas,. 7$000.

Lynaminol B Dr. Lauro Magalhães,
lkaixii !O ampOlas, 8$000.

Dynaminol C Dr. Lauro Magalhãeái,
feaixit 10 ampólas, 10$000.

Ferroeodyl Dr. Nicolau -da Costa, cai-
xa 12 ampUlas, 88000. 	 •

•Ferrorhenina, caixa 10 ampôlas,..reis
0000.
• Ferrovitae Dr. Carlos Silvá, caixa 6
ampolas, 5$000.,

Gaiarsinase, caixa 6 anipó/as 3$000.,
Gaiodina DL'. ,g. 0hir de Loyda, caixa
ampólov, p$000.,
Ilydrarginã Dr. Esteves, caixa 10

Pias, 7$000.
1. Ilydrargol Dr. Dano Azevedo, caixa
fO ampdlas, 8$1100. .

Lithil Dr. Lauro Magalhães - A,
10 ampOlas, 15$000.-

1 Zithil tr. Laurb Magalhães - B,
nixii Tt ampOlas, 20$000.•

Lithil Dr. Lauro Magalhães - c,
pixa 10 arop6las, 25$000.

Lithnol Dr. Nicolau da Costa, caia 6
rippOlas, 20$000, ,

.31éreurosari Dr. Carlos Silva, caixa 6-
"i4111061as, 5$000.

W
ervonina A e B. caixa 12
00.

•; ;WVriiStr.flas aia 10 ampóla g, 6$00o.

Palusiro À, oaixa OItmp(Mas, 5$000.,
Oalustro 13, caixa 6 arrioóla,s, 8$000.,
Pliocarpina Dr. Daria •Azevedo, cai-

xa O ampólasr, .7$000.
Pulinotiro!, caixa . 3 amp6laS,--6$000.
Quinarsina Dr. Carlos Silva; caixa G.

Ampólas, 5$000,
Reealcina Dr. Nieolau da Costa, cai-

O ampólas, i3$000.
Regenerol Dr.. Orastein, caixa 10

ampedas, 9$000..
Salicylato de ea Ire iria Dr.. prieolau,

caixa 6 ampólas, 9$000„.
Sezneal Dr. Silva Rosado A - B, cai-

xa O arnpólas, 6$000.
Sezonal Dr. Silva Rosado C, caixa 6

ampólas, 8$000.
Solina Dr. Nicolau- da Costa, caixa 6

aropOlas, 13$000.
Soro anti-malarico Dr. Oswaldo Bar-

bosa, caixa 6 anil-A/as, 9$000.
Soro ar ti-astlimatico Dr. Oswaldo

Barbosa, caixa 6 ampOlas, 9$000.•
Soro Cacedylico Strychnado A 	 B

C, caixa 10 amoedas, 6$000.
s'oro Cacody lico Strychnado D, caixa$.-

10 ampidas. 8$000.
-Soro Esc.lerosante Dr. Esteveá, caixa

10 ampólas, 138000.
Soro ifitogenico Infantil Dr.,' Ponclé,

caixa 10 amoólas, 5$000.
soro thstogonico Adulto Dr. Pondé,

caixa 10 timpelas, 0$000.
Soro Neurotonico Dr. Oswaldo -Bar-

bosa. caixa 10 ampdlas, 9$000.-
Soro Túnica Dr.: Azevedo, caixa 12.

.ampôlas, e$000. 	 •
Soro Tonico Dr. Carlos Silva, caixa

G amplas, 78000.	 .
Tonivitne Dr. Carlos Silva, caiu 6

arnpOlas.., 5$000.•
Urase Dr. Montan "da Costa, caixa 6

arripAlas, 10$000..
Pará 15 de fevereiro de 1928. -

Albino Filhos	 Comp.	
•

Confere com o talão nota de vendas.
Em 23 de fevereiro de 1928. - ‘AsSi-
gnatura, illegiveL, agente.,

.-Tabelln de allera;ries das marcas
dos preços; :dos prediletos da fabrica -11e
perfumarias de Alb1no
sita 4 praca da Ropublira ns. 22 e 23,

'2" andar, -na cidade de. Belém, Estado
do Pará:

'Agua do Co lonia ifywuula, em litros,
preço por duzia: custo, 108$; sello fe-
deral, 36 i ; sello estadual, 7$200; total,
150$000.

Agua do Colonia. Gioconda, em meios
litros, preços por dizia: custo, 60$;
.sello federal, 18$; solto estadual, 5$400;

83$400.
Agua de Colonia Giocomta, en1 vidros.

preço por duzia: custeio, 18$: selha fe-
deral, 4$800; seita estadual, 1$200; ,to-
tal, 2'4000.-

Agua da Colonia . Windar, em litrok
preço por duzia: custo, 18$; seita fe-
deral. -18$; sello. estadual, .14$100; total,
204$000.
. Agua de Colonia Windar, cai rrieicis
litros, preço par duzia; custo, 72$; sei-
lo federal, 36$; selló estadual, 7$200;
total, 11 1$000.

Ogua de Lavando, cai litros, pre -e-d Por
(luzia: custo. 108$: sello federal, -36$;
salto estadual, 7$20 0 ; total. 150$000'.

Agua , Lavando, em meigo Litros,
preço por (luzia: -custo. -54$; seno te-
derat. 18$: solto es t adual, 5$ 00; total,
7;4100.

Agua de Lavando, em vidros. preço
por (luzia: custo, 11$400; sello federal,
3$600; salto estadual. $720; total, 18C..

Agua de guina Gioconda, em meios
litros, preço por duzia: custo, 72$; sello
federal. 36$; selio estadual, 7$200;
tal, 11-4000.

Agua de quina Gioconda. em vidros,
preço por duzia: custo.- 33$60f; selha,
federal, 81100; sello estadual, 3$600;
total, •15$600.

Brilhantina perfumada, , preço PO
(luzia: custo, 26$30o; sello federai,
78200; sello estadual, 2$400; total, 36$..

Brilhantina °roei-Huta, preço por du-
zia: custo, 33$600: sello federal, 8$400;
sedo estadual, 33600; total. 12$000.

Brilhantina Lusitana, preço por ;ja-
zia: custo, 1$920; seu; federal, $480;
total, 2$100.

Depilatorio. preço por iluzia: custo',
18$: selha federal, 4800; Mio estadual,
1$200; total, 24$000.

Elixir Gioconda. proc.° por ' luzia :-
custo. 26 5400: sello feleral. 7$209; sa-
l° estadual, 2$100: total, 36$000.

Loção de Lavona. em litros, proço pot'
•duzia: custo . : 144$: sello federal, 48$;
solto estadual, 1 .4100; total, 20-4000.

Loção Lavona, em meios li tros,
preço por du-zia: custo. 72$; sello fe-
deral. 368; sello estadual, 7$200; total,
11•3$000.

Loção Gioconda. em litros. praça per
duzia: custo, 108$: sello federal, 30;
sello estadual, 7$200; total, 150$000.

Loção Gioconda, eu' meios litros,
preço por duzia: custo, 60$: seio fe-
deral. 18$; seno es!ailual, 5$;00; total,

Loeilu Gioconda. om yjdros. prino peie'
custo,o 265IOn:	 solto federal,

78'200;	 sello	 estatuto],	 73200;	 total,
36$C00.•

Lneão VifsIishuife. em inoins iit ias,
preço por (luzia: custo, - 00$; sono fe-
deral. 18$; sei'' estadual. 5$10o; total,

•83$10e.
pprfninalk. pm	 pres.-

co oor dizia: eus' o. 8	 'seno ft,•:11- n Val,
elio estadual.	 total, 114i.,

Mamona perfumada, cot meios litros,
preço por duzia: citsto. 12$: solto fe-
deral. 83400; solid 'si atraI, 3$600; to-
tal, 51$000.

lainona perfumada.. em quartos de
litro,- . preço por duzia: c.msto, 21$: selld
federal, 6$-; sello estadual, 1$800; total,

•318200.
°leo de Mutamba branco, em litreá;

preço por duzia: custo, 111$: solto fe-
deral. 48$; sello estadual, 14100; to--;

?_01$000.
°leo de Mutamba braned. em lueitiS

litros, preço por duzia• custo, 72$; sel-
lo federal, 36$; sello estadual, 73200;
total, •114$000.

Oleo de Mutambo, branco, em vidrõk -
preço por duzia: custo., 9$600; sello fe-
deral, 1$800; sel/o estadual, $180; to-

talÓlel of"dr • Mutamba rosco. em litrdá,
Preço por duzia: custo,. 96$: solto fe-
deral, 36$; sello estadual, 7$200; total,:
138$000,	 •

• P ilesan , larkó por duzia: ,cusfe,
26$400;- seno federal, 711200; sello

•tadual, 1$400; 'total. 36$000.
Talco perfumado. kilo, preço por dif•-•

zia: custo. 48$: seno federal, 18$: sei-
lo estadual, 51100; total, 72$000,

seiva de . Pinheirc, 48$0130.
codeina coinposto, réls,
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Talco perfuMado, '''meio kilo, preço
por ;luzia: custo. 1$920; sello federal,
7$200: sello estadual, :2$400; total, 36$.
•• Talco perfumado, tnn quarto de kilo,
Trem por (luzia: misto, 18$; seno fe-
leral, a$800: sello estadual, 1$200; total,•
Í.'5$000.
; Talco perfumado, em latas, preço por
(luzia: custo, 9r720: -sello federai, réis,
1$800; sello estadual. $480; total, 12$.

laileo perfumado, em carteiras, preço
por (luzia: custo. 1$)20; sello federal,
.$180; total, 28100.

Vaselina perfumada, kilo, preeo por
(luzia: custo. 108$: sello federai. 36$;
sent . estadual. 78200; total, 450$000,
• Vaselina perfumada, meio kilo. preço
por duzia: custo. 60$: seno federal.
18$: sello estadual, 5a100; total. 83$400.

Vaselina perfumada. quarto -do kilo,
preço por. (luzia: enato. 36$:, solto fe-
deral. 8$400; sello estadual, 3$600; to-

18$000.
Pará. 15 de feverairo iie.l02. —

bico	 & Comp.	 •

O director da Receita Publica do. Tbe-
miro Nacional faz publicar; de aceordo;
com o art. 68, § 3° do 'vigente regula-
mento do imposto de consumo, a fabella
das marcas -e dos preços dos bcoduelos
'da fabrica de cigarros de J. Fernandes
& Comp., de São Paulo.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1928.
tAbderrago

-7
Tabella das marcas e dos preços dos'

nroductos da fabrica de cigarros de
prepriedade de J. Fernandes & Comp.,
sita á rua Duque de Coxias o. 8, na ci-
Ode de Amparo, Es ano de São Paulo :

Boa Vista. $700.
;	 Góes, $150.

Pinhalzinho, 8100.
Amparo, 15 de fevereiro de 19 t8. _
T'erndrides.& Com».

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR

Dia 27 de abri!- de 1928 •

Ao delegado fiscal no Pai!:•
N. 1a2 — Concedendo o credito de

(l00$. para o pagamento de coligiam ao
Conego da S. cresse Estado, Dr. José de
'Andrade Pinheiro. 	 t

— Ao delegado fiscal no Estado do
Ria de Janeiro:

N. 148 — 'Concedendo O credito de
126:357$. para pagamento ao pessoal
iii .:aiaalista da Fazenda Modelo de San-
-ta Monica e Cnrso Complementar An-
pc•xo.

— Ao director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 119 ,.Communicando que a .per-
centagem aos agentes fiseaes-•do • Imposto
de Consumo, rio Amazonas, . attingiu em
narço ultimo a .842$41,1.

— Ao delegado fiscal- em. Sergipe: •
— Devolvendo o processo ao pa-

gamento' ao 1' escripturario Diónitsio
,alenezes; Barretto. -- •

N. 55 — • ConCedendo o credito de
110$. para paga:Mento da.dcspezas res-
wetivas.

—•-Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 60 — Devolvendo, o processo refe-

rente ao pagamento de_ 952$920 a (Fran-
cisco' Lourenço de • Mello, colleetor federal
'de Pastos Bons nesse Estado.. -

---a; Ao delegado. fiscal em Milito
Grosao:-

N..78 — Concedendo o credito de réls,
r,96$; afim de attender ás despezas do 20
distrielo telegraphieo desse Estado..

— Ao delegado fiscal nd Paraná:
N. 92 . —Concedendo ki credito de

16$923, ouro, e t0$574, papel, para pa-
gamento da restituição ao Cav. Ugo,
.Tommasi, consul da -nana em Curitybaa

— Ao director da Recebedoria cio Dis-
{ricto Federal:

N. 117 — Concedendo ó credito de
99$250 papel, para pagamento da resti-
tuição a José Alvarez Garcia.

— Ao inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 118 — Concedendo' o credito de
284503, ouro, e 179$689 papel, para pa-
gamento' da restituição a Da Graça.:

— AO delegado fiscal DO Amazonas:.
N. 126 — Concedendo o credito 'do

P$820, ouro, e 5$140, papel, para paga-.
mento da restituição á firma Semper &
Comp.

IN. 127 — Concedendo o credito de
.281$688, ouro, e 230$473, papel.'para pa-
gamento de	 c 	 á firma j. Soa-
res	 Comp.

N. 128 — Concedendo o credito de•
4:000$, para pagamento á Repartição_
Geral dos Telegraphos. "nesse Estado.. .

-a- Ao Sr. delegado-fiscal em Perparn-
buco;

N. 137 — Concedendo o credito de
•413$875, ouro, e 329$595, papel, para.
pagamento da restituição- á firma Ra-
miro III. Costa &

N. 138 — Devolvendo d• processo re-
ferente ao pagamento ao 30 .escripturario
José Ignacio Ribeiro Roma.
N •. 139 Devolvendo o processo re-

lativo -ao pagamento ao 30 escri-pturario
dessa delegacia, José Ignacio Ribeiro,
Roma. -

— Ao Sr. delegado fiscal cm ' 'São
Paulo : -

av. 222 Devolvendo a lfolim refe-
rente •á gratificação dos funceionarios
_cano exércicio no Armazeno , cl Enema
mondas Poslaes, annexo •(.1 Administra-
ção dos Correios de Santos.

N. 223 Inevolvendo o processo 're-
'lativo ..ao pedido de concessão do cre-
dito (1-'n 1:676$326, - para pagamento dos
:vencimentos _do 1° supplente do juizo
substituto 'federal; Dr.. Justino de• Frei-
las Pitombo..	 .• .	 •

— 'Ao Sr. director geral de Gontabili-
dado do Ministerio•.da Guerra: •
,:N. 289 .11eMeitendo o processo re-

ferente ao pagamentode 13:080$, a Fer-
reira Passarello & ;Comp. •

Difi

Ao director geral de Contabilidade- do
ministerio da Agricultura Industrio o

o min e i o, :
290 —Intmetteado o , processo ao-

:nexo ao real-uto p ia-Viam cit n ,, ' t i xte. - .losé
(luillierme de Almvida, escripturario II-

termo do patronaltRieaglricola ."Atanio'eg
(Barata", no Pará, pede para serem co-
!bradas suas Contribuiaões c mOutopi4 1
em atrazo.,

Portarias:

	

.	 .

N. 25 — O director .da Despeza corna
Munica ao Sr. secretario a dispensa dO

escripturario do Thesouro Dr.: Al-
berto Martins de Oliveira de - suas furta
cções, par ter sido designado pelo sea
tho•r ministro da . Fazenda para . exer..
cor, em commissão, o cargo de inspec-
tor fiscal do imposto de ;Consumo coa
$. (Paulo .
,- N. 26 — O director' da Despeza ao
desligar do Serviço da secretaria o ter-
ceiro eseripturario ,Dr. Alberto Mar-.
tins de Oliveira, resolveu elogial-o pe-
lo zelo, actividade e competeneia que
demonstrou no desempenho das Tuna
ções de seu cargo, pela assiduidade ao
serviço, e pela sua linha de conducta, -
que sempre o tornaram uni valor moa.
rol, na directoria.

:t,j • ,Dia 30 de fibril de 1928

Ao Sx. ciegado fiscal no Amazonas:
' N. 129 — Recommendando provi-
dencias para que, por :conta do credito
distribuido, sejam pagos os vencimen-
tos que 'competem ao ajudante do ins-
pector agrieola, no Aerre.

N. 130 — ;Coneedendo 'o credito de
14882, ouro e 6$095, :papel, para paga-
mento a E. Strassberger &

— Ao Sr. -delegado fiscal na Bahia:
;N. :166 Recommendando informa-
ções sobre em quanto monta a impor-
tando recebida pelo ex-delegado fis-
cal Aphrodisio Aloysio da Silva, rela-
tivamente ao recurso dos fikaes de
clubs de Mercadorias.

N. 167 Concedendo o 'credito do
600$, para pagamento ao vigario coita-
do padre Antonio Frandisco da Hora. :
• — Ao Sr. delegado fiscal no . ,Ceará:

N. 86 — Concedendo o credite -do
:0213, curo e 58077, 'papel, para paga,
mento a Machine Cottons Limited.
• 'AO fr. delegadó fiscal no EsPlri.
to ;Santo:	 , t

' :N. 25 ---- Reiterando O Ordem n. 1,
afim de ser_ remettida ao Thesouro a
guia de D. Alice Reis de Carvalho.

N. 26 — Concedendo o credito de
300$, :papel, para pagamento a lermos
dos ISantos Neves.

Sr. delegado fiscal no 'Siara-

- N. 61 Concedendo o 'credito de
1238250, ouro e 46$850, papel, para pa-
gamento ao governo desse Estado.

IN. 62 — Conetedendo o credito "Ce
50:000$000. para custear o serviço de
eropbylaxia da Lepra c. Doenças IVene

rreas.
N. 03 Concedendo o credito de

125:0008000, para custear o Serviço da
Fanearnento • Rural.

— Ao Sr. delegado' fiscal no Pará:
N. 141 — 'Devolvendo o prOcesso roa

lativo ,no pagamento	 Armando ;Fer- '
reira Reitor.
.IN. 1-15 — •Concedendo ó. credito ArS

398$329, para pagamento ,	ArtnaTina
Pereiro Bailar. " .•	 ;.



T, , rt . -t.vira I DiAmo ornia.VÉ,	 N!aio de 1928 -1J

- r:r. delegado fiscal na Para-
ha
N.	 - Conaedendo o credito -de

Ken:RN, para pagamento ap bacharel
:ta ) ao.iaeo	 1ion-veia Nobrega.

N. 01 - -Conecdendo o -credito de
4,:031$181. para pagamento a Herm,
Mottz &

-- Ao Sr, delegado fiscal em Per.
uanlbuco:

.110 - Conaedando o credito do
2008000, nora pagamento ao juiz
'Francisco da Costa Maia.

- Ao Cr. delegado fiscal no iPiauhy:
. Devolvera.to o processo veIalivo	 ao
Darnent' a Joa(.. 2abino

Requer ;incutas despachados

Dia 27 de atai) de 1928

Faahigena Martins Fernandaa
Mima. - Satis,faeam es erigencias 'do
parecer.

D. Pahnira Beatriz de Magallaes.--;
Habilite-se de accôrdo com o decreto
n. -3.007, de 10 de fevereiro de 1801.,

Directoria do Patrimonio Naeknal

EXPEDIENTE DO i.r3	 I s T R o

Dia 28 de abril decr528

Pedro Barreto Alves Ferreira, Min-
acquisição lio bloco na. 9/11, da 'Villa

Orsiaa da Fonseca. - Aguarde solo-
.'ai) do processo de coneurrencia.

Francis:e Scogo, propomlo vender
uma machina de franquaear ,airreepon,

a. - Satisfaça a oxiger•cia.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO . SR. DIRECToD.

Dia 39 de abril de 1928 -

Precatorios despachados:

Juizo da Quinta Vara Criminal, ev-,
/rega de 1:8668950, a favor de Alberto:
'Alvares Pimenta. - Ciunpra-se. .

Requorimentos despachados:

N. 24.184 - Maria Alvim. - De lie-
côrdo com o parecer, deve a ietereasa-
da provar o direito á importanaia - cuja
restituição pediu.

Sem numero - Manoel Luiz Cardoso
Leal. - Tendo sido o requerente e,xo-

v'merado por acto de 29 de • novembed ul-
!timo, nada ha que deferir.
f N. 2.281 - Anna Eludia da Silva.- -
De . aceôrdo com o parecer. Dê-se baixa
;ma fiança e entreguem-se as tapolices
caucionadas, de aecôrdo com o parecer.,

*Auto n. 438, de 1920, contra Vicente.:
Valisi & Comp. - A' vista do que consta
do processo e do que a respeito ha deci-
dido a autoridade superior- em. diyelasos
'ulgados; tem fundamento o auto de ‘fo-,
has 6.

• Julgo, portanto, procedente ci processo

t
ara, de acdórdo com o disposto nos ar-
igos 204, paragrapho unico 

'
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regulamento annexo ao decrela numero
g4.648, de 26.de janeiro de 1921, impar,
1 firma Vicente .Valisi 41 Comp. a 'Mul-
ta de-1 •:178$00,'com a obrigaeão Acera-.
rolhiMente aos 'cèt're*Pirlilicos de iaaa,i

rxis FaueNTE DO SR, AJUDANTS.

Dia. 30 de abril de 1928

Requerimentos:
N. 21.381 - A vel i no Barbosa 81 Pa°

checo. - Transfira-se..

Notifica	 :

N. 378 - A. Nascimento, rua Padr,
-Nobrega n. 51. - Multa de 150$, mala
a importaecia de 125$. relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 15 diasse

intime-se.
N, 81 - Joaquim Menezes Filho, rua

..Maia Lacerda n. 179. Multa de 300,
-mais a importancia de 145$, relativa a
emolumentos de registro.; Praz° de 15
dias. Intime-se.
. N. 374 - José Angelo Madeira, rua
Alvaro de Miranda n. 50. - Multa de
-508000. Prazo de 15 dias. Intime-se,

DESPACHOS DA SE(..41.;NDA SUB-DIKECTORTA

lJie 30 de abril de 1928

N. 6.001 - 3, Pinto . Feri;eira. -
Junte-se.

N. 10.079 - Maria do Carmo Rocha.,
Junte-sa.

N. 19.844 - Leopoldo Zacconi.
unte-e.

• N. 2.638 - Manoel Ferreira. - Re-
Conheça a firma do signatario do do-
cumento de fls. 3.

N. 7.111 - -Mala & Rocha. Reco-
nheça a firma do signatario do documen-
to I e fls. 4.

N. 13.730	 Bensoussan
Comp. - Pague o debito.

N. 16.387 - José Bokeki. -
r.i .inhe-se á 3° Sub-directoria.

N. 20.235 - Waldemar Cargueira
Car.valho. - Encaminhe-se á -O' Sub.-
directoria.

N, 22.282 - Pimenta 45; Fabiko. •-••
'1,:aalle *o- debito.

i. 23.612 - João -Pinte Loya: . - Sa-•
tiafaça a exigencia.. 	 •

N. 2.013 - Fredericai & Comp..
Encaminhe-se á 3' Sub-directeria, • •

-N. 2.606 - Eslibau Artacho.,	 Pe-
guta o debito.

N. 2.886 - Moysés & Goldsbacli.
Complete o salto do documento de folhas
3 e 4.

N. 3.1-14 - Antonio Cardoso Silveira..
- Satisfaça a exigencia.

N. 4.855 - Antonio Miguel. -La Sa-
tisfaça a exigencia.'

N. 4.861 - Margarida ' Papelogue.' -
Satisfaça á exigeneia.

8.112 - .Alba Eshenèno. ••-• Prove
atar quito do impeato. •

N..5.779 - Raymundo Carvallid II
Dias. - -Complete o sello do dOeunientei
de fls. 3.

5.973 •- . Agostinhá Martins ,d't:14-"
ye ira *.	 raça	 •exigencia

"N. C I0n	 Waldemar Garcia	 *
axiganeia.	 •

0,56?	 Ernilfo 'CaMinha.
protoc alio .	 .
. N	 cij:3 - Juvenal Augnaf a VIgn,fia;-:

Vo •;	 - Prove o alleaadri. "
.•••

TERCEIRA SUB-DIRECTORIA •

sub-director da terceira sub-dire-
ctoria, na conformidade do art. 56, pa-
ragrapho 4° do regulamento expedida
com o decreto n; 14.162, de 12 de maio
de, 1920, -e, mediante approvação do Sr.
director, como dispõe o art. 80 do mes-
mo regulamento, reeolve designar os
agentes fiseaes do imposto de consumo
constantes da relação abaixo, para encar-
regados das secções nella indicadas.

Oulrosim, recomme.nda toda attençãek
Para a fiscalização do imposto de vendas
mercantis, tendo em vista a circular na-
mero 46, do Ministerio da Fazenda, de
30 de julho do anuo passado..

Relay-io dos agentes fiseaés que levem.
servir ent 1928

Secções - Noine

1. Antonio Ferreira Soares,
2°. Felizardo Barata Ribeiro.-
3°. Armando TtValaon • 'Cordeiro
41 . Bacharel Luiz Francisco Rodri.

Enes Mendes.
5°. Bacharel ArlindO Soriano Pope o

A. S. da Gama.
6°. Edmundo Botei° Calda.
V". Teimo Elysio de Gusmão Neves.,

José Francisco de -Mattos, •-
•a". Augusto Victorio Merly.

▪ Deodoro 'Luiz da Silva Pess0a.
ti a . Mario Encrennaz l3aldan ha da

ama.
12°. Bacharel Jaão Firmino Corrêa de

1.1.!". leão Vieira da Luz,
:.:1: Ii- i: 1 1

	

l	
Carlos de Araujo tilutinlaraes.-

-5'. Carlos Vianna Bandeira.
• José Borges Ribeiro da Costa Ju-

laier.
17": Dr. 'Armando Ribeiro da
:, 8". João Ribeiro Carneiro *Ionteiro„

• Jappy de Limo Cardim.
20°. Bacharel •Francisea de Paula Pa-

?liares Junior.
21". Pery Alves dos -2-antos.
:.-a2". Carlos de Souza. * Dantas.

• Alberto Bartholomea de Soriza ff.
Silva.

2P. João Maia.
25°. Manoel Ginçalves Cunnungliam.
26". Bacharel Oscar BarbosaLage :du-

ra t zon.
27°. Bacharel Pedro da Cunha Cama:

Abreu.
28°. José Rezende de
29'. Everardo Gonçalves de Mello.
30'. Vicente Liserra.
31'. Luiz Ferreira de Souza.,
32°. ,Antonio Dias Martins.
33°. João Carvalhal França.
24°. João Luiz de Campos Filho.,
25'. Dillemando Duarte Cor.

• 26a. Luiz FelipPe de Castillios

37". Oscar Augusto toureiro.
28°. Luiz de Castro *Villa Siais,
39°. José Conrado
40". iSilvino Cav-aleafiti Paes Earretd,
11°. Cineinato Pinto * Braga
12'. iltlandél Bareello g FilhOm
43'. Alarico Coelho Cintra.*

• Affotsci Carneiro 'Brandão.-
45'. Francisco -Pera:a. de Souza

	

,enr.	 .
*. 16°. Cústodio Pereira 'de Carvalho.,
• 47°. -Aurelio Botto de, Barros.

48°.' Marfo Barroso &	•

inaportancia, relativa ao imposto sono-
gado.

Intime-se para o pagamento dessaa
qoantias, dentro do prazo de 39 dias.:



- Não ha que deferir, á vista da 	 • -
formação de fls. -2, do Sr,, director da
Imprensa Nacional, e do parecer desta
Inspectoria Geral.

Moreira MeSquila 4G.Com ,p. '(em 2' de
abril cie 1928). - ComPlete o solto.,

Inspecloria de Seguros

EXEEMENTE DO' 1311. IN:SPEETOO
;

Dia 24 de	 .de-,-1928

OffitiOS expedidos: •
Ao Sr. 'diretor" da DesPeza

, N. 58 . - Solicitando pagamento de
300$,ao pOrteiro desta repartição..

. Dia 26

Ao Sr. .director geral- do
Nacional:. •

N. 59 - Reinettendu o processo
mero 54 A, de. 1928, pedido .de
do archivista Antonio. Martins de•.'Sçrdza
Araujo.:

Dia 27

• direc	 De.4pt4ia
N 60 - Solicitando devolução de ter-

ceiras vias de empenhos.

Thesourd,

Terça-Feira.
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49". João Zacharias Ferreira da Costa,
50°. Dr. , Antonio Ramos de Carvalho.

puarte.
51°. Benedielq• Leal.	 1.
52'. Manoel AlVes da-truz Rios.;
53". Iloracio da Costa Ferreira.

--Em 30 de abril t e 1S	 O sub-di-1
Ecet .or, Julio de Abreu Goutes.,

Inspectoria Geral dos:Bancos --

Portaria n. -19
mento das portarias os. 25 e'1,:•respecti-,
vamente, de 21 de novembro - de 19.23 e
2 I Ie janeiro de 1924 5 , designo os abaixo
relacionados liscaes de bancos nesta Ca-
pital para o serviço de, plantão do assi-
gnaturas de cambia,es e conferencias.,das
listas de. corretorp.s;e . ,banc,04 . durante o
rnez de maio de - 1928:,	•

- Drs.;

•1. Pedro de AssiS Roélia,2^
2. SebastiãO Vianna de. Setiria.:

	

5. 
Sylvie Penico de Xbren,	 •
Virgilio de Mello

.7. .Armando Carlos da
8. Carlos W.aldemer de ;Figueiredo....
9. Didimo Amaral Agapito, da SeiGa,

10. Enéas Soares do Coute..
11. Jose da Cunha Vasco.
-19., José Alves de- Carvalho.
11. Jost5 Roberto Leite Penteado.
15. José Leal Guimarães.
10. Luiz Gallotti.
17. lklario BoliVar de Sá 1‘'reire.
18. Orris Soares.
19. Pedro de Assis Rocha.
21. Sebastião Vianna de Souza.,
22. Sylviu Penico de Abreu.	 ,
23. Virgilio de Mello Franco....
24. Armando •Carlos da -.Silva.. •
25. Carlos Waldeinar de •Figueiredo..,
20. Didimu Amaral Agapito ,da Veiga.;

	

28. Enéas Soares: : ^do Cento.,.	 •
José da Cunha Vasco,.	 •

30. Josi. Alves de, Carvalho..
Roberto' Leite Penteado.

Rio de Janeiro, '30 de abril . de.
lia malho Ortiuão; inspecKg geral du:

lia ocos: .

,
EXPEDIENTE DO ISIt IN SI I !IIP',,TO I

Dia 28 'de abril de 1928

O f f ic ios :

.i‘o Sc. fiscal de' banco. .enc.arregadó

	

do expediente em São Paulo: •	 ,
N.. 412 - Comm:inicando .que o Dr.

.10:41' Roberto Leite Penteado Filho; ad-.
ci Id a esta Inspectoria-Getal, coMpare-
ceti mirante u mez corrente;

- Ao Sr. fiscal de lmineoS
'
 encarre-

gado do expediente em Minas Genes: , •
N. 413 - Idem,. Riem, idem, idem,-

idem. .	 .
- Ao Sr. director da Despeza Put,,

do Thesouro 'Nacional:'
N . 414 - Com uninieando _que ..9 fiscal

de bancos nesta Capital.. Dr. -Fabio Ri-,
nu. esteve no exercido 416 cargo de .sub2-
inspector, dijr. ante O inez •currente;.

N. 415 -Ideia, idem, idem. Dr. Car-
los Alberto de Mello Rezende, idem,
idem, idem, idem, idern.

N. 410 - Idem, idem. idem: - o fiscall ie ¡Mai fo Grosso, Dr. Pedro de Ass•is Ru

N. 417 -Idem, idem; "- idem, Idem,
ideia, de Goyaz, Dr. João tiO Sá Albu-
querque, idem, idem.

N. 418 - Idem, idem, idem. o
de bancos nesta Capital,_Dr., Luiz Gal-
lotti, ide,m, idem, idem,

-N. 4-19 - Idem, Riem, Riem. idem, Dr.
João Augusto 'cio Figueiredo Rocha, fis-
cal de bancos, no Ri0. Grande do Sul.
serviu identieas funcções nesta Capital,
em substituição do serventuario, bacha,
rei Fabio Hino, ora exercendo interina-,
mente- d- cargo de sub-inspector de ban-
cos, compareceu durante o mez cor-,
rente.

N,. 420 - Requisitando o -Pagamento
'do salario dos serventes desta bispe-
ctoria Geral; ,Srs. Euelyties Francisco
dos. Santos c' Manoel 'Carvalho tios

d	

San-

Sr. fiscal 'e banees,"encarre-
gado do exPediante em Minas Geraes:.

N.L 422	 Reinettendã. o rprocesso
Albetto Alvaro' Pachéeo, representando
contra Horacio'Boeges , Coelho, por exer-
cer- este illegalmente	 cominercio
cario.

lieduerimenlo despachado

Montepio G. E. dos Servidores do E5+

lado, (20 de abril -de 1928), no processo
de reclamação de Alvaro Pinto Ferraz.:
- Requeira á, 'repartição Competente,'

• juntando prova de-que a ,exigelicia dos
juros de tinira se. baseia legalmente em
algum dos motivos indicados no art. '42

' do regulamento; -fazendo préviamente
presente a esta inspectoria, por meio de
petição;' :,referide requerimento assim
documentado, .para ser tuformado •C °MG
determina o T -art. 43..'•

Dia -.30 •

-Ao Sr. fiscal de bancos, encarregado,
do -expediente nu Rio ,Grande do-Sul: -

N. 423 --- Remettendo o precesse com
o reqüerimento do Banco Pelotense, com.

„.séde na cidade ile Pelotas, naquelle Es-
tado, solicitando o_encerramenta-de stia
agencia ha Villa de São- ,Vicente, no. -mos-
ml) .Estado.
. -4' Ao -Sr. fiscal do bancos, 'ellinPlise '-
gajo do expediente em Minas Gerties:

g. 424	 Remettendo o' prouftss;o
denuncia daqdella fiscalização bancaria,
contra: o negociante 'estabelecido ,em Vi-
çosa. naquelle Estado, coronel Etelvinn

Maciel,. residente em Gu.aracia-,
inuniCipio • de Piranga, na , mesmo

Estado, por" exercer o coinmercio: do . em-
prestimo a„dinheiro, sem a devida au-
torilação.

. Reg a cri in enl Os de.9pachados

Montepio G. E. doà. Servidores .do
Estado (eni'26 de abril de, 1928). - Não
podendo_ o requerente (ein face do de-
ereto n. 17.146,. de 46' de dezembro de
1925, e das disposiçõeálegislatiVas que o
precederam e se acham 'regula-
mentadaP. operar ,simuf.taneaMente por
meio de ^ procuração . e consignação; pa-
recendo dever-se concluir, de exposto em
sua .petição• .que não houve averbação,
assiiri come` lambem que. Uai instrumento
não foi devidamente passado; em, condi-
ções de não poder ser 'revogado; ,,e que,
-portanto, deve o caso regular-se .pela le-,
gislacão e pela justiça eommuns, não ira
que deferir.

JoSé Maria Pi 'res, funccionario ' dá Eli--
prensa I,Saci-onar(ein 6.iirábril de 1928Y.

- Ao Si: director geral do Thésouro
Nacional.:

N. 61 - Sobre substituição de dele-
' gado regional- na 4` . Circums,cripçãci. •

N. 62 -:-Remettendo o orçam-lento para
despezas do Servich • Postal e Telegra-
phieo..no corren4. aflito

N. 61 _ sore . o desligamento do pri-
, meiro escripturario lgnacio Tavares Gui-
Marães.

-. AO	 director da Despeza.;Pu-!.
Mica:
. N. 64 - Cominunieando .0 desliga-
mento do primeiro 'eSeripturarie una-

- cio Tavares. Guimarães.

Dia .30

N. 65 - •Requisitando pagamento (1:1
-folha dos ,OI'VP111 es.

.N, 66 - Remetiendo o resumo dá
,oPonto.

- Ao •Sr. delegado regional de Segu-
ros na 4* Circumscripcão:.

N. 75 - Remettendo o proces,sá nu-
Mero 33 M. de 19.28, referente á CoMga-
nhia "Interesse Publico". .

- Ao Sr. delegado regional na 5° • Cir-
,

eurnse,ripção:
N..76-- Remettendo o processo

Mero' 53 P. de 1928, re.ferente á Compa-
phia "Paulista de • Seguros”:

-Ao •Sr. Dr. juiz de direito da Se- •
gunda Vara Criminal:

N: 77	 Respondendo notificaçãO re- •
cebida.- •

•

dia, idem, idem, idem..

Imprensa Nacional e "Diaricn
Official" -

ReqUerimenlos'despachaão.s.

'Dia 30 de abril de 19.28

Oswaldo Magalhães, Alfredo A. Gui-d
marães, Francisco A. T. Fçanco, Eãgat)
Scbmidt, e Je,ronyrn.Q.S.antos,
termos.-



•le abril de 1928

.N. 9.046 — O requerente s& pôde
ser 'contribuinte obrigatorio.

Ns. 9.257, 8.991, 9.180, 9.210, 9.181
e 5.568 — .Archive-se.

Ns. 4.997-o -4.557 — Sim.
N. 9.103 — Do zfecordo com

mação.
N. 8.555 — Tendo sido feita. a ele-

Nação pelo Conselho AdministratiVQ,
nada tenho que deferir.

Na. 8.772 e 8.777 — A Delegac:ia
Fiscal tem competencia para resolver..

N. 8.460 -- Verifiquem-se as diffg-
ranças a que tem direito, afim de seremn
restituidas.

Na. 9.080, 9.131, 8.903, 8.859, 9.110,
8.970, 9.167, 7.908, 7.972, 8.151 8.310,
8.994 9.108, 9.034 e 8.309 — Archive-

.ge..
N. 9.033 — Já estando eancellada a

Modpção, nada tenho a fazer.
' 'N. 9.292 — Aguarde-se a chegada
km folha.

t. N. 9..288	 Aguarde-se a chegada da_ _
"bartantia,,

a infor-

•
• ••••••nn•• or•

Aristides M. Borges, 0 ,,car R. V.
Wzavedo e Manoel G. Machado Junior. --.-

\ Raul Lindgren. — Encaminhe-se.
sIosé Sá Borges. — Como requer..
Artbur O. Carvalho. — Requeira em

termos.
'Paselieal Defrano. — Certifique-se.
José A. Conto Filho. — Sim de ac-

ento com a informa0o.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 34 de abril de 1928

N. 93 Il.	 Raul Caldeira de Que!-
- Remetta-se guia n. 93.

N. 83 L. — Lydia Gosta Pereira
j'reitas. — A' 1 secção.

• N. 97 R. — Rufina Borges -Ferreira.
Sellada a procuração de lis. 5, .cum-

pra-se o alvará.
N. 250 J. — José Willemsens. —

Deferido.
N. 23 S. — Santa Casa do Miseri-

tordia de Rezende, =- .Referida a peti-
00 de folhas 2.	 .

N. 269 A. — Antonio Eugoirio
Cunha e outros.	 Cumpram-se Os ai-
:varas de folhas 3 a 15, aliás de folhas 3

14„ Promova o interessado a reçtifi-
cação tio alvará do folhas 15. quanto á
numeração do uma apolico. Pagnein-so
os juros de ace n do com a informação.

N. 89 C. — Caldeira & Comp. — Tro-
que-se polo valor integral.

N. 57 P. — Paulo Rohillard de Ma-
tigny, proceda-se á rectific.ação re-
querida.

ftnstiluto de Prevideneia dos Fun-
eeionarios Pubileos da União

:13XPSDIENTE DO SR. rimam:Toa PRESMENTR

Requertmeutox dpspochmlos

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de abril de . 1928

foi exonerado o eapitão-tenente -medico
Dr. Luiz Gonzaga do- Castro do cargo, de
coadjuvante de clinica dermatologica e
syphiligraphica do Hospital Central chr,
Marinha.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR . . MI:NI:Mia

Dia 30 de abril de 1928

r. ministro da Guerra:
N. 2.007 — Tenho a honra -de solici-

tar providencias a V. Ex. para o com-.
parecimento do capitão de mar o guerra
commissario Pedro Caetano Itistrte Nu-
nes, que está servindo na Commissão.
Central de Requisições, ao Deposito N.
'vai do Rio do Janeiro. afim gie a,ssitje ao
inventario dos salvados do incendi° no
mesmo Deposito. .que romaituein sua
carga.

-- Sr. director gerai do Pessoal:

N. 2.010 — T-leclaro-vos que resolvi
mainlar excluir do sorviçii da Armada o
marinhoiro nacional a. 3.692-SE 2'
classe Benedicto Palma, de accórdo com
o art. 58- do regulamento vigente do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, yjsto
ter cumprido sentença.

N. 2.012 — Declaro-vos que resolvi
designar o capitão-tenente medice
Arnaldo eavalcanti • de Albuquerque para
servir corno coadjuvante de eimjca der_
matologica e syphiligraphica do Hospital
Central da Marinha.

'	 Regacria!enias despaclouto,:r

Soares de Sampaio & Comp.. Ltda. —
Não Pôde haver acquisição som eoneur-
rencia (Requerimento do 28 41e abril de
1928.)

Braga Irmão & Comp. — CoMparoça
á Directoria do Expediente. (Requeri-
mento de 2 de abril do 1928.)	 -

Companhia Nacional de Connutin7ea-cões sem Fio. Solte qg documentis.•
(Requerimento de 27 de abril de 1928.),

Ministerio 'da Guerra

h . ministro de Estado dos Negocies da
Guerra, em nome do Sr. Presidente- da
:Republica, resolve approvar o pro,
gramma. que a esta acompanha, da
admissão ao curso do sargento-aviador
da Escola de . Avia.oão Militar.

itio de Janeiro, 30, de_ abril dd.
Ágio Restos Passos.	 •

DIRECTORIA DE AVLA4,;Su

l' divisão

prog ro in ma popa r') cone'urso da' admis-
são ao earso de sargento-aviador tlf.4
Escola da Avioçãõ JIilUar — 1920

(-Pilotos, metralhadures, phologra-
phos, mechanicos, mechanicos do ar-
wamento e electricista)

1 — Genertaidecles:

O concurso comnrehera.12 deus exa-
Ines escriptws:

exame de selooção;
2", exame de adnussãc.
(Regulamento da E. de Aviação Mi-

litar — Capitulo IV):
^O exame de selecção consta das k;e-

guintes materias:
Port uez
Arithmetica e Algeina;
O exame clo imuisâu comina:belida:
Historia;
tGeographia;
41cot1Ie4 i•ia;
Meelianira;
•1,3 sim;
Eelectricidade;
Regulanieutos militares;
Tonographia.
NUhl ---- Os candidatos aos empregos

technieos: (rneehaniro. Inechani .,•. o do
armamento e ell3etricista, são disp.u-
sados -do tipograpIlia.

— Provas:

O exame do seleão compre-
liende uma prova escripla de 3_1n)ras;

ti redap,:ão sobre uma assumpte
actualidade;

Arithmetica: (luas primblemas ou
qiu . stões theoricar.,;

e) Algebrw: um problema ou qoestão
theeriea.

O candidato olispõe de uma hora para
cada questão; as cópias serão reunidas
pela comamissão, itrivs de cada nrox a

13) — O oxanle dil.....a l letiSA nn Compre-
bonde quatro provas escriptas,	 ires
horas cada unia:
• I") redacção sobro um assumido de
li nocional e sobre tan de oco-
graph.ia

2'; Matheinatica,
Ari thmot ira : doas problemas;
Algehra: mn problema;
(lentili, ' ria : dons problemas,.
3°) Seiencias Physicas1
Physira: uni problema ou

theorica;
Electricidade: um problema ou (pies-

theorica.
4°) 1.ns-fracção Militar'
Exposição 'suceinta. de ama questão

relativa á organização do Exercito o
aos regulamentos da Aviação;

Questão theorica de topographiar:
• Nota — Para os candidatos technieos
á duração da Ultima rova é reduzida
a duas horas, estando os mesmos dis-
pensados da Topographia.

III — Coefficientes:	 •P• • • • •

•Exme de selecção:
Redacção .
Ari tirnetica •
'Álgebra

• Total..? Ni cstSi..:* :4"....."15-37:	 -10

•N. 2 .008 — Doclaro-vus que resolvi
mandar incluir ao Asylo de Invalidos
Patria os marinheiros nacionaes• nu-
mero 1o.689-PE-M 1 rabo Luz Alves da
França o a. 6.4(11-PE-MA cabo. Saiu-
dor :aniiiito do Oliveira, visto terem si-
do julgados invalidos para a service da
-Armada, não podendo angariar, meios do

	

subsistencia.	 •
N. 2.009 Derlaro-vos imo resolvi

mandar oxeluir do serviço da Armada, a
bem da iliseiplina. o marinheiro nacio-
nal n. 9.071-SE- 3' classe José Ribeiro
dos Santos, do accôrdo com o art. 58 do
re oadamento vigente do Corpo de Mar:-

N. 247 J. — João do. Cont.i Junior.- nh%iros Nacionaes.
..-- Indeferido á vista da informação.
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Exame de. admissão:

Nave- Techni-
gantes	 cos

Redacção	 6	 1
Mathernaticas	 •	 9
Sciencias physicas • •	 8 -
,lustrucção Militar	 .	 5

	

20	 20
Notas — De 0- a 10. Todo 'o candi-

dato que não tenha obtido no exame de
selecção, in .na média igual ou áuperior

está eliminado para o exame de
admissão.

Nenhum candidalo Ode ser cooside-
rodo ciliciaao, sem ter obtido no exame
de admissão uma média igual ou supe-
rior a 3.•

111 .	 Prooranimas:
o) Historia Nacional:
D. João VI no Brasil.
A. Independencia:
Reinados de D. Pedro 1 e a Pedro II:
Campanha contra ItOsas;
Guerra .10 Paraguay;
Libertação dos Escravos:
Proclamação da Republica:

Geagraphia
Mementos de Geographia- Geral —

Climas;
Grandes -vias de communicações ter-

restres, niariliteas e arcos;
Estudo physico, poldico e CC,ODOIllie0

do Brasil.
_c) Arillunetica:
Operações funda ilidir aos;
Fracções: Oporaçõe3 sobre fracções;
,pr000eções: 'operações; -
Regra de 'Ires;
Systeina mel rico
Raiz quadrada;	 -
ti) . Algebra:,
Nlimeros e'expressões .atliebricas;
"Valor mond-iço:
Oalcujo algebrico: addicção, subtra-

cção, multiplicação . o divisão;
Pote/leias;	 .
Fracções algébricas;
Radicaes;
Equações: resoluções 'de 1 0 grão a

pma . incognita;
.Problerua de 1° grão;
e) ' Geometria
thinha recta, angulos, Oer OrifilOWII-

res, obliquas, parallelas,. boly nd's; tri-
angulo, parallelograromo, recita:tf-guio,
Quadrado, °zango e trapezio;

Circumferencias;
.Stiperlicies;•,

.-Medida dos angulas com o transfe-
ridor;
, consitrucções. graphicas 'elemniares;

.Polyedros;
4spheras. volumes;
f) Mechanica: •	 •
Energia — Forças: composição e de-

composição — Momento de uma força;
Conjugado	 Momento de um conju-

gado;
:Noções gerac_,s de dueniatica; •

\ ,T4eribalho	 Potencia — Rendimento;
Physica: •	 ..-

Propriedades geraeiS dos corpos --a
Differentes.estados dos corpos;

Gravidade	 Massa — Medidas;
Principio de-.Archimedes;
Densidade;
Pressão atmospherica; propriedades

%às' gazes.; -
.Medida da: pressão- atr»ospherica

Parometro;-

Principio de Archimedes, applicado
aos gazes aer5statos;

Pressão de um gaz — Manometro;
Corripressibilidade de um .gaz — Lei

de Mariotte;
Variação da densidade d.e uni gaz

com a pressão;
Bombas e siphon — Escorva:
Calor temperatura — Thermometro

— Differentes escalas thermometricas;
Dilatação — Coefficiente,, de dilata-

ção;	 --
Leis de Gay-Lussac — Temperatura

absoluta;
Relação entre a pressão, o volume e

terrtlierattura de umn gaz;
Calorimetro — Unidade de calor --s

Pequena e grande caloria;
- Calor especifico — Medida do calor;
Mudança de estado — Fusão — So-

lidificacão — Vaporização — Evapora-
- Ebullição; •

iteis de ebullição — Calor de vapo-
rização;

Influencia da pressão sobre -a tempe-
ratura de ebulliÇãO;

Propagação do calor =-• Conduetibili-
dado;

Thermodynamica —	 h o me-
•thanico do calor;

Poder ,calorifico;
te,) Electricidade:
Correntes- electricas — Analogias hy-

draulicas;
Consumo — Intensidade;
Força electro-motora — Diferença

de potencial;
Resistencia;
Lei de Ohm — Potencia;
Pilhas: principaes typos; associação

das pilhas:
acção chimiki das correntes electri-

eas	 neetrolyse — Galvanoplastia;
Accumuladores — Principios — De-

'scripção — Carga — Descarga — Con-
servação;

Imans	 Imans naturaes e artifi-
ciaes — Campo ma.gnetico; _

Linhas de força; •
Preparação dos imans — Campos

niagneticos. — Elec-tro-iman ---• Produ-
cção do campo magnetico Applica-
ção dos electro-im-ans;

Producção de correi-13[6"s- electricas —
Origem das correntes induzidas — Self
inducção,.— Condensadores — Corren-
tes de Foucault;

- Regulamentos .	 .	 ,
Organilação do Exercito - brasileiro

em tempo de paz;	 -
Organização da Aviação brasileira

em tempo: de_ paz; lei n. 6.158, de 13.
de jandr0.. de 1927, Estatuto do pes-
soal	 Directoria da Aviação;

Regulamento de, exercicios e combate
da Aviáção;

• Regulamento dó- Serviço em Cam-
panha;

Topographia:
- Noções theoricas elementares, relati-
vas á confecção das cartas;

Si gnaes_ cortrenoionaes,
— Por despacho de 26 do mez findo:
Foi .transferido .q 1 0 tenente. Joaquim

Vicente . Rondou, do Q. S. para o 2°
R. I. (Villa	 _

— Por outras de 27 do mesmo mez5.
Foi 'mandado servir na Companhia de

Carros de C'ombate, a pedido, o 1° tenente
Edgard de Freitas. Marinho, do 50 R. G.
1. (Uhigavana).

Foram transferidos': o .1 % . tenente
Carlos _Pinheiro Rabello, do 12° R. 1.
(Bello flhrimmtteY, bmlra o 30 ,11, E. Prata

Vermelha), e os segundos tenentes comm:
missionados Leibnitz Barros de Souza
Castro, do 23' B. C. (Fortaleza), para
o 1° R. I. (Vila Militar), o José Maria»
Rodrigues, :do 240 B. C. (São Luiz);
para o 3° R. 1. (Capital Federal), todo.4.
a pedido,

— Por portaria de 30 do mez findo;
foram concedidos au operado de 3° clas-
se da °Moina de correeiros do Serviço'
de Intendencia da 3' Região Militar, José
Silveira Dias., quatro mezes de , licença,.
caiprorogaçao da que obteve para tra-
tamento de sande, sendo fres mezes da
mordo com o n. 1 do art. 8° do-decreto
n. 14.603, de 1 de fevereiro de 1921, e
um mez. de conformidade com n. II
do mesmo. artigo.

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 20 de 'gora de -192W',

'Ao Sr. Ministro da Fazenda::
:Solicitando:
A distribuição á Directoria Geral do

Contabilidade da- Gtrerra, dos creditqs
das quantias abaixo mencionadas, para
serem restituidas na seguinte confor
midade

De 1378795 ao 1° tenente Eduardo de
Pontes (aviso ri. 350)

De 1518127 ao capitão Bernardo José
Teixeira Ruas (aviso n. 351); •• -

De .1288905 ao capitão Oswaldo dos
Santos Dias (aviso n, 352);

De 1278788 ao capitão Frederico Se-
crates (aviso n. 353);

De . 1658570 ao'capitão Paulo Cruz de.
Souza França (aviso n. 351); • -

De 206$046 ao marechal Félinto Al -
chio Braga Ca_valcaitti (aviso n. 355).

pagamento, no Thesouro Nacional:"
das 'seguintes quantias:

De 1:9208 ao tenente-coro01 João
Antonio ile Moura e Cunha .(ariso
mero :356);

De 3:0508 aio major Octario'Pitaluka
• (aviso n. 357);

De 582$636 ao 'major Joaquim'iMirariT'
da de Vellasco (aviso ri. 358);

De 2:400$ ao capitão da 2" tinha do.
Exército, Salustiano de . Rezende: (aviso.
p. 359);

De 3838333 ao 1° tenente Arintir Hes<-
cket Hall (aviso n. 360);

De 400$ ao 10 tene,nto Venan£M Erico
São Thiago .(aviso n. 361);

De 1:2008 ao 2° tenente reformado
yirgilio da Silva Braga (aviso ri; 362);

De 1 :316$129 ao 2° , tenente reformado'
Antonio Duarte pinto Ribeiro (ao nu-
m('ro 363);

1)e . 1:851$ ao 1 0 sargento asylodo M-a-
noel Oliveira Cavalcante (aviSci. numero
364);

De 1078420 ao 1° sargento auViar
escripta. Julio Antonio da Silva, Carizto
u. 365).

Teansmittindo, depois de satisf,eita
exigencia, o processo de divida-de exer-
cicios findos na importancia dc reis
1:6368666 da qual é credor o 1° teneate
reformado do Exercito, Plinio Grara41,
(aviso n. 357). . •

— Ao Sr. presidente do Trilannal de
Contas, solicitando:

A distribuição, á Delegacia Fiscal -do
Thesouro I'acionsl- no Estrsdo do 110
Grande do Sul, por conta do wadito
pedal :aberto pelo decreto•n..18':091, de
6 de fevereiro ultimo, do credito de réis
13,;800;-;--; s. destinado r) na.wcanto
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ft 'Prelica de vencimentos a que tern di-
reito fl auditor de guerra do mesmo Es-
-kolo. Dr: •.Jacirittio fero-andes Barbosa
(aviso ri.. 1.17);

A entrega. por adeantainerito. ao. ma-
jor Eduardo Cavalcante de. ,111m-
oliorqiie,.._ctiefe, interino, Ila 2" Divisão
410 Directoria de Engenharia, a quantia
de 23:73 ,8591, .destinada ás obras de
modificação do 'pavilhão . qui st ro de
alojamento á guarda do Palacio- mio lio
N egro, eM.Petropolis ' aviso Ii 118);

Ueem:osideraçao do aidai desse Wribonal
que recusou registro á tiesoeza de réis
2 :217$.para pagamento a M. Araujo

Conip: acaviso 11. 119i	 .
commandante da 3' Regiã'o.

Militar, -Jeclarande qu u quantitativos
Paiot filirragem devem str pag-os cia di-
iilitirc. l4lvra/11n ii ciirrente anilo, ao De-
posito 'de' SãoSimão, em vez de d serem
em espeeic.;

ao Sr. combato-tante da 1' Itegiãci
Militar, .deelarancto que o* quantitativos
para foreagern deVelic'ser-pagos • em 11 í-
1111éillí.,,' durante o corrente afino; et(J .de-
posam) de.:Vonte 13elln, eni vez de o se.
rent ein'e&pe.cie.,

'AO', Sr. chefe 'do Departamento da
Cmierrii.: . declarando :	 .

Que SãO, designados:
-Major Armando Fugeni,,i. Mariante,

para exercer o cargo de adjunto' tlic Ser-
viço de Engenharia e CommunicaçõeS da
• Reiião Militar;

O capitão de infantaria, João. Isidoro
Caldas.-para exercer o earge de ajudan-
te da Escola de Sargentos, de Infantaria;

Que á exonerado do cargo de delegado
da anota . .. (le Alistamrçuto do Município
de Pilar. Estado de Alagóas, o major re-
forMadn ',Carlos -Alberto de -Oliveira
Braga.

Aõ Sr. director de Totem-lenda da
(ura,. - dectarandi, que nela data se
autebriza . O • empenho da quantia de reis
r.:000$ para as reqUisições á The Rio de
Janeiro Tramway L •ighl and P.ower Com-
pan*, Limited, no corrente . armo; de-car-
ros espeeines destinados _á conducção de
tropas-por . conta deste ministerio.

— Ao Sr. director do Material Bel-
tico, declarando que st? approvaiii :Os
ar tos do director da Fabrica dê Cartu-
chos e Artefactos de Guerra:

Admittindo ao serviço daquella fabri-
ca, .como 'operarios extraordinarios: Al-
berto Rodrigues Pauline, 'Maria JliVen:-
cia de Oliveira, Maria de Campos, Zul-
mira. Derningues, 1,hura Magalhães Ca-

E gnieralda Pires Ferre.tra,'Aanci-
tia Garcia, Hilda, Com a diaria de 28560;
Pedro Figueiredo de MeneZes.
rio Marques Coimlfra e Paulo Ribeiro da
Silva, com a (liaria. de 1$, cada um;
Joaquim' Silva. com diaria que será fi-
xada" opportonamente; Adalberto Nasci-
mento, Manm.1 Amaro Campos e Joaquim
Teixeira de Aguiar, com a diaria de
4$300; Antonio de Freitas Filho, Alfredo
dos-Santos. e 'Joh de Sai:influa, com-dia-
rias de a$, 4$ e 5$, o.espectivarriente;

Promovendo a auxiliar de 4' 'classe',
ó de 5-Luiz Gonçalves de Lima, e a-au-
xiliar de '5' , classe, o aPrentliz sem. ven-
cimentos Manoel Domingos' Alves; 	 .

Erxeluindo, por abandono de emprego,
h auxiliar de 5' classe Eitgard Ribeiro
iMoss; por 'abandono do serviço, os o.pe-
rari'os extraordinacies Clablino Pinheiro
Gama. Antonio JoO Ferreira, Luiz Mas-
ca,renhas, Orlando Agupito dos Rei g,'Ahl-
gaikOhal, Carmen da Silva Barbosa. El-

vira Rosa, Iracy Rodri gnes da Silva,
r rias Antonio da Silva, Vistlano Antonio
Pompeu e João da Silva; por fallecimen-
to, o ciperario de 5' classe João Ferreira
Duarte., e a pedido, o auxiliar do 5' cla,s-
se Jose Machado da Costa a operaria
txtraordinaria Alzira Pereira.
• — Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade da Guerra. declarando que pas-
sam para o regimen das massas as do-
tações abaixo onencionadas:

Da verba 6', "Serviço do Engenharia",
consignação Material — Material perma-
nente — 4, Aequisição, reparos e con-
servação de moveis, uteusilios 'e machi-
nas das estações do Serviço Radio . do
'Exercito, 5:0008000;

Da verba W, -Serviço de Sande e de
t P dna r ", consignação Mrtrial

At tribu idas ao Laboratorio
Pharinacculico Militar, sendo: Material
de consumo — 10, Acquisição de ,artigos
lie expetii(qite — Laboratorio
Pharmareolico Militar, 20:000$t, 18, ara..
silhame e ulensilios, 60:000$: 21, Ar-qui-
.SiÇãO de artigos para tá serviç4, de, em-
balagem, 15:0008; diversas dediezas; 33,
Despezas miadas •le prompto. pagamen.
to — Laboratorio (admiro Pharmaceu-
tico Militar, 2:1008: 36, Para • auiIio á
"Revista de Chimica o Pharmacia Mili-
tar", 4:0008000;

Da verba 6'. "Serviço de Enkonharia",
consignação Material — Material de
vonsmne — 9, Acquisição de material
pará 'conservação do Serviço Radio do
Exercito e despezas de fornecimento do
energia dem-trica para as estaçtieS, a
:quantia de 20:000$ da dotaçãrC de 'reis
120 .;000$ da (liada verba.

I	 . •
atinisterio da Guerra — N.' 269

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1'928.
Sr; chefe do Departamento .da Guer-

ra — Declaro-vos que, ,de aceórdo, com
o que propõe o chefe do. Estado Maior
do Exercito em officio n. 99 ,. de . :5 do
corrente, :autorizo no quadro' °mamei).-
farto e de instrucção para 1928. a sup-
pressão -das praças abaixo indicadas
pertencentes ao grupo sem effectivo

e 9" regimentos de artilharia, na se-
guinte conformidade;

Secção extranunieraria:
Sargento ajudante. . 	

,30 sargento archivista 	
2° ou 3° sargento -mostre ferrador 	 1
2° ¡sargento contador 	 .	 1
Cabo radio telegraphista 	 	 .1
Cabo telephonista	 1
Cabo	 . 	
Soldados 1-adio telegrarhistas .• 	
Soldados leleplionistas.. 	 	 3
Soldados signaleiros.
Cabo clarim 	 	 1
Soldados ordenanças 	
Soldados conductoreS 	 	 2

Total	 	  20
Baterias-:

Primeiros sargentos 	 	 3.
Segundos sargentos 	  9
Terceiros sargentos 	
Cabos artilheiros 	
Terebiros sargentos forrieis 	
Cabos . 	 	 3
Cabes -do material bellico .... .. 	 3
Terceiros sargentos artifices	 3
Cabos serralheiros' 	 	 3
Soldados carpinteiros 	 	 3
Soldados correeiros 	

Cobris ferradores 	  a
Soldados, ferradores
Soldados clarins. 	 	 6
Cabos telephonistas signaleiros 	 „

Tufai	 . 	
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Saude e fraternidade. — Nestor

aos.
•

EXPEDIEN. TE 00 SR. mitucroli,...

.Dia 20 dP abril de 1928

Ao Sr. director da Recebedoria do'
District° Federal. transmittindo -a certi-
dão passada a requerimento de dona
',aura de Souza Guimarães, .pediudo
mandar ontrogal-a a' interessada, depois

pagos' os respectivos emolumentos
impor/andu de 2o$900.

	a

Ministerid da Viação e Obras

Publicas

Direetoeia' Geral de anlabilidade

Prineira secção

EXPEDIENTE DO $R. ;NI INISTrt0

Ma 30 de abril de 1028

Avisos diversos:
Ao secretario mia Agricultora, Cem-

nu-meio o •Obras Publicas do, Estado dc
São Paulo:
• N. 20 — Communicando ter sido re-
quisitado do 'm'l inisterio da Fazenda o
Pagamento clp, quantia • de 22:9558561,
relativa á garantia de juros dos ramaes
de Itararé e da E. ite Eerro ,so-
rocabana, nu perimido de 1 mie janeiro a
2 .1 de maio de 1923.

— A' Inspectoria Federal das Es-
tradas: '

N. 21 Cl mmilinicando que, por ak i-
s () n. 533. desta ala; foi requisitado. do
Ministerio da Fazenda.- o pagamento de.
22:955$56E'relatoo á garantia de j ures
bis raunaes IC• lItro N't C T'ilizrzy, da E.

de Ferro.) Surot • abana, nu periude 4-ie 1.de
janeiro' a 21 do maio de 1923., por corda
do credito aberto p elo decreto o. 18,1'19,
de 9 de rnal'Cm . ultimo, devendo ser ex-
pedida a neceAsaria guia para o recolbi-
mento ao Thesortro Nacional da impor-
Muda dos saldo:: verificados na Estrada
de Ferro Funilense, de aceOrdo com a
clausúla n. VI, do decreto': u. 7.059, rir
11 de abril -de 1910.

Avios ao Tribinial de Contas::
^ N. 1.342	 De 7718 a Ferreira, Lood
! Comp., de flirneeimentos á Inspect oria
Geral de Illuminação, ent 1928.

N. 1.313 — Pagamento de 650$ a.
funceionarios da Tospectoria de Portos,
Rios q Canto-s. de -ratificação a que ti-
zeoam jús, no tnez ''de'março iii limo.

N..1.344 — Pagamento de 220$ ao en-
genheiro ajudante. de 2' classe. da In-
spertoria de Portos, Rios e Gumes,
gratificação por substituição, no inez
março ultimo. • '

N. 1.345 — Pagamento de 2:561$870
a E, Gonçalves Pereira & comp., de
fornecimentos e estadia dos antOinoveis
da Inspéctoria Geral de Illuminacão.,

Ár

.3
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' N. I.36 — Pa gamento de 500$ á Re-
-uUta de Direito Publico e ck Adminis-
.UOÇãO Federal, Estadual e municipal, df.,
,10 assignaturas annuaes para esta se-
£retaria.

N. 1.317 — Pagamento de 8:7128600
a Benjamin Pompen Pinto Accioly, de
¡fornecimento á E. de Ferro Therezopo-
lis em 1928.

N. 1.318 — Pagamento de 2108 á
Eniilio Amaranto Peixoto de Azevedo,
engenheiro ajudante, de 2" classe, In-
speetoria Federal de Portos. Rios e Ca-
nae.s, de diarias, no mez de março ul-

iimo.
N. 1.349 — Pagamento de 580$ a Ed-

gard de Souza Chermont.,• engenheiro
ajudante, de 2' classe, da ,Tnspectoria
Federal de Portos, Rios e .Canaes; de

•diarias.. no mez de marco ultimo:.
N. 1.350 — Pagamento de 1 :40-08976
'mi nceionarios Ia Inspectoria Véderal

de Portes, Rios e Canaes, de gratificação
mez de março ultimo.

N. 1.351 — Pagamento riS
921:6308695 á The Great Western of
Brazil Railway Copmany, •, de trabalhos
executados, em janeiro e fevereiro do
corrente' armo, do prolongamento da E..
de E. Central do .Pernambueo, de Rio.
Branco a Elores e Petrolina.

N. 105 ,2 — Consoltando..sebre a. al.er-
tora de tini credito especial de 18:0008,
para atteuder ao pagamento de subven-
ção da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de accôrdo com o dec.ret o
gislalivo n. 5.421, de 6 de janeira ul-
1 imo .

Directoria Geral de Expediente

• Terceira secção

nxoEmENTE-oo SR. -.%1INIsTno

Dia 30 de abril de 1928

Avisos:
Sr. delegado fiscal do Thesouro

einnal no Estado de Pernambuco:
N. 87 — Devolvendo a planta que

acompanhou o officio n. 8, de 28 de fe-
vereiro ultimo, em que solicitasse es-
clarecimentos sobre a pretensão . de D..
Cyrene Eugenia de Lima Mechiros
possuir, por afOramento. Uni terreno
marinha, sito á avenida Cruz Cabue.°á,
treguezia de 110a-Vista,- Munfeipio (ie
Iteci fe,; nesse E'st ado, communico-voS,

_..nara' os devidos fins,. que, de rccUr-
Jo com a informação prestada aelaln-
sPectoria Federal • da Portos; Rios e Ca-
rmes, no officio 'n. 1.214, de 21 do cor-
rente mez, este Ministerio nada tem - a
oppõr 4 concessão do aforamento ,on
apreço, por se achar o terreno pr p tendi-
do muito afastado das obras de ménora-
mentos do porto de Recife.

•
'EXPEDIENTE DO Sn. DIREI:TOO.

Dia 28 de obmil .p 1928	 . .,.„

É.". director geral do , Telegraphág?
N. 47 Communicó-vos, para os de-

vidos fins, que o¡Sr. ministro, attenden-
do ao que requereu a Companhia de •
Communicações-Sem 'Fio e no que in-4 •
'formastes em officios ns. 1.011 e 1:060,
respeet,ivamente, de .1. m. 10 do corrente,-
autoriza,à, insta:Ilação de estações radio-•-
telegrapliicas . a llordq.;dos vapores
quicè"pertçneente á Companhia Naelo-

nal de Navegação Costeira e "Araçatu-
ha", da Sociedade Anonyma Lloyd Na-
cional.	 •

N. 48 — Gommunrce-voS que -O.
ministro,' em solução ao requerimento
de Nicolau Adriano Gonçalves, pedindo
permissão para installar em ,sua resi,
delicia uma estação emissora radio-tele-
graphiea. informado . em vosso officio'.
n. 494, de 2 de fevereiro ultima, profe-
riu o seguinte despacho: .

"Indeferido, tendo em vista _as infor-
inações. 19 de abril de 1928."

N. 49 , -.2 Tendo presente o -vossa officie
n. 524, de 25 de fevereiro ultimo, enca-
minhando o requerimento em que Ola-
vo Ferrão Teixeira pede permissad para
installar uma estação radio-emissora em
sua resideneiã, para fins de -amadoris-d
mo, o Sr. ministro, em data de 19 de
corrente, proferiu o seguinte despacho:

"Informe novamente a Repartição Ge-
ral dos Telegraphos."-

Junto endontrareis os documentos qu-6
acompanharam o vosso citado officio.

N. 50: Gommunico-vos, para os dê--
Vidos fins, que o Sr. ministro, á vista
das informações pregadas por essa re;-!
partição, mil officio 'n. 822, de 21 de mar-
ço ultimo, deferiu o pedido feito por
Eduardo Gibson, para installar em Sua
residencia urna estação radiotelegraphica
para estudos.

N. 51 — Gommunica-vos, para-os MIS'
convenientes, que o Sr. ministro, á- vista
das informações prestadas por essa re-
partição, em officio n. 7.65, de 17 dá
março ultimo, deferiu o pedido feito .por
Maria ' Alderighi, para installar eM sua;
residencia unia- estação radiotelegraphi-
ca para estudos.

N. •52 —Gommunico-vos, para Os filig
.convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente p requerimento .a que se re-
fere o vosso officio n. 829, de 22 da
mez findo, PID que a S. A. Warthon Pe-
drosa, Sociedade Algodoeira do Nordéste

Empreza Diario 'dó Per-
nambuco . 0 José Albino Pimentel; con,
cessionarios (1 0 serviços adiotelegraphi-
cos.,- pedem relevação da taxa de fiscali,
zação a que estão sujeitos, proferiu, eni
data de 19 do corrente; o seguinte des-
pacho:

.̀..`Não podem ser attendidos, á vista ilo¡";
termos expressos da \portaria de 22 de
dezembro de 1927."

Pia 30

Zr. director geral Os Telegraplieet.,
! N. 53 — Levo ao vosso conhecimente'
que o Sr. ministra; tendo presente d.
requerimento informado pelo Nosso offi-
cio TI. 500, de 22 do fevereiro ultimo, el4:
que Nestor Barbosa Ferraz pede permih-
São, a titulo precario, para montar, 110.
'cidades de Santos e Paranaguá, duas .e.S--m
jações radio-emissoras, _destinadas X
tommunicações de caracter. privadcrrpre;-
feriu, a 19 do corrente, o. seguinte des.-
.pacho:

•
• "Auteriza, a- titule precarici, net td,-
Mos da portaria. de 22 de dezembro uni-.
Mo. Esta licença se ConSiderará cassada',
tem mais formalidades, assim que esti..?
ver montada em Paranaguá' a estaçãCtr. n
radio da R. a dos Yelegraphos.e,

Requerlinkillõs

Companhia Estrada dd Ferrd Sild NU-
lo-Rio Grande. — GoinDareça, por sei!:
representante, á 3" secção desta direetckr•
ria geral, afim de receber guia para; pa.
gamento do sello devido pela expedição
dos decretos ns. (8.221 e.18.225, anábo%
de 27' de abril de 1928, approvanclo, res

-sp-ectivamente„ orçamentos para ampdiff-
ção e modificação do —édificio da esta
ção de Guajuvira, e para as obras de
modificação do rama.' do Rio Negro, no;
E. F. Paraná.	 . ,	 •	 _

Inspee(orizi Federal de Portos flí
Canaeg

Expkiliénte -de 30 de abril dc 1023
.	 •

De accôrda cóni ulLirn	 alai-füte
enviado pela Fiscalização do Porto, o

tock" de mercadorias no porto 'de San-
tos, no dia 13 de abril proximo passada,.
era de 119.677.459 tonelada, contrai,
111)0:354;486, na semana anterior, assim
discriminadas:

Mercadorias PrrimptaS fiára
pril :vagões da São Paulo Railway:

Tonelada'-
í

iz) nos armazerm e pa-
teos	 • .1

k) . 'nos vapores atraca-
dos . 	

")• carvão em carvoeiras
Aguardando despacho'

aduaneiro:
a) nos arrnazens	 na-

teas • 	
b) nos • vapores atraca-
, dos

Aguardando : sahidN
Ftara a rua:
Nos armazens e pateos 	 ,
• -

I Devidamente • informado, foi rêsti- •
tuido •o officio do Governo do Estado da
Rio de Janeiro, solicitando que a 'União -
abra mãa da quota que lhe pertence, nas.
taxas arrecadadas, no porto desta •Cani-
tal,•. sobre os materiaes importados para!:
"os melhoramentos dos portos de Nith0—
roy e Angra dos Reis.,	 ,

raln. enviados -á Fiscalizaçao (Iff
Farto do Rio Grande do Sul os documed-".
tos referentes a duas lotoMotivas pard.."
os sersjeos do porto, cuja acqursieão fo-
au •torUada pelo decreto 11. 18..170.
23 de lilarço

- —S r. presidente do Banc6 do Bra-

N. 48 Em resposta ao Voss -ei °M-
cio de 5 de março ultimo, solicitando
a installação, na praça de Camochn, nó
Estado do Ceará, de urna estação da . Re-
partição Geral dos TelegraphoS, êommu-,
nico-vos., -de ordem do Si'. ministro que,
segundo informa aquella repartição, pa-'
ra que Seja effectuada a referida instai-
'ação, far-Se mister a ligação daquellá
cidade á eátaçko de' Massapé, numa ex-
tenSão de 110 kilom.etros, correndo a
lilia pela posteação da Estrada de Ferra
Sobral, construcção essa que poderá ser
autorizada uma vez que 'corram as mies-;
pezas de mão de obra, na importancia
de 11:600, por conta desse Banco.

— Sr. inspector Federal das Estradas:-
. N. 65 De ordem do Sr. ,Ministro,
devolvo a essa' insbeeto:ria, em duas
,vias por mim rubricadas, os estudos ap-¡
provado pelo aviso n. 17, de 24 deste
mez, relatiVo construcção da ``Varian-
te de Sànto Amaro", . da linha ,de Cor-
eeição da Feira a llturanhem, .a cargo
da Companhia Eerroviarfa E'ste .Brasi-
leire.	 •

14.267.698

10.362.000.
_9.624.260

60.919.'181:

11.882.000 .

622.022

110.677.150,	 .
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Ilainisterio da Agricultura,

Industrie. e Commercio

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve nomear o 3' official da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, Manoel
Duarte Coelho Filho, para exercer, interi-
eamente, o cargo de 2 official da mesma
Directoria Geral durante o impedimento do
efiectivo bacharel João Floreei° de Campos
Cartier.

Rio deJaneiro, 26 de abril de 1923.—
danGemi/o Lyra Castro.

O n1;nistro de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industrie e Coinmercio, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve nomear o auxil'ar da Directoria
Geral da Propriedale Industrial, Clovis da
Costa Rodrigaes, pa'a exercer, ieterina-
mente, o cargo de 3" ciliciai da mesma Di-
rectoria Geral durante o impedimento do
effect vo Mancel Duart.e Coelho Filho.

Rio de Janeiro. 26 de abei de 1923. —
Geminiano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negocioe da
Agricultura, Industrie e Commercio, em
nonie do Presidente da Republica

Resolve, de accôrdo com o art. 8', n. I,
do decreto it 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. conceder 30 diaa de licença, para tra-
tamento de sailde, ao veterinario de 1' classe
do Corpo de Veterinarics, do Serviço de
Industrie Pastoril, Dr. Francisco Fragoso
Filho, em prorogação da que lhe foi conce-
dida ees 10 de março ultimo.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1923. —
Genziniano Lyra

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Indústria e Comniercio, em nome
do Presidente da Republica

Resolve, nos termos da verba 27, titulo II,
n. 3, do art. V, da lei n. 5.156, de 12 de
janeiro de 1927, nomear o Dr. Benedicto
Pereira Nogueira para exercer, em com-
missão, o carro de inspector de Nrigilancia
Sanitaria Vegetal, do Instituto Biolo g ico de
Defesa Agricola, percebendo a gratificação
mensal de 1:030e000.

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1927. —
Geminiuno Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Neeocios da
kuricultura, Industrie e Commercio,
acue do Presidente da Republica

Resolve, de acciardo coai o art. 8', it. I,
do decreto ri. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, conceder ires mexes de licença, pa.a
tratamento de sande, ao trabalhador con-
trac:ado do Serviço de Industrie Pastoril,
.Mozart do Carmo Baptista, a conta r de 1 de
abril corrente.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1923. —
Getnitziano Lyra Castro.

O ministro de Estade dos Negocias
da Agricultura, Industrie e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve exonerar, a pedido, o Dr, Rene-
dicto de Moraes do cargo de lente, interino,

• de 143ecadeira (Zootechnica Especial e Ali-
enentgão) da Escola Superior de Agricultura

4 e Medicina Veterinaria.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1928
e4mit1(1110 Lyra Cas(ro.

O ministro cie Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commeicio, cio
nome do Presidente da Republica:

Resolve de accordo com o art. 17° do de-
creto ti. 15.693, de 1 de fevereiro de 1921,
conceder um anno de licença, para trata-
mento de sande, ao guarda do Jardim Bota-
nico Antonio Elias dos Santos, ficando-lhe
marcado o prazo de 15 dias para entrar em
gozo da mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1928. —
Gerniniana Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Neçe cios da
Agricultura, Industrie e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve dispensar o veterinario de 1"
classe, de Corpo de Veterinar:es do Ser-
viço de Industrie Pastoril. Affonso Foeseca.
das funceões de veterinario do Posto Expe-
rimental de Veterinaria do Rio de Janeiro,
do mesmo serviço. 	 -

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1 028, —
Gentiniani Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negoclos da
Agricultura, Industrie e Com-metei°, em
orne do Presidente da Republica:
Resolve dispensar o veterinario de 2' clas-

se do Corpo de Veterinarios, do Serviço de
Industrie Pastoril, Sylvio Torres, das fun-
cções de veterinario da Ins pecção de Leite e
Derivados, doMesino serviço, no Estado do
Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1928. —
Genzaziano Lyrtz Castro.

O ministro de Estado dos Negocios
Agricultura, Industrie e Cornrnercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve designar o veterinario de 1 0 c'es-
se, do Corpo de Veterinarios, do Serviço
de Industrie Pastoril, Affonso Fonseca, paru
exercer as funcções de veter i nario da in-
specção de Le:te e Derivados do ine-,mo
serviço, no Estado do Rio de Janeiro.

Rio de janeiro, 28 de abril da 1928. —
Gentitziano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negoáos da
Agricultura, Industrie e Ceinmercio, em
nome do Presidente da Repunca:

Resolve desgnar o veterinario de 1" clas-
se, do Coroade Veterinaros 1 do Serviço
de Industrie Pastoril, Sylvio Torres, para
exercer as funções de veter:norio do Posto
Experimental de Veterinaria no Rio da Ja-
neiro, no mesmo serviço.

Rio de janeiro, 28 de abril .de 1928. —
Gentiniano Lyra Castro.

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

ExPEDM:\ TE 1)0 sn.

Dia 28 de abril de, 1928

Avisos:
Sr. Lourenço Azineli, mensalista contra-

dado do Serviço de Povoamento:
N. 143 — Teno resolvido designar-vos

para desempenhar, até ulterior deliberação,
as funcções de administrador do Nucleo

Cand:clo de Ab-eta, do Serviço de Po-
voamento, no Estado do Paraná, assim
declaro para os devidos Fris.,

Dia 30

Sr. cai-zenIkeiro agronomo Ignacio Garcia
Rosa Travassos, ajudante de inspecor, agri-
cola :

N. 144 — Tendo resolvido desgnar-Vos
para exercer as funcções de inspector agri-
cola do 6" districto, do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas, einquanee durar o im-
pedimento do serventuario effectivo, assitu
s-os declaro para os devidos fins.

EXPEGIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de abril de 1927

Sr. director do Serviço de InspecçNo e
Fsmento Agricolas:

Officio n. 841 — Conummico-vos, para os
devidos fins, que o auxiliar extranumerar.o
desse Serviço. Dr. itdia Neutel de Souza
Lima, deu seis lu, Uns, tendo co 1 parecido
resto do ince.

Directoria Geral de Industria
e Coniinercio
Primeira secção

EXPEDIENTE UO SR. MINISTRO

Dia 28 de abril de Ig28

Aviso:
Sr. ministro de Eetado dos Nezocios da

Guerra:
N. 40—Em usposta ao aviso n. 9, de 13

do corrente mez, tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex. que fo:ani dadas as neces-
serias providencias no eeetido de ser per-
mittido á Directoria de Aviação Militar es-
tabelecer lgação permanente cem as rept-
tições deste mi. isterio que deverão d spen-
sar todas as facilidades de collaboração
que neccssitir a mesma.

• Requerimentos despachados
Dia 26 de abril de 1928

Marques Ferreira Comp.. recorrendo do
despacho que indeferiu o pedido de registro
da marca eCastello ” para distingu i r azeite
doce, azeitonas e conservas. — Dou provi-
mento ao recurso, de accôrdo com c s r aré.
CereS.

Dia 28

joo Eunapi e Borges, solicitando permis-
são para se inscrever no concurso de admis-
são á matricula 113 1" atino do curso eSPC-
eia( da Escola de Minas de Ouro Preto.—
Devendo realizer-se o concurso, o'a reque-
rido, em época propria e á vis a do dispos-
to no art. 115 do Reeulamento da Escola,
defiro o requerimento.

EXPEDIENTi: DO SR. D111E411'011 (1EILM:

Dia 30 de abril de 1928

Sr. director geral da Prcçriedade. Indus-
trial:

N. 464—Em additamento ao officio n. 378,
de 7 do corrente mez, reinetto-vos, aconi-
oanhados dos respectivos documentos, os
processos relativos ás Cartas patentes ele
invenção mencionadas nas duas - relações
annexãs. •

N. 465—Restituindo-vos, com o parecer,
app:nso, do Conselho Superior do Commer-
cio e Industrie, o processo que acompanhou
vosso officio ti. 790, de 6 de junho do atino
proxinto findo, concernente ao recurso in-
terposto por Henrique Moraes Palace() dos
despachos pelos qUees foram mandales- re-
gistrar. em nome 'de Manoel Valente da

.Costa Leite as marcas (Gancha , -e ,Cas-
cati,, commonico-vos, pâra os devictos
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ns, que o Sr.. ministro exarou no respecti-
vo processo o seguinte despachs: «Nego
provimento ao recurso, á vista da prova
feita pelo recorrido de que a fonte a que
deu o nome de «Cascatas está situada em
idistricto differente daquelle em que se en-
contra a denominada «Cascata da Hermene-
giltaa e ainda pelas razões expostas no pa-
rece do Consultor Juridico, com o qual me
conformo.

N. 466—Junto vos remetto, afim de ser
informado, o requerimento em • que João

Mangabeira pede permissão para effetuar
o pagamento das annuidadeS vencidas (4°,
5', 64 e 7') da patente de invenção. ri. 11.346,
de 27 de novembro de 1920.

N. 467 -,- Restituindo-vos, com o parecer
appenso do Conselho Superior do. Com-
mercio e Industrio, o processo que acom-
panhou vosso officio n. 1.280, de 24 de
outubro do armo proximo findo, concer-
nente ao recurso interposto por A. & W.
Smith, Limited, do despacho pelo qual foi
indefei'ido o seu pedido de regiStro da mar-
ca Bacalao Ancora, para distinguir peixe,
incluido na classe 41, eommunico-vos, para
os devidos fins, 'que o Sr. ministro resol-
veu, por despacho de 23 do corrente mez,
dar provimento ao recurso, de accôrdo com
os pareceres.

N. 468 — Restituindo-vos, com o parscer
appenso do Conselho Superioredo Commer-
cio e Industr'a, o processo que acompanhou
vosso officio n. 1.586, de 14 de dezembro
do armo proximo findo, concernente as ie-
curso interposto pela Sociedade Barclay &
Co . do despacho pelo qual foi indeferido
§eu pedido de registro da marca «Pequenas
Pillulas de Reuter), para distinguir um pro-
dueto pharmaceutico, incluido nadasse 3,
communico• vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro exarou no respectivo pro-
cesso o seguinte despacho: «Nego provi-
mento ao recurso por faltarem á marca os
requisitos exigidos pelo art. 88,, pa:agrapho
unico, do te:ulamento».
- N. 480 Jnnto vos remetto as portarias
de 26 deste mez, pelas quaes foram nomea-
dos, o 30 officiOl Manoel Duarte Coelho Fi-
lho, para exercer -interinamente o cargo de
2° official, durante o,impedimento do effe-
ctivo bacharel João Horacio de. Campos
Cartier e o auxiliar Clovis da Costa Rodri-
gues, para exercer o de 3" official, durante
o impedimento do effectivo Manoel Duarte
Coelho,Fi ho.

— Sr. encarreeado da , Remodelação do
Ensino Profissional . Technica: .

N. 469 — Passo as vossas mãos, solici-
tando vosso parecer a respeito, o rei:Feri-
mento em que a professora normalista Maria
Amelia de Vasconcellos pede sna nomeação

, para o cargo de professora do curso pri-
mado da. Escola de Aprendizes Artifices no
Estado do Rio de Janeiro, e que se acha
vago coal o fenecimento de D. Maria Car-

- lota de Mello.
It N. 474—Communico-vos, para os devidos

'fins, que o Sr. ministro por despacho de 19
, do corrente mez approvou o acto do director
• da Escola de Aprendizes Artifices-do Estado
.• do Rio Grande do Norte, des'gnando, Abel
• , •Furtado de Mendonça e Menezes para. sub-

stituir o adjunto do curso de desenho , Ray-
•, mundo Hostilio Dantas que se acha substi-

tuindo d professor do referido cioso Abel
luvino -Paes Barreto durante seu impècli-
mento.•

— Sr. secretario gerarei° ConSelho Supe-
rior'dc.i:Commerdio e Industrie:

N. 470- De ordem dó Sr. ministio,i junto
:vos remetto, -com o officio da Directoria

'.Geral da Propriedade Industrial queed... -
caminha, para o fim indicado 'no art. 132 do
regulamento annevo ao decreto n. 16,254,

de 19 de dezembro de 1923, o processo de
recurso interposto por Nunes Martins &
Comp. do despacho da alludida directoria
pelo qual foi negado registro á marca que
consiste em um rotulo com varios dizeres,
destacando-se as palavras «Superior Vinho
de Mesa Alcobaçae, para distinguir vinhos,
incluido na classe 42.

N. 471-De ordem do Sr. ministro, junto
vos remetto, com o officio da Directoria Ge-
ral da Propriedade Industrial que o enca-
minha, para o fim indicado no art. 132 do
regulamento annexo ao decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, o processo do
recurso interposto por Hugo Junkers do des-
pacho da atendida directoria pelo qual foi
indeferido o seu pedido de privilegio para
«um processo para a debellação das pragas
das plantações' com o auxilio de vehiculos
aereass.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Lstado do Rio Grande do
Norte:

N. 472 .— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 17 do corrente mez approvou o vosso
acto designando Abel Furtado de Mendonça
e Menezes, para o cargo de adjunto de pro-
fessor do curso de desenho desta escola,
em substituição a Raymundo Hostilio Dan-
tas que se acha substituindo o professor
Abel Juvino Paes Barreto durante seu impe-
dimento.

'— Sr. , delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 473— Communico vos, para osdevi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 19 do corrente mez, approvou o acto do
director da Escola de Aprendizes Artifices
desse Estado designando Abel Furtado de
Mendonça e Menezes para substituir o
adjunto do curso de desenho da referida Es-
cola Rayrnundo Hostillo Dantas que se acha
substituindo o professor do mesmo curso
Abel Juvino Paes Barreto, durante seu im-
pedimento.

— Sr. director do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil: 	 -

N. 476 — Junto vos remeti° a portaria de
25 do corrente mez, pela qual foi concedida
ao engenheiro da commissão de estudas de
captação de forças hydraulicas, desse ser-
viço, João Evangelista de Bulhões Carvalho,
licença pelo praso de tres mezes, para tra-
tamento de saude, em prorogação da que
lhe foi concedida por portaria de 23 de ja-
neiro do corrente anno.

• — Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de S. Paulo , : e -

N. 478 Communico-vos, para ces de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu inde-
ferir o pedido de licença do mestre da offi-
cina de torneiro em madeira, dessa escola,
Nicalau Marotta; a que se refere vosso
officio n. 74, de 9 de abril ultimo, te-do sido
o despacho publicado no Diario Official de
27 do referido mez.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas :

N. 479 — Communico-vcs,- para os de-
vidos fin s

'
 que o escripturario do Campo de

Sementes de Cata, Ywan Vianna Rodrigues,
designado pia servir nesta directoria geral,
esteve em exercicio durante todo o mez que
hoje finda, •

— Sr. ' director da Desee- a Publica do
Thesouro Nacional :	 •	 .

N. 481 Communico-vos, para os de-
'-7vidos finá, • qug, por portaria de 26-do cor-
rente mez, foram nomeados, 'na Directoria
Geral cri Pfopriedade Industrial, o 3.) official
Manoel Duarte Coelho Filho rara exercer,
interinamente, o carga de 2' officio], durante

o. impedimento do effectivo bacharel , João
Horacio de Campds Cartier, e o auxiliar
Clovis da Cesta Rodrigues, para exercer o
de 3° official; durante o impedimento do
effectivo Manoel Duarte Coelho Filho.

—Sr. director geral de Contabilidade:
N. 475—Communico-vos, para os devidos

fins, que o. Sr. ministro por despachO de 19
do corrente mez approvou' o acto do dire-
ctor da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Rio Grande do Norte, designando
Abel Furtado de Mendonça e Menezes para
substituir o adjunto do curso de desenho
Raymundo Hostilio Dantas que se acha
substituindo o professor do referido cursa
Abel Juvino Paes Barreto, durante seu im-
pedimento.'

N. 477—Conununico-vos, para os devidos
fins, que, por portaria de 25 do corrente
mez, foi concedida ao engenheiro da'Com-

. missão de Estudos de Captação de Forças
Hydraulicas do Serviço Geologico e Mine-
ralogico do Brasil, licença, pelo prazo de
tres mezes, para tratamento de sua saude,
de accôrdo com- o art. 8' do decreto nu-
meso 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 e em
prorogação da que lhe foi concedida por
portaria de 23 de janeiro do corrente anno,
conforme requereu.

N. 452 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que, por portarias de 26 do cor-
rente, mez

'
 /oram nomeadas, na Directoria

Geral da Propriedade Industrial, o 30 Ofi-
cial Manoel Duarte Coelho Filho para-exer-
cer, interinamente, o cargo „de 2?, officio!,
durante o impedimento do effectiVo.,bacha-
rel João Horacio deCempos Cai tier. e o au-
xiliar Clovis da Costa Rodrigues, para exer-
cer o de . 33 official, durante. o impdimento
do'effeetivo Manuel Duarte. Coelho Filho.

• e	 e"	 •
•• f

Segui-ida see1;ão

EXPEDIENTE IA SR. MINISTRO

Dia . 26 de abril Ve 10.'
•

Avisos:
Sr. ministro das. Relações Exteriores

- .N. 108 Tenho a Mura, de agradecer O
V. Ex. a rinn-essá a esta Secretaria de--
Estado,. como avisoep e NC/1.189/108, de

•,13 de março ultimo, dos cartazes de pro-
paganda da Feira Internacional ., que se
realizar& em Poznane de. 29 de .abril .a O.
ele,roaio proximo futuro. 	 • .

N. 109	 Havendo comi-ai6311dd° ta
Sr. Bernardo José . Gomes para estudar.

•110 estrangeiro varios • assumptoe per-
tinentes ao aperfeiçoamento de,,uessas
industrias de tecidos, tenho a honra de
solicitar ,a V. Ex.,. a concessão de urre
passaporte °Mein que facilite -áquelle
nosso oompatriota. desempenho da
missão que lhe, confiamos.

.	 Sr. ;Encarregado. dos Negocies da
Tcheeoãovaquia:- '

N. 110 — Accusandci reeeirimentai
do °Mero dessa Legação n. 788/28, de 10
do mez cárente, tenho a honra de
agradecer a V. Ex_ a remessa a esta
Secretaria de Estado de dous prospii"-;
etos em francez e allemão, da Exposi-
ção de Agricultura, que ,se realizará em;
Praga, de 15 a 21 de maio proximo tu•
tdro.,	 ,	 •	 •

t . ".'•	 Dia 3t0
Avi	

.
soP	 ''Y'Itl. -h--. e

Sr. Dr. Vital Henrique Baptista'Mara
— Governador do Estado da Bailia: e

N. 411 — Acutilando o reeeleirpentl .di9.
officio-circular de ,2,9 ,,e marre	 giN
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fie 19[2S

,	 ;i$-.
licinn de agradeTRTY: a-2" V.. tr..

kornmunicação de haver presttiao-
"b19Ancila data, perante a Asseinbléa . :era.,

:Legislativa, o ecenpromissa: 'ecfnStitu
cional e assumido o eítiereiciei, do oarg0

(iovernaddf. desse Estado -durante. 'ã
' .platriennio de 1928-1932.

Sr. ministro das RelaçõeS Exte:rioren
N. 112 - Agradecendo a V. Ex, remi

messa a esta Secretaria de Estado, "c'ona
UNiS0 n. NC/1.182/409, de 13 de tioar0
,vitimo, da nota verbal da Legação clã
n'olonia n. 239/28, de 23 de fevereiro .do
'corrente,  anno, contendo informações sO-Ã
Ore a Exposição Nacional que a:queira.
Republica pretende realizar em tozríarf

rft 1929. tenho a honra de levari.aO cd.is
nhetimento de V. Ex.. • que este Én-

'ilisterio providenciará no sentido .de se.j
rem prestados aos representanteg 'cldg
colo:aias polonezas -as informações de-
oentlentes do :Servira) de Povoamento, do
museu Agricola e Commercial, da 1311-',
rectoria Geral de Estatistiea. que altos-
tem o' grão de desenvolvimento ai tingidâ.
por 1aes eolonias no Brasil.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO*
Dia 25 de Orli de 1928

OfficIns:
,Sr. enearregadd	 Rentodetação do Eli-

Sláo Proltsional e Teci-Oto:	 •
N. 246-Communico-vos, para os devi-

dos fins, em referencia ao vosso officio nu-
mero 272,, de 12 de março ultimo, que o
Sr, ministro resolved sejam concedidas ao
mestre da secção de artes decorativas da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado da
Bahia, Luiz Domingues da Silva Marques,
duas passagens de classe, para si e pessoa
de sua familia, do porto da cidade de Sal-
vador ao de Florianopolis. As referidas pas-
sagens deverão ser descontadas pela quinta
parte, nos vencimentos do alludido mestre.

- Sr. director geral de Contabilidade:
N. 247-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro resolveu sejam con-
cedidas ao mes`re de secção de artes deco-
rativas da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado da Balia Luiz Domingues da Silva
Margas duas passagens de ia c`asse, para
si e pessoa de sua familia, do porto da r

Aade de Salvador ao de Florianopolis, para
serem descontadas pela quinta parte doS
vencimentos do alludido Mestre.

Dia 26

- Sr. encarregado da Remodelação do
Ensino Profissional Teclmico

N. 248 - Em referencia ao vosso officio
n. 234, da 13 de março findo, junto vos re-
inetto, solicitando parecer a respeito, o offi-
cio n. 86, de 12 do corrente, em que o di-
rector da Escoa de Aprendizes Artífices do
Estado de São Paulo apresenta as sugges-
tões solicitadas por esta directoria caril o
officio n. 211, de 7 do corrente mesa

-Sr. encarregado da Remodelação do Er,
sino Profissional

N. 249-Junto vos envio, eolicitando
formeis a respeito, o officio com que o di-
rector da Escola els Aprendizes Artificea no
Estado de Pe rnambuco, encaminhou a esta
directoria geral os boletos de frequencia
dos alunmos dos cursos primarlos e de de-
senho relativos ;ias mezes d feverein,
março latimos, s isto que entre a matricula
das officinas e a dos cursos, assim como na

Al i nisterio da Agricultura, Industria e Cornme , clo -- Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas (Secção de Stocks e

o mez de março de 1928, comparadas

Secçãode eStocks, e Cotações da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento kricolas, em 17 de abril de 1928. - Lei.
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respectiva frequencia, ha grande dis.parii-
dade. • •

Sr. encarregado da remodelação do
Ensino Profissional Technico

N. 250 -Communico-vos, para os de-
vidos fins, em referencia ao vosso officio
n. 551, de 17 de maio do anno proximo
passado, que o Sr. ministre, por despacho
de 30 de março ultimo, • resolveu desappro-
var o restabelecimento de diarias aos apren-
dizes das Escolas de Aprendizes Artifices
proposto pelo director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de S. Paulo.

- Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de S. Paulo :

N. 251 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 30 de março ultimo, resolveu desappro-
var, o restabelecimento de diarias aos apren-
dizes das esoolas conforme propuzestes em
o vosso officio n. 85 de 4 de maio do anuo
proximo passado.

Para alcançar o ob:ectivo que 'Unheis em
vista, lembro-vos o serviço por tarefas de
que trata o n. 11 do art. 21 da consolida-

Ção dos dispositivos concernentes ás Esc,o-
las .de Aprendizes Artifices, o que poderá"
dar ganho pecuniario aos referidos apren-
dizes.

Dia 27

Sr. encarregado da Remodelação
sino Profissional Technico:

• cialização no Inst'tuto Technolog •co de
•Montpellier, França, solicito 'de ordem do
Sr. ministro, seus bons officios para que
ao mesmo que vae acompanhado de sua
esposa,' seja concedido um passaporte

Directoria do Serviço de inspeevct,.
e Fomento Agrieolas

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

EXPED1ENT.E DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de abril de 1928

Sr. ministro :
-N. 133-Tenho a honra de pasSar ãs mãos

de V. Ex. o incluso quadro cdimparativo,
das sabidas - do -District° Fedéral, dos O.
neros de primeira necessidade, pelas Esc
tradas de Ferro Leopoldina e Theresopolis,
relativo ao 'noz de março ultimo,

dos generos abaixo referido3, durante

do Eu-

N. 252-Junto vos envio o processo
D. 1. C. 4.515-927, solicitando apresenteis
uma relação dos membros das bancas exami-
nadoras dos concursos realizados nas Es-
colas de Aprendizes Artífices, estranhos -a
este ministerio, e com discriminação do
numero de dias em que funccionaram.

• Dia 30

Sr. chefe do dagnete do Ministerio
Relações Exteriores:

• N. 255-i•Tendo sido designado por este
rninisterio para aperfeiçoamento technico 110
estrangeiro o engenheiro ehimico Armando
Navarro Ramos, que vae iniciar a slia espe-

Cotações) -Sabidas do District° Federal pelas Estradas de Ferro Leopoldina Therezopolis,
com as do mez de março de 1927
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Directoria Geral tio Serviço
,	 de Industrio Pastoril

isXPEDIENTE DO SR: UIRECToR GFRAI.

Dia 27 de abril de 192S ^

°Ridos:
Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional
N. 1.651 —Em additamento aos officios

ns. 1.024 e 1.334, respectivamente, de 19 de
março a 4 de abril Mimos, transmitto-vos,
para o devido pagamento, a folha supple-
mentor na imporianc a total de 504062, a
que fez jús, no periodo de 7 de fevereiro a
31 de março ultimo, o trabalhaior desta di-
rectoria geral Waldemar da Silva Passos.

A despeza deveiri correra conta da ver-
ba 14s do art. 6 da lei tr. 3.443, de 14 de .
janeiro de 1928, cons . gnação ',Pessoal', ru-
brica 11— Pessoal variavel e sub-consigna-
ção 15a — Gritificações, ele., credito distri-
bnido ao Thesoulo Nacional em virtude do
aviso ri. 484, de 5 de março proximo findo.

,— Sr. director geral de Contabilidade :
N. 1.654— Passo ás vossas mãos, para

f"..s devidos fins, o requerimento em que O
secretario da Fazenda Modelo de Criação de
1.1rutahy Fernando Magno Porto pede pa-
gamento por exercicios fardos da ajuda de

• custo de 1:200$, ceie lhe foi concedida pelo
Sr. ministro da Agricultura, em 1926.

Informando-a, devo dizer que é legal a
despeza em apreço, não empenhada em
tempo, por não ter sido communicada por
essa directoria geral.

Só essa communicação, que deveria in-
s truir o processo de linimento junto ao
Tribunal de Contas, determinava a elabora-

seca da respectiva folha.
Não a tendo rece p ido e não tendo sido

provocado o exeelienteo foi o requerimento
inicial archivadca.

N. 1.655—Dencciirdo csm o que deter-
mina o art. 8 do Coiigo de Contabilidade
dalInifice trensmiito-vos, e conta annexa,
em tres vias, da The Stwe cal Bahia SoutS
\Vestem Railway C. Ltd,. na importando

• de 12$00Q,
•Cumpre-me informar que não foi feito

empenho estimativo a favor dessa estrada
cie ferro e que, só agora, isto é, em ?á do
corrente, a referida companhia apresewou
*nes documentos.

A-Sub-consignação 21—Despezas com cola-
' ducção, etc., da consignação sMaterial,da

verba deste serviço pa'a o exercido de 1927,
por onde devia torrer a despeaa, deix ou
um sedo de 48:840e8o0.

N. 1 ..656 — Transtuitto-vos ii chisa, para
os devidos effeitos, a 3' via da folha de pa-
garnento de trabalhadores existentes actual-
mete no Posto Experimental de Porto Ale-

' gre.
N. 1.657 Levo ao vosso conhecimento.

pata' os fins convenientes, que, conforme
communicação recebida por essa directoria.

• tomou posse e*entrou no exercicio do carro
• para que foi, interinamente, nomeado, o Dr.
Carlos Leite Pereira da Silva, directo: do
Posto Experimental de -Porto Alegre:.

N. 1.658— Levo ao vosso-conliecimento,
para. os fins conven:entes, rape, em 17 do
corrente, entrou em goso de Uni/se de oi-
tenta dias, conccedida por portaria de 14
do mesmo mez,o veterinario de 3, Casse
deste serviço Alberto dssSan'os Pantoja.

N. 1.659— Transmitto-vos, judo, para
Os fins convenientes, o reqwritnerOo do Sr.
Pedro' Luiz da Rocha Osorio, oue sol cita o
.nuxilio a que se julga cem direito, por ter
construido um banheiro e urrapaticida em sua
propriedade agricola.
—Tendo sido inspeccionado por um pr
Segai -deste Scrvjçn, foi jui,ado em ce:1,

condições technicas e hygienicas o alludido •
banheiro.

Per não haver até á presente data pedido
qualquer outro aexilio para banheiro, es tá o
reoerente no caso de ser attendido.

N. 1.660 — Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que, conforme
coninnuecação recebida em officio n. 536, de
16 do corrente, do Sr. delegado desta Ser-
viço, em S. Paulo, entraram no gozo das
licenças de seis mezes concedidas por por-
tarias de 31 de março e 11 do corrente re-
spectivamente em 14 e 16 do referido mez,
o auxiliar de 2' classe da Inspecção de Leite
e Derivados Oldano Gonçalves de Carva-
lho e o escrevente ciactylographo da mencio-
nada delegacia Nelson Americo Machado.

N. 1.661 — Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que conforme
communicação recebida por esta Directoria,
apresentou-se á delegacia deste Serviço em
São Paulo, onde começou a servir em 11 do
corrente, o guarda sanitario deste Serviço,
João Torrecillas.

N. 1.662. — Tenho a honra de devolver,
devidamente informado, o processa (D. C.
n. 2.505 — 28) no qual os Srs. Barcellos &
Comp. requerem o pagamento de 133:026tz.
proveniente de fornecimentos feitos no anno
de 1925 a esta Directoria Geral e Coso
Coniplementar annexo á Fazenda Modelo de
Criação 'Santa Monica,.

— Sr. director geral de Agricultura:
N. 1.661— Levo ao vosso conhecimento,

para os fins convenientes que, conforme
cormnunicação recebida por esta directoria,
tomou possa e entrou rio exercicio do cargo
para que foi intetinamente nomeado, o Dr.
Colos Leite Peleira da Silvá, director do
Posto Experimental de Porto Alegre.

-- N. 1.665 — Levo ao vosso conheci-
mento, para os fins convenientes, que em
17 do corrente entrou no gozo da licença
de 80 dias, concedida por portaria de 14 do
mesmo inez, o veterinario de 3, classe
deste serviço, Carlos Alberto de Campos
Pantoirt.

N. 1.066 — Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes que, conforme
communicação recebida por es •a-directoria ,
apresentou-se á delegacia deste serviço em
S. Paulo, onde começou a servir em 11 do
corrente, o guarda sanitario deste serviço
João Toire.cillas.	 •

N. 1.667 — Levo ao, vosso conhecimento,
paia os fins convenientes que. conforme
communicação recebida em officio 556, de
16 do corrente, do Sr. de'e -;ado deste :,;Cr^

viço em S. Paulo, entraram no gozo das
licenças de seis meus, concedidas por por-
tarias de 31 de março e 11 do corrente,
reePectivamente, em 14 e 16 do referido
mez, o auxiLar de 2 •.‘ desse da Inseecção
de Leite. e Derivados, Oldano Gonçalves
de Carvalho e o escrevente dactylographa
da mencionada delegac a, Neleon Americe
Machado.

N. 1.6à8—Devidamente informado, passo
ás mãos o incluso requer:mento do veteri-
nario deste Serviço .Augusto de. Oliveira
Lopes. em que communica não poder apre-
sentar-se ao serviço por _se achar enfermo.

—Sr. delegado do Serviço de 11:tiniria
Pastoril no Estado de S. Paulo:

N. 1.669—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o auxiliar de 2" classcoRodrigo
José da Rocha recorreu para essa clit;ectoria
do acto dessa deleg.cia que o suspendeu do
ex oticio de seu caço por oito dias.

Tornando em conSideraçâo o pedido feito,
por aqiielle aux l'a ., resolt i dar ao seu re-
querimento o seguinte despacho:

• Cancelle-se. para todos . os efleilfis. a
p9ra de suspensão)e

— Sr. deleeado do Serviço de Industria
Pastorit.no Estado do Paraná:

N. 1.670 — Cornmunico-vos, para os fins
necessarios, que a diretoria da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, por officio
n. 84, de 19 do corrente, remetteu á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estada a guia ri. 357, a favos do veterinario
cle 2- classe deste Serviço Alfonso Sylves-
tre Scliarra.

— Dr. Delphim Mesquita Barbosa, dele-
gacia do Serviço de Industrie Pasteril, Porto
Alegre, Rio Grande do Sul:

N. 1.671 — Cornmunico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro despachou
favoravelmente, nos termos do parecer desta
directoria, cs requerimentos em que Ramos,
Brum & Comp. e Cl arindo Marfais & Comp.
solicmtavin autorizacão para que o pessoal
das inspecções federaes nos seus estabele-
cimentos realizem trabalhos de fiscalização
por esp , ço maior de que oito darias, aos
domingos, feriados e á noite.

Não se oppoz esta directoria ao requerida
exigindo, entretanto corram os pagamentos
de ditos extraordinarios per conta dos in-
dustriaes interessados.

N. 1.672 — Incluso vos devolvo, os pe-
didos de inscripção no Registro de Lavra-
dores e Criadores, feitos pelos Srs.Deodoro
Ferreira Pacheco, Paulino Souto, José Alves
Bcnites, capeados pelos officios es.
de 10 de outubro de 1927 e sem numero de
15 de fevereiro do corrente anuo, para que
providenc-eis no sentido dos intertessados
completarem as informaçõcs onde está o
sinal ?

N. 1.673 — Transmiti° vos incluso, afim
de _que providencieis no sentido de fazer
chegar ás mios dos interessado s , os at'es-
fados de inscripsão no Registo de Lavra-
dores e Criadores, cujos pedidos foram en-
caminhados ei esta directoria geral directa-
mente pel s Srs. Jcsé Hickenbic e Marcirio
Antun s Machado.

N. 1.674—Afim de que providsticieis no
sentido de ser entre-rate ao interessado,
junte vos remeti° o attestudo de 'ns.cripção
no RegOstro de Lavradores e Criadores, per-
tencente ao Sr. panado Vieira de Araujo,
cujo pedido foi encaminhado a esta dire-
cto . ia , eral com o vosso officio ia. 96, de
29 de outubro do armo proximo findo.

N. 1.67;a—incluso vos devolvo o pedido
de iiNcripção no Registrros de Lavradores
e Criadores, pertencente ao Sr. Belaniro •
Chaves nia=, capeado 0 . 0 vosso officio nu-

• mero 2.348, de 28 de setemero do anuo
proxamo passado, afim do interessado an-
TrYa • um dos' documentos exigidos pela
portaria de 21 de setembro de 1909.

— S. director da Fazenda Modelo de
Criação de Urutally, Goyaz:

N. 1.677—Em resposta ao vosso officio
n. 44. de 10 do corrente, cabe-me dizer-vos
qee o processo de ajuda de custo pelo
Sr. ministro concedida ao secretario dessa
fazenda Fernando Magno Porto, sus.,
penso, aguardando a cominunicação da Di-
rectoria Geral de Contabi'idade.

A falta dessa cornmunicação finpossi-
bitit a etaboração da respectiva folha, pro-
vocando o archivainento do processo.

Nesta data é encaminhado a de;.pacho
o ncivo requerimento apresendado pelo in-
teressado pedindo o pagamento por vexer-
cicios findos-

Sr. direct ar do Curso Complementar
arnica° á Fazenda Modelo Santa Monica:

N. i .678 — Communico-vos , para os lie-.
vidos fins, que o professor desse curso Vi-
isente de Paula Reis, cuja licença para tra-
lamento de saúde terminou a 18 deste mez,
aw...;L: entoti se a esta directoria no dia
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seguinte, onde ficará em exercic o até se-
gunda-feira, 30 do corrente.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil:

N. 1.679 — Incluso vos remeto, acom-
panhados de/duas photographias, o reque-
rimento do trabalhador desta Director Geral,
em exercício de suas funcções e de venci-
mentos inferiores a 9:600$, o qual pedi, nos
termos dos §§ 2° e 3 0 , do art. 1° do d_creto
n. 18.076, de 20 do corrente, passes au-
thenticados, nessa estrada, com 75% de aba-
timento.

Dia 30

Sr. director geral de Contabilidade dette
ministerio:

N. 1.682 — Rogo vos digneis ordenar pro-
videncias no sentido de ser feito expediente
de distribuição de cred.to á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacicnal no Estado de São
Paulo, das importancias de 1:000$,pela sub-
consignação 9', «Medicamentos, etc • a : reis
2:500$, pela sub-consignação 11 a, aO neces-
sario, etc.» ;.e 500$, p:la sub-consigrução
19, «Despezas telephonicas, etc.», da-con-
signação aMisterial , , da verba deste serviço
para o corrente exercido.

Esses creditos, que foram desde logo, na
escripturação desta drectorh, deiuzidds
dos saldos «em ser», respectivamente, de
190:95W, 58:490$ e 11:371$, nas referidas
sub-consi,ç nações, se destinam a reforçar
os creditos distribuidos áquella Delegacia
Fiscal, para attender, no corrente armo, a
despezas effectuadas pela delegacia e de-
pendencias detts. serviço no Estado de
(ioyaz.

— Sr. &legado deste servia no Es'ado
do Amazonas :

N. 1.€83 — Sc'entifico-vos que o director
da Despeza Publica do Ihesouro Nac'onal,
por officio n. 239, de 18 do corrente, com-
municou á Contabilidade deste minIsterio,
em resposta ao officio n. 3.133, relativo ao
pagamento do augmento de vencimentos, a
Agenor Augusto da Motta, escrevente dacty-
lographo deste serviço, nesse Estado, que
aquella directoria, peia ordem n. 185, auto-
rizai a Delegacia Fiscal nesse Estado a effe-
ctuar, de accôrdo com o art. 46 do Codiào
de Contabilidade, o referido pagamento.

—Sr. detendo do Serviço de Industrie
Pastoril no Estado de Sergipe, Aracajá

N, 1.684 — Não estando de accôrdo com
a portaria de 21 de setembro de 1909 os
documentos annexos ao pedido de inseri-
pção no Registro de Lavradores e Criadores
pertencentes aos Srs. Antonio Pereira de
Carvalho, Francelino Rodrigues Lima, José
Bezerra Filho, D. Maria Martins Santos e
Francisco Romualdo Barreto, capeados com
o vosso officio n. 87, de 18 de fevereiro do
corrente anno, inclusos vos devolvo os cita-
dos .pedidos, affm de ser cumprido o que
determina a mencionada portaria.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial :

N. 1.685— Tenho a honra de devolver a
essa Directoria Geral, devidamente instruida
peto parec:r do Dr. Epanainondas Alves de
Souza, designado para esse fim, a segunda
Via do memorial descriptivo e documentos
annexos, da invenção de uru novo aperfei-
çoamento em freios curativos para dar re-
medios aos animes, para que pede privile-
gio aa cone Dr. Fernand Lusino. memorial
esse que foi encaminhado com o vossa of-
ficio n. 482, de 7 do corrente inec

Sr. encarregado do Posto de Assis-
tencia Veterinaria em Campos, Estada do Rio
ae_jaueiro :

N. 1.686 — Rernetto-vcs, incluso, o pe-
dido de inscripção no Registro de Lavrado-
res e Criadores feito pela Sra. D. Maria de

Lourdes Leite, afim de que providencieis no
sentido da interessada annexar um dos do
documentos exigidos pela portaria de 21 de
setembro de 1909.

41-

Directoria do Serviço de inspecção
e Fomento Agrieolas

CREDITO AGRICOLA

Expediente de 28 de abril de 1928
Sr. director-oresiden'e do Banco Central

de Credito de Atedias, Maceió, jaragttá :
N. 114 — Em solução á vossa carta-officio

de 12 do mez passado, cumpre-me scienti-
ficar-vos que os argumentos que apresentaes
em defesa de alguns dispositivos dos esta-
tutos desse banco, baseados na interpretação
da lei, não os acho procedentes.

Senão vejamos :
Não procede a defesa do paragrapho 2' do

ai figo 6°.
- O artigo 11 do decreto n. 1.637, de 1907
reza textualmente o seguinte

« Art. 11 — São caracteristicas das socie-
ciedades coop:rativas

a) a variabirdade do capital social :
b) a rrãa limitação- do numero de socios :
c) a incessibilidade das acções, quotas

ou partes, a terceiros estranhos á socie-
dade,.

Tal dispositivo é compleinent do que se
contém no artigo anterior, o decimo, no
qual se faculta á sociedade cooperativa
adoptar a fórma juridica de urna das Ires
especies em que geralmente se dividem as
sociedades commerciaes, a anonyma, a em
nome collectivo, ou a em commandita, e se
determina que, conforme a fórma adoptada,
a cooperativa será redigida pelas leis que
regulam cada uma dessas sociedades, ,com
as .modificações (estatuidas na presente lei»
(decreto n. 1.637, art. 103 ia-fuzis).

Ora o art. 11, logo após na ordem de cal-
locação, veio completar o antecedente, esta-
tuindo as rráneiras e principaes modificações
que caracterizam essencialmente, sob o ponto
de vista juridice, a sociedade coaperativr,
distinguindo-a daquella cuja fórma adoptar,
escolhida entre as tres que o artigo anterior
enumera e faculta.

Assim, si a cooperativa adoptar a fôrma
jurictica das sociedades em nome collectivo,
distingue-se desta especie de sociedade
pelas duas primeiras cara.cteristicas do arti-
go 11, (alinea a e 1; ; conservando apenas a
firma visivel da responsabilidade solidaria
e illirnitada de todos os socios pelos com-
promissos sociaes não caracendo de incluir
no contracto social o numero preciso de
socios e a fixação do capital, porquanto este
é variavel e aquelle é illimitado, não po-
dendo, entretanto, ser inferior a sete.

O mesmo se observa quanto á especie
commanditaria que á similhança da socieda-
de de fórma em nome collectivo, a coopera-
tiva só apresenta visivel a natureza da res-
ponsabilidade dos socios para com tercei-
ros. que é illimitada em relação a uns, e
limitada em relação a outres, distinguindo-
se do mesmo modo pelos dous pontos ca-
racterísticos das alineas a e b, do art. 11,
citado.

No caso da coonerativa adoptar a firma
anonyma a distincção é então muitissimo
acentuada.

São caracteristicos fundatnent es desta es-
pec:e de sociedacks, as anonymas propria-
mente ditas

a) a divisão do ca;ital social em partes
iguaes, denominadas acções, com emissão
de titulos representativos ;

b) a responsabilidade de todos os socios,
limitada, a cada um. ao valor das acções
subscrietas

c) a cessibilidade da acção, titulo de cir-
culação rapida, de natureza commercial,
transmissivel até por endosso quando nomi-
nativa e por simples tradição quando ao
portador.

Outras exigcncias legaes accessorias cara-
cterizam tambern as sociedades anonymas
propriamente ditas, laes como

1) a fixação, nos estatutos, do capital
social ;

2) a subscripção tot 11 deste capital por
parle dos socios fundadores;

3) a effectiva t'entrada de uns tantos por
cento do valor de cada acção.

A cooperativa de fôrma anonyma não está
sujeita a estas exigencias e só se assemelha
á' seciedade anionyma propriamente dita,
por adoptar a divisão do capital social em
partes iguaes denominados acções (sem
emissão de titulos representativos) e a res-
ponsabilidade de cada socio limitada no va-
lor das acções que tomar: sendo, nesta hy.-
pothese, a da sociedade cooperativa de fó'rma
anonyma, applicaeeis para dist ngttil-a os
tres caracteristicos do art. II.

Como se vè deste exame comparativo dos
dous arts. 10 e 11 do decreto n. 1.637, a
sociedade cooperativa que adopta a fórma
juridica das sociedades aponymas não lhe
asAimila inregralmentçe a substancia. O de-
creto 1.637 acentúa bem claramente em va-
rios de seus dispos'tivos que se trata ape-
nas da firme e não da essencia. Os arls. 14,
15, 16, 17 18 do decreto 1.637 dissipam
qualquer duvida acerca da differença essen-
cial entre as cooperativis e qualquer das
outras sociedades, anonymas, em nome col-
lectivo ou em commandita cuja fôrma a
cooperativa adoptar.

Que se trata só da fórum e não da essencia,
confirmam expressamente o art. 14, n. 1,
quando determina que o acto constitutivo
deverá conter sob pena de nullidade a de-
nominação, firma e sede da sociedade... e
o art. 16: «As sociedades cooperativas,
qualquer que seja a sua natureza e fôrma,
só poderão funccionar validamente depois
de preencherem as formalidades seguintes».

Assim, a sociedade cooperativa que ado-
ptar a fórma juridica das sociedades ano-
nymas, caracteriza-se sómente pela res-
ponsabilidade limitada de todos os socios
e pela divisão do capital social em partes de
igual valor, parte que se denomina acção,
mas que não é titulo autonomo e sim sim-
ples quota-parte divlsionaria. Ao passo que
o que caracteriza a essencia da sociedade
as.enyma é a cessibilidade da acção, titulo de
natureza commercial, negociavel em bolsa e
de circulação rapida, como já dissemos.

A sociedade anonyma é uma sociedade de
capitaes e a cooperativa é sempre uma socie-
dade de pessoas. Naquella não se conhecem
os socios, os proprietarios das acções, em-
bora,elles apareçam por occasiãci das assem-
bléas geraes annuaes para effeito só do exame
das contas; nestas os medos são sempre co-
nhecidos e não podem transferir o valor de
suas acções sem autorização da administra-
ção ou da assembléa geral, si o permittirem
os estatutos, e sóments aos socios, nunca
a terceiros extranhos á sociedade, o que
destróe o caracter de cessibilidade da acção,
a essencia do titulo. (Dec. 1.637; arts. 11,
alinea c, e 21).

Não havendo nas sociedades cooperativas
fixação, nos estatutos, do capital social,
por ser este variavel e illimitado como ifil-
rnitàdo é o numero de socios, capital que
augmenta ou diminue conforme entram no-
vos soclos ou sabem alguns por demissão,
morte ou exclusão, não ha subscripção
total prévia, nem emissão de acções e-muito
menos chamadas e pena de commisso.

Nenhum documento representativo da
quota-parte divisionatia do capital social



.1 .1140 . Terça-feira
	

DIARIÚ OFVICLÁt..	 , Maio. Cié
•

poderá ser ernitedo sob qualquer caeriomi-
,

nação, acção,' , cautella, certificado, etc.,
norque os aceres tern os seus "cdreitos per-
feitamente assegurados pelo respectivo <ai-
tido nominativo' a' que se refere o art.
ao derreto 1.637 - do casal devera constar o
tont acto social (Estatuas), as declarações
relativas a cada um (isto e, as qtre constam
do livro a que altude o artigo anterior, o
17, matriculaadatri da mi:lassara, etc., e
conta-córrente das quantias entregues ou
reteadas por cada um por conta do capital),
s rufo tal titulo 'opinativo assignado pelo
socio e pelo representante da sociedade.

O cicratol.61,37e-creatido dos arta' '17 e
13, á livre de matricula dog socios (que:
pertence á sociedade, Ines está s-mpre. pa. •
tente acte socios); :e o titulo nominativos- -
pertencente a cada' aódoe estabeleceu- . dons
instrumentes. perfeitamente harmônicos ene•
Ire si, .deeende restilta 4 prova	 dente .4a
vida de relações jur.:dicas e 'econprnicas
socio 'pra .ç em a cooperativa deeiVacia. do.
contracedd'esoeiedaile., 	 •

A farina genuína' de fOrmação dó Capitle"
social por parte do soei° é a conta-corrente.
Na ooperativa mão» ha chamadas de .capi-
tal; as entradase 'fazem quando o soda
pede eequee fazer, sendo o dividendo re-
partido entre og". :socios -na proporção do,
valor das entadas . feitáS, ainda que pote

-contr d. lima acedo, pelo lialoaee certo
rumem de acções integradas, ou de acções
e fracção de acção, t na proporçâra tanibéne
dr tempo em que calda 'entrada ãnlaa sido •
reaazada. Nem se ""supporrha que na pratica
isso -offereee .. e i fictadadea ..porque as . regras
de contabilidade -tudo resolvem corta sim-
plicidade..

O livro -de matriculados socios deve ter a
conta • corrente de cada uni deites, coaxe o
exiee o art. 17 do decreto ri. 1.637 que diz
n. 3 textualmente,: sa conta torrente das
cuantias entregues ou retiradas por cada um-.
A que_ quantias quer se reterá' a lei:? Não ha
a matiór duvida que as 'quantias entregues
ou retiradas por conta da quota de capital de
cada um; porque as operações-amen soCio
fizer com a sociedade serão, conforme a es-
praie, regstradas nos livros de escripturao
ç' o nercantil, debaixo dos respectivos ti-
ulow. no art: 19; paragrapho unico,

do citado decretd 1.637, se declara que o
soclo demissiouario ou excluider tem direito
.a rct"rar lucros... conforme' o • ultimo ba-
lanço-do auto da demissão ou exclusão e a •
sua conta-corrente, isto é, confdrene cons-
tar da sua conta-corrente de acceado com o
ultimo balanço.

Essa co ata-corrente deve ser elaborada ten-
da as colmarias para data, natureta • de lan-
çamento (entrada eat retirada, dividendo,
etc.), debito, excelido, saldo devedor, saldo
(redor, dias, numeros de debito, numero de
crediaa, e p.:lo methodo doe . divisores fixos
facil é o calculo dos lucros a creditar ao sa-
cio, de .accôrdo com o- dividenda que o
balança altribuir e a assembléa geral de—

'` terminar.
Só nas sociedades anodyinas propriamente

ditas é que ha chamadas d'e capital e pena'
de commisso. Nas' sociedades cooperativas.
sociedades de pessoas e não de capitaes, é
bom repetil-o—não lia chamadas ; os saches'
compromettentose, no acto de admissão, a
realizar unia certa quota do capital social,
representada, nas de farina anonyma, pen
numero de acções tomadas, e o pagamento
se vae fazendo por prestações periodicas,
conforme determinarem os estais/tos, per-
mittindo a lei que ellas se:am semanaes,
mensaes ou annuaes (decreto n. 1.637,
art. 14; n. 5). Quando o sacio não cumpre
a :Compromisso, pagando pontualmente, na
devida época, a sua prestação, a unka pena
ene lhe Pade ser imposta é tini pequeno

juro pela móra, O da lei 6 Ge ao ,atino ou
a outra taxa ,si assim -o fixar bs estatu-
tos, não 'excedendo de 12 oe, ao atino
quo é o dividendo maximo que ellen&
de gozar, isto mesmo depois de' um certo
tr,zo de tolerancia que os estatutos fixam,
ou, em caso de omissão destes, delibera a
assembléa geral ou a administração, sendo
entretanto preferível que tal prato de Me-
renda, bem como à juro da mera venham
previstos nos estetutos. E' tambem costume
re'er-se o dividendo de acções integradas,
creditando-se a favor das nãe intearadas,
qnando em miara. • Em 'casos- muito estaca;
eiaes, pedem os estatutos considerar mOttver
de exclusão. Mas em tectos os eragaa figa-
'eados, a sociedade não tem nunca- ,  direito
de se apoderar das entradas feitss Por poltta
de seções teimadas. O socio, meimo ei--
tittido, tent sempre direito á restituição
das quotas pagas por conta do "Capitala:0
capital social, acatas sociedades, é'variavel
não se com a entrada 'de novela •soCioS,
conto tarnbem tom' . a sabida dos que- se de--
anittem ou aão 'crebra:los è aa'shas
'respecilvas • cuetas: O decreto n. .1.637a'ar-
tigo 10, pareerapho urfico, letra gra assegura

..esse direito firstituição..

.Ern relação ao facto de poderenrou não
-ser socara de uma sociedade cooperativa
os menores" e interdictos, sustentamOs a
doutrina de que teca ' pessoas, absoluta ou
relatiVamente incapazes.- na) p6dein fazer
partede uma sociedade em que-prodoldina
o caracter pessoal do soei°. Ha edtretanto a
distinguir entre os incapazes o caso de in-
capacidade existir antes do individuer entrar
para a sociedade é o 'deita occotatot depois
que a peàsoa já ésocio e isto em-..relaçao
aos interdictos, Quanto aes.menares, tam-
bem ha a considerar a hypothesé peeten-
derem eirtrar Como socies e "o • -doi virem a
succedér a Uni soehoi siii-juris.	 •

O menor não pôde ser socio de'aeciedacle
cemmercial intuitos • personae, taés aomo a
em nome collectivo ou em coMmandita e,'
em corsequericia legica, das • sociedades co-
operativas de fôrma anonyma que não pet-
dem o caracter de sociedades .de pessoas.

A entrada do , menor para a sociedade
cooperativa importa na formação, de um
vinculo juridico ; otontracto de Sociedade.
Este contracto, Como todos . crá demais,
requer, para sua validade, agente capaz.

O Codiga- Corrimercial.• exige para ser
conimerciante no Brasil que o iridividito se,
ache na livre administração . de 'sua pessoa
e bens e permitte que 'o sejam os menores
legitimarnente ernanCipados e os filhos-tarni-
lias que tiverem mais de 1 .8-anno's de idade,
com autorização dos paes, provada por es-
criatura publica.

O emerito conunercialista Carvalho de
Mendonça nos ensina que eliabilitado os filho
famílias para exercer. 'o, commercio, está
virtualmente h bilitado para contractar eo•
ciedade. O fim suppõe os meios, (Tratado
de Direito Cornmercial Brasileiro, vol. 11,
n. 53).

Fera desses dous casos especiaes, do me-
nor emancipado ou do habilitado por autori-
zação paterna, o codigo- não permitte abso-
lutamente que o menor seja socio de uma
sociedade commercial. .

.Tão rigoroso é que,latultandir aos so-
ei% a continuação da socie,dade cem o her-
deiro do sccto premorto (art. 335, n. 4), de-
clarou que, si nt. e os herdeiros houvesse
algum Menor, este não Peideria ter parte na
sociedade, ainda que autorizado judicial.
mente (art. Z08). EÉsa prohibição é gene-
rica ; o menor nem socio commaniddario
pôde ser.» (Co-valho de Mendonça. Ob.
citada, vol. 11, n. 27).

Podem os mesteres serem accionistas-de
sociedades anotaram ? Sim; até ás pessoas
que o codigo prohibe "de cornmerciar, é per-

. metido, pelo mesmo codigo, serem accion's• -
'tas de Companhias mercantis. Pelo mesmo •
motivo,' não repugna aos menores serem
accionistas de gociedades encavaras, repre-
se tados mi assistidos por seas paes ou tu-
tores; porqtea neste . caso, trata-se apenas
de unia eollocaçao de furados perteneentes
ao patrimonio do menor, como poderiatn ser
tambem empre:ados na compra de arrolices
da diaida publica, titulos ao portador Cento
debentitre.s e letres .tispothecarlas, et:: As,
acetes das sociedades anonymase senda pa-
peis de creditd"de 'natureza commercialecoin

` cotação em boli-a 'e tranataissive:s, •pôde
ver couveniencia ern fazerem ellas parte do"
patrimonio do Muer, e Odireito não o -pra.
Iliba 'por não collidir com nenhum interesse
de ordem superior que o exea 	 Masas aa
acções das sociedades cooperativas de fôr-
ma anonyina, - .sendo 'meras • quotas-partes
divisicharias do relatei, social, intranatnissi•
veis em regra; sem o acit .caract:ressential,
a cessibilidade, não havendo ncnhunt.
emérita eepres ritativo, e ;mo . já se dereória•
arou; não • podem Objegto de era/Pie-go • •
de fundos mi constituição de uru pairliato- -
cio. O sociô de ut114 cooperativa — eido é
-sempre sociedade-cie peEs0aS e não- de • capi-
taes—as$utne pára cem elle deveres e exer-
cita direitos de caracter tãó • pesai, per-
sonalissimo, deverá dizer se, que é • da ín-
dole do instituto não admittir representa-
ção rara() exercicio de taes direitos. Si o
maior não pôde exercitar os seca direitos
por meio ee representantes legaea, como
seja o procurador bastante, como p-rmittr
a admissão como rodos de pessóaa incapa-
zes, sob q fundamento . de que No:leriam
exer i1ar áeus direitos, representad:s Caras•
sistidos por seus representaetes-legaeS, pae.s -
ou tutores

Quanto aos 'menores, Contribui .tes da
taxa, ha a ponderar que,. si' o são é porque
possuem" ernprezas agricolas como proPrie-
tariosa arienciatarios ou erra ceindominio com -
maiores': Nos datis pihneires casos, &dão
emancipados por - força do dispoe ti' J do •
Codieo Civil que determina cessar a 'meno-
ridade pelo estabelecimento 'eive com eco-
nomia propria. Na hypothcse -• do 'contlornir
nio com maiores, a um doa condmenos
deve caber a administrcção e irão será
talvez ao rwnor. O interesse da empreza -
agriccla cominam estaria perieitarente de-
fendido pelo cmidomino-adninistratlot 'que
se fizesse. socio da coe e erativa tile aroprio •
sennente.

Te11103 a considerar o caso da suece,sães:
-isto é, um mener suecede a . uni soco 'dá
cooperativa sul-jur is. Já vimos que o Codigo
Cointnercial no art. 308 rirolaibe.que o me .- •
nor tenea, por Suceessão, parte na sucie- e
dade, ainda que autorizado 'judicialmente.
A soluça° ao caso está contida' na alinea b,
do paraerapho calco, do art. -19, do decre-
to n. 1.637.

Em relação aos interdictos occorrem duas •
hypothes.S':

a) a interdicçâo sobrevemt depois que o
indivíduo já é socio ; •	 •

b) uni individuo interdi:tado pretende ser
socio . aa cooperativa.	 '

Aprimeira está-tarnbem soUtccionada pela
alinea d, do paragradho unico, do arti-
go 19, do decreto n. 1.637, qee faculta . ào
curador do soei° interdicto optar péla re-
tirada ou pela continuação' do seu curate-
lado na sociedade. • Si preferir a mirada'
elle'se fará nas condições' . da lettra a, e
é equiparada á demissão ou exclusão. Si
pela contrario, - o ctiradar opta pela con-
tinuaçao do seu curutellado na sociedade,
este fica com os seus direitos reduzidos a
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lecido. Na esaeripta da sociedade se • fará a
iransferencia do valor das acções que cons-
tituem a quota-parte do capital social do
de cajus. necessario aqui advertir que,
neste caso, si o soco fallecido só tinha urna
acção só una herdeiro poderá entrar para a
sociedade ; pois não se admitia soei° sem
que possa'a p.lo • menos uma acção, nem

* condoinihio sobre uma acção, facto incom-
pattvel com a cooperativa, sociedade de
pessõàs, em que o valor minium da quóta
de capital de cada soei° é representai° pelo
valor de rama acção, e que essa acção não é
unia cousa, ,i1.1 papel de credito, sobre que
se pr'ssa e3.ereliar condominio.

3'). Os herdéiros, ao tempo do fallecimen-
'to do soda, já eram tainbein rocios: o caso
simplifica-se e reduz-se a uma operação de
contabilidade. Na conta-correate de capi-
tal do SOC:0 ';allecido debita-se a inaçor-
tancia corrjspondente ao valor de suas
acções e aia do seca) ou socios herdeiros,:
,credita-selhe respectivamente
, Em caso de fallencia, si os estatutos não
derernOnarem esse caso corno motivo de
exclusão do socio, elle cont inúa na socie-
da.ls e J3 credores p ssoaes do sacio fa'lido
só tem direito (art. 19, letra c, do decr.eto
n. 1 637) á receber os juros e os lucros que
couberem ao devedor, e a sua quota-parte
no capital sómen'e depois da dissolução da
sociedade. .Si, . pelo con trario, el'e é ex-
cluido, a importancla r em dinheiro, corres-
pondente ro yalor das acções do soei° fallido
e excluir'o, é pos'a á disposição dos syn-
dicos ou bquidatarios da massa fallida.

Corno s?: vê, nem em caso de morte, nem
em C3S0 de faliencia, ha logar pára irem o
valor das acçõ; s a uma adjudicação judicial,
O direito de ser socio, de caracter persana-
lissimo, nio é tampouco susceptível de unia
ad'udicaaão jud'c'ario o que seria,absurdo.

Ainda no.caso de servirem o valor das
acções de segunda garantia pelas obrigações
dos socios para com a cooperativa, não lia-
verá motivo para execução judicial, por-
que a operação de liquidação é titubeia'
do doininio da contabilidade interna da so-
ciedade.

Em conclusãa : não sendo a acção das
sociedades cooperativa; de fórma anonyma
assimilavel ás das sociedades arionymas
propr'amente ditas, porque lhe falta o re-
quisito essencial que caracterisa estas — a
cessibil(dade ala nunca poderia ser objecto
de urna venda judicial, por impossível.

Assim sendo, tendo em yista a liêa von-
tade manifestada e o espirito que presidiu á
organisação dessa sociedade, esta directoria
concede a esse banco mais um praso de 60
d as em pro"ogação, a contar da data do
presente officio, para as. devidas modifi-
c ações .	 ,	 •

,
. Directoria, Geral da Propriedade

• Industrial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 28 de abril de 1928

José Ferraro (doas requerimentos), Costa,
Ferreira & Comp.', A.-08°d° Alves, José
das Chagas Viega a , Deca-D'sc Phono-
graph C': °Maltes Everett Molhas. —Lavre.
se o er o.	 •

L. S. Almeida & *Comp., João Campello.
—Pub'ique-,se a descripção.

simples percspção de juros e lucros; o seu
curader não poderá requerer a liquidação
social (rrt. 19) e nos termos da lettra c tem
a receber os juros e es. lucros que couberem
ao seu curatellado, e a sua parte somente
depois õ a d ss lução da s cleCacie, enten-
dendo-se, aqui por r arte de sua quota-parte
no capital social, na tical não se computa o
fundo de reserva, .a caie só tem direito
exclusivo a :oeiedade, qualquer que saja.a
sua p oce 'eneía.	 .

A' sega nia applicam-se as mes Tas razões
e motivos que militam contra a entra Ca de
meno'es: a saa incapacidade p.-ra viacu-
larem-se por um contracto ca natu-eti
especial como é o da s'ciedade coopera-
tiva, ern que, como já ficou de a o -sarado,
o socio a , sume para com a sociedade de-
veres e exercita direitas'de-cara ter pesào-
nalissimo qtic em regra n'o • adi-abicai 'se-
preesntação.

Vames agora eXam'nar si , as acções das
sociedades coopera t iva; de torna amanyma
poderão ser objecto de tona adjudicação
judicial.	 .	 .g

As acções são quotas . part-s divisionarias
do capital social, assim denominadas' . por
adornar a socieda'e cooperativa a respon-
sabibdade limitada da forrra. juridica • ano-
nyma; mas não são titulas negociavela por
qualquer forma nem tra •nsuaissive Ts inter-
vivos ou cau-a-mortis pois nem titulos
exis l em einittidos p la sociedade amo re-
presen'ativcs des s as quotas-partes divi-
sionarias do canital social. Isso tiraria o
caracter de socieda-"e de pes.sõas; a admissão
de novos rocios de pende seimy e de per-
missão da administra-ão ou at.:. da assem-
bléa geral, cargo me a tiput• rein os esta-
talos. ..	 ,

A transfeuncia do valor deltrs entre
os Sodas é permittida. par exceNão. como
se &prebende do texto claro do art. 11,
lettra c. do deareto n. 1.637. de 5 de
jaip iro de 1907: mas o art. 21 do citado
decreto fez deoender lambem essa transfe-
vencia de autorização pr:vii da adminis-
tração ou da as • enabléa g-ral. A regra é
portanto, a intransmissibiiidade. Ora, como
poder se-ia levar, o direto ao. sacio, ou o
valor de sua quotapatte da c . pilai social,
a unia adludicaç!o naãicial ?;.

Em . inventario, não. Morto o socio. dá-se
baixa de seu nome na livro de matricula a
que se réfer a o ad. 17 do decgoto ii. 1.637,
e os Irre'eiros de ssesocio têm dire:to, como
lhes assegara o art. 19, a receber essa sua
qur t t-r arte. não se coninutando no capital,
para o calculo dessa (pa rca-parte que é - fixa,
o valor eci fundo de res?rva,. a quem só tem
direito exc'us'vo é absoluto a sociedade;
quakkater que seja a sua Procedencia. Deve
a sociedade pôr á d sw0SiçEo do inventarian-
te dos bens do.finado FOCiO a impo..taticía
em diaheiro co. r,apoddente ao va:er dae
accões. •

Treta byn theses s podeni da-,' em . e
de morte de um soco, em reiná() aos réus
herdeiros:

1) Os Ia -rdeiros não Sa"o socios é não
querem entrar para a soa'edade; ficam sendo
credores "della pelo va'or da quota-parle
do capital o:ial pertencente' aa defünto e
exercitam es s e direito, antes da parillha,
por taterniedio • do inv.entir.ante, e, depois,
ca lá um, dfrectaineate, p:10 . seu respectivo
quinhão'.

2) Os herdeiros n 5 o sIo socios, mas cp crena
entrar para a sO,Cledadea_ aleyein • enes pri-
meiramente fazerein .:SO.'adinittis • como so--:

'cios, na 'fórma dos. estatutos, entrar com a
joia, si esta tiver sido, estabelecida, "assi
gnai o 'main e no li'Vrede Matiicula
art„; •18,,do dec. 1.637), e assim podarão
earsiabrogàdos,ness ilireitiOs soiaes o fa'a-‘

' ueri mentos), TecIiiiicolni ,Motion Picture,.

.	 .Niirogen Corporation .(dous, requeri-
' mentos),. The Texrs 'Company, CoMparibii,

' ferido.

Blumenschein& Comp., Granado & Comp.,
Pinto Ribeiro & Comp., Costa & Mattos,
João Palmeira Junior e Albino Joaquim Peia-
xoto.—Junte-se ao processo.

Perfumaria Mascotte, Joaquim Moreira
Gomes, Fernando Costa e Cecilia Ferreira
de Azevedo.—Dê-se certidão.

Adolf Hildebrand.—Preste esclarecimentos
amplos.

João de Souza Reis.—Dê-se vista.
Douato Croce. — Entregue-se, mediante

iecibo.	 •
Granado & Comp.—Sel'em o documento..
Ateliers J. Hanrez Société Anonyme e

André Modave. — Prestem esclarecimentos;
a vista do , parecer do segundo exami-
nador.

José Palazzo.Apresente amostra.
Ernst Luneburg. -- Satisfaça a exigência

do examinador.
Antonio Daisy de Castra.—Preste esclare:,

cimentos sobre o que diz em seu parecer o
consultor technico.

Albert 'F. Meyerhofer. — Satisfaça a exil
gencia do technco do Instituto de Chi-
mica.

Maurice Griget.—Satisfaça a exigencia do .
consultor technico, Dr. -. M. Costa.

Antonio Borrego e Manoel da Silva Mo..
raes. — Satisfaçam a exigencia do examia
nadora Dr. Mario de Souza..

— Foram archivadas as marcas constantes
da notificação n. 1.499, de 28 de setembrçk
de 1927, do Bureau International de la Pra),
priètè Industrielle de Berne, de os. 53.77
a 53.893, excepto as de os. 53.832 e 53.891,,
por imitarem, respectivamente, as de nu-
meros 9.938 e e 13.672, desta Capital. -

Foram igualmente archivados os avisos
de transferencias, cancellamentos e de ope-
rações diversas, constantes da mesma noti-
ficação.	 •

Pedidos de patentes de modelo de Mil.,
i Jade:	 •

Companhia Brunswick do Brasil S., A.;
para «um novo feitio de desenho decorattlro-
ou guarnição para mesa de bilhar» (ires pe
didos).— Indeferido, por não se enquadrar.,
o pedido em nenhum dos dispositivos c1°.,
regulamento.	 , ;r1

Alvaro de Moraes, para «um dispositivo,
hygienico para ser applicado ás cadeiras de
dentista, barbeiros e de operações, clenoini-:
nado aSantolina». — Resreitado por estar
irregular (art. 43 do regulamento).

Pedido de privilegio de invenção:
José de Rezende Silva, paraaum novo sys•

tema de veada de mercadorias».— Indefe-
rido, á visa do, que dispõe o § 4° do art. 34,
do regulamento.

Pedidos de registro de marcas:
Pedro Teixeira Dantas, da marca «Cura.

lesse'', para distinguir artigo da classe 3.—
Renove-se o regis'ro.

Valvoline Oil Company, da marca aVal-
voline», para distnguir artigo da classe
— Renove-se o registro.

Ne we's Fooã Limited, da marca «Alimento
Lactea de Neave», para distinguir artigo
ciaste 41.— Renove-se o registro.

Dennison Manufacturing Company,
marca aDennisens», para distinguir artigos
da classe 41.— Renove-se o registro.

Portland Cementfabrik Hemmoor, da,marea-''"
«Ferreiro», para distinguir artigo da clase 17.
— Renove-se o regis ro.

Corp'oration2(dous requeriment`s), Atmos-:,

SItoe	 Of South,AinericáLel.
The'. LittlesV.ay, PpoOss, Company. ,,a...D.e•-•..•

37.
'

da

da»

Walter Carson & Sons, da marca sMura-.

Li

 •
line», para distinguir artigos da classe

• Renove-se -4 Registro.
Reckitt &Sons, Limited, da marca «Me5o»,,a-,

'para dis,inguir artigos da classe 50 letra f.,
— Retaave-se o registro.

Rickitt &Sons. Um ted,da marcam Dome»,
para distinguir artigos da classe 50 leira j.
• —Renove-se o registrN.;	 . 

', Radio CorpOraten 'Of knerlea (tres re-

Unifed S.hoe Machédery,do

,	 .

:1
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Dennisson - Manufacturing Company, da
marca aDennissonsa, para distinguir artigos
das classes 39 e 50 latira c.— Renove-se o
reaistao nas classes 38 e 39,

Victor Talking Machine Company, da
maca eVictrolettea, parft distinguir artigos
da classe 6. — Renove-se o registro na
alasse 9.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(At. 44 do regulamento annexo ao de-
cretou. 16.264, de 19 d: dezembro de 1923).

Pontos caracteristicos dos melhoramentos
introduzidos na invenção de * uru tinteiro
econoinico› para a qual pediu privilegio
José das Chagas Viegas (deposito n. 5.073,
de 28 de abril de 1928):

Um melhoramen'o introduzido na invenção
privilegiada sob o n. 16.731, referente a
una aTinteiro Econotnico., destinado a con-
ter tinta que do mesmo não se entorna, seja
qual fôr a posição em que se o colloque,
preferencia para uso escolar e cominam,
podendo naturalmente variar de formas,
feitios e dimensões, para ser confeccionado
.de vidro, metaes, barro e quaesquer massas
em geral, caracterizado por mais um outro
tronco de cone que se adapta, por sua maior

•base, na parede interna da parte superior
de um cyl:ndro e que se dirige para o inte-
rior do mesmo cylindro, onde termina com
uma base menor, sendo que a base inferior
do cylindro tem a forma conica, como des-
cripto no memorial e representado nos de-.

•senhos.
1•n•••---.

Pantos caracteristicos da Invenção de
•aaperfeiçoansentas em ou relativos a enve-
lopes ou envoltorios á prova de humidade:,
para a qual pediu privilegio Walter Everett
-Monas (deposito n. 5,074, de 28 de abril
de 1928):

1, um envelappe á prova de humidade cuja
superficie interna é inteiramente provida de
urna cantada de cêra applicada a uma face
do envoltorio do qual é formado o cave-

Rloppe de tal maneira nua deixe isento da
•êra aquellas partes do lado encerado do
cenvoltorio que teem de ser collocadas por

adhesivo;
. 2, um enveloppa á prova de humidade,
segundo a caracteristico a. 1, no qual as
dobras solapadaa do lado não encerado do
envoltorio são providas de uma camada de
cêra materialmente como e para o fim d:s-
cripto;
' 3, um envoltorio para formar um enve-
/loppe á prova de humidade, formado mate-
rialmente como aqui descripto com referen-

rMa aos desenhos annexos;
4, um molde para um enveloppe á prova

de humidade conformado e preparado mate-
rialmente como illustrado com referencia á
figura 2 ou figura 3 ou figura 4 dos desenhos
annexos;

5, um enveloppe á prova de humidade,
construido materialmente como aqui se des-
creve 'com referencia á figura 1 dos dese-
idaos annexos.

'-. Pontos caracteristicos da invenção de
tetma machina falante automaticaa , para a
'qual pediu privilegio Deca-Disc Phonograph
Co. (deposto n. 5.075, de 28 de abril de

928);	 •,
f, 1, em urna machina falante : uma base
giratoria para os discos, combinada com os
meios de supporle e transmissão de movi-
-adento para a mesmo base, incluindo uni
Motor de inaucção :
p, .2, na machina falante : a base giratoria
ITra os discos, combinada com os resoe-:•

ctivos meios de supporta e transmissão ; o
motor de inducção ; uns meios de supporte
para os discos, proxirnos a base dos tnes-
mos disços ; e uns meios aciiinados por
uni motor independente, que servem para
fazer passar um disco da citada base ao aup•
po.te, e do supporta para a base.

3, na machina falante : a base giratoria
para-os discos, com os necessarios meios
de supporta e de transmissão, incluindo o
motor de inducção, os meios para supportar
uma pilha ou serie de discos, os meios para
mudar estes discos, incluindo um motor in-
dependente, uns me:os a :c:onados automa-
ticamente, ao acabar-se de tocar um disco,
para excitar este ultimo motor, uns meios
automaticos (pe. Se põem em acção logo que
terminam as operações da mudança dos dis-
cos, para dasexcilar o mas no mo:or.

4, a combinação de unia base giratoria,
um motor de inducção para movimentar esta
base, meios para supporta!' uma serie de
discos, melos automaticos que fazem passar
os di€co dos meios que o; supportam para
a base ou vice-versa, de maneira que a ma-
china poderá continuameate tocar ; e uns
meios que comprehendern um mecanSmo de.
escape para determinar selectivamente o nu-
mero de discos que se devem toar •

5, em combinação coin a machina.filante,
provida da base &rataria c. do braço acrasti-
co : os meios que supportam os dis os em
grup) ; os meios c, ue mudam estes disco;
e es meios precis:is para mover o braço
acustico, separando o ou afastando-o d3 ca-
minho, einquanto se effectua a andaina dos
d soas, a differente3 distancias, de aceôrdo
com o tamanho di disco

6, em combinação com a machina falanta
provida de base girai ar:a e do braço acusti-
co, os Meios que supportain a serre de dis-
cos ; os meios que mudam estes d sacas '• os
meios que afastam o mesmo braço acustico
do caminho, a dis'ancia3 variadas, em-
quanto se mudam es disms, sendo estas
distancias de accôrdo com o tamanho dos
discos, e compreh:ndendo estes meios uma
alavanca com pistas differenci adas ou ex •
centrico co n p stas diff:fenciadas, tambam
de accôrdo com o timanho dos discos ; um
systema • de ligações entre este excentrieo
e o braço acustico, em que se inclue uma
biela ou cursor de camo ; uns meios de
acção e'astica, que sujeitam esti biela ou
cursor contra a saperfic,e do excentrieo ou
canto; e uns meios pelas quaes a tensão
dos citados ni&o elasticos ou de mola, se
pdde vaiar de conformidade com o tamanho
dos ctscos ;

7, a combinação de uma rnachina fallante,
provida da base giratoria para os discos,
com os meios que supportam a série de dia.
cos ; ,ass meios autornaticos que gozam a
passagem destes disco; desde . a base meus
c:onada até aos meios de suppo te e vice-
versa; e os meios de operação mainial,
pelos quaes se p5de pôr em acção o dispo-
sitivo que muda os discos, entre as opera-
ções realizadas automat:camente para ma
mudança de discos

8, a combinação da machina Manta pro-
vida com a base giratori a e o braço acus-
tico, cotia o motor que movimenta a mesma
base dos discos; os mwoa que supportam a
séria ou grupos dos discos em repouso ou
inactivos, incluindo um èlemento giratorio
e cylindrico dotado com uma pista para o
excentrIco ; um rno!or, para -accionar o dis-
positivo da mudanç a de discos ; um .diSpo-
altivo accionado pelo braço actxsticea, e des-
tinada a fechar o circuito deste último mo-
tora .um interruptor, accionado para cortar
esse c:rculto, durante as operações para a
mudança dos disços ; una interruptor dis-
posto num circuito de ramal, para deixar
isolado e fóra do circuito o'interruptoranie.

rios e um cano disposto no citado elemento
cylindrico, servindo bata feehar o interrup-
-tor ultimamente mencionado, antas que se
feche o primeiro interruptor, mantendo o
referir!) canso o seu interruptor fechado até
que se haja completado a tnadança dos dis-
cas

9, em uma machina Lilante: o braço
aewstico; uma base giratoria para os d'scos;
a combinaçio, com esta base, dos meios de
supparte e de transmissão dos movimentos
para a mesma base, em que se iiiclue o mo-
tr de indu:ção ; o dispositivo da mudança
dos discos; o dispositivo que affasta o braço
acustieo, e o resaura na sua posição depois
de terminada a mudança de discos pa-a que
foi aff siado; e uni dispositivo para conimu-
nicar um esforço de to ção addicionat a
placa giratoria, no Momeno em que a agu-
lha reproductora do braço aeusiico entra em
contado C301 o disco ;

10, em combinação com a inachina fal-
lute, provida da base giratoria e do braço
acustico ; os meios ou d spositivos de
supparte para o grupo de (tis os ; o dis-
positivo das mudanças dos discos ; o

-dispositivo que afasta do caminho o bra-
ço acustico, du ante as operações da
muda nea dos discos , em dista ;cias
citle variam Sendo o tamanho dos disteis; o
disposit vo elásti:o,, Ca mola, que tende a
rest toiro braço acustico a posição em" que
reproduz a i spressâo musical do disco; e
03 meios nu disaoslivo necessario para va-
riar a acção do dispositivo elastico ou de
mola, dentro de limites determinados e ac-
cordes com o tamanho do disca.

li, na machina fallante; uni girador ou
placa g:ratoria para os discos; um eixo de
supporte para este girador; um esmo ou ex-
centrico, para fazer subir e descer este eixo;
uns meios ou dispositivo disposto por cima
da girados e des.inado a supportar uma pro-
visão de discos de reservas, um dispositivo
independente do canso ou escanteio°, ser-
vindo para supportar a Mesa ou plwa gira-
tona dos discos em alturas que variam C0111

o numero dos discos; e os meios precisos
para fornecer-se sucessivamente os discos
á placa giratoria.

12, na maahiaa falante, provida do
displsitivo para a mudança dos discos, o
dispositivo que supporta a ss*.rie ou grupo
dcPs d'seos etp reserva, comprehendendo es-
te dispositivo una par de _supporta, pivota-
drs para o movimento radial dos mesmos
discos; um retem para ligar um suppOrte
com o outro entre os seus respectivos pon-
toa ao fulcro; unia alavanca, disposta em um
dos supportes e movei, longitudinalmente,
para cima e para baixo em relação ao mes-
mo supporta; uma caiada, na alavanca, des-
tinada a regular a acção do mencionado re-
teria ou lingueta; e uma mola, para mover a
alavanca para cirna.

13, na machina fallante provida dos dispo-
sitivos de mudanca dos discos; o ,
tivo que supporta a serre nos discos de re-
serva i em qve se compsenende o par desup-
portes p:votados para o movimento radial
dos mesmos discos; e Uma alavanca, dis-
posta em um dos suppo:tes, com movi-
mentos oscil'atori-s simultaneos ou separa-
dos dos do seu supporta, esta-lo esta, ala-
vanca em contacto com o disco do funio da
série ou pilha. .	 .

14, a machina fallante, comprehendeindo:
a su	 muma caixa o a ataria e que se con-ern

uma pluralidida de d'scoS; imn mechanismo
de acção, paraIocar- os dinos e trocai-os
entre si; uma unidade reproductorá de sons,
instailado em ponto distante da. machina tal-
lauta: e um mechanismo de cominando,. as-
sociado coai a m. eina unidade reprodutora
de sons. •



15, a machina fallante, comprehendendo:
duas unidades, das quaes unia se adapta
para conter os e1ementos para a reprodu-
cção das vibrações de • qualquer eimpres-
são de sons feira nos discos, tendo
esta unidade os meios prec'sos para to-
car e mudar os discos, de forma a- se
roJer tocar successIvamente unia • plura-

' lidade de discos ; e em que a outra uni-
dade, ou caixa, se adapta para conter
urna unidade alt-fallante, um mechenismo
de cominando que regula cefunccio namento
do rnachinismo da : primeira unidade ou caliça
da machina faltante, e urna connexão ele-
ctrica, de operação, entre as citadas duas
unidades, . servindo esta conexão para ligar
as mesmas unidades quando separadas em
alguma distancia. 	 •

16, unia unidade de commando para ma-
china fatlante, que comprehende; um ma-
chin stno de interruptores, adoptado Para 'o
funccionamento selectivo da machina, para
tocar uma pluralidade de discos euccessivos,
ou para fazer que a mesma machina toque os
discos em modo continuo; um dispositivo
para expulsar ou re,eitar, qualquer dos disccis,
da série que. se esteja tocando em successão
estando o meceanismo de cogunando asso-
ciado com uma unidade de- reproducção dos
sons, installadae juntamente em dm ponto
distante da unidade que eaentni inechi-
trismo transmissor de sons; e um dispositivo.
para trocar ou mudar successivamente as
impressões de sons assim transmittidas.

17, em uma machina destinada a tocar
uma pluralidade de discos de phonographo,
a combinação, com um disco de sulco ex-
centrico dos meios accionados pelo referido
suiço excentrico e que pôein, por sua vez,
em acctividade o meehanismo de niudança
dOS discos. .

18, na macherna deslinida a -tocar 'tinia
Pluralidade de discos, ele:e/ida' do . respé-
ctivo mechanismo mudador de 'discos,. a
combinaçã'o, cem o disco de solco,excen-

,

trico; de um traço ácestico tendo uma agulha
reproductore; de , uni braçieaddicicinal, mon-
tadd rigidamente Mi tnesmo'braeo,atustico,
corno qual se mese; uni linguete d: escapo,
montada neste braço addicional; de um
braçO de arrancos:" «diSOradOrs, com den-
tes de cremalheira em que' Se engrena o ci-
tado- linguete; e uni dispOsitivo accionado •
eelo, referido traço de arrancoe, para por
em acção o machinisino 'das mudanças de
'disdos.'
. 19, O diepesi'ivo para mudança - de dis-
cos, adaPtadoe parafoso ctem os discos de -
tule° excentried, em 'que se tcmprehende:
a braço • acest 1 co; o braço, addicionel preso
rigidamente „ao braço acustico é com elle se
movendo• em conjunto; O, dispositivo que
acciona o mechanismo daniudança de dis-
cos; e o dispositivo, actuado pelo moei,
mento oscillatorm do citado braço -acttstico
para -movimentar o mesmo mechanismo do
da mudança de discos•e leval-es á sua po-
sição de acção—tal corno se:descreveu.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DÉ
COMMERCIO

(Art. 91 do xe,golainento annexo ao -decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).

Descripção da marca para que pedriatn re-
novação de registro Costa,.Pereira tr2 Comp.,
destinada a artigos das classes 32, 36 e 30 j
(demito n. l0.792, de 28 de,abril de 1928):

Consiste da figera de. urn dregão com azas
e garr,is, segurando unia 'ancora erre cuia
haste se lê Rio dê laneird; e em'cujo' -cepo
se vêm as initiaes C.-P. dz C. ; tendo em
frente ao drag'áo e acima da ancora eine es-
'Cella radiante.

A marca, que poderá variar em córe g e
dimensões, servirá para distinguir fazen-

das, armarinho e modas, de seu commercio,
comprehendidos nas classes 32, 36 e 50,
lettra j.

Descripção da marca para que pediu •re
gistro,A. Ozorio Atves, destinada a artigo
da clz•sse 42 (deposito ri. 10.793, de 28 de
abril de 1928):

Consiste em um rotulo rectangular, guar-
necido de filetes e bordaduras, no -qual se
lê, em uma faixa curvelinea e recortala, os
dizeres: xCereja Real», sobre um desenho
de pi nato em que se acha urna corôa guar-
necida de fo'hagens e que tem aos lados
faixas desenroladas com os dizeres: Quali-
dade superior. Na parte inferior do rotulo,
em uma faixa recortada, lee ti-se: Da fa-
br:ce de Cerveja Cruzeiro—A. Ozorio AI-
ves,e a sede -do estabe'ecimento.

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões, distinguirá as cervejas da in-
dustrie e , commercio do. requerente, com-
prehendidas na classe 42.

,
Descripção da marca para que peãiu re-

gistro José Ferraro, destinada a artigos da
classe 5 (deposito ri. 10.794, de •28 de abril
de- 1928) : •

Consiste em um rectangulo, dentro do
qual se vê a figura de um avião encimado
pela palavra «Avião».

4A marca que pôde variar em typos, côres
e dimensõá; serve para distinguir ligas me-
tallecas e estanhe em barras, verguirihas ou
qualquer outra forma, nadasse 5, da fabri-
cação e cornmercio do-depositante

Descripção da perca Pára que,. ' pediu re-
gistro Jose Ferrar°, .'destinada a artigos da
classe 5 (deposito n: 10.795, 0'28 deabril
de _192):•

Conststd.' em uni' 'tectaigulq dcntro, do
-igual se lê a palavra =Cralli».

A Marca,: que pôde varia, eni typos, ci3•
'res e dimensões, serve. para distinguir li-
gas metal icas é estanho em barras, vergui-
lhas ou qualéitier outra fôrma, na classe 5,
da importação e cohunercin do depositante.

Descripçã. o dá marca para que pediu re-
gistro JoãoCampelle, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 165, effectuado na
!unta Cor-Muer-dal 'do 'atado de Pediam-
bucte, a'15: de março de, 1928):

Corigs'e„em um circulá matamesadó por
Pequenos semi-circulos, tendo no centro em
letras maiseulas a pa'avra eI ottinga». Na
parte•supérior, por dá-14'de palavra Iputin-
ga Se acha eellocado um P na - parte infe-
rior da mesma palavra • ae letras, ' J. C. To-
das as letras são maiusculas e Otaracter dos
typos é egual, nonadti-se ainda um unico
ponto eetre ás letras:). Classe 41e

:
„Descri pçãci da marca para rine pediram

registro L. S. Almeidei ts'Comp., destinada
a artigos da clas.:e 41, (depoSito li. 166,
effectuado na Junta Commercial "do Estado
de Pernambuco, a 12 de abril de 1928):

Coesiste em urna circumferencia 'de fundo
branco, Minada por um filete preto, lendo-
se no alto; em sentido concavo, as palavras,
em lettras maiuscitlas e pretas: Fabrica
Gloria, e, por baixo destas -, as palavras, em
Sentido horizontal, Separadas daquelas ii-or
uma linha preta, em forma de meia- circum-
fere:ida, em, duaS ordens, letras pretas e
maiusculn 'TemperosemPeros e. cOnServes. Divi-
dindo a eircumferencia; vê-se, no centro;
mit rectarigulo,formalo.por duas linhas pre-
tas,' e - no centro, etre sentido horizonta l , es-
criptag agpalavras, em lentas inaiusculas e
pretas: Tem pero conepleto. ,	 • ,

Na parte 'inferior da circumferência lê-se,
escriptag em sentido horizontal, lettras mai-
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usculas e pretas, as palavras: L. S. Almeida'
& Comp., e por baixo destas, letras tatue
bem triaiusculas e pretas: Marca Registe.,
tendo por baixo uma linha preta. Por baixq
destas palavras, em sentido convexo, lême)
se as palavras, em letras malusculas e pree?
tas: Recife—Brasil. Classe 41.

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃG
. n

Foram mandados publicer os seguintes
a.ccordãos proferidos nas sessões effectuadas
no mez de janeiro do corrente anno:

Processo n. 6.325—Representação do sub-
contador da Inspectoria de Seguros, relativo
á fa:ta de pagamentos dos impostos de que
trata o decreto n. 15.589, por parte das
companhias de seguros contra accidentee
do trabalho.
i Parecer— O processo d.-6.325 refere-se a'
unia representação de sub-contador da Ins-
pectoria de Seguros, que julga haver falta
de pagamento de imposto por pede das
Companhias de seguros Operados e Se.
guros sobre Accidentes no Trabalho. • i
:Tendo o processo sido encaminhado a

S': Ex. o Sr. ministro da Fazenda, pois que
o dito sub•contador da inspectoria pretendia
preliminarmente que se tratava de uma fis-
calização do Imposto sobre a Renda, foi
subrnettido á Directoria eia Receita Publica
e esta o enviou ao delegado geral do Ime
posto sobre a Renda que, conforme do-,
eumentos á fls. 8, respondeu que não se
tratava de Imposto sobre a Renda e sim de
imposto' sobre premios de 'seguros e sellet
prop'orcioeal e que, liada tinha a informa
p'or não Caber á sita repartição e.....' rale
estar a seu cargo a arrecadação de táes liii-;.)
postos.	 ..	 .

O Sr-- ministro da Fazenda, tomando co-
nhecitnento, desse despacho do Sr, Souza
Reis, delegado geral do imposto sobrrra
Renda, e da informação dada pela Directo-1
nada Receita, de que a fiscalização de Ses'
guros contra Accidentes no Trabalho era'
attribuida ao Conselho Nacional do Tra-
balho, por força do art. 8, lettra e. decreto
n. 1.602, de 30 de -janeiro de 1923, solte:
citou audiencia de S. Ex. o Sr. ministro da,
Agricultura e, por sua vez, o Sr. ministro'
da Agricultura submetteu, em officio de 10
de novembro, o processo ao Conselho Nas
cional do Traoa;tio. 	 .	 t1

Estudada a representação verifica-se fine
media:amentee pelas informações- já pres.?
tadas no Ministerio da Fazenda e especial,1
mente pelo delegado geral do Imposto sobre
a Renda, Sr. Souza Re is; que não se trati
de nenhum imposto de renda e sim simples.
mente dos, imposto sobre premios de see
guros e sello prcporcional, os quaes SÃO.
devidos pelas companhias que operam em
seguros -maritimos, terrestres, de vida, pe.-,
culios, pensões etc., como bem estabelece
o decreto n. 15.589, de 29 de julho de 1922e
art. le lettras gel/ e art. 42, sendo que
as lettras g e lz do •art. 1° e o art. 42 espe-
cificam clara e exclusivamente ae cornpaLi
nhias que operam em seguros maritimoãe
terrestres, p:ernios de seeuros de vida, pe-,
culios, etc., não cogitando em absoluto dag
companhias que opeiam em accidentes de
trabalho, o que aliás é perfeitamente justo,
pois, como bem define o Dr. Araujo Castro,
ex-membro do Conselho Nacional do Tra-i
belho e actuar juiz federal no Maranhão;,ndI
seu reputado livro eAccidentes no T-rabaeJ
lhoe; ás paga. 123 a 129, no tocante a actie`
dentes no trabalho,' bem como quaeSqág
butios Seguros operarios, Imã° ee trata' dei
seguro commum, de seguro propriamente},
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A recusa da eaixa está fundametadaaro

facto de não ter autorizado ties despezaa e
no de ter o recorrera-e solicit ido serviços
cli iicos de um profissiond extranho ao qua-
dro dos meileos da rec.rrida, sem sea pre-
via s iencia,

Cons'elerarado .q..e a indemnização recla-
mada correapondeapenaa ao preiuizo que
soffreu o recorren e com o seu afastamento
&rant.- 30 dias, visto a licença p ira esse
fim solicitada sa lhe ter s:do concedida
cem vencimentos;

• Considerando que, seaundo jurispraden-
' cia firma:a po; este Can-elho, a assis`encia
medica comprehende, na sua gene:alidade
'especialistas, o erações e licsiatalizações-.
(Rev. • do Conselho Nacional do Trabalb
vo..	 pags. 11 e 15).

•

aio, mas de um seguro de natureza c3ui-
generis » . As normas juridicas que regula-
mentam os segurou communs são co up.eta-
mente differcntes das que regulamentam 03
seguros op ai anos. Na primeira hypothese
ha uma relação co Oraclual entre o segura-
dor e o seguralo, ao passo que na segunda
hypothese o seguro tem o aspecto de ve da.
deita assistcncia imposta ao patrão pelo Es-
tado em favor do operario. Resulta disto
aue o seguro operario reveste-se do ca ra-
cter de uma instituição publica, não podendo
pois scr regulado pelo Direito Privado,
como o seguro commum. Ainda mais: si
mão fora trat r se de uma c diffe-
rente da dos seguros communs, de modo ai'
cum te justificaria o anuro obrigatorio em
favor do operario, para garantia das inae-

' innizaçõ . s, system este aliás defendido ge-
ralmente. pelos e5criptores como conseqUen-
cia logica do risco profissional,.

Sendo, pois, Os Seguros contra accidettes
de trabalho inteiramente diversas do seguro
de vida, nas suas varias modaiidades, e a
lei não estabelecendo expressamente o im-
posto de 2 ••. para os seguros contra acci-
dentes de trabalho, não vemos como se
'plissa opinar pela cobrança do ~sun° e é
bem sabido que ninguem é • obrigado a pagar
Impostos senão . em virtude de disposição
expressa da leia pois a nossa propria Con-
stituição determina este salutar principio no
§ 30 do seu art. 72: enenhum impcsto de-
.qualquer naturezanatureza poderá ser cobrado senão

• em virtude de uma lei que o autorize,. •
Por outro lado o decreto numero

44 121, de 32 de março de 1920, pu-
Aolicado no Ditaria Official de 7 de abril do
marno anno, no que se 'refere ás despeZas
de fiscalização das companhias que operam
em accidentes de trabalho, estabelece para
..Companhia Segurança Industrial obriga-se
a depositar no Thesouro Nacional, até 31 de
alozembro de cada anno, a importancia de
W:000$, deatinadat a;filagaliLaçâo; isto é,- erna
quanto as . companiiia's de seguros terrestres,
inkitimos, de vida, etc., pagam uma certa
taxa, um Certo imiaosto e estão debaacoda
fiscalização directa do Ministerio da Fazen-
da e da Inspectoria de Seguros, as compa-
nhias que operam em seguros relativos a
ateidentes de trabalho, ratão sujeitas á fis-
calização do Ministerio da Agricultura e de-
positam uma quantia c:rti para ést3 fiscali-
zação.
tParece, pois, do exposto, que se deve

concluir não meincer acatamento em nenhum
•preceito legal a imposição do imposto de
2% sobre os premios dos accidentes de tea-i belho, ainda mesmo que não se considere,
como fizemos notar neste parecer, a notavel

. differença que ha entre uma medida de ca-
racter social, que é o seguro contra aeciden-
tes de trabalho, e uma operação da caracter
commercial, como seja um seauro terrestre,
maritimo ou mesmo uni peculio de seguro
de vida, que cada um 'az corria quer, quan-
do quer e nas condições que quer.

Rio de Janeiro, 19 de Janeiro. de 192$.—
- -Mario de Andrade Ramos.

Recurso n. 9 — Relator, o Sr. Prado Lo-
pes; recorrente, José Corrêa da Silva
Moita; recorrida, a Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro Madeira

-Manaoré.
Vista e relatado o recurso em que é re-

corrente Jose Corrêa da Silva Mello e recor-
-aa'rida a Caixa de Aposentadoria e Pensõea.da

Estrada de Ferro Madeira Matnoré:
• - Verifica-se qbe'drecoriente necessitando.

submetter se' a 'tratamento latedio, benn,
como sua esposa e sogra, valeu-se' dos ser'

_viços profissionae,a do.pr. Carité da Roaha.„.
a, que lipaapresentou,uma çoata n .importapa

cia de 8Mf, cujo pagamento lhe gra aesoadat
pela caixa..	

.

donside.rando cru c a reco . r da se vai itn-
possibditall d prest-r as so carros 'medi-
cos á filha do recorrente. por não dia, ór
dos unicos tnios th.rapeaticcs applicat eis
ao caso:

Acc.rdarn os membros do Conselio Na-
coral do Trabalho uni dar provimento ao
receitai par: cendemnar a Ca xa recorrida
jao pagamento na aidemnisa são reclamada.

kio de J nem, 23 de ia ¡tiro ale' 1928. —
Ataulpho, p esidenté. — Fraticico Antonio
Coelho, relator. — C. hvares Bastos, se-
de ano gerai.

Procesao n, 6.7a1 — Eleição das mem-
br s do Coes -lho Administrativo da Ca.xa
da Le-po dina RPilway.

Visto e relatado o processa sobre a (aci-
cata dos membro t do Censelho da Caixa da
Leopoldina Railway.

Acordam os membros do Conselho Na-
cional do Trab,iho cm não tatuar conheci-
mento dos recur 03 alterno:aos por Vi:gilio
Affo so Rodrigues e ror Alcebiactes Ferreira
Gutterres, candidatos ~idos na ultima
eleição para renovação do Conselho Admi-
nistrativo da Caiza de Aposentadoria e Pen-
sões da The Leopoldii a kailway Company,
Limited, por continuar a especie sujei a ao
Poder Judiciario.

Rio de laueiro, 26 de ia miro de 1928 —
Ataulpho, presidente.—Prada Lopes, relator.
—J. Leonel de Rezende Alvitn,' procure dor

ge.rarlárcesso ia 6 762 — Pedido da Caaa: da
Companhia Leopodina afim de se encarregar
dos serviços , de .accidentes do trabalho.

Vsto e examinado o p oc.sso em que são
interessados a Leopoldina Railway e a Caixa
da mesma estrad,: .

A Leopoldina Railway Comp. requea . .au-
torização para contractar com a Caixa de
Aposentadoria e Pe nsões, ca serviç a de
Accident s de Trabalho, to.ra o pessoal da
estrada, tudo uos termos do art. 25 § l' do
regulamento approvaad pelo decreto numero
17.911, de 11 de outubro de 1927.

Consfderando•sé que não ha neithitan in-
conven i etite ena autorizar a referida Comaa-
nhia,acootractar esse serviço com a Caixa;

Considerando-se que depois da cteação
das Caixas de Aposentadoria e Pensõ_s não
é ju ato nem loaico, continuarem os acciden-
tà a cata o das emprezas ferrov lerias quando
deveriam estar sob a respansab lidacte das
Cabe a, pelos, motivos já . reconhecidos em
accordão anterior;

* Considerando que, craretandog antes de
ser co -.cedida a a toriz • aão solicit adt para
o c:n iracto, é convaniente que as bases do
mesmo, depo is de aceordadas entre as inte;•
res3ad s, sejam subtnettidas, para sua ap-
provação, ao Conselho Nacional do Tra-
balho. .
..Accoralão os menbros. do C.onselhe .Na-

• abanai d a Trabalho em conceder a autoriza-
. aão solicaada-, mediante a aemessa.daa ba-
:. Ées	 coatracto para Posterioe. manifesta-
•oão deste Instituto.- . 	 •	 , .44

Rio de pilei o, 26 dc janeiro de 1928.—
Ataalpho, presidente —Maio Ramos, tela-
tor.— Joaquim Leonel de Re7etrie prato.
coraor geral.

isto posta:
Considerando que; como se deprehende

das informações do propria recorrente, este
solicitara aor sua expont,ma e excicaiva
vontade os serviços medicos de um profis-
sional extranho ao corpo clinico da receita
rida •

Considerando que é cioutrna assente pelo
Conselho Nacional do Trabalho que nao,
cabe ao ferroviario ex-mdorState propria, sem
appello ás caixas, ordenai' tratamentos me-
(IMOS:

Accordarn es membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em neaar provimento ao
te:UrS9, unanime nente

faio de Ja eiro, 23 de janeiro de 1928. —
Ataulpho, presidente.— Prado Lopes, tela-
tor,-- C. Tavares Bastos., secretario geral.

Recurso n.'34—Relator, Sr. Prado Lopes;
.recorrentes, Benedicta Jose Maria Nasci-
mento, Ateimo Gomes, Acalino de autua,
Adriano Alipio, A total° Rod ri. lies, Fer-
nando Ferreira e Seul de Lima; recorrida,
Companhia Paulista de E Iradas de Fera).

Visto e relatada o recurso CM que sanare-.•
correntes Benediclo José Maria Nascini fito,
?deixo Gomes, Acvlino de Souza, Adriana)
A l ipio, Atito-no Rooriaucs. Fernando Fer-
reira e Saul de Lima e recorrida a C . ixa . de
Aposentadoria e Pensões da Companhia Mo-
gyana de Estrada de Ferro ;

Verifica-se gele os recorrent:s, fendo
abandonado o trabalho sponte :na, fo am
submettidos a inquerito administrativo, de
que resultou serem denattid:as...

Considerando que o abandono' ee traba-
lho, sem motivo rasoavd, cornotomette feri-

idamente a discip•ina da Estrada ;
Considerando que, além dessa razão de

ordem moral, a paralyzação do serviço por
grande numero de empregadca podei ia ,acar-
retar sensiveis pre,ui 03 materiáes á rccor-
tida.

Accordam os membros do Con ç el ito Na-
cional do Trabalho em negar provimento ao
recurso

Rio de Janeira 23 de j neiro de 1928. —
Atattlpho de Paiva, presidente. — Prado Lo-
pes, relator.—C. Tavares Bastos, secre-
tario geral.

Recurso ' n. 707—Relator, o Sr. Francisco
Coelho; recorrente, Wilson Sa i gaeirO; re-
corrida, a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da COmpanhia Estrada de F.rro Victcai
ria a Minas.

Visto e relatado o recurso em que é re-
corrente c	 •
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhta de Estrada de Ferro Victoria a
Minas.

Verifica-se que o recorrente necessito./
'submetter uma sua filha a tratamentoone-
dico, de natureza especial e urtica, se.onada
a opinião de dotts clinicos da Cala I recor-
rida, os games por casa eircurnstancia, se
recusaram a intervir. E que o recorrente foi
obrigado a solicitar una mez de licenea, con-
ecdtda senuvencimentos, na importancia de
,480$, o que buscou rehaver por meio do
presente recurso, visto ah'os ter negado .a
recorrida	 . •

Conaideranio que em face da .graviiciade
dkiliOlestia da filha do recorrente, 03' Ille^
.diaoa da retorr da aconselharam a recora
réatte a procurar tratam :rito especial; na ci-
dade do Ray) de janeiro;

popaiderando qce, por esse lacta, o re-
cosreate foi obrigado . a afastar-se de Itá-
roa, Esdr.to Santo. °trile é ferroviario



. O' ,;41 	 Calmon,' propoz	 "approvado, 111fl.N.r.dó•
de 'louvor á Pessoa do gr.-- Presidente: nela's An.viços prrytolos
na direcção dós trabalhos"tili	 '•1

Lex-an4on-se enY ssegOida • ii,--i kos-:ão1 '.•• •'	 •

• •• ' • 1: Z. , F
/

CAMARA DOS .DEPUTADOS "r

Cp.114RiWÍCI;	 Pode, , 1 	 r.)

Preg,ntes os Srs. Anel-11nd lirt.intinOnd;- '11Mnla-el.od

	

,	 •	 •.
ampoS, Bernartles •-Sof;rinliO-; -	 Djoelecio

Dual .te e`Norival de . Preitar.'z, tstcs t reúni'M esia
,I)reall,encia do Sr. .Alberlino Drummond . . Formo

lidos	 aSsignados delis paro t,écres, um, (14 Sr. 'Alliérlino•
Drummond, reconhecendo deputado, pelo •,:2'' districto,k
Jlaoo do Rio

•	 ,

	

dc j:z1n.e' iro.; 'á 'Sir	 nim T1d' 1's 3mi	 e *j'IVI'e,

	

• ve.coaliCterldt),	 pelo
2' disWict(i' d .o:Estado da Bilda o Sr . Ceish Aláreirá
'irra .s0	 Sr.do 	 ;Soares.: .•	 •	 • • . • :).n

.-U5".5 pareceres	 'eltVfattos	 StedilCa;À Carrntra
• , • .

•••	 . •- De. .Feliei ao& Pires de.AbrotilSodri,.... -• ' 11.571

" 1. ' •	 •	 •	 • •

:Francisco de Paula, "auto 11lagdatena, São ,Sehastião. do	 -3' .+ESSÃO •PREPARATOltr.,k, tà1 30 DE, j13,11ff;
s , Distrk : CaniPoS, 'Sà(i 	 `dar;Barra.	 •Sii()	 s., ., _	 n

Alto, Cautagallo, ItaocáraSão 141`detts, vlant,p,,Ant0100 . 4e, Par-,	 .
ohm, 4 :aulbtlen. 	 te, - 1 ) ',:suit	 %,•••••	 -• •	 - •	 atiço.) 13.51filuM, IntEsiDENT11.•"r%)

	

.	 ,	 • :••• ,
--Para SerLa nJor,t 	 • •	 ".	 ‘,. -SUDIalAniCi: • 	 •-•	 •	 •	 •	 ,,'•P)•

'••••:,	 )?)	 ,.•
.bbrett ,Sk5 t1i; -?• • •,:,•• n ,•-•.—m	 •.	 .	 .

.. 30 1), isl ricto; Barra Mansa, -Bitoea, do• Pirably (41otos da44s • ' d •
-‘•," offi . '1?..ortoli io•pwr fpão• •T51? »relTi s eeirwido as quatro secções deste

Remle:s tritahy; Ttiocelaroo•-Angra doS Reis, Pa,
raty,Matigaratilia,	 <torto Marcos# Vaimotiras„

Santas-Tio:rega, Parahylsa.doÀttl,
Duas Barras e. t:aritio; • 1.tetir.asegninte reaultada: so•-• .

Para •Seiktmlort
• e •;:;,..: 	 Nrf468,4'. .-•

J9r. Feliciano Pires de Abreu, S(Ydr;e , 	 	 ;.

•••:.	 ,s
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CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Co'irimissão de Poderes

I" PEUNL0, EM 20 DE MailIT, DE 1928

•O 'Sr. Presidente declarou -qhe; estando Prompto o trahas:
lho da Secretaria sobre o processo rdeitoral„ tinha mandado
convocar a Cornmissão El os ,interessadoS parà a ;reunião, 'afim
de se tratar das elelçõe fluminenses, de que é relator o Sr.,
'Antonio Massa.a quem r-Oncedia palavra para ler" o seu ••re-
latorio.

O gr.. Antonio Massa, depois de declarar cnie'ipleitti cor-
reit com regularidade e que não houve nenhuma reclanunitó
sobre o seu resultado f in a l . Procedeu á leitura' do seguinte'

*não tendo snrgido nenhinna reclamação contra, ene 'ou , Mial-
qifor vrotesto l qiianto a tu lidada s do seu resultádo .liAal. •

'-'N aeta'geralMoS 'trabalhos : da • junta, aSsignada'pelaS
toridades•quoisapuraram•'as referidas eleições, se declara que

ex'afilinRa o pleito de 25 de março Pego primeiro
districto. passando depois ao segundo e . ao terceiro,"dectirren-

lv sua taraa sem..ue.nlimwsincidente,'PoiS o Processo cid-
', torals'foi feito cai boa ordem e, - cum regular idade	 •	 •

• ,

Valos

Concluido o exame das eleições procedidas nos tres diss.
trictos em que se . divide o Estadd do Rio de Janeiro, o resul-
tado geral do pleito de 25 de marco, é °Seguinte:.

Tara Senador da Republica:
Votos

Dr. Feliciano Pires .de 'Abreu Sodri 	 • .42.800
,	 Presentes ao Senado os.liyrosse mais-papeis eleitoraes re-

lativos ao pleito, foram publicados_volitaes convocando quaes-
quer interessados a coinparceer á reunião da Commissão
Poderes, afim de allegarein os que entendessem quanto ao 'i
resultado final ou para apresentação•de qualquer 173elainação .
'ou prlitesto.	 •

Não tendo sido, entretanto, apresentada 'reclamação algu-
sol)m o processo "eleitorali sobreia validade do g-Seus me-

sultados, a 'Commissão de••Poderes é de parecer que o Senado
approVe as- seguintes concinseie.s„: 	 ;

•••I. São approvadas 'as elOcifiS r(alizadas ne tstado do Rio
de Janeiro, no 'dia 25 .de Ware° do corrente, anrio, inelttsive as
procedidas em caotorio'no - MuniciPio de • Barra JP Pirpj iy, para
preenchimento de uma vaga de . 'Seinulor_da Republica-, - aberta
em virtude da renuncia, ft.itii ao seu 'mandatq ti'ète ,sr. Se-
nador Manoel Duarte	 3latt.3s. Silva;	 '
; II: E' reconhecido Senador,da. Republica, pelo Estado do

Rio de Janeiro, o Sr, Dr. Eche:lano Pires de- Abreu Sodré.
Sala da Commissãw de Poderes. em 30 de' • abril de 1928,,L--• iss,!

;,

ser Materia urgente. ,	, :';
.• O Sr. Miguel do Carvalho agradeceu mios .seus conipaulWi-

ros de-Commissão a ()tridente collaboraçãounte lhe disnensa-
-tatu durante o -tempo em, que p ila iphorionou,',desdo . auno

• passado e declarou encerrados 'os -fraba

presidida pvlo Se. migMq dc qii,-valho reuniu-se a Corri-
Missão, provianiente conyecada para tomar conhecimento das
eleições federaes 'realizadas no .Estado do • Rio de Janeiro, no
dia 25 de março ultimo, afim de 'ser . preenchida a'Vaga aberta

, pela reinmcia,du Sr:Manoel 'Duarte, em que é candidato
'vitimado o Sr. Feliciano , Sodrii...,

..Coinpar .eco' raid , á retnnão os • rs. Miguel Calnion, Antonio
Massa, Bernardino .'MJ-inteiro,.01.gario Pinto .e João 'Thonu.

.	 •	 .:

	

•PAREGEll . . •	 • -• I
'	 •	 -	

.	 • -.	 .
, • • ••Eni virtude na rennibia reita • no seu mandatq.i.PelO Sr..

Senador Manoel Duarte . de.Mallos Silva, foram effectinidas no,
Estado do Rio de Janeire,-no dia 25 de manco ultimo, .as 007,
ções, federaes\•,para completar a -representação florninense no

	

Scoado Federal.	 s.
Conforme consta da acta dos trabalhos da.. Junta.' Apura-

'dera, o processo correu em n todos ris municipios regUlarm.44ite,

.' ,'' Ass'ini 'piram 'apurados Pelo . respectivos livroás . vs residi-• -
11.-OS elettoril-s . roO g ignidós ría'S —tet q s cias diverso- secções

	

dos, sf,gyilné,,l'initlicipár..À:- • ' •• -'	 ' 1 '' • -	 -.,.	 ,.	 ,	 . 	 , -..	 • r .	 ,	 .	 ,	 ,	 .,	 .	 .	 .13
-I° Districto: ...Ni theroy, s SãO., Gonçalo, Marica„ ., Ilaboraky'.

Saquareina, Rio Bonito, .1raruama„ São ,Petiro . crAldeia,, Cabo,
P'rio, Ilarra" , de - gãO 'MUS; Capiv'iry Sant'Anint .de Japiihvba,

. Magé-,Tg trassu', Petreendi, TherezOpolis, Nova Fribiirgo e Bom
'. Jar n Firn, COID4'd'tstegUinte,resultitte.i.-i

Para .Se).}Qdort.

•

Au lonto Massa, relator.	 • •
Posto a.votos, foi Unanimemente assignado o parry,,oue,

oje acc.ordo com o RegiMento; N •ar serenczoniiihado á. 1.1 c,,para

Di*ta de ...pontl.)arecintento; abertura de p.'s840;.frititlea
'	 approw..do d4 deta- - ifit asilerior:

T	 ' 	 •

(:.415~/Zie: .teiefpf •.im po,q..tf Sos À3V,,inildtb)s;
„5obsy seis pruximg icompnzr.tir‘infutto-; • ollicie da

re(jty,o/ •de. ..i.Seofyin	 de .1o.opir,)„,
têt,aelon. doettment04: f.yqh.44ÍCIM (4:,v1i..i!: ire* i.oirdizildos,

ntarç. a,,Ofiquette •Estai/e. • 	 .	 4.•
fiAllitiíitr,eàÇWÓ d do Sr. Pe,sutent,..	 0:Watero

itistaita04' dó' :C.otigrio`o; • e'otív.i.rttekh
.44.0 PieMirate 'ria - .0((ra o et,cet!..de

J.,\J
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As 13•ti 1/2	 eontparreern os Srs.:.

Pego Carros:
Pliniti

Donlingo z fiai
Baptista 'Bilt000lairl.
.A.ittrietilia	 Mo.11P/o5.
Alves do Souza.
Artlitir l,ontos.
Chormont lo 'ti 'a
Costa "Forilandos.
fiant Machado.
Humberto 111' Cinopos.
Viriato Corrêa.
Alva co do V:isooncelloR.
Alanorlino Nloreira.
Pereira do Car \ alho.
Oscar Soares.
Bianor de Morleiro..
Auslrogosilo.
Als aro Paes
Oraccho
Vbaldino do Assis.-
Situries.
Perbort do Casi
Francisco Repelia.
Pinheiro Junior.
Honrique Dodssvortt.

—Thiors Cardoso.
Raul Voign.
.Alberlion 1 liti 0111100(l.
VI? do Molln.
Frailekro Peixoto.
Rau: do Faria.
▪ ugisi' ' (te T.i ma
• ollo Franro..
Nolzr,on. tu	 S'ontia.
João Celo:z•tion.
Paes do Oliveira.
1.-oz Pinto.
Abelardo
3 idal P,amos.
Alvaro Baptista.

O Sr. Presidente — A lista de prosenca arctia o cOrnfoa-i
4'K:intento de	 Srs. Deputadir:-,

a alicia a a :.-tessrio,....
-

O Sr. Domingos Barbosa "., 3" S0000tario, si-iry indo do 26);
á lei/te-a - da acta da . stssiiit nreparatoria anteccdenle,

:1 qual e, som obserV(10.ie, approvada

O Sr • Presidente	 á loittii-;..1 tio mpodionlo-,

O Sr • Raul Sá (1° Secretario': procedo á 'odora 410 5k3-;

tiinte
PEJA EyrE

Do Jiiizo I'mleral da Soerão do Ilio do Janeiro. do 28 do
onvianifo um prolo!,dii do Dr. Meu iu (to Mirantia

:Moura rolai ivo 4O1oições proCodidas a 25 do rçu ultimo
itaquelle Estado. — A' Commissão dr. Puderes

l't.legrarnina:

Pon,) Alegro, 30 abril — Presidente Camaa -Depni ;141(44
---	 — Soguireinos amanhã proloplos trabalhos sessão.
Ntfoctltro, as sandaoties. — E fitioet0)	 ??! II (II	 'Ui e h- o jun.

qiu i,uu. inteirada.
3

O Sr. Presidente —	 (ia'' ji rionnar000ram
soss n-n os o ,t.) quo corornoniearam osfar prompl os para os
1,lens. na data da installarão do.- trabalhos iro Congresso, devem
aciiar-,,o presentes :na Capital _vedora]. nosso dia. 109 Srs..
Ooputados. 11a, por conseguinte, numero para s•' ,n,L3lar a
u- P -io legislativa mil 3 de maio.

A Mesa fará .os	 rogimonlaes 0 convoca-
nutra ' u '"-ão P rcParal oria p11 .11 o dia 2, afim dur a Ca-
mara tome conhecimento da coninnininiriiii que, por Seu.lurno
do n e rocelier do Senado o quo ainda nilit roi feita,

LoVali10-:-o11	 o s.--ão	 1:; 1 '-u	 C 15
rodos

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO 11.1 FAZENDA

Tribunal de Contas

'Tornai de contrai:tu colebrado entre o
Tribunal de Coutas e as firmas J.
Pt ao 	 Companhia. Ilenrique ltra-
ga Cuinianit i a e Andrade cY.• Figuei-
ra, para fornocimentos de objectos do
expediente e oncildornações do mes-
mo Tribunal, durante 'o anuo de ntil
novecentos e vinte e oito,

Ao , vinte o qual to dias do mez -do
abril do mil novecentos c vinte e oito,
uo gabinete do senhor director seere_
tario do T1ib na! do Godas. presentes

primeiro escripf Urario Dr, jiyz.:e de
.atorae-, servindo de director. interina-
mente, e OS	 O. Poro-uai	 Com-
panhia, Henrique Itraga Companhia,
Andrade tk Figueira, negociantes matri-
culados e estabelecidos co,ptictivamente

ruil . finenos Aire. numero cenNi e no-
venta o quatro e cento e no' cala o seis,
rua Republica fio Peru. numero »oven-
ta, e rua dos Ourives, numero sessenta
o novo, nesta capital, representados,
aquelle,, pelo seu soda Luiz Pires do

!Mello, os segundos por Carlos Pereira
Braga, procurador bastante, o
vos por Eduardo Lopes Pereira, pio-

- _curador bastante. e neste instrumento
4finiorrkinãdos .-rontraelaufe:-", declarou

o mesmo senhor director interino, que
ciii virti-alo do rlospaeho Sr. minis-
iro r)005i0O ili o Dr. Pedro Teixeira Soa-
res. do onze de abril corrente, exara-
11(1 110 processo de conctirrencia publica
realizado do conformidade colo o edital
de vinte o oito de janeiro opimo, pu-
litieadu nu Officidit, do 1 inl!! o
nove desse riam e no d loa' dofeverei-
ttt segt dide encerrado t no $'1 ia tiezeseis
dess p 1oci, M0 moz. o das propostas apre-
senladas na alludida concorrencia. ruja
publicavJw SO foi no Moei(' 0/Pr iol de
20 do fovoroire citado, ficava ajusta-
do, ronio tle fac!o fica, COM as firmas
.1. tt. Pereira Companhia ,Papelaria
.RrasiL, lieuriquo Braga & Companhia
(Papelaria Americana). Andrado Fi-
gueira -,Papolaria Avenida:, •o forneci-
mento ao Tribunal do Contas. dos arti-
gos alui X0 niellPi011adOs, durante o
00 00 mil 1210V0001 .0.0:z C' vinte e oito. me-
Oianlo as soguinlos. clausulas:

Primeira — A referida -.firma J. G.
Pereira N.: Ciimpaultia, obriga-se a forne-
cer ao Tribunal do Contas, dirranto
armo de mil novecentos 0 • Ode o OU.O.

artigos 1.0w:tontos da seguinte -rela-
ção o pelos preços nella estipulados, a

agfu llia grandes, uma, 100 Hás;
almofadas para carimbo, 0m,9

Gn1,17, lona, 5$.700; 4. barbante fino, de
•pros. 11(1V-oito poqueno, novello. 141)90;

imarbanie pardo, fino. novello. 2$800;
bli'icry, de 100 folhas . 0m.1 1 x Orn,33.

papil palitado timbrado, uni. `...!$700; 9,
blUeos do 100 tolhas 0111.21 x 0m,27.
idem, idem, um, 4100: 11, borracha
tiroulat- Faboi-, 1.080. uma. 000 r6is;

borracha Faber, para dons lISOS, UM,
1R500: 15, •• a nel;b; "F.900 l'Oneir,
1 a 1. Uma. 780 rí. is.; 20. Cinietas Faber.
.rie borracha, uma. ?S500: .".??. cartões
00137 x Oto,10, 1 iffilo,a(10, cento, réis
10::4 500:	 eartrios, impeossos, com ilhós
para ;r- fias! 115	 arehivo, vento, réis
87 51100: 26, carimbo::: - Spert -, data mo-
vei, ton, (11:,¡:(1110; ?i1. restas ospeciaes
:sino , . para papeis inutois, uma, 08800;

eoleheles inglezes, diversos nUtneros,
caixa de 72. 2-$g041 : 33, eidelwif‘:=, O. R.

caixa tio 100, '2, 000: 35, colehe-
frs Siar, caixa do 100, ?$R00: 37, depo-
site do vidro, par ti gortnna,, too, .1$800:

i sricadernações meio marroquim
0n1.21 x 0m,18, tuna. 1000: 39, enca-
dernações inclui Tnarrotpdin Otn,21 x
O1u.35, tuna, 23 . 500;	 onveloppes tira-
lirodo,; 0,11127 x Om.t5,	 formato sacco,

o$800: i. ernoloppos para cartas.
timbrados. Oni,11 v 001.12, 001)1'0, 0900;
441. envoloppos timbrados para eartai,.,
fin,18	 001.11. cento, 8if800: 10 , clive,

0m,9 X 1Jm.15, for-
mato 5,acco. conto. 108500: 50. envelop-
pes timbrados, Otn,38	 formato
siicon. cont o ,	 10$000: 53. ollveloPPes
titubeados 0111,35 x 	 vento, 11$000;
55, pnvoloppos: timbrados 0111,.10 x
formato saoco, rorradns de pano, cento,
97$000: 57. fio do algodão grosso, nO-
vett() de 500 grammas. 68600; 58, fio dd
linho para coser processos. novello de.
200 grammas, 38600; 00, fita para Ma-
China 110 escrever, urna ec,r, uma, réis
1-4100; 02, furador para papel, uni, reig
3'00 ; gomma arabica nacional, vidro

1541 grarnmaz: 2$400: 07, lapis pretos.'
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Faber ns. 1 a 4, duZia, 38900; 69, -Ia-
pis pretos Eberhard Il. 125, duzia, réis
13$500; 76, lapis tinta Cosmograph,
Faber, (luzia, 78800; 78, ditos grossos,

azul - vermelho, Faber oitavados,
138000; 81, limpa peruas de louça, com

.brocha, uni; 4$800; 85, livros de 100 fo-
lhas. protOcollo, remessa, um, 198500;
87, livros de 200 folhas,,protocollo de
officios, um,_ 888000; 88, livros de 250

'folhas, protocollo de officlos, um, réis
968000; 90, livros de 300 folhas, proto-
collo de officios,- um, 98$000; 100, li-
vros de 250 folhas, escripturação geral
dos creditos,. um, 89$000; 101, livros de
260 folhas, escripturação geral dos cre-
ditos, um, 94$000; 102, livros de 300 fo-
lhas, escripturação geral dos creditos,
Um. 988000; 103, livros de 50 folhas, au-
xiliares, um, 298000; 104, livros de 50
Tolhas. auxiliares, um, 308000; 106, li-.
yros de 150 folhas, auxiliares, um, réis
378000; 107, livros de 180 folhas, au-
xiliares, um, 418000; 109, livros de 250
folhas, protocollo de requerimentos e di-
versos, um, 888000; -112, livros- de 400
folhas, protocollo de requerimentos e
diversos, um, 1288000; 114; livros de
200 folhas, protocollo de fianças, um,
848000; 120, livros de 300 folhas, pro-
tocollo dos Ministérios, um, 94$000; 122,
livros de 200 folhas, tomada de contas
das collectorias, um, 178$000;• 127, li-
vros de 100 folhas, Delegações do Tri-
bunal de Contas, um, 658000; 130, li-
vros de 150 folhas, Tomada de Contas,
nin, 668000; 132, livros de 200 folhas,
com indice, contractos, um, 1188000;
.137, papel, carbono, Caribonum. 0tn,22

0111.33, caixa de 100 folhas, caixa. réis
398500; 138, papel carbono "Greif", de
'qualquer cor, 0m,22 x 0m,33, caixa, réis
368000; 142, papel official timbrado, pa-
ra minuta de officios, 40012, folhas.,
29$000; 149,- papel de linho 33 linhas,
pautado e impresso; 400 folhas, 448000;
151. papel impresso para capas, 400 fo-
lhas, 488000; 152, papel impresso para
capas de creditos ou contraelos, de
'qualquer cor, 400 folhas, 438000; 154,
Papel almasso riscado 4 lados, para
conta corrente, 400 folhas, 39$000; 155,
papel ~asso riscado 3 lados para con-
ta corrente, 400 folhas, 398000; 158.
papel riscado impresso para rela brio,
400 folhas. 1328000; 161, papel londri-
no pautado 33 linhas, 400 folhas, 298;
162, papel Flor de Lys pautado, 33 li-
nhas, 400 folhas, 318500; 164, papel Vi-
ctory Ledger, sem pauta, 400 folhas,
.34$000; idem, dito impresso, para offi-
cios, 400 folhas, 44$; 167, papel Impe-
rial Vellum. impresso, para . officios, 400
folhas, 67$000; 168, papel official, sem
Pauta, 400 folhas, 498000; 169, papel of-
ficial impresso, para officio, 400 folhas,
58$000; 171,' Idem Royal Buck Vellum,.
sem pauta, meias folhas,_ 40012 folhas.
298000: 175. papel Official sem pauta,
em meias folhas, 40012 folhas, 298000:
178. papel aspero, formato almaSso, .400
meias folhas, 58800; 180, papel de li-
nho especial para cartas, timbrado, 100
folhas. 14$000; 183, papel carbono Pe-
likan ri. 1.025, de 0in,22 x 0m,33, caixa
de 100 folhas, 19$000; 185, papel para
'cartas. timbrado, com enveloppes, cen-
to 238500; 186, papel mata borrão fino,
rosa ou branco, folha 390 réis; 188, pa-
pel mata borrão em tiras, rosa ou bran-
co, cento 38900; .189, papel para .embru-
lho, grosso, folha. 490 réis; 191, pennas
Gillot n. 170, caixa de 72 pennas-réis
6$400; 193. pennas J. B. Mallat ii. 14,
caixa de 100 pernas. 78800; 195, peri-
mis Leonardt, 516, douradas, caixa de

100, 16$500; 196, penas Perry n. 420,
caixa de 100 pernas. 7$800; 200. pen-
nas Brandaner n. 530, caixa de 100 pen-
nas. 68800; 202, pasta de oleado Vicio-
ria para mesa. -0111,48 x Om.33, urna,
23$000; 204. pasta de 'marroquim para
mesa. 0m,48 x Om.33, uma. 638000; 205,
pasta Perry n. 3. com mola •de aço,
urna, 148800; 207, pasta registradora
Geka, formato officio, uma, 108500; 209
pasta Soennecken, qualidade- D. S.,
uma, 2$900; 212, idem de papelão com
cadarço, formato officio, uma, 4$000;
213, pasta de papelão com cadarço para
archivo, uma, 1_18800; 216. raspadeira
Rodgers. cabo de madeira, urna, 78200;
222, talões de empenho de duzentas fo-
lhas, material, um, 298000; 225, tintei-
ro de vidro, com dons depositos, °para
tintas em armação de ferro, um, 328;
227. tinta preta Stephens. meio litro,
7$800; 230, tintas de cores para carim-
bo, nacional, vidro de 15 granimas. réis
18500; 232. tinta nacional Sardinha; pre-
ta, vidro de 1.000 grammas, 4$800: 234.
tinta Excelsior. -carmin vidro de 1.000
grammas, 68600; 236. lapis preto e de
cores. A. O. Maia	 Comp., duzia. réis
5$600.

Segunda - A firina Henrique Braga
Comp. obriga-se a fornecer ao Tri-

bunal de, Contas, durante o anno de 1928
os -artigos constantes da seguinte rela-
ção e pelos preços relia estipulados: a
saber: 2, almofada para carimbo O x 8,
12, uma, 28800; 6, barbante pardo gros-
so. novello. 28600; 10, blócos de 100 fo-
lhas 0,11 x 0.33, papel Firme. um, réis
2$300; 12, borracha Faber, para tinta
104, unia, 1$200; 13. borracha Faltei'.
para Japis. uma, 1$300; 16. buvard
madeira, uma, 48300: 17. canelas de ma-
deira nacionaes. sortidas, uma, 280 réis:
19, canetas Faber. uma, 550 réis; 21.
cartões 0,12 x 0.10 timbrados. cento.
88800; 23. cartões impressos para ar-
chivo, cento. 4$300; 25, carimbo de bor-
racha, quatro linhas. um . 108000; 27,
cesta communi de vime para papeis in-
tileis. uma. 58800: 29. colchetes Self n.
1 e 2, caixa com 100, caixa, 2$100; 30.
colchetes Self n. 3 e 4. Caixa com 100,
2$400: 32. colchetes O. K. n. 1 B, cai-
xa com 100. 2$100; 34, colchetes Gem,
caixa com 100. caixa. 1$500: 40, enca-
dernações meio marroquim 0,26 x 0,38.
urna, 28$000; 41. encadernações do Dia-
rio Official. um mez, uma, 198000; 43.
enveloppes para carta timbrados 0,11 x
0,14. cento. 6$000; 45. enveloppes tim-
brados 0,10 x 0,16, cento, 7$500; 47, en-
veloppes timbrados 0,14 x 0.25, cento,
88500; . 48, enveloppes timbrados 0,29 x
0,14. .cento. 98800: 51, enveloppes tim-
brados 0.38 x\ 0.18. formato saca.). for-
rado • de pano, éento, 63$000; 54. enve-
loppes timbrados 0,40 x 0,28. formato
suco, cento. 228000; 56, fio de algodão
fino, novello de 500 grammas, novello.
6$500; 59, fio de linho para coser pro-
cessos, carretel de 400 jardas, carretel,
48300; 61, fita para machina de escre-
ver; duas cores, uma, 68300; 63, gomma
arabica nacional, vidro grande de 200
grammas, um, 38100; 68, Japis preto
Faber H. B., duzia. 11$800; 70, lapis
Preto Graphit Vandyck. duzia, 118800;
71, lapis azues, verdes ou Vermelhus,

Faber oitavados. duzia. 118600; 73, Ia-
pis preto Excelsior n. 2, (luzia, 28700;
77, lapis azul-vermelho, Faber oitaVa-
dos, duzia, 11$500; 79, lapis de borra-
cha. duzia, , 17$500; 80, limpa pennas de
vidro, com borracha. uno, 4$800; 82: .1i-
vros de duzentas folhas arfas, uni, réis
578000; 83, livros de 200 folhas, com

índice, provisões, um, 68$000; 86, livrOà,
de 150 folhas com mata borrão para;
ponto, um, 588000'; 89, livros de 270.0-
lhas, protocollo de officios, um, 998500;
94, livros de 100 folhas, livro registro
de licenças e nomeações, um, 588000; 95;
livros de 250 folhas, a officiar, um, réis
488000; 96, livros de 80 folhas, escri-
pluração geral dos creditos, um, 63$;
97, livros (1, Q 100 folhas, escripturação
geral_ dos reditos, um, 65$000; 98, li-
vros de 150 folhas, escripturação geral
dos creditos, um 68$000; 99 livros de
200 folhas, escripturação ,geral fios cre-

• ditos, um, 78$000; 105, lifl'os de 100 fo-
filas auxiliares, uni 31$000; 108, livros
de 200 folhas auxiliares, um, 43$000;
110, livros . de' 300 folhas, protocollo de
requerimentos e diversos, um, 90000;
111, livros de 350 folhas, protocollo de
requerimentos e diversOs, um, 105$000;
113, livros de 250 folhas, protocollo de
tornada de contas, um, 105$000; 115, li-
vros de- 350 folhas, protocollo de pen-
sões, -um, 1258000; 116, livros de 250
folhas, protocollo de avisos e officios.
um, 828000; 117, livros de 300 folhas,
protocollo de avisos e officios, um, réis
95$000;. 118, livros de 400 folhas, pro-
tocollo de avisos e °Meios. um, 115$:
119, livros de 250 folhas, prolocolio
Ministerios, um, 858000: 121, livros (IP
250 follia-s, indice do protocollo de !o-
rnada de contas, um. 58$000; 125, livros
de 150 folhas, termo de compromisswz.
fim. 458000; 128, Wros de 250 folhas.
rssentamento 11() pessoal, um, 108$000:
129. livros de 100 folhas, tomada de
contas. um, 43$000: 133. livro para ba-
iancetes de 0,52 x 0.70. de 50 folhas. um ,
1105;000; 134. lkros para balanceies. de
0.52 x 0,70, de 70- folhas, um, 1208000:
135, machinas para furar papeis para
pastas aulomaticas, uma, 8$500; 136,
molhador de louça com esponja. uni.
4$800; 111, papel Itoyal Vellum pautado
para officio, impresso para officio. 400
folhas, 65$C00: 1 'i3. papel lloyal
impresso eni tinta de cópia: para offi-
cio, 400 folhas. 658000; 14i. papel ltoyal
Buril Vellum, pautado impresso para of-
ficio, 400 folhas-.. 65'0íl01 116. papel im-
presso para provisões diversas, 400 fo-
lhas: 608000; 117. papel impresso para
portaria. 100 folhas. 588000; 148; Papel
Imperial Vellum, 33 linhas. pautadi . e
impresso , 400 folhas. 608000; 150, papel
de linho impresso para portarias, 400
folhas. 57$000; 153. papel impresso pa-
ra capas de processos, 400 folhas, 488;
156, papel pautado e' riscado fres lados.
para balanço, 400 folhas, 858000: 157,
papel pautado e riscado, quatro lados.
para balanço, 400 folhas, 85$000; 160.
papel riscado -para relatorio, 400 folhas,
958000: 163, papel de linho impresso
para minuta de provisão, 400 meias fo-
lhas, 28$000; 170„ papel Boyal 'Buck
Vellum. sem pauta. 400 folhas. 58$000;
172, idem dito seta parda, timbrado pa-
ra minutas de ,officio, 400 meias folhas,
36$00; 173. papel noproleste Bond sem
pauta timbrado para ia mias de offi-
cio, 400 meias folhas, 43$000; 174, idem
dito sem pada, meias .folhas, 400 meias
folhas, 288000;	 170, papel absorvente
para niiiriiographo timbrado eia inchas

• f011ias 400' meias folhas, 23$000; 177,
• idem, 'idem. .sem timbre. meias • folhas,

400' meias folhas. 188000: 179, papel de
' linho para" carta. timbrado, 100 folhas,

114000; 181, papel carbono Multi Coppi,
azul ou preto 0,22 x 0.33. caixa de 100,.
caixa, 688000; 18-5. pasta para movi-
mento de -processos com dizeres. uma,
178000; 187, papel mala borrão grosso,
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írssaaau branco, -fel/ia:1320 reis; 190, pa-.
pel • 'pá andb rd lia,. folha, 90
,réis; 192;: patinas' 'S."1'3_ Manais n. 12,
+caixa - He 100. caixas,' 6900; 194: patinas
Leonardt,. ;505, prateadas, 'caixa de 100,
caiu, 9$200:'198,aiennas Rond n. 1 a 6,
caiXa com . 36, caixa, 2$800; 199, pennaa
BlauzY n .. 475, :caixa, .6$800; 203, pasta
cle, oleado para Mesa, 48 x 33, uma,
17$000; 206, paSta reei.stradora Soanne-
cken, com alavanca, formato officio,
•uma, 14$000; 208, pasta Soennecken
Kisicet, 5$800; 210, pasta Soenne-
eken 968, uma, 3$000; 211, pasta de pa-
pelão, ' com carlar0 formato a-lin-lasso.
'umar 3$000 ; 211, peso de 'vidro de •00
grammas, um, 8$500; 215, porta caneta
de ferro, um, .2$.800; 217, raspadeiras,
canivete Rodger, com cabo de madeira,
urna, 7$000; '219, reguaS de borracha,
0,40, urna, 2,800; 221, talões de empe-
nho de 100 folhas, material, um, 19$500:
224, tesoura Roger, para papel, uma.
176000; 226, tinteiro de vidro, um, reis
11$000; 228, tinta preta Velox, litro,
MOO; tinta Carmin Stenphan, meio li-
tro, 1(4500; 231, tinta de cores para
carimbo, Maurim, 15 grammas. vidro,
2$800; 233, tinta Excelsior, azul preta.

grammas, vidro, 5$80.0; 235, lacre
nacional, pau, 360 reis.

Terceira - A firma Andrade & Fi-
gueira obriga-se a fornecer ao Tribu-
nal de Contas durante o anno de 1928 os
artigos constantes da seguinte: relação,
pelos preços nella estipulados, a saber:
8, blõeos de 100 folhas, 0,15 x 0,33, pa-
pel pautado impresso timbrado n. 1,
:*300; 15, bobina para machina de som-
mar, Burrought, urna, 1$700; 36, cylin-
dros de vidro, Para molhador, um, réis
4400; 52, envelopes timbrados, 0,28 x
0.20, cento.. 15$800: 65, gornma sieek
Phaert, vidro Pequeno de 1 grainma;
2$600; 66, giz branco em paus, duzia
350 reis; 72, lapis azues, grossos, oita-
vados,' verde ou . verm.ellins, 'luzia, reis
12$800; 73, canetásr macionaes Excelsior
510, (luzia, •5$400; 75, cai-lotas nacionaes
511, ciarcia, '85400;84, , Iivros de 100 fa-
lhas:-protocollo próviSáiSs, um, 68$000:
91, livros de 100 Tolhas, registroala em-
penho de despeaa„utn, 62$000; ,92, li-
vros, de 150, folhas„, registro de empe-
uflio de alespeza, ,uni s 684;000; 93, livros
de. 200 folhas. ,negistroscre empenho de
despesas fins. .,78$000 a 123, • livita de 500
folhas, copiador de officios, um, 30000:
sad,,,tieros dosleq_follsas: pessoal, .ferias,
licenças, .astc.s i unis .4411000; 131, livros
de, . 1,00 fsdhass,:resunira• do pintos um,
58t,000: 139,s.papalscarhonn Filma. do
sina Ispi r aios	 9,33, caixa, 3(4000;
140, Pa pel de linhos• impraaso .para,au-
torização desaisaspazai 100 folhas, 14009;
145, , papel impresso .para provisão de
tomada:	 cor?! as, .500 40111a,• 00000:
159, papel „riscado se, :impresso, para re-
sumo, da pon7os.1110•folhass 29$000;
PIPO Jr11Pe rial Vellusii„sems amada, . soa
folhas,. 60.000;204 Pendas J. A. Mal-
latass,-1,0a,çaixa, 6$800;.garl, 'raspadeiras
Rodgenss ganiveless eabo . de -osso, ,iiroa,
0A6.90:,,22:0). regu as	 horrachao-
nuaa,..a.M.300-; 223, talões de amparam, .1.00,,
falissassapessoal, um, 19$000, 4 , • s as-ssso
'"{Ititrta - Fica enteedide 'gire: 0 relia/

NYCO Contas não se obEga I a" Utlqui'S, •
id I• Voldcfs os artigos *.'túencfortailtis

erioreS e ''S011.1' aqüIdleg''tlir'
qt.te iitsOne-èés:sidad'é. plospreçOs
.téadfidos ' I n "denQn-dos réciirsos do'
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J.-Quinta Todos os artigos.. a forne-

Cer constantes; do contracto serão de su-
perior qualidade, eguaes aos typos usa-
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'dos no Tribunal e amostras oxistente,s
na secretaria, serão /adregues, dentro
de vinte e quatro horas, a contar da en-
trega dos pedidos, salvo os que depen-
derem de impressão e terão o prazo que
lhe for marcado e que deverá constar
da encommenda.

Sexta - Para garantia da fiel exe-
cução do presente contracto, ficam os
contractantes .obrigados a manterem em
deposito no Theseuro Nacional a cau-
ção de cinco contos do reis, em moeda
corrente ou em apolicas da divida pu-
blica, que será levantada depois de cum-
pridas todas as obrigações e findo o con-
irado e autorizada sua restituição pelo
Tribunal.

Setima - Os contract antes ficam su-
jeitos a multa de 20 "j" no valor total
dos pedidos se não entrarem com qual-
quer artigo dentro dos prazos estipula-
dos, ou si alguns ou todos os artigos fo-
rem de qualidade inferior á conrtactada,
hypolhese em que serão racusados. So-
bre cada quarenta e oito horas que ex-
cederem aos prazos estipulados para a
entrega dos artigos pedidos, ou para sub-
stituição dos que forem recusados será
imposta egual 'multa, até um limite de
tempo a juizo do director que houver
feito a encommenda até o prazo maximo
dias. Os artigos recusados e não substitui-
dos dentro do prazo maximo de quinze
dias, serão adquiridos na praça, directa-.
mente, pelo tribunal, correndo por conta
dos contractantes toda a despeza que será
rieduzida da caução prestada. As multas
serão recolhidas iininadiatamente á the-
souraria geral do Thesouro Nacional, e
na falta do racolhimanto, serão tambern
deduzidas ,a canção. prastada. Os . con-
tractantes firam obrigados a completar
a mesma . eaução no prazo de vinte e
quatro horas ..da intimação para tal fim
sob pena de rescisão do contracto com
ps.tala da, canção prestada para garantia
de -sua-essadação, sem que aos contra-
dantes assista direito a indemnização
ou reclamação de qualquer espade. Essa
Pedalidadesde rescisão terá tambem la-
gar 11.QS, casos de reineidencia de multas
impostas, na.f6rma da primeira parte
desta clausula, fica entendido que, enx
(malquer 'doa casos acima, a mullã será
imposta pelo, senhor ministro presiden-
te., spor proposta dos respectivos dire-
ctoress,e somente pelo tribunal poderá
ser elevada e isso unicamente em caso
de força,anaior.

Oitava: - A. despeza decorrente do
presente. contracto, celebrado em virtu-
de do. art: 764 do regulamento do • Codi-
go ale 'i'ecintabilidade. será levada á con-
ta da verba 7. Tribunal de Contas -
Material Consignação II - Material
de • consurno - Sub-consignação "Expe-
diente", do orçamento do Ministerio da
Fazenda, para o exercido de 1928. O
empeutio• da despeza será feito parcella-
nau-lente, á proporção cias requisições do8
fornecimentos.

Nona - O pagamento dos forneci-
mentos será effectuado no . Thesouro Na-
cional, ,.á vista das • competentes contas
que serão entregues, dentro de 30 dias,
ern, tres vias, devidamente sanadas, pró"-
porcionalmeute, pelos contractantes, de
aastõrdo com as leis e acompanhadas da

.via do conhecimento dos empenho, de -
despem.	 •	 •

éoirna :presente crintracIo sd."'S(`
tornará .eifeetti•o depois de approVad4.
pelo Sr. ministro presidente e registrit-
do pelo tribunal, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-

:

••nn

Directoria do Patrimonio Nacional :

Termo de contracto que a Fazenda Na-
. cional faz com a firma ri.Vaiaa •
.& Comp., astabefacida á rua Rodrigo.
Silva n. 10, nesta Capital, para a re-
forma da installação dai-trica • tia
Caixa de Amortização, mediante na -
seguirstes conslições:

.	 .	 •
Aos vinte e ires dias do mez de abril.

do =sei' de mil 1-novecentos e vinta',..;
oito, na . Directoria. do Patrimônio Na-'
cional, presente o Sr. Joaquim Dutra da
Fonseca, director, compareceu a firma it.

guma se lhe fõr negado' regári"0 '-ff-7 terá 47„ •
vigor até 31 de' dezembro doistS8i

Decima primeira -1"i Para -garantias
desse contracto os ! tiontractardes dinosi-•
taram. na thesouraria geral lin T.lisisouro
Nacional, unias da•sassignatura cio mes-s

contracto a caução de cinco cantos •,
de réis, da maneira seguinte: Pela fir-
ma .1. O. Pereira cinco apoli-
ces ao portador da' -valor nominal de
1:000$ cada uma, sób os os. 230.730
'a 230.732 do decreto'n. 15.670, do 7 do
setembro de 1922, e 360.882 e 360.883.
do decreto n. 16.031, da 8 de maio da
.1923 com os "coupons" de juros raspo-
ctivos, corno prova h' talão da theseu-
latria geral do Thesouro, n. 678, de 18
de abril corrente; pela firma Henrique
Braga & Comp. foram depositadas na the-
Souraria geral do Thesouro cinco apoli-
ces ao portador de una conto de reis ca-
da urna sob os os. 64.765 ornittida da
accesssdo com o decreto n. 14.011, de
20 de janeiro de 1920, 164.001. de aceõr-
do com o decreto n. 15.069, 26 de ou-
tubro de 1921 e 311.188 a 1i,19Ø do
accordo com o decreto n. 15.470, de les
de maio de 1922, todas com os "cou-
pons" de 1 de julho de 1928 e seguintes,
para garantia da execução desse contra-
cto e finalmente pela firma Andrade- &
Figueira foram depositadas na thesou-
raria geral do Thasouro como se veri-
fica do conhecimento n. 703. do 20 do,
corrente, cinco apolices ao portador, da.
valor de 1:000$ cada uma de as. 2.047.
236.021, 236.922 e 236.923 e 292.0[)8,
froittidas era virtude do art. 124 da ler
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 e de-
cretos ns. 15.676. e 15.723, de 7 de se-
tembro e 10 de outubro de 1922, todas
com os "eoupons", de 1 de julho de
1928 e seguintes, para garantia da exe-
cução do contracto a ser lavrado, que é•
o presente. E, por assim haverem ac-
cardado, lavrou-se esse termo de con-
tracto, que depois de lido e achado con-
forme, vae assignadn pelo gr, director
secretario, interino, do Tribunal de Con-
tas, pelos contractantes J. G. Pereira &
Comp.. Henrique Braga & Comp., Andra-
de & Figueira e pelas tastainunlias Eloy
Ottoni Mauricio de Abreu, 1" ascriptu-
rario e Flavio Carvalho da Moraes Bas-
toS, 30 escripturario. Secretaria do Tri-
bunal de Contas.

Secretaria do Tribunal de Contas. 24
de abril de 1928. - José (IP Moraes. di-
rector interino. Estavam colhidas e de-
vidamente inutilizadas nove estamnilhas
federaes no valor total de nove mil reis.
Em seguiria 4chavam-se as assignaturas
seguintes: J. G. Pereira & Comp., por
procuração de Henrique Borges & Com-
panhia. - Carlos P. Braga, por procura-
ção de Andrade & Figueira. - EduarrIg
Lopes Pereira. Test emmilias : Flavio
Carvalho de Moraes Bastos e Eloy Ot-
toni Mauricio de Abreu.



-3nnnnn•n-•	 -	 •
quer assunipto que suscite na eXeeuçãO1
deste .contracto.	 .

E, peto Sr.. director do Patrimonio
Nacional foi dito .que. em nome -  por
parte da ¡Fazenda 'Federal dos stados
Unidos do Brasil, para .ella. autorizado,
aeceitava o presente contracto que, sen-
do lido e achado conforme, assigna corp
á firma contraetante e com as testemu-
nhas. Srs. Moysés da Costa Maltes e
Alvaro -de • Miranda Souza 'Gomes. E eu,
Fausto Porte, auxiliar dos ., proprins na-
cionaes., o escrevi. Sobre quatro estam-
pilhas lederaes no valor total • de36$,
constava: Ilio de Janeiro; 23 de abril de
1928. — Joaquim Dutra da Fons	 .eca, di-
reetor, e P. ,Veiga cf. Comp.

	

Especificações -	 '

Toda a installação eleetrica, de
luz e de força, nos edificios da Caixa de
Amortização, corpo da guarda, arehi y o e
residencia do porteiro dá Mesma repar-
tição, será inteiramente. reformada, de
modo a obedecer em tudo- ao que 6 exi-
gido pelo Codig.o de histallações da In-
spectoria Gerat de 'Illuminação.-
' 2" — No antigo pavilhão • do roreo
creinatorio 'e junto á par'ede que Tica á
esquerda de quem aiii entra, • sei.•ão mon-
tados . enf quadro de inarniore os tres
Medidores de .luz e de força. Alá Aam-
beni Serão montadas • as chaves 'gemes
dos circuitos 1 cle lui e de força do edi Ci-
cio da Caixa de Amortiução, assim como
Lambem •as- dos circuitos do corpo da
guarda:. residencia do porteiro e arciiivo.

3' No local onde licije • existem
blocks' fuzivers. no toilette do • andar ter-
reo 'da Caixa de Amortização, -será In-
stallado 'uni quadro -geral • em marrirore
bardilho montado' 'sobre 'armação- . de
ferro.	 •	 •	 • ••

EsSe quad‘ro será • illumniado •• por -
arandella. com • tulipa e Mtletruptor .
"TumbleV", e conterá um:Yosttunetro
urifi amperímetro-de fabritaçãoaal serica-
na, com dispositivos Dará' letlturaã• nas
tree phases. Ah i serão montadas, ' chnVes"
gerties triphasicas para 'os eires tikt¡Os- di3 •
luz e de ferça, tres- ,chaves •stripti4t4-ioae
parciaes para os efreuitos • -de•-eciergia •e
tantas chaves triptiasieds paribpaiia-
os circuitos de luz quarttosse,,jáni os--
quadros 'fs ., illuniinação do: predio.•:4•'•:: •!i•

O gladio geral será ligado' W.O . cititiciter

dos medidores por meio de"-ctibos
dos, os' quaes correrão -ern•-n~thavtle
cimento.

— 'roda a tubulação existennserá--
revista e modificada onde fôr et-.cessa-
rio, afini de tornai , •pesaivel a . substilcii-
Oto de cabos sem • abertura idas . ' pacterks;
obedecidas as Presetipções Iii9et46,,..
ria de Illuminação sobre . coMpritfiento -
de -tubulações, numero de curyás,-ete•.n

- A tubulação ..do -ultimo pavimente lserã-
inteiramente substituida por °alta em.
electroductO americano, lixada de'iino-
do a tornar imooss“-el -a invasão- • de
agua das grandes chuvas nas ..!cahies• de
ligações. Todos os cabos e fios da In-
stallação serão medidos eleetricalinente,-
podendo ser aproveitados os que satisfi-
zerem ás coadições de isolarnentei-" ••,

5" — As instailaeões do corpo da suar-
da, residencia 'do porteiro e ai:p iava-
rãO feitas inteiramente de novo. de cre-•
côrde coma planta"fornecida ao - H in-
teressados pelai-24 &lb-directoria. -

6' — Os circuitos - de illuminação ,da'
Caixa de • Eslabilliriçãe 'serão tornados'
indepenclente.s da réde geral *do predio, é
verão ligados a medidor, especial nch .qma-
dro• de medidores. por ii¡Vrinedio
,téeruptor proprio.	 •	 • •

tiVeiga & Conip, estalielecida nesta Ca-
i Askaital;Liá • rtia: 7 41cidrigoi-Mivan. 10, .e re-
• iepresentaciar.ineste ..--aoto, pelo Sr. .Mario •

veiga da;,Silv,a,.: disse-fique. em virtude
.do • despacho do--,Sr:-/-direclor do Patri-•
Imonio -Nado/lel,: de .1 xl& março do cor-.
rente :anuo, ienaeadds-o, processo nu-
mero •5•9.21; •do nruip de 1927, - e do.
conformidade com a -sua proposta apre-
sentada na- Doneurrencia aberta' por esta
'directoria 'Para a reforma • da installação.
:eieetricka, da. Caixa de Amortização, vi-''
-riba assignav- o priwnte contracto pelo

•'•qual:-se obriga' .a,,,fazer is referidas obras,"
,plediante as .seguintesteondições:

"" • Primeira fierna contractante
executará as obras de -accôrdp com o
Projecte que serviu . era liase á Gomar--
renda: publica e as,-especificações publi- . •
cedas ,com o respectivo ,edital no Diarie-
Of(icial de 2-3 de janeiro ultimo, e queZ
ficam fazendo, Tiarte, integrante do pre- •
sente contracto..
• Segunda — A contractante empregará.-
nas obras material de primeira qualida-
de, obrigando-se a substituir todo o que •;,
assim não fôr considerado pela fiscali-
zação.

•Terceira — Para a garantia da exe-
itueão deste contracto, effectividade das •
multas. e penalidades em que, incorrer. r'
depositou o contractante . a importancia

:de 1:000$, conforme o conhecimento
n. 721 da Thesouraria - Geral- .do Th1•-.
Sourd Nacional.
- Quarta' — Pela execução completa de,'

todas as obras será pago á firma con-.
itraetante o preço tdtal cio 17:900$, me- •
diante:	 •

a) apresentação de documento que
prove ter sido a installação approvada -
pela inspectoria de 'iluminação;

b; entrega a esta Inspectoria das
Plantas definitivas de toda a installação
x'eformada •

c) installação •de dous medidores das •
caixas de Amortização e Estabilização
pela Soelété Anonyme du Gaz.

•.• Quinta — Todas as despezas necessa-
xias para a mudança de cabo da Light
and Power Coinpany, installação de me--;
didores de luz e cie força ou outras,
correrão á-conta da firma contractante
e estarão ineluidas no preço global cio
presente contracto,

Sexta — A 'contractante ficará sujei-
:ta á multa de 20$ por dia que exceder
ao prazo de sessenta dias para conchi-
são e entrega das obras, ficando o cor!. -
frac•to rescindido independente- de inter.\
Deflação ofi-acção judiciaria, com perda •
da caução depositada e sem direito a
indemnização pelas obras executadas si
o numero de dias exceder a dez.
• Setima-0 prazo para inicio das obras
Será de seis -dias após . o registro --do i•
mesmo contracto da :Tribunal de -Contas.,
se, para terminar. 'o de sessenta dias,- a',
partir da data do inicio.
- Oitava — O presente contracto só en-

arara em vigor depois de- devidamente
egistrado pelo Tribunal de Contas, MO

se responsabilizando o Governo por'. in-
demnização alguma . si aquelle ins,tituto
denegar o registro.	 •Nona — -A despeza rrrovenionte do •
presente contracto na importaficia de
-17-:900$. já empenhada., conforme co-
nhecimento n. 18, de 23 de • abril de •
,,1928. da Thesouraria Geral. de Thosonro
Nacional. correrá á conta da verba 28*,
'SObras" lo orçamento da despe-ia do
'Corrente exercicio.

Deeima — Os contraetantes elegem o
fõro desta Capital para -resolver qual- s

Terça-feira
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Directoria Geral .de '.Contabilidade

'ermo de _rescisão, do edntrácto de ar-
eericiamento de predió nuidero tresen,
tos, e dezesejs da..rua 	 Riachuelo,

• nesa, capital, -; guie- í-ént,re 	 fazem .o
- respectivo proprielarie. senhor . Ardo,

xlio Alves. de Miá -,Cardoso, e, Dire- ,
ctoria Geral .dos CesinloS,- ••

• Aos "vinte e s seis dias- do • Mez de atkit
de *mil 'nOV,ecentos-, e viiÍ4e Md, no ga-,

_binete ' de' directo/:' .geeal idos-"Correios:-
presentes o 'respectivo ,chrectdr, senhor.,
Severino Henrique de . 1.-dcena. Nefça, e
o senhor -Antonio ! ÃlrYeS- de-Mello Cat ..

-dos, répresentadd pbr s#11, ba4tante pró- •
enrador, senhor 'Anfonib • -de Mello Car•Ji
deSo, seiteieo, 	 "-iéónr*
merciailtey . ' 'nesta capidt;
e.r-lirt* ( da;Trecuraeão Y• psaseadaem 'nó tas
do 'talefllâo Dr.. Lino : Moreira , (decimo'
segundo 1-abe4trác0' • deeta:= cidade; 'livro
cento e Vinte e -t¡rdsa folhas seSsenta e'
seiS • '	 proPrietario- do predio l nue
mero -tresentos 'Cklekesciitr , " .da : '"rua, do•

ofide-", funceioba •sci--ageneia et-3
Correio, dettp,atila -Maltes, foi estabel'éCi-
dd, , em presenOu ldaS1 teSternurilutsalraixo;
e de aeébrdo c'eal o"disposto no- nunaero•
rtnetro dei- artigo' . ilu inhentos' "e vinte" e
dotís	 liereete executivo nurWero

te,i4ze inir'itetfecefitós' . e vinte e ddits,,,
dezeseis de niarWi de mil novecentrYsge/

domo, proprietario aí), f0T
v.ip0 e tv;

r¡i-OC	 epresentado
sentiu. Aalonio,ale Mello Cardoso, ,innclii-
ali‘e .contráCtescripto _celebrado en-i 15,
'de janeiro cht mi4 noveeentos . .e ..vOte e.
¡meie e registeadd . pelo Tribunal de- Con-
tas -M1 S.e:sfsfio de primeiro de feverela

.	 .•	 _
7` — Serão ccitopletados oà • álha-

mentos electricos e _todas as salas dei den...
Deadenoias dos - predios: . , nue, ingtiN,
esta concarrencia. •QUaxato ,f0a,
vel obter nesta:, praça •• es, ,Platonjers..;;
arandellas, tulipas algos opateriaes...
que- tenham ;de ser sunstituidoe, g iserk.;:„
permittido compõr -ume . ,sala com • a91-#- „
relhos identicos Tetiradps,:de outras; xnas.!.
nesse caso será ' inteiramente .pubstiluidd
a apparelhagern,; da Sala , que ,river SidiQ• •
desfalcada para tal fim. • . •

8' — Toda a installação Será entregue
em pleno funeeidnainente; •provida 
Irimpadas de typo 1/2 'watt ein toçlcis,
soekets, sendo ainda entregues ao . por-s,'
toiro da Caixa. de. Amortização„ por ni-
termedio do fiscal indieadq por esta ..dl•-•
rectoria, duas- deitas de lampa:das:Parti
as primeiras substituições..	 • .

9". •	Todas as. tomadas • de cerrente,
ventiladores eu outras utilidades ele-
etricas ,que existem em accreseiroo
primitiva installação. serão . conservadas,
substituindo-se Apenas o material ' . que
está sendo.. ald utilizado, de modo a sa-7---
tisfazer ás condições geraes exigidas
para- taes serviços. .

• --10*	 Todo o material empregado na .
_reforma dessa installação será da kne- • •
lhor qualidade de • fabricação americana,
exceptuado o fio, que -poderá ser de -fa-
bricação nacional e de typo approvado
pela Inspectoria de 'Iluminação.

(Proc. 59.2M/27)	 •
Secretaria do ;Patrimonio National,

de abril de 1928. — Sylvio V. Oliveira,
secretario.

f;	 •
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Repartição Geral dos Telegraphos

Contracto de arrendamento do predio nu-
mero oito, da rua Antonio de Mello,
situado na cidade do Pará de Minas.
no Estado de Minas Geraes, destinado
a installação da estação telegraphica,
que entre si fazem a respectiva pro-

- prietaria D. Maria Jo sé Moreira e *
Repartição Geral dos Telegraphos.

Aos vinte e quatro dias do mez de
abril de mil novecentos e vinte e oito
presentes no eseriptorio do segundo Dis-
trict° Telegraphico do Minas Geraes, o
respectivo elide; do districto, senhor en-
genheiro Heitor Paneplona Pereira Pin-
to, autorizado por despacho do senhor
'director geral dos Telegraphos exarado
de conformidade com o numero cinco do
artigo cento e sessenta e dons do regu-
lamento desta repartição, approvailo pelo
decreto executivo numero onze mil
nhéntos e vinte, de dez de março de mil
novecentos e quinze, e no aviso numer6
oitenta e seis "A" de dezeeis de feve-
reiro de mil novecentos e vinte e sete,
da Sub-directoria da Contabilidade, e
Dona Maria José Moreira representada
pelo senhor Carinerio Moreira dos San-
tos, proprietaria do predio numero oito
situado á rua Antonio de Mello na cida-
de do Pará de Minas, no Estado de Minas
Geraese entre si ajustaram o arrenda-
mento do mesmo predio pra o serviço
da Repartição Geral dos Telegraphos,
mediante as clausulas seguintes:

Primeira — Fica o referido predio, de
acedo com a autorização do artigo se-
tecentos 'e sessenta e quatro do decreto
numero quinze mil setecentos e oitenta
e tres, de Oito de novembro de mil no-
vecentos e vinte e dous, arrendado á Re-
partieão.Aerel dos Telegraphos, a par-
ter. de -flete Ao registro deste contracto

totalde . .trinta e;:quatro mil reis.; 	 pelo- Tribunal. de Contas até trinta e um
E por- c;s1arent.ae • partes tontractan- de dezembro de mil novecentos e trinta

tee •	eu:Ir-do s ebrie' o presente' centra-elo, pelOi -aluguel mensal de cem mil réis
eu;' ."-Ilerafd10 Rendult-de	 'Nlattoz, (10010 .00),. pagavel por mez vencido,

•pratiCa	 ente•	 'TitHethri a • Geral - dos' Cor- corrende.d"despeza pelo credito que, na
reios _lavrei esfeterneo em itero esPe_ verba trerceira "Telegraphos" do orça-

"e,e.eieleenee. ejeseieeees e eese fite; ciei..eenee • rnenteieefo . Minieterio da Viação e Obras
, tém'	 e:e:14enclaS"'pontitlas.'no' artigo Publicas, em cada exercicio vem sub-

- sefêè-entrie ••	oitenta'.'é'' três • do 'decreto • chnslgnade 'para alugueis de casas, oh-
executivo, nurne$5 '415-irith enit setecentoe servancio-se em tudo os preceitos Iegaes

'e 'oitenta iték,de'dite de reãç-embro	 -applieavele aos  contractos administra-
. • mil novcent' Ó tiie e 'dons, e •qqal,

dePois de lid6'e-Ohade ebnfeeme; • -é"ifs- L. ' SégtifidA	 A Repartição Geral dos
signado pelgre'Ont'rdétantes e"testeniu- Telegratilios peovidenciará para que se

.

	

	 g'gtiávanj,011àtiftk' e."tileed•dafeente, mantenha, quanto possivel, o dito predio
•Inutilfiaida.Adidts -estaln.pilhas' fea.etafee, ezh bunr estado de conservação e asseio;

'	 t‘t'k'tal de / Inala, e qualiid mil -inas,- poderá- a expensas suas, adaptal-o
• • réisf,' • datadas e'',asMuatins: parte no na-- e executar as obras uteis ao serviço que

pel e porte't4s 'esttiginglhas,. da• •segnipte lhe e Proprio, obrigando-se, porém de-
jaIWID0- `vint'è. 4	 d3 posis" de- •extincto ci ‘ contracto a desfazer

• abril de mil nevecentos-'e, vffité' e•-• dito - as modificações realizadas para aquella
' SeVerinOl 'Neko. =-P 011' lyt.octiracãci, adaptação, si assim exigir a proprieta-lAittottid	 •Cardáió.	 Teseernu-ilhas: Attila . ieu.:31e116 ., chmt.,_; . ,mare„ ria, que, por sua vez, não ficará obri-

"' gada a indemnizar as bemfeitorias feitas'	 Pl'eAtite 'copia	 ,	 „„();,,

	

gfnJ beVrado de • fdlbas	 folbas''
104 do Hero competteiNeqne	 Terceira — As despezas com as obraseeorieóni oS

' kexigidos `leeli•Y "*.r.tidk - deeecen- ( n..cessarias ao predio, para a sua . con-
•"tes •lf'óltenta e treS,tlei'Regularbento-Ge- Oenração, durante o , prazo do arrenda-
- ! ilàf i-dW leon tabil idade Inibi:Ma . Está Irleut% bem como as • exigidas pelos me-
' ' Vririneil '8 Original. Direatdria,'Gírtil 'dos lhoramefitos publicos ou bygienicos o

Correios. Sub-directorik-do I . eéritaWni.,,n,eircumstancias aeeidentaes e correrão por
secçãO,':'erti '27','S tabril conta da proprietaria, sem direito a inde.

•de T928'; — Maria Th~tit 	 alguma por parte da Reparti.
auxiliar.	 Confere. Taner-edd Prcin,-;	 Geral dou Telegraphos.
eLso Phidente, arnariuèn5a.	 eni ''Quarta — Todos os impostos existen-
27 de - abril de. 3028e Servinde de çliefe' 'teá' e os que vierem a -ser lançados sopre

,g ecçA .1),tiermor dxs! 	 •"ffitado predio; quer !aderece, estedU4es,
/

ou municipaes, correr O por conta dá
ppriet-ian	 qualquer oleie.,
judicial 01.1 a que esteja
ou venha ficar suereita-a.quella proprie-
dade.

Quinta — Obeig•ga-e4e a Ifronrielaria-,
per si, seusberdairès'oustniceSsores,..in-
clusive o 'adquirente • ;to iprorin: . ,,,fy aso
de alienação da 'Mesma. a • fazer •bem,
firme e valioso o presente contracto, du-
rante o prazo deeclaueulá jwiteeit-a e a„
dar, em igualdadeede condn:ees, 'T-neire-
rencia á Itepartidn'.'fleral dos Telegra-
phos para novo ateendáenento emquanto
convier ate publieb

.Sexta — A • próprieteeia deteara ele-
ger seu domicilibe legal e nesta cidade,
em cujo fero reepCirderá pelas Obri gga-
ções decorrentes deste . contracto.

Setima	 Foi deduzida do et-edito a
que, se refere a cleneula primeira a en-
portancia relativa aopagamento dos ale--	 .guees do corrente anno, e dos ereditoe

,futuros, que constarem das respectivas
leis orçamentaria, re ;mportancias dos
alugueis dos alMOS ãoWequentes, sendo
as despezas de cada exercício devidamen-
te empenhadas, como determina o Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

Oitava — O presente contracto só se
tornará reflectivo depois de appreNado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando a Uniãe
por indemnização alguma, se não for elle
approvado pelo Ministerio ou si o Tri-
bunal denegar o respectivo registro.

E por estarem a Repartição Geral dee,
Telegraphos, representada -pelo senhor,
engenheiro Heitor Pamplona Pereira
Pinto, chefe do segundo District() Tele-
graphico, devidamente autorizado, e a
proprietaria do referido 'mede). Dona
Maria José Moreira, representada pelo
senhor Carmerio Moreira dos Santos-,
perfeitamente 'accordes, em todas as coo-
dicções acima estabelecidas. eu Noentia
Neves, teleg,raphista de quinta classe, la-
vrei o presente termo. em livro especial-
mente destinado a este fim, e que con-
tem as formalidades exigidas pelo artigo
setecentos e oitenta e Ires do Regula-

-mento Geral de Contabilidade Publica,
termo que, depois de lido e achado con-
forme, é assignado pelos contractantes e

' testemunhas.
Estavam coitadas e devidamente inti-

tiladas duas estampilhas federaes no va-
lor total de MOO ,loito mil reis) data-
das e assignadas, parte no Papel e parte
nas estampilhas, da seguinte forma:.
Helio Horizonte, 2-1 de abril de 19'28.,
Sobre cada estampilha: 24-4-28.
24-4-28. — Reitor Pamplona Perera;
Pinto, engenheiro chefe do distrieto o
mais abaixo as aseigeiaturas por proeu-
ração Carmeeio Moreira dos Santos, coa-
tractante, e como testemunhas Zoe. Qua-
dros dc,. Sá e A. Truree).

Extrahi a presente cópia authentica
do original lavrado á folhas 39, 39 verso,
40, e 10 verso do -livro competente, que
continha os requisitos coestantes do ar-
tigo 783 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

Escriolorio do •S_'egundo District°
legraphieo de Minas Geraee. Beilo Ito.
rizonte, 2•1'de abril de 1028. —

•Zoé Quadros det.. Sci. — Visto. O engee
nheiro çbefe,,ete Pereira Pinto. — ton.
forme: I A. TrUrait.

cujo ..eontracto princi-
eteue-u eie-4ii4s)ra4e de ,' data dre -referido ro-

• gietro• Pei õ 4ri1bunil de Contas, para ter-
, rninar.- ; ene .41:14a,,ís' . une, de dezembro de
•mil -noVedirtos A :efi 04 . declara rescin-
dix-,de eomeneeSe i aeèõrdo.e.-alludido cen-

s	 eor~nidade eoie a sua pro-
Põete- .csirigeante-e4b processo "Diversos'',

•• nuni00:mil eete --e seSsenta e nove de
•Proteeollo. da •:Seib-directeria de Conta-

dbefintio ,de mil novecentos e
• vinte e, Aéle,'e despacho ciodirector ge-

'cal riellé exarado em.dezenoye deste mee
,.ai abril ! obseeyadas as -seguintes condi-

. 	 •	 •	 .	 ,
l?rereeire	 .N DireCtoria Geral dos

loSatáriae ; ee obriga a restitui':
as chaves de preditenumero tresentos
,dezeeeee 'da rua 'doRiachuelo, e° dia ene
011ee for asSignado o contracto de 'ma-
çã° do predie: numero eresentos ,e trinte
da rua do Stiachuelo, e a pagar os alu-
gueis respectivos devidos até esse dia.,

segunda — O senhor "Antonio Alvee
de Mello Cardoso, locador, se obriga à
nada mais reclamar .da Directoria Ge-
ral dos Correios, sole qualquer titulo
em qualquer tempo, além do estabeleci-
do na clausula primeira, fazendo assim
a rescisão do contracto acima referido-,

Terceira — rescisão de que trata
este termo só 'produzirá effeito depois
de approvada pelo senhor ministro da
Viação e Obras Publicas e registrada
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a União por, indemnização
alguma si esse tribunal negar registro
ao preeente, elegendo o locador seu do-
micilio legal nesta cidade, em cujo fôr°
responderá pelas obrigações decorrentes
deste contracto. O sello devido_pelo pre-
sente e cobrado da• acendo com o nu-
mero dez, paragrapho primeiro, da ta-
bella A do ileceeto numero dezesete mil

- quinhentoS . e trinta .e oito, do dez de
novembro de mil novecentos e -vinte e
seis, em- estampilhas' Seileraes . no valor
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NOTICIAM°
:No. P.a!acio do!. Cattete esteve bontem

• confei;encia-.--e --clopactm com o Sr Dr.
Washington •Luia,..Presidente da Repu-
blica, o Sr..• Dr. Vianna do Castello, mi-
nistro da Justiça. e Negocies Interiores,
e em conferencia com o Chefe do Estado
•o Sr. senador António Azeredo, vice-
presidente dá. Senado Federal.

,Em audiencias • previamente Mar-
radas; o Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os SrS.:-• marechal Eduardo Soera-
les e o •Dr . .'01inda de Andrada.

— Estiveram hontem no Palacio do
Cattete os Srs. João Mendes de Arruda
para agradecer a assignatura do decreto
de sua nomeação para o cargo de 1° of-
lidai da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial e -Dr. Carlos de Carva-
lho, lambem para 'agradecer ao Chefe-
;do Estado a assignatura do decreto de
sua promoção a 3" escripturario da Re-
ceb,e'doria • do Districto .Federal.

— O Sr. Dr. Ferreira Braga, official
de gabinete -da Presidencia tia República,
esteve ante-hontem na Embaixada Nip-
ponica, onde, em mime de S. Ex. o Sr.
Presidente da -Republica, apresentou ao
Sr. embaixador Akira Ariyoshi, cumpri-
mentos pela passagem da data do anni-
versario natalicio do imperador Hiro-
hito.

•— O Sr. embaixador Akira Ariyoshi,
acreditado junto ao nosso Governo, es-
teve hontem no Palacio do !Cattete, onde
foi agradecer ao Sr. Presidente Washin-
gton Luis. as felicitações que S. Ex. lhe
mandou -levar por motivo da passagem
do aniversario natali•cio do imperador de
seu paiz.
•— O Sr. Presidente da Republica deu

hontem.. no Palacio do Cattete,- audien-
cia publica, tendo recebido todas aS pes-
sikis que procuraram faltar a S. Ex.

- O Sr. deputado Alvaro Paes esteve
•bontem no Palacio do Cattete, onde foi
recebido -pelo Sr .Presidente da Repu-
blica, a quem agradeceu o ter se feito
'representar no seu desembarque. .

Thesouro Nacional — Dias certos em
_flue serão effectuados os pagamentos dos
.aposentados e . pensionistas, no mez de
maio:

Dia 2 — Aposentados da Fazenda.
8 — Montepio da Agricultura,

Pensões, de A a Z-; Montepio do Exte-
rior; • Aposentados da Agricultura, do
Exterior, da Guerra e da Justiça; Peri-
s.õe.s Provisorias, Praças d.e Pret e Apo-
sentados da Guarda-Civil. 	 •
• Dia O — Aposentados da -Viação e

-ierventilarios do alto Catholico,
Montepio' Militar da Guerra.

•Dia 10— Folhas atrazadas.
- Dia 11 — Pensões reunidas, de A a iZ,

Dia 12 — Montepio Civil da Marinha,
da Guerra.
• Dia -1-1 — -Montepio da Fazenda, d .e A
a N.
• Dia 15 — 'Montepio da Fazenda, de O

o Z; Meio Soldo, de A a Z, e. Montepio
Militar da Marinha, de A. á Z.

-Dia 10 — Diversas Pensões 'cla Mari-
nha, de A a Z. 	 .

17	 Diversas Pensões da Guerra,
,4e A, a I.	 „ .

, Dia , • , 18	 Diversas. Pensões' da Guer-
ra, d - .j	 a Z.	 •	 - .

,	 •10 — rolhas
Dia 21- — Montepio ',da Justiça,. de -.A
z..

'!Dia 22 — Pensões da Viação, por - de-

tilARIO OFFICIAL

Na Primeira -Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas amanhã, 2, as se-
guintes folhas do segundo dia util:

;Illuminação Publica — Observatorio
Asironomico — Inspectoria de Nave-

- Avulsas da Viação Estatis-
tica Conimercial — Secretaria da Agri-
cultura — ardim Botanico — Horto
Florestal .-=,, 

j
anstituto de Chimica —• Se-

c;•etaria do EXtesior:— Inspectoria da
Segdros — L. N. de Mraly-so- Secre-
tÍ.ria da Justiça — Consultor Geral da
Republieu — Assistericia a Psychopa-
thas — Colonias	 Fiscaes de Bancos,
'Cias e Loterias	 Secretaria da Viação
— Aposentados da Fazenda. 	 '

Nota -- Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibido.s. As pes-
soas que, ,por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
beija de pagamentos, serão • attendidas
rio oitavo; declino sexto e vigesim0 diaá.
uteis.

Expediente: das • 11 ás- 15' . horas . e nos
,sabbados das. 11 ti.s 14.	 ."

O tempo —Boletin da .nirettriria de
;Meteorologia — Previsões 'Pára o peno-
do cie .18 horas do:dia 29 ater ras 18 horas
do dia 30:	 '

District° Federal -e Nitheray-Tempo:
bom': nevoeiro pela

Temperatura: ligeiro dectinies,4 noite;
estavel de-dia.	 •	 ,••	 •	 :.
. Estado do RioTempo r' bem, com

nebulosidade.
Temperatura: ligeiro declinio á. noite;

estavel de dia.	 •	 •
Estados do sul — Tempo.:, bom, :,"com

nebulosidade .ern São Paulo e .Paraná;
perturbar-se-ha... em Santt fla,tharina,
continuando perturbado no Rie";Grande,_
com chiavas. -	 •

Temperatura :
ligeira ascensão de.dia, salve 	 -
Grande, onde -declinará.'

-Ventos: de norte a leste á. Paulo
e no Paraná. Rondarão para ó "Sul em
Santa Catharina; de sul a leste no- Rio,
(rande; Possiveis rajadas.

1. MaiáLdV_J928

até as 9 horas de: hoje) " -• • •
Zona marte: nas ultiniáS24 horaá; a

tempo foi instaVel cb -na• chuvas esparsas
em grande parte dessa Zona. A's 9 heras
Oe hoje, 9. tempo manteve-se boin,-Salvo
em uma ou -  localidade,' onde sé
mantém instvel. A temperatura fel es-
tavel,. salvo em partes da Bahia, onch.».
soffreu ligeiro declinio:

Zona centro: o tempo,. nas 21' horas,
decorreu chuvoso em Victoria, instavel
em grande parle do Estado do RIO .o bom
nas demais regiões' dessa zona, isto á,
excepção leita de . urna mi outra .rocali-
dade de Mir to Grosso, onde choveu. A's
9 horas de hoje o temposmanteve-se
bom. A temperatura elevou-se em Mi-
nas, Goyaz e em parte do Estado do Rio;
foi estava' nos demais Estados.

Zona sul: nas 24 horas, o tempo foi
chuvoso no Rio Grande e instavel com
chuvas em parte de Santa •Catharina e
Paraná; -bom em S. Paulo. A's 9 horas
de hoje, o tempo manteve-se chuvoso.no
Rio Grande e bom -nos demais Estados. A
temperatura 'declinou. —

Estações de águas — Nas 24 horas, o
tempo decorreu-bom e assim se manteve
ate as 9 horas de hoje, em Caxambú,
Passa-Quatro, Poços de Caldas, São Lou-
renço e Cambuquira.	 '

Temperaturas extremas: 25 00 e 9°0
erweaxambú, 26°0 e 11 00 em Passa-,
Quatro, 2500 e '11 00 em Poços de Caldas,
26°5 e 10°3 em São Lourenço e 27 00. e
130. em Cambuquira.

Não recebemos o despacho de Araará.
Maiores temperaturas	 3800 'em Pão.

de Assuear e 3500 em Corumbá.
Maiores chuvas . recolhidas hoje --

50m.m0 no Rio Grande do Sul e 25rnim0
em Bagé.
• Serviço hydrometrico . — Estado e. ten.
dando, do uivei das 'aguas dos rios:
- Rio Parahyba do Sul (dia 29): subin-
do . lentamente:eM Caçapaya e , Campos e
baixando lentamente:, iro resto Ido curso.,
Não recebemos os •despaelSes , de Rezende
e Porto Novo do !Cunha, 	 .	 • ,••	 •	 • .	 1;

Rio Itajahy-Assú r (dia_ 29).; baixando
Ientárnehte em todo o curso. Não rece-
bemoS, os desPachos. 'de Porto Redondo,
Rio Sul e. Passe, MansO.., 	 -

, Rio. São -1.•'raeCisco -(dia 28) : , ..estacio-
narici em PiCaijOC4 o Pão de. Assúcár, su-
bindo ,lentamenteern , São' , Francisco e
bai xando, no reste de cnrso.,

Jaus :aeroIeg'icos , T-1.-.Sontlagens rea-
lizadas ás 9 ho,ras. e -30-.ininutos,:

Distriçto Federal:,. corrente -variar-ido
entre .N e UNO: até, 3.150.. metros com
velocidade' rnédia.. 	 - )3. ,metros; correntecorrente
AV. a:1.090 e 1 -:500 metros corto yelo01-
dade media de.2.metros.

Florianopólis • corrente variando

sastre, de A a Z; e Montepio da Viação; 	 Os :entes 'foraM • váriaveis» -Predoini-
A e B.	 nando, porém, 'os d0' quadrante ''n4rte

Dia •23 — Montepio da Viação, de. fracos. •	 -, • -
C a I:	 Em todo o páiz (de'9 horas de Untem
• Dia 24 — Montepio da Viação, do
J a M.	 •	 •

Dia t 5 — Montepio da Viação, de
,N a Z.

Dia 8 — Folhas atrazadas.
Nota — Ós pagamentos antecipados

so expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
d2 receber no dia marcado na tabella de
pagamentos, serão attendidas no oitavo,
declino sextoe vigesinio segundo, dias.	 ,
uteis.	 1

Expediente :• das 11 ás 15 horas; e nos
sabbados, das 11 ás 14..

Nota — O SCrVico telegraphico • for,' emW áté 1 500NN , metros com velo-i,	 , -	 •	 •	 .
gera	 m

	

l, bom 	 .	 , cidade nlédia do , 9 metros,: . •	 ,.. •

	

— Synopse do tempo occtirrido: • • 	 ,Porto ,..Segurv : Corrente variando entre
No Dist ricto Federal (de -18 horas de .$ e E até 1 .00 inetroS com yeloeidade

lionteir. até as 15 horas de hoje) : r	 media de 7- metros. . • ,- - : 	 , , e.	 .

- Segundo as observações do Observato-ç •-,..S.antoS;.; calma. 'ásuperfiele,; . Corrente
rio Meteororó-gico •da Avenida das Nações, :de eS -atkoo .metros coin velocidade.. n u -
o tempo decorreu' incerto á noite ' e bota,,, dia, de, 2 - melros:: corrente do -quadrante
ap(SS. com nevoeiro:,;fraco pela manhã .. E. ,Mr siiíA. .,000 ,m4ros- com velocidd'o radia.	 _	 ..	 .

A temperatura o itbià de dia, tende/7-8e . 0 11--Nnet "res- • - - •	 - -•-'7"
COnservado i estayel..á noite.	 :.•-:°-	 ir gd-.1')- isitriçtp Federal (ás 11: hora s ).; .eor-Á

A3 médias, das- ., temperaturas extremas ,Jente -.-do4,qtradrante norte até, 6.-.90- lhe:-,
.;x:erificadas nus. postos, do 1D,iitrictolFe-' , -,tros. :.. `,,	 ,- . --

I j oral fed'afn: • maxima.• .28°7' e •P;Ii¥ima, - .•, - Deicio ,ái-...preSenea de,, nuvem' laias.
:18'6; .e as. ' "-voritieadasLn° Obserx'atorão : -..:-¡itio foram 'feitas ass -ondagenáVoin--- Cur i - •
,..Meteorologieo foram 29?-6 - ,e 20°.4., respe- . tyba, ViCteria, 'Bahia.- Campos 'e Mendes
CHI:amante. ás 14 hora e 55 minutos e Da S demais estações não .recebemos -o;
4 horas e 20 minutos.	 •	 .,	 - despaehos• usuaeS...
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Tranquilo.

S. Luiz do Maranhão(X)
' Barra do Corda (X)....
•	 FOrtaleza (X). 	 	
Quixeramobim (X) 	

:Natal 	  59.8 26.0 0.0 SE 2
Parahyba 	 57.5 27.0 1.0 SE 2

-Recife 	  	 59.0 27.0 3.01 SE 2
_Maceió 	 59.6 28.0 SE 2
;Pão de As.sucar 	 59.1 26.0 0 . 0 SE 2
Aracajú  - 60.7 27.0 0.0 C O

flBahia 	  60.5 23.0 -4.0 SE 5
,Caetité 	 62.4 19.0 -1.0 SE 5
Januaria 	 58.5 29.0 - E
iBello Horizonte 	 60.8 22.0 - ilE
Theophilo Ottoni 	 59.9 23.0 9 .0 E
Uberaba 	 .. 62.8 19.0 0.0 NE

•	 Araxá (X) 	
.Caxambn 	 61.0 16.0 0.0 C
S. Lourenço 	 - - -
Cambuquira	 	 61.1 20.0 3.0 SE 2

Passa Quatro ...... 63.3 16.0 0.0 C
'.-Poços de Caldas 	 62.1 20.0 . 5.0 NE 2
-Goyaz 	 C0.4 26.0 5.0 SE
'Santa Luzia 	 62.2 20.0 0.0 E 5
,Cuyabá 	 57.3 240 0.0 C 0
„Corumbá 	 56.0 26.0 0.0 SE 9
.-4Victoria 	 62.0 24.0 0.0 N 2
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog.) 62.2 22.0 1.0 N 9
Campos. 	 62.3 26.0 2.0 N 5
Friburgo. 	   62.9 19.0 1.0 C
-Petropotis. 	
pezende (X) 	

61.0 21.0 5.0 ME 2

Çabo Frio 	 62.5 24.0 3.0 NE 2
Therexopolis. 	 62.5 19.0 2.0 NE 2
S. Paulo 	 60.1 22.0 3.0 E 2
Santos 	 60.4 24.0 2.0 C 0
!Paranaguá 	 61.2 23.0 -- c o
Guarapuava (X) 	
iCurityba 	  61.4 18.0 0.0 NW 2
'Florianopolis	 •	 62.4 23.0 - N 2
1...ages	 	 60.7 17.0 - NE 2
Porto Alegre 	  59.0 21.0 -1.0 C O
Uruguayana

' Monter/10o 	 - 59.3 17.0 3.0 SE 5
Buenos Aires 	_	 _ 60.9 13.0 7.0 S 2

39.0
2.0

23.0
22.0

-
1.0

13.
C:

13.
C.

13.
B.

13. 290 23.0 1.0 C. I.
29 .( 23.( 1.01. 1. C.

B. 3(.0 2? O - C. Chs. B.
28.0 22.0 12.0 C. 1.

13. n. 29.0 22.6 2.0 1. 1. C.
B. 25.0 17.0 -- R. B. B.
B. 31.0 19.0 - 13. B. B.
B. 28.t 16 O - B. B. B.
B. 27.0 201 1,0 Chs. Chs. Chs.
1. 29.0 17.0 1.08. I. Chs.

3. 25.0 9 (1 B. B. 13.
A. 265 10.3 -	 - 3.
B. 27.0 131 B. 13. 13.
B. 26,1 il.t -	 B. B. B.
B. 25.0 11	 O -	 13. B. B.
B. 30.0 10 ( - B. B. -
B. .7.0 14.1: B. 3. B.
3. 34.0 20.0 - T. T. B.
B. 35 21.1 2.013. B. 13.
1. 23.0 21.0 -	 C11. 1. B.

13. 5.1 90 C --	 L 1. 1.	 i
B. 28.0 25.( -	 1. 1. 1.	 •
13. 25.0 13.0 --	 L B. B.
B. 21.0 15.( --	 B. L 1.

1. 2'1.0 19,0 ___1. 1. 13.
B. 92.0 13.0 -	 1.
B. 25.0 161 -	 3. B. B.
B. 28.0 20.0. B. B.
13. 25.0 20 / 3.0 C. C. 13. •

3. 23_0 15.t. -	 1:3. 13. 1.
B. 23.0 21.0 - C. 1. C.
B. 20.0 13.0 -	 13. 13. B.
1. 2).0 20.0 - 8. 13. I.
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DIA1110 OFFICTATJ	 Ma;.) 411 , 102g-

DrRECTORM-DE METEOROLOGIA - Institutotentral - Serviço de Previsio do Tempo-Boletim do Tempo - Synopse do tempo
-	 em todo BraWl ao 1,2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro ) no dia 29 de abril de 1928 e nas 24 horas precedentes

r1-J.w;?,,,^e•
gorte -!Nas ultimas l'4 horas, o tempo foi instavel com chuvas espaisas em grande parte dessa zona. A's 9 horas de hoje',

o tempo mantem-se bom, salvo em urna ou outra loca'idade, onde mantem-se instavel. A temperatura foi esteve), salvo em partes da
Bahia, onde soffreu ligeiro declinio.

Zopa Centro - i- O tempo, nas 24 horas decorreu chuvoso em Victori #, instavel em grand'e par e do Estadá do Rio e bom nas
demais regiões dessa zona, .isto é, excepção feita em uma ou oLtra localidade de Matto Grosso, onde choveu. A's 9 horas da manha
d •?. ho;ts, o tempo mantem-se bom. A temperatus'a elevou-se em Minas, Goyaz e em parte do Estado do Rio; foi estavel nos demais
Estados.

Zona Sul - Nás 24 horas, o tempo foi chuvoso em Rio Grande e instavel com chuvas em parte de Santa Catharina e Paraná;
bom em S. Paulo. A's 9 horas de hoje, o tempo mantem-se chuvoso em Rio Grande e bom nos demais Estado. A temperatura declinou.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1;2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 29 de
abril de 1928

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

l
	

Observações do dia
	

Observações MS 21 lidras precedentes

"¡Nota - (X) Não veio telegramma.
• V.stado-do cécy em decimos de coé encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encob:trto. Estado do telim: 13, bom; 1, incerto ;

7;?-tiritéaçador; M; mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro densd; NT, nevoeiro teime; SA, saraiva; GE, geadp;
i‘trovoada com.relampago; T, trovões; R, relarnpagos; O, orvalho; V, ventania.
"..	 Os-nurkeroS indicativos da força do vento referem-se a escala Beaufort da O calma a 12 tufão. A prassio barornetrica acha-ser'

dplugga. a, 0° C.; ao nivel do mar e á aravidade normal.
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'] •-'---=- -----1"" - -"'"---"" --Observações meteorologleas realizadas em alguns postos da Capital Federal e- Nitheroy 	 , -	 -
.	 .

",	 1/4	 it-.----	 ,,.,t-e-••••	 r.,:,	 r.- s.-, ., t ..,,,rtst

Lo
Cl

Temperaturas	
u)	 ,
,...o	 Temperaturas
..= •	 extremasextremas

o o

'Ilha Raza (X) 	
Gavéa (X) 	

lardint'Botanico (14 horas) 	
Copacabana (14 horas) 	
Pão de Assacar (14 horas) 	
Corcovado : 	 Temp.	 24 4	 Vento

29.8	 18.4
98.4	 21.5
27.8	 18.2

O'aria 	
Penha. 	
Encantado 	
Madureira 	
Tijuca (14 horas) 	
Campo dos Atfonsos 	

0.0
0.0
0. 0
0 .0
--
0.0

25.6	 18.0
26.5	 18.3
26.1	 17.9
25.8	 17.9
30.0	 19.0
26.3	 1376

S 1.2. Hum. rei. 76 °/..
Cabntá 	
iladdock L000 	
Rio Comprido 	  	

0.0
0.0

27.1	 17.4
25.0	 19.0
25.9	 19.0

Deodoro (X) 	
Bangti 	
Santa Cruz 	
Nitheroy 	

0.0
0.0
0.0'

27.5	 16.1
27.0	 19.0
25.8	 16.5

...a•n••• ,w0.2n••••nnn•n.......01MINI•nn	

Nota: (X) Não veiu telegramma.
As temperaturas e chuva foram lidas no dia 29 ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de hontem e at minima a esta -

madruggda.

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o peno-
de 18 horas do dia 30 até ás 18 horas
dá dia 1:

District° Federal e Nictheroy .- Tem-
po, bom, passando a instavel de dia, com
Sormação de trovoadas.

Temperatura - Estavel á noite, si-
bem , que elevada, soffrerá °declinio de
dia.

Ventos	 Normaes a principio, .varia-
yeis .frescos após.

Estado do Rio - Tempo: bom, insta-
bilizando-se de dia, com formação de
trt,voadas.

Temperatura - Embora elevada, sof-
frerá declinio de dia, salvo a leste, onde
continuará elevada.

Estados do Sul Tempo: perturbvr
se-ha no fim do periodo em São Paulo
e Paraná; perturbado nos demais Es-
tados; chuvas e trovoadas esparsas.

Téniperatura - Em declinio no Rio
i-ra tale. declinando	 progressivamente

nos demais Estados.
Ventos	 De sul a leste, frescos e su-

jeitos a -rajadas. -
Nula - Não recebemos Qs informações

ineleorologicas expedidas entre 9,30 e
10 lis. dc . algumas do Rio Grande, e al-
gumas de 11 horas dos Estados do sul.

S'nopse 'do tempo occorrido:
/No Districto Federal - De 18 horas

de limitem até .ás 15 horas de hoje -
Segundo as observações do Observatorio
=Meteorolog-ico da avenida das Nações o
tempo decorreu bom em todo o perlado.
com céu 'em geral limpo e nevoeiro pela
manhã. A tempera,tura foi estavel a
imitt,. tendo soffrido ascensão de dias.
111Idias das temperaturas extremas re-
s. istradas nos postos . do Distrieto Fe-
deral. foram: maxima 32°2 e minima
-1019 e ás regis. no Dbservatorio Meteo-
rulogico, foram: 32"6 e 21 0 6 respectiva-
incute até ás 14 horas, e 40 nis, e ás 6

...horas 10 ms. Os ventos.sopraram de sul
rio começo ,da noite, do quadrante . norte
;j1e dia, tendo reinado calmaria nos de-

.: n.4its periodps.
Eni todo o raiz - De 9 horas de boa-

tem até ás 9 horas de hoje - Zona nor-
te: Nas ultimas 21 horas, foram obser-
vadas chuvas esparsas em grande parte
de zona. A's 9 horas de hoje, o • tempo
mantem-se bom, salvo em urna ou outra
localidade, onde se apresenta incerto. A
temperatura declinou ligeiramente.

Zona centro - O tempo, nas 21 horas
decorreu bom, salvo em • Goayaz, Victo-
ria e Rezende, onde choveu. A's 9 horas
de hoje, o tempo mantem-se bom. A
temperatura foi estavel, salvo em Mu-
zambinho, onde elevou-se e Nova Fri-
burgo, onde declinou.

Zona Sul - Nas 24 horas, foram
observadas chuvas esparsas em varios
pontos de S. Paulo e Santa Catharina,
sendo bom, o tempo, na maior parte des-
sa zona. _AS 9 horas de ' hoje, o tempo
mantem-se incerto em Santa Catharina
e bom nos demais Estados.

A temperatura foi estavel.
Estações de aguas - O tempo, nas

ultimas 21 horas foi bom em Caxambú,
Passa Quatro, São Lourenço e Cambu-
quina e assim se mantendo ás 9 horas
de hoje, nessas localidades.

Temperaturas extremas: 26°0 e 1000
Passa. Quatro; 28°2 e 10°9 em São Lou-
renço e 27°0 e 11 00 em Cambuquira;
27"0 e 1000 em Caxambú.

Não recebemos os despachos de Araxá
e Poços de Caldas. 	 •	 •

Maiores temperaturas'- 34°0 ein"Lniz
de Caceres e 330 0 em ,Matto Grosso.

Maiores chuvas recolhidas hoje -
2m1n10 rui Fortaleza (Ceará) i 18m1m0
em Porto Alegre.

Serviço hydrometrieo - Estado e ten-
delicia do uivei das aguas dos rios:

Rio , Parahyba do Sul, dia 30, esta-
cionario • em Caçapava, Guaratinguetá e
Cachoeira, subindo lentamente em Pin-
damonhangaba e baixando no resto do
curso.

Não recebemos o despacho de Guara-

• Itiu Ilajaliy-Assá, dia, 30	 Subindo
en Aqui.c14>tm.. e Itajairy. e., ba ,:- 1,n [1,0

resto do curso.	 •

" Não recebemos os despachos de Var-
naw, P. Manso e Gaspar.

Rio São Francisco, dia 29	 Baixan-
do em todo o curso.

Dados aeroIogicos - Sondagens rea-
lizadas ás 9 horas e 30 ms.

Districto Federal - Cor. var. entre
N e NE MÁS 3.000 ins. vet, méd. de
5 ms. Cor. quad. W até 8.400 ms. vel.
méd. 4 ms.

Mendes - Cor. var. entre NE o ENE
até 5.100 ms. vel. méd. de 7 ms.

Curityba,	 Cor.- quad. W até 3.150
metros. vel. méd. de 6 ais.

District° Federal, ás 14 horas - Cor.
de SE á superficie vel. de 3 ms. Cor.
var. entre WNW e NNW até 5.000 ms.,
Yel. méd. de 4 ins.- calma á 6:000 ms.
e 'cor. do $ até 8.100 ms. vol. de 13
-metros.

Em Cuyabá, ás 7 lis. e 30 ms. - Cor.
,quad. N até 3.000 ms. vel. méd. de
4 ms. Cor. -var. entre E SSE até 6.800
metros, vel. méd. de 5 ins.

Nota - Devido a presença de nuvens
baixas, não foram feitas as sondagens
em Campos e Florianopolis. Das demais
estações, não recebemos os despachos
usuaes. •

A Repartição Geral dos Correios
pedirá malas peles seguintes paquetes:,

Hoje:
Pelo Cal/Mandante Capelia, para.

Santos e 'mais portos do sul, recebendo-
impressos até ás 5 horas, cartas para o
interior da Republica .até ás 5 1/.1 e com
porte duplo até as 6.

Pelo Arandora, para Madeira, Lisboa
e Londres, recebendo impressos até ás
6 horas e cartas para o exterior da Re-
publica até -ás 7.

Pelo Anuo, para Santos, Paranaguá,.
S. Francisco. Itajahy; Floriam:polis e
Laguna, recebendo impressos até ás 54
horas, cartas para o interior da Repn-
Mica até ás 5 .% e com porte duplo até
ás 6.

Pelo Medaana, para Santos e Rio da
Prata, recchendo impressos até ás 8 lio-
raa, cartas para o interior da Republica

-até- ás -8 - 34.,.com _porte duplo e.
ekterior! da Republica até ás 9.,
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Sec ;ào de Previsão tio Tmnoo -Boletim do Tempo - SynopSe do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 30 de abril de 1923 e nas 24 horas precedentes.

Zcna Norte-Nas elt mas 24 horas, foram observadas chuvas esparsas e o grande çarte dessa zona. A's 9 horas de hoje o
tempo mantem-se b.m, sa vo em urra ou outra localidade, onde se apresenta incerto. A temperatura declinou ligeiramente.

Zona Cen'ro	 O tem po, nas 24 horis decorreu bom, salvo em Gorz; Victoria e Rezende, onde choveu. As 9 horas de hoje,
o tempa mantem-se bom. A Temperatura foi estavel, salvo cm Muza nein' o, onde elevou-se e 1\ ova Fribui go, o d.: declinou.

Zona Sul - NI s 24 horas foram observadas chuvas esparsos em var os pontos S. Paulo e Santa Catharina, sendo bom, o
tempo na maior parte d‘sssa zo ia. As 9 horas de hoje, o tempo marvern-=e incerto em Santa Catharina e bom nos demais Est_doe.
A temperatura foi estav,,I.

Observações meteorologicas eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de -Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 31 de
ab:11 de 1928

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

o
5 ,

n•n•11
o

S. Luiz	 ar 'Mão (X),I
arr	 orda (X)...

Forteez	 58.7 260	 - C 9 1. 32.0 23.0 27.0 B. B. C.
-mobi e

Nati	 ( ()	 	
Parati ., a t	 	 	 582
Reche 	 	 5,.6

25.0
7.0

-20
0.0

C
C

O
Ul

9
6

-
Tranquillo.

1.
1.

30.0
30.0

22.0
23.0

1.0 8.
- B.

B.
B.

C.
1.

Mace ó .	 (j4-i 4 26.0 -2.0 E 2' 9 PeqS. vagas 1. 29.0 23.0 11.01. I. C.
Peei	 Assie: o (À):
Arae to.	 	 	 61	 3 2'S.0 6.0 NE 9 M. chs. 28.0 24.0 3.01. 1. C.
',olá •	 (X)
Caetit	 626
januari	 	 	 51.5

20.0
200

1.0
4.0

SE
E

8
2

6
O

B. v,
El.

26.0
31.0

18.0
18.0

-
-

B.
B.

B.
B.

B.
B.

Be lo leori	 01 t.'	 	 el. n 5 9 . .0 1.0 5 C B. 2.1.0 16.0 - B. B. B.
Theophi O ()nom 	 	 6)3 24.0 1.6 NE" 2 6 B. 30.0 19.0 - B. B. B.
l'her ibi 	 	 60 23.0 4.0 NE 2 O B. 28.0 16.0	 1.01. 1. Chs.
Araxá (X) 	
Caiei	 oit 	 	 (2.0 18.0 2.0 C O o B. 27.0 10.0 - I. 1. B.

Lourenço 	 	 - - t3.	 n. 23.2 10.9 - B. B.
cenmuquiri 	 	 615 26.e 00 SE 9 2 B. 27.0 14.0 - B. B. B.
Passa	 .....	 (528 19.0 3.0 .W 8 O B.	 v. 26.0 10,0 - B. B. B.
I oçes de Ca das (.C)..

oyAz 	 	 60 ( 24.0 -2.0 C O O B. 33.0 16.0	 11.0 C. C. B.
Sait	 Lu .i] 	 	 64 O 2i.0 0.0 E 5 O B. 28.0 13.0 - B. B. B.
Clivaba (X) 	
.Corninha	 	 	 576 27.0 1.0 S 9 B. 25.0- B. B. B.
Victori	 	 	 61.4 250 1.0 C O 6 Peq . vagas. 27.0 20.0	 3.0 1. 1. C.
Capital ; ederal (Obser- 30.0 22.0 - B. B. B.

vatorio Meieoro1og.)	 61.2 "J3.6 1.0 N 2 6 Chão. B.
Campos 	 	 (.20 27.0 1.0 N 9 O B. 32.0 20.0 - B. B. B.
Fribuffso 	 	 6 ,9 15.0 -4.0 C O 9 1. 26.0 11.0	 - B. B. B.Petropolis 	 	 61.9 21.0 00 E 2 d. 24.0 16.0 - B. B. B.Reze. de 	
Cabo Fr o 	
Therezopol is 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paran	 uá 	

61
608
62.9
60.4
03.7
61.0

10
260
19.0
23.0
23.0
23.0

2.0
0.0
1.0
2.0
0.0

C
NE
NE
E
NE.
SW

0
5
2
2
2
2

9
O
6
6

2

Chio.
-
-
-

Chão.

B.
B.
B.
3.
B.
B.

30.0
27.0
25.0
30.0

- 23.0
26.0

16.0	 16.0
230 -
20.0 -
16.0 -
21.0 -
20.0 -

B.
B.
B.
B.
B.
B.

B.
B.
B.
B.
B.
B.

Ct.
B.
B.
B.
B.
B. ns.Guarapuava (X) 	

Curityba 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	

	 	 59.9

63.7
60.1

60.6

20.0
22.0
17.0
1).0

2.0
-1.0
0.0

-2.0

NE
C
NE
C

O
9
O

9
9
9
9

Tranquillo.
B.

A. chs.
1.	 c.

25.0
27.0
23.0
22.0

13.0 -
20.0 -
15.0 -
19.0	 18.0

B.
B.
B.
C. t.

B.
B.
B.
B.

B.
I.
B.
C.

Montevideo 	 643 15.0 -20	 SE 5
Buenos Aires 	 64.2 12.0 1.0	 S1 2 10

Nota - (X) Não veiu telegramina.
Estado cto céo-Em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom; 1, incerto.A ,ameaçador; M, mau. Phanomenos diversos: C. chuva; Na, neve ; .4, nevoeiro denso; .4 1, nevoeiro teime . SA, saraiva; GE, geadasTK. troveadacornrelampagos; T, trovões; R, reta noa .; is; O, orvalha; V, ventania. Os numeros tniicativos .da força do vento referem-Sea ESeala Beaufort de ti cal.aa a ti. tarai. rt	 oar,	 scu-se	 aiP C.. a3 niÁtel do in ar a gravidade normal.



PostosPostos

Minima

Temperaturas"
extremas

1Maxima Mínima
'À

Temperaturas
'extrema;

Maxima

PARTE COMERCIAL

CAMADA SYNDICAL
roletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical

dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal
Praças
	 90 dlv	 á vista

Sobre Londres 	  5 123/128 5 115/128
Sobre	 Paris	 	 	 $325 $328
Sobre	 -- - 8440
Sobre	 Hamburgo	 (rent-mark) 	 18993
Sobre	 Portugal	 	   $361

' Sobre Belgiea	 (papel)	 	 $233
Sobre	 ltespanba	 	 1$395
Sobre	 Suissa	 	 1$608
Sobre	 Sueeia	 	 2$2.41
Sobre Noruega 28233
Sobre Dinamarca 28239
Sobre	 Belgiea	 (ouro) 	 18164

Teheeo-Slovaquia	 	.Sobro . $248
Sobre Nova N ork 	   88340
Sobre IMmUevidéo	 	 88649
Sobre Buenos Aires	 (peso-papel) 	 38573
Sobre Buenos	 Aires	 (peso-ouro) 	 88150
Sobre	 Miando,	 (florim) 	 38363
Sobre Japão	 (yen) 38981
Sobre Rmuan ia 	 $055
Sobre Canadá 	 --
Sobre Austria 	 t$17.6

Moedas
Vales	 (ouro)	 	   48566
Soberano	 (ouro) 	   418900
Libras	 (papel)	 	   418700
Dollars	 (papel)	 	   	 8$360
Liras	 (papel)	 	 -$160
Escudos	 (papel)	 	   $390

Bolsa
Apolic,es uniformizadas de 1 . :0008, 5 % 	 7708000
Apolices diversas emissões de • 1 :0008, 5 %, nom 	 7708000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port. 7408000
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 c/o • ( primeira

emissão) 9478000
- Obrigações ferroviarias de	 :0008, 7	 cié,	 (segunda

emissão) 9458000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7	 %	 (terceira .

emissãoQ	 •	 	 •	 •! • 95,0000
„Apolices empresiimo municipal de	 1917,
,Apolices emprestimo municipal	 de	 1917, port..-..,
'Xpolices emprestiino municipal de	 192Q.

1508000
•-155$000
153$00.0

. 11"
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Observações meteorologicas realizadas em alguns Pcs'as da Capital Federal e Nitheroy
ti

1111; Rasa Tcmp. 25-0-Vento-Cal- Olaria.	 	 0.0 26.8. 19.4
ma-Mar Penha 	 0.0 27.9 19.6

Gavea 	
Jardim Botanica (14 horas) 	

0.0 27.4
31.0

20.0
19.0

Encantado 	
Madureira.	 .	 	

0.0
C.0

28.8
29.8

18.1,
19.4

Copacabana (14 horas) 	 29.5 22 5 Ti:uca (14 horas) 	 34.0 21.0
Pão de Assucar (14 horas) 	 30.4 21.8 Campo dos Affonsos 	 0.0 30.2 15.0
Corcovado Temp. 27-2-Vento - Deodoro (X) 	 `!..)12i 	• fl

SI O Hum. Rel. 61%. Bangú 	 0.0 29.8 17.1*
Cabuçú 	 0.0 29.4 18.4 Santa Cruz 	 0.0 30.0 20.0
Haddock Lobo. 	 0.0 27.0 20.0 Nitheroy 	  0.0 29.4 18.4
Rio Ct. mprido 	  29.0 • 19.8

^44,

Net; - (X) Não veio telegramml.

As temperaturas e a chuva foram lidas no diA a• O ás 7 haza3.
madrugada.

A maxima corresponde ao dia de hontem e a minima a esta

Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 1.535) -	 	 1768000

Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.,
(decreto n. 1.550) 	 7

Apolices do emnrestimo municipal de 8 To, port.:	
.. 1 . 5:010, 00

"	 (decreto n. 1.933) 	 	

900

Apolices do Estado do Espirito 'Santo, de i:000$,
88 %, • nom 	 	 458000

-313?3": 2000000000
Banco dos Funccionarios Publicos 	 	

5Banco do Brisil	
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	
Debentures da -Companhia Progresso Industrial do

Brasil	 • 	 	 1738000
-Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de

abril de 1928. - A.ry de Almeida, syndico.

A C:amara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos
Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á ne-
gociação e respectiva cotação &Meia' na Bolsa, o emprestimo
vontrahido pela Companhia, de Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial, na importancia de 7.500:000$, dividido em 37.500
obrigações (debentures) ao portador, de- numerns 1 a 37.500,
do valor nominal de 2008 cada um, juro de 10 % ao anno,
pagos por semestres vencidos, nas primeiras ininzenas dos
mexes de março e setembro de cada anno; ficando c.aneellada
a cotação do emprestimo anterior de 3.000:0008000.

Na Secretaria desta Camara acham-se archivados
exemplar da cautela- das obrigações e demais documentos
legues.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de
abril de 1928. - Ary de Almeida e Silva, syndieo.

JUNTA DOS CORRETORES
coTAcõEs aE CAFÉ

Dia 30- de abril de 1928
Termo

	

corAçÃo	 2° COTAÇÃO
21EZES:	 VEN- COMPRA- VEN- COMPRA,

DEDOR	 DOR	 DEDOR	 DOR

Maio 	  ,a68225 268025 268250 26“.50
Junho 	
Julho 	

 268.375 268275 '26$400 268300
268 .125 268275 268425 268325

Agosto 	  268425 268325 268425 268325
Setembro 	  26$400 268300 268425 268325
Vendas 	 	 3.000 - -suecas	 1.000 saecas

Mercado; 1' cotação, estavel; 2' cotação, calmo
•	 Disponvel, base typo 7, 378500.

Mercada firme.
Vendas 10.882 sacca:i . •

syndico, J. Nunes 'fossam.

TOTAL
DE

VENDAS'

Saem,'

,4.000
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RENDAS PUBLICAS
EXERCICIO DE 1923 — BOLETIM DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE ABRIL DE 192B

.m

2.9
m m...cs Denominação das rendas Ouro Papel Total

cco Eclco)
o 1

RECEITA ORDINARIA
RENDA DOS ~OMS

Importação, portos, entradas, sahidas e estadia de navios e
addicionacs

1

3
5
li
7
9-

10

11
12

13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56

5.137:4901937

5:4901645
20.083$272

31:040$000
2:691$906

742:7671782

10:8961329

3.430:',39307
19:5M,.5830
69:6)4350

3:846328
17:9i7j463

47:378j740

1:7941510

1:843680
5:678f72)

292:8911904

7:2454'303
-1_

21:6431700
91:265j303

214:794f330
4:0251100

244:7621150
147:570j580
125:1751430
144:2451560

4000
2:591$500

395:959A25
33:570$285

230:784f600
12:8711653
5:760,000
3:4451800

17:030;045
7:8981770
3:78317L0

29:195000
10:936.5750
21:338,050

3:8161900
26:3847,690

82$600
1:097,000
2:379j500

33:872i069
18:5861500
15:5251600

531[400
707000

5:5i2,500

7:010j800
867:3201600

3:3031000
4:244[400

18:9321800
22:9041950

5821000

IDireitos de importação 60 °I., ouro e 40 0/0, papel 	
an

	

uu °r., ouro, cobrados em papel 	
1

para consumo 	  Agio sobre os 60 °J., ouro 	

Addicional de 3 % sobre as mercadorias da classe 13 	
Expediente dos generos livres de direitos de consumo 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de pharões 	
10 0/o sobre o exp. dos generos livres de direitos de consumo 	

2 0 /0 , ouro, sobre o valor 2 °h, ouro 	
da importação 	  f 2 °/„, ouro, cobrados em papel 	, 

	

Agio sobre os 2 °/,„ ouro 	

Taxa de um a 5 réis por kilo de merc. carreg. ou descarregada 	
Taxa addic:onal de 0,2 N, sobre todos os direitos de importação

para cons-mo	  

Imposto de consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Sal 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades pharmaceuticas 	
Conservas 	
Vinagre e azeite 	
Velas. 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Artefactos da tecidos 	
Vinhos estrangeiros 	
Papel e artefactos de papel 	
Cartas de jogar 	
Chapéos 	
Louças e vidros 	
Ferragens 	
Café e chá 	
Manteiga	
Moveis 	
Armas de fogo 	
Lampadas, pilhas e apparelhos clectricos 	
Queijos e requeijões 	
Tintas 	
Leques de qualquer especie 	
Boas, pellos, pelles de agasalho, rnanchons e semelhantes
Luvas 	
Artefactos de borracha 	
Navalhas e pincéis para barba 	
Pentes, escovas e espanadores 	
Caixas de qualquer feitio 	
Brinquedos 	
Artefactos de couro e outros materiaes 	
Joias e obras de ourives 	
Objectos de adorno 	
Gazolina e naphta 	 . 	
Apparelhos sanitarios 	
Azulejos 	
Instrumentos de musica 	
Machinas einematographicas e plrotographicas 	
Fogões

	

	

A transportar e

9.851:684j093

2.803:8241175
---------------

12.668:5081241



18:2771000
7211000	 23:5741853

).M.MM•Kamnwm.

12.668:5381241

42:572i'833

2:3441400
738,870

21:9561431 25:039;701

3:9321880
69$

517$48) è.	 4:5406240

• 27:9211700
2:5281850
6:3061554

4291000

37:186104

388:7601019
17:594758

7:4401594

807:0041956	 1.221:7301911

U “thIg.
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Denominação das rendas

,J'

Ouro
	

Papel
	

Total

,•^ - • _ _•- . • -

Trariporte 	 • 	

Imposto de circulaçà'o:

57 Imposto do seno 	

86
103
104

118
119
123

76

3

RENDAS PATRIMON1AE8

Renda dos proprios nacionaes 	

RfNDAS 1NDUSTRIAES

Renda da Imprensa Nacional e Diario Official	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyscs 	

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Montepio dos Empregados Publicos 	
Indemnizações 	
Venda de generos e proprios nacionaes 	

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

1 —Fundo de resgate do, papel-moeda

Todas e çuaes quer rendas eventuaes:
Multas de expediente e por infracção do regulamento 	
Renda da Typographia e do eBoletim da Alfandega, 	
Expediente de 3 % das arrematações para consumo 	
Marcação de animes 	
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional 	
Depositos transferidos á receita 	
1 °/, sobre consignaçõ.es em folha 	
Outras rendas 	 ... 	

DEPOS1TOS

Diversos 	
Addicional de 5 "/ para a Assistencia Hospitalar do Brasil 	

Quota da Previdencia do Caes do Porto 	

Fundo especial para construcção e conservação de estradas de
rodagem federaes 	

9091584

s

" MESA . DE RENDAS DE MAINUnt,

Saldo recolhido

Consignações 62:3031762 62;3031762

14.061:8311822

RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 5.959:0911503
Em papel 	 	 8.102:790$317

---
Total geral 	 	 14.061:8811822

Valor da quota 60..930.

Segunda Seccão da Alfaniega do Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928.-0 escripturario, Julo Coraa Biltencourt.— O'ciScle.,.Osías

Costa.	 - >	 . :	 •	 .

: I	

. ...	 ;	 ..	 . r1:- -.• -	 .,	 . ...:--.;.:,	 •
l' 	 , .

. -I, •



Alfandega do Rio de Janeiro

BOLETIM DE RENDA

Renda comparada sem a con-
versão do ouro:

Diaria
Renda do	 dia 30 de abril	 de

1928 	

idem do dia 30 de abril de 1927

Ouro Papel Total

258:334231

315:518r46

308:9111740

645:58:$75s

567:244$001

961:1011502

Diferença para n ais em 1927 	 57:185$483 336:671015 333:857g01

Mer sal
De I a 20	 e abril ee	 1928 	 5.959:091,525 8.102:681281 14.031:7771806

Dia 1 a 30 de abra de 1927 	 5.135:170,865 6:262.240 654 11.395:4111522

DM. rença para mais em 198 	 823:920$660 1.842:445017 2.655:3661277

Annual	 •
De 2 de janeiro a 30 de &mil de

1928	 24.203:3 -.9$4:83 31.308: 935$5)7 55.512:3251085

Ce 2 de janeiro a30 de abril
de 1927. 	 21.354:893$661 24.301:739,8)6

•

45.656:6931550

Differença para mais em 1923 	 2.848:495824 7.007:1351701 9.853:7711525

Renda comparada, feita a conversão da ouro em
papei , á taxa média:

Mensal:

Renla de 1 a 30 de abr 1 de 1928, em-ouro 	 -Renda de 1 a 30 de abril de 1928, em papei 	
7.203:2111903

• 8.102:6861281	 35.311:828.3184

Renda ee Ia 30 de abril de I917, em ouro 	 23.447:1901169
Renda de 1 a30 de abril de 1927, em papL1 	 6.260:240;654	 29.70::439$833

Diferença para mais em 1928 	 5.004:4671351

•	Annual:	 • :
De 2 de janeiro a 30 de zbril de 1928. em ouro. 	 110512:6761402
Retida de 2 de janeiro a 30 de abril de 1928, em papal. 31-338:935097	 141.-821:6111993
Renda de 2 de jan iro a 30 de abril de 1927, - em ouro. 97.506:4441469
Renda de 2 de janairo a 30 de aâril de 1927 em papel 	 24.301.7991,93	 121.808:2441335

^
Difere: ça para mais em	 1923 	 H20.013:36/4634

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada:

De 2 a 28 de abril de
1428
	

11.165::3719I

Em 30 de abril de
1928
	

767 :2224624_

14.932 :793K-48.

1.4.101:8828097,
Em igual periodo de

1927

• -
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Departamento'Neeional de Saude,-
•' 'Publica

INSPECTORIA • DE FisatLizAçÃo eo Exgroa4
-uto DA". MEDICINA	 .

MO presente, fká intimada a j115aer.
macentica Cai-luta ' Pereira de. Lemos,
encontrada á rua os Ourives as. e 7,
para; pagar neste, departamento a *Multa
de 'quinhentos mil reis • C5000.40110, ` . -que
lhe foi imposta por esta inspectbria; por •
infracção do art. 248. .do Regulamente
Sanitario. dentro do prazo de doce dias,
a contar desta data, findo 6 qual. será
processada no juizo competente.

Capital Federal. 30 de abril . dá 1928.
- O 2° official, José Naiileira de Sif
Freire. Visto. - O inspector, interino,
Dr. Tarares de Lacerda.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERNIÇ0S SANITARIDS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que cle . acciaato com o disposto no
art. 1.091, do Regulamento Sanitarie
e'm viger, serão sujeitos á vistoria sani-
teria no proxitno dia 7 de maio do cor-
rente armo, ás 13 1/2 horas, 14 horas, 14
horas e meia e 15 horas, respectiva-
mente, os barracões sitos á rua Visconde
de Pirajá ii 265, rua Gustavo Sampaio
n. 82. rua Arnaldo Quintella n. 88 e aia
D. Castorina n. 56, ficando pele pré.- •
sede edital citados a comparecer wellas,
querendo, os proprietarios dos alludidos
immoveis ou seus representantes legaes
e demais interessados que existain. -

cretaria da Directoria dos Serviços
Saudados do Districto Federal 30 de
abril de 1928. - Dr. Oscor de ArCElliO,
secuetario.

Inspectoria:de Fiscalização de Dior.:
cicio da Medicina !.

Pelo presente fica notificado Fran-
cisco de Borja Mandacarn de rtAraujo, in-
curso nos arts. 234 . e 253 e -paragrapho
(io re'golamento vigente, para comparecer
nesta rePartição, afim d justificar-se ou
submetter-se ás penas regulamentares.

Secretaria da Inspectoria de Fiscali-
zação , do- Exerricio:da Medicina, em 27
tle abril de 1928. - O 2° official, José
Mutile iii, de .Só -Freire. - Cesar
do$ Suaros, impector, interino.

EDITAES E AVISOS
AINISTERIO DA JI:STI 'ÇA,E-INE., •

GOCIOS IN-TEMORES
•

Eseripterio de Obrasil

uuset'llauxclA PARA OBRAS NO . Ansine'ci: DE
.Alt•.vatr.s

• .	 1
Cliama-se á Md...tição^	 intereSsattos

para o edital de coneurrencia -pubtkado
P0 Diario Officio( -1.1.,Q6. de 2 n.1 da abril-

Differenea ,para mais	 de 1928. a ,pags,: 10.728 e 10.729..
em 1928 . 	  •	 B!.7 :	 1	 'Escriptorio d fltitd cio 111inisfevid . da

ictiÁtiea e Neglwicis:	 2(1 'de.	 .
Eni 30 ide abril de	 , - O -4" . , es- atortt ,tle 1928. - O , edg. enhetife- "ele,

eriituiario, ,Uider Gomes ,iVbe'iro. .̀.	 ArMando de C'arvalte.0.	 • L.-

.Assistencia a Psychopathas

t.:of.ox thr. nswion.s.TuAs-muminans No
, ENUENFIU, DE DENTRO

• .	 .	 .	 ,
Em obediencia ao .aviso-circular nu-

1eero 243, .de 17 de janeiro do-corrente
istmo. do • senhor. ministro da Justiça o
Negocios interiores, de ordem, do senhor
director .,0 de-. ,acce'rdo com o art. 52 e
seus paragraphos• do Codigo de Conta-
bilidade daJ,nião, faço publico que se
acha aberta:. nesta repartição concur-
rencia 'administrativa para o forneci-
incuto de ,Darrps funebres para o trans-
porte de cadaveres desta colonia ao
Cemiterio de-Inhaúma e que 'até 22 de
maio proximn-futuro ág -11 horas, se-
rão reeebidos- :pedidos- de inscripção dos
negociantes que deSejarern • concorrer
sob . -as' .condições abaixo . estipuladas,



Bibliotbeca Nacional

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO E MONTAGEM DE 1.;.m ELEVADOR.
AUTOMAT!Co.

No dia sete (7.! de maio, ás 12 horas,
serão recebidas, na Bibliotheca Nacio-
nal, propostas para o fornecimento,
montagem e instanação de um elevador
automatico, de accórdo com o edital
publicado no Diario Official de 25 do
corrente, a folhas 8.210.

Bibliotheca Nacional, 26 Ce março de
1928. — O director geral, Mario BelL-.
ring.

do District° Federa/

iNSPECTORIA DE VEHICULOS.	 -

l'xAmE DE MOTORISTA
• .

Clamada para o dia 2 de maio, ás -.8
lucras:

"•,)

•7.0 As contas deverãO ser apresenta-
das até,o dia Mo inez seguinte ao en-
terramento, obrigando-se os concur-
rentes'a, selrarem as inesinaS de adeer-
do com a's	 em VTger. •	 ""'

8.0 O proponente cuja proposta, for.
acceita será nassivel__ das penalidades
impostas r pelo § 4° do .art. 52.do Codigo,
de ConfAbilltla0h,da TtKinhillvis,Ito,
multa de 2-0'1isobí.eho -Mor da conta
do mez, pelo não cumprimento das suas
obrigações.	 ,•

der.
•••	 .	 ,	 •	 •	 1,—.11, n ;11‘11J'''

• •	 N;	 '' 1.	 •

Assistencia a- Psychopaibas
•,..	 nnn

{. ()TANIA DE ts.SYCH0PMILVS-11.)Êtif.'litSAM
ENGEN110

Em obediencia ao aviso-circular nu-
mero 243,-. et.n3 177de juneleeloitoitre.nte
anno, do Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios lnteriores„,ide rordern ; do. Sr.- die
rector e de . accordo con-ed:art: 52 e seus
paragraphos do Codigo de Contabilidade
da União, faço publica que l eo'uchit abér-
ta, nesta repartitj, ãp, cOneirrienditis"adini4
nistrativa para o nfiitheoltiiiinto Me, . aVe4
e que, até o-dia 22•kice-riigio...prbXiiiics•f4
turo, á§ 12 hora
dos de- insci'ipção 'dos r"'nègdekintes que
desejarem fornere'r . a.S . j uirèféll idas aves
C.unante o - .corrente afli, eÈiátg• que o
Ministerio da Justiça.,''e-,•-lkegbiéios Inte-
riores assigne .contraelb ,dêfitriltivo e sob
as• seguintes condIçõen'":":".'.	 •	 .	 c.: ri	 t.•,

1.ã — As inscripções0ile~o1 sor
tas mediante requerimeatc1;diri g cle ao
Si'. • director desta reparttçao,.. , .aeemPa-
riliado,de documentos mia vav,ern

As aves prbpostas deverão ser
déptricheira qualidade e postas nesta re-
partição dentro de .48 horas, após o pe-
dido britregue.

-V-- As propostas, que deverão con-
ter uma formula, de completa submissão
a 'With-is-as clausulas 'deste edital, serão
entregues em enveloppes fechados e se-
rão abertas e lidas perante os concor-
rentes em reunião presidida pelo Sr. Ai-
reefor, -no dia e hora -acima indicados.

Em caso de igualdade de condi-
ções, será dada preferencia ao concur-
ente nacional, e, si todos o forem,, será

resolVido á sorte.
6.° — As contas deverão ser apresen-

tadas até o dia 5 do mez seguinte ao
fornecimento, Obrigando-se os concur-
rentes a sellarem as mesmas, de aceordo
com as leis que estiverem em vigor.
• 7.° — O proponente ou proponentes.

mias- Propostas forem • acceitais. serão
,t•assiveis das penalidades impostas pelo

§	 dd art. 52 do Codigo de Contabili-
dade da União e mais a multa de 20(7,v
obre -o fornecimento do mez, pelo
cumprimento das suas obrigações.
- 8.° — O fornecimento a que se refere
o presente edital é relativo a aves e
consta da relação abaixo.

Colonia de Psychopathas;Mheres
Engenho de Dentro,' 30 de' - 'obril' de- 1928.

Cardoso, adneini4rodor,

Relação das aves:
",	 .; •	 Ohl;

Piymoulh Rock barred (ca-'
rijó) ,,- uma;	 •	 •	 •

fi 'aallinfiaW-Grpington pretas, unia.
• Gállinhas Wyandotte brancas, uma:

oallinbas Legliorn .brapeas,Ima.

	

utii:' 4	••• --;"Çvirp•••., 	 •	 Á	 2	 .

de..Novembro
• ----- •

coNettiokNett ADMINISTRATIvA PERm.x-
NENTE

,aia 1 l diN maipt Seriado nacio-
nal,	 rido park W. iál2,	 12
hora, , t mento -da '?rrNerlp'ção da
coneurrencia 'a - qtre se referem os edi-
taes_publicadn a 19 e 24 do er.rente O,

cods'éqt.Ilmientekete,l ' . phra "5;-' 'ás
mesmas ;URI:g:ó ''recebigileiitry das res-
pectivas propostas.

Secretarátwda coJ 1 le .NioveinFro,
em 30 de abril de 1928. -.2- O seéretario,
Ã. CiPktçir4-

Escola Quinze de Novembro, k , , n sp..

RAMA PER-
, r.1()	 .111)	 •	 • •

	

.er	 :	 • (11.	 •	 '	 •
,Cbarna,Sei+O. --atteneaa,, dos interessados

parado edital -de emicurrencia,administra-
tiva permanente, para o fornecimento de
artigos de consumo habitual, publicado

Maio de 1928 11159:.:.)
—

á folhas- 10:138 - de Diario
, (lia-19 do corrente, e reproduzido com as
devidas 'correcções á fls. 10.483 do diN
24 do corrente.. — O. secretario, A. Pl.,
nheiro.

Bibliotbeca Nacionar:

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ISORNECI-
MENT0 E INSTALLAÇÃODE ESTANTES
METALLICAR .	-•.	 •	 ••

Na Bibliotheca Nacional serão rece:,-
//idas no oia Onze de Maio,-ás
horas, propostas para o fornecimento e
installação de estantes metallicas, de_
occerdo com o -edital publicado no
rio Official de vinte e Sete do corrente,
á folhas 8.315.

Bibliotheca Nacional, 27 de março de
1.928. — O director. geral„Vaido Bc-

Carlos Pereira Braga, José Fernandes
Barbosa, Augusto Fernandes Carreira.
Oetacilio Ferreira da Silva, Laurentino

.-:Çia Silva, Manoel Manso Amaro, Joaquim
-,..daitins Novo, Antonio Alves, ,José 1sln-
ria Franco Ferreira e Seraphim Fer-
,keira ,de Almeida.

Prova pratica — Manoel Coelho 1--
,lippe e Toeotonio Ramos Barbosa. 	 •

Prova regulamentar — Hermes Fer-
reira da Costa e José Caetano de 011-
yeira.

Turma .supplementar — Alberto Al-
ves Pires, .Insf5 Bento Ramalho, Antonio
da Conceição e Theodoro de Souza.

— Chamada para o dia 2 de maio ás
12 k horas:

-Rodolpho Ambron, Satyro Itibeiro
Nascimento, Manoel Alves Xavier Fi-
lho, John Thomas King Flenning, Cons-
tando Renaux, Michel Teipio del Camp.
Francisco Gonçalves Neves,- Manoel
Pinto, João Pacheco Pereira e Antonio

Teledfro.
. Prova pratica — AlamirO Luiz (A.--

P.:a e ' Daniel Pereira ;Reimão.
Turma supplementar — Manoel d11

silva, :Mario Vieira de Castro, José . Ca-,
ria e Antonio de Castro e Silvá;

Inspectoria de Vehiculos, em 30 ae
abril de 1928. — 2 0 inspector geral,
ffialci Bonoso,

0,olania de PsYVIMP'zithasr,r,iitilliereS' fib'
Engenho da Dentro. e'rii
1928. L. . 11va',o Carilos1-4•.	 • In	 1 O_ ,

Terça-feira 4	 DIARIO OFFICIAL •

duratitr-b correTite anno e at	 CII:nr-tr—iwidadt£, do requerente,
M44terio iaJ,1 tiedat e ,-,4•kgoe	 griii,N1 c on a li da de .,
riores assigne eontreepti 	 2. — O requerimento será aindadefinitivo:

1.° As inscripdtiesti"- tderão ser feitas acompanhado das propostas, em.. tresmediante requerimen to: rd irigido hao ,:•see•-• ¡ vias, devidamente datadas e ,assignadas,ntior director desta :-. repartição; acom- sendO .a primeira via seilada, com indi-
panhado de document cql-Pe.P, r0n1. , , P cação das qualidades (las aves, e se.D3idbh'eidado"do reque.,0 P' 	 r•reços, .sendo estes em algarismos e por

O,' : uOri, L4et"?.1•1)A,•e'Çá -	 aq91'ffir,': extenso, sem emendas, razuras, entrell-
Ran1P0 das . 1 0'0:pagas	 tres ,yiaS nhas ou resalvas.clevidam'eAittadas e, assignodaS,,	 j•
dcea peimerii„sellada e cif preços em.al,e;
garmçii. por extenso, ; sem,, ementas,.
rasuraS,AAtefilinfaasou resalvàs. 	 •

Q,Arogon.ente 'so.eebrigará a . .for-
necer os earros.-enecessarins Paca- o • • eu-

te_reamente de doentes fallesçidos , na co-
lbnia. Senda • 'o" tranSpertéi feito eLitr	 Z,
C'olonià e • o'	 Inhaiipla•	 •

4 •0 •tis carroà'àërão da C.fir'sse usada_
para indigentes e deverão Ser forneci-
dos nas lic,ras préviamente determina-
das, ,nela, vdmjnistração da Colonia,,,que
corrinnicará • ii'liora: ao ,j'iltono nen te, 'édiA
O tempo necessarid 'para que o pedido
possa ser satisfeite, devendo o propo-
nente apresentar .o preço por enterra-
mento.

5.° M propostas, 'que deverão conter
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, serão
entregues em enveloppes fechados o
serão abertas é • lidas perante os cOn-•
currentes em -• reunião presidida pelo
senhor' director no dia e hora acima
indicadoS.-

6." Em caso de igualdade de condi-
ções, •sitd-ii dada preferencia ach concur-
rente nacional 'e si todos' o fol'em, será
recorridci - á sorte-.

inclusive sua na:

,	 •

•
•
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Bibliotheca Nacional

ACTA DO, RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS PARA O FOR-

NECIMENTO E MONTAGEM DE UMA ARMAÇÃO METALLICA

SOBRE AS ESTANTES INSTALLADAS NA ' ALA DIREITA DO set-
O	 rimo

balho que_ é objectossiaspressentesprosnostas espera [aio ,assim a•
acceitaeão - desta'ISrastiPtidsta a 	 conforte id tore sisss
todas as exigencias,sto citado edital de: concurrencia publica. `z

Rio de Janeiros 30 -de abril tio 1928. — Pela Sociedade
Anonyma *"Casa Praft" .. • Woldoetiro Wireia Rosa. Confere. —
Bibliotheca Nacional, 30 de abril de 1928. —	 Ckle Real
da A,Minipção, .seeretario.,... 

• •	 :1-,

Policia do District° Federal

CONCU1iREN n.:1A ADMINISTRATI vA ou pERMAN ENTE PA IIA A COMPRA

DE INIATERJAES Di -CONSUMO, NECESSARIoS Ao SERVI ijo, OU-

RANTE oANNO DE WS..

Aos trinta dias do mez de abril de mil novecentos e vinte
oito,, ás doze horas da tarde, na secretaria da Bibliotheca

,...)'Nacional do Rio de Janeiro, presentes o director geral, douto'
ts:$111ario Behring, e o bacharel Luiz (Arte-Real de Assompção,
•• lsecretario, nos termos do art. 747 do Codigo de Contabilidade
ssse de accerdo com o edital publicado no Mario Official de 21
st • sie março de mil novecentos e vinte 'e oito, procedeu-se ao

...2.ecebirnento, abertura e leitura da proposta apresentada pela
.:-Sociedade Anonyma "Casa Pratt", por seu bastante procurador

t'ts•svaidessire Garcia Rosa, ficando a proposta guardada nesta
• 1 repartição, para os fins indicados no art. 754 do Codigo

'Contabilidade da União. E, para enristar. lavrou-se a pre-
• •sente acta que vate assignada pelo director geral, pela propo-

s: ,nente e por mim Luiz Certealleal de Assumpção, secretario.
Bibliotheca Nacional, 30 de abril de 1928. --sIL RhPriaa.

Luiz Côrte-Real de Assuntp0o. — Por procuração da So-
• k. iedade Anonyma Casa. Pratt, Waldorniro Garcia Rosa. :0D

Bibliotheea Nacional, 30 de abril de 1928. — Luiz Ceirte
Real de Assumpção, secretario,

• Exmo. Sr. director da • Biblothera Nacional — A Socie-
dade Anonyma Casa Pratt, brasileira, com sede nesta Capital.
à rua do Ouvidor ns. 12D-125, vem, tle accerdo com o edilal
de conearrencia publicado no. fiaria Off te-tal de 21 de março
de 1928, a paginas sete mil setecentos e sessenta e -um, pro-
por o forneeimnto do seguinte material. fabricado nas suas
officinas com elementos importados do estrangeiro.

•“ma armação me-fanica completamente man-
fada sObre as estantes existentes, com pas-
sadiços e grades em um total de 424 (qua-
trocentos e vinte e quatro) metros qua-
drados, desenferrujada e' garantida contra
a ferrugem, pintada de cor •vérde eliya, in-
cluindo cerca de 290 (duzentos e noventa
metros quadrados, de vidros com" ass (Is
pollegada de espessura," formando, 11111 ans
dar, identica ás já existentes ná ala ess
querda do edificio para receber nova
ordem de estantes.

‘O preço para os 290 (duzentos e noventa me-
tros quadrados de vidros de 3/4 de 1-sone-
gadas, será de sessenta e nove contds e,
quinhentos mil réis 	  •'"-(10:500$000

t) preço da armação supra descripta, a cujan
montagem a proponente se obriga, no togar
que for indicado, no prazo improrogavel de
180 (cento e oitenta) dias, contados da data
em que o contracto de installação entrar
em vigor pelo registro mio Tribunal, de Con-
tas; será de cento e onze contos tresentos e 	 •
cincoenta mil reis 	  111 ':350$00a

Total 	  180:850$000

Juntando a competente planta da installação, a propos
nente toma a liberdade de. em abono da sua idoneidade para

so encargo de um serviço do genero, allegar a experiência de
cerra de vinte annos que já conta nesta especialidade, já
'lendo executado diversas installçaões importantes na es-
pene, dentre as quaes pôde citar a da Bibliotheea do Insti-
luto de Manguinhos, a qual, já contando 15 annos,' encontra-
se em perfeito estado, proporcionando eptimo serviço e .ple'rt•
influente correspondendo aos seus fins. A proponente dispoç,s,
de officinas proprias e-de pessoal technieo inteiramente idor,s-

. 41et), estando 'assim apta a gárairst4r pessfOta pxecueo . 42,•earf

De ordem do senhor doutor chefes de Policia,..communico
aos senhores interessados que, de aecerdo com o aut. 2-t • §§
2", 3" e .1"'

'
 do 'Codigo"de Contabilidade da -União, serão rece-

bidas na Quarta Secção da Contabilidade. da Secretaria da
Policia do Distrieto .Federal, propostas para fornecimento dos
artigos abaixo. mencionados e mediante as seguintes -con-
dições:

Primeira As 'propostas serão entregues ás 14 horas 1)
dia 10 de maio do corrente anilo, na Quarta Secção 'da Conta-
bilidade, da Secretaria da Policia do District° Federal, em
tres ias, sendo a primeira sellada, com os respectivos streços
por extenso e em algarismos, rigorosamente na ordem do
edital, soai emendas, rasuras ou entrelinhas que possam de-'
terminar duvidas e encerradas em enveloppes lacrados.

[Segunda — 'Só poderão concorrer as firmas que toren)
julgadas idoneas, e existencia legal e inscriptas nesta repar-
tição em livro proprio.

Terceira — As propostas serão abertas em presença dos
concurrentes, não sendo aceeital aquellas que não.obedecereni
ás, exigencias deste "edital.	 •

Quarta —.Os . coneurrentes apresentarão com as propos-
tas, documentos. provando que depositaram na. thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da vespera da abertura das
concurrencias, a .importancia de uni conto de reis (1:0008),
que servirá de -garantia .aos fornecimentos propostos nesta
eoneurrencia e nas que se vierein a realizar posteriormente,
iw corrente ema°.	 -
„ Quinta niateriaes a fornecer, deverão ser, de pri-
meira qualidadd 'è 'entregues dentro de 48 hora' após a en-
trega do respeetivO • pedido "eia'.
: Sexta — A Policia Civil do District° Federal, se reserva
o direito de só adquirir -os materiaes quando' julgar necessa-
Cio, no limita das, exigencias di:y. serviço . e dentro dos seus
recursos orçannentarios , .e, bem asSim, de annullar a con-
eurrencia em parte ou .no todo por • motivos•-que julgar con-
venientes aos seus . interesses,. .80111 que deste facto caiba ao
concorrente direitts 'a • 'qualquer reclamação , ou indemnização
'e sob qualquer pretexto.

Secretaria; 'da -Policia do District°. Federal,. 19 de abril
de 1928. —	 secretario geral interino, Vital BiLleneourt....

id.)o.	or_eis

Classiflea0a, ••=-- Unidade — Preço do base

Peças Ford .	 3,824-B, unia 	
Peças Ford n. 3..825-B, unia 	
Peça -Ford.	 3,, 960; unia 	
Peça Ford n. 3.013, uma. 	
Peça Ford nv.2 ....814LL2,	 14 ,, 	
Peça Ford n. 8.786-C, uma.,-, 	
Peça Ford,	 2.841, uma ,,, ,,	 , „ „
Peça Ford_ n. 5.893-TT, uma.. • •
Peça Ford n. 3.250-D, ./unia
Peça 'Ford' h°. '18.257-X, umaV.,;..,„,„,.„,,„,

ç
FordL ia.,:6432:43X, uma ,„	 , 	

Peça Ford'n.' 6.576-11X, • •,,Peça Ford' n. '40:324-X,
:;'Peça Ford°11: `6.815-BX, umas.. ,, ....
gYidro, de ba.Obri?it	 4.11.1,9,019.Y4,Aateral, 	 ,

r.

708000
148000
138000
158000
788,000
108000
18000
48000

. 648000
- 98000

118500
.168000

58000
48000

118000
_258900



••16ia.
_	 	

	

Tetçii.-feira 1, -	 • Maio de 1928	 /1161-

3861)9

;.1.08000

1531.00
5$000

308500

98100'

-28200

.18500
-18300
58100

y1.18300-

100'.

•

Ferragens'

'	 ••,	 -`•
• Classificaçã'ON .--- Unidade- --=1),reçe de bããt

, r n S
	 fl•

:Argolla rebtri d respectivo pegador Ora-e/rã-Vá.,
uma. -	

'Assucareiro de metal brando;artigo superior, uni

.+1•• n •	 :	 i;	 ;; •

ÇrupoIII- Electricidade

.Classificaçãe - Unidade - Preço de bãs(
ir	 •

Mparelho de suspensão complete, de Percellana,
• um .,,, 	

APparelho de Suspensão, de poreellana, com rol-
dana, um .. te 	

'Aranha de metal de 1 1/2",	 	
Aranha do metal de 3"

'
 uma 	

Aranha de metal de 1 1/4", uma 	
Abat-jour de porcellana, com 12" de largura, um
Abat-jour de porcellana, fechado, um 	
Alicate isolado para electricista, de 6", um 	 , •
Alicate isolado para electricista, de 7", um 	 ,
Botão de phantasia para campainha, um 	
Botão de madeira para campainha, um 	
Botão de metal branco para campainha,. um: 	 t
Botão de madeira, preto, para campainha, um 	 ,
Bucha de ferro de 1/2" a 3/4", uma
Bucha de ebonite de .3/8" uma 	
Braço de metal para interior, uni'	
Braço de ferro com supporta de tampada, um 	
Braço duplo de metal, completo, um
Bobina de freio, typo Lucas, urna 	
Bobina :Varai de 25 amperes, uma 	
Bobina Marelli de 50 amperes uma 	
Box recto de ferro . de 1/2",
Box recto de ferro de 5/8", um 	 .. • • •••••• .
Box recto de ferro de 3/4", um 	
Box recto de ferro de 1 1/2", um 	
Box , recto de ferro de 2", um 	
Box recto de ferro de 3", um 	
Box curvo de ferro de 5/8", um 	
Box ' curvo de- ferro de 3/4", uni 	
Box crir-vo de. . ferro de	 'um 	
Blocode Madeira de 2"

7
' um 	

Bloco de madeira de 2 '1/2"; uru-
. Bloco de madeira de., 3 1/2", um...

Bloco de inadeira de, 4", 	 •	 •
Bloco de madira de, 4 11.2", um 	
Bloco do madeira de 5' um.... „.••••• 	 •,•
Bloco de maOira de; 5 1/2".uumk...,• 	 ,:•::: 	
Bobina para o commutador,
Bomba de ar para: o:regulador,electric.el¡urna:- .•
Commutador completo, um 	 	 • .

Campainha americana em caixa de • miadeira dø•
10" • a 12",‘ urna 	

Campainha electrica, pequena, urna 	
Campainha surda, typo Cigarra, uma 	
Campainha de bbccit de sino n. 12; "ein 'duas, uma
Cabo revestido de; chumbo;. monophasieo;i...de•

0,00150, metro	 	
Cabo revestido de chumbo, triphasicei'de - 1 '1/2••

in/m, metro	 ., 	 . •
Cabo de aço com 72 fios, para elevador,;anetro•
Cabo de cobre .de 3 m/rn,.
Cabo de chumbo de 2 conductores..n.:1.4;;metro.i)•01

• Cabo de cobre isolado, ri„ .0, mete()
• Caixa de ferro para ,ligar tubo, •uma. 	

;	 'Caixa de derivação,-de-2, 3 e 4 4rrec	 í4a5es,.:de por- _-
• cellann, urna ' 	  . • • • •	 •

Contacto de cobre para elevador de 1" x 1/2" (es-
cova), uni

7.0nduite de 1/2", metro 	
Castiçal para tampada, flexivel, feitio: concha,

, uri. 	
Castiçal de bronze, regulavel, para tampada, um-,
Castiçal eleetrico de metal, para mesa, um 	
Chave triphasica de 100 amperes, uma 	
Conduite de 5/8", metro 	
Conduite de 3/4", metro 	
Conduite de 1

'
" metro. 	

Conduite de 1 1/2", metro 	
Caixa de ferro 'de 4 x 2, uma 	
Cabo para tubo de 10, metro 	
Cabo para tubo de- 8, metro 	
Cabo para tubo de 6, metro 	
Cabo para tubo de 4, metro 	
Cabo para 'tubo de 2, metro 	
Cabo para tubo de 0, metro- 	
Contacto de cobre para elevador de 1 •x 1 1/2 e

escova, um•	 	
Chave triphasica para fuzivel cartucho, de 60

amperes, uma
Chave triphasica para fuzivel cartucho, de 100

amperes, uma . - 	
chave triphasica para fuzivel cartucho, de 200

amperes, uma 	
Chave monophasiea para fuzivel cartucho, de 10(-

amperes, uma

4,!1/4.1y

-18500
228000

r• • '• • •:

' Cleats para cabo de 2-dios, I •••n ••' 1;',%. Gcle ferro para dcrivação uma u• • e
Caixa para contacto da parta de elevador,:
Caixa para interruptor, uma 	 	 0

, Çhave monophasica da 30 amperes,
'Chave triphasica. •dc, ;30 .amperes,
Chave hipolat' de 20 •aa-npereamima 	

	

Contacto de cobre 'do 1/2" x 1", um 	  18600 Fuzivel cartucho de 100 amperes, um
Contacto de cobre de 1/2", um. 	 	 1$600 Fuzivel cartucho de 200 amperes, um 	

48800
$350
8600
$350

98800
,98000
58500
78100
28100

8640
'18400

8640
$340
$050 • Cleats de porcellana para 2 fios, com parafuso,

38840 -	 par
4$100 Contacto de cobre de •1", um 	

-118600 Escova para o commutaclor, uma
1278000 Escova para o retais dos 'andares, uma 	

98800 Fm coberto com borracha, n. 10, metro 	
138000 Fio coberto• com borracha, ri. 12, metro 	
• $400 Fio- coberto com borracha, n. 14, metro 	
- $100 Fio flexivel para campainha, metro 	

$550 Fio magnetwpara campainha, ns. 20 a 25, kilo 	
38600 'Fio de. algodão de 1 a 2 rn/m, metro 	

• 5$'500 Fio flexivei fuzivel, carretel 	
-78100- Fio cle chumbo, n...12, metro 	
18100 Fio conduite de, 30 metros, rolo 	
18900

,• 28100
8100

- • $550
8700
$750

. 8850
•-. :18000

1 $100
•1588000
310$006,
••-.578000

Fio melchior para resistencia,. de ns. 14 a' 20;
metro

Fio rijo para campainha, metro 	
Fio capeado - de chumbo, - metro 	
Fio para installação, metro 	
Fio de chumbo, ri. 18, metro 	
Fio francez,.. kilo 	
Fio electrico ,R. G. n. 8, metro 	
Fio electrico	 C. n. 10, metro 	
Fie .de- seda flexivel, branco, n. 20, metro 	
Fio deseda flexivel, branco, n. 18, metro 	
Fio para cleats, n. 11, metro 	
Fio de chumbo, 2 x 11, metro 	
Fuzivel cartucho de 10 a 30 amperes, um 	
Fu'zivel de •aolha de 5 a 50 amperes, um 	
Fita cambric amarella, rolo 	
Fita isolante , de borracha de 1/2 libra, rolo 	
Fecho de botão de 5 palmos, um 	
Fecho de botão de .1 palmo, um 	
Fecho cremon, completo, um 	
Fio para tubo, ri. 16 D. R. C., 3 capas, metro 	
Fio-para tubo, ri. 14 D. R. C., 3 capas, metro 	
Fio para tubo, n. 12 D: R. C., 3 capas, metro 	
Fio para tubo, n. - 10 D. II. C., 3 capas, metro 	
Fie para tulío,	 8, D. R. C., 3 capas, metro 	 ,
Fio	 para, Cle.ats; .n. 16, 2 capas, metro 	 ,
Fio R. C. para 	 n. 14, 2 capas, metro-,
F10 /I.	 para eleats, n. 12, 2 capas, metro-,
Fie'ilexivel duplo 1/32, n. 18, metro, 	

	

4 10 fleilVel duplo ;1132, n. 16, metro 	
506" . io'flexiver duple '1/32, n. 14, 'metro 	
0001"''Fió tfuzivel, - qualquer 'amperagem, kito- 	
106('','Fie- para tempo,' n.,	 -	'14, 3 - tapas, kilo
80o Ck Flá , para tempo, 'n."12, 3 'capas; kilo 	
400-1- Y-Fict • para tempo;	 3,eapas, kilo 	
coo Fuzivel cartucho de 40 a 60 amperes, um 	

...

irem
1058000
• 178700

808.000
a.	 18800

; 18900
• 28,600

48200
18400
$700

18100
/4140
28000-
38000
5$600

.3S3UU,
'1'$100

58100

358.500

788006

1018000

388000

8200
68000

10:6840
58000

8390
8340
$228
$205

138000
8280

38200
8850

88400

$800
1:8200
18100
8600
8900

88500
8945
8600
8700
8900
8240

48740
$675
$230

108500
384%
28400

$700
58900
8300
$396
8460
$580
8800
$295
$29::
8390
8340
8480
8900

88600
78800
-78006
68000
18300
4.WD
88410

•
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Fio de chumbo de 2 x 16, metro 	
Fio :de chumbo de 2 x 12, metro 	
Fio. de chumbo de 2 x 10, metro 	 •
(*.rrampo isolado para campainha, caixa
;interruptor rotativo, um 	
Interruptor com caixa, um 	
Interruptor duplo, um 	
Interruptor pendente de metal, um 	
Interruptor de embutir, de 2 secções, um 	
Interruptor para mesa, nacional, um 	
Interruptor para mesa, estrangeiro, um 	
Isolador com parafuso, um 	
Interruptor rotativo de 5 ampéres, um 	
Interruptor rotativo- 5U. 3 ampéres. um 	
Interruptor de embutir? pursh-bollon. de 1 se-

ação, um. 	
Interruptor de embutir push-botton, de 2 se-

ccões, um
Interruptor pendente de madeira, um 	
Isolador de pino recto; um 	
Isolador de pino curvo, um 	
Kruste para 2 tampadas, um 	
Lampada.de 100 velas, 1/2 watt, Philipps, Edison.

ou Osratn. uma 	
Lampada de 50 velas, 1/2 watt, Philipps. Edison

ou Osram, uma 	
Lampada de 200 velas, 1/2 watt, Philipps. Edison

• ou Osram, uma 	
Lampada de 400 velas, 1/2 watt, Philips, Edison
( ou Oram, uma 	

. Lampadas de 5 a 50 velas, de filamento metal-
'	 lico, 'Philips, uma 	
Lampada de buyoneta de 6/8 e 2 poios, uma.
Lampada fosca, de 25 velas. 1/2 watt, Philips,

• Edison ou Osrarn,- uma 	
Lampada Edison, Philips ou Osram de 120 volts,

• 10, 15, 25 e 40 watts, uma 	
:tampada de mesa, regulava', para 100 velas,

dourada ou oxydada, Igual ao modelo. uma
Maneai Marelli para ventilador de 25 ampéres,
1 uru

. Mancai Marelli para ventilador de 50 ampéres,
tun

- Pêra de metal para campainha, uma 	
-Pendente de metal com 2 melro de comprimento

e 5/8 de grossura, um 	
Plafonier com globo, um 	

	

: Papel fibra para enrollamento do motor. kilo 	
Pino para tomada de embutir, um 	
Placa para tomada de corrente de embutir, urna

; Pilha sacra Red-Seal ou Columbia. 'tuna 	
Pêra de madeira para campainha, urna 	
Quadre para campainha, de 5 numeres. um 	

‘. Quadro para campainha, de 10 números,
Receptando de porcellana, com rosca commum,

uru
% Receptaculo de metal, um 	

Reeeptaculo de bayoneta, um 	
Roseta para cleats, uma 	
Roseta para fôrro, uma 	
Roldana de porcellana, de 1'x 3, uma 	

	

Rolo de fio francez n. 18, cm 100 metros, um 	
, Roseta de madeira para campainha, uma 	
:• -Receptando recto, typo 91 .7, um 	

'Supporta para tempo, um 	
Supporta para escova do motor, um 	

. 'Supporta de metal, sem chave, um 	
Supporta de -metal, com chave, um. 	
:Sirene electrica de 10 volts, com 500 metros de

raio, uma
S.upporte com arruelfa de poreellana, sem chave,

um . . 	
Supporta movei, completo, com escovas, para o

• .,zat-	 regulador plectrico, um 	
•Supporte fixo,- com escova, para o regulador elea

stubo flexivel de 1/2", metro 	

,DIARM ()FPI-MAL	 Maio de 1928 

18200 Tubo flexivel de 3/4", Metro 	
18130 Tubo flexivel ne 5/8",• metro 	
18900 Tubo flexivel de 1 1/2", metro 	
15;400 Tubo flexivel de 3", metro 	
8670 Tubintio de louça de 1",

38000 Transformador de 120 x 8,. um 	
28600 Transformador de 120 x 10. nin
28700 Transformador de 120 x 12, um 	
58700 Tomada de corrente de embutir. eompleta,
08200 Tomada de corrente de porcellana, urna 	

uma

3:9280'01 Tomada de embutir com caixa de ferro, artigo
fino, uma18300$900 Tomada de porcellana, uma 	

Tornada de bayoneta de 2 polos, uma 	
Tomada de .ouça com pinos. uma 	

28100 Tomada de pino, uma 	
Tulipa de vidro de cor ghantasia, urna 	
Tubo de louça de 2", -um 	
Tubo de louça de 3", um 	
Tomada de corrente. tie embutir, .simples,
Tubo rigido para' campainha, metro 	
Tomada de rosca, uma 	
Tulipa Holoptiane, tuna 	
Verniz isolantepara enroliamento do motor,

litro 128500

2208000

708000

748000
28000 Ventilador Marelli, typo "Euro", inclinava', de
18150	 12" de diametro, um 	 	 1168000

Ventilador Marelli, typo "Noto", inclinavel, de
28010	 16" de diametro, um 	 	 1288000

Ventilador Marelli, typo "Dano", oscillante, de
28000	 10" de diametrO, um 	 	 1288000•

Ventilador Miarelli,.typo "Bisa", oscillante, de 12"
70$000 de diametro, um 	 	 1808000

Ventilador Mare111, :tyPo "Ghibla", oscillante, de
48000221800016" de djametro, um 	

j.;n1;)

88000
121;100
128000

PCO5

	

$570	
•	 Gr1,00 X/ — Equipamento

	18500	
Classificação ---‘Unidade — Preço de base1$oao

368000 Apitos de metal nickelado. para soccorro policial,

	

72$00Q	 uni	 28000

8600

	

$950
	 Grupo	 — Material de expediente

	28390	
Classificação — Unidade — Preço de base$900

$900 riu de ai ame n. 18, grampeanão de cadernos,

	

a100	 carretel . 	 	
12$500it$000

	

1$100	
Grupo XIV — 3lotoeuelo les.1$200

	

28200	 Classificação — Unidade — Preço de base585CC,
880e Luvas pretas de pellica, com canhão. nara moto.

	

18100	
eyclistas, -iguaes, ao modelo. par 	

	
408000

Oculos prolretores para molocyclistas. iguaes ao

	

4208000	 modele, uju, 	
	

408000

•Grupo XV — Fardamento

Classificação — Unidade 	 Preço de bns-e

Capa para bonet kla linho pardo Ou brrinvo, ¡gila/

	

ao modelo., tuna - t! •	 cinco.,

28000
18370
58400

108000
$073

98900
08900

128200
38000

$700

38700
18100
18200
18',00
28700

4$00o
$920

18800
$850
$900

18090
8280

• $480.
18800
18200
$830

138500

28600

18900 Ventilador Westinghouse de 16" de diametro,
oseillante, u.xm. 	

•8800 Ventilador Marelli, typo "Seiroecale", fixo,
10" de diametro, um 	

78560 Ventilador Marelli, typo "Austro", inclinavel, de
10" de diametro, um 	

de

• GrUpti IV -- Mpssaines

ClassiNearki	 Unidade — Preço de base

Lona listada para sanefas, 2 7-B, matro 	 	 12$500

$630

280800G

378000
18300 •,000



El pecie
do

vehiculo

o
c

Auto obs..

a	 a.
• carga.
a	 part..
• frete.
a	 part..
t,	 carga
• part..
5.	 frete..
• A

• carga.
• ..
a	 part..
a	 frete..
!
a	 carga
a	 part..
a	 ,
• I,	 ..
a	 frete..
a	 part..
X,

• A

• a
X,

a	 frete..
X.

a	 A

6
58
64
95

128
131
415
457
552
585
590
594
686
818
924

1.191
1.153
1.187
1.207
1.94e
2.115
3.375
3.981
5.732
6.792
7.472
8.878
8.926
9.077
0.161
9.324
9.881
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Inspeetoria -de Vebiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam n tificados a comparec:r nesta iaspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por infra
cções do Regulamento do Transito, na conformidade do art. 355, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo descrimi.

nados.

Nomes

•Cons ntino	 Cornp 	
Idem 	

• Light and Power 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
A. Barboza 	
J. Moreira 	
Francisco Alva., 	
H. Gomes 	
Carlos Silva 	
A. Dias 	
J. Amaral Sobrinho 	
João Foptista 	
Z. José Costa 	
Manoel Pereira 	

.3. L. Coelho 	
C. Almeida 	 	 * 	
A. Fonseca 	

''Light and Power
N. Lucas 	
M. Santos 	
M. Cavalcante 	

W. Teixeira 	
A. Arat0z) 	

.A. Rodrigues 	
Antonio Azara 	
Dotio Silva 	
A. Parreiras 	
Auto Mercantil B. S. A 	
Sludebacker Brasil 	
Anton o Carvalho 	
José Souza 	

Dia Mez	 , Anuo

23 Abril 1928 Art. 243 	  Propri&cario.
a 11.

a A

a
a

a 1.

A	 81 	
248L 	

a
a

21.
7/. 92.... 	

a,	 248L 	
Motorista.

a
A	 81 	 Proprietario.

248L 	 Motorista.
a	 144 	

s 85 	   Proprietario.
15. 	
92 	
	  Motorista.

a
a J. a	 195 	 Proprietario.

71. . 	 243 L 	 Motorista.
a A

A	 	 *9

	  Proprietario.
Motorista.

a.
a

A	 I,	 	

83 	
93 	  

a
	 	 Proprietario.

Motorista.
•	 248L 	
a	 79 	 .. •

a a	 92 	 a

102 	 Proprietatio.
71,

A	 	

	  Motorista.

»	 100 	
»	 243 E 	 Proprletario.
a	 79 	 a
a	 248L 	  a

a 92 	
A

	  Motorista.
a

Data da infracçãO

Natureza da infracçÃO

	

1 
Observações

A falta de pagamento das mu t tas por infracções impprta na remeaNa dos aos a Juizo Federal no prao regulamentar,. d2 acorda
com o art. 354 do regulamento que baixou com o decreto 15.614 de 16 de agosto a e 1922.

Inspetoria de Vehiculos, 30 de abril de 1923.-0 inspector, Zamalá Bonos.9.	 •

MINIS1ER10 . DA FAZENDA•

Tribunal de Contas

..ran.icAçÃo ND ESTADO DE miN.As

Pelo presente edital, fica intimado o SP.
Attons0 Roquette, agente do Correio ou
Paracatú, listado de Minas ueraes, para-
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da publicação - deste edital, allegac
o que fôr a bein de seus dreitps, pro.
&luzir documentos ou recolher aos ew.
fres publicus a importancia de 34$400

:-(trinta e quatro mil e quatrocentos
" . réis), de alcance verificado no processo
• de tomada de suas contas no p..,riOdo

. 16 cio junho de . 1920 a 3,1 de dezembro
de 1927, e proveniente, 9$200 de . .diffe-

r rença de senti de sua nomeação, e réi,;
-z.' :2.5$200. de igual differença relativa á

nomeação do estafeta da . agenc. ia,.: coa-

forme as contas correntes annexas
officio n. 428. de 5 de março proximo
findo, da Administração dos Correios de
Boll() Horizonte. sob pena de revelia.

Delegação do Tribunal de Contas no
Estado do Minas Geraes„ 17 de abril tkt
1928. — Segi.woundo Soares Baptista,
chefe da delegação.

Tribunal de Contas

DELEGAÇÃO NO ESTA D O DE ANNAS.

Pelo presente edital, ficam intimados
os herdeiros ou successores do Sr.
k_Taulio lirillo, fa Hee ido, ex-agente de
C'orretu do Salto. Estado de Minas Ge-
raes. para, dentro do prazo . ...de 30 dias,
contados da data "da publicação dest.

allegarem o . .que fôr a bem dós
direitos do I/O cujos, produzirem do-
cumentos ou recolherem aos . cofres

Micos a importanciat de 28$800 (vinte e
oito mil e ONOCellfoi, réis), do alcance
verificado oor falta tio pagaieen to dO
Solto de nomeação sobre a sua r,atifica-
I;ão de 4808000, á razão de 6 Yo r iit pro-
(....esso de tomada de suas contas no pe-
ríodo de 3 de maio . de 192,5'a 22 de ji.t-
lho de- 1927, conforme as conias Gotrrew
tes annexas ao officio n. 281, de 28 de
março proximo findo, da Admnistracrão
dos Correios de Campanha, sob p edia de
revelia

Delegação. do Tribunal de Contas no
Estado de Minas “eraes„ -17 de abril do
1í28. Segi•Mmisio Soares Bapti"
chefe da delegação.

Tribunal. de Contas
DELEGAÇÃo NO ESTADO DE MINAS

Pelo presente edital, fica intimado o
Sr. 'José Pereira da Fonseca, ex-agente



r

as--
Maio do 4928'DIARIO111.B4	 Ts,ro-teira,

que o Governo Federal lhe conceda -01)4s
rara, pela e,mpreza para esse fim orga-
nizada, firmar contracto definitivo, na•
prazo estipulado para esse fim, apresen.
tando os necessarios detalhes technicos o'
garantias financeiras e assumindo as,'‘
obrigações constantes do edital.

O supplieante, como abonador de sua'
idoneidade, offerece o Banco Britannico,
da America do Sul.

O procurador do proponente, em getY
proprio nome, assume inteira e solida-
ria responsabilidade pela proposta e of-
ferece, como referencia, o Banco de Lona
dres e da America do Sul.

Certo de que procurou •bem interPrea
tar o pensamento e os propoaitos do Ga...
vento do Brasil, pede deferimento:,

1P:

Delegacia Fiscal do Thesouro
eional no Estado do Rio de Ja-
neiro
CONCURSO PÁRA ABENTEB FISCAES DO

IMPOSTO DB. CONSUMO

• De ordem do Sr. 1" escripturario da
Thesouro Nacional, Leppoldo Vossia
Brigido, faço publico que nos proximos
dias 4 e 5 de maio, sexta-feira e sab-
liado, ás 11 horas, no edificio da Escola
Normal desta Capital,- serão 'chamados
á prova oral de portuguez os • candidaa
tos seguintes:, •

Dia 4 ,
Turma effectivaS

Tos Pantaleão Santos.,
José Clodomiro Vaiaão.•
.froad,Alonso -de .Alrneida e Souza,
José, Paulo Affonses, -
José Testa.	 • ,
José, Carvalho Ferreira.-
José :Mario. Paes. de Andradds•

-José „de Cupertino Coelho Cintra,
José Carlos Monteiro .de Souza, .

José Alarico Coelho Cintra:est
José de 'Souza Machado.i
.José. Joaquim Vaticlet Le,at.„. ,
Josa:I .,Ildefaoso Ramos Valiadcidais
. Turma' supplemen-tar as-

a ar
f

JoãO Carneira Cabral.; 	 • .
João Baptista da AbrenasS'
José Lobo.	 •	 -
Joaquim Antunes de Figiaisirefics...Mel-

relias.	 '	 ••••a,Joaquim de • Liri4 Bastos.'
Joaquim Biniliano Corrêa 'do Lago.,.	 •	 -

S.' .	 .
Turma : asfteciisW: •• .''"	 '	 •'•

João Carneiro Cabra!'.. s ' • • •	 -
João Baptista de,. Abrais: ' 	 "•
José Lobo.	 -as	 •

' Joaquim Antunes "da •Figneiredo 'Meia
21411es.	 -	 ••s	 •	 •	 ,;

• Joaquim des Linaa, Bastesi .	,	 •••
Joaquim Emiliano Corrêa do Lagos

• Joaquim NariosisRodrigues de goi,iza
Junior. •	 • , s	 '•a n 	 ••
• Jurandya de.AmartelaCarnpéÉs . 	 ,•••,)

Jorge - Nunes da;IP3rocinio,
Jorge •Pessdatssaar	 . •
Jurantlyr Campo sul. •,`
Jonathas Pedrosaffillioa"
Juvenal .do Lacerda, Abre*
.hrtçe
Is Turma supplementataga,•.., ' • s
repler de . Castra Nexo',
Eourftpcq . sh .matto8.-.Borgeã

•"	 r
do Correia de :EngePheir,o	 Esta-

: 40 de Ninas Geraes, :Parrayderatio tio pra-
., de 30 diaas, contades.dadatasclaptsbli-

.„tação deste edital, onerar e que..fõs
'•',Inm de seus direitos, •radezir
çasmeritos ou recalber aos cófres-públi-

s 'Os a importancia de. ,22$7Q0 vi-rate
; deus mit e setecentas réia)S• do alcance
verificada no processo de tomada da
finas contas no ,Periodo de ;16 de março'
de 1924-,a• 11 de outubro de 1926, e pro-
veniente ,de onze •prestacões da sello da
nomeação relativo ao augmento provi-

- sorio inaOrPora.de CM outubro do 1926,
conforme as' cantas correntes, annexas
no offibici n. • 2...473, de • 14' de dezembro
sie 1927, 'da Administração dos . Correios

• 'de Belfa lloriZonte, sola Papa ' de re-
velia.

Delegação do Tribunal de Contas nci,
Estado de Minas Geraes„ a47 de abril do
1928. — Segismundp Soares Baptista,
chefe da delegação.

Frank Dodd, inglez, banqueiro, resi-
dente nesta capital e actualmente em
viagem; na Inglaterra, por seu procura-
dor •abaixo assignado, vem requerer a
Y. Ex. o .seguinte:

Ao encerrar-se o prazo da primeira
concurrencia para a conclusão da Villa
Proletaria Marechal Hermes, nos termos
do edital o supplicante vemu pedir a
V. Ex. a concessão para aprasentar, can
nome da companhia organizada especial-
mente para esse fim, urna proposta fun-
damentada, sobre a base da acceitação
das condições impostas pelo Governo.

O supplicante não foi attendido e ei
prazo da concurrencia foi novamente
aberto.

O supplicante, entretanto, pede venia
para ponderar a V. Ex o seguinte:

a) os trabalhos constantes do edital da
eoneurrencia são de tal monta que esca-
pam -ás possibilidades teehnicas e finan-
ceiras de qcalquer das sociedades exis-
Sentes no paiz. Para tomar a si taes
serviços será preciso uma organização
especial, fundada cai um -ornar-anima' de-
finido; com capitaes levantados • para
esse • fim, em proparção- á magnitude da
obre; Não ha, no • Brasil, nenhuma lam-
preza•'que, dentro de anu nrripria fina-
lidade. e com seus •proprios .- reciirsos,

• possa 'tomar a si a-responsahilidade da
conee'ssão;, '

t' para a organização. de uma arreara-
..,

zo com i capitaes es.tsangairos e appare-
lhagetri adequada, aern uai 'programam
eatabeleeido, nos mq1des , das • exigebeias

• Caristaritas dos adagas, . a base será a
'Cdrieessão. prévia das. Obras. Sem poder
contar com a concessão, mas simples-
Mente com as aventualidades de uma
COnOliVem ia publica, não se levantam
eanitaea, não se interessam as pesse'as

. de anjo çoncurso se haveria raistér; ne-
nInfrria pessôa idmiea se arriscará a as-
ssirnir ,as responsabilidades da organiza-

• 0'0 de uma empraza sem base segura,.
nem os capitaes disponiveis encontrarão
áfitereSse em se • camProdiettere'm para
a formado de uma empteza rujas posa
ilailidas1P.O não são. positivas;
• aj roprio (Ovem°. Federal, milite
Priide ternente, 'se -Preveniu contra a

. possibi)idade de queum concurrento
qtler, seni base 'de 'capitaes, se aven-

- er'd-a i çãytet; a •conce'ssao para depois
•, si górial-' *d , é assini , que, faz depender a
.,	 .	 .	 .	 ,

p_eforenefa',„'não das: 'vantagens offereci-
: ;ft4,k" nas,-O idofseidáde do proponente;

ii.44-'p tert~"rtgarosamente icloheo
'"iião' sé- Prcitiark:Okauna empraza desse

vulto, sem ter- Previamente seguros 09
elamentos ora . que- pode contar;	 ,

;'''44 -ell'é'gtila-inenta . Geral de Contabl-
Aidttde Pirlilielà• 'pr'evé"o caso de ser'dis-

g- Periáálla'•? a - 'eórienrrentia Publica, quando
•'fião iticeildirem PrápdneriteS a primeira

aoncurrencia (arts. 246, latira e e 739).
• Jatoposto, o .supplicante vem propõe

A sociedade em coçnmanditá pot;
anões- Antonio Jannuzzi ta Comp., com
sede á avenida Rio Branco n. 1•54, pro-
põe-se a adquirir, em concessão condi-
cionada, o proprio nacional denominada:
"Villa *Marechal Hermes", suje itando-sa
ás clausulas estipuladas no edital cle
26 de janeiro do corrente armo, publi-
cado no Diodo' Official pala Directoria
do Patrimonio Nacional, assuminGo, Me-
diante o termo de contracto a ser assi-
gnado, por si ou pela empraza especial,.
que organizar; as seguintes obrigações:

Primeira parte

— Obriga-se a proponente á cotria
pletar a-construcção cio bloco de predios,.
arn numero de tresentos e oitenta e seis'
(386),- comprehendido entre a avenida
Paulo de- Frontin e a rua Rio de Ja-
neiro (frente a funda), ladeados pelaa
ruas Vicente de Suuaa e Elisario Freire,
'de aoeStrdo com a planta que juntou a
Sua proposta apresentada na coneurren-
ria anterior e que se acha archivada na

,•irectoria do Patrimonio Nacional, os
-trabalhos a executar são, especificadaa
mente:

• I, reparar, concertar e pintar interna
e externamente cento e trinta e nova
(139) predios, que se acham habitados,

• parte delias de um só pavimento e parta
'd.e deus pavimentos;

2, fazer as obras maiores, ene reque-
rem dezoito (18) prediciá ora tambeau
habitados, para que fiquem nas condi-
ções dos precedentes;

3, executar as obras necessarias em
'vinte e um (21) predica..., ora tamboril*
bccupados, mas nos quaas faltam soalhos,
divisões, tectos, esquadrias, diversas ina
stallações e pintura;

4, concluir a construcção da canta
e vinte sete (127) predios, que teem so-
mente as parecias levantadas e travejaa
mento de ferro para a cobertura, maS
tudo em grande parte carcomido pela
acção do tempo;

5, construir seis (6) predicso. que icem;
apenas os alicerces ao nivel do terreno;
: 6, construir inteiramente setenta' e
;Cinco (75) predios • para completar' o
'bloco dos 386 predios entre a avenida
.Paulo de Frontiii e a rua Rio d Ja-
', :reiro, de accardo com a referida planta
junta á sua proposta anterior, indica-
dos com tinta encarnada os predios.
construir. Destes 75 pra.dios, dous se-
rão divididos em quartos- para solteiros
e os 73 restantes deverão ter dons pavi-
mentos, de accôrdo coda os dasenhos'
"typo 2" e "typo 3-A", que se junta-
rani - á- mesina propostas• As habitações'

•de solteiros' terão conttruidaa nos lotes;
de terrenos á rua Rio de Janeiro, entrai
as ruas Vicente de Souza e 20 de .Jaa

,Léo de Alencar.
Leopoldo Mignelole Filho.
Laurentino Oliveira Azambuja,
Luiz Jard'en ,Nraujo.

Nitheroy, 3,0 de abril de 1928. — O
secretario, João Anthero de Mattos, 3'
escripturario do Thesouro Nacional.

Directoria do Patrintonio Nacional

PROPOSTAS APRESENTADAS EM 27 DO COR-
RENTE, NA CONCURRENCIA PUBLICA PARA
A ACQUISIÇÃo CONDICIONAL DA yiLltsS
"MARECHAL HERMES"
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terminado, a 'outra parte da vi ga,- seguriseurrebtiir_para.t.grifeito -s-er._-cedirla.
do estudos e projectos, que apresentará perpetua e .gratuitamente,a quem, a jaizo
ao Governo dentro de quatro (4) Mezes,' • do- Governo a, nos termos do e,dital,-Sa-_
a contar do registro do contracto pelo ',tisfaça Cs'requisitos de idõneidade pro-
Tribunal de Contas, conforme O • 50 do , •isaional é, ainda, apresente as mais con-
edital, ficando entendido que, não	 Vinhayeis= condições para concluso - das
mente nos detalhes para as construcções, •- :,Obras' e' estipulação dos respecy,os-
corno nas condições 'de arrendamento e-- gueis'i -	,
alienação dos predios dessa nova parte O . proponente eÃhibe 'cottio'provs de
da villa, os ditos projectos respeitarão as Stia • idoneidade prafisSional eg,piclUsoa,
regras estabelecidas pelo regulamento' . documentos, que tornam certo,;":„.
11.'14,813, que o Governo _lainbem se t a) que eentractou coin 	 -viscOncle
compromette a observar, na fórma refe-' de Moraes -a construcção do "bairro de
rida no edital.	 Santa Genoveva", com 59 . precliOs e de-

Dentro do prazo de trinta , (30) dias' : mais 'obras complementares ,(Ocumentn
depois dá	

„
approvados' os estudos e pro- 11; 1), no valor de 9;P0b$00•0,";-

jectos -aqui mencionados, iniciara a pro-, que, ainda, aontgactou pOVáS obras,
ponente os :respectivos trabalhos de ar-Y dom o mesmo proorietarid -e • banqueiro,
ruamento e locação das casas desta nova corno sejam • uma eapella, augniento da
parte da villa, cuja construccao integral
se obriga a terminar no prazo de tres
(3) muros, a contar da mesma appro-
vação das estudos , e projectos pelo Go-
verno..

Ltd:to, como .se indica -lambem naqualla
- -planta;

),,azer o-desmonte do terreno que se
aelni muito, ,acima do nivel em que deve
receber as construcções, nas quadras 8,

• 442, 1.4 e 16, e abrir parte da rua Eli-
siado Freire,. entre a avenida Paulo de
ji•;rontin e a rua Rio de Janeiro; •

8. proceder a todos os calçamentos,
passeios e ajardinamento das ruas Sete

- da, Setembro : e Rio de Janeiro no sen-
tido longitudinal	 e das ruas Elisario

reire. -Treo de Maio, 20 de Setembro,
Janeiro e 'Vicente de Souza, e da

; avenida Primeiro de Maio, no sentido
•,..,..fransversal, conforme se indica na dita

planta;
i . -9; proceder á canalização de esgotos
aguas pluviaes nas ruas que ainda não

a !caibam, bem como fazer todas as
stallações de luz e gaz para tornar todos
os, preditas completamente habitaveis,
com todos os requisitos da hygiene. •

II — A proponente obriga-se a alugar
Os 386 predios assim reparados comple-
tados ou • construidos (os apropriados

• para habitação de familias ou celibata-
rios) mediante o aluguel corrido mensal,
que represente uma renda não sunerior
a dons mil e quinhentos reis (2.500) por
metro quadrado de superficie dá: área
habitada, nos predios de um só pavi-
mento, e o mesmo preço para cada pa-
vimento dos predios que constem de
dons ou mais pavimentos. O regimen de
locação e arrendamento obedecerá
4-111-an do possivel ao de uso nas chama-
das "cidades jardins", e ás : prescripções
do regulamento n. 14.813, de 1021. Os
predios serão inalienaveis até á condo-

. são total da villa, podendo, entretanto;
estipular-se no Contracto que á eessio-
paria, garantida a execução total •das
obras, será permittido organizar e Pr
orn pratica, depois de approvado pelo .Go-
,verno,. o system de acquisição da pgo-
Priedade dos predios, pelos locatarios, a
prestações addieionadas aos alugueis,:
.segundo as regras, e com as garantias
•prescriplas no referido regulamento.

Nesse caso, e em relação ás con-
Strucções já existentes na villa, e
cedidas pelo Governo, terá este direito a
perceber, das amortizações pagas •pelos
adquirentes, uma parte correspondente
ás construcç:ões cedidas, no seu N,álo::

actual. Para este fim serão altas avalia-
das logo depois do contrario da con-
cessão entrar em vigor.

111 Obriga-se mais a proponente a
iniciar os trabalhos desta parte da villa
dentro de trinta (30) dias depois de re-
gistrado o contracto • pelo Tribunal de
Contas; e a terminal-os dentro de de-
7,0ii O (18) mezes depois do mesmo re-
gistro, salvo caso de força ,maior,
culpa do GoVerno..	 ,

Eus' bem 'da commodidade dos actuaes
Occupantes dos predios, que estiverem
!quites com as suas rendas, os trabalhos
começarão pelos não acabados, ou não

4thabitados, os quaes, depois de promplos,
Nieão sendo o•fferecidos, sob o novo regi-
meu de locação, aos ditos habitantes da-

Lquelles, que terão assim preferencia para
. blugar os novos, (lesoccupando será de-
' rzanora os predios ora occupados, para Do-

-derem ser reparados. Desta •maneira - os
factuaes occupantes não 'serão desalojados
e deixados sern habitação.
r 

• •	 Segunda parte .

— Obriga-se ainda aproptmente.
t.onstroir, dentro da prazo acieante de-

Clausula final

— A proponente assume as obriga-
ções indicadas nesta proposta, : e declara
submetter-se a todas as ciausulas do edi-
tal de 26 de janeiro 'do corrente anuo,
publicado 'no Mario °Melai pela Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional, rece-
bendo em compensação,- da parte do Go-
verno Federal, a cessão perpetua e gra-
tuita, ,assim condicionada, dos' terrenos.
com todas vtO bemfeitorias e accessorios
do referido proprio nacional deno-
minado "Villa Marechal Hermes", ob-
jecto da presente concurrencia, e a
concessão de -isenção de impostos e ta-
xas, nos termos do decreto n., 14-.813, de
-1021, art. ,•10, lettras A, 11- e 'C, tudo na
fórum .do Citado edital.
•. Fica,, entendido que se '• considerará
força Maior,,, em relação 'aos prazos das
.abrigações ,as, ouroidas pela •propanente,
toda e•-qualquer demora da parte do ,Go-
verno Federal, :ou „Municipal, ;_eirt , desPa-
cliar processos-,,relativos aos,:, trabalims
cont gactados, e todo e qualquer, obstaculo
por quem , quer que seja illegalmente
Cheàdo aos Mestir-4,•
A , _Pode que •Sejárn_ atine-

xàd,zis é' TwAin parte integrante . 'cletta • sua
PropoSta : as-- segnintes plantas;;tqiirjá-fo-
rani eatregires, alalrectoria do' Patrimo-
Mó Nacional, 'é'om •a sua •piliperst'a' 'an-
terior:
•• Urna Planta- gral da

dzições :.preei,Shs sobre os trabáitioS arca-
liz.ar:	 •	 ,''	 •- _

-Uma planta do "typo 2" (proposta pára
as' novas casas)	 '•

'Urna 'planta 'do "typo	 :(1dern,,,
1	 •idem, idem).

Fabrica de Calçado Polar e mais quatro
predios no valor de 126:755$ (doc. n. 2);

c) que essas obras de vulto e impor-
tancia foram executadas e concluidas,
sem incidentes, -a contento do . - proprie-
tario et-do engenheiro fiscal de Obras
Particulares por parte da Prefeitura do
Districto ,Federal '(documentos na. 3,
4 e 5);	 .5

d) que tamboril contractou- - serviços
cora o Ministerio da Guerra, no .valor 'de
10:3:000$, tendo se desobrigado das
clausulas contractuaes colo toda a lisura
e proficiencia, como informa o documen-
to n. 6, emanado do secretario do Coi-
legió 31ilitar do Rio de Janeiro;-,•

c) que, anteriormente, firmou con-
tracto com a Prefeitura do District° Fe-
deral para execução de serviços .estra-
nhos á construcção de :predioo- porém,
que põem á prova a sua idoneidade para
contractar com o Governo.

O proponente não pertence a associa-
ção, sociedade anonyma ou erripreza que
explore a edificação de casas proletarias,
mas não poderá constituir pensamento
do edital- sómente chamar á cOncurren-
eia ~prezas dessa categoria, •porque
estas não existem no -Brasil, -Onde as
campanhias de coastrucções 'fazem casas
com o...objectivo commercial e não Para
as alugar ou vender a operarioá- e pro-
letarios. • O essencial, '-parée,e .adt' propo-
nente. é que se trate de tonstnietor
architecto , idoneo, já licendado pela Pre-
feitura do DiStricto 'Federal.

propanente declara, expresOamente,
accaltag, -'étnno• acceita, sem reStricções,
as clausulas : do edital de coneurranda de
26 de janeiro de 1928, da Directoria do
Patrinionfo, ás gimes se' obrigará, em
contracto:Rfrinal.	 -

.-A,. ,proposta do supplicante visa pro-
poretoiia'r 'á "Villa - Proletaria Marechal
Hermes" as mais -favoraveis- condições e
assim .obriga-se, expressamente:

-a) á concluir a ,"Villa Proldaria Ma-
rechal Hermes", naparte já iniciada, até
a rua Rio de Janeiro, no prazo maximo
de um armo, e•a terminar todas as casas
na parte ainda restante, no prazo de 24
mezes;

.-b)- fixar o preço- de locação ou ar-
rendamento na base de 2$000 (doas mil
réis) por metro quadrado de área habl,
tada; .

e) a vender a 'qualquer -fonecionario
federal ou municipal que o requeira,
qualquer dos -prédios conétruidos ou por
construir. respeltacras'i as condições de
preço á modo de pagamento, vantagens
e direitos constantes da lei n. 44.813, de
20 de maio dal-1921._	 .

'Unia. dita do ''",tyPo 	 (preposto
para habitações de solteiros).,

:EStas plantas foram calcad'aS Sobre 'as
existentes na Directoria do p'grirno n i o
Nacional e modificadas segundo reza a
proposta.	 • ,

A proponente pede tambeip que,l,f,açant
parte desta, 'como elementos 'compro/ia-
todos da idoneidade e da elevação e. jgs-
tjça dos intuitos da sua firma, os'di;--
sos • do,cumentos •, j,á eistent's na iiie; a
directoria, e. que.„insti,iicA “!roceg.sd:de

27.228, de 1927, enviad9,t4D:a. em
31 de outubro de -1927 • -•	 , •",_	 ,

r''	 • -'Edmundo ;Ramo•s, aecariseeto constru-
ctor, brasileiro, com -escriptbrio á gua da
Carioca n.- 83, propõe-se ,a adquirir a
"Villa ',À1.31'N',1 n ;11 Hermes", posta .	coo-ein

. Secretaria da' Patrimonio Nacional, em
20 de abril de 1928. —	 v_ da nu_
)eira. secretario. • •
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-Reeelièdoria thillisTfirtt o -Te-Ural-

Quem deve fazer a declaração de renda
-

Todas ás firmas individuaes, socieda-
des. emignerciaes, inclustriaes e civis,
salvo aSameucionadas no art. 71 do re-
gulamento.

Todas as pessoas que residirem no
territorlo nacional, sem distincção de
nacionalidade, Sexo, estado' e_profissão e
percehei4din rendimentos produzidos den-
tro ou fóra do pai2,-taes cotima 'lucros.
dividendcis„juros, salarias, ordenados,
pensões, 'gratificações,' aluguei:3...e . reniu-
neraçõe,por sfirvie,os prestados, sfíO ,con-
siderad4 contribuipteS . dá imoto °o-
Ire a renda.' desda que os rendialentos,
acima mencionados tenham sido supe-:
Flores a ,6:0at4000' durante et-hrmó pro-
ximo passadae• 

Sãã, portanto; eonsideradna7tén11.1-"
buintes 'e obrigadoa •, a declarai' fia seus'
rendimentos '.(1' Delegacia •••GerFar
posto sobre a/Renda, ou á - éstaeãb' fiábal
situada _na localidade. - de sunireaidencia;)
não só os braalleirdsanatoa t e nattiaalizás2
dos, emilo Lambem 'os -estr#igeirds'gne•:
residirem TIO territOrio mititonal." , • - ••

— Os estrangeiroS • que eStiverê-bf nein
transito no paiz não são kiOntribarinfeÁ`
do imposto, salvo quqndo :permanecerem
mais • de, trais meies no territorio,inadio-
uai e perceberem, rendimentos em ,parte.
ou totalmente produzidos, ii&."
Neste caso, . antes .de . se :retirarem ,clej
paiz são obrigados a declarar á reparti-
Cão competente aatotalidadel•daarenda
percebida durante a permanencia 'n•ai
territorio nacional,

— Os residentesanotextealor, quer seaa
iam brasileiros nattaa on ..natuaaliaadosa)
quer sejam estrangeirnal •iéatão sujeittaP
ao imposto, gii- ii•Seracobrado da pessc

j	
íai

physica ou uridieltiatple .-lhes pagar k
renda.	 .;	 .. .•

Os respensaaeas ac3ma menciona*
dos são obrigadas , a Solicitar á _Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda, ou
repartição competente, antes de effea
çtuarem a remessa tiara "o exterior. a

-guia	 recolhimento do imposto, sob
pena de multa de 100* ';:000$000.

— -Os procuradora'a'ata.íOesent antes ou
quaesque.r pessoas devidamente autori-
zadas • subscreverão as declaraçães dos
cafitribuintes, ausentes.

— O- tutores e curadores declararão
a tenda' dos Pupilas e curatelados.

- A . sociedade em liquidação deve
declarar os lucros apurados durante a
liquidação.

— 4:Wusufructuarios e outras pessoas
que receberem rendimentos de bens que
possuirem • corno se lhes pertencessem,
incluirão taes rendimentos ein suas de-
e arak,ra.s.

— Os 'representantes legaes das pes-
soas physicas ou itiridicas ou de inca-
pazes farão as declarações dos repre-
sentadas.

-- Os membros de uma mesma fami-
lia devem declarar separadamente as im-
portancias que cada uni perceber de
suas rendas, de seu trabalho proprio ou
das pensões de que tiverem o goso pri-
vativo, sendo permittido ao chefe- de fa-
milia solicitar que o lançamento das
pessoas que vivem sob seu tecto seja
feito em seu nome e, neste caso, res-
ponde pelo pagamento do imposto de-
vido por todos. •

— Os coajuges serão tributados em
relação aos rendimantos do casal, qual-.
quer que seja o regimen dos bens, sendo
facultado a qualquer deites solicitar o
lançamento em seu nome em relação a
renda dos bens que lhe pertençam, con-
siderando-se a solicitação Como feita
quando for subscripta a declaração em
separado.
- — O' inventariante --fará' a .declaração
doa rendimentos provenientes dos bem
da heaança; emquanto a'Partilha'não e-
tiVer lioniblogada.

— sendo a declaração ,r,Ie renda unia
obriga-0o imposta annhalliSnite ao
tribo in te, • este deve rantiva'r' à (lite tivar
feito no W1110 passada, ("011 '5.1'211add.0O3 Pd=
arta 4,reAdimentos percebidos efn 1927.

Zunceionaribs, pUhlicás ¡pie
garein - eM folha a partf:; W;• iiporéléekial
imPdÂti em - relação aos seus verieiMen-
tos são obrigados a (leclafar a Idtalida"
cioái seus rendimentO s ..- , iticlusive a -do
eargc:i • igete -exercem, para , . os e,fileitos• tai
cobrança--do imposto corraepondente
ontraa "tatatorias e -á •i'enda'•21obal.

• ..
Como deve ser feita a declaração -a

Par& facilitar aos contribuintes- a de-
claraçaaradas suas rendas, Saineciona ria
sédeettaatleasgacia geral, na Avenida dais
aiaeõeaavurisai..secção. especialmente dea-
t-inada..a . prestar informações • sobre o
preeadiimento das formulas respectivas,
deaaccorcio'com os dados , fornecidos pe-
lO5 ' CO1ltrill ifltes. Esta aec-ção está loca;..
bzadw no saguão de -entrada do edifici3
e , funeeionaiadiarianiehte, das -II ás 11
hbrasaa.	 •	 -

iaaa iNos - Estados, oS contribuintes po-
den&olater ...estas informações nas esta-
ç38'- aftr~dadoras federaes, sittiada4
nas- laikalidades , ein que reÁidirem e nas
SéCÇOeS dai tEtêleg_acia Geral do imposto
40bM,,à1.eittla ealtnexas ás delegada fia-

rakia's' '..ãclarações a toa-
-

talidade dai taataa contribuinte
tiverem recebido durante o anno passa-
do e93e1âaasiana0aailespezas onrigatorin
que fizerem , aara auferir a renda e sem
aa cSauaes'aoa. -la 1a0iiiieatos • não teriam sido

serãO' perm atidas as dea,
ditaçõeS ' dda desPezás que- constarem do
rei.Mlamonto.,

— Os agricultores não estão sujeitor
ao imposto proporcional, mas ,deveariioa
declarar os lucros provenientes-da .-ex-aa
ploração agricola e pecuaria, par-a,

..,effeitos da cobrança do imposto eqm--€
plementar sobre a renda global. Quanda,.
desconhecerem o lucro real da agricul,-.
tura, pagarão o imposto em relaçãa -ao

• lucro presumido de 5 % sobre o capita,-;
representado pela propriedade, nos ter-
mos do regulamento.

— Os negociantes em firma indivl-
dual, os accionistas, os membros das. so,
ciedades commerciaes ou industriaes
os portadores de tifulos de dividas pu-
blicas lambem não pagarao . ti impoatqa
proporcional, mas serão obrigados a 0- _
clarar, na formula rio modelo n. 26, a.-
importancia dos dividendos, dos lucros-
e dos juros que tiverem recebido ou quo..
lhes tiverem sido creditados para a .co-
brança do impai.° complementar sobro
a renda global.

— Os portadores de juros percebidos
a qualquer titulo, excepto os de apoli-
ces, farão a declaração da totalidade re-
cebida para .o effeito do pagamento. dO
Imposto proporcional e complementar-

.— Os funecionarios publicos, os em-
pregados do commereio. os gerente:,
auarda-livros, administradores e ledas
as pessoas que tenham recebido sala-
rios, ordenados, pensões, gratificações,
bonificações, subsidio ou qualquer re-
muneração por serviços p restados, farão.
a declaração das importancias recebidas -
no anuo findo, quer aquellas remunera-
ões tenham sido pagas pelos cofres pu-
blicOs ou por particulares..

Os- medicas. os dentistas, os advo-
gados, os engenheiros, os architectos, oa
oonstructores civis, os artistas e outra.
pessoas . que percebam remunerações d.:
seus trabalhos proprios ou , do faxereicia
derprofissões não comineaciaes são f.brr.-
gaios a declarar a totalidade da irpor-
tancia recebida no anno cassado, poden-
do solicitar a deducção de despezas peta.
mittidas pelo regulamento e que tenham
Lido indispensaveis á percepção dos seus
lucros e honorarios.
aa-- Os proprietarios de predio de alu-

guel e os de terrenos e pedreiras ar; en-
dados devem declarar a totalidade da
iMPortancia realmente percebida no anno,
fi,ndo e proveniente dos alugueis e ar-
reMamentos.

— As sociedades commerciaes e civis
nao poderão deduzir dos seus lucros li-
gaMos a parte que tiver sido distribuida
aolt associados

— As firmas individuaes e as socieda-
ds.9 de quae,squer especies estão sujeitas
ao imposto de renda sobre a totalidade
do seus lucros, qualquer que seja a
respectiva importancia, exceda ou não a
6 1)00$, devendo para esse fim apresen-
tar declaração na formula do modelo nu-
mero 25 e pagar a taxa de (1 %, que ia.
cidirát

a) sobre a totalidade dos lucros liqui-
dos, apurados em 1927 ou no periodo de

,171CZCS encerrado antes de 1 de maio
proximo futuro, ( 1 0 de junho si fèr so-
ciedade anonyma), quando o interessa-
do,preferir a tributação pol . esse modo,
ctimprindo-lhe nesse caso annexar á de-
claração quaesquer documentos devida-
mente authenticados que a comproveni.
sa(isfactoriamente:

b) sobre o rendimento tributavel de-
terminado por meios dos ebefficientel
estabelecidos no art. 57 . a a'alo regula-
Mento, quando o contribuinte indicar na
sua declaração o volume das -vendas mer-
cantis effectuedas no anná (t.i 1927,
optando, assim, , pelo innenm pnLn de'

Taxafl orla:sumo nalamak, noa ,afikNaJa)
De ordem do Sr. • &Piaba ai.. na . fóraa.a.,

do art. 24 do decreto ri. 11.524, de 10
de março de 1915, e aia:- 20'do decreto
n. 1.1.10% de -12 de, maio de . 1920, faço
pdiiiiek para eonheciinen'to .dds. • intere-
sa'clos, •	 ' e •1	 30 de 'junho dá-
rente	 se próeLPdtrá á . cobraaça„

iniilt . ,
, da eatà 'de consumo de ,agaza•

por, permaa
01111o4T1. preymo aes contribuintes

-que a :referida taXa'não,paea na (.130iati
'acima alhalida- incorrerá ,na multa _de

ac aia-1 dej.julho:em deante.
Primeiraharectoria, •30 do abril

	

19213a,a-.	 sub-director, Malaquiag
oos Sontos.' . •• ;

Delegada Geral. do . Imposto sobre
• a Renda'	 •

Do ordem do Sr. Dr. delegado geral
do Imposto sobre a Renda,- torno publico.
que no dia um de junho proximo futuro
termina o prazo Para o recebimento das
declarações de renda, relativas ao im-
posto devido no exercicio corrente. Es-
tes documentos deverão ser redigidos e

•entregueS' de conformidade com o dis-
posto DO decreto n. 17.390, de 26 do
junho de 1926. e cujas disposições prin-
cipaes estão resumidas abaixo:
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do com- a importancia dessas operações.
DeVerá l então . juntar á declaração, nos
Jérmos do art. 95, § 1° do regulamento,
'a- relação das vendas constantes dos seus
livros fiscaes,-a- qual deverá ser devida-
mente assignada.

Os proprietarios das firmas indivi-
*cindes são obrigados a fazer tambem a
,declaração de renda na formula do mo-
delo. n. 26. mencionando o total dos lu-
cras' auferidos no negocio, para o effei-
to do pagamento do imposto complemen-
tar e progressivo.

Quando a importancia do lucre real
:Verificado em balanço não exceder a réis
6:000$ e o negociante não tiver rendi-
mento algum .de outra categoria que ad-
elicionacto áquella attinja a importancia
suPérior a 6:000$, será dispensada a•en-
tregp de sua declaração individual de
renda e apenas exigida a da frima, na
formula do modelo n .• 25.	 -

---- O commerciante em firma indivi-
dual deve indicar tambem na sua decla-
ração no modelo 26 todos os rendimen-
tos não derivados da actividade mer-
cantil, afim de ser cobrado o imposto
proporcional que for devido sobre os
rendimentos não oriundos do commer-
cio, bem como o complementar é pro-
gressivo sobre a sua renda global.

A distribuição das formules para á 'de.
. clara ção de renda

-
feita na localidade da residencia deste

u na sede da representação.
— A cOmpetencia da autoridade fiscal.,

pitek receber a declaração não é indicada
pela situação da propriedade. Assim, o
contribuinte que perceber rendimentos
originados em mais de um municipio ou
em mais de um Estado incluil-os-ha em
uma só declaração, que seeá feita na es-
tação arrecadadora situada na localida-
de de sua residencia.

— As casas matrizes declararão peran-
te a autoridade fiscal de districto em
que funccionar a sede, a totalidade dos
rendimentos próprios e os das respecti-
vas succursaes, filiaes e agencias.

Como deve ser entregue a deelaraça4;
de rendimentos

As declarações podem ser entregues
por uma das formas seguintes:

a) pessoalmente;
b) pelo Correio;
c) pelo deposito nas caixas' existentes

no' saguão do edificia onde funcciona a
Delegacia Geral.

A entrega da 'declaração por via postal
ou. o deposito nas caixas destinadas
esse fila evita ao contribuinte' perda da
tempo e facilita cumprir a obrigaçã)
fiscal com a maior segurança.

— Os contribuintes que enviarem
as declaraçõrs pelo Correio ou as depo-
sitarem nas caixas 'especiaes receberão os
recibos das Mesmas, por via postal, den-
tre de • 15 dias da ?data da entrega. O
"Diario Official" da União publicará a
remessa do recibo ao endereço do con-
tribuinte, vatehde 'esta publicação .como
prova do recebimento daqtrelle. • do-
e 	 •

"	 No- 1-M • ict.a. Federal as • .deciara-,
çiMs serão entreglies á Delegada ,Gérol
do, rinpóSto',,sobr, e g Renda. -

eapitaes . ,dos Estades a, s• &-
elrações de Échtlà 'serão entregues -nas
cOilecte'Xias, • -ia,s''elfandegas e 'na , seção
de, iMposto 'dg i'efida.anneia 4' delega-.	 .	 ,

'	 •
t•	 ,	 ,	 •	 •

Nas outras- localidades dos, Es-
lados estes documentos serão reeebidos
Palas ,collectorias e mesas de rendas,
bem como.pelasnalfandegas, postos a•re-
gistros fiscaes nas cidades em que os
houver.	 -	 .	 • ,

Para facilitar os serviços' de 're-
cebimento das declarações, -tendo ;.:em
vista a , -commodidada . dos interessadost é
conveniente. 'que as sociedades.cornmer-
ciaes, as assaciações •, de classea
poraçoes em - geral ..reunam

-1;') ,.5. n "
NTRiff—tie

• te!,s1t. -e, • vi)!..
District° Federal e a favor das Delega-
cias • Fiscaefrs, • quando se tratar de con-
tribuintes; dos, Estados. 	 ,•

pagamento por chegue-
•

Para maior garantia do contribuinte.,
e da -arreta:dna° os 'cheques devem ser
cruzados; escrevendo-se entre as,'barras
do cruzamento as palavras "Banco do
Brasil".

— A emissão e o cruzamento pol.:
fome acima recommendada ternam o
recebimento obrigatorio e unicamente
possivel pelo Banco do Brasil) e o cre-
dito da importancia do cheque em couta
das repartições encarregadai de reco-
lher a receita ao Thesouro Nacional.

— Da emissão do cheque nominal
e do cruzamento, sem ó visto do esta-
lecimento sacado, decorre para' o contri.
Luitite, em caso de perda ou falta do re-
cibo, a possibilidade de provar em eual-
quer tempo que o cheque ernittido para
pagamento do imposto, se lhe tiver sitio
debitado pelo banco sacado, foi recebiao
pelo Banco do Brasil e creditado em
conta daquellies repartições.

—. Os „ cheques láara ' pagamento da
imposto de renda não devenr ser emit-
tidos ao portador nem visados pelo 'ban-
co sacado. O visto no cheque indica que
• importancia respectiva , já foi debitada
ao sacador, einquanto que o cruzamento
dá *ao contribuinte a garantia cie que o
cheque por elló enaittido lhe será debi-
indo, unicamente, depois-que a reparti-
ção fiscal o tiver registrado, averbado a
sua declaração de renda com a indica-
ção de "pago por cheque" e indluido o
titulo em listas remettidas ao Banco do.
Brasil.

— Os. cheques emittidos noininal-
mente 'cin favor das estações fiscOes aci-
ma mencionadas e cruzados pela forma
indieadie podem circular livremente pelo
correio t:itr ser depositados sem d recibo
nas caiXas acima alludidas, sem que o
contribuinte incorra no risco de prejui-
zo' da-imperlancia , correspondente ao_
valer -'1ó-titulo; em caso de :extravie
desté.'-"'	 , •

A! ,,segurança offerecida pelo che-
gue nominal e cruzado;. tanto -para o
fiSep,..WMQ.para o publico, a commodi-
dade;das partes interessaaas, a boa or-
dem: dors serviços de . .arrecadação, da ex-
tracção (1.recibos e.das aVCrnaçõeS
CCSá4X0,5, ,, nos departamentos fiscaes,
con,dnzern,-,a Delegacia Geral do Imposto
sobre. .4::110da a solicitar do publico que
use em grande escala o cheque — nas
condições ncima mencionadas — Para o
pagainento • do imposto de renda.

A Delegacia Geral do Imposto .sobre a
Renda, no Rio de Janeiro, as secções do
imposto nas Delegacias -- Fiscaes e nas
Alfandegas dos Estados, as Collectorias e
Mesas de Rendas estão ,sufficientemente
;Aprovisionadas 'de formulas de declara-
ções para fornecel-as gratuitamente • ás'
pessoas que as solicitarem. As formulas.
4o modelo n. 25 destinam-se ás firma'?
'e sociedades quaesquer e as do modelo
n. 26 a todos os demais contribuintes,
para as suas declarações individuaes.

— Quando uma pessoa solicitar mais
.de ires formulas de um só modelo, deve
Tazei-o declarando por escrínio os no-
mes . e os endereços das pessoas -a que se
destinam.	 • .

7-- Os estabelecimentos bancarios,
firmas e sociedades conimerciaes, bem
como as corporações em geral, receberão
o numero de formulas de cada modelo
de que necessitarem, mediante pedido es-
triplo indicando apenas o numero de for-
mulas desejadas, sem a obrigação de fir-•
dicar os nomes e os endereços acima ai-• -'ilididos.

- Os pedidos podem ser feitos peS--
:sealmente ou em carta pelo Correio, de-
vendo neste caso ser indirado claramente
o endereço para- que possam ser atten-.
didos por via postal. 	 .

Onde deve ser entregue a declaração , de
renda

.- O contribuinte deve, fazer a decla-
ração de rendimentos na repartição si-
tuada no districto fiscal onde estiver 'a
sua residencia.

— .Para os • effeitos . da: declaração- de -
renda a residencia está no legar onde -o
contribuinte habitar e em circuinstancla3
que permiltam .presumi: a intenção .'de
a manter.	 .•,

Aquelle que exercer uma funcção
. particular ou publica fará a declaraçãc

na estação fiscal situada na. localidade
onde a funcçà'o estiver sendo clesempe--

• intuída, 'durante:- o praze - das declarações.• Quando •--:contribuinte tiver no
paiz 'um representante, à declaração será

gememo, do' imPostó a ;dinheiro ou pe e ¡2:,,s -• 	; --'--'i:1
meio de 'cheque ,emittido ti' favor da De-: ‘1--' •	 .: .	 ,,

- legacia Ger'al do Imposto sobre . a Renda, - ."-- O ernittente de, cheques sem fun
quando se fretar de contribbintes do dos no estabelecimento sacado fica su,„

coes' dos seus associados e empregados,: Os cheques podem • ser emittidos
encaminhando-as em lotes ás:. estações erinfavor de terceira•pessoa, sendo neces-
iiscaes competentes, que darão. • recito saria l nesse caso que 'o beneficiado o en-
provisorio para o lote, trocandeso poste- dosse -á Delegacia Geral do Imposto
riorinente pelos recibos individuaes • da -sobre--a Renda ou ás Delegacias Fiscaes
cada declarante. O commercia- evitará no$•:Estaclos,I conforme tenha de o trens-
com essa concessão a perda do . tempo ferir -áquella -ou a uma dessas reparti-
dos seus auxiliares, o que sempre, ecoa- ções.	 •	 •
tece. principalmente nos ultimes dias. do — As pessoas que . não possuirém
prazos, quando teem ,de esperar a vez de conta nos -bancos i3oderão adquirir, nos
Ferem attendidos nas repartições fiscaes. diversos' estabelecimentos . ,bancarios, os
As declarações assim reunidas podam, ()beques na importando.' que desejarem
tambem ser . entregoes pela-correto	 para o pagamepdo do imposto_de renda.
depositadas nas caixas proprias.: h	 Estes cheques, .quando emittidos em

favor das repartições fiscaes, deverão ser
r,' Como dev_e ser ,Ipago	 imposto.;	 Resignados pelas partes e quando emiti'.

	

' ''V ''' ''' ‘	 ''r't' des. em favor. " de terdeiros deverão s•ir
-,,0 contribninte p de	 fectuar	 pam endos .;adoS per' eÁtes áquellas reparti-
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s ito á multa -e ao atia0C0.390. 'criminal ;da,
ne trata a lei de triaquesI.S.,
- As repartições liscaes são °há-

adás a agir contra lia . que'' 'ernittireni
heaues sem fundoasnePanceasacado, de-
andando e enviando o titulo á autori-
ade competente.--	 •

- O contribuinte que • utilizar cha-
ves 'de-sua propila -emissão ou emittl..
los por terceiros, oá quaes não sejam
iagos por falta de fundos, será intimado

pagar o imposto, em prazo curto, e se
ião (1 fizer proceder-se-ha á cobrança

inamediata.

Piandó.dere 'ser . feito o pagamento • de-
imposto -- Penalidade*.

O contribuinte to acto de fazer a
ua declaração de renda pôde solicitar
;uia para o pagamento a dinheiro nas
ixactorias ou juntar o cheque na impor-
ancia do imposto.

- Os cheques serão annexados
'minutas de declarações de rendiraen-
os, quando forem entregues por via
aistal ou depositados nas caixas desti-
ladas a recebel-os.

- No Distrito Federal. quando
-ontribuinte não pagar o imposto por
Beque ou não pedir guia para ir pa-
ail-o nos guirliets da Recebedoria do
.)istricto Federal existentes aa Delega-
-ia Geral, será notificado por carta para
'acutilar o imposto, a partir de 1 de sia-
etabro..

- A prima ira quota ou a quota
snica fica sujeita á multa de 10 % se
ião fi\r palia dentro de 10 dias da noti-
'tração, salvo os casos de reclam,
ios (pinos do regulamento.

-- (Mondo forem excedidos os prazos
•.erão eohradas as quotas com a multa de
tO aa cada urna.

- :\os Estados, de ace0rdo com a
lisposto no deareto a. 16.838, de 24 de
narro de 19'25, revigorado pe'a lei nu-

:nevo 4 a84, de 31 de dezembro de 1925
no art. 131 do discreto n. 17.390, d.3

n 6 de julho de 1924 o a"'" Stor.ento da ta
alidade do importe att rds, quota deve
>ar feito no acto de entrega da declara-

e o das tarolas. restantes .com inter.
:altos de trinta dias depois do pagamen-
.o da quota inicial.

- O atrazo no pagamento das quo-
as dá logar á multa de móra. .

- As seres do imposta de renda
innexas ás delegacias fiscaes e as exa-
-toldas situadas nos Estados receberão
i6 declarações que lhes forem entregues
;em pagamento, sujeitando o contribuin-
at á multa de móra se a primeira quota
!lanças°.

-- Os contribuintes dos Estados pe-
lem entregar as suas declaraçaes e pa-
;ai-as por cheque ou a dinheiro, jun-
ando o cheque ou, quando se tratar de
:ontribuinte das capitaes dos Estados
,oliciLando á secção competente da De-
egacia riscai a guia para pagamento
a thesouraria desta ou na -exactoria
ocal.
Os cheques e as , declarações poder'ão

er entregues pelo correio, como é de
rso no Rio de Janeirõ.

- O contribuinte que não fizer a de-
,laração dos seus rendimentos até - 1 de
unho proximo ficará sujeito ao lança-
isento ex-offieio com a multa de 60 gra
lo imposto sobre si renda que lhe fôr
irbitrada.
-. Verificada a falta da declaração,

sy_eparticões arrecadadoras que tive-
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d'ena .. aa seu cargo o lançamento do im-
posto. solicitarão esclarecimentos - aoe
faltosos,. notificando-lhes que o lança.
mento a...ear-officio" está iniciado com
aquelle pedido.

- :Se dentro de dez dias o contri-
buinte não prestar esclarecimentos, a re-
partição arbitrará o rendimento tributa-
vel, calculará o imposto addie,ionando a
multai -de GO % e fazendo as necessarias
intimações para o pagamento da l' quo-
ta no'prazo de 10 dias e o das restantes
com o intervalo de 30 dias. Findos estea
prazris os pagamentos ficarão sujeitos 4
móra...,

- Sé o contribuinte satisfizer o pe-
dido de esclarecimentos, a repartição pios
derá acceitar a renda que fia' declarada
resta phase do processo, não podendo
dispensar a multa de 60 %. a dual só-
mente deixará de ser applicada citando
o contribuinte, antes de iniciado o pro-
cesso ex-offiefo, por motivos justifica-
das em requerimento ao chefe da repara
Licão encarregada do lançamento e a
juizo desta, fizer espontaneamente a de-
claração, e se até então não tiver sido
intimado a prestar . esclarecimentos por
não a ter feito no prazo regulamentar.

- Os contribuintes que fizerem de-
clarações falsas ficam sujeitos ao lança-
mento "ex-offir io", senda a renda arbi-
trada pela repartição fiscal e calculado
o imposto com a multa de 75 ele.

Secretaria da Delegacia Geral do Tm-
rosto sobra a Renda, no Rio de Janeiro,
em 17 de março de 1928. - O secreta-
rio, Rubens ilégo Serra Martins.

Caixa de Amotiizaçâo

.7aço publico que a Junta Adminia-
raiiva desta CRIXa. PM sessão •le 23 do

?Ai-crente. resolveu prorogar até 30 de jt.:-
cie 1928 o prazo para o recolhimeaw,

Jean desconto, das notas abaixo enaroc.
radas, constantes do edital de 5 de no-
aembro de 1926, que fica por este amam-

do.
kls notas acima referidas são;
Notas de 5.$a00, das estampas 15', 16'.

ri- e 18*;
Notas dr, 108000, das estampas 11', 12'

o 15';
Notas de 20000, das estampas 12' e

Notas de 50.000. das estampas 11' e
12';

Notas de 100-$000, das estamPas
12'. 13" e 15';

Notas de 200$000, das estampas 12',
e 15';

Notas de 5008000, das estampas 9,
11' e 13'.

A 1 de julho de 1928, começará a pra-
tica dos descontos determinados no arti-
go 13, da lei n. 3.313, de 16 de outubr
de 1886, a que se refere o art. 205, do
regulamento vigente da Caixa de Amor-
tização, e, de accardo com os arts. 195
e 196 do mesmo regulamento, as estaçõea
arrecadadoras não poderão recusar o 'e-
cabimento de taes notas, nem as repaataa
cães nagadoras as poderão lançar na' ar-
eulacãd: •	 .

Caixa Fie Asnortização ein -25 de maiis
de 1927. O inspector. Carlgs
calou° da Silva,

Maio flp

Alfandega do Rio -de Janeinii

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, ,COM o Nuzu nu.
30 mas	 t,g

Pela Inapeetoria desta alfatalaga,..se
faz publico que para a retirada das mor-
cadoidas abaixo mencionadas que se,ep-
centram nos armazeno internos os. 4 e
7, e Deposito de Materiaes Peados.,119
Cáes do Porto, devem Os seus donos ,ou,
consignatarios providenciar dentro -akb_i
prazo de 30 dias, a contar desta data, soli,
pena de, findo este, serem vendidas em
leilão, sem que lhes aiaue o direito
allegar contra os effeitos dessa. venda,.

ARNfAZEM N. 4

I. S. 1 caixa n. 1, tecidos de linho .
á ordem; o despacho entrou no mani-
festo Iglesias & Comp. (Vapor "Livo-
nier", -de 17 de agosto de 1927 -
nifiesto n. 1.379.)

A. R. T. S.: 1 caixa sem flamejai,
material para electricidade, notificar a
A. R. Teixeira & Comp. (Vapor "Mar-
coai", de 20 de setembro de 1927 - Ma-
nifesto n. 1.56.1.)

H. sobre o a. 662, dentro de um lo-
sango: 221 volumes as. 1 a :32, 36, 37,
112, 175 a 177, 141, 118, 181 105, 202.
a 201, 217 a 221, 178 a 180, 188 a 194
e 200 a 210; e sem numeres; arestas e
peças para electricidade, ordem Brasil
Hydro Electric & Comp.; despacho nu-
mero 169, de janeiro de 1928. t

L. F. 13. dentro de uni losango: 1
'caixa. n. 263, material de reclame á or-
dem. (Idem.)

M. P.: 1 caixa n. 61.029/3, material
de reclame, ordem, notificar Miranda
& Puertas. (Idem.)	 •

N. 262 dentro de um triangtilo:
caixas ns. 283 a 292, fazendas de algo-
ao em Pecas á ordem; o despacho en-
trou no manifesto de Sim:1C, lazeki.:
(Idem.)-

Triangulo, contra-marca O. S.: 2
caixas as. 41 e -12, colhi photographica,
á ordem. (Idem.)

R. V. C.: 1 amarrado sem numero,
conductores á urdem, notificar R. Veiga
4 Comp.. (Idem.)

Texaco: 1 caixa n. 6, tinta esmalte,
ordem The. Texas C. South America,
Ltd., despacho n. 123.097, de 1927.
-.(1dern.)

F. S. C,: 6 amarrados ns. 1 a C, car-
rinhos de mão, despacho n. 43.856, de
1928, Freitas 14á & Comp. Vapor "In-
Oian Prince", de 3 de outubro de 1927,
- Manifesto n. 1.652.)

P. L. C.: 1 amarrados as. 1 a 1, car-
rinhos de mão, despacho n. 29.216, de.
1928, Prado Lopes & Comp. Idem.)

S. dentro de um circulo. entra-marca
O. C.: 1 caixa n. 3.959,Ii‘rinhog,
kilos, á Standard Ou l (ompany of
(Idem.)

ARNIAZE".‘/ N. ;j-

mes;sr. Omundsem: Uni pacote seo
numero, amostras de polpa de madeira,
a Ornumi sem & Comp.; despacho entrou.
manifesto. '(Vapor "Iironprinz Ousdat
Adolf", de 25 de agosto,t.le,1927.- Ma-
nifesto a. 1..418 . )	 ,

A. P. Estee: Uma caixa l n. •2.511!17;
verniz, á ordem. (Vapoi t "Argentina", Jo'
25 de julho de 1927 - Manifesto nome-.
ro 1.238.)
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ns. 3' .é. 14, lacaS_^ e garfos e artigos •de

despache n. 132.172; Para o
N• oluíne u. 3, a Alberto Setten Irmão.
gId'om.)
• B. D. Cia.: Cinco caixas ns. 45.161
• 45.165, productes chimicos, á ordem;
,tiespacho entrou manifesto, Bastos Dias
*& Comp. ( Idem )

M. S.: 53 engradados sem nume-
tos, azulejos, á ordem; despecho entrou
manifesto, Carvalho Miranda & Comp.
Ãtdein:!)

Est ar: Tres caixas -ns. leit. 2.511118 e
2.511119, verniz, á ordem; despacho -nu-
mere-'85.727, de agoste de 1927, Theodor
;Tharken - & Comp, Ltda. (Idem.)

F. F. Estee: Duas caixas tá .. 2.511115
e 2511116. verniz. á.osdem. (Idem.)

The 'Royal: Um pacote sem numero.
não .consta. (Vapor "Somme", de 2 de
^janeiro de 1927	 Manifesto n. 2.)

E. g .: fluas caixas ns. 304 e 305, fo-
gões a 'ger, a Freitas Couto & Comp.
(Vapor "Amiral Duperre". de '29 de ja-
neiro de 1927 — Manifesto n; 176.)

Sevou: Uma caixa rr. 21, prospectes,. a
Angelo Neves & Comp. (Vapor "Cavour",
1h' 2 de fevereiro de 1927 — Manifesto
n. 338.)

Sem marca 7 Qualce chapas sem -nu-
meros. não constam. (Vapor "Campos"-
de 29 de março de 1927 — Manifesto
n.

Maneei . Canadier Bank of Commercie:'
Um pacote sem numero; consta uma
errixtt- artigo de papelaria e kalendarbs,
ao gerente do Banco Canadense do Com-
mereio. (Vapor "Lages". de• 1 .de
de 1927 — Manifesto n. 535.)

M., Coltd, dentro de um losango: Deus
rolos de arame sem .numeros; ignora-se.
(Vapor "Siara Eing", de 6 de outubro
Ce 1926 — Manifesto n. 919.)

M. B. 0147: Dez tambores os. 11 a
20, artigos cn,-;,imicos, innaxios; despacho
n. 149.271, de 1926, Victorino Chermont

•Mirairda. (Va por "Santarém", de 20
de junho de 19.26 — Manifesto nume-
ro 9 I 9 . )

Eing 9.529: Oito barris os. 1 a 8,
bleu de linhaça impuro. á ordem: despa-
cho PTII 1)0U manifesto. C. Rocha & Comp.
TVapor "Poeldyck", de '23 de janeiro de
1926 — Manifesto n. 100.)

M. S. : 25 barris os. 725 a 749, casca-
glyeerina. pasta de ^ céra, glúten..

atoo purgativo, etc.. a Çarraresi &
Comp.: despacho entrou manifesto para
seis volumes. (Idem.)

S„ F. S. : Urna caixa n. 6.527, arti-
gos de vidro para ornamentação, a go-
lia ai Venni & Comp. (Idem.)

(l. F. S. ou F. S.: Uma caixa nu-
mera 1.539. •louça, despacho n.,102.218,
de 1927. a Glasser Filho & Comp. (Va-
por "Monte Olivia". ee 40 de agosto de
1926 — Manifesto n. 1.184.)

G. S.. dentro de um losan go: Uma
caixa a. 1.156. medalhas religiosas de
alumiai°, á ordem ,. (Idem.)	 . •

R. S. C.: Cinco caixas ns. 20.'119 a
'20.123. (shloroformio e produeloe phar-
maceuticos. a Humberto Soares & Comp..
drogaria Rodrigues; despachos entraram

r	 .manifesto. (Idem.)
R. • L. Duas malas e duas caixas ou.-

Meras 1 a 4, objectos usados para uso
particular, á ordem. (Idem.)

I r . „i,F. ou •-V. F.: Uma cabra n. 2,
material ee reeleito. (Idem.)

F. G.: Tres caixas ns. 1 a 3. seda ar-
'ti-final: despaeho entrou manifesto. a
17elippe Grovarnon. (Vapor "Tunisier",
de .31 de agoslo. de 1920 — Manifesto nu-
mero-1. 987.) .	 • .

Uma •caixa n., te; não'consia.d.
-	 •	 .

^B, C., ^dentro- *de urá- 10eange .: n-- Trãs
caixas ns,.' 1 a 3, partes de machtnas
para lavoura, á ordem; notificar , a
I3echtluffet & Comp.; despacho entrou
menifesto. (Vapor "Gudmundrei 'de 8
de novembro de 1926 — ManifestO nu-
mero 1.656.)	 ,

E. P. F'. L.: 'fres caixas ns. 5.677
a 5.579, partes e-e machinas, á ordern;
despacho n. 49.084, de 19246; Empreza
Fluminense de Força e Luz. (Vapor
"Carolina", de 18 de fevereiro de 1924—
Manifesto n. 232.)

Maria Casilda: Um engradado sem
numero; '.doces. (Idem.) ^

N. 43:: Um rolo de arame sem nume-
ro; despacho. n. 18.925, de 1924, Dayi-
dson Pullen & Comp. (Idem.)

R.: Uma caixa n. 2.854, drogas, á ar-,
dera; despacho entrou manifesto, V.
Werneelç & Comp. (Vapor "Santa The-
rgza", dé. 16 de maio de 1924 — Mani-
festo n.. 679.,)

C. M.. C.: Duas Caixas os. 17 e 18,
material; de reclamei ' á ordem .; despacho
n. 62.659, de 1926; Coelho Martins &
Comp. (Vapor, "Biela", de 16 de feverei,
rode 1926 — Manifesto n. 210.).

W. C.: Uma caixa sem numero, oleo
de petroleo, á ordem; despacho nume-
ro 97.615, de 1926, Walter. & Comp.
(Vap or rAracajú", de 21 de julho de
1926 — Manifesto n. 1.083.)

E. S.: Uma caixa n. 426, reclames
em cartão, a oliveira Meia & Comp.
(Vapor "Kereent", de 6 de. agosto de

b1925	 Manifesto n. 1.073.)
T. C, W. L., dentro de um losan-

go: Uma caixa n. 9.573, mataborrão;
deipacho entrou manifesto, The WeS-

tern Telegraph • C. Ltd. (Vapor "Siris",
de 31 de janeiro de 1924 — Manifesto
n. 143.)

Diretor ee la scolo dc la Engenha-
ria de Bailo Horizonte: Uma caixa sem'
numero; amostras de mineraes, ao-mes-
mo. (Vapor "Gallier", de 14 de março
de 1924 — Manifesto n. 353.)

J. C. P.: Cimo amarrados de chapas,
sem numeres; despacho -ri. 33.416, de_
1924,!J.- C. Pinto. (Idem.)	 •

nrPosavros DE MATERIAES PESADOS

Deus riscos vermelhos: 1.040' canto-
neiras de ferro, sem numeros, á Compa-
nhia , Nacional -de Navegação Costeira:
despacho entrou manifesto (Vapor
‘ICennemerland" de 24 ee setembro de.

1927	 Itangeáo n.
S,: 17 blocos os. 1 a 17, pedra 'era

bruto. á ordem. (Vapor "Tunisier", de'
setembro - de 1927 — Manifesto numero'
1.565.)
Americo de Barros, 3° eseripturario.

'.•MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra

Por não ter sido encontrado no local
indicado corno sendo de sua residencia
e constante do livro desta repartição,
fica pelo presente edital intimado o
continuo desta directoria, João de
Agaujo Chaves, a comparecer. com um'-
gemia, a esta repartição, afim de
pôr em um inquérito na mesma
stanrado,

Directoria Geral :de Contabilidade da
Gueri•a, 28 de abril de 1928.	 O di-5

• eetor ger	 Edgarda. de .Barros. ;

" P1~147'PROLTUSGRIPÇÀO. AR. J1,E.N
,ÇRIY.WIENTO

ín.jr:	 •	 :
.J14 4 N*AENTE' 	 A.1418TAMIANTP,

_	
,Wff.

nh	 pg3TRI.C1r0 ILITAPt_

(à1i ta hereza) 	 •

Geraldo dos Santos, fillio.,de yoblad.
Narciso e Maria do Carmo.	 •Ir 4

José- Florencio, filho de, ,,Manoel,,RIO n
rencio e Vadima Florencio.	 '

Classe de 1900

'Francisco Carlos Meigo; filho de ,Ar-
thur Franeisco Meiger. 	 •

Virgilio Alfredo Marques, filho , de
Joãd Alfredo Marques.

•homaz dos Santos Lopes, filho de.ftn-
tonio dos Santos Lopes.

Classe de 1905
;Alicie Eugenio, filho de Virginio Eu-

genio de Oliveira.
Bento Bittencourt Bezerra, filho de

Demetrio Bezerra.
Carlos Mandavo'ni, filho de João Man:-

davoni.
José Moreira, filho de Joaquim Rubem

Moreira.
Mario Rodolpho, fiLho de Rodolpho da

Silva.

Classe de 1904
Ary Cardoso, filho de João Cardoso

Fontes.
Euclydes Luiz de Oliveira, filho de

Manoel Luiz de Oliveira.
Salatiel Simpson, filho de Eugenio

Luiz Simpson.

Classe de 1903

°reste Ferreira Coelho, 'filho de Cae-
tano Ferreira Coelho.

Classe de 1902
Eduardo P. de Vasconcellos, filho de

Alvaro P. de Vasconcellos.
Franklim Ribeiro, filho de Antonio

Ribeiro.
José Mariano da Silva, filho de João

Mariano de Matos.
Joaquim Nogueira, filho de Joaquim

Gomes Nogueira.
-Messias da Silva Fonseca, filho de

José da Silva Fonseca,

Classe de 1897

Archimedes Pires das Neves, filho de
Fraiacolino Manoel das Neves.

Eduardo Borsai, filho de João Borsai.
Hermano Victor Dardron, filho de

Edmundo Victor Dardron.
Julio Rodrigues, filho de Adrião Ro-

drigues.

Classe de.1898

' Dente de Andréa, filho de Nieolau da
Andréa,

Alho Maio,' filha de Mauro Genaro.
Manoel Franco, filho de Pedro Car-

doso Franco.
Octatio Juba° de Mello, filho da,

3.0s4.Jacint/to-4e	 .
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Waldemar	 Vasconcellos, filho de
Jose Pereira de -Vasconcellos..

Classe de 1895

Angelino Ribeiro dos Santos, filho de
Oscar Ribeiro dos Santos.

Ernesto de Oliveira George, filho de
lulião Ribeiro George.

Eugenio Augusto de Oliveira, filho de
Praz Augusto de Oliveira..

Classe de 1895 -

F. Fred, filho de A. Gasco
João Baptista Praxedes, filho de .12-

tonymo Emihano Praxedes.
Paulo Paiter, filho de Rodolpho Pa,

ter.
Euclydes -Gonçalves Corrêa, filho de

.José Gonçalves Gorrea.
Elias SantAnna, filho . de Alfredo

Pinto de Sant'Anna.

Classe de 1894 -

Antonio Antunes	 Corréa, filho zl,3
João Antunes Correa.

Antonio Brandão, filho de Antonio
Joaquim Brandão.

João Coelho Coffaro, filho de Pas.
c hoal Coffaro.

João Fernundes da Silva, filho 113
Joaquim Fernandes.

Classe de 1893 -

Agenor T. Silveira, filho de Luclava
souza.

José Pires de Mello, filho de . FrancIa-
co de Mello.

Gervasio Pinto de Araujo, filho C,.!
Manoel Pinto de Araujo.

José Esteves, filho de José J. Esto
\('5

Levi dos Santos Bastos, filho de Levi
V. Bastos.

.kstor Peçonha Coutinho, filho 	 de
João de Barros Cantinho.

Carlos Azevedo Gonçalves, filho d
Antonio Azevedo Gonçalves.

Miguel Archanjo Ribeiro, filho de
Raymundo José Ribeiro.

Adamostor .de Oliveira Rocha, filho
de J. Pacheco de Almeida Rocha.

Classe de 1892

Carlos Silva, filho d Militão Morei.
ra da Silva.

Eduardo Teixeira Cardoso. filho de
Antonio Joaquim Teixeira.

Francisco Condido da Silva, filho de
Apollonio Moysés Sant'Anna.

Francisco . Eduardo, filho de Saturn.-
no de Azevedo.

Antonio Faustino Gomes, filho do
Henrique Gomes.

Faustino de Souza, filho de Antoma
Ramos. -

Classe de 1891

Antonio Pinto Ferreira, filho de José
Pinto Ferreira.

Antonio Coelho Coffaro, filho de Pas-
ehoal,,C'offaro,

Oswaldo WanderleY, filho de Henri-
que Wanderley.

Manoel Cabral, fill.o , de Manoel Ca-
bral.

Classe de 1890

Antonio da Silva Murtinho tt Comp.,
filho de Antonio da Silva Murtinho.

Carlos Wetzel, filho de Engenio Wet-
zet.

Classe de 1889

Macecionio Cardoso Filho, filho
Naeedonio Cardoso.

Oelavio Willen	 S'ouza, filho de J.
Modinha de Souza-.

Classe de 1888
Alon go Carvalho Sandemberg,

de Antonio da Silva Sandemberg.
João Janique, filho de Lourenço Ja-

migues.
Clàsse de 1887

Alberto Nogueira, filho de José No-
gueira.

Classe de 1886
José Au g usto Terra, filho de Cassia-

no Augusto Terra.
Classe de 1885

Errwsto Caetano Ganz Diederiques,
filho de João Fred Ganz Diederiques.

Classe de 1881
joã , Rocha Soares, filho de José 'bi

-cha soaras.
Lerinidt,s Lopes Ribeiro, filho de

tiro Celestino Ribeiro.

Primeira Região Militar,
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPC.40 DE RE-

c n UTAMENTO

JUNTA DE ALISTAAIIINTO atit,rrate DO ã''
in g.rnicro :-SANTO ANTONIO)

Relação tios cidadãos alistados po,.‘
esta junta, até o dia 29 de fevereiro de
1928:

classe de 1907
Alipio, filho de Manoel Gomes.
Nicola. filho de Miguel Angelo Grosso.
&do-ib.°, filho do José Antonio da

João do Lemos.
Americo Ferreira Pujol.
Erancisco Antonio Bodelha.
Enrico, filho do José Antonio Alves

Durão.
Amadeu, filho de Alfredo Bertolli.
Adalgoberto, filho de Manoel André da

Trindade.
Alvaro, filho do João Rodrigues.
manoel Ferreira da Costa Barbosa.
Carlos da silva Gomes.
Olyinpio Ramos da Silva.
João dos Santos Simões.
Mario, filho de Elysio Augusto de

Carvalho.
Luiz Heleno -Vieira de Sá.
Antonio Carlos, filho de Eduardo Pi-

nheiro dos: Santos.
Darcy Gabalde de Azevedo.
Alvaro Augusto de Souza.	 •
João Baptista, filho de Antonio Rodri-

gues de Oliveira.
Herman°, filho de Hormano Sayão de

Bustamanle.
Arnaldo Rodrigues Torres.
Claudino, filho de Adelina de Souza

Monteiro.
Aristides, filho de Frederico CaSemiro

da Silva.
Junta de Alistamento Militar do . 5°

District() (Santo Antonio), 3- de mareo
de 1928. - Annowlo earjos da $ilva,-
pre,si0f,nt2. _ _

• Primeira Região Militt-hr
PRIMEIRA EIRCUMSCRINÃO DE ItE,

CRUTAMENTO
:JUNTA PERMANENTE DE ALISTAM ENTO MI-

LITAR no 22" DISTRICTO-CAMPO rJh-N IlI

Relação num mil dos cidadãos alistai'os
por este districto do dia 2 a 20 de abill
do corrente, nascidos e residentes elo
Campo Grande:

Classe de 1907
• Paulo Gabriel. filho de Albina Ma-

ria da Conceição.
2. Daniel, filho de Ignez Maria i2a

3. José, filho de Preciosa Maria da
Conceição.

4. Carlos. filho de Ropie Baptista 'Fa-
biano.

5. José, filho de José a. Costa Pra-
mon 1. Junior. .

G. Aristides. filho de
oliveira.

7. Gonçalo, filho de
de Araujo.

8. Atexandre, filho de' Julieta Maria
das Dores.

J. João, filho de Horlenria Maria ,Je,
Sant'Anna.

0. Murillo, filho de Augusto de Vas-
concellos.

11. Sebastião. filho de Antonio Vi2ll a
de Souza.

12. Octacilio, filho de 'Thiago
Brandão.

13. .i.ritonio, filho de Manoel
Góes.

11. Artoff, filho de Augusta Gomes da
Costa.

Jayme, filho i te. Joaquim Ignaeio de
Oliveira.

46. Pedro, filho tio pe..'ro Gomes
Oliveira.

17. André, filho de Olina Bernardina.
Rosa do Nascimento.

18. Octavio, fia) de Mariano Felisardo
de Medeiros.

19. Arlindo, filho de	 Simplicio
Figueira.

20. Furidio, filho de Francisco de
i.`rade.

21. Joaquim, filho de Joaquim José de
Sant'Anna.

22. Benedicto, filho de, Leonidia Maria
da Lapa.

23. José, filho (.16 Izidoro Justino da
Paixão.

21. Antonio, filho de Antonio Monteiro.
25. Horminio, filho de Valentim

ra de Moraes.
26. José, filho de João Firmino da

Silva.
27. Alberto, filho de Luiz Cinquine,

Classe de 1906
Juvonal. filho de Manoel José thi.

Edgar. filho de Pedro José dos San-
tos.

Benediclo. filho de Rita Menezes de
Assim-4)4o.

Alfredo. filho de José Primo de ()ii--

Jocolvn, filho de Mi guel de Senzi
Teixeira.

Nourival, filho de Augusto Ferreira
Dias.

Jorge, filho t.',e hialina Garcia Ama-
ral.

Ihmedieto, filho do Joaquim Sost5
Ferreira.

~dano, filho de Pantaleão Ma,
noel Joaquim.-

Antonio Jos,: de

Poly mira Corra

de Frias

FranCisco

28.

29.

30.

31.

32.

33.

31.

35.

36.
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Classe de. 1905

37. Manoel, filho de Antonio Gomes.
38. Manoel, filho de Antonio Rodrigues.
39. . Miguel, filho de' Manoel Francisco...

Classe de 1904

40. Joaquim. filho de Francisco Caeta-
no Costa.

41. Manoel: filho de João Carlos da
Silva.

42. Pautilio. filho de Joaquim Férrei-
ra Alves.

43. José. filho de Joaquim Manoel da
Silva.

41. Behniro, filho do Claudino Paes
Ferreira.

Classe de 190,

45.• Erardo. filho de Oscar Pires de Oli-
veira.

46. Antonio, filho de José Francisco tbs•
Santos.

.17. Cassiano, filho ch.3 Rita Rosa da
Conceição.

AS. Quintino, filho de Lauriano Lopes
43iiimarães.

Classe de 1902

.49. João. filho de Eugenio José do Nas-
cimento.

Classe . de 1901

50. Ladislau, filho de Francisco Teiv:i-
ra de Sant'Anna.

51: Agenor, filho c:16 Olympio Corrêa.
52. Manoel, filho de Rita d'Alineida

Costa.
53. Antonio, filho de José Gregorio da

Silva.
5 .1. Sebastião, filho de Antonio Mar-

ques.

Classe de 1900

55. Antenor, filho de Manoel Borges
Cardoso.

Classe de 1899

56. Nilo, filho de Olivia Maria da Silva.
57. Jobelino, filho de José Alfonso do

Carmo..	 •
58. Pedro, filho de Antonio d'Almeida

Franco.
59.. Vicente, filho de Carolina de Mou-

ra Brasil.

Classe 'de 1897

GO. Norberto, filho de Antonio Joaquim-.
til. Antonio, filho de Maria Rézende dos

Prazeres.
-62. Manoel, filho de Antonio Francisco

Ferreira.
63. Raymundo, filho de	 Raymundo

Francisco da Silva.

Classe de 1896

64. Eu. plirasio, filho de Manoel de Pu-.s
la Soares.

65. José, filho de Candido da Costa Ma-
galhães.

66. José, filho de' Antonio Felippe
Salles.

67. Antonio, filho de Francisco Ribeiro.

68. José,. filho de José Clemente Mar.
ques.

69. Alfredo, filho de José Gregorici
Silva.

Classe de 1895

70.. Antonio, filho de João Antonio da
Costa.

71. Vicente, filho de; João Lopes Soeiro
de Amorim.

72. Manoel, filho de Joaquim àlanoet
Silva.

73. Euclydes, filho de Manoel Monteiro.
Braga.

74. Manoel, filho de Sebastião da Costa
Dantas.

-Classe de 1891

75. Edmundo, filho de Arsénio Teixeira
Braga.

76. Oswaldo, filho de Condido da Costa
Magalhães.

77. Honorato, filho de Victorino Alves.
78. Arthur, filho de João Ignacio Lou-

reiro.
79. Sebastião, filho de Alfredo Corrêa

da Silva.

Classe de 1893

80. Antonio, filho de Antonio Cardoso
de Paiva.

81. Alcides, filho de Paulino José dc3
Souza.

82. Annibal. filho de Narciso Santos
Lopes.

83. Manoel. ,filho de Francisco José da
Fonseca.

84. Targinn, fiIh de Targino Antunes
de Moraes.

85. Miguel. filho de Joaquim Braga..
86. Sebastião. filho ec Manoel Antonio

Soa re's
87. Oscar. filho de Guilhermino Anto-

nio de 'Oliveira.

Classe de 1892

88. Sebastião, filho de Modesto Pereira
de Souza.

89. Juvenal. filho de Izidoro Paultno

Classe de 1801

90. José, filho dé José Corrêa de Souza
.Guimarães.

Classe de 1890

I. Arsenio, filho de Arsenio Teixoira
Braga.	 .

92. Antonio, filho de Domingos Cor-
rêa.

Classe de 1889

93. Salvacvor, filho de Manoel Lopes dos
Santos Ferreira.

94. Paulo, filho (16 José Antonio Do-
nato.

05. José, filho de José Pedro da Silva.
95. Octavio, filho de Joaquim Monteito

Sobrinho.
.97. Manoel, filho de Antonio Joaquiro

Lima. .

Classe de 1888

08. Alberto, filho de Vicente .Franci.seo
'Soares.

Capital Federal. 26 de abril cl 61928.,
- Pelo Presidente,. iodo Lin°, 1° -.4 nen-
te delegado do serviço. -•

-

limas de abril), de 186 a 2.1	 _
dos por este districto, nas semanas (ui.,

do anno de 1928:

Relação nominal dos cidadãos alista-

Q 22 agg)x

Classe de 1907j -

Antonio, filho de Pedro doà Santtn
Paranhos - Registro Civil.

Alberto Oscar Keller, filho -d	 uljo,
Keller - Registro Civil.

Arthenio Pinho de Magalhães, filha
de Cureino Barbosa de Magalhãe4
gistro Cilvil.

Bento, filho de Manoel José Monteirõ
.- Registro Civil.

Carlos, filho de Manoel Lotgencó FR-
guelras - Registro Civil.•

Cherubim, filha do João 1.4ame4ha
Registro Civil.

Ciro, filho de -Aurelino Serpa Pinto
legistro Civil. .

Delio, filho de José Guerreira ~,A Re:-
gistro Civil.	 •

Dirceu, filho de Antenor Ca•rr, Maigre
Restier - Registro Civil.

Eduardo, filho de Manoel Alves
gistro Civil.

Eugenio, filho de Eugenio Augusta dá
Oliveira Pinto - Registro Civil. -

(Enrico Ferreira Costa, filho de Ma-
riano Ferreira. da Costa - -Registro.
Civil.

Hermogenes,• filho de Apparicjo Mar- .
que.s da Cruz - Registro Civil.

Helio Rodrigues Caballero, filha dá
José Rodrigues Rosas - Registro Civil..

Francisco, tribo de José Cesario - Re-
gistro

João, filho de Arthur Francisca ,da.:
Silva - Registro Civil.

João, filho de João Antonio Bianchi -
Regstro Civil.

João, filho de João Gonçalves da Rd-
cha - Registro Civil.

Joaquim, filho de Joaquim Lemos da
Oliveira - Registro Civil.

Jorge, filho de Ginesia Maria da Con-
ceição - Registro Civil.

José, filho de Antonio Martins da Lu•
Registro Civil.

José, filho do Antonio de Oliveira
Sampaio Guimarães - Registro Civil.,
• - José, filho de José-Henrique da Silva.
- Registro Civil.

José, filho -de José Soares Medeiros -
Registro Civil.

Luiz, filho de Balduino do Coutd Ra-
mos - Registro Civil.

Manoel, filho de João Fernandes
Registro Civil.
. Mario, filho de João Alfredo Selem-

trino de Araujo - Registro Civil.-
Maio, filho de José Pires Moreno

Registro Civil.
Mario, filho de Julio Pinto - Registra,.

Civil..
Pedro, filho de Luiz Gaspar - Regis-

tro Civil.
Pedro Dias Ministexio Filha, filha dá

?edro Dias ãlinisterio - Regisf -ro Civil.
Raphael, filho de Candido Bispo dos

Santos	 Registro Cilvl.
.Sotérd. filio de Antonio Maciel Barros

:-- Registro Civil.
Ulysses, filho de Alfredo Luiz Sie 011-:

wira - Regis-tro Civil •

Primeira Região MilliOt(À,

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAN
MENTO MILITAR DO 13° DIS,TRICT(.2‘-

1\1P0 DD 5. DIIRISTOVÃO N. 105 (4.-161.;..ej
DA INTENDZWIA DA DUEDI:Uk4- 	 •

Alistamento de 1928 akti
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zae" -Vieente Franeellino
AiR .Alli,gquerqué -- Registro Civil.

Waldhnier, filho de Manoel Augusto
'	 Registro Civil.

..Wakienairo,.,fillier: de Francisco Manoel
itgaelan°	 Reet'lstgo Civil.

.welf, filho de„ Olavo Duque Estrada
astos — Registro Civil.

Claise de 1906

' Lehrenço "Constantino de Carvalho, li-
11w ele João de CarValho.

Waldemar Dantas, filho de Arthur
Dantas.'

Classe. cie 1905
-Abel, filho de João Alexandrino — Re-
isto Civil.
-AdWo; filho de Manoel Claudino da

Silva. — Registro Civil.
• Alfredo, filho de José Carlos — Regis-

tro Civil.
AlipiO, filho de Manoel Gouvèa Pi-

mentel — Registro- Civil.
Antenor, .filho de Francisco de Lima

— Registro Civil.
Antonio.- filho de José Lopes Caixas—

Registro Civil.
Arnaldo, filho de Manoel José de Sou-

za Vital — neg.sdro Civil. 	 •
Artildo, filho de Miguel Pereira Ra-

MOS — Registro Civil.
• Ary, filho -de Manoel Fernando Ma-

shado = Registro Civil.
- Asedalino, filho de Anacleto Guima-
rães — Registro Civil.

Alfredo Augusto. filho de Antonio de
Parlua Flanres — Registro Civil.

Belmiro, filho de Belmiro Lopes •—
Registro Civil.

Bento Felix dos Santos, filho do almi-
Noite Henrique Felix dos Santos.

Carlos, filho de .Nntonio José da Cunha
— Registro Civil.

Carlos, filho de Antonio Souza Lima
— Registro Civil.

•Carlos, filho de Epaminondas Coelho
Santiago — Registro Civil.

Carlos, filho de Geraldo da Fonseca
— Registro Civil.

Carlos, filho de Margarida Maria da
Conceição — Registro Civil.

Carlos, filho de Salathiel de Queiroz
Registro Civil.

Casemiro, filhe • de José Bastos de Oli-
veira — Registro Civil.

Casemiro, filho de José Bastos de Oli-
veira — Mgistro Civil.
• Claudionor, filho de José Duarie Bra-

gança — Registro Civil.
Clovis, filho de ,Tosrl Emitiam) de

veira — Registro
Damastor,filho do Carlos Alberto Mar-

tins Vianna — Registro Civil,

Classe de 190Zi

Djamir, filho de João Antonio Santana
"- Registro Civil.
• Durvalino, filho de Avelino Francisco
— Registro Civil.
• tEduardo, filho de Antonio Soares Bi-

tencourt — Registro Civil.
- Fernando, filho de Euric.o Rodrigues
Peixoto — Registro Civil.

Fernando Augitsto Martins. filho de
Felisberto Augusto Martins — 'Registro

Eraneisco, filho de Carlos Maigre Fere
• , 'eira Game — .Registro Civil.

Guilherme, filho de Fraticisco de Al-
*ida Seabra — Registro Civil.

Heitor, filho. de Dionysio• Gonçalves
Martins — Registro Civil

•
'filhe( de HypiditeLJosé Soa-

res — Registro .Civil.
Idemar, filho de Oscar de Freitas Gui-

marães — Registro Civil.
Jayme, filho de Domingos Monteiro de

Barros — Registro Civil.	 - -
José, filho de Joaquim Goulart Cor-

rêa — Registro Civil.
José, filho de Manoel Segredar — Re-

gistro Civil.	 -
José, filho de Theotonio José Teixeira

Costa — Registro Civil.
Julio, filho de Manoel Maria Lobato —4

Registro Civil.
Juvenal. filho de José de Almeida —

Registro Civil.
José Gonçalves, filho de Antonio

Gonçalves — Registro Civil.
Leopoldo, filho de Antonio (Nogueira

Ribeiro — Registro Civil.
Luiz, filho de Luiz •Francisco Leal

Registro Civil.
Manoel, filho de Antonio •da Silva

Registro Civil.
Manoel, filho de Francisco Lopes do

Oliveira — Registro Civil.
Mario, filho de Alfredo Pereira da

Silva — Registro Civil.
Mario, filho de Mario de Segada!!

Vianna	 Registro Civil.
Moacyr, filhó de Fernando Pinto Tor-

res — Registro Civil.
Manoel Carneiro Garcia, filho de João

Telhado Garcia.
Oldemar, filho de José da Costa .Al-

meida Junior — Registro Civil.
•Oscar, filho de Carlos da Silva Lou-

reiro — Registro Civil.
.0swaldo, filho de Affonso Pedro do

Amaral — Registro Civil.
OVidiO, filho de OvicS Vicente de An-

drade — Registro Civil.
Pedro, filho de João Henrique Ne-
- Registro Civil.

Rosario, filho de José Guerreiro Ribas
— Registro Civil.

Wahlemiro, filho de Cristolino Pereira
da Silva — Registro Civil.

Waldemiro. filho de Oscar Alves Mo-
reira — Registro Civil.

Classe de 190.1

Glyeerio Penichié. filho de Lazer° Pe-
nichiel.

Classe de 1903
Al Tref-10 An there Ferreira. filho de

Frederico Guilherme Ferreira.
Domingos Ferriancies, filho de José

Fernandes,.

Classe de 1902
Antonio Francisco Machado, filho de

Emygdio Francisco Machado.
Tuffich Jacob Biliar, filho de Jacob

Classe de 1901
Arnaldo Pereira da Silva Ribeiro, filho

de Constantino Pereira, da Silva Ri-
beiro.	 •

Manoel Ferreira Rocha, filho de tia-
noel Pinto da Rocha.

Manoel Francisco Fraga, filho -de Ma-
noel. Francisco Fraga.

Classe de 1898
Esequiel Azevedo Coutinho, Jilho de

Elesbão .Wevedo Coutinho.
Rio de Janeiro. 29 de abril de 1928.—

Pedro F. 4...Den1as. ueretai; i-o. — Visto,
Thelio de -Moiytes 	 n •

itegiaw-Mriita

PiumáRA CIRCÜMtLPQ i bE RE--
CRI:TAMEN-TO. 	 ,•

Ju-sTA DE aeleTANIENT.o. oSiist.sNes:TE. oo
25° DJSTRICTO(1.1,HASÀ. „

Relação dos cidadãos alistados por
este District°, de 2 a 24 de, abril do
corrente anno:

Classe ,de 1902

1. Aliciei) Borges Accioly, filho de Ma-
noel Borges Aecioly, natural do

• Estado de Alagoas, residente á
rua do Monte 40, solteiro, auri-
liar de conluiarei°.

2. Antonio Martins, filho de Raphael
Martins, natural do District° Fe-
deral, residente á Estrada do Ca-
rico 22, Ilha do Governador, car-
regador, solteiro, sabe ler e es-
crever.

Augusto Corrêa. filho de .Joaquim
Corrêa, natural da Capital Fede-
ral, residente ã rua Pereira Al-
ves 15. empregado no commercio,
solteiro.

4. Bernardino Duarte, filho de Anto-
nio Ferreira Duarte e Sizinia
Duarte, cor branca, cabellos cas-
tanhos e bigode, natural do Dis-
Inicio Federal, residente á rua
Pereira Alves 29, Ilha do Gover-
nador, profissão, barbeiro, sol-
teiro, sabe ler e esciever.

5. Condido Alves Miranda, filho de
José Augusto Miranda, cor bran-

,ca, natural do District° Federal,
resident.:: á rua Paranapanema.
sem numero, Ilha do Governador,
profissão commercio, solteiro, sa-
be ler e escrever.

6. João Baptista Pereira, filho de João
Cyrillo dos Santos e Josepha Ma-
ria de Jesus, natural do Estado
de Sergipe, residente á Estrada
Maracajá n. 3, Ilha do Governa-
dor, cor morena, funecionario pu-
blico, casado, sabe ler e escrever.

7. João Brum da Silveira, filho de
Olegario Brum da Silveira, natu-
ral da Capital Federal, residente
á rua da Covr.dca n. 305, opera-

' rio, casario.

8. João Nunes, filho de João Pontes e
Maria Camila Jesus Nunes, esta-
tura 72, cor parda, eabellos cas-
tanhos, nariz chato, boeca regu-
lar, natural do Estado de Sergi-
pe, residente á rua Peixoto de
Carvalho 17, Ilha do Governador,
foguista, operario da Armada, ca-
sado, saoe ler e escrever.

Manoel .Guimarães, natural do Es-
tado do Rio, residente á rua Pi-
nheiro Freire, n. 51, Ilha do Pa-
quetá, caixeiro, solteiro, sabe lee
e escrever.

O. Mario Alves da Silva, natural da
Ilha do Governador, Rio, residen-
te á Ponta do Tiro 32, operario,
solteiro, sabe ler e escrever. 	 •

il. Pedro Tavares Guimarães, filho do
João Tavares Soares, natural de
S. Pedro de Aldeia, Estado do
Rio, Estrada Cabeceira do Jequiá.
36, Ilha do Governador, trabalha-
dor, casado, sabe ler e escrever,
estatu ra mediailli. cor morena,

n•n11

*D.



Classe de 1900
Benedicto dos Santos, filho de F.

M. dos Santos, cor morena, ca-
bellos pretos, olhos castanhos.
natural de Guaratinguetá, Estado
de São Paulo, residente á rua
Maldonado 54, Ilha do Governa-
dor, profissão trabalhador, casa-
do, sabe ler e escrever. •

Bernardino Pinto da Costa; filho de
Manoel Pinto da Costa e Maria
Pereira da Costa, cor branca, na-
tural da Capital Federal, residen-
te á rua Dr. FUrquim Werneck,

• 18, Ilha do Paquetá, profissão
cominercio, solteiro, sabe ler e
escrever.

Casimiro da Silva, filho de Augusto
da Silva, natural do siado _de São
Paulo, residente á Praia da Co-
yanca 67, Ilha do Paquetá, fun-
cionado publico (fiel civil do
Arsenal. de Marinha), casado.

Clemente . Rodrigues da Rosa, :filho
.de, Antonio Rodrigues da Rosa e

pae ;falecido, cor pallida, natural
do• District° Federal,, residente á
Estrada da. Cacuia sem numero,
Ilha do Governador, trabalhador,

'solteiro, sabe ler e escrever.
Dominga-4 Gomes da Rosa, filho de

Elpidio Gomes. da Rosa, estatura
• 'mediana, cor Morena, cabellos
• pretos, nariz chato, bocca peque-

na,- natural do District° Federal,
.residente á Estrada da Cabecei-
ra . alo Jequiá 38, Ilha do Gover-
nador; -funceionario publico, ca-

;sádo, sabe ler e escrever mal.
Gastão Delfim de Oliveira, filho cio
.• Antonio Carmo de-Oliveira, natu-
ral - da . Capital Federal, residente
"á rua Brasil 31, empregado no

•• cOminercio, solteiro.
João . ,Barreto da Silva, filho de An-

tonio Barreto da Silva, natural
•de N. S. das L'ores, Estado de
Sergipe, cor parda, residente á
travessa dos Tamanqueiros n. 2,
Ilha do- Governador, profissão
maraos:, casado, sabe ler e es-
crever.

João Correia d‘-h Souza, filho de -1Io-
racio Correia de Souza, e Felici-
dade Maria de Souza, cor escura,

• natural de Valença, Estado do
Rio,. residente em Tauá, Ilha do

• Governador, operario, solteiro,
Sabe ler e escrever.

João Joaquim Teixeira, natural do
Estado do Rio; residente na Ilha
do Paquetá, cor 'preta, • profissão
caixeiro, solteiro, sabe ler e es-

27.

28.

29.

30.

31.

32.

34,

35.

.-fv,01•3 1	
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Classe de 1900-	 37.

.Alexandre Victorino, 'filho de Ale-
xandre e Victorina, cor preta,
natural de S. Gonçalo, Estado do
Rio, residente á rua Furquim
Werneck 18, Ilha do ••Paquetá,
trabalhador, solteiro, não sabe ler
nem escrever.

Benedicto José da Costa, filho de
Beneclicto Jose da Costa, natural
da Capital Federal, residente á
rua Seis sem numero, empregado
no comi-h-lerei°, casado., .

José Teixeira Uhá'd.'
Teixeira, Dias e'allbreidilt'D%S .Pi-
res, cor braneá!"daliellos `'e;ctlhod.
castanhos, barliá'''easpacklY''
dente á Ilha de.; GOVern.adonyerPs4
pregado municIpal; SOlteir0; • gábe;
ler e escrever.	 f", ''; •	 --";

38. Julio de Campos, -filho de Rosendd.
Campos de Oliveira e Candida C...
Oliveira,, de ckk. morena, natural
do District° F.ederal, residente á'
rua Dr. Furquiin ,WerneCk

• mero 18, ilha 'de Paqthetá, com-
• mercio, solteiro, sabe ler o • eS=

crever.
39. :Manoel Francisco' dá Silva, filho do'

Antonio Pereira da Silva e -.Ma-
quina do Espirito Santo, natural

• de Campo Macia, Estado de Ala-
góas, de ciar preta, residente á tra-
vessa do Cabaceiro n.. 39, ilha. do
Governador, trabalhador, solteiro,
não sabe ler nem escrever.

40. Manoel Medeiros Rocha, filho do
Guilherme Augusto -de Medeiros
Rocha, natural da Capital Federal,

• residente á -praia do Galeão nu-
mero 150, ilha do - Governador,
operario, solteiro, sabe ler e es-
crever.

.11. Raphael Martins, filho de Raphael
Martins, natural do District° 'Fe-
deral, residente á Estrada do Cai-
co n. 22, ilha do Governador, car

,regador, casado, sabe ler e es-
crever.

.	 cabelos çastauhos, , nariz aquilina
- (2 "1:roceh'- 0g3.1 1 4r	 •

12, ,Vietorin6"MahrielO 'd 'd Souza, filho •25.
de Mauricio Vieorino de Souza

• ' ' ' '-e iStah i .Ce/eSth 	 Nazareth,
natnfal ''de ShitItiáreina, Estado do
Rip, residente á Estrada do Ca-
iCo 20, Ilhá • -de GOvernader, la-

-Vrad'or, solteiro, não sabe ler nem
escrever.	 26.

Classe de 1901
13. Adhemar RodrigneS Alves, filho de

,..Octavio SitIva, sabe ler e escrever,„. ,
. 'mepregado' dá EStação da Limpe-

'Municipal, da Ilha do
governador:

11. Adolpho Gothveia,' natural de Magé,
Estado do' 'Ria - residente *no Ga-

-.leão, Ilha do •Governador, empre-
gado no commercio, solteiro, sa-
be ler e escrever.

, 15. Alcides .Feliciano Mendonça, filho
de Alberto Feliciano Mendonça e
Rosalina Maria de Nazareth, na-
lura! de Saquarema, Estado do
Rio, residente á Praia do Jequiá
sem numero, Ilha do Governador,
operari o, solteiro, sabe ler e es-

-	 crever.
16. :Armando Sebollela, filho de . Fran-

cisco Sebollela . e Philomena Lei-
vas, cor branca*, cabellos casta-
nhos, barba raspada, bocca regu-
lar. natural da Capital Federal,
residente á rua ' Coelho Rodri-
gues 42„Ilha do Paquetá, empre-
gado publico, solteiro, sabe ler é
escrever.

17. Dano Alves. filho de' Manoel -Alveg,
natural do Estado do Rio, resi-
dente á Estrada da Cacuia 31, ele-
ctricista da Light, casado, sabe
ler e escrever.	 •

18. Ezequiel José dos Santos, _filho dá
Possidonio José dos Santos, cor

, preta,, natural do Rio Branco, Es-
tado da Bahia, residente á Estra-
da .da Cacuia senh numero, Ilha
do Governador, trabalhador, • sol-
teiro, sabe ler e escrever. 	 .

19. Ibrahim de Souza, filho d.e Luiz
Pereira de. Souza, cor morena,
natural do . District° Federal, re-
sidente á Estrada da Cacuia n 2,
Ilha do . Governador, trabalhador,
solteiro, não sabe ler nem aSere-
ver. .

20. João Canabarro da Silva, filho dá
• Manoel Canabarro ila Silva, cor

•branca, natural de Palmeira dos
índios, Estado de Alagoas resi-
dente á Ponta do Galeão, ¡lua - do
Governador, operaria solteiro,
não sabe ler nem escrever.

21. José Francisro, filho de Amancio da
Costa e Maria de Nazaretb, • cor
preta, natural de Saquaretná, Es-
tado do Rio, residente no Caba-
ceiro sem numero, Ilha do Go-
vernador, trabalhador, • solteiro,
não sabe ler nem escrever.

22. Lino dos Santos, cor preta, natural
de Saquarema, Estado - do Rio, re-
sidente á Ponta do •Tiro n. ,32,
Ilha do Governador,. . operado,
solteiro, não - sabe ler nem escre-
ver.

03. Miguel Gaivão,. filho de Rodolphn
Gaivão, natural do Estado' dó Ria
residente á Estrada Velha da
,juca 83, emprega0o
casado.	 ,

24.' Maldemiro -Cespe, filho, de José Au-
gusto Cespe, sabe ler e escrever,"

.	 empregado -da Limpeza •Publica;
.	 4 na _Ilha do Cjoyernadori

Classe de 1899	 ;4

42 , Alcides Rezende da Silva, natural dá
Rio Bonito, Estado do Rio, resi-
dente á rua São João n. .14, ilha.
do Paquteá, pedreiro, casado, não
sabe ler nem escrever.

-13. Alfredo Ferreira, filho de Francisco
António Ferreira e Laurentina
Luiza Ferreira,--com Im,70, cabel-
los carapinhos, barba raspada,

• bocca regular, natural do Distri-
ct° Federal, residente á praia do
Engenho n. 141, ilha do Gover-
nador, pescador, casado, sabe ler
e escrever pouco.

4-1. Anthero da Costa, filho de Octavia-
no da Costa, de oór preta, natura-
ral da Capital Federal, residente
rua Amoragy sem numero, ilha

• do Governador, profissão mariti,
mo, casado, sabe ler e escrever ..i.

.1h. Carlos Lourenço Felix, filho de Lou-
renço Felix da Cunha e Maria da
Gloria, estatura mediana, de edr,
preta, natural do District° Fe-
deral, residente á travessa do Ca-
baceiro n. 33, ilha do Governa-
dor, profissão maritimo, casado.

• sabe ler e escrever.
40. Frederico Gomse da Silva Filln,

filho de Frederico Gomes da Sil-
va, natural da Capital Federal,
residente no morro do IngIez nu-
mero 9, empregado no commers.
cio, solteiro.

crexer.
João possidogin de Barrps, filho de

Possidonia,de Barros. e Senhori- 48,
nha Rosa, 'cor parda, 'natural do

:;^4 Fmtado, dha; Rio, residénte á. rua
Dr. - Furquim Werneek 18. Ilha"
dto Paqueiá, commereio, solteiro,

fahão..sabe.ler _nem .psere-vezy

47. João de Medeiros Rocha, filho (.14(i',
Guilherme Augusto de Medeirogt
Rocha, natural da Capital Federal',/
de cór morena, resdiente á prai.2/
do Galeão n. 150, ilha do Goven‘4
nador, profissão commercio, easa-
do, /sabe ler .e -escrever.	 or14)

José Vieira Guimarães, filho de Gd*
briel Vieira Guimarães, naturall
devSão Ped•ro do Alded; Estadq.4Q

• Riok estatura alta, de • cõr brauciP
J eabellos castanhos, • :olhos azuel

nariz recto,,boceafrdeul.gri...siapan,

•



• Ap-- ariola, resdiente á praia da
: . Engeaboca, n. 109, ilha do Gover-

Dadar„ profissão commercio, sol- 9.
leiro, sabe ler e escrever.

4,..ZIario Nascimento Macedo, filho de
Quirino ;Joaquim Macedo e Gui-,	 -	 -
Riermina Rosa Macedo, estatura
alta, e6r branca, cabello regular,
nariz recto, borra regular, natural

'do District° Federal, pescador,
• viuvo, sabe ler e escrever.

1,0.,Miltóri Lopes, filho de Graciano Lo-
pes, natural da Capital Federal,
residente á Cabeceira do Jequiá
n. 10, ilha do Governador, ope-
rario, casado, sabe ler e escrever.,

Classe de 1898
	 5.

51, Alfredo Pereira, filho de Manoel
Pereira, natural de Cabo Frio,
Estado do Rio, cór preta, residen-
te á Punia do 'Tiro n. 32, ilha do
Governador, operado, sabe ler e •.
escrever.

5. Augusto Ferreira, filho de Carolino
Ferreira, natural do. District° Fe-
deral, cor branca. residente á Es-

. Irada da Bica sem numero, ilha
do. Governador, trabalhador, ca-
sado, sabe ler e escrever.

J. Aseendina Pires de Oliveira, filho
de José Pires de Oliveira, natu-
ral da Capital Federal, emprega-
do no cominerció, casado.

54. Celso Augusto dos Anjos, filho . de
Maneei P. de Oliveira, natural da
Capital Federal, c& morena, rem
sidenle a praia de São Bento nu-
mero 110, Galeão, ilha do Gover-
nador, carpinteiro, casado, sabe
ler e secrever.

55. Christian° Ramos Sampaio, da lista
n. 585, á rua Jary, anfjea
D. 1, na ilha do Governador,-con-

. ata semente o nome, ser da clas-
se de 1898 e contar 30 annos.

56. Dilermando-D Souto, filho de Eduar-
ardo David, natural do Estado do

residente á praia do Zumby
. 35, ilha do Governador, ope-

rario, casado, sabe ler e escrever..
- Junta do Alistamento Militar do 25°
District° (Ilhas). Rede 4 rua Augusto
Severo, Liga da Defesa Nacional, em 27
de abril de 1928. — Mania Salastiano
Dias, presidente

—

Primeira Região Militar

'PRIMEIRA CIR(XMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

12.

4.

;

."••
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Classe de 1907

1. , Antonio de Oliveira Campagnae, fi-
lho de Mario de,,Oliveira Campa-
Gane, natural do District° Fe-
deral, c& branca, residente á es-
,trada Capitão Barbosa n. 38, ilha
do Governador, profissão coto-

- Mereio,. solteiro, sabe lêr e es-
crever, '-

4lcindo Pires da ti.iv, filho 0.
• . • .Lecticoldilip, ,pires -84,1v4. natural,
•• - Oto Piatricto Federal,, ,resideale

*avessa dos 'Pescadores. ilha do,

11.

f)1

16

Adalberto Freire da - Silva, filho de
Alberto Freire da 'Sibila, natural
do District° Federal, cOr branca,
residencia á praia. da Fre_guezia.
n. 73, ilha do Governador, pro-
fissão ornmercio,- solteiro, salta
lqr e escrever.

Agnello Elias da Costfa,.,.filho de
Leopoldo E. da C0044, 0. • Alice Go-
mes da Costa; cer branca, natural
de Balupréba, Estado,ala Rio, re-
sidente ,á rua X seari, numero, ilha
do Governador, empregado publi-
co, solteiro, sabe lOrje escrever.

Alfredo Torres , Filha,.fill,to de Al-
fredo Totrres, solteit'Oralista nu-
mero 1.478.

Antonio Honorio de Sousa; flitié de
• João Henrique de . &usa, natural

do District° Federal, 'residente á
rua X -sem numeto,,ilha do Go-
vernador, operaria, ,taoltedro, sabq

L.n escrever.
Antonio dos Santos, filho de João

dos Santos, natural dá Npital Fe-
deral, residente á praia_ da Bioa,
n. 4, ilha do GovernadOr, empre-
gado no commercio, ~iro.

Actliiir Francisco Barbosa; filho do
Antonio Francisco Barbosa, sabe
Me e escrever, empregado da
Limpeza Publica Municipal, ilha
do Governador.

•

do DIstricto ' Federal; ''r'e'sidenle á
• Estrada da Cácula 3• „ • casa 2,

Ilha do Governador, Cabalbador,
solteiro, sabe ler e' escrever. -

ft. 3oaquim Augusto Sobral, filho dá
• 'Joaquim Angustio Sobral e Am-

broziag Figuoira„ cor branca, na-
tural de Cabo Frit), Estado do Rio,
residente á Praia da -Freguezia,

.205, Ilha do Governador, 'profis-
são commercio, -casada, sabe ler o
escrever.

8. naquim da Rocha Gomes, filho de
Paulo da Rocha Gomes, natural
do Estado de São Paulo, residen-
te á Ponta do Tiro 32, Ilha do

• Governador, profissão como-ler-
do, casado, sabe ler' .e escrever,
cor branca.

19. Joaquim dos Santos Carvalho, filho
de João dos Santos Carvalho, cor
branca, constando da lista "Por-
tuguez". residente á Praia do

Zurnhy 139, Ilha do Governador.
profissão cornmercio, Sabe ler Q.
escrever.

20. loão Castanheira, filho de João da
Silva Castanheira, natural do Es-
tado do Rio, residencia rim For-
musa 18, empregado no commer-
cio, solteiro.	

_ •

CI. ãbão José de Carvalho, filho de ,To-
sé Teixeira de Carvalho, imitirá'
de Juiz de Fera, Estado de Mi-
nas, residencia rua Peixoto de

. Carvalho 19, Ilha do Governador,
profissão commercio, solteiro, sa-
be ler e escrever.

22. Yoâo Passos, filho de França Passos.,
natural do Estado" de Sergipe)
cor parda, operario, 'solteiro, sa,
be ler e escrever.

23. Jorge Belmiro Céa, filho. de Joã6
Belmiro Cea, natural do Districto
Federal, residéncia rua Dr. La-
- cerda 59, , Ilha de - Pulada, pro-

• fissão cominercip, soltei" sabe
ler e escrever.	 ...	 •

24. -3uvencio • Pereira Leite, filho de Sa-
turnino Pereira 'Leite, natural de
Saquareioà, 'Esfatie do Rio, resi-

' dente 'á rua Capauema sin„ Ilha
•do GoVernador, -s• oltoiró, 'não sabe
• ler nem .eSerever, cor preta.

5.,:j,eontino teciam filho de Izidoro"
''.Lociano, Sabe ler .6 escrever, em-

pregado 'ria .1.4Mpeza',Ptiblica Mu-
. , nicipai, Ifli do Goyernador.

Nianqe1 dos,. Santes,' •filho • de Cesario
'dos . Sanais ' e Alhania ..da' Concei-

• ção, cor preta, ,natural de Valen-
., ça,. Estado do : RO,: residente em

• • Taná, Ilha: do, Governador, traba-
lhador, solteiro, oão,salse ler nem

	

.	 . escrever», a •	 .
27, llarcellino Lopes tia Cunha, filho
• •	 de JOiRt Lopes da . Cunha. e Caro-

	

-	 lima Maria de, Jesus:: cor branca.
.•• >í . =lurai de Rio. Bonito, Estado do
• • Rio, • residente 	 ruas f: Intendente

• Pio 'Mira, Ilha -do ';Governador,
,,,fbarbeiro, -solteiro4 .sabe ler e es-

:-• C rever.
•Mignel 1...ticas, filho de Salvador "al-
i • eas. -natural da Cari-lidar Federal,

.•.. residente á rua dos Coqfteiros 76,
opertirio, solteiro.

'Nelson Augusto Cespe, filho de José
Augusto Cespe, naturtil-da- Capi-.

.••• tar • Fit4deral, residenl i&,:ne Morro
da Rosa •s;n., Ilha ,46 'Governa-

.• d'cir:, - -empregado • no"iremmercio,
• solteira.
Orlando de Moura Pereira, filho de

Francisco'Jtise -Pereira. natural
, da Capital Federal, residente -á

.1 UNTA 1)5 ALI STA.M N l'a PEKNIAN EN'ir E Do
25° DISTIUCTO MIAS)

• 'Relação dos cidadãos alistados oor
esta junta, para o sorteio em setembro 13.
vindouro, de 12 a 31 de marco do cor-
reate atino;

-'	 •

Ipaquefrá, profissão , cominereito
sabe lio' e escrever, solteiro.

Comi° Ferreira Leite, filho de,
Adalberto Ferreira Leite e Fran-
cisca A. Teixeira. natural de São
Gonçalo, Estado do Rio, residente
á rua Manoel de Macedo n. 36,
ilha de Paquetá, profissão com-
mercio, solteiro, sabe iér e es-
crever.

Manoel Martins, filho de Raphael
Martins, natural do District° Fe-
deral, residente á estrada do Ca-
vico n. 22, ilha do Governador.
'profissão ,jcarregadloo„ solteiro;i
sabe Mr e escrever.

Manoel Silva Maeedo, -natural do
Districto Federal, empregado mu-
nicipal, solteiro, não sabe lêr nem
escrever; lista n. 47.1, do posto da
Limpeza de PaqueN, rua J0:38
Bonifacio n. 127.

ificolau André, filho de 'Oricolau An-
dré e Rosaria Nazareth, natural do
Saquarem-a, Estado do Rio, ele
preta, residencia Cabaceiro sem
numero, ilha do Governador, pro-
fissão trabalhador, sOlteiro, nkei
sabe lêr nem escrever.

Javy Ubirajara Poty de. Aymoré,
lho de Joaquim José Ubirajara de
Amoré, natural do District° Fe-
deral, residencia lã estrada das
'Pedrinhas sem numero, emprega-
-do lig commercio, solteiro..

Classe de 1905

Domingos Ferreira de As'sis, • filhai
de Joaquim Alves Miranda e
lieta AlVes Miranda, c:41t . parda, "' •
natural -de Saquarema, 'Estado do • -•••
Rio.  residencia Tauá,. ilha -do Go- .
veenatior, ope vario, solteiro, não"'!201..

•. %miei° Rangel. filho de,ão
sabe Me. nem escrever.

gel, não sabe ler netiV 'escrever, 
,	 :n1(iprégado do , Limpe4a Publica'

Munieipal da' Ilha' ,d6 • Governa- • -,	 o'

•• Oadis(t)riio. Moura da' Corda; 'filho de
Ataliba Alves de Moura, natural



:.. 3	 pijaiiiwMyy-IFI,e,..5e;jpg .13,. Ilha do

..,
i'..- Qswaldo ..F.4-,autieo : de OliVeira,	 filho

, da Arif.on4; . Franéo , cie , Qh Nz.eara.•
, ,cer "„braqe,!,,,,,nalairal • cl°,-'Districtoe

. „•-'„"Fecieral, - '-csi:tiante' a' • rua. Maldo-.
'''-'•':nactri '61;')'1` ha •dd GOVernador opa-

r '	 ' •	 '- li '1ei e e'	 -'''. - '

	

. - . ..	 ,ario, sMi etv ó, . sabe',e	 sti eNei .
Ludklif .filho • „de.. Francisco

• '' Lutilra, ritirural do-Estado do Pa-
' -- -rana, • resiánte - á rira Pereira Al-

, vos n. 20, ,empregado no- commer-•s	 ,• cio, casacNi;
•-: 33: Rodolphe de' 'Castro,' filho de Rodol-
-. •:':- • • 4 : pio de • Castro, natural do Estado

•• ' 41 - 0ItiO,- ridente Estrada Pa-
l'aliapuan •ii.. 402,: • Ilha do Gover-
nador; ernpregade :am commerciO,
solteiro.	 . „

.' 34. Wahlemar Victor -Marzullo, •fillá ^de
Francisco Marzullo, natural da
Capital Federal, residente á ave-
nida dos Democraticos n. 2.780,

• empregado no commercio, sol-
teiro.	 .	 ._.. _ ág:1,......&4)

Classe de 1905

35. Antonio- . Cotrim de Carvalho, filho
de Casemiro Francisco de Carva-
lho, natural do Estado do Rio,
residente á 'Estrada da • Cacuia
sem .numero, .empregado no De-

• partamento da Saude Publica, sol-
teiro.

' 35. Antonio Monteiro de Barros
'
 filho

de Felintho Monteiro de Barros,
natural do Estado • do Espirito
Santo, residente á rua Miguel de
Paiva ri.. 9, empregado - no 'com-

epiPregodo ,no com-
p.nrci.ek, seR teiro„ , ,

_ mercio, solteiro.
37. Atoalho de Almeida, filho de José

Augusto dó Almeida e Maria Coi-
' tinha natural . do Districto -Fe-

deral, resident e no Morro da Bica
sem numerb, - Ilha do Governador,
estatura	 cer branca. ope-

: vario, sâlteird; não sabe ler 11C111
escrever.

38. Herininiq..de t Olj.yojra, filho •ife-iHo-
. rad° Firancisco, de Oliveira, na-
lurai da Capital ,Fe,deral, residen-
te .4.M0d,a da'Hibega n. 50, em--

	

.	 solteiro.
'39 ; g.O raAçlo Ai,t)Alro, Guimarães, filho

d e If). racio• ,, X1,)beiro. Gu,imagães,
.flaturO,1 Alq. `• 	 .Federal; 'resi-

• deriee, :á -rna,"Phiheiro Feire nu--
'Mera' 50; ` 'Ilh'a	 estatu-_

•• ' ra regtilai',': 0011 ' brarfc,'	 ic,o,, de.
•pharinticih',1 -álflferãe sali ler é -es--

	

.	 crreter,"" .- •‘ -'•"••	 -,(j•
' 40., J(isè AVej licc e 'lllifir0,e '-:filhe de José

Themaz'RaPros; elhatural ;j4'e Rezen-
• "de,, Fláladd	 Rio,•residente á Es-

' irada dái Otlikaia e 'h.• • 9;• Ilha do Go-
yernador, trabalhador,' casado, sa-

.'be ler z e egüreevier, '1,6r
41. :Nlanbel	 deetFranciscd
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,nábara n. 205, Ilha do Governa-
Mor, cèr branca, profissão cochei-
ro, solteiro, sabe ler e •escrever.

41, Octavio Teixeira • da Costa, filho de
Carlos Teixeira da Costa, natural
do Estado do Rio,. residente á Es-
Irada da Cacuia sem numere°, em-
pregado no commercio, solteiro.

45. Oswaldo Pereira dos Santos, filho
de Arsenio Pereira dos Santos e
Alcina Moraes dos Santos, natural
do :District° • Federal, residente á
Praia das Fleeheiras n. 38, Ilha
do Governador, profissão pesca-
dor, casado, sabe ler e escrever.

40. Oswaldo Pinto Fernandes, filho de
Francisco Pinto Fernandes, natu-
ral do Estado do Rio, residencia:
Ilha do Paquetá, empregado mu-
nicipal, solteiro, sabe ler e es-
crever.

47. Pedro Affonso Henrique, - filho de
João Henrique, natural da Capital
Federal, residente á rua Flack nu-
mero. 28, empregado no commer-
cio, casado.

48. Ulysses Seraphim, cor preta, natu-
ral cio Estado de Minas, residente
no Galeão, Ilha do Governador,
profissão, cosinheiro, solteiro, não

• sabe ler nem escrever.
49. SylVio Alaia Ferreira, filho de AM-

' pho Pereira Ferreira e Thereza
Alves Ferreira, natural do Distri-
cto Federal, residente no Morro
da Bica n. 30, Ilha do Governa-
dor, operado, solteiro, sabe ler o
escrey,er.

50. Randal • Twin Chrocktt Sá, filho
do Carlos Frederico Chrocktt do
Sá, 'natural da Capital Federal.
rresid..enle á rua Parapanema nu-

.ineerd10,' empregado no cons-
inercid;.'

Classee '1901

Maio de 1928 11173 
•

8. -.Nlanoe/ Alves de SaleitlAnna,M5711
Sergio 'Rodrigtleflle:
Maria Alv,es ,d1P (EUtItnArtna, na*i
real do DistriefliT,aFe'dMit: reside95-#
te á praia 'tici)it'abateirp, no .64,
Ilha do GovérAh110,,,' Opprario„.4ca-l•
sado, sabe ler e`''0-4`5-0.1;icer
ca, estatura	 ; •;et

59. Manoel Dias •Vidina,, • fiatItral do Dis-,
Ideio Federg t :rçsiciente á rua'
Assis Freire n f. , ,;48, Ilba de Pa-

: .quetá, profissact,s-eomela1000, • pl.
teiro, sabe lêr.,e:esCre'Ver .• 	 •

60. Marcial de Souza MOttk..fálho de Joãc¡
de SULJZO. Motta,, ,natural da Capi-,
tal Federal. residente á praia da
Gloria ri. 61, empregado no com-
niercio„

Nestor Font es, filho de José Fontes.
e Arminda Rosa: • Fontes, •'éõr mo-
rena, cabellos e olhos 'castanhos-,
barba raspada; residente • á rua Ca-
pitão Barbosa h. 23, profissão',
commercio, casado: •

02. Odilio Caldas, filhe; 'de Mauricio
. Caldas, natural de Campos, Esta-

do do Rio, 'residente á rua Sete
. sem numero, Ilha- da Gov?rnador,

dir. preta, profissão, soldador, ca-
sado, sabe ler e. escrever,

Classe de 1903

63. Adalberto Pereira da ' Costa, filho de
Getaviano da Costa, não sabe ler
e escrever, empregado da Limpe-
za Publica Municipal da Ilha do
Governador. -

Antonio Pacheco Duarte, natural do
Estado do Rio Grande do Norte,
filho de Manoel Pacheco Rego, re-
sidente á rua Visconde de Itauna
ri, 319, casa 10, empregado pu-
blico, solteiro.

05. Gervasio Jacintho Fordes, filho do
Jacintho Fordes, cel. preta, nato-
vai do Estado do . Rio, residente no
Campo da Ribeira n. 19, ilha do
Governador.

60. Joaqaim Ferreira- dos Santos, filhá
Avelino Ferreira dos Santos e
:Marcellina Ferreira dos Santos,
natural de Saquarema, .1:siado do
Rio, residente á travessa do Caba-
ceiro n. 37, Ilha db Governador,
estatura mediana. cór preta, ope-
rado,' solteiro, não sabe lèr nem
escrever.

67. José Thomaz Aquino, filho da
Antonio Thomaz de Aquino -o
Arma Barbosa de Aquino, natural-

• de Pão de Assucar, Estado de
Alageas, residente á estrada da
Cacina n. 27, Ilha do Governador,'
operaria casado, sabe 10 re escre,
ver, ciir parda.

68. Manoel da Silva, filho de Jeronyrnd
da Silva e Flaviana Maria da Sil-
vá, côr escura, natural de
Gonçalo, Estado do Rio, residente
na Freguezia, Ilha do Governador,'
operario, solteiro, sabe ler e es-
crever.

69. Pedro Laureano da Silva, filho de
• Benedicto Laureano • da. Silva à

Eludia Maria .da Conceição, esta-
tura alta, cár mulata, natural do

• DistriCto • Federal, residente noi
Quilombo, 'casa' 'sem numero, Ilha

61.

61.

51,. Alcidâ .•Josè de Gii•Veira, natural da
- - • -Capital° Federal';_resident e á praia

do l•Egenhoca IV: 133, empregado
• • •--: át4' edlálinércia casado .
52...Antioniol lazard, fdho- de Pedro La-
. 1, •_ •ztuitmhatural do Estado de Minas.

i'.- • •.r-esjdentie ;'I . rua ¡Dr. Ferreira do
-•'' OtWalijw fti. 03, -empregado no com-

! inefele,[ solteirol`e •
53. Brazálino Pereira Sarmento', filho de

.s.,. 1osé,•Prancisco Sarmento e Anto-

	

,,, 	 nánoPereira• 'Sarmento, cer branca,
,-,• ...A.:In:aloirai do Distrito Federal, resi-

. -4 . dente. tü' .Estrada' Itacolomy nume-
c.•e,r,o,40, .ilha • do Governador, pesca-

dor, solteiro;-não' -sabe ler nem es-
crever.	 „

51. FraneiSco Bento, . filho de Sergio
.,'ErneSto e Maria Benta, natural de.,.
- *qt.i4r.e.ma, Estado do Rio, resi-

,gpnte • á. Praia, do Cabaceiro sem
nmero, Ilha do. Governador, tra-. . e . Perearte'd• Maria' dal/Conceiçã 	 uo, na-	 ,palhader, casado; não sabe 10:turoP rtie! Muricsti Esta:do, de Ala-:, •------  ,gin escrev,er, cOr pretEstrada	 a.'-' :gr,e'sas,,oresidenteril '	 da Ca- • 'll,ercilio Pacheco Mello, natural do• eula, • ! seindinumero;1 Itbd do Go_.., ' ••" Cab	

escrever .
.	

e r	 Estado	 o,• •: L.,tven	 o.r

	

had.,,• cor • preta	 ria..	 do Ri	 rpreta-trabalhador,rabalhador,	 .	 .„dente a Ponta do Tiro n. 32, Ilhasolteiro, sabe ler e escrever. 	 - I":' ,,,,•42.,31.angki de .Sol.lia, ,filiM:deAfaneáked • 	 ;TO

	

e.	 . s.'H' GOVernador'
ir ,::,: l' WiDUR:io de Souza.le ,J 	 4.1,'

V
banna Ma-, 431., 1

;',1 ' ' Lrie

ir Sabe lu ne
,_ ,operario, casado,

S	 •,,,t-ne• .,,,,••ffia,aile Souza, cor ,brancos cabellosc DC 	 u de ortiais	 sl.,,,,-,,,,
e olhos castanhos,,:kabar. raspada,...e;- '; ,,- jbão de SottiO .

,Macedo, filho de
aeedo, natural da

00	 sPir:rnatural do Estado	 ,.	 '.'Capital Federbel,'Cor parda, cabel-

	

, ,Santo, residente s•ip	 'ca Capitão	
.

	

t	 ,•f:-,jt° 4 -ii rl Capitão' 	 e olhos pretos,	 residente á,;}	 álr

	

„Barbosa u. 23, „prof
...v

èsspo commer- 	 si	 I,Ilia do BonrJest}ts, °librado, sol- ;.,	 - do eGovernadoc, operaria casado,
stibé ler	 .	 - •

	

,...0o,,. solteiro, sabe leár q , escrever. 11 "-	 feire, sabe ler- e' 'escreVer 	 escrever. e
4.3— Manoel . Torqnato da..Silva,. filho de.,'"5,44,..1.,Jcro" Amaral, 'filho de' Leopoldo	 Janta de Alistamento Militar do 25°

-	 '	 Torquato da S'ilva,e.i.ga.ria da Sil•-• „ 	 ‘friaral, emjire-ado nd Limpeza •-' Districto (11h lb) sède á rua -A-.1gusta.	 .	 s
i va - natural de ;

ente á
Mace io,. ,Es+ado,i,,- do ` Pública Murficipar da 'Ilha do Go-- .44' Se.vero hl, e 25• de abril . 0e 1928. --

Alagoas, resd
e

A : Praia Gila-.	 vernador..	 • .,	 • I' Nanael Salusliand Dias, presidente., ,_,;¡
..

.	 .
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Soares, Lavrador & Comp., negociantes estabeleecidos á
iã'venida Mem de Sã ns. 66/68, propõem-se fornecer ao Pri-
'grileiro Batalhão .,de Caçadores, até o dia 31 de dezembro de
t1928, de accórdo Com o edital de conourrencia publicado no
'Diario Officiai, eujeitando-se a todas as condições do mesmo
'edital, os artigos abaixo mencionados e :pelos prri;os se-
guintes:

4Assucar refinado de 1" qualidade, kilo, mil quatro-
centos e vinte reis 	

'Azeite doce portuguez, litro, sete mil e duzentos
• reis s • 	 .

Arroz especial,skilo, mil e duzentos reis 	
Azeitonas, lata pequena. uma. deus mil e quinhen-

tos reis
'Alhos, kilo, cinco sue e setecentos reis 	
Banha de porco, kilo, Ires mil setecentos e cincoenta

reis 	
Batatas espeeiaes, kilo, setecentos e noventa reis 	
.Bacallulo especial, kilo, fres mil e duzentos reis 	
Biscoutos finos para chá, kilo, seis mil reis 	
Café moido especial. kilo. quatro mil reis
Cefé em grão, kilo. ires mil setecentos e cincoenla

reis 	 •
-Carne secca, platina, kilo, Ires mil e quatr4cenlos

reis
Carne salgada, kilo. Ires mil oitocentos e noventa

reis•
Cebcdas especiaes. kilo, mil e quatrocentos reis
Chá prelo esr,ecial. kilo trinta e dons mil e qui-

nhentos rei.
Creolina nacional. lata pequena, uma, dons mil e

lresentos reis	
Farinha de trigo especial, kilo, mil quatrocentos e

cincoenta reis . . 	
Farinha de mandioca de 1 qualidade, kilo. seiscen-

tos e vinte céi-z
Feijão preto especial. kilo, oitocentos e rincoenta

reis
Feijão mulatinho espevial, •kilo, mil lreserdes e

cincoenta reis
litoiabada Pesqueira, lata de kilo. uma, deus mil e

quinhentos reis	
lsenho mineiro, kile, ires niil oitocentos e noventa

reis 	
Manteiga nacional especial,• kilo, nove mil e iam e-

centos reis	
Massa branca para sopa, kilo, mil quatrocentos e

,c i ncoenta • -eis 	
Massa amarella para sopa, kilo, mil oitocentos e

desmenti] reis 	 •
Palitos lixados, caixa pequena, urna. quatrocenbis

réis 	
Peixe salgado, kilo, sete mil reis	
'Pimenta do reino, kilo, cinco mil e quinhentos reis
Queijo de Minas, kilo, sete mil e quatrocentos reis
Queijo Parmezon. kilo, nove mil reis 	
Sabão virgem, kilo, mil tresenlos e quarenta reis 	
,Sal commune kilo, duzentos e noventa sete
',S.al fino, kilo, seiscentos e quarenta reis 	
›Sapolio, pão, um, quatrocentos reis 	
tToucinho de Minas, kilo, deus mil e oitocentos

reis . 	
!youcirsho de fumeiro, kilo, cinco mil e setecentos

n 	 reis 	
.Vinagro nacional, litro, oitocentos reis 	
.vinagre estrangeiro, litro, dons mil e oitocentos

reis . 	

Rio de Janeiro, 25 de abri/ de f928.. — Soares,
è Comp.

Pereira de Mattos & Comp., negociantes rnatricula'dos,-
estabelecidos na Capital Federal, á rua Eseireeto..~.^Ve/gss
n. 126, propõem fornecer ao 1° Batalhão de Caçadores, até
31 de dezembro do anuo corrente,- os ,arligoe:constantes da
presente proposta. submettendo-se ás clausulas do edital de.
concurrencia publicado n.o Piario Officio!, pelos preçoss-ahaixo
mencionados:.

Assuear refinado de 1* qualidade, kilo, mil quatro-
centos e quarenta reis 	  . • 0440

Azeite doce' portuguez, litrO, .sete mil e treseritoS
reis . 	 .	 ' 'r7$30G

Azeitonas, lata pequena', unta, dons mil e seiseentos
reis . 	

	

Arroz especial, kik), mil duzentos e Unita reis. '., 	 :	 •1$230
Alhos, kilo, cinco mil e neeecentos réis 	 .5$900..	 ,

	

Banhramsde porco, kilo, Ires' mil setecentos e oitenta 	
3$780

	

Bacalháo especial, kilo, Ires mil e tresentos reis—	
•	 -Batatas especiaes,	 $800.oitocentos réis
3$300

Biscoitos finos para chá. kilo, seis mil' e duzentos 
reis , 	

	
MOO

Café incido especial, kilo, quatro mil e duzentos
reis	 0200

Café em grão, kilo. Ires mil e oitocentoe . réis 	 	 .31800
Carne semi' platina. kilo, tres mil quatrocentos e

eincoenta reis 	 	 3$450
Carne salgada, kilo, 'ires mil novecentos e cinceenla

reis 	̂ 	 3$950
Ceboras especiaes, kilo, mil 'quatrocentos é Cinco-

pnia,réis	 ($450
Chá preto especial, kilo, trinta e dons mil e oito-

centos 'reis 	
:rolina nacional, lata pequena, uma, 'dons mil

iresentos e quarenta reis 	
Farinha de trigo especial, kilo, mil quatrocentos e

oitenta reis 	
Farinha de Mandioca de P.qualidade. kilo, seis-

centos e quarenta reis
Feijão preto especial, kilo, oitocentos c setenta reis
Feijeeemulatinho especial, kilo, mil tresentos e se-

tenta reis
Ctoitibada?. Peequeira. em lata de um kilo, late,' dons

mil quinhentos e quarenta reis •
ism,lee.mineiro, kilo. Ires mil novecentos. e cinco-

ente N.is 	

	Manteiga riadona/ especial; kilo, n' itril noveeen-.:-tos e cincoenta reis
Massa branca para sepa,.kilo, mil quatrocentos e

oi•teidareis 	•, s•-
Massa .ámareliti para seria, ^kilo, mil e novecentos

reie ,̂  	 ^,
Palitos lixndos, caixas pementise unsa.•tinatreSe011,40e

e quarenta reis
Peixe salgado. kilo, eele mil e tresenhts
Pimenta do reino. kilo, cinco mil e oitocentos reis
Queijo de Minas, kilo, sele mil e ,quinhentos
Queijo Paiwzon, kilo. nove mil- 'e ,quintierdus

reis' 	 •
Sabão virgem, kilo, mil treseinns e seteete-reiss„:
Sal corrunum, kilo, duzentos e nós-ente' e^ cinco réis
Sal fino, kilo, seiscentos e eiecuentie réis 	
Sapolio, páo, um, quatroeentos.;e vinte .réis 	

Toucinho de M irias, kilo, dons mil e novecentos
reis 	 	 2$900

Toucinho de torneira, Lil, cjneo , mil, n setecentos
réis . • - • , .,5$7.00

vinagre•nacisosses weè,,:çjt~ntos e quarenta réis . ,„. - $840
Vinagre estrangeiro, i•t eo. slous Mit e novecentos'

réis.. r 	 • 2$900

Rio de JaneiteN 25 d	 —'Pereirae abril de ites8,	 de Mateus
COM p•-	 ••	 • •	 i•

Primeiro Batalhão de Caçadores
_ .

1$120

7*200
1$200

2$500
5$700

3$750
$790

3%200
68000
48000

38750

3,400

4890
1$400

32$500

2$300

^1$450

862e.

8850

1$350

2$500

3$890

9$900

le45e

18850

$400
78000
5$500
7$400
98000
1$340
$290
$640
$400

2$800

5$700
$800

••2$800

'Lavrador

.28600 •

32$800

2$3-10.

1$48e

$640
$870

4$370

2$550

•3$950_

98950

1$480,

'/$900

$410
•.7$300
5$800
7$500

98500
•/$380

$295
-$650
$420
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..dÇ' ¡ Carros: de Combate

CONSELHO "DE '.AJ)MINISTR ÇÃO
:	 • :,e.;	 •	 -. e 	 'I

C.ONC.:URRENCIA ' ADMIN I STRÀT/VA PERMA-
NENTE

De ordem do Si' capitão' cominara:lane
te presidente do C. A., acha-se aberta
até o dia 5 de maioproximo, a inscripção
para a concurrencià administrativa per-
manente, de accordo com o art. V: do
Codigo de Contabilidade Publica e reso-
lução do Tribunal de .Contas, de 31- de
ontubro de 1927, para os artigos de eon-
suMo habitual, durante o corrente arme,
devidamente autorizada pelo Exmo. Sr.
ministro da Guerra, publicado no Diario
Offieial de 12 de abril de 1928.

Os artigos e instrucções sobre a :,en-
eurrencia acham-se publicados no Dia-
rio Official de 26 de janeiro findo.

Aos interessados -serão prestadas in-
formações na thesouraria desta unidade,
das 8 ás 12 horas.

Quartei na Villa Militar, 20 de ,•brii.
de, 2928. — Adalberto Coelho da

ININISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PER MA•
N ENTE PARA ACQUISIÇÃO DE DO S BATE-
LÕES DE FUNDO FALSO, COM A CAPACI-
DADE DE 150 METROS CUBICOS cADA UM,
PARA SERVIÇOS EM ANDAMENTO DESTA
IN SPECTORIA

Teúdo comparecido á concurrencia
acima as firmas , S,. A. Estaleiros e Of-
ficinas, Felismino 'Soares é a Companbia-
Naèional de Navegação Costeira, a Na-i-
missão julgadora» consideranèo as Afies-
mas' idoneas, de ordem do Sr. inspector,
marca o dia .2..de, maio do, corrente armo
para a abertiira - das propostas, ás 1:3
horas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928:—
Matioe/ da Silva Coutp, chefe da , 1` se-
cção..

• .
Estrada de' Ferro Central do Brasil

."; nONCURRE42A PÉEIMAN	 ' N	 •

De -ordem da'diretbria;'fab publico,
que ás 12 hortià,...de i.4•14_ de mato	

'
pro-.

inio. na Intendencia desta estrada,. a
rua Bento Ribeiro. n,e53..será . .ahert4 . •
inscripção para o.,fornecimente durante

anno de 1928, dos . artins
criminados, mediante . as ,seguietes:,cou-
dições:

,Os requerfniellIOS" -de ifiScrijkild deve- -
rtior 'er entregues em enveloppe, fechado,
contendo a Propost:a erri • duas" Ifia-.4 sée:»
do á primeira saltada cona .uma,testans,e
011W-de 18 por folha.,..	 . .
,	 )11,1.f• •,V,	 •	 'fit	 I	 • 11- n 	 I"	 ,,,t n

-O preço, em moeda brasileira, papel,
eseripto em algarismos e confirmado por
extenso; em caso de divergencia prevale-
cera o que estiver escripto por extenso,
deverá ser mantido por quatro inci4g7 •

-MARIO .OFFICIAL;'.

III

• Acompanhando os documentos de ida-
neidade o concurrente deverá anriexar o
-recibo da caução de 200$, feita na the-
sou.raria da estrada, até a vespera do dia
da realização da coneurrencia, em di-
nheiro ou no seu equivalente, em titulos
da divida publica federal, cujo valer será
calculado pelo cotação na vespera do re-
spectivo deposito, para garantia de sua
proposta, ou o da de 20:0008, nas mes-
mas condições daquella para garantir as
propostas apresentadas nas concurrenc ias
permanentes a realizarem-se durante o
corrente anuo, em que fôr permittida tal
caução.

IV

As propostas apresentadas serão aber-
tas e lidas deante de' todos os concur-
rentes que se apresentarem para assistir
a esse acto, não sendo tomadas em cen-
sideração . .as que offerecerem material
em* desaccôrdo com o que, pede esta
edital.

V

Ao proponente nacional, em egualdade
de condições com o estrangeiro, caberá
preferencia do proddeto de industria na-
cional, , quando apresentar igualdade de
preços e condições. desde que nos edi-
taes de concurrencia constem similares,
de accôrdo com o caderno de encargos.

VI

A entrega será feita nas dependenclas
desta Intendericia, na estação Maritima,
o prazo de 90, dias, contados da data de
recebimentn -dp pedido de compra.

.0 material a importar deverá vir con-
signado direetainente a esta estrada, em
cujo nome deverão vir tambem os do.
cumentos , relativos á importação (factu-
ra consOlare, conhecimento de embar-
que),. sendo deSpachado na fôrma da lei
n. 5.353, de' 30 de novembro de 1927.
" Todas'ss dentais despezas até o local

entregaHdoirrerão por conta dos for-
necedores

: ••:: /11	 ••	 Vli	 •

;VI

Para , .garaotia de fornecimento o pre-
popente ,preferidb obriga-se a fazer uma
caução 'aë 6%" nas' mesmas condições da
acima referida sobre a importan-cia -do
materialiayornecer.

VIII

.. Pelo • não-i cumprimento do forneel-
mento,. além da perda da caução de que
trata a clausula setima, ficará o forne-
cedor Impedido, durante um anno de

.comparecer: js faCturas..concurrencias e
na reincidencla da falta,, ser-lhe-ha cas-
sada doOnitivamente a, idoneidade.

Todos, os artigos relacionados neste
edital que constarem ,do caderno de en-
cargos em vigor, edição de 1928, que
'pederá ' ger 'donsultado no Laboratorio de
Ensaios, deverão ser fornecidos com oh-
SerVancia das' exigenetado mesmo ca-
,sle,92..;.,
, • •A• estrada reserva-se r o" direito de an-
nullar esta coneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses, indepen-
dente de interpellaçãô judicial ou extra-
judicial.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aoster-

-mas deste ed/tal •

Maio 
=4/ '

').! 1441!
GRUPO

Material ari)éo,1

Tinta esmalte nacional .Op.
ra, era latas de um kile"rk., „

Côr azul, kilo.
Cáir preta, kilo.
Côr amarella, kilo..
C& encarnada, ' kilo.
t:o'r branca, kilo..
Cór verde, kilo.
Tinta • protectora nacional ou estra:ne

geira, em latas de cinco. kilos: •
ar preta, kilo.

marron, kilo.
Côr verde composto,
Tinta esmalte nacional ou estrangeira,

Cm latas-de cinco kilos:
•Cór preta, kilo.	 - •
Côr encarnada, kilo.
Cór cinzenta, kilo.
Cir branca, kilo.
Intendencia da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 28 de abril de 1928.
Polybio Cesar Ribeiro, pelo intendente.;

De ordem da directoria, convido o Sr.
Osmar e Silva, ex-auxiliar de fiel de
Irem da 2 divisão desta estrada, a com-
parecer, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, ao gabinete do chefe
da conunissão de reclamações, afim de
prestar declarações relativas a um pro-
cesso de reclamações.

(P. 109/Comp./928.)
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, em abril de 1928.. -
-Diocleciano Vaseoncellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

1 -RIME:IRA CORRIGENDA DA SEGUNDA REPRO
DUCÇÃO DO EDITAL DA CO N CURREN CIA
PERMANENTE N 22 •! •

No edital da concurreneia permanente'
Ti. 22, onde está:	 t.

Buadros Ericsson, para campainha
electrica, com dous drops, um.

Switchs Ericsson, para 10 linhas, nu-
mero 472, com circuito metallico.

Leia-se:	 ;	 +
•

Quadros Ericsson, para campainha
electrica, com dous .drops, ura.e:

Switchs Ericsson, para 10 linhas, nUk.
mero .472, com circuito metallieo, uni.;

'Intendeneia da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13rasil, 30 de abril de 193.- —
Polybio Crsar Ri&eiro, pelo- jti1endente..1.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o fiel
de trem de 3" classe João de • Brito a
apresentar, dentro do prazo de 30 dias,
a contar desta "data, a sua defesa, por
escripto, á commissão de inquerito ad-
ministrativo, presidida 'neto chefe da
Commissão de Reclamações, engenheiro
Galdino Cezar da Rocha.

(P. 1.660/157-A/28.)
.Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 26 de abril de 1928. —
Dioeleciano Vaseoncellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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Estrada de Ferro Central do Bra:çil

CONCURRENCIÁ :ADMINISTRATIVii N. 34

• é -ordem da directeria, faço publiedque ás 12 horiTS. dó
ília. 16 de maio proximo, na Intendencia desta estrada, á mai
Bento Ribeiro ti. 53, será aberta a inseripção para o forneci-
mento durante o anno de 1928, dos artigos abaixo discrimina-
dos, mediante as seguintes condiçõess >,	 •

-Cis requerimentos de inscripçãO deverão ser entregues em
diveloppe fechado contendo a proposta em duas vias, sendo a

-primeira sellada com uma estampilha de 1$000 por folha.

rt

O preço, em mbeda brasileira, papel, e.seriptd em .algaris-
mós e confirmado por extenso; em caso de divergenria prava-
,decerá o que estiver escripto por extenso, deverá ser mantide
por quatro meses.

II

Acompanhando os docuinentos de idoneidade o concurren-
te deverá armexar o recibo da caução de 500$000 feita na The-
sOuraria da estrada, até a vespera do dia da realização da eon-
currencia, em dinheiro ou no seu equivalente, em títulos da
Divida Publica Federal, cujo valor será calculado pela cota-
gão na vespera do respectivo deposito, para garantia de sua
proposta ou o da de 20:000$, nas mesmas condições daquella
para garantir as propostas apresentadas nas coneurrencias per-
rearténtes a realizarem-se durante o corrente armo, em que
fôr permittido tal caução., _.

As propostas apresentadas serão abertas e lidas deante
'de todos os concurrentes que se apresentarem para assistir
a esse'acto, não sendo tomadas em consideração as que (Me-
recerem material em desaccôrdo com o que pede este editai.

V

AO proponente nacional, em igualdade de condições com
b estrangeiro, caberá preferencia do produeto de industria
nacional quando apresentar igualdade de preços e condições
desde que nos editaes de concorrencia constem similares, de
aecdrdo com o Caderno de Enc.argosa 	 •

VI

• :A: entrega será feita nas dependencias desta Intendencia,
na estação Maritima, no prazo de 90 dias, contados la data
do recebimento do pedido de compra.
' O material a importar deverá vir consignado direct.

mente a esta estrada, em cujo nome deverão vir também os
documentos relativos á importação (factura consular e co-
nhecimento de embarque), sendo despachado na fórma da
lei n.- 5.353, de 30 de novembro de 1927.
"	 Todas as demais despesas até o local da entrega corre-
isld por conta dos fornecedores.,

711: -

GRUPO XVI f

Material diverso

saStifitõ de Ilesfbáblia,-de 1 qualidade, kilo.
Massa para rolos,. extra-forte, Marca "Peixe" kilci.'

.	 Tinta preta, franceza ou alterna. de 1° qualidade, p-aNi
lithographia, em latas de 2 kilos, kilo.

Tinta encarnada, francesa ou allemã, de 1' qualidade, erti
latas de 1. kilo, (tinta de luxo), para lithographia, kilo.

Tinta amárella n. 2, franeeza ou alleina, de 1° qualidade',
para lithographia, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta azul da Prussia, franceza ou alterna. de 1' Ivan,
dade, para lithographia, em latas de 1 kilo, kiio,

Tinta azul primassio, franceza ou allema, dc 1 • qualida-
de, para lithographia, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta verde esmeralda, franeeza ou alterna, de 1' qua-
lidade, para lithographia, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta lagoa Sóra, franceza ou allemã, de 1' qualidade
para lithographia, em latas de I kilo, kilo.

Tinta terra sienne, franceza ou allema. de I' qualidade,
para ilthographia, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta vermillon, franceia nu allemã, de 1' qualidade:
para litbograpbia, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta branca, francesa ou allemã. de 1 qualidade, parti.
lithographia, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta para transportes tithographieos, franceza ou alie-
inã, d,e 1 qualidade, em latas de 1/2 kilo, kilo.

Tinta de .retoque, ,de 1' qualidade, para lithographia,
paus,- pau.

Tinta preta francesa ou alterna. para impressão, de 1'
qualidade, em latas de 2 kilos, kilo.

Tinta encarnada franceia ou allemã, para impressão, cie
1 . qualidade, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta branca franceza ou aderna, para impressão, de l"
qualidade, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta verde franceza ou allernã, para impressão, de 1,41
qualidade, em latas de 1 kilo, kilo.

Tinta azul franeeza ou allernie de P'qualidade, para ini-
pressão, ,em latas de' 1 kilo, kilo.

Tinta amarella franceza ou allernii, para impressão, dti.
1, qualidade, em latas de 1 kilo, kila,

Tinta -roxa franeeza ou 'aliena para impressão. de I'
qualidade, em latas de 1 kilo, kilo.

Verniz forte de 1 qualidade, kilo.
Verniz media de I' qualidade, kilo
Verniz fraco, de 1' qualidade, kilo-.
Verniz seceativo de 1' qualidade; kilo.

• Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil. 30
de abril de 1928.. — pelo intendente, Polubia Cesar

Estrada de Ferro Central do Brasil

SEGUNDA REPIIODUOÇÃO DO EDITAL DA CONCURRENCIA PERMA-*
NENTE N. 2.2

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas:
do dia 11 de maio proximo, na int endeneia desta estrada, á
rua Bento Ribeiro n. 53, será aberta a inseripção para .o for-
needmonto durante o anuo de 19sa. dos artigos abaixo discri-
minados mediante as seguintes condições:

Os requerimentos de inseraição deverão ser entregues em
envelOppe fechado contendo a proposta em duas vias, sendo
a primeira uellaÁla com urna estampilha de 1$ por folha.

O preço, em moeda brasileira, papel, escripto em alaa-
rismos e confirmado por extenso, em caso de divergenciO
prevalecerá o que estiver egeriplo por extenso, deverá fer
mantido por quatro mezes:

Acompanhando os docuMeirtos de idoneidade o concur-
rente deverá annexar o recibo da caução de 3:000$ feita na
thesouraria; da estrada, até a vespera do dia da realização da
'eoncurrencia, em dinheiro ou Ia seu equivalente em títulos
'da divida publica Sederal, cujo valor será calculado pela co-
tação na vespera 'do respectivo deposito, para garantia de sua
proposta, ou o da de 20:000$, nas mesmas condições daquetta
para garantir as propostas apee.senladas nas coneurrenciaa
permanentes a realizarem-se durante o corrente anuo. em qué
Sou pernaittida 1al caução„

-',eia' garantia do fornecimento Si proponente preferido
bbriga-se is fazer urna caução de 6 To" nas mesmas condições
da acima referida sobre a importancia, do material a fora

• necer e,
yut

nãd bümprimentsi dci fornecimento, 'além da perda
Caução de que trata a clausula 7, ficará o fornecedor im-

spedido, durante um anno de comparecer ás futuras concuro
rendas e na reincidencia da falta, ser-lhe-ha cassada defie
nitidamente a idoneidade.

Todos os artigos•xelacionados neste edital conStam do
.caderno de Encargos em vigor, edição de 1928, que po-
I "(lerá ser consultado no Laboratorio de Ensaios.

A estrada reserva-se o direito de annullar esta; eoncurrena
:ia, Caso assim convenha os seus interesses, independente do

tinterpellação judicial ou extra-judiciala
EM•todas as propostas deve haver a declaratki de inteira

killSmissão aos termos deste edital,.
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IV

'As propostas apresentadas serão abertas	 lidas el ian I e
de lodos os concorrentes . que apresentarem para assist ir a
esse acto. não sendo tomadas em consideraçãn. as que ( -Cera-
ceceio material era desaccÔrdo com o que pede este edital.,

,

Ao proponnte nacional, em igualdade de condições com O

estrangeiro, caberá a preferencia cio • produclo industrial na-
cional quando apresentai igualdade de preços e condições,
desde que nos editaes rio conewrencia constem - similares,
de accôrdo com o Caderno de Lncargos.

A entrega será feita nas dependencias desta intendendo,
na estação Maritima, no prazo de 90 dias, contados da- lata
do recebimento do pedido de compra.

O material a importar deverá . vir consignado directa-
mente a esta estrada, em cujo nome deverão vit. Malhem os
documentos relativos á importação (factura consular e co-
nhecimento de embarque), sendo desoachado na fOrma da lei

•n. 5.353, de 30 de 'novembro d., 1027.
Todas as demais despezas até o local da entrega correrão

por conta dos fornecedores.

VI!
Para garantia do fornecimento o proponente preferido

obriga-se a fazer- uma caução de O eic: nas mesmas condiç5es
da acima referida sobre a importancia do material a fornecer.

•
Kdo não cumprimento do fornecimento, além da perda

da caução, de que trata a clausula 7, ficará o fornecedor im-
pedido, durante uru anno, de comparecer ás- futuras con-
currencias, c na reincidencia da falta, ser-lhe-á cassada defi-
nitivamente a. idoneidade.

Todos os artigos relacionados neste edital que constarem
do Caderno de Encargos, em vigor, edição de 1928, que poderá
ser consollado no Laboratorio de Ensaios, deverão ser forne-
cidos com observancia das exigencias do mesmo caderno.

A estrada reserva-se o direito de arinullar esta concurren-
eia, caso assim convenha aos seus interesses, independente
de interiiellação judicial ou extra-judicial.

.Ein todas as propostas deve haver a declaração de inteira
submissão aos termos deste edital.

GRUPO III

Artigos de electricidade e itlamina,:ão
Cylindro perfurado dÁ carvão graphite, diametro externo

de 2 7/16", diametro interno de 1 1/2" e comprimento de •0",

Chavetas para apparelho telegraphico, uma.„ •
Diaphra•gmas de carvão, Ericsson, para telephone, de

ern,060, um.
Diaphragmas de ferro, Ericsson, . para telephone, de

Orn,060, urn.
Isoladores mires n. 42, um.

Isoladores com pino de ferro galvanizado. com rosca
e porca, conforme amostra na intendencia:

Marca Brasil n. 1, uni.
Marca Brasil n. 2, um.
Marca Cruzeiro n. 1, um.:
iàlarca Cruzeiro ir. 2, um.
Isoladores de porcellana n. 3, com supporte, um,
Isoladores para chave de faca de 6.000 volts, rim..
Isoladores cachimbo com haste curva, um.
Isoladores de vidro, para baixa tensão, Petit Coai,
Isoladores para para-raios, iguaes aos usados pelo Block7.-

Adel, um.
Isoladores para baixa tensão, com pino e porca de ferro

galvanizado, um.
Interiores porosos, Leclanché, de On1,180, para pilhas,

!uni.
Interruptores rotativos de uma direcção, um."
Key n. 6.000 A, um..
Linho oleado (cambrick) para isolamento, metro
Louzas Ericsson para telephone n. 768, uma. -
Louzas de 12" x . 12" x 1/2", uma.,
Louzas de 12" x 12" x 3/4", uma,.
Louzas de 12" x 12" x 1", uma. 	 -
Medidores da G. E. monouhasicos, de 120 x 10 anmereS.

{UM,

Medidores -da O. E. tripliasico, de 120' x 20' ampéres,
um.

Manivellas Ericsson, para lelephone de alta tensão, uma.
Molas para slot de 'mastro, uma.
Molas para manipulado,. de apparelho Work system. uma.
Micro, telephone para mesa \Vestem. um.

teleg.raphjeo. para serviço externo-Linerman. um.
'Nicas Western, para protector, uma.

Placas de carvão graphite macio para escovas:

12" x 6" x 5/16", uma.
12" x 6" x 3/8", uma.
12" x ri" x 7/16", unis
12" x O" x 1/2", uma.
12" x 6" x 5/8". urna.
12" x O" x 3/t", uma.
12" x 6" x 7/8". uma
12" x	 x I". unia.
Placas (te tarvão , graphile inetallizado para cscovaS:

De 12" x 6" x 5/8", uma,
De. 12" x 6" x 3/i", uma.-
De 12" x 6" x 7/8", uma,
Pegas com cordão vermelho, branco e verde n. 110 Wes-

tern, uma.
Pilhas Euzinan. completas. uma.
Pilhas Leclanché, de thu,270, de sacc11 e zinco circular,

uma. .
Pilhas seccas Sienie p s Brothers, uma,

,Pillyas primarias - 	252, unia. •
Porta fusiveis para 250 ainpres, 220 volts,

rsadds pelo Block-Adel.
Postes dé aço "Mannsman", desmontaveis. cem 13 metro;

de altura, seccionado ciii secções ite 2 melros e quarenta e
quatro centimotros. oro.

Peroxido de manganez granulado, Ericsson, para [lhano-
i n ore. k ilo.

Peroxndo de manganez pulverizado, Ericsson, para tele-
phone, kilo.

Pinos de ferro galvanizado, com porca e rosca para iso-
lador' de alta tensão, uni.

Pinos de ferro galvanizado. com porca	 rosca para iM-
lador de baixa tensão, um.

•Phones Ericsson para telephone de alta . tensão, um,
Plugs \Vestem n., 137, uni.
Protectores Western n. 86 E. uni.
Buadros Ericsson, para campainha electrica, com dons

tgrops, um.
tQoadros Ericsson, para campainha electrica, com eince

drops, um.
,Quadros Erics.son, para campainha electrica, com oito .

drops, um.
Quadros Ericsson, para campainha .electrica. com dez

drops, um.
Receivers n. 186, um.
.11eceivers•n. 186 W, uns
Roldanas de porcellana para fio duplo flexivel, uma.
Relays n. 26 A, uni.
Roldanas de porcellana n. 3, uma.

, •witchs Ericsson n. 465, com cordão. um .
• Switehs Ericsson, para 5 linhas, n. 467, com circuito me-

telico, um.
Switchs Ericsson, para 10 linhas, n. 172, com circuito

metallico.
Selectores Western, ri. 60 A. uni.
Taboas de asbesto comprimido de 48" x 42" x 1/2", unia.
Taboas de asbesto comprimido de 48" x 42" x 1/4", unia.
Tampas de ebonite n. 9/1.370 Western,
Tubos de louça de 1", para fio de Om.007. mu.
Tubos de louça de 3", para fio de 0m,007.
Tomadas de corrente, com plug.. caixa e espelho, Min.
Tympanos , de bronze, afinados, para apparelhos

1.!yst em, uni.
• Zincos Leclanché, laminados. de Orn,180. para pilhas. tua.

Zincos Leclanché, laminados, de Oin,270, para pilhas, tini.
'	 Intendencia da Estrada de Ferro Cenhal do Brasil, 28

' 'Oe abril dá 1928. - 'Polybio Cesar Ribeira, pelo intendente.

Directoria Geral de Contabilidade

DE CoNCÚRRENCIÁ PERMANENTE NO .S TERmOS Da AUT. 52 E sus
pARAGRApHos Do CoDIGo DE CONTABILIDADE (DEcRETo NU-
MERO 4.536, nn 28 DE JANEIRO DE 1922).

Pela Directoria Geral de Contabilidade ela Secretaria de
stado dos Negados da Viação e Obras Publicas, se faz pu-

blico. de ordem do Sr. ministro. coe no dia 15 de maio de

De

DP

Do
De

iguaes aos
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11,128, ás 11 horas, será() recebidas . pela conanissao presidida
paio Si. ¡Bifado' . a

c'
-ra	 iei l	 Contabilidae ddasta secriaaria

Falado, incumbida de dirigir os trabalhos desta vonearrancia.
no'Gabinele íio mesmo Sr. director geral, propostas para o
fornecimento 'ie objeciess da oxpedienta e artigos fie asaria
plorio, mencionados na relação aninexa, para (isto Ela mesma
secretaria de Estado, conforme as amostras ''XiStenll'S

socção da Directoras Geral da Contalibidade. as quaas po-
fiarão seis Pxam 'inadas pelos interossados, paios os dias Mais.
oas 12 ás . 16 horas.	 •

Pede-se a attenção dos interessados para 4 .) artigo 52 e
sena paragraphos do Coligo de Contabilidade e aias para as
seguintes condições:

Os pedidos de inaeripeão com os documentos naeossarios
julgainantn de idonaalade deverão ser dirigidos ¡ao re-

querimento ao director geral de Contabilidade, acompanhan-
do envellope fechado que conterá a proposta am duas vias,
souto a primeira sanada e ambas sem rasuras nem emen-
das ou cousa que duvida faça.

Fadas as inseripções as propostas serão) abertas e lidas
daante de todos os coneurrentes que se apresentarem para
assistir a esse acto, no dia e hora que forem determinados.

As propostas só poderão conter unia fórmula de com-
pleta submissão ao presente edital e o preço proposto. Não
serão tomada n consideração quaesquer cifradas da van-
t agens não previstas neste edital. nem propostas opos can-
1:verem apenas offereeimenlo de - uma redacção sobre os
vriasns mais baixos.

•
Com a proposta apresentarão Os proponentes o conhe-

aimento do deposito da caução de 1:0008000 Pomo garantia
da mesma, importancia que será depositada em ;a pieda cor-
rente ou em apolices da divida publica faderal, eanforme
lis rsa.-ommendaçõea ein vigor.

IV
O proponente acceito fica obrigado a fornecer dentro de

-15 dias contados da data em que lhe forem entreg.nas os pe-
didos respectivos, os livros destinados aos olivar s oa serviços
da secretaria de Estado, dentro de 8 dias o papel fimbrado
para as diveesas directorias e dentro de 3 dias, todos Os ou_
aros objectos pedidos, sob pena de multa ¡te 208000 por dia
que exceder desses prazos, sendo esta multa dascontada
eaução que o fornecedor será obrigado a integralizar ou fi-
e-ara privado de fornecer a e sta secretaria de Estado.

V	 •
Ete Minisferio 1Prn a faculdade de- não :teco:dar ne-

nhuma das propostas apresenladW.s se assim ir !an1s:0.1110We.
Ecir igualdade de condições lerão. prelerencia 	 masa-

riaes sfabrieado::, no paiz 4 is proponeWtes naeionites, coo-
,forme os dispositivos legaes roia-vigor.

	

.	 .
1. Alfinetei, sortidos, inal ezes; caixa de	 /CO grairmaas,

uma.
9 . Alicate para grampear, um . ,	 ^
3. Almofadas com tampa de 0,1r.'x 0,09, uma.-

• Almotolia para machina de asaraV'ors.Hairia„

	

5. Agulhas grandes n. 3 12, dizia 	 1 ' •
0, Arehivos de aço cOnl unai,.g•avetaï
7. Archivos de aço com oluas .gavelaa, ttin
8. Areshivos de aço com quatro, gavetas,,,
9. Borrachas Eaber n. 221,

10. Borrachas Faber o, 01; uma.,
11: Borrachas Eaboa p. 12,0.
12. Borrachas Faber
13. Borrachas Fatiar n. 1.089, .
14. Borrachas Faber Ruby, n. 212, • uma. :ts
13. Borrachas Paber Orion ..ss.• 212, para lasda	 insa, onia.
16. Barbante fino da cóses, rolo com 00. • gransmaa um,
17. Barbante pardo trançado -•firio,..aifilo- de: arpo •gaainasa.:,

um.	 .
18. Barbante pardo trançado groaak•role alesaisessaumaasa

uni.'-	 •
stai	 ses19. n3uvarti	 madeira' grande , um.	 a	 • .

20. Buyard de. madeira" pequeno, inn. s 's	 "	 • .'r]
21. Cartão Garrara, 1011' Is,ilos de 0,14 x' 0',1•140;¡,Fsalass,:çan

relevo, c ,en,l,p,	 ••• •,	 ss, soi22. Canetas Eagle perici/aW, 1, 2 e 3,
23. Canetas. Falseis tliveissas, tinia..
24. Canivetes Bodgers 4c	 um..
2frrs. Cadarço , de linho, n,, 4,, 12 peças; paeotes
26..Camphora, k i l o.. • .	 •	 •
27. Carimbos de borracha, duas linhas, unta .
28. Carimbos de borracha. quatro linha s, um.
29: Carvões para ventiladores Westinghouse, uni.

30. Cestas • de vima. grandea, uma.
31. Cestas de arame. grandes. unia.
:32. Colchetes de metal, fortes, as. 1 a 6. caixa de

• uma.

31. Cintas em papel Kroft, -10 gramma:a impressas fie
33. Colchetes de mfdal, fortes, micro. caixa da 100, nina.

0,70 x 0,185. acantoadas, milheiro.
35. Cartolina grossa. em eóres, 28 X 33. fls. inleiraa, ¡falsar

de patino, pasma de 400 fls.. uma.
36. Enveloppas, papel Turkey Mill	 semelhanta (t.1:1x.

X 0.10, impressos para cartas. ¡ento.
37. Envaloppes. papel Turkoy Mil! 	 somalhanta, impres-

sos para cartões de visita. vento,
38. Enveloppes oli . aos azul, impressos para telagrammas,

cento.
39. Enveloppes com a esphera armilar, em :11111 l'f'10V41. papa

cartas do Gabinete do ministro, vont..
10. Enve!oppes timbrados em	 alto ralavo -- Gabinete .1,!'

ro da Viação, cento.
Envamppes improisaus, iypo Hoollanda	 2., 60 kiloa.

0.21 x 0,12, cento.
Enveloppes impresaos. typo lbsflanda n. 2, 00

0,26 x 0,13. conte.
13. Enveloppes impres sos,	 talai Hallanda	 kilas,,

0,27 x 0.21. cento.
11. Enveloppes impressos, Ima) liollanda n. 2, iln

.0,31 x 0.25, canto.
15. Enveloppes impressos, typo Jielianla o. a, 011 j;

0,42 x 0,27, cento.
Eenveloppes impressos.	 typo	 11. 2 , (il . )*	 i s.

0,1:5 x 0,31. conto.
17. Enveloppes impressos em papel Nroft eoin 	 kilea

cento.
18. Enveloppes impressos. iypo Torkay Mil!, impresso:, li '11.

off ¡cio:, 0,30 x 0,11 , cento.
19. Enveloppos impressos typo Turkay Miii. imprassos, pala

officioa. 0,30 x 0.21. cento.
50. Facas de osso para cor? ar papel, unia.
SI. Furadores 410 at:0, um.
52. Fitas de duas k'tes. para machina de f . serevor, rma.
53. Fitas Phoehus, prata, fixa, para inachins ¡Ia ¡•seravor,,

unia
SI. Fitas Pelican, preta, fixa,

uma.
55. Fichas de cartolina fina. pautadas, n.13
56. Fichas de aarbilina fina, pautadas, 11,20
57. Ficheiros oli madeira n. 1 um.
58. Ficheiros da madeira n. 2, uni,
59. Grampos para alicate. milhoiro.
60. Grampos para maehina de brochar iInt1iüs n. 3, caixa.
01. 'Grampos Niagara. caixa da 100. uma.

GraMpos 4111. n. 1. caixa de 100. uma.
63. Grampos Iiing ii. 1. caixa de 250. uma.
61. Grillnpos Ring n. 2, caixa de 250, nina.
65. Grampos Iling. n. 3. caixa cia 2:50. unia.
.60..4srampoa O. h. n. 1, caixa Ib . 100, nina.
67.Gomma ai-abica nacional, vidro de 230 granulais,
68.i43omma arabica O. Maurin n. 25 vidro, uni.
69. S:tommit concita, nacional, 	 um
70. Goinma• Paldkan, concreta, vidso,

^71. Gonima Sanegolina, vidro. uni.
72. Lapis azoo,: n. 2.310, 11111.
73. Lapis vermallios 2.327, um.

Lapia bicolores FaiSar n. 717. Hm*.
73. Lapis bicolores Fabro . de 1°. n. 1.726, ¡luzia.

Lapis vardes Falses de 1" n.	 27, duzia.
77. Lapis azoas Fatiar de 1' n. 4.21, ¡luzia.
'78. Lapis N.ermelhos 'Fatiar de 1' n. 1.7s5, duzia.
79. Lapis pretos -Shonandoah". Poio eapsula tio mera!,

um
80. Lapis pretos Excelsior,
81. Lapis pretos Fatiar os .. 1 a 3, uns_
82. Lapis Castell, qualquer latira, um.
83. Lapis pranss "Staedfler". com capsula ao Inflal. UM.
84. Ilhozes para maehina de grampear, caixa soin 300 , uaia.
85„. Limpa-pennaas de porcellana, 1.1111 , 	. .

- 86. Linha de eórts,	 ,carratois "Leso", uns.
Livros de 250 fls. de 0,18 x 0.28. faicaderninbl,:, 11

	cantos de carneira, pasta '.'de	 rI1111/0,

para aacripioraissta no manteplsI, um.
88,, Livros	 :a011 fls. sle0.53 x .0.1‘ a idem. i de nt. 01d-
89. Livros de 50 fls.	 '0,31 X 0,26, pin indica' aneadarria-

. do, carneira azul, um.
90. Livros de 100 [Is, de 0,10 x 0,28,-maltaborrao

lado. eliendernado, fiOrS0 p pünfte; Ii carneira. sai,-
ta do oanno. nara ponto, ion.

adias

P ara maallina do asere‘C''.

x 0.0-a cento.
x 0,13, canta,
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143. Papel. idem, ,..ideut,.....paw.....contU9'éãd.: 'de inf&611k4,
resina., urna.

114. Papei .11allutn Led ger- 0:38.. ix:0,20,,52 kilos, para5,-dé-
cretos: COM , emennla.re,sma de: •100 folhas. uma.,„..

145. Idem. idem, idenr,continitacãog:resnia de 400 folhas, kitna.
146 . Papel noyal Bond, 0 idlos, (te 0 1 ;33 x 0,22, para ct1p,ia

de'avisos, resina d. 100 meius.folhas, unia.
1,17. Papel Royal Boncl; .1ke•	 021, para cópia de çwrtas,

-kivroS de 1-50 fls. de 0,40 x 0,28, idem, , ide, uni. .. -

. 92. Livros de 200 fls.. de 0.40 x 0,31. encadernado, dorso
.	 e cantos de carneira, pasta de panno com indice para

imoto-collo geral, um.
- 4.,,),.:1 . Livros de 400 fls. de 0,49 x 0,31, encadernados, dorso f'

cantos de carneira, pasta de parmo, com indice. para
.	 protocollo geral de officios, urn.

04. Livros do 275 fls. de 0,19 x 0,34, encadernados, dorso resma (Ir 400 meias .folhasuma,...-.•
e ca ril os de carneira, pasl a de panno, com i nd ice, ' 	 .

148. Me m, idem, idein. • 21 •kilos, dc 0.3. x‘ .-Ag2! ron.m.lnulas
para protocollo de requerimentos; um. . 	 diversas, re•sma de. 400 ineitis. N1,11a0,-.01a.-... .': •

95. 'Livros de 150 fls. encadernados, de lima cinzenla para
protocollo-portaria, um.	

.• 1-19. Idem, idem, idem,. riscadas e pautad	 liara 1114i-tu:ta: da
Contadoria Becciontil, uni.a. -.• ,..- 	 ' '

. 96. Livms de 150 fls. encadernados, de lona cinzenta para 150. Papei Halliim Ledger. de 0,38 . x. 0,."20, ,5.2,10,1ps,. c, -nm di-
protocollo-portaria. um.	 zeres, capear decretos. 400 folhas, y,ma..., •,.., ...

97. Livros de 100 .fls. 0,36 x 0,25 Pncademi t ichs. dorso e 151. Idem, idem', idem. em branco, resina.-
,	 cantos de carneira, pasta de panno, com índice nu- 15g. Papel Hallum Ledger, de 0,38 x 0,22, 52 kilo, impresso

merador de avisos, um. 	 para' portarias„ resma 0'100 folhaSz,l'ÉPS'.ina.1
11R. Livros fie .?()0 fls. idem, ideio, idem. uni. 	 153. Idem, idem, idem, .res•ron de' 400 meffis folliás, -resma.

lt9. Livr OS de 100 fls., idem, idem, idem, pára numerador 154. Idem, idem, idern, • em branco, pai 'a codlittuacão de por-

de officio:, urn.	 tarias; resina de 400 meias folhas. ijesditi.

,100. Livros (11" 20.0 fls. idem, idem id . ei• n. um.	 ,	 155. Papel' Hollanda quadriculado, de - 0,05 . x . 0,10, 11. 2, 60

101. Livros de 100 fls. de 0,33 x 0.14 encadernados fle lona 	 kilos, folha.

-	 cinza, para assentamentos ele expediente, um.	 156. Papel manilha, grosso. duplo, Para embrulhos. cento.

102. I, i vres de. 2,50 fls idem idem. idem, um.	 157. Papel Extra Siron o. de 0.53 x 0,34. impressos para cantis

103. Livros de 200 fls. encadernados, lona cinzeniti v i ra re-	 de archivo dtJConlabilidade. dobrado em Ires parles.

gistre de titulos, um.	 •	 158., Papel reforçado com tela do cor, impresso, para capf.t
de processo, de 0,34 x 0,25, folhas duplas.

104. Livro "Diario", com 150 folhas, de 0,37 x 0.13. um. 159. Papel Rasin, 0,22 x 0-,33. para machina de•escrever.
105. 1.ivro "RaZilo", com . 100 folhas de 0.37 x 0.43. uni. • 160. Papel carbono Multi Copy, caixa, uma.
1.06. Livro contas correntes diversas, de 0,37 x 0.43, um. 101. Papel carbono Guardian, de córes, caixa, uma.
107. liwliinas para gramPear, tuna..	 162. Papel carbono, caixa, urna.
Ir,.Mi:chinas para furar 'Soennerken, unia.. 163: Pastas forradas de marroquim, lombada -de couro, com
400. Machinas de datar, uma. 	 cadarço e abas, para transporte de papeis.
110. Machinas (In datar, uma.	 161. Pastas grandes de 0.17 x 0,42. forradas de marroquim
.1 1 1 . .1;t 1 a-horrão de ciires, 120 libras, grosso, rente, 	 verde, com dizel'es; transporte de papeis, uma..
1 1 2 . Mala-borrão Duplex, 100 libras. cento. ". 	 165. Pzistas de marroquim, de 0,43 x 0,32, para mesa, uma.
113. Mala-borrão Duplex, 100 libras, cento.. •	 106. Pastas com mata-borrão. de 0,48 x 0,32, para mesa,•coin
111. àlata-borrão de côres, 80 libras, cento.	 marroquim, uma.
115. Nlata-borrão em tiras, cento. , 	 167 . Pastas de couro flexivel, de- 0,40 x 0,38, de marroquim
1 16 . Memorandum relativo ao andamento de . papéis no CL. Verde flexivel, urna.

Inflete, tiras impressas. resma de 400 nonas folhas, 108. Pastas Soenneken ou semelhante, formato carta. urna.
uma.	 .	 . 169 .. Pastas Sm • nneken ou sowelhante, formato officio, urna.

117. (rir ir Derby, 90 grammas, para machina. Vida .), um.	 170.' Papeleiras de madeira. unia.
1 P'. . Oh ti fino para ventiltidores. vidro. um . •	 171. Pegadores de metal, para papel, uma. 	 •
J. Papel alMasso Fiume, sete kilos, resma, ile 100 follta-s,

uma.
172-.- Pomas Barrickers 808, domadas. bicos (Matos, caixa de,

• ,•
120. Papel de linho Tuclwy Mill, emito. um. 	 - ..	 173. Pennas

tuna.
Geou . .Ilup,her. (Spoon point -se ri	

•
e)-, 757/E, P.,

121. Papel de linho Turkey Min, diplomata, imprrsso, cento; 	 .. ,, • 'brancas, caixa, uma.
uni.	 .	 174. Pennas 'felephane,..•douradas. caixa de:.:..; uma, i

122. Pftpel de linho com esphera armilar, impr 	 pai 	 175. Pennas Manuf.. n.• 04.,caixa de 100.- uma. .. -
luar, resma de 400 folhas. , uma. •	 +.• , ,i, „ ,	 170. Pennas Manal. n. 2. caixa de 100. tuna.

123. Papel Royal Vellun ou semelham! e, sem Árooressão para 177. Pemias Manai, n, 12, caixa de 100. uma..
cartas, com respectivos enveloppes. caix a 4,11 10a , •: . '	 178..i-Pennas Mallat,' ir „ lei. tlxixa de 100, unia.

121. Papel iloyal Vellun ou semerhante, corri a ,esphera aCriii- -179 . .•Petinas Braudauer,., n.' -530, epixa de s . 100; •Mna,
.• lar, em alto relevo, para •art as de Gabinete, ;do . Mi- 180; .Ni111115"Braudaueír; -• b .. 503, dom ida caixa . de' 100; urna.
nistro,. em meias folhas. cento.	 , ..,, .,,...,	 .

	

,...	 -.i	 181. Pelmas Braudauer‘1n.-503. douirarla., caixa . tie 100, unia.
1? 5. P.-tpel lloyal Vollun ou semelhante.„conL elenihree111 182. Pi. 	 Leonardt'il-: 503.. doirradwZ, caixa - de 100, nula..

illo relevo "ClIbinete do Ministro da . i .aúao,". Ora M3 c•Perinas Loufleir.:. 163. : firiNa .ele. 100.. uma,
cartas, em meias folhas. cento.:,,, 	 ....' „ ,_ ,-,

	

. i , ••-•••.,	 181. PennaS Perry n. 420. caixa de 100, uma.

12.13 . P a 1)01 superior lloyal 'Vellun, 15 ki	

.	 • -
los.. 'resnta', •de ;•40("; 185. Pennas Tumor ri. 1.500. caixa. mala

folhas, uma.	 . •	
.

• .	 to - n P	 '-i:	
186. Pennas .1-tond .ns: 5:e, 6.. caixa de 100, uma.
187. Pennas Itona .u.S.,.5 e , .6. caixa tio 100, uni

127 . Papol superior lloyal Vellun. 15 .kilos. resinar do•' 4 t.)2
.follias, uma.	 .tir..:,	 •!'•	 188. PennáA Ftileon n... 18, 'e•aixa de 100: tinia.

1'8. Idem. idem, 10 Mios, resina de 400:meias, folias, uma.	 189. Peso de ferro para,papel, um.

1-9. 'Papel lloyal I3ond, em firt-ts de -- 0.11 x 0.23,. 30 lido ',	 190. Poso de vich•o paea ,papel. tirita
01 . Porla-canetas'de :ferro ., um .

impresso, bloco de 100 folha' um.	 -	 , ,	 : 192. Ptipel carbono nacional para machina. do 0.33 x 0,22,
12e. ide lu. idem, idem, paul 'ido um.	 ,
131. Idem. idem, idem, para registro de pedidos de ';atidiencia, 	 caixa de 100 follia's, uma..

impresso, um.	 •	 193. Ilaspadeh•as canil/0es liosdger. cabo- de osso, unia,
194. Itegua de borrt.tcha; "de 0.441. 'unta.

1:v2. idem, impresso para telegrainn.uIS. rni cartonagem, de

	

`Pc	 195. Flegua de borrachatu de . '0.130. unta.
100/100, encadernado, resina. . 	 . . 196. Spring folio. n. 1. um..

133. Papel impresso para telegrammas, milheiro. , •	 .' .	 g	 ._	 .	 .	 .	 ,	 .-	 ,..	 •
134. Papel lloyal Bond, de 0,33 x 0,22, folhas inteit- -as. resina 197 Sprin folio a 3 urn

de 400 folhas, uma.	
.198. .Talões, 100; guias para pagamont o de, prest to: 7. 0.s ele „mon-

'
135. Papei ltoyal Vellun, 0,3:3 x 0,22. 12 ki/os. hnpresso, 	 ..	 .- tepiourn. ..-_,	 - ' -	 ._ ••

1. 99. •Tesoura :•pequena..,Rodger...finta.
para avisos, .100 meias folhas, uma. 200. Tesoura grande, Rodger. urna.

136. Idem, idem, idem, resma de 400 folhas, unia. •	 • •'	 • 201...Tint.a cai ruiu nacional, de 1/Ir 	 litro ;cada vidro, yidf•o.
1:.;7. Idem. idem, idem, para ()índios, resma de 400 meias '

folhas, unia. •	
"•)02.• Tinta carmin Steplions, 1/8 de litro cada vidro, vidro.,

-	 - 203. 'Cinta azul-prela nacional..,eto .. vairo \-litro,
1::18. Idem. idem, idem, resma de 100 folhas	 '

	

. uma.	 • '''	
9WP Tinta azul-preta Steplams. V„I'drçi.. ,.

129. Idem, idem, idem, de côr, para resumo de despeza t% m- :- •	 -
penha	

mra carimbo de bof • rac, lja À.'. Alzturin. vidro-.
da r

	

. esina de 400 - moias folhas, uma.	 rt8	 W4$3;.5rillia I -
,	 '	

•-4	 206. Phileiro duplo ermo estante'. mo,, '. . '
1' Ir ideio. idem , idem, de côr para resum do e pagamentos 207. Tinteiro Paracon.. simples, ,u, 100 tini

e f recatados?	resina 'cli . pagamentos et t( cl liados, 208. Tinteiro *Paragon duplo, ff..170.', UM

resma de 400 meias folhas tilr a., . 	 ...	 ,_ 209. Talões de 100 folhas para ir-tidos de pnisão, um,
:

111. Ptp 'el Imperial. 'Vellun, dç
'
 0.33 x 0	 os.22, 11 ikil	 Iro-	 hs.- 210. Tinta preta C	 Faber. vidro.	 .

presso,	 ,	 folluk	 . .	 211. Tinta 1Vatermarm's para. canetas. c 	 depósito, vidro.

112. P	
para

apel super Roy
certidão

al Velltin 400, 40 kilos.' 4
u
00
ma

 folh	 :)as. uara o l. Sac.co de pan	 dfl.° vere, bordado em alt
om

o •relevo, para en-
.' infounação; uma.. -. 	 volucro de pasta. sacro, um.,

40'
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;11-fisliectoi4a dè—Nguas e Esgotos

4,1tOcunitENe3fri PÁmmicA PAluk ,AMO.Insf4ão
UMA evraAtA DEsTrÁADA•._¥0.1...~-

,! ' l áSITENTo E nineminAO'DA's
• 3,,YABINAS

-
,pe ordem do Sr. br,,. invmeitor,'110e0

.. -. 13xiblico ame, -no dia 16..0 mos . deamsa
,3 9211a asaja3 lifirasa n aede . ala Juten-

--- -deliatarda~toria de Aguas 0..E,ga-
• ; tos;	 atm; caaaii Caneca n., 112; seraan ti a-
• , cebidas1.5pl'oporstas . 'para. a fornecameatu

de uma catraia. dast inada aio lane nuento
• e reinieaçãoi das linhas subniarinas'.

coneurremaa ObedeCCrá ás
• - ICS aplid	 '

• Primeira-a-No jia e hora acama fixialbs,
os interessados afilio entrega ai) presidena
te da eancurreficia de, seus documentos de
Moneidade, encerrados dentro de Mac-dil-
ema devidaniente fechados e lata aios, o
da recibo da &lucile .de um conto de
reis (1:000$), feita na thesoura a ia des-
ta inspeatoria, mediante guia expeaida
pela Secção de Expediente, até a aespe-
ri do dia da concurrencia, em moeda
corrente ou titule da Divida Publica,
pela cotação que vigorar no dia em que

r feito o deposito. Os documentos de
idoneidade comprehendem os unimos
Pecibos dos imposto a que estiveram su-
jeitos- e o contracto social ou reaistro
da fuma, cem a declaraçãa ile terem
siai () aachivados na Junta C anmereial,
conforme se trate de sociedade mercantil

'ou *ama ir•dividual. Tratan tio-aa. po.,
reei, tia car»panhia ou sociedada ai s.a s y-
ma, deverão ser exhibidos, além dos re-

dc ;apostos, o exemplar ua Jict-
00.4(kol-em que tiverem skili

4.cfaa de sua constitui ;o, a lis-
la	 artacnistas e os estatutos, por r!il'-•

oláG Ao Junta Commerciaa que prove
liam: ali archivados sa-ba-

nimentos. • Aaaicompanhias, saaiedades
anwaymas eafirmas .estrangeiras ficam
obrigadas a: apresentar • o exeMpla
Mario, Offícial-em que , tiver sido ..am-
blicado o deceeto que autorizaria e 'SOO
funceionaauento no Brasil ou a, reaperti-
va patente, Serão aceeitoaa es- s.:as:atinen-
tes de,irepresentantes directos,deaiiemas
estrangeira . , que não tenham estabelaa-
mentos no. paias de vendas a Manai OU
mesmo- por atacado, pareeffeilaadaaaa-

a rem recebidas as,suas proposaaaa.aa,a,
: Segunda — ,Examieadura Os domine-A-
tos a que. se ,refero a clausula priailat-a,
e proclamada a idoneidade -doa' lltritan-

• tes." serão aquedes reatifuidos aes'aeaba-
divos represntantea; recebeinlea V .iríaS'e-
guida, • o presidente, 'as larepaistas-,'' que
serão- apresentadas ein1,Wh-
tro de enaolucres -fechados e ladAnias,
devendo- eslava primeira via eMpaiatj'a,-
temente saltada, 'na fórnia.liali?i[ta
das datadas e assignadasa'aeiii •CoptAaan

• emendas, entrelinhas, rasurasa ' ac,arefati-nios • e resalvas.	 , • .	 ,	 .	 ,a
Terceira — Fica entiald4kaalaaag,L...a-rão recebidas aa propostas , doa i licitan-

tes que forem, j utgades idopeasa.aas
quaes, á propeação ; que jairem Sendo
abertas, serãe lidas em, vaz, alta- aave-
bricadas pelos concerrentea)ouaaeusare-
presentantes legaes.e -authenticndtia pelo

-presidente com a• sua , ratbakaas• Oa pre-
ços offereeidos , deverão • ser expresaoa,
em moedecorrente incauta' e escriptas
em -algarismos -e por,:extenao.

'Quarta — Antes'ale imilemer julga-
• mento, serão as terceiras•vida das pro-

postas publicadas; na integra,-no Dierie
'Officio,.	 •

Quint4 — AR rálle5OS - dos licitantes
tão contemnlades • na .ennelieMaela

dafattarea que não apresentarem t Ndos
:as ,documentos de idoneidade exigidos,
serão restituides immediatamente.

o . .Sexta — A caução de que trata a con-
_adição primeira servirá para garantir a
aaa4aanalln'a do contracto e reverterá ao

Tl ouro Nacional si o concorrente ac-
. ' Cego deixar mie assignaleo, dentro do
-cinco dias, contados da data em que

para tal fim fôr cena : idade. No acto aa
..aaaigriainra do contracto, será esta cau-
-- • çibj aubstituida por outra, correspAalen-
le á a raa do -valor total do fornecimen-
tn, • feita fundiam em moeda corrente. ou

- tianlos da divida publica, pela cotação
' que- vigorar no dia em que /*dr feito o
deposito. Essa- caução garantirá nila Si.

( kx ocui.:i14) do contracto, como todas as
•responsabilidades delle decorrentes.

setima — O fornecimento deverá
obedecer ri e orosamente ao estipulado ne
presente ;ditai; não devendo os preços
pedal -0a ser superiores a mais de 10 ;ao
dos correntes no mercado.

Oitava — A preferencia caberá de sii-
peito ao autor da proposta mais barati.
por miniina que seja a differença ente
alia e qualquer outra. No caso de abso-
luta 'igualdade 'de preço entre doua ou
mais cone.orrentes, a preferencia será
dada de aecardo com o estabelecido nos
artigos ;12 e 756, do Regulamento de
Coligo de Centabilidade Publica. Nao
serão tomadas em consideração quac.s-
quer offertas de vantagens não pro
tas no pres.ent 3 edital, nem as proposta,
tine contiverem alienas o offerecimeme
de muna redueção sabre a de preço mais
vantaaiso. Cabeva a preferencia ao pro-
ponente nacional, em igualdade de cor.-
djções vont o estrangeiro.

Nona — As propostas não po• derãe
conter sinão urna fórmula_ de -completa
submissão a todas as condições do pra-
semita edital.
e 11,-cinta a-- A' InspectoiaaAa anataaaa o
direito de não acceitar nenhuma das

:propostas e Ale . anntillar a eonetirk•encia;
rasos eales • tine não • darão direito ai re-
clamação oti indemniza-mão alguitia"a ne-
nhuni doa.liaiaantesa ...a;
ajaecima primeira 	 material

arar de fornecedor fará
;á anta custa:.,io! .e.espectivo -embarque ean

.r anome desta •Inspecaariaa• para-o Tini
: 1.1;ieur iscido	 direitos'.adwaseiros'te

-ataaa de expediente. • 	 a. a!, • .
Decima segunda --,» Aaaeoncurrene ia

seva ,preitdida, pelo intendcataa da , ,I n srw-• o'via ia 'Aguas e Eagolosame seu sub-
41 atiteto legala a latilgadala,.pora uma com-

fleaignítila .pe!,o inspeetffiT, de ac-
'" ca i do efoli)-,as formalidade-a- determina-
, .atas•	 offiaaoaaircular p 17.a de 1 de

outubro de-10.25,..	 Miaiaterio da Via-
“Affif aabraa. [Publicas,„t • a...,

, Dec ana • ter-eira — 1.• embarcação do-
,vyrá ,',V , deeer. ás condições aechnicas se-

-	 _X-/11:bpriiii.la para' reeeber 1110-•
Vir;	 desegri'è.gáda, ti C a-
sá cidade' Mihima de 25 toneladas, tan
ne minium 1-1m.00 de eomilabriento por

a_s amaataala : bocca . e lm.70 de” pontal, fun-
do forrado de cobre. convez cerride, len-

, „d0,40, p!llt ascotithão com. 7na60 x
-, j2iut5. Q wailo . aorrado -com quarteja
;1,110 greasnaa, dividido' em tres par-

•teaa eenda . a a/o eentro, do eompriirento
do . eseotilhaaseParadaHrias duas outras,

•insaiaaw, papa-, pôr aanteparas com pori.a.
Munida-ale 'egarintia•;appare/hamento:.

_, ;avieta um paaaaitliaurcoa:de -madeira de
•ana0aa xstaina2tlai1aut20 em--um- dos bor-

aidara apoiarloa	 sahindo anaa0
a acima da l cortaez a? adisparando 0m,60
•barda. t ando na • extremidade , ' uma rol-
, dana 'de metat' shara cabo cif 1 1/2" de

De ordem do Sr. inspector, faço pá-
h :tico que, no . dia .1 de maio de 1928. ás 13
boraa, na séde da Intondencia da bispe-
eloria de Aguas e Esgotos, á rua Frei Ca-
neca ri. 112, serão .recebidas e abertas
propostas para o empedramenlo da linha
da Estrada de Ferro Rio do Oure. no
trecho, entre Aeary e - Belford Roxo, me-

, diante . as seguintes condições:
Primeira. — As propostas, em tript

Tata, devidamene Manta a primeira. via.
-sem rasuras nem emendas, contendo ai.
preço em algarismos e por extenso, •serão
fechadas em involueros lacrados, (s om o
nome do proponente e a indicação da re-
sidencia respectiva. Em outro involucra
tambem fechado, e lacrado reunirá cada
proponente, alam dos documestos de ido-
neidade e os recibos de quitação dos
postos federaea e municipaea, o conhe-
11}CCill da caução de dons mis deeatin033
mento da caução de does contos de r(is
•(2:000$000), feito na thesouraria desta
inspectoria, mediante guia expedida'peat
Secção	 Expediente. ata a vespera do
dia da concurrencia, em moeda correnlo
ou titules da divida publica, pela colação
que vigorar no dia em que fór feito o
deposito.

Segunda — A idoneidade sem-á julgada
á Vista de documentos authenticos que
provem„ a competencia do licitante Par¡t
a f. xeetição do serviço de que faz object.0

presente concorrência.
Terceira — Os involueros contendo qs

doeum.egios de idoneidade serão abertas:
e . logo em seguida ios que cantiverem, 41s
propostai dos coneurrentes julgados ide,
ricos. Aos ceneurrenles não considerade„Á
i flOtle0S; serão restilaidos osdacumenta4
bem eraeo•e involgArnA eontendo as mai-

.

• '`
dia metro, 2 guiné.W.á
montados, um no porão p outro no eaa-
vez; 3 cabeças de i»etaf ,Por bardo' jjaaa
amarração: 2 caatanhas de inetáa'á'paaa.
e 2 á papa; eabeços a vante e a re para,
reboque. O taboado das obras alaa,, de-
verá ser de tapinhoam, e'os domai ,. de
peroba de Cannios; tudo do aCei)rdC,
a planta , que está á disposição dos 'in-
teressados na sede da Intendencia
ha:per:teria de Aguas e Esgotos, á rata
Frei Caneca n. 112.

Decima quarta — A embarcação da-
verá ser entregue dentro do 30 dias. 'a
contar da data em que irar o contraia
registrado pelo Tribunal de Contas. per-
delato o concorrente acceito a camieãa
que trata a clausula sexta em ran -ia
Fazenda Nacional, sem avie ao moam°
assista o direito a qualquer reciaaineao
ou indemnização caso não faça a eutre-
ga dentro do prazo acima maraa.io. aaa-
do o centrado reseinditio pelo insp
etor. independente de interpellal.ao

Decima quinta — A entrega di rata,-
rial de qtae trata o pri .s yllIB contaaela
deverá ser frita na -pcmte maritima
Ponta do Caie. correndo por coei ;i
contractante qua'quer &sia- za qua, p ar-
ventura, haja de sor feitacom eadair-
que no estrangeiro, ou desernhari
Rio da Janeiro. inclusiva as de transaor-
te até o local da entrega.

Secção de Expediente, 25 	 .iÍril
1928a	 Thpophilo fios Ribeiro. choro,
da Secção interine.

Inspeetoria de Afluas e Esgotos
CONià -RRENCIA PUBLICA PARA EMPEDRA-

All'..NTO DA LINILS DA ESTRADA DE MOI()
mo Do OURO, NO TRECri0 ENTRE MARY E
IIERFoRD ROXO



postas, 'que não serão abertas. As cau- apenas o offerecimento de uma reducção
eões 'dos coneuérentes não contemplados sobre a proposta mais baarta.
serão -ia-imediatamente restituidas. 	 Decima — A Inspectoria se reeerva o

Quarta — As propostas abertas serão direito de não . acceitar nenhuma. dás pro-
. lidas, rubricando cada concorrente ou postas e de amoitar a concurrencia; • ca-
seus prepostos as. dos outros, em cada pa- sos estes que não darão direito a:recla-
gi•na. As terceiras vias serão publicadas mação ou indemnização alguma a nenhum
iio Diario Official; e, a.pós'essa formali- dos licitantes.
dade, derá a commissão o seu julga- Decima primeira .— Si porventura ti-
-mento. No caso de absoluta igualdade de ver o fornecedor necessidade de importar
preços eutre duas ou mais .propostas, a material para execução do serviço, Cor-
preferencia. será dada de accôrdo com os rerão por sua conta Iodos os direitos e
artigos 742 e 756 do Regulamento do Go- laxas devidas. As propostas serão accei-
digo de Contabilidade Publica. .

Quinta — A Caução, de que trata a con- mio declaraçao nesse sentido.
dição primeira, servirá para garantir a Declina segunda — Caberá a preferen-
assignatura do contracto e reverterá ao eia ao proponente nacional, em igualdade
,'.'besouro Nacional, si o concurrente.ac- de condições com o estrangeiro.
Cedo deixar de assignal-o dentro de cinco Decima terceira — A concurrencia será
(5) dias, contados da data em que para presidida Pelo intendente dá Inspectoria
tal fim for convidado. No acto da assi- de Aguas e Esgotos, ou seu substituto le-
imatura do contracto, será esta caução gal. e julgada por uma commissão desi-
substituida por outra, correspondente a gnada pelo inspector, de accordo com a3
cinco por cento - (5 %) do valor total do formalidades determinadas .no officio-
serviço, feita tambemem moeda corrente circular ri. 17, de 1 de outubro de 1925,

liados da divida publica, pela cotação d o Ministerio da Viação e Obras Pu-
que vigorar no dia em que fôr feito o d(-_Nicas. •
pilo na thesouraeia desta inspectoria. Decima quarta Fica entendido que
em presença ria guia emittida Pela secção o'contracto que •fôr celebrado ' em virtude
de Expediente. Essa caução garantirá, da presente concurrencia, só entrará em
não -só a execução do contracto, como to- vigor depois de definitivamente approva-
das as responsabilidades delle doem.- do polo Tribunal de Contas, não devendo
rentes.	 a sua vigencia ult•raPassar do 31 de de-

Sexta A concurrencia versará sobre zembro• de 1928. O Governo não se re-
i) preço do kilometro de leito reconstrui- sponsabiliza por indemnização alguma si
do • e empedrado, nelle comprehendidos: gquelle . instituto denegar registro ao

a) Retirada do lastro de terra, que será MCSIDO contracto. .
'empregado no alargamento das platafor-	 Secção di! Expediente, em 18 de abril
mas da linha;	 de 1038.	 Theophllo Dias Ribeiro,

bl substituição dos dormentes necessa- chefe,cla secção, interino.
rios; repregação, aperto reajustamento da	 —
linha ás suas condições lechnicas

c)
pianta perfil; .il;

collocação "de lastro de pedra . que- GoN élit't[F, Ne. R	 r"

	

pucA p4nA !,c	 -QUISIÇA0
brada, de 0,20 x 0,15 x 0,10, sob os dor- 	 UE ,T11144i1OS,.14: ;ACCE 'SSOMOS PALIA A ES-
mentes, em uma largura de 111-4,85 e es-	 1,1,glIAQI110 .D.OURO
pessura de 0,m•40 e enchimento até o iii-	 •

htt	

De ordem do Sr. inspeetor, faço PO-
Vel superior dos dormentes e das banqiie-	 • •oc quo	 e, no dia 14 do -inez de maio de
tas eraes com pedra britada typo n. • 11, 19"8. fts,.13 horas, na sécio da Intenden-
do Caderno de Encargos da, Central- do cia da Insoectoria •de •Aguas'e Esgotos. á
Brasil. A pedra deve ser limpa, consti- .rua.Fret,Caneca..n. 11", • erão recebidas

, trinta por pedaços. de granito ou gheiss, 	 abedas,,propesafs	 fornecimento
COM arestas vivas, bem compacta e sem á Esrrada	 Ferro Rio •d'Ouro, dos,-nla-
signaes de decomposição; 	 ,	 te	 esr-lu	 ,seguintes:	 sy,	 . • 4:

dl custeio clo*trern de lastro, que será 	 10•;kiltn itietrOS de 'trillitW'cle açoite 25
fornecido pela estrada, á razão' cie 6$000- 	 kilo -.,.graternas 'pOr- Melro -correu-
por trem kilometro. •	 "•-it,P,-)pesarido	 '	 . •
• Setinta — O contractante deverá pro- 1.200 Ores' de talas • espéejaes	 heo,

yar que está habilitado a explorar pedrei-	 pesando 16.800 kilos;
ia, sita á margem da estrada, cai local, 4.800 parafusos- . com poeca , e arruelas,
que indicará, para que a inspectoria	 pesando 3.360 MIO-.

5	 -mande engenheiro. para esse fim desi- apparellios completos de :mudança
-gnado pelo inspector, examinar e dar pa- de via, bitola de 1,m00•110.

recer sobre a qualidade dá pedra de pos- 	 . Os desenhos. doS-
sivel extracção.	 vários poderão' ser examinados no -Csái-

'•	 ,	 'S
• Oitava -- Todo o material a empregar ..x.5(-).Modo 289411 divisão -á rua ãb'...	 •

'deverá obedecer, rigorosamente, ao Ca-
rei-leit„devim de Encargos da Central do Brasil, A concor	 ia :obedeeráás.sege,¡ntes

~polindo á 4" Divisão a fiscalização do condieões:
serviço e a conferencia das contas moa- Primeira — 'No • dia é liorà . 4`ixartos;,  os

issaes do contractante que, depois- de pro- interessados farão, entrego ao PresfiletVÁ:
•.;Cessadas, serão pagas no - Thesouro Na-. da concurrencia de seus- documentos' de
,cional por conta da sub-consignação nu- idoneidadm encerrados ,dentro

tiero 
,
8, da consignação "Material", ria 	 es•cres didmaente4.fechados	 kte!•erad	 eos„,r	 •

parle da Vèrba -20', do art. 7" . da lei de recibo da .coução dai dons: contos de
de 14 de janeiro de 1928 ••	 p4 is (:?:004,r, reit tr	 thesourari

(Nona	 As prope§las indicarão pre,k)s
5.4	 . 08

ta jrispecloria,é•,modiantd4-goia . !expedida- -j	 -i	 ,
Áriu moialli corrente nacional e só poderão • 51e'a dia 	

'4E-:Noefitene, - a té -a-
r	 a:,	

-'s'esPe-
ra do	 ,-da coneurirencia,.uern, moeda

fui mui 	 completa sub- •	 „ „ ir	 „
''.711i3Srti 4 41 todas as condições do • P1 e.sente	 'f;e"-;iia rum que

441i tal. (Nilo 'serão tolnadas em considera -	 feito c4deposit.o.' bs docum ento4 fie
Cão quaesquer Ofertas -de vantagens . ano idoneidade • comprellendeni os - 	 tinos
previs.las. nem oro postas que 'contiverem 1:4 ,e:24as-dos unposto, a -que estiverem .su-

tas nestas condições, quer con tenham ou

•44•3;15',!1-

jeitoso o contracto social ou registro
da firroa, .com a •.declaração .de- lerem
sido.arehivadoss, na Junta Commprcial,

.cenforme se-trate de sociedade mereantil
frma individual. Tratando-sei po-

rem, de companhia ou sociedade aaony-
-ma•de'verão ser' 'exhibidos, além do's re-

ito dos'empostos,.o exempla: 'db •Dia-
.7 ;io Official• ern que , tiverem' sido. 'publi-
Cadas as actas • de sua constituição, a lis-

- ta de -a ..,44..C•nistas e os' estatht02,' por eér-
:Adão da Junta .Commèreial, :que ,prove
que se acham ali . archivados esses do-
cumentos. As companhias , -sociedades
anonymas e firmas estrangeiras ficam
obrigadas a apresentar o eXeM plar de
Diario Official em que tiVel.'''sidó pu-
blicado o- decreto que autocizon o seu
funccionamento no Brasil ou a respecti-
Va- patente. Serão -aeceitos os documen-
tos de representantes directos de firmas
estrangeiras, que não tenham estabeleci-
mentos no paiz de vendas a retalho ou
mesmo por atacado, para effeito de se-
rem recebidas as suas propostas.
• Segunda — Examinados os documen-
tos a que se refere a clausula primeira,
e proclamada a idoneidade dos j icitaii-
tes, serão aquedes restituidos aos respe-
ctivos represntantes; recebendo, em se-
guida,_ o presidente. as propostas, que
serão apreseritadas em triplicata, den-
tro de . envolueros fechados e lacrados.-
devendo estar a primeira via competen-
temente ellada. na forma da lei, e to-
das datadas o assignadas, sem conterem

'emendas. entrelinhas, rasuras, -accresci-
mos e resalvas.	 -

Terceira -- Fica entendido que só se-
rão recebidas as propostas dos -licitan-
tes que forem julgados. idoneos;
quaes, á- proporção que forem sendo
abertas, serão lidas em voz alta e ru-

• brindas pelos concorrentes - Ou seus Te-
presentantes.legaes e authenticadas peto
presidente come a sua rubrica. , Os pre-
ços offerecidos deverão -ser -expressos

..em moeda corrente nacional e escriptos
em algarismos e por extenso.

,Quarta -- Antes de qualquer julga-
-, mento, serão ás terceira vias -das pro-

postas publicadas, na integra, nó Diario
OffiNal ..•	 •	 ••	 . • •

-	 Quinta 44-- As canções dós licitantes
- •não contemplados tni concurrencia eu

daquelle's que não 'apresentarem todes
OSi documentos ci.e idoneidade exigidos,
ejic rest ituidas i mmed iatamen te .

4 4Sextà	 A caução de que trata a con-
_, i 	 .printeira , servirá para garantir a
.Ássigeatura do contracto e reverterá ao

-zieionalt . si o concurrente ao-
:reit() deixar de, assignal-o. dentro de
cinco', dias, contados . , da ta em que
Pára Tal fim fôr convidado. No acto da

- asiggiratura . do contrácto, será esta can-
cãe siais-Miúda' por outra. correspon-

' dente' a cinco por -certo (5 "1") do va-
-	 Rita' 'do fornecimento; feita tambem

em moeda corrente ou litulos da divida
- - publiea.Pnela écifação que vigorar no dia

em - -que'	 feita --deposito, na thesou-
' .4 raria)-(1r4ota inSpectoria. mediante guia
• en-iittidi-Cliela SecçãO de'Expediente. Essa
--caução ' garantieá. hão só a execução 47Io

-contracto como' todas as responsabilida-
des delle:dectirrentes -

Set ima -4-4 , 411 • coneucrenc ia versará so-
bre o preço- de tonelada de 1.000 kilos
de trilhos,..-dee e. de paratiwos e
preço de radir apta eel bo de muda nça
via, devendo: o• ,material a importar Vic
consignado ,dictsetarnente á lnspectoria
de Aguas 644 1 1..f.sgotos. eurcujo nome Niriirj
tah))/ern os. documentos de importação
(facturas, consulares e conhecimentos de,
einbarque.. para os effeitos da isem:50
'que trata a lei n. 5.353. de 30 de no-
vembro do 1927; correndo per Ponta do

Terea,feira 1 
	 •	 MARIO OFÉICIAL'.

lospeetoria de Aguas e Esgotos
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á'orneeador QS demais -tipsfpei4',.,edljoe'M
xte descarga, capatazias e- armAenagena
no Cáç.s do Porto; até a entrçgd' no %".t.M10-

i fted0 .da Ponta do ekipt.'	 -•	 •
' Oitava — Todo o marettnitY o'bedeCe'it
atigorminente ao caderno-: !clo,• encargos
'da Estrada de Ferro SCentral do Brasil,.
não , dev emiti; z preços offorec idos, ul-
trapassai' de 10 °I dos correntes no per.,

,	 • • •
• Non'a — ,Aotrol'erencia cabecl•de
reito ao autor )4 proposta mais barata,

-por nhinima que'Seja„a . diffecança entre
ella quAspier.outra.. No caso.de4 ,abso-

'lula igualdade de preçoSentre o dons.ou
mais conçurrentes, .a,preferençia será
'dada de aceNdo cota o 'estabe4ecidit. nos
arts. 742 e 75,6,.do Regulan4Wo do Co-
digo do Contabitidade Publièa. NãO se-
rão tomadas cai consideração quaesquer
offerlas..de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas 'que

_contiverem apenas o offerecimento de
uma redacção sobre a de preço mais,van-
lajoso. Caberá a preferência ao propo-
nente nacional, em igualdade de condi-
ções com o estrangeiro.

Decima — As propostas não poderão
conter saião uma formula de completa
submissão a todas as condições do pre-
sente edital.

Decima primeira — A inspectoria
reserva o direito de não acceitar ne-
nhuma das propostas e de annullar a
concurrencia; casos estes que não darão
direito ,a reclamação ou indemnização al-
guma a nenhum dos licitantes.

- Decima segunda — O fornecedor fica
-obrigado a entrar com os materiaes
dentro de quatro MPZCS após a data em
que fôr registrado o contracto pelo Tri-
brinal de Contas; findo esse prazo será o
contraeto rescindido pelo inspector, in-
dependente de interpellação judicial, re-
vertendo á • Fazenda Nacional a caução
''' !;111e Onde a clausula sexta, sem que
ao Mesmo 'assista o direito a qualquer
reclamação ou indemnização. 	 -

Decima terceira — A concurrencia
será presidida' pelo intendente da bispe-
etoria-de Aguas e Esgotos, ou o seu sub-
- 4 iluto legal; e julgada por uma coimais-
são designada peio inspector, de ;ler.(7r—
do com as formalidades iletermin gdas no
officio-circular n. 17. de 1 de outubro
de. 1925, do Ministerio da Viação e Obras
'Publicas.

Decima (marta — A despeza com a
acquisição do material será levada á con-
ta da sub-consignação n. 1, do consi-
gnação Material — 2" parte, da verba 20.
do art. 7^, da lei n. 5.415, de 14 de
janeiro de 1928.

Decima quinta — Fica entendido
que o contracto que fôr celebrado
em virtude da presente Coneurrencia,
só entrará em vigor - depois de de-
finitivamente approvado- pelo Tribu-
nal de Contas, não devendo a sua vigen-
do ultrapassar de 31 de deznibco
1928. O Governo não se responsabiliza
por indemnização alguma, si aqiielle
instituto denegar registro ao mesmo coo-
Eructo.

Secção de Expediente,. em 25 de abril
de 1928. — Theophilo Dias RibeiFo, che-
fe da secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
• Da 'ordem do ;4r. inspector convido

proprielario do [mediu n. 218 da rua
C.pronel Rangel. Sr. Samuel Roque, a
vir satisfazer, dentro do prazo de oito
dias, a.contar Osta data, e na thesoura-

. ria desta repartição, á rua 410 Riachuelo
n. 287, o pagamento de 248672. proxe-
Mente do serviço executado no ramal

do .referido' predid, findo este prato será:
o rfiesfild'.enviado	 cobrança executiva.,

secção do Expediente da Inspectoria
de A glia14 , •e Esgotos-, em 23 de abril de
.28, --I;-'Theophilo Dias Ribeiro, chefia
tia secção, inkerinc,-	 —

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector convido
Os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do . prazo de quinze dias, as intimaçõe,s

numeros 11 a 4á (série-G), 91 W3-
rie-1P, 96 e 97 (série-F), e 98 (série-
F), expedidas por esta inspectoria, para
couCeto de ramaes internos, sob pena
de multas regulamentares: 	 •
• Santa Alexandrina n. 230, Car-
los Leonardo de Campos.

Rua Santa Alexandrina n. 258, Mari-
na G. R. Nogueira.

Rua Santa Alexandrina n. 9, Anna
Soares Pinto.

Illia Santa Alexandrina a, 11, Anna
Soares Pinto.

Rua 'Santa Alexandrina n, 278, Mo-
rity Werner.

Rua Francisea Vidal n. 51, Domingo;
José de Obreira.

Rua Renedicto Hipolyfo n. 68; Affon-
so Latiria.

Rua Benedicto Hipolyto n. 110, Toá
Gonçalves Guimarães. .

Rua Riachuelo 11. 21, Palmyra P. Ra,
bello Alves.

Secção do Expediente da Ins-pecforia
de 'Aguas o Esgotos, em 25 de abril de
•t 928. Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da soerão,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido os
P roP riclarlos o l os predins abaixo - men-
cionados, a rirem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias e na thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo nu-
mero 287. os delidos por que são re-
sponsareis. sob pena de serem os mes-
mos enviados á cobrança executiva:
.N. 86, proprietario. rua Vseande 'de
Santa Cruz n. 22. 30976.

N. 99, Antonio Pinto Fernandes, rua
Barão de Bom Retiro as. 73 .5 e 738, réis

.632.
N. 100. Agenor Francisco de•Afattos,

rua Maria Amelia n. 117. 108636.
101, Felicidade Cerqueirii, rua

Doze ri. 16, 238621.
N. 102. Antonio M. da Rocha, rua

Campinas n. 127, 208088.
N. 103. Elia,: José Estrella, rua Moa-

rim n. 139, 218578.
N. 101. Alzira Moraes Fontão, rua Fe-

liz Lembranea n. 33, 128003.
N. 103. Vicente. Calawelli, rua Men-

des Tavares ns. 32 e 51. 168438.
106„losé Florencio, rua : Mendes

Tavares ns. 18 e :;0, 168138„
N. 107, Israel Vieira Ferreira, rua

e.aeapa ‘s n. 10, 33$27'L
'N. 108. Joaquim F. Torres, .rua Ba-
rão fl p Mesqnita n. 1.1 1 21 A. 20$586.

N. 86. proprietario, rua Dias Ferreira
n. 217, 108008.

N. 87, proprietario, 'avenida 12 de
Maio n,-1. I e 3, 601$177.

N. 88. proorietaria. rua Marquez de
8. Weide n. 3. 14872.

SP. ird.tprietario, rua 8. Clemente
a. 70. 18772.

'N. lo. proprietário, rua Gerteral Pol-
dro n. 85. 108021,

N. 91, proprietario, 'Pá Marctirb.z '41e
S. Vicente , n. 20, 98900.

N. 92 proprietario, rua Marglittz
S. Vicente n. 228, 78478.

N. 94, Alfredo José Tavares, rua Co-
pacabana n. 642, 898769.

N. 98, proprietario, rua Maria Ange-
lica n. 39, 4$932.

N. 97, proprietario, rua' Faro n. 56,
10$9 382.N	 04,

Abilio de 'Oliveira Pinho, rua
Commendador Bastos Il. 101, 98515.

N. 305, Antonio Augusto Barros So-
brinho, rua Dr. 'Nunes ri. 11, Olaria,
9$232.

N. 306, João Antonio de Oliveira, .rua
Barceiros n. 350, 7$501.

N. 307, Francisco Ignacio Teixeira,
Estrada do IPorto Velho de Irajá n. 30,
118588.

N. 308, Francisco Martins Fernandes,
Estrada do Itararé a. .102, 78501.

N. 309, U. C. e P. de Nigario Geral,
praça Barbosa Lima n. 25, 9$555.

N. 310, Bernardino Bastos, rua •oãN
Silva n. 154, 108965.

IN. 311, Maria Soares, rua Philomena.
Nunes n. 96, 13$103.

N. 312, Candido Augusto Moreira. rua
Cascaes n. 152. 118337.

N. 313, Honorio de Mello Tavares, rira
Ennes Filho n. 205. 88510.

N. 314. Firminn José do Nascimento
rua :João Silva n. 82, 108118.

N. 315, Domingos Sebello; Estrada.
Monsenhpr Felix	 15$807. •

N. 316, Americo Henrique dos Santos,.
rua Bernardo de Figueiredo n. 20, reis,
101118.

N..317, Manoela de Castro Lopes. rua.
,lã-s Romariz ri. 191,- 118991 .

N. 318, José Fernandes de Magalliães.
rua Haverava n. 38. 11$280.

N. 319, João Reistichelli, rua Braga.
n. 112. 108118.

IN, . 320. Domingos Gonçalves, rua Re-
generação a. 71. 95.15.

N. 321, João ‘')erfeito Vaz Neves. Es-
trada do Quitai-1w/ n. 175, 88981.

N. 322. Domingos Ramos, rua Caro-
lina Amado n. 97, 158607.

Secção do Expediente da Inspertoria.
'de Aguas e Esgotos, em 23 de abril

Theophilo Dias Ribeiro, chefe
secção, interino. • • •

Inspeetorla- de Aguas e Esg4-

uh, ordem do Si-. inspector, convido,
te- propri etarios dos predios abaixo
mencionados, a virem satisfazer. denfro.
410 prazo de quinze dias e na Thesoura-
i'ia desta repartição.- á rua Riachnel
n. 287, os debitos por que são respee-
saveis, sob pena de . serem os mesue.s.
enviados á cobrança executiva: .

Ernesto Gomes da CMta, rua Min te
Alegre n. 187, 1008009: -

vranejsco machado Monteiro. rua 11.4

fje de Bonifint n. 1.281, 1008000.
Francisco M. B.. Menclaro da Cunha,.

ri ia Filgneiras Lima a. 103, 100$000,
Manoel da Silva Ribeiro; rua Conde

'Bonina') a. 312, 50;000:	 . . .
David	 Cwinp.. rua, Barão de Mes-

quita a. 552. 508009.:
Manoel [lantim Jol;Alonzo, rua Gene-

ral Calçh*ell ri. 179„:5;08,000-. •;	 •
Eorico Ribeiro Sampaio' e• outro', rua

do Rosar io ri. 172, 50$000 . •
Molencio, rua Ferreira Pol1L.'

fl. 110, .50$000.	 r

Joaiiuio
•

t10 Sofria MelldeS, 'rua
Cattete n. 2'09, 109$000,



• !Wiriiiito • José•- Costa Menezes, roa
Theodoro da Silva n. 1.01, casa I, 10$00a.
• alariam). José Costa, Menezas, rua
Wtteodorci da Silva n. 101, 40$000.

Dr. Walter Brandão, rua Pinto Gue-
des u. 28, 10000.

Borges & Irmão, rua Vinte c Quatro
da Maio .n. 285, 40$000.

Borges &
da Maio a.

Borges &
de. atai° n.
, Borges &

do Maio a,
Borges &

de Maio n.
Borges &

de Maio ii.
Borges &

Irmão, rua Vinte
285, 404000. •
Irmão, rua Vinte
285, 408000.
Irmão, rua Vinte
20, 40000.
Irmão, rua 'Vinte
285, 40000.
Irmão,. rua Vinte
285. 40$000.
Irmão, rua Vinte

e Quatro

e Quat J.o

e Quatro

e Quatro

e Quat ri;

e Quatro
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- Jos6. Antonio	 SantOar-PA'rerrtitr

	

Meira . a .ascorteellos n. 1; 20000 . .. 	 Doze .dc Ma'	 37, :13$107'. 	 .
José: Antonio A. Pernambuco; 'rua'. 1-.Aristides-- . etreira, rua Lopes 9gintaa,

isleira ..Yaseoneellos n. 31, 20$000'. 

	

José .An t ri io A . Perna buço,.	 .:14`111!gkli ri Sa rii io, r ua_ unla4stA , nuas

	

aleira 'N'ascoricellos n. 31, 20800..	 mertai,2a0, 1,90,QfL	• .	 •	 1.

	

José Antonio A. Pernambuen, 	 ,Carloa Augusto Salgado, rug' I SV r .Cléa-

	

Meira ...iisconeellos ri. 31, 20$008.,	 rinaht	 47$023-,	 •	 ". si •José „Antonio A. Pernambuce, rua ,.., -..1Sliguer Salga,' rua. Copacabana'	 .1.108,

	

Meira Vasconcellos ir, 31, 20000 ..	 •	 4-.5$772.	 --•	 .	 - •	 '•..•

José :Antonio A. Pernambuco, rua • Companhia America Fabril, estrãd4.Meira Vaseencellos n. 35,_20$000. 	 •	 D. castorina	 /30,,,12$69,8.
Manoel José Ferreira e outros, rua 	 Proprietaaao, taig' De'zenoÀ=e' de • ares-e:Dias da Cruz n. 115, 20000. -000.	 .
Magoei R. J. Alonso, rua General	 .	 .reiro ri.

de Maio 1. 285, 40000.
Borges & Irmão, rua Vinte e Quatro

de Maio 1: 285, 40%000.
Borges a Irmão, rua Vinte e Quatro
Maio I . 285, 408000.

Borges & Irmão, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 285, 40%000.

Bane Zumelnisk, rua Antonio Salema
ri. 2a, fundos, 208000.

Maria Lubn Fernandes, rua Libet.ato
Santos n. 32, 508000.

Lucilia A. do Souza. rua Senador Ca-
,ara n. 36. 50000.

Gaidino da Silva Venoso, rua :COM-
mandado!. Lisboa ris. 43o, 45, 100a0a0.

Caddino da Silva Valioso, rua Cora-
inentlador Lisboa as. 43 e 45, 401;1100.

Antonio Rosa' Pereira, rua . Sampaio
Fartaz n. 42, 50$000.

Clodomiro Vieira de Souza, rua
da Cunha	 20%000.

Maria JuHeta Falido, rua Viscondo
da Gavea a. 36, 20000.

Maria Julieta Falido, rua V:scoade
da Gaveta á. 38.' 20%000.

Eugenia Eelicio, rua Viscontas da Ga-
vea a. 54, 20*000.

Eugenia Falido, rua Viscoxçie da Ga-
vett n. 56, 20000.

Maria Martins A. Coelho, rua Vis ..:eri-
de da Gavea n. 61, 20*000.	 -

Dr. Flavio Josó Paretn, rua Falia da
Cunha n. GO. 20000.
• Antonio homem, rua Gregario Nevas

ti. 64, 40/1000.
Leopoldo . aliguelotti Vianna, rua Lo-

pes da Cruz n. 100. 100*000.
aleite Bittencourt da Silva. rua Ft-

guairedo Pimentel n. 160, 100anue.
Dulcy Nogueira. rea Gayaz a. 244,

100000.
• Antonio Pereira de Oliveira, rua Nau
de Toledo a. 231, 100$000.

Augusto Carlos Rodri gues rua Oilori-
eo Mendes n. 18. 100$000. .

Manoel -da Si'va. rua Conde da Bon-
fim a. 312. 100%000.

1.NIN id & efIDITI.. rua Barão de Mesqui-
ta a. 552. 100$000.

Religiosos An gelicos. 'Avenida -Vieira
Souto a. 22, 50a000,

	

Fiancisco Encarnação, • rua	 :Siaria
Paula n. 22.- 50*000.

Vranklin de Oliveira, ladeira do Fa -
r i a -o. 177, 50*00n. •

sociadade Unam -dos Praatai
rua'-da'Conatiliiição. ii. 61, 50100(). -

-Manoel Laandro- Saglo; ardeau • (to
araria ri .177. mmon. -

Luiz da Silva Castro. rua Maria Luiza
a4.• 50*00N.

Dionysio Carintaira, sua" Saritos .' 'Fita-
ra n.	 1t4000.n,	 ,;	 . •

• José, Antonio A. Parnan-Onico.
aleira Vasconcelloa n. -31, 20000-,

117, 41$666-.'"	 • '1

Caldwell . 179, 100%000. Itapaael Linhares;	 a- ' ó 'Caros gur4
185, 1. 7$197'.	 "

Clodomiro Vieira de Souza, rim Fobia -ia	 Colomb'o Mengarellf, • riig"Asaumpertó

Alfredo Bevilacqtia, rua Araujo Lima 	 —Tnurry Alvarenga, rua - Copacabanan. 68. 20n00.	 .
Manoel Marques Canario, rua Profes-

	 • 691, 28$265.	 s
-Procuradora, Leocadia Rangel„tveni-$01' GallIZO n. 68, 208000. -	 . dg Atlantica n.. 806, 15$332..-Franaisco Fonseca Sampaio, rua Pes- - José João Martins Carneiro, Avenidagra de Barros n. 23, , 20$000.	 •	 11,-	 Ierri de S	 ,á n. 272 91$698.Mangai. Gonçalves Fraga, rua Ameal-

cana u. 71. 100$000.	 Alfredo H. Moraes, rua Conselheiro
Jotio, Maria Jacobina, rua Murialid Mayrink n. 118, 8$;a50.

n. •. 100%000.	 Carminda de Barros Martins. travessa
"Carmalia (meni5F), rua Barão de Ubá Magalhães Castro a, 129, 7$287.

n. 158; 201;000. 	 José Maria, de A. Coragem, rua Fran-.
Antonio Leite, estação de Sapé n. 86, cisco Eugenio ri.. 176, 59$340.

20$000.	 -Empraza Neptuno S. A., praia Retiro
José :Martins Tinoco, rua Almeida No- Saudoso n. 20-1, 33$580.

gueira ii. 50, 20*000.	 Secção do Expediente da Inspectoria
José 2 Franciseo A. Corrêa, rua Saeca- de Aguas e Esgotos, 2-7 de abril de 1928:

durai Cabral ns. 23 e 25, 50;000.	 .:..- Thro.	 phiro Dias Ribeiro, chefe da Se-....	 ,aociadade União . dos Pronrietarios, cção interino. 	 •	 -
rua da' Constituição ri. 61, 100$000.

Julia Nogueira Machado, rua Impera- • 	 .
dor n. 184, 1001000. 	 •	 .Inspeeloria de Aguas e Esgotos'

Manoel Leandro dos Santos, laileira . do • 	 .
Faria ia. 177, 100*000.	 - De ordem do Sr. inspector, eonvidb

Cleinine PhIlippe Zanartii,. rua. Dias os proprietarios dos . predios abaixo
da Cruz n. 192, 20$000.	 mencionados a virem cumprir, dentro

Clemine Philippe Zanartu, rua Dias do prazo de 45 dias . ás intimações de
da Cruz is. 190, 20000. 	 ris. 127 a 141, expedidas por esta inspe-

Nico'au Del Negro, rua Dias da • Cruz ctoria, para installação de hydrornetros,
ri. 437, 201000.	 sob pena de multas regulamentares:

Sara 'Berlina. rua Julio do Carmo nu-
mero 370, .214000,	 .j Estrada Marechal Rangel ri. 40, ,Ama-

• deu de Almeida Leitão. ••

Ktair; lrmão,rua Pinto Guedes n. - 76,	 Rua Quatro de Novembro n. 48, Rosa,r.i0.%000., -	 Vianna 'de Barros.Manoel Del Valia, rua Lopes da Cruz 	 , Rua Felix da Cunha ri. 111, coronelri. 108. ' 50%000. BrallIi0 de Azevedo.	 .Francisco da Encarriação, rija Maria	 Rua. da Misericordia ri. 61, Aristidesrattott ia. 22, 100$000. 	 ,	 Lopes Vieira.	 .
'Fundação Gaffrée Guinle,, rua Barão	 .

de ala.suliita Il. 955, 50$000.	 ' Rua Equador n. 118; Sociedade Ano-
isahaF Paulina C. C. Branco, rua dos nyma Lloyd Allantico. . 	 .

Invalido n. £73. 50%000.	 Estrada Monsenhor Folia n. 37,5 Ma-_
. Amorico Antonio Lopes, rua PrOfessor ria Julia de Souza.
Gabizo a. 53, 20$000. .• - Rua da Alfandega g.
- Manual • josé 'Ferreira e outros, , ' rua de Mello 'Vieira.

Dias da Cruz n, 115. 10$000.	 '	 • Rua Julio do Carmo
,

Joaquan Gonqiilvas-- Moreira Junior'
rua Porto- Alegre 	 50.009.	 . Bareieln da Costa.

..

	

	 • fina Machina° ir. 408, FraneiscO Au--Joaquim ,Alives. Abrantaa. rtia Cl:ol-
mo-ala do abalo n. 232; 201000. . 	 gasto da Silva. ' 	 . .

. Diony.45 i 0 de c[edrd '' cerodeira. rua	 ' . Ru,a la , Alfandaga n. 318, Nanai' ,Nas-
Volt; atavios 'da Patria • . n. .47.4, 50$01a0.	 1' tanure•

Gasoar. Sam paio, Vieira. 'rua anilas , ;Rua Gonçalves n. 91. 'Áridas de Oh.-
a. 157; - ?MOO.	 • •	 - veira • Tavares.

ácisa; Francisco ' Antonio- Corrêa. •• rua 	 Rua Stint'Anna n. 150. Anna e Posr,
Stiecaduna Caliral lis; 23 'e 25. .1008000' . ' [amanhar.

. •Marla .-Tlieraza -. de. Figueivado, -. rua • - -,Bna-s-. ;rosa n. 19, Sylvía Dantas.
ser O-- ii.. .-,a).; 100$00h a- ...	 -- - ,' -'' • ' --..	 - - Bua .- Jerai• Pinheiro - n.-- 167-, .- Anionie .
- ,.alvard • de-Sonza-Masaa, rua Diana: Cor. ' .aaíltuiti ès „ '. • .	 - •
&il .(' II . .18, .2•8$570.	 :. —	 • • - -	 Rua do Rezende ri. 52; Serafim Ayrea

Fredeaico Le agradem.• - rira Mam quez . de yascodeellos ,
de S. Vferate TI. 26. 2213113'. 	 .

• ---m. Ii.;‘..'-leisé da Moura. Na Marqui.z do 	 'Secção do Expediente da Inspectorià
. S. 'Vicente' ta. 3. 60%85 .1.	 de Aguas e Esgotos. 26 de abril da 122a.. .

antonia-'Favaras 'macieira 'rua Ciaaila --Th poplilo Dias Ribeiro, chefe da se-
• .cabana a. 586, 18 51895; •	 •	 -	 ,. cção, interino...

da Cunha n. 48, 40$000. 	 •	 n. 86, -6$6.70:	 • o.	 •,Condessa Alayso M.	 Barcellos, - B. M. da Cunha, rua Oliveira .rausto
rua Daigado de Carvalho n. 31, '201;000. n 17, 151;177.

55, Eisa Augusta

II. 33, Francisco



D. F. "P
1.

CONCIARENCJA PCPL1CA ).
3.

1.	 De ordem do Sr. contra-almirante, dieector geral de 4.
Fazenda, communico aos interessados. que no dia 7 de maio
ás-13 horas, na sala das sessões da Commisstio de Concurren-

5.

•ias da-Directoria de Fazenda da Marinha, serão recebidas	 o

s •	 /Yr	 410 • N....1A V.A	 • ./	 ......	 1,	 •.•12-1, .1,1,g11.) tle 1J-.O

MINISTE100 'DA .MARINHA

Directoria de Fazenda

abertas , as propostas para o fornecimento ao Ministerio
Marinha, durante o tomo do 1928, de artigos coresdantes
relação junta.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e ebed.2,
cotão ás amostras existentes no Arsenal de Marinha e Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro e Directoria de Naveuaeãe ss-
pecificações da Directoria de Engenharia Naval, e as constan-
tes da relação junta.

3. A coneurrenciá será presidida pelo vice-director de Fa-
zenda, as propostas serão dirigidas ao presidente da 1,,:oremis-
4ão de Concurrencias e a commissão reunir-se-ha ao locai
acima indicado, onde receberá as propostas em tres das, senda
a primeira sellada e todas com i os preços por extenso e em
algarismo, sem emendas, rasuras ou cousa que cause duvieas,
e encerradas em enveloppes lacrados..

.4. $ó poderão concorrer as firmas que forem previamente
julgadas idoneas, de existencia legal e ins.criptas na Directo-
ria de Fazenda, de accordo com o artigo 15 do regimen t o in-
terno, mandado executar pelo aivso il. 5.268 A	 .te 31
dezembro de 1924. As inscripções para a presente euncerren-
eia deverão obedecer ao edital publicado no fiaria Offit:ial nos
dias, 10, 11 e . 12 de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas cio presence dos
(oneurrentes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos ns. 758, 74a
e 755 do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922. Os concurrentes declararão em suas pro-
postas completa submissão ás disposições desse regulamento
e do presente edital.

6. Os concurrentes apresentarão, com as propostas, do-
cumento provando que depositaram na Pagadoria da Marinha
até o dia 4 de maio, a quantia de um conto de reis 1:000$000),
em moeda corrente, ou em tilados da divida publica ao porta-
dor. como caução para garantir a assignatura do contracto; im-
portancia essa que reverterá para a Fazenda Nacional, si o
preferido se recusar a assignar o presente contracto.

7. O concorrente preferido fará na Pagadoria da Marinha
uma caução de cinco por cento (5 %), sobre o valor approx:-
mado do fornecimento total do armo para garantir a fiei exe-
cução do contracto que assignar.

8. .Depois de registrado o centrado pelo Tribunal
Contas, o prazo da entrega do material de corifeeçãO 4 f: rá
sessenta -dias (60) , da data em que for entregue o pedido ao
fornecedor, resaivando-se, porém, o direito a administração
de pedir ou não os artigos constantes da presente coneurren-
eia, e lambem tendo em vista, quanto aos prazos, os casos de
força maior, taes como: greves, incendies, epidemias, nau-
fragios. revoluções, guerras, -etc. Para os artigos que são de
consumo immediato, as entregas serão feitas nos prazos •eter-
minados nos pedidos.

9. As entregas das mercadorias serão feitas nas reparti-
ções deste ministrei°, nesta Capital, onde ficarão sopita% ao
exame de qualidade e verificação de quantidades, correndo per
conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor iode;
transportes, mesmo em n caso de rejeição.

10. O fornecedor pie não entrar com o material dentro
do prazo dos pedidos incorrerá na multa de cinco por censo

%) sobre o valor total dos artigos não entregues, si o ex-
cesso . for maior de vinte dias (20), independente mia Orinicira
multa, pagará mais a de dez (10) sobre o mesmo valor, e, a
criterio do Exmo. Sr. - ministro da Marinha, será o contracto
rescindido.

il. O fornecedor que tiver o maioral rejeitado deverá re-
tiral-o trocando por outro que satisfaça as exigencias
amostra, dentro do prado de dez (10) dias.

Commissão -de C,oncurrencias da Directoria i n e eal	 Fa-
-renda da 'Marinha. em 19 de abril de 1928. —	 t.'f,biy,d,
Lacerda, eqteretario„,

- senel de Marinha

Material para motor Mato, Americano Typo C. E.;
I R. 50-80 HP, n , 116:

Bloco com 2 cylindros cada um, um,
Mufa com cirsulação dagua, uma.
Distribuidor de centelha, um,
Voltimetro pa..a 350 volts, corrente a l ternativa, ion.
Tubo de' borracha raiarn cwo inserção de lona, diarnet,

interno de 0,00556 • (7/32") diametro externo de
0,0244 -(1"), melro,

6. Tubo de aço flexivel com revestimento de fita de aço,
trançado de diametro interno de 0,01270 (1/2") dia-
metro externo do tubo 0.01905 i3/4") diametro ex-
terno do lobo com trame, 0.01111 (7116"), metro.

7. Tubo de borracha simples diametro interno 0,0254 (1")
diametro externo de 00,03096 '1 7/32"), metro.

8, Mangote de borracha reforçado de 17 isohn de diametres
interno e 26 no/m externe e de accôrdo com a amostra
do Deposito Naval, metro:

9. Tela de arame de ferro galvaaizado com malhas de 0,0251
(I") tendo 2,50 x 0,30, metro.

10. Fuzivel de vidro de 3 a 5 affipéres e 220 volts, uni.
11. Colides salva-vidas de cortuei. um .
12. Ancora de forro para rebocator com 150 kilos, uma-.
13. Amarreta de 0,e254 ;:1") com 15 braças de comprimento,

uma.
Commissão de Concorrencia.s da Directoria de Fazenda da

11átrinha, em 19 de abril de 1928. — Raul Cabral de Lacerda,
secretario.

Directoria de Fazenda

D. F. I

CluNcUTMENCIA PULe.lia

1. De ordem do Sr , contra-almirante airector ger0 do.
Fazenda, communico aos interessados, que no dia 15 de males
ás 13 horas, na sala das sessões da Commissão do? Concite-
rencias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o fornecimento ao Minis-
terio da Marinha, durante o armo de 1928, de artigos constante's
da relheão junta.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão ás ambstras existentes no Arsenal ote Marinha e De-
posito Naval do Riu de Janeiro e Directoria de Navegação e
pecificações da DireCtoria du Engenharia Naval e as constantes
da relação junta.

3. A concorrencia será presiiida . pe:o vice-director de
Fazenda; as propostas serão dirigidas a() presidente da Com-
missão de Concurrencias e a commissão reunir-se-ha no local
acima indicado, onde receberá as propostas em tres vias,
sendo a primeira soltada e todas com os preços por extenso
e errr algarismo, sem emenda, rasuras mui cousa que cause du-
vidas e encerradas em enveleppes lacrados.

4. Só poderão comeu . ] eu' as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas, tlr exist enchi legal e inscriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accOado.) com o art. 15 do regimento
interno, mandado executar pelo aviso um. 5.268-A, de 31 de
dezembro do 192-1 , As inscripções para a presente concurren-
eia deverão obedecer ao) edital publicado no Diario Officiat
nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas cmii presença dos.
concurrontes, nenhuma será acceila fára dos termos deste
edital, e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos lis. 748.
759 e 755 do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8
de novembro de 1922. Os Comorrentes declararão em suas
Propostas completa submissão ás dispoaiçães de.sse regula-
mento e do presente edital.

e
6. Os concurrentes 'apresentarão com as propostas do-

cumento provando pus depositaram na Pagadoria da Marinha,
ate o dia '12 de maio vindouro, a quantia de um conto de ris
(1:000$000),-em moeda corrente ou em titules da divida pu-
blica ao portador, como caucãe para garantir a assignatura do
contracto; importancia essa que reverterá para a Fazenda Na-
eienal, si o preM'ido se recusar a assi gnar o presente con-

Relação de diversos artigos pedidos rb• Deposito Naval e Ar-
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tracto. Os concorrentes que fizerem :caução para a coneur-
fencia anterior ficam dispensados de fazerem nova caução, de-
vendo, porém, apresentar no dia da coneurrencia o conheci-
mento da caução anterior.

7. O concorrente preferido fará na Pagadoria da Mar,i-
Lha, unia caução de 5 % (cinco por cento), sobre o valor ap-
proximado do fornecimento total do anuo para garantir a •fiel
execução do contracto que asSignar:

8. Depois de registrado o contracto pelo • Tribunal do
(Contas, o prazo da entrega de Material de confecção, será do
sessenta (60) dias da olaia em que 1 1 r entregue o pedido ao
fornecedor, resalvando-se, porém o direito á ailininistração d; _
pedir ou não os artigos constantes da presente coneurrencia,
e, tendo em vista, quanto aos prazos, os casos de força maior,
como sejam: aliás, taes como: greves, incendios. epidemias,
naufragios, revoluções, guerras, Ne. Para 4).,; artigos que são
de consumo iminediato, as entregas serão feitas nos prazos
determinados nos pedidos..

9. As entregas das mercadorias serão feitas nas reparti-
ções deste ministerio, nesta capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade e verifieação das quantidades, correndo
por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor todos
OS transportes, ineSmo em caso de rejeicão.

10. O fornecedor que não entrar com o material dentro
do prazo dos pedidos, incorrerá na multa de chico por cento
(5 %) sobre o valor total dos artigos não entregues, si o ex-
cesso kir maior de vinte dias (20). independente oIa primeira
'imita, pagará mais a de dez por cento (10 %). sobre o mesmo
Nalor, e, a erilerio lio Exmo. Sr. ministro da Marinha, será
o contracto rescindido.

11. O fornecedor que tiver o material rejeitado deverá
retirai-o, trocando-o por outro que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro do prazo do dez (10) dias. 	 •

Commissão de Concurrenc ias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha, 27 de abril de 1928. — Rata Cobrai de La-
cerda, secretario.

SC(11111(1(1 C011ellrre unia, dos diversos artigos, puro o ¡orneei-
mento ti, este ittinistetqu

2. .1zolalo de anunonea, gramma,
3. Aventacs de asbesto, um.
4. I3orracha em tubo, diametro interno de 0,003. metro.
5. Idem, idem, idem, de 0,005, melro.
6. idem, idem, idem, de 0,01,- metro.
7. Idem. idem, idem de 0.0001, melro.
8. Bicos para fogareiros "Primos", um.
9. Chave ile fenda para relojoaria, uma.,

10. Carretel de linha n. 21, uni.
11. Carretel de retroz, um.
12. Cidleeção de pesos, fracção de grani ((1, uma.
13. Chlorure:o de ouro gramma, gramma.
11. Cianureto de potassa (puro), kilo.

Cianureto de prata e potassa, gramma.
16. Hyposulphito de solho, kilo.
17. Livro de- instrueção para soldar oxygenio, em hespanhol,

um.
18. Merende, kilo.	 '-19. Valvula de reducção para oxygenio para soldar

.1-190 in/m, unta.
20. Sulphato de sodio; gramma.
21. Sulphato de cobre, gramma.
9 2. Serpentinas para fogareiro "Primos", unia
23. Rolhas de cortiças sortidas. kilo.
9 1. Rolhas em borracha com duas porcas, kilo

Pipetas curvas, uma.	 •
27. Panno oleado para cinco metros de comprimento por um

melro de largura, tini.•
28. Tubo de borracha para oxygenio com espiial de arame,

metro...
29. Tubo de vidro para ligação, um.
30. Trilho iisado sem fenda de 25 a 30 kilogrammas de peso

melro	 •
31. Tubo de _borracha coan doida .inserção de lona e com.re-

veslimenlo de arame de lata°, com 22 m/m, de dia-
nteiro interno por 37 in/in de diainetra externo, etii.
tios secções de 50 metros, igual á amostra n. 27-D,
do Arsenal de Marinha, metro,

32. ,Corrente de ferro kalvanizado de 0,00703 . (5/6") para ca-
misa de collisão, melro.

33. Escadas duplas . de quatro metros, uma.
34. Escadas duplas de seis IllelrOS, unia.
36. Fachos eleetricos (jactores electricos), uri" .
37. Valise sacco, vaqueta frizada, 0,50 centimeíros, uma..
38. Corticina de 1111,83 de largura x 45/10 m/in de espessura;

' melro quadrado.
39. Chapas de ferro galvanizado corri 11 ondulações de 0,076

2m,44 de comprimento por 0,90 -de largura pw.,,
15/10 mim. de !_spessurii 4 unia.

40. Tela de arame de ferro cobreado de 0,023 a 0,025 quri-f
(Irados de. malha (i g ual á amostra n.. 30-C do Ar,-$
sena!), metro quadrado.

41. Bomba Stone,-uma.

Commissão de Coneurrencias da Directoria Geral de Ta-:
'infida da Marinha, 27 de abril de 1928. — Raul Cabral de La-,
ioda, secretario.

Directoria de Fazenda

coNevanENGIA PtiBLICn

De ordem no Sr. capitão de mar e guerra do Corpo de
Commissarios, Vice-director de Fazenda, presidente da Com-
missão de Coneurrelieias da Marinha, de accórdo 'com o artigo
n. 750, do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 dei
novembro de 1922, publico as propostas recebidas na sessão de!
hoje, para fornecimento a.este ministerio, no corrente auno, do
artigos do grupo 41, canos e tubos não flexivels.

Commissfio de Concurrencias da Marinha, em 30 de abril
de 1928. — Mario Rebati() de Mendonça, secretario.

A. Ferraz & Comp.. Limitada, negociantes brasileiros,
matriculados e estabelecidos nesta Capital á Avenida Rio
Branco n. -17, voem propor a essa repartição, de . accórdo COM
o edital de concurrencias, publicado no Dinrio Offieiol,.o ma-:
feriai abaixo especificado, constante do grupo 44 (canos, tubos
(não flexiveis)

1. Tubo de aço galvanizado para agua e gaz, com
o diametro interno de 0,009525 (3/8"),

• metro, mil e setenta e quatro réis 	
2.- Idem, de 0,0127 (1/2"), metro, mil quatrocen-

tos e setenta e dous reis	
3. Idem, de 0,01905 (3/1"), metro, dous mil e

eincoenta e nove réis	
4. tilem, de 0,0251 (1"), metro. dous mil oitocen-

tos e sessenta e oito réis 	
5. Idem, de 0,03175 (1 1/1"), metro, quatro mil

e sessenta e oito reis	
tL Idei», de 0,0381 (I 1/2"), metro, cinco mil du-

zentos e setenta e quatro reis	
7. Idem, de 0,308 (2"), metro, seis t»il setecentos

e deus reis 	
8. Idem, de 0,0635 (2 1/2"), metro, dez mil seis-

centos e nove reis 	
9. Idem, de 0,0762 (3"), metro, onze mil novecen-

- los e onze reis
10. -Idem, de 0,0889 (3 1/2"), metro, quatorze mil

duzentos e oitenta e sete réis	
11: Idem, de 0,1016 (A"), melro, dezeseis mil (pia-

'	 Inocentes e setenta e seis reis 	

16. Tubo de aço macio preto sem costura, do
0,0251 (1"), kilo. mil cento e cincoenta
ré is' 	

17. Idem, de 0,03175 (1 1/1"), kilo, mil cento e
CilleMenla réis	 ..	 • 	

18. Idem, de 0,0381 . (1 1/2"), kilo, mil cento e no-
venta e sete réis 	

19. Idem', de 0,01115 (1 3/1"), kilo, mil duzentos
quamita reis 	

20. Idem, de 0,05081 (2"), kilo, Mil duzentos-
, quarenta e cinco réis 	

21. Idem, de 0,05715 (2 1/1"), kilo, mil tresentos e
tres reis 

22. idem, de 0,0635 (2 1/2"), kilo, mil 'rescritos
dezenove reis . 	

e cortar

"5.

ti



18400
mil e du-
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metro, ires mil e

34600

sujeitar-se a titilas as dispo-
conto ás do Cotlig,o de Conta-

7$900

5$950

5$930

5$9:30 ciai, declarando subinetterem-seás condições de Iodas as clau-

5$930 fornecer os artigos abaixo discriminados, constantes da relação
culados e estabelecidos é rua de S. Pedro e. 96, propõem

sulas do mesmo edital:

publicada no edital de concurrencia publica, no Diaria Oiti-

James Magnos & Comp., negociantes, brasileiros, matri-

1. Tubo de aço galvanizado para agua e faz cora
o dianietro interno tle 0,009525	 (3/8"),
metro, mil e ciumenta o seis réis 	 	 180562. Idem de 0,0127 (1/2"), metro, mil quinhentos
e quarenta e oito reis 	 	 1$5483. Idem de 0,01905 3'4";, melro. niii novecentos‘, 8257

e noventa e (lite reis 	 	 12998
3$ 157	 4. Idem de 0.0251 (1":, metro, deus mil nove-

centos e noventa e deus reis 	 	 28992
5$327	 5. Idem de 0,03175 1 1/4"), metro, quatro mil

e setenta e cinco reis 	 	 4$075
9$377	 G. Idein de 0.0381 (1 1/2"), melro. quatro mil

setecentos e setenta e Ires reis 	 	 447737. Idem de 0.308 :2",, metro, seis mil quatro-
"$797	 centos e cinco réis 	 	 6$4058. Idem de 0.11635 2 1/2 .	melro, nove mil e 01-
:38687	 • tenta e cinco reis 	 	 94085

. Idem de 0.0762	 metro, dez mil Á:Morre-
tos e trinta e deus réis 	 	 1013832

58337 10. Idem de 0.0889 :3 1/2"), e-01m. doze mil oito-
centos e treze réis	  	 120813

"7*207 11. idem de 0,1016	 metro. quatorze mil qui-
nhentos e sessenta reis 	 	 148560

32. Tubo de chiimbo. diametro interno de 0,012;9:k537	 (1/2"•. ate 0.0635 (2 1/2"i, kilo, mil seis 	
centos e ires reis 	 	 14603

fiegoe.ittfiteetts4eices,-:.-..estabeleci4.
v325,1 é rua Rodrigo Silva e. 10, nesta Capital, de . 'accordo cont o

• •' edital de coficurreuria publica publicado no - Mario 'Officiat
•24269 de 19'dd corrente. voem propor fornecer -a esse mimsterio

os artigos abaixo'discrititinados: 	 ,	 -•

¡WS ftelação duzz	 pertencent ao grupo n'.
tubos- (não flekiveisr: 	 '•

49. Tubos conduit de aço flexivel. de 0,0127 (1/2',,
metro. mil e cem réN 	

50. Ideei de 0.01905 i3/1";• 'Metro. - mil e Sete-
centos -reis 	

51. Idem de 0,0251 ;1"). melro deus mil e ire-
àentos reis 	

52. Idem de 0.0381 ,1 1//, metro, ires mil e
novecentos reis 	 •

7$500 53. Tubos de electroducto. do 0.0127 • 1/2" , . Me-
tro, mil e quatrocentos reis 	

7$500 51. Idem de 0,1905 (3/ !Cl,- melro, dom,
• zentos reis 	

55. Idem de 0,0251 (1";, metro, dons mil e set , -7$500 centos rei:
56. Idem de 0.03175 (1 1/4" 	 , , metro, tres

78500	 Iresentos réis 	
57. Idem de 0,0381	 1 1/2"),

7$500	 seiscentos reis 	

Os7$500 proponentes declaram
sições do referido edital, bem
bilidade Publica da União.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928. — Por procuração
de It. Veiga & Com p., Thates da Custa.

6$290

68290

6$290

1$100

1,8700

28300

38900

58930

5$930

59.

I.

33. Tutiô de cobre sem Costura, p rovado a 20
kilos por	 de (Intimei	 inkyrno de
0,0254	 1"	 kilo, seis mil novecentos e
noventa e oito réis 	

31. Idem de.0,0381 (1 1/2", kilo, seis mil novel
centos e noventa e oito reis 	

33. Idem de 0.05081 :2";-, kilo, seis mil nove-
centos e nilventa o oito reis 	

fl .'. Tubo de cobro de diametro interno do 0.05635
(1/4",, kilo, set: , mil quatrocentos e no-

- -venta e oito reis 	
-43: Idem .de 0,009525 (3/8"). kilo, sete mil qua-

. , trocentos e noventa e oito reis 	
41. Idem de 0.01-27 k 1/ 2" :, . kilo, sete mil qua-

trocentos e noventa e nito reis 	
•45. Idem de. 11.01588 . (5,/8"), kilo,. sete mil qua-

-	 -tr-ocentos e noventa e oito réis, 	
46, idem de 0.01905 (311"), kilo. seis mil nove-

• gentos e noventa- e oito réis 	

•••

G$998

0998

G$998

7$19R

74198

78498

74498,

' 0899$

11188 Terça-feira I
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..23. -Idem, de 0,06985 (2 3/4"), kilo, mil duzentos e
cincoenta e quatro reis  •

4. Idem, de 0,0762 (3"), kilo, mil duzentos e ses-
senta e nove. reis . 	

. 32. Tubo de chumbo diametro interno de 0.0127
;1/2"). até 0,0635 ( 2 1/2"), kilo, mil
quatrocentos -e sessenta e oito reis 	

	

33. Tubo de cobre sem costura, provado á 20 ks 	
por cm3 de diametro interno de 0,0251

• (1"), kilo, seis mil duzentos e noventa reis
31, Idem. de 0,0381 (1 1/2"), kilo, seis mil duzen-

tos e noventa réis . 	
35. Idem. de 0,05081 (2"), kilo. seis mil duzentos e

noventa reis 	
• - 36. Tubos de cobre sem costura, provado á 300 ks.,

por cin4 de diametro interno, de 0,00635
(1/4"), kilo. sete mil e quinhentos Féis 	

37. Idem. de 0,003175 (1/8"), kilo. sete mil e qui-
nhentos reis 	

38. Idem, de 0,009525 (3/8"), kilo, sete mil e qui-
nhentos réis

39. Idem. de 0,0127 (1/2"), kilo, sete mil e qui-
nhentos reis 	

40. Idem. de 0,01588 (5/8"), kilo, sete mil e qui-
nhentos reis 	

41. Idem. de 0.0251 (1"), kilo, sete mil e qui-
nhentos reis 	

42. Tubo de cobre, de diametro interno de 0,00635
. (1/4". kilo, sete mil e duzentos réis

-43. Idem. de 0.009525 (3/8"), kilo, cinco mil nove-
centos e cincnenta reis 	

44. Idem. de 0.0127 ;1/2"), kilo, cinco mil nove-
centos e trinta reis 	

45. Idem, de 0,01588 (5/8"), kilo, cinco mil nove-
centos e trinta reis .

46. Idem. de 0,01905 (3/4"), tilo, cinco mil nove-
centos e trinta reis • 	

.47. Idem. de 0,1251 (1"), kilo, cinco mil nove-
centos e trinta reis 	

48. Idem. de 0.03175 (1 1/4"), kilo, cinco mil nove-
centos e trinta reis • 	

Tubos conduit de aço flexivel. de 0,0127 (1/2")
metro. duos mil duzentos e cincoenta t
Sete reis

Idem. de 0,01905 :3/4"), metro, tres mil qua-
trocentos e cincOenta e sele reis 	

Ideia. de 0,0251 (1"), metro, cinco mil tresen-
tos e vinte e sete reis 	

Idem. de 0.0381 (1 1/2"), metro, nove mil tio-
soutos e setenta e sete reis 	

53. Tubos de electroducto, de 0,0127 (1/2"), me-
tro, deus mil setecentos e noventa e sete
reis

51. Idem. de 0.1905 :3/1"), metro. fres mil seis-
centos e oitenta e sete réis 	

'55. Idem. de 0,0251 • (. 1"), metro, cinco mil tresen-
tos e trinta e sete reis

56. Ident. do 0.03175 :1 1/4"), metro, sete mil du-
zentos e sete réis .

Idem, de 0.0381 (I 1/2"), metro. nove mil qui-
'Mentos e trinta e sete reis 	

.58. Tubos de latão soei costuras de dianteiro in-
terno de 0,00635 (1/1"), kilo, sete mi/
'qual mocento e cincoenta reis 	

Idem. de 0,009525 !3/8"), kilo, seis mil qua-
trocentos e vinte reis 	

Idem. de 0.0127 1/2"), kilo, seis mil quatro-
centos e vinte reis -	

dem. do 0.01588 5/8"), kilo, seis mil quatro-
Centos e vinte reis 	

deni, de 0,01905 :3/1"), kilo, seis mil quatro-
como:: (' vinte reis 	

th ktn, de 0:0251 (1' J. kilo; Sois • :MI quatro-
'	 Centos o vinte reis 	 -	 •
Ideio, de 0,0381 (1 1/2"), kilo, seis mil duzen-

tos e vinte reis	 .
Declaramos -nos sujeitar a . todas as clausulas do

49.

50.

52.

•

i7.

78159

685.29

0$120

08120

G$121)

6$420

68220
'referido.

-

. • Rio do Janeiro, 30. de abril _de 1928.. —_.Por 'procuração,
Pisa.) itatiOr.



,- •39. - Idem de 0.0_127 .(1/2"), kilo, oito mil cento
,•	 sesséírta e 'Cinco róis •	

40. Idem de 0,01588 , (5/8"), kilo, oito mil cento
e sessenta e •cinco reis 	

,Vein de '0,0254- (1"), kilo, oito • mil cento
e sessenta e' cinco reis 	

42. Tubo de cobre- de ,diametro interno de 0,00635
)	 • (1/4").,. kilo, nove mil setecentos e soa-

,-	 senta 'e cinco réis 	
43. 'Idem de 0,009523 (3/8"), kilo, nove mil Me-

centos e sessenta e cinco reis 	
•1-1. - Idem de 0,0127 (1/2"), kilo, oito mil cento

e noventa e cinco reis 	
45,111em de 0,01588 ':5/8"), kilo, oito mil cento

e sessenta e cinco reis 	
46. Idem de II„0t905 '(3/4"), kilo, :oito mil cento

e sessenta e .cinco reis 	
47., Ideni de '0,1254 "(1":, , kilo, • oito' mil cento

e sessenta e cinco réis 	
48. Idem de 0,93175 X1 1/4") : ki•lo, oito mil cento

e sessenta e cinco reis 	
49. Tubos conduit de aço flexivel de 0,0127 (1/2"),

metro, mil quatrocentos e noventa e cinco
reis 	

50. Idem. de 0,01905 (3/4";, metro, ires mil du-
• ' zentos e quarenta e cinco reis 	

51.,1dem de 0,0254 .1"), metro, tres mil qui-
- • nhentos e noventa e cinco reis 	

52... Idem de 0,0381 (1 1/2"!, metro, oito mil no-
vecentos e noventa e cinco reis 	

53. Tubos de electroducto, de 0,0127 (1/2."), me-
tro, doils mil novecentos e noventa e cinco
réis

5). Ideia, idem, de 0'01905 (3/4"), metro, tres
mil novecentos o sessenta e cinco reis 	

55. Idem, ideia, de 0,0251 (I"), metro, cinco mil
novecentos O -n"iivenla e cinco reis 	

56: Mei», .idein, de- 0:031;5 i, 1 '/4"), metro, seta
• uiiil tresent os e o i tenta e cinco mil reis.

57. Idem, idem, de 0.0381 (172"), metro,' nove
.mil cento e vinte e cinco reis 	

Tiibo de latão s/costura. com 'diametro in-
terno de 0,00635 (V/1"), kilo, nove mil
setecentos e sessenta e cinco reis 	

59. Idem, idem.. cio 0,609525 (3/8"), kilo, nove mil.-
setecentos o .sessenta e cinco réis 	

60. Idem, idem, de . 9;0127 (1/2"), kilo, oito mil
novecentos e noventa e cinco reis 	

61. cdem, ideia, de 0,01588 (5/8"), kilo, oito mil
setecentos e sessenta e 'cinco reis 	

I.dein, -idem, de 0,01905 , (3/1"); kilo, oito mil
seiscentos o sessenta e cinco réis

83.. Idem, idem, de 0.0251 "(1"), kilo:. oito mil
seiscentos e sessenta e 'cinco reis 	

01: Idem, ideio,. do 0.0381 (172")., kilo, oito mil
seiscentos 'e sessenta e cinco reis 	

8$106

88165

88165

987(35'

98765

88195

88105

88165

813165

88165

18405

3$245

3$;i9:3

_ 88995 •

28905

38965

5899ã

7$385

98125

98715,

9876i

88995 •

88765

8,831:5;

88665

.88'665

k) B
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48. Idem de 0,03175 (1 1/4"), metro; seis iná,nomq.-1,., ....- . h ..13

• centos o noventa e oito reis 	 	 -6848
40-.,;n1boacotalutit 1 Al4kago flOxivel de 0,0121

metro, mil quinhentos e •etenta.° Olt0j FON ,ir::1 1¥57:Sá
50. Idem de 0,01905 (3/4"), Metro, doas Mil du-. 	 •

zentos . el. noventa, 40ia ) ,/.1 y. ,..,:.,p;•••,- .:i/..4.4.,. ...
51..•:Ittem de 0,1254 ,(11, meto,. ciipw,

centos. o sessenta .,e.:Onco.réis., ..,-...,4,..,..,.,. n,¡„:.,4:$7§3,-;
14..t ..Ickem de 0,0381. ,(1 1/2")., metro, • quatro . mi.li .,..-J

oitocentos g oitgata Ma, .,. • ..r.., Z: ;,.....,
53, 4 1 . Tubos de electroducto dg • 0,91.27 (1/2"),,,ino- . ..

tro . mil. oitocentos ,o , trinta ., e oito •rejsse 	 	 ,-.18858..
51,4 ;.Idein de 0,1.905 (3/4"), Metro, mit.inovegen

e setenta e cinco réi's .,,;,- . ...... ,.. • • • , - • •	 '
55. I,dem de ' 0,0254 .n	 ró

	

"), Viêt	 tre'inil 'fio've:1:

	

:;'•'' '. centos- e cincoenta' ,C dinCh'',1?", : .. • .. ..::.	 f:.95 .
57. Idem de 0;03131 (1 -1/2"), ' %tetro; ciiic° mil '"iid-'

.vecentos e trinta reis ..... ......-..... . ': .. ..' . 	 58930....
58. Tubo de latão sem costairadè diametro interno •

de 0;00636 (1/4"), kilo, sete mil quatro-
céntos e noventa e' oito réiá • 	 •	 • '78498'

59: Idem de 0,009525 (3/8"), kilo, sete mil qua.••• 
trocentos e noventa e oito reis 	 	 78493

	

60.. Idem de 0,0127 (1/2"), kilo, *sete mil quit-	
•-

. trocentos e noventa e oito reis 	 	 78,108
61. Ideio "- ele. 0',01588 (5/8"), kilo, -seis mil novo-

• • :"•- centos e noventa e oito reis -.;„...., .. " 	 	 68998
ti2. Idem de 0,01905 (3/4"), kilo, seis - mil.

	

63. 'Idem de 0,0251 (1"), kilo, seis mil. n.ovecient6	
68998centos e noventa e oito réis • ..... 	

e noventa e oilo: reis 	 '	 68998
64. Idem de 0,0381 (1 1/2"), kilo, seis mil nove-

	

.	 "18998centos -e noventa e oito reis 	 •
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928: — PorproCuração

de _James .Magnus & Com., Edgar Rossi. •.
• „-	 - —

josé.Lino •& Comp., •negoeiantes brasileiros, matriculados
e estabelecidos á rua Visconde de Inhaúma- as. 87 .e 89, nesta
Capital Federal, sujeitando-se por completo a todas as exi-
gencias impostas, não só _pelo Codigo de Contabilidade da
União, como lambem pelo edital de ,coneurrencia publicado
no Diario Off icial de 19 do corrente e mais disposições eia
vigor, propõem fornecer ao Ministerio da Marinha, durante, o
anno• tio 1928, os artigos abaixo -especificados, 'concernentes
ao grupo n, 44, "Canos e • tubos, não flexiveis",-'pelos seguiu-
tes. .preços:

Rio de . Janeiro. 31) de abril de 1928, 	 'Por procuração.
Milton Maciel da Silva.

O Estaleiro -e Offieinas Felismino Soares, S/A., legal-
mente.- constituida. coin eseriplorio e officinas á praia do
Cajil n. .10, engenlieh•os eonstructbres navaes e fornecedores
do •Ministerio da Marinha, devidamenteinseriptos nessa dire-
ctoria, propõe->se a fornecer os artigos abaixo. discriminados,
•constan tes , d0 gru po — Canos o tubos não flexi(9eis. pelos
seguintes preços:
Item 12 — Tribo de aço macio, electricamente galr.

vanizado, caldeira Babcock & Wilco*, typo "Mi.
nas Geraes",-tle 0,0(921 (15/16) tubo, sessenta
e_dous mil e seiscentos reis 	 	 62860(3

Item 13 —	 ite 0,100 r3 15/16), tubo, duzentos
e dezesete mil e oitocentos reis 	 	 2178800

Item 14	 Tubo_ de aço macio, galvanizado eia
,quen1e. 'caldeira Yarrow. typo "Pará", da
0; 03175 (1 1/4":. , tubo, vinte mil e tresentos

208300
Item 1•5	 idem, de 0,0381 "(1 .1/2"), tubo, vinte

O oito mil e Iresçnlds reis' "	 "	 288300
Õs proponeotesfleclaram que se sujeitam a todas as con-

dições- tio edital de- concurrencia datado de 22 de abril do
1928 e"publicado no' 'Diario inicial do dia 19 do mesmo mez

"a•nno; è bem . adsini cOnio as disposições .	Codigó de Con-,
tabilidade Publica da União.

'!"97

J. Tubos de aço galvanizados para agua e gar;
com o diametro interno de 0,009525 (3/-8%
metro, mil tresentos e setenta e cinco reis

2. rdem de 0,0127 (1/2"), metro, mil novecentos.
e vinte o cinco réis 	

	

3. Idem de 0,01905 (3/4"), metro, Mus mil seis- 	
centos e sessenta e cinco reis 	

idem de 0,0254 (1"), metro, tres mil oitocentos'
e noventa e cinco reis .

5. /dem de 0,03.175 (1 1/4"), metro., cimo
quatrocentos á oitenta e cinco reis ..'....

C. Idem de 0,0381 (1 1/2"), metro, cinco mil oito-.
centos e" sessenta e cinco reis 	

7. "Idem de 0,338 (2"), melro, sete mil -quinhen-",

'
tos e 'oitenta e cinco reis' 	

8. Idem de 0,0635 (2 1/2"), • 'metro, onze Mil',
e noventa e cinco réis 	

9. Idem de -0,0762 .(3"); -metro, doze Anil tresen- •
;	 tos e cincoenta e -cinco reis 	

11. Idem de 0,1016 (4"), metro, dezesete mil qui-
nhentos e setenta -e cinco reis 	

32. Tubo de .chumbo diamotro interno de 0,0127
• (1/2") até 0,0635 (2 1/2"), -kilo,. mil no-3
• vecentos e vinte, reis 	

• 33, , .1'-utio de chumbo sem costura, prov.ado a 20 ki-  •

los por cm. de diarnetro. interno- de.0i0254
• (1")	 kilo	 oito mil cento e sessenta, e"...

cinco, reis, 	
31. Ideia de 0,0381 .(t,1/2'), ilo, oito mil cento •

e sessenta e cinco réis 
35. Idem de 0,05081 (2") 	 kilo1 oito mil cento

e sessenta' e cirico reis 	
26 .Tubo de cobre sem cósturá, proVado a 0.G . kíj

• los porem.' 'de diametro interno de '0,00635 !'
(1/4"), •kilo,, nofd 11111 setecentos	 Ses-
senta- -e •cineo reis	 . .... .	 .	 .

37.Itle'm de 0,003175 , (1/8"), kilo, nove miT'sete:
centos . e . sessenta g .cinco róiS 	

38:nddin de 0.009525 (3/8")", kilo, nove mil sete-
centos e sessenta e cinco reis 	

18375
-

f$925

28665

38895

n 58485

58865

7485

118095

128355

178575

1$920'

88165

88165

88165
.	 .

98765

"

98765 ". Rio de Janeleti, 30 de 'abril' do 1928.1 Eála1eiro "e'Officinas
Felismino Soares, S/A., Ernesto Francisco da giltèisra,

9$7.65 etor. .



Wein	 4,01§05 (3/41, metro, tres•Mil.-gern,os J:ets • 	
27. /tirM. de - 0,0254 (1". metro quatro mi!' e do-

• ientos •réis 	
28. Idem de 0,0381 (1,1/2", metro, Seis init 'e 'reitl

réis .
29. Idem de 0,05081 (2"). metro, oito mil r,.;is 	
30. Idem de 0,0635 (2,02'5,r.'inetro, onze mil reis-
31; Idem de 0,0762	 metro, treze mil e qui-

nhentos reis 	 ;	 - •
Tubo de chumbo diantétro interno - de 0,01.27

(1/2"), até 0,0635 (2,1/2" -J, kilo, mil qmi-
nhentos e cincoenta .0 quatro réis 	

42. Tubo de cobre, de itiortietro interno. de 0,00035
(1/4"). kilo. seis , mil quatrocentos e cin-
coenta reis 	 r •

.43. Idem de 0.009525 ,3/8", kilo,
troeentos e L'incoenta reis

41. Idem de 0,0127 1/2"). kilo.
trocentos e eincoenta reis

.45. Idem ,de r4).01588 (5/8"), kilo,
trocentos e cineoenta reis

46. Idem de 0.01905 (3/4"), kilo. seis
trocentos e ciumenta reis 	

47. Idem de 0.1254	 kilo, seis
trocentos . o cincoenla reis 	

48. Idem de - 0.03175 (1.1/4",
trocentos e eincoenta reis 	

58. Tubo de latão som costura. de dianteiro inter-
no de 0.00635 1/4", , , kilo, -seis mil duzentos
e quarenta e nove reis

59. Ideia de 0,1109525 (3/8"), kilo. seis
tos e quarenta e nove reis 	

60. Idem de 0.0127 (1/2"'. kilo, seis
Los e quarenta e nove reis

61. Mein de 0,01588 (5/8"), kilo. seis
tos e quarenta e nove reis 	

02. Idem de 0,01905 ,,- 3/4"). - .kilo. seis
tos e quarenta e nove réi.

63. Idem de 0.0254 (1", Mio, seis
tos e quarenta e nove reis

64. Idem de 0.0381 '1.1/2"	 kilo, seis
tos e quarenta e nove réi-

,3$f2,90

68100
88000

118000

138500

' 1$554

6$550

6$150

6$ 450

6$550

6$150

68150

6845it

08249

68219

68249

68219

08249

08219

08249

seis mil ,qUa-

seis mil mia-

seis Mil mia.:

mil mia-

mil mia-

seis mil qua-

ntil (Muni-

mil duien-

mil duzen-

mil duzen--

i 1 duzen-

mil	 n-

Os proponentes declaram submeller-se
(lições do edital.

Rio de Janeiro, 30 de abril de
18550 LICIZ F. Real.

18220
todas as con-

1028 , .___ por procuração,

28150 - •._• Marques de Oliveira, 4 Comp., negociantes matricula-

-	
dos, estabelecidos á rua Buenos Aires .n. 183, nesta Capital.

.38000 pitopõem fornecer os artigos abaixo, constantes do edital do
concurrencia de 22 do corrente, publicado no Diario Officid.

• 48090 “ .a, oujas condições se submettem:

11190 Terça-feira 1.

Willmann, Xavier & Comp., negociantes matriculados.
brasileiros, estabelecidos nesta Capital a rua Buenos • Aires:

170, veem propor o fornecimento do material abaixo espe-
cificado, de accordo com o edital de 22 de abril de 1928, pu-
idicado no Diario Officiol -

	Relação dos artigos pertencentes ao grupo 14	 Canos,
Jubos, (não flexiveis)

49. Tubos conduit de aço flexivel. de 0.0127 (1/2"),
metro, Mil e sessenta reis

.50. Idem. de 0.01905 ;3/4"), melro, mil setecen-
tos	 oitenta reis

51. Idem, de 0,0251 (1"), metro, dons mil tresentos
e quarenta reis 	

.52. Idem, de 0.0381 (1 1/2" -J, metro, cinco mil e
novecentso reiS . 	

53. Tubos de electroducto. de 0.0127 (1/2" me-
tro, mil novecentos e oitenta reis 	

idem, de 0,1905 (3/4"), metro. deus miiil tre-
sentos e oitenta rei •

idem, de 0.0254 (I"), metro, Ires mil duzentos
e oitenta réis

▪ . Idem, de 0,03175 (1 1/4-;. melro, nove mil e
quatrocentos reis 	

Ji7. Idem, de 0,0381 (1 1/2"'., metro. onze mil e
tresentos reis 	

' Os proponentes se declaram sujeitos ás disposições esta-
Leteei•as nos'artigus 748 o 749. d:i _regulamento annexo ao
derreto n. 15.783. de 8 de novembro de 1922, e bem assim.
ás do referido edital.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928. — Por procuração
te Willmann, Xavier .& Comp., Garibaldi de norrenos M-

ilheiro.

Dias Garcia & Comp., firma brasileira. matriculada e
eslabelecida nesta Capital é rua Visconde de Inhaúma ias. 23
• 25. de accàrdo com o edital de 13 abril de 1928, publicado
no Diario Officio', propõem fornecer ao Minislerin da Ma-
rinha, Directoria de Fazenda, os inateriaes abaixo meneio-
fiados: ••

Grupo u. 44 (Conos, tubos, não (le.rireis)

1 . Tubo 'de aço . galvánizado, Para agua e gaz. coto
o diametro interno de 0.009525 '3/8,.
tro, mil duzentos e Vinte reis

'. Idem de 0,0127 (1/2")'; 'metro, mil quinhentos
e cincoenta ii 	 .

3. Idem de 0,01905 -(3/4");- metro, deus mil cen-
to.-e cineoenta'rei 	

• Idem 'de 0,0251 (1"), nietki, Ires mil e-noventa
reis 	

5. Idem de 0,03175 (1,1/4"), melro, quatro mil a
noventa reis 	

f'). Idem de 0.0381 .(1,1/2"-). rnetri.n r Cinco mil e
cem reis	

'7. Idem de 0.308 (2 ,!t; metro, sei-s mil e . 'seteren-
tds reis

S. Idem de 0,06:35- (2,1/2"). dnetro, nove Mil e
duzentos reis

9. Idem de 0.0762 (3"), meTro, dez mil e novecen-
tos reis	 . .  .

•10. Idem de 0,0889 (3,1/21 . ; metro, (reze inil • o
• novec-eMoS réis . . •.• •	 .....	 .

11. Idem de 0,1016 (1"), melro, quinze .mil e qui-
nhentos reis ' . 	

16. Tubo de aço macio será costurü. de 0.0251, kilo,
mil quatrocentos e ciumenta reis	 -	

17. Idem de 0.03175 (1,1/4"), kilo, mil quialrocen-
tos e trinta reis	

18. Ideia de 0,0381 (13/2"),	 4M-dm-beim-
tos-e trinta reis 	

19. Idem de 0,04445 H,3/4", kilo, mil quidroimn-
tos e trinta reis

.20. Idem. de 0,05081 (2"). kilo, Mil ;quatcocen-.,
tose trinta- rei 	

21. idem de 0.05715 (2,1/4"), -kilo,
tos e trinta reis 

22. Ident de 0.0635 (2.1/2"). kilo, mil.quatrocen-
tos e trinta reis118-530• 1 r23. Idem de 0.06985 (2,3/4",.
tos e Intata reis ........... . 	 .	 •	 18530

'2.4. Idem de 0.0762 (3"), kilo,' mil ctuldriteen- - '•
tos e trinta reis 	 	 18530

25. Tubo de aço preto sem costura, para alta pres-
. '

	

	 -são, de diametrn interno de 0,0127 (1/2"'.
metro. dous mil.e cinceenta reis

carpo N. 44
Gaios e tubos não fle.riveig

Ttibo de aço galvanizado para agua e gaz con,
o dianteiro interno de 0,009525 (3/8"j,
metro. mil duzentos e vinte reis 	

Idem de 0.0127 (1/2"), melro, mil quinhentos
e Vinte reis 	

:r. 3. Idem de 0.01905 (3/4"), melro, dons mil e
trinta reis .

Idem de -0.0251 (I"), metro. Ires mil e no-
. venta reis ,

Idem de 0,03175 (1,1/1"), metro, quatro mil e

6. Idein.;(1ídteel40.tt:-It8éil.'5 (1-,1./2"), metro, cinco mil
trinta reis . . .

7, Idem. de 0.0508 (2"), metro, seis mil setecentos
e vinte reis • 	

8.-,Ideinlide 0.0635 (2,1/2"j, melro, nove mil e
tresentos reis

9. Idem de 0.0762 (3"), melro, onze mil novecen-
tos e noventa reis 	

10. Idem de 0.0889 (3,1/2"), metro. dezesete miÀ1
reis	 	

11. Idem de 0,1016 (4"), metro, dezeseis mil e
quatrocentos réis

32. Tubo de chumbo.. dianteiro -interno de 0,0127
(1/-2"); a 0.0635 (2.1/2"), kilo. mil seis-

1$616Centos. e dez reis
Rio de Janeiro, 30 de abril dr 1928. — .Por procuração,

.Áriterieo Card0$0.
• -

F H

—
	

M71-0 de 1928"

1$060

• 18780

28340

58906

18980

28380

38280

98400

111,'n300

58100

68700

:51:1;')00

.1089.00

.138900

15$Z-d.)0

1$550

18430

18530

18530
•

1$'130

18530

.2$050

e,

18220

18520

28030

38090

'.48080

58030

68720

9$300

118990

178009

168500
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'Anonyma 13 l letrjs„,C9jn ,
m

sege ' ,rua-	 .§Lo,yg!::
deiáYteir8,GIG éinifOridad .e'eUm edit.' Liktitit tido,p Rio 
OfWal	 t 4 . 0,0; abril 'corrente e 'O'ÉitedrEdoçoin „1,1

4
4,4 trata 0	 . •1.1. 0 Codigo de. Contb pow_o

.3.1,11 Nu 41-1(.10	 _

õe foriMg:!Oe

	

	 ."tt.0
,GFIUDo N. 41

-:1; .'! h I! Mv)	 ri!,
.	 • Tiltbosleon)luit , mcire ,açourflefivel,..- • 	 .0491437 ;;,.; • i	 . t.'

1;/4r):. inetro1i1 eAti.arenta: ti ,aeo;réts ,:• -t-,11$0$5
f5-0-.•:Tubos .cle condult. de .aço .flexivel, de 0-.0190

%	
5!

. (3/4	 metro, 	 osellectotkis.::1-e oitenta rf
rélao.	 . . .....	 18680

Tubos colidia de .aço:Ilexivelkr-tle 00254
'Mut(); .tflotits	 ..quinhentnÉle.-bitenta •réis 	 23580

52. Tubos , / corsduit - .. de • aço , 'Nati-et, Ade^ '00381.
(1. 1/2"), metro, quatro. Mil -tresenttis.se-

Atmronta• 'reis	 • ••••	 i•' --i 	 1	 " •	 43340
Tubos de electroMucto, de c-,. .05101:27. '(-1/2.1,•

• ).

	

	 metro, Mil setecentetá e Orienta: réis	 1$780
• 54'. Tubos de electroducto; 'de 0,19(35,- (3/4"), inc-,^

trN'.dons mil tresentos e .óiten'ta /tas ... - .	 • 2$380
•55: Tubos de electroducto; de. ,0,p;t54, (1% me-

.1,ro, deus mil Poveceritos e' Oitenta réis..	 28980
56. 'rubos de elearoducto, de 0,03175, (1 1/4",

	

metro, seis mil -novecentos e oitenta reis. 	 6$980
57 -. Tubos de electroducto; de .0,0381' (1 1/2"),

metro, cinco .mil novecentos- e Oitenta' réis	 5$980
A proponente se declara, sujeita a todas as disposições

do referido edital e bem ,assim a todas as clausulai que regem
o Codigo de Contabilidade da -Ultião. • 	 •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928. — Pela .Companhia
Paulista de Material Electrico e lassignatura illegivel). •,r

-
D.	 Moura & C,onip:-, 'firma brasileira, matriculada' e

estabelecido nesta praça, rua' S. Pedro n. 25, de oco-5rd°
com o edital publicado no Dtario .Officiarde 26 'do corrente,
ás fls. 10.747/8, propõem fOill -cer: á este ministerio 'os. ma-
teriaes a seguir:

'	 anuro N. • 1-1,...

-	 Canas. tubos (tttio.,fle.gicefs). 	 ; r	 -vellt11 XIM.s - N?..14”..1n-an -mtm-..- :.=,..: - ,,„ 28,-, Idem, de 0,0381' (. 1. - •J • /2.",),, imetrA,00.,Mil qua-.749. '.fultos condoa de aço flexivel, de 0.0127 	 '	 , •	 .. ..

	

"	 n 1/2"), metro, - mil. ctinto , - c quarenta- e- . -- . 	— r' .• •	 - trocentps e 8:etenta ,e "Jou:h-is- 	 .,,..t	 ....4,...., ,I , , L , 	 . .•]
•

,.,

cinco réis	 ,.. ,,,, .; 14;44 :, ..2,9,;„. Idern • -de'005081, (2 ). metto,.dor., inill,tresen-
tosf, A ,sep's.e.nt 	 réls,,,,.....-.,......,.,..,.50. Idem, de 0,01.905 (3/4"),- - wetro, dons mil e „i;3,13..,,..,,Ideni,. de , 0;063. 5 . ( 7.4 	nistdezejlÇb, MWoitenta reis . .• .•--,....-›:.,,-'.-1":..i.;55 . -: . . . 5''.41':,;!:^ 2$080	 oiloe,e,ntes e emeotinfif rvg ,. ,.r.	 •51. -Idem, de 0,0251 (1"). metiki,"Cres"Mil. duzente ti. .1" ; ^-- .'''' '

	

"- •	 e cincoenta réis. •. ..	 : ;'..;.,: ... .... :;::,. .,,.....;. i,;,,r0,-,,$2:50 •tPalk,'Idein, de. 0,0762 (3"), metro, .vinte a tres mil,
52. Idem, de 0,0381- (1 1/2");,•ineti,e;' eine& mil Éte"-ii'''' -•• "t flu ' l	 reis ..: • n , 1. , ;•, . ‘:-.1:, • ••	 '^:45`,,1.1.)..,-:::..z.,.,,,,. .. :. . •

- tecentos e oitenta réi4•¡ '-- "-- ••-- ...9i- ,ii - • •. 1. ..B1,.5r$7.:80 It32,1',.' Tubo de eliUmbo dianietro..interncudit 0,0127,
(4/2-"iI-, atéi.0,093- , é2 1/25NIkilo, thilsels-.53. Tubos de • electroducdo. de 0,0127 (1/2"), melro, •	 -,

.	 dons mil cento e cincoGáta réis 	
' 51.. Idem, ‘de 0,1905 (314"), me•tro,,dp,us. mil oito-

'Ytnit.a Ms 	

	

centos é cincoenta réis . 	 • • • • '.' '	 "4isp5o `"&"..e 'Tubo • de cobre de diametrg , intertid, de 9,00635,_.	 ••:	 •i ,
_	 Os proponentes declaram que te 1..ibmettein 4.,loda:s as ..:,,-..;ti..;:	 ( .11)11. ' ill:4 .ó" ItiP.11 d!'ilove6ent" .... :réi ."-• ..	 .

clausulas do edital acima mencionado Ç Ge ACÇ 4;1'0, .(0111 o Co- ., 43. Idem,. de,' : 0099325 (3/e") 	 Seter,mil• seis-
digo de Contabilidade..	 •	 - , i	 .	 ..•; il ..t. ,0,-n ;,1	 ,-,	 ,4t:	 centos e cincoenlon•rM	 , :<4.

	

44 •.	 ,127: (•In i .	 .	 •Rio de Janeiro, 30 de abril de ,1928...-L- Per'.prOcura .çãO de	 Idem„ de.. 0A1	 1/2	 kilo, seis mil nove,
D. II. Mura & Comp., Roberto Maniz. '- .'.'' '!,' 41, '- ' 1 ' 1	 ''	 1.‘ ''':'t	 centos e noventa réis	 •: .: 

. 45. Idem,..,de,.9,04588., (5/8 ."), Iiiie, sele mil nove-
FOliseCa, Almeida & Conip., negottiatiWs •Eestaliellecid 	 centos e novepla reis. 	 '	

- . 
os .4.. ' ':'t

• •int'sta praça, á rua Primeiro de Março 'ir : 10i) . et, inscriptos 46. Idem,-'11t5" 0,04005 . (3/4"); 111O;' seis mil 'nove-
na Directoria 'de Fazenda; propõem forneeer•do,t‘lifaúltéri(Y da -'-- - I: -	 centos' e noventa reis

.
 • • '  •

Alarinlia, no ckrrente anno, os artigos abaixdMenimt s.ados:	 .47. ideni;'dé"'0;1.251 i "(1"); ' skilo, 'seis 'ffill 'noVe.,
.: o " . :.	 F1.1 .. :.•1	 ,

' - • "	 CONCURRENCI.k Ptá3LICA.,.:1 	 'T.
 •.,!).	 rr;+-

	

Grupo n. 44 •	 , .	 .1:.-.

	

.	 -II ,t' 	 -si'. 	:11%1.
•• niii- xii r	 f;. -anos e lobos (não flexiveis) t • ..„,.,!,.•,,,

	

••	 •

	

.	 •	 -	 'I1 	 •1.	 , I.,1 , I.

1. Tubo de . aço galvanizado para agua e gaz,- com. .
	o dia-metro Interno de 0,009525 (3/8"):-	 ;,1,-	 .	 oitocentos • e nov'enta reI	 is  •	 „t,., .	 . q,588	 (5/8"). kilo , i .0is mil, 4JI' Metr0; mil duzentos e noventa e nove réis . 	 1$299 61 , Idem

.,.	 c..•	 -	 •	 --	 oit
.0e
ocen1

01
os e noventa , ,reis 	 . r „•/,. 	 	 ,,-...

2$150	 centos e setenta rél,
• 33. Tubo-de' °obre, Mein .1iffiltica , ,proyttclo tiÈ •20 ks.

centos e cincoenta réi	 por. .cm...de diainetro. interno de 9,925-4
55. Idem,' de 0.0254 (I"), metro, -quiütro'liiiI•cento' %• ' • "1850	 (,1").1.riçi1:0;•-seteciniJ,,e,./10:Vgnla 	 •

s .	 .

• e oitenta ráis 	 48180 '",§t'Ideni, de 09381 ,(l"1/„Q ") • tN 
56. Idttm, de 0,03'175 (1 1/4"), iiiêtrp; 	 •fi?-i1E. .,1.f./	 "tenta'réis 	 .*.

oitocentos e cincoenta réis- 	 '.	 • E • 5-$8,)0 ;15'.. idem da) ,05081 • f. g")	 5.ete mil e no-
57. Idem, de 0,0381 (1 1/2"), metro, sel4"ipil - sets- , •

,	 centos e noventa -reis 	 •it 

48. •Idem,-500,f)31145 1. (1 ; 1'/4 1). kilo, seis tffilil4tov4..,
• centos e- no-vfnl a- réis 	 1 • 

59.1, Tubo - 	i;)O.Stura de diamett
 13/8") kilo t.tpi,s

oitocentos e 'noventa .réis. ......	 .
:30. Mim, „ iie .. 0,91 .27;, (1/2"), kilo; ' . .seit mil

23$000.•

1$670

7-8090

7$090

78090

8$900

7$650

9$990

68990

	

.	 -dg= -04•211 -(1/2") •7‘ Metro,' hitt tjuinhbfi- - •--- ' , - * ,
m'i	 "I: ' . 

tos e ' quarenta e cinco réis 	 	 1$5l5

	

u,	 i 	 • lini„ de 0,01905 ^ (3/4"),. metro, dons mil
,:‘: .. ,.- peito e quarenta e dons réis 	_	 28142 •

,.'. 401ii, de . 0,0254 (.1"). inetro, ires mil ^ e ,qua-
' renta e cinco reis 	 	 38015,.

..„5„ :idem, de ,0,03175 (I 1/4"), metr,o .quatro mil
cento 'e vinte e cinco réis 	 	 4$12.5

G. Idem, de 0,0381 (1 1/2"^!, metro, cinco mil
duzento.s e trinta e . seis reis 	 	 5$2.36

' 7 Id'em, de 0,308 (2"), metro, seis mil cento'''. e oitenta réis 	 	 6$189 •

•
16. Tubo de aço . macio-. prelo, sem costura, de

0,0254 (I"),	 mil duzentos e eincoen-
ta e cinco réis	 1 $255

47. Idem, de 0,03175 - (1 1/4"). kilo, mil duzentos
e cincoenta e cinco *reis"	 18255

1.8 .; Idem, de 0,0381 (1 1/2"), kilo, mil duzentos.- 
e cincoenta e cinco reis	 	 1$255

19. Idem, de 0,04445 (1 3/4"), kilo, mil duzentos
_e ciumenta e cinco reis 	 	 18255

20._Idein, de 0,05081 (2"), kilo, mil duzentos e
• . cincoenta e cinco réis 	 • ., 	 	 1$255

22. Idem, de 0,0635 (2 1/2"), kilo, mil' duzentos
e oitenta e cinco réi.	 1$285

24. Tubo de aço macio, preto. sem costura, d'e
0,0762 (3"), kilo, mil duzentos •e oitenta

cinco reis'
25. Tubo de aço preto, sem costM tk -para ajta,pregu•
• são, de - dianteiro interninWO0;0127"•(1/2"),,

metro, tres mil e	 .... 	 	 , 38099
26. Idem. de 0,01905 . (3/4"), metro, quatro mil

duzentcrA e -oitentit , ^e. cardto iréis 	
	?7. Idem, de 0,0254, 4,"),Ainlya?„;ffli /4. , mil e no-	

43284

6$090

.108472

12$3.60

18$850

8. Idem, de 0,0635 (2 1/2"), metro, nove mil qua-
trocentos e vinte e cinco réis 	 	 9$425

., 9-: idem, de 0,0762 (3"), metro, -onze mil tresen-
tos e dei réis 	 	 11$310

10. Idem, de 0,0889 (3 1/2"), metro, doze . mil e
tresentos réis 	 	 -	 128300

.fl. Idem, de 0,1016 (4"), metro, quinze mil e seis-
centos reis - - 	 	  •	 15$600

6$900

0$990

6$990

68890

' 68890.

6~0
• 4 • li	 '21
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62, Idem, de 0,01905	 (3/ Pi"). kilo, s i	 mil
oitocentos e noventa reis

. Idem. tio c-.0251 •(1" ) , kilo, seis util o:',ocentos

	

e noventa reis 	
61. Tubo de latão, sem costura, de dianktro jo-

terno de 0,0381 (1 1/2", kilo, :eis mil
vilocentos e noventa reis

8: Companhia. brasileiros. .estabi.leeidos
64'890 ' 1151'1	 ti rua, àlunicipal	 13-:-.21.-paopõvin_so

Iiirm.ver	 „seguir-te :	 .
68899	 CRUPO N: i4.

08890

118010	 15,	 e oito

Barras' e tubos tlexiveis;
Tuim., de aro galvanizado para agua o gaz,,Com

(l imoeiro interno,/le 0.O09-525
oitoc"ntos p 'chiemo-da

Idem, de 0.0127 (1 1 2"! :melro mil duzento^:
sessenta reis

Idem, 'de 0.0 114(15 i3]1" ,.‘  metro. mil spipri,,
h:is e 6iloida e sois Peis 	 ^

Idem, de 0.0251 '1"). 'melro, Jons mil 1'
 e deztiihvreis 	

hiena, do 0.03i -z. 5	 1 1/2v.), metro,	 Ires
trnsenlos 1' sessenta'	 ......

Idem, .de 0.0381 (1 1/2"), metro, quatro
trinta t. selo c4s. 	

Idem, de 0.308 !2",. , . metro, cinco mil Iresen
tos e noventa reis 	

Idem. de 0.0035 (2 . 112" ., , metro, sete mil seis-
centos o SO(PlIta reis 	

Idem, de 0,0762 3",, metro. nove mil reis
Idem,- de 0.0889 '3 1/2"), metro, dez mil e se-

tecentos reis 	
Idem. de 0.1016 (-A"), melro. doze mil e com

reis	 •	
Tubo de aço nutri() electricanmtb . galvanizado,

caldeira Babcok &	 Ivo° "Minas
(teraes -, de 0.0 .1921	 15/16"), tubo, qua-
renta o um mil reis 	

Idem, de 0100 3 15/16"), tubo, duzentos e qua-
renta p uni mil reis 	

Tubo do aço macio galvanizado, em
caldeira Yarrow, typo "Pará". de
(1 1/4"), tubo, trinta mil rei'

Idem, de 0,0:381	 1 1/2"h tuim. trinta
mil reis

1. Tilb0 aço galvanziolo, para agua egaz.
cum ii:::. :notro interno de 0,009525 (1/8,,
metro. mil  conto e trinta reis

2. Ideia do 0,0127 t,1/2). metro, mil seiscentos
p incoi,:ita reis

:1. Idem de 0.01905 (3/1). uef eu, dous
tilo-oi t os e noventa e novo reis 	

Idem de 1,0251 '1" 	 melro, ires mil 1uintion-
10::,	 sosenta e quatro rei,

5. Idem de 0.03175 W1/4 ... melro,
cento o vinte e sete reis 	

6. Idem de 0.0381 1.1/2;, metro,
zentos .0 cii34 ...oenla reis

7. Idem de 0,0308 ,,2"), metro, oito mil quatro-
centos o - oitenta reis 

8. Idem_ do 0:1:6.•") (2.1/2 , , niviro. wizt , mil e
quarcn i a rei s	-

Idem , J o	 (3.	 1141ve-
Celli07,	 noventa reis

10. Idem de ii,C889	 melro. quatorze mil
nosei . entos e vinte reis

:12. Tubo de chumbo, disinetro interno , 0.012;
(1/2 - até 0,0035 (2.1/2;, kilo, mil qui-
nbento,	 trinta e- cinco reis

42. Tubo do colo e.	 'interno de 0,00035
t1/1 . kal,. nove mil setecentos p
reis 	

4;i:. Idem de 0.06-1525 (3/8'. kilo, nove mil se-
• tecentos o einetientii reis
44. Idem do 0.0127 (.1/2),..kilo,. iio\i iiuilSPIVI'elltOS

e oitenta reis 	
45. Idem do : 1,01588 15/8tp hitt., novo mit selim:foi_

los	 '	
-10. Idem tio 0.4,11905 ,(3/,-4).0, MJ°, nove mil ,so-.

einCoenta reis
47. Idem do 0.125S (1"). kilo.•move mil setecen-

tos e »denta reis 
49. Idem conduit de aço fleNivel. de 0,0;027

-metro,' mil noverentés e oitenta reis 	
50. Idem de 0,01905 (3/41'.' metro; ditos mil conto

e cincoonta reis
SI. Idem de 0.0254 (1"), meteu, dous`mil.

nlientos O setenta . reis 	 •	 -
52. Idem de 0.0381 • 1.1/2,..nitstro; quatro mil e

quinhentos reis
53. Tubo electroducto dq, 0.0127 k 1/2	 ro;

dous mil setecentos e quarenta,
54. Idem de 0,01905 (3/4). melro. ires mil thi-

zent-ds e noventa reis 	
.1s5. -Idem de 0.0251 (1"), metro, quatro mil iro-,

senhos e noventa reis 	  1.', •
56. Idem de 0,03175 (1.1/1), nietroi cinco mil oi-

tocentos e noventa reis, 	
.60. Tubo de latão sem costura, de , Ntiametro-,in-:

terno -de 0,0127 (1/2-), kilo, nove mil
tecentos e cincoenta reis

161. Idem de 0,1588 (5/8), kilo, nove
tos e trinta reis 	

p2. Idem de 0,01905 (3/4). kllo, )ave iii1
centos e cincoenta	 .	 .....

63. Idem de 0.0254 (1"), kilo, nove . ind. selecen-
' tos e oitenta reis

À-UO .1 30 de abril de 1928, - Por procurat:ão.
Souza. •	 .

quente.
0,03175

128990 10. Tubo de aço macio preto sem costura, de 0,0254
(1" ) , kilo. uni tresentos p cincoenta reis..

1189-'0	 17. Idem, de 0,03175 - . 1 1/1"); kilo, mil tresentos e
chiei:lenta reis 	

18535 18. Idén'. de 0,0381	 1 112" , kilo, mil tresentos
	  •• 	

19. Itleme, ediell(.01 : i01-1111a5 r';'Ii‘'3./1".'!. kilo, mil ir nsentos e
einetienta r(k	 ;.. 

	

98780 20. Mein, de 0,05081 (. 2"), kilo, mil tresent os e	
'cincoenta reis	 	 1.8350

98750 21., Idem. de.0.0571.5 2 1/4" ,̀.kilo, mil treseutos e.
98780 ,),) IaeM, de 0.0635 12 1 '/.2.- ,i. kilo. mil tresentos e

,cilienenta reis	 ,,, 	 •	 1,8359

. eincoonta reis 

0.06985	 . 2 3/1 -;, kilo, mil tresentos e	

0. 1835
23. Tubo de aço macio preto sem costura, do

citicoenta reis	 •	 16350
21. Idem, de 0,0762 ,3" , , kilo, mil trespnlos p cio-

omita 1.,_,.¡,..,.	 .	 , . • • ..- .............. , •
Tubo de aço preto ,sem costura, para alta pres-

são, de,diametro interno de 0,0127 (1/2",',
melro. mil seiscentos e oitenta reis	 	 18680

. idem. de 0.01905 (3/4"), metro, dous mil e
tresenlos r f''i •,	 	 28300

. 28570 27. Idem, de 0.0254 (1" , , melro. ires mil quinhen-
- tos e dezoito rei.,	 •	 38518

28. Idem, de 0,0381 ' , 1 1/2 - ), metro, quatro mil e
• : moo	 .seiscentos reis. . . ..... .......... . 	 	 0600

29. Idem, de 0.05081 2' • : metro, sele til reis 	

• zentos reis	 	

7.f000
28710 30. Idem, de 9.0635	 1.	

n
metro,etro, dez mil e dia-

''	 - 108200
'38 :290 31,. Idem, de 0.0762 (3- 1 . metro, doze mil e - seis-

centos reis 	 •	 128600
• 	34. Tubo d? ti nbre. sem costura, prosado á 20 ks„Á8390

.. -	 por cio° de dmiaetro interno de 0.038f
58890:V. 1/2-'1 ' . , kilo, sete mil e quinhentos reis	 78500

,	 :

i	
35. 14m. de 0.05081 (2";, kilo, sete mil e quinhen-

36. Tubos de cobre seio costura, provado a 300 kilos,
or cm1, de (limoeiro interno de 0,00635

38. Idem,i, de '0,009525 3/8"); kilo, nove mil reis
39. Idem' de 0.0127 (1/2":. kilo, oito mil e gni-98750	 nhenlos reis. . 	 	 8850
10. Idem, de 0.01588 t5/8"), kilo, oito mil e qui-

"

.:teis reis "	

is

nhentos reis
Mil too de 11. Idem de 0,025-1 ,1" ,:, kilo. oito mil e quinhen-

, tos reis. 	

• -

(-1/4• kilo. nove mil réis 	 	 	 1711)888$8;055:000000:00:

Os proponentes declaram que se stilinielboti a todas as
condições do edital de 2? do corrente, publicado no Ditirio
011 ie idt de 26 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, '30 de abril do 1928. 	 Por procura-' - 3.
Corrèti Pinto.

A .
Ileraclito & Gomo., cummerciantes estabelecid'os .nesta

Capital, á rua 1" de Março n. 99. propõem fornecer ao Minis--
	

5.
:tern) da Marinha os artigos abaixo. sujeitando-se a lodas
coodições Iii edital de 22 do corrente o ás do Codigo'de Con-'
lahilidade da União.

7.

8.
18130. 9.

18050 10.

28599 1 1 .

38561 12.

5$1?'

68250 13.
14 .

88180

k,850

1$260

1$086

1-4518

3$360

1$037

58390

7$870
9$000

10$700

124100

418300

2118000

. 308000

38$000

1$350

1$350

1$350 --

18350

cinun

sois ndl 41u-

134;80

98.750

780

18980

j

"5.
1$350

96750

9$780
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4 .i. Idem, de 0,0127 (1/2"); kilo, oito mil 'e (MI-..
nhentoS T lis ......... - ...

Idern,"de 0;015.$8'(50), kik), oito n-fire
•nheidos	 . ... . •	 ...... .

Ide- Ni, de (1	 k,01905 (3/1");' ilo,	 e_qui-
iilienlos réis.. 	 	 r •

. Idem, de 0,125'1 -(1"). , •• 10, 10, oito Mil e qui-
nhentos réis. .	 .......... , ..

48. Idem, .de 0,03175 • Cl 1/4").,,kilo,' , oito mil .e. qui-
n.hen 	 _ _tos réis	 ,	 •

49. Tubos conduit de aço fleNivel, de 0,0127 (1/2"),
,	 •	 ,

metro, mil réis.	 ,• ••, •, 	
50. Idem, do 0,01005 (3/4")', 	 :•dous mil ,e

quatrocentos reis
51. Idem, de 0,0254 (1"), metro, deus mil é seis-

centos reis
52. Idem, de 0,0381 (1 1/2"); metro, quatro mil e

seiscentos reis
53. Tubos de electroducto, de 0,0127 (1/2"), metro,

r(mis mil e tresentos reis. 	
51. Idem, de 0,1905 (3/4"), metro, dons. mil tre,

seu tos e cincoent a reis 	
55. Idem, de 0,0254 (1"), metro, ires mil e seis-

centos reis 	
56. Idem, de 0,03175 (1 1/4"), metro, sete mil e

duzentos rei . •

'sessenta e cinco réis . 	
41 •43. Idem, de 0,009525 , (3/8"), kilo, oito mil . e qui-	 •22. Dit.:"o" de 0,0635 (2 1/2"), kilo, mil duzentos 0. 	•• '

'Mentos reis.	 88500

.---	

SesSenta e cinc4- réi:r

• —UFA mo' -Ornei-AL	 - Maiô de 19	 l it um\

42':; .Tubos'de ;cobre de'diamelro interno de 0,0Q635	 20. Dito d-e 0,05081 (2") ., kilci,	 duzentbs "ri"( •
(1/4"), kilo, nove mil- e auinlieidi-H	 9$500

Dite de 0,0762 (3"), k
is

ilo, mil duzentos
1$2ba

8$50b	 sessenta e cinco re	  .,
J

- 32. - Yobos de chumbo, diametro interno de 0,0127.
, 8$500-' ,.	f "	 (1/2"), até 0,0635 (2 1/2% kilo, mil .

	

quatrocentos e quinze . réis . 	 .	 -	  jnno : .• 42. Tubos de core de diametro interno de 0,006p5!

	

(1/4"), kilo, nove mil réis. 	
: 8$500 43. Ditos de 0,009525 (3/8"), kilo, seis mil sete-1,

	

•, ,- centos -e oitenta *c cinco réis 	
, 88500 44. , Ditos de 0,0127 (1/2"), kilo, seis mil sete-

,	 . .centos e oitenta e cinco reis 	
..	 18000 45 Ditosde . 0,01588 (5/8"), kilo, seis mil sete-

	

centos e oitenta e cinco reis 	 . ,
_2$400 46. Ditos de 0,01905 (3/4"), kilo, seis niil sete- 1

	

centos e oitenta e cinco reis 	
25;600. 47. Ditos de 0,01254 (1"), kilo, seis mil sete-

-4$600	
centos e oitenta e cinco réis 	

48. Ditos de 0,03175 (1 114"), kilo, seis mil e sete-

	

centos e oitenta e cinco réis 	 •1
2$2° 58. nibos de latão, sem costura, diametro inter- \

fio de 0,00635 (1/4"), kilo, nove mil reis
2835'0 59. Ditos _de 0,009525 (3/8"), kilo, seis mil sete- .i
38600	 centos e setenta e cinco reis

60. Ditos de 0,0127 (1/2"), kilol, seis mil sete:, 1

7$200
57. idem, de 0,0381 (1 1/2"), metro, oito mil e cio-

zentos réis
58. Tubo de latão sem costura de diametro inter-

no, de 0,00635 (1/4"), - kilo, nove mil réis
.59. Idem, de 0,009525 (318"),- kilo, nove mil réis..
GO. Idem, de 0,0127 (1./2'), kilo, oito mil réis....
61. Idem, de 0,01588 (5/8"), kilo, oito mil reis.. • ••
62. Idem, de 0,01905 (3/4"), kilo, oito - mil reis--
63. Idem, de 0,0254 (1"), kilo, -oito mil réis....
61. Idem, de 0,0381 (I 1/2% kilo, oito mil reis. •

Sujeitamo-nos ás condições do edital ' e ás do Regulamen-
to do Codigo de Contabilidade. •	 . •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928.	 Por procuração
de àlaiyrink Veiga & Comp., Renato Soares.

Rime & Comp., propõem fornecer á Directoria Geral
de Fazenda do Mmist erio da Marinha, ! . o seguinte 'Materia1;1• -. T, ..._.
entregue nesse ministerio, de aceõrelti*Com 0 -edital de 22 de
abril corrente, publicado no Diário Officio!' entre'ântros, de . -- -• ...' .	 ., ,.,	 ..
11	 ,;..., corrente :. 	 - • .	 . 1 ,- f''	 •	 .	 .	 .

1. DO -0Kieni do Sr.' centra,álniirante; director ge-ral de

	

-	 -	 " :--Fa	 u	 irzenda de -Marinha, connunic'aes interessados que, no dia
r

	

Concorendo jiublicit ' 	 Grup.'á E.	 8 de maio-proximo futurio, 1 zis 4',1;horaS, 'na sala . das sessões
-. •i,---4-1a- Commissão de Coneurrenciak-da ., Directoria . Geral de Fa-

zenda, serão 'recebidas-e .abertas aS' propostas para o forneci-
,. • n ,.anento a este. ministerio, durante-o . corrente annoi dos artigos

1$183 constantes , da relação .anne.xa,,r,
2. Todos..es artigos serão . .d,e,.primeira qualidade e de

1	
,

$-)51 aceor	 lndo ,co . as.,amostras,do.,Deposito.Naval do Rio de Ja-
n• _ ein') > indicações da Directoria de Fazenda . e as constantes0 ,¡ ,- .	 ,	 _	 .

94303
,
 das reiaçoeunta, ,s.	 .• . ,	 , . . . .

-	 i-,;- ...._ 3. A. coneurrencia será , presidida pelo vice-director de
38219 Fazenda,..aiquem serão dirigidas as propostas, e a commissão

.„ngunir-se-lia no local acima indicado, onde receberá as pra-
34070 - postas, eni- i .tres vias,' sendo a:primeira .sellada, e todas com

preços nor,extem.';ii.e eni algarismos, sem emendas, rasuras
•:24.83'..'-"\(°'ou cousa que cause 'duvidas, e encerradas -em enveloppes da-

-crados.	 -;	 ''	 ..	 ,	 ..Gi:-;	 ‘,68_ ,.1. Só poderão concorrei' as 'firmas que forerri previa-
..

	

	 : in
,
 ente julgadas 'idóneas de existencia legal e inscriptas na

$50 ,,-;-' : 'Directoria de Fazenda. de itérordo com o art. 15 do regi-

	

Dito de 0,0762 3"), metro, doze. áfit . , ,,e . .cem	 " mento interno inandadh executar pelo aviso n. 5.268 A, de
réis	 .

	 '31 de dezembro de 1921 As inscripções para a presente coo-	 ...,..• ,.,,.. 4h1 12$100' cuiTn	 iar	eciiv• do 	 ¡Obedecer - -ao -edital publicado ‘no Dio,

	

Dito de . 0,0889 (3 1/2"); Metro: ti ('si inil se¡- 	 Officiod nos dias 10 5 , 41.e:12 de junho de 1927.tee,entos .e, sessenta reis .	 . ,•..,..;,.. 	 -.1.3$76tY	 •J .	 -	 -;,•: .	 -;,;•	Dito . de„ 0, -1016 (4")„ metro, deze 	 Jnseis	 il lx	
,..

,4r	 . As propostas- seroo aberta	 das e lis na presença dos
-senteis' e vinte reis .	 . ....,.........• .. ,.-.1....•• .

ura
•	 10320 C.011CUITellW g ; 110,1911.VISk . g el'á acedia feira ,dos - termos de

T	
ste

ubos. e aço macio preto sem

	

../l, .

	

	 ,,eost,;.,dffii,.i...	 edital, e devei-ao -obedecer , ao estabelecido -nos • artigos 748 e
. o,N,51 (1"), kilo, mil duzentos -ft ,solssenta, ,,:i 	 749 do regtiliaityentli n; ktnexii,' ao - decreto "11.'"15.783, de 8 ,clit

5
novembi...o de. 1922. As- concifin •entis declarrdl - "ém suas pio-e cinco reis	 .	 .. ........... 	 z.,.......t

i". Dito de 0,03175 .(1. 1/4"), kilo, mil yduze
.1.
nt

1.•,41.
os .e-,.,;;I .1‘-$..26	 postas coniplebt submissão ák•disposiçõeS- desse regulame131.0

e.do presente edital.5P .SeSnt.a e cinco r	 	  -	 ,„•6. Os concurrentes apresentarão com _as propostas do-eis.	 .	
•	 .

-. 18. Dito de 0,0381 (1_1/2."), kilo, mil duzentos ey ,,- . 1 1 .$265. --e,ume-fite . 'prevando ...que, - deposiCaram na Pagadoria da. •Mar.inlia
---	 .i.,I,N.•1.	 :

sessenta e cinco reis 	 ..	 65-	 1$2	 até a ante-vespera da coneurrencia, ás -13 horas, a imPor-

	

19. Dito de 0;04445 (1 3/4"), kilo, mil duzentos o 	 ,•	 tancia de dons contos de reis (2:000$000), em moeda •cor-
sessenta e cinco reis E 	  "	 1$265. rente ou em titulos . da divida publica , ao portador, como

centos e setenta e cinco reis . 	
61. Ditos de 0,01588 (5/8"), kilo, seis mil sete-

centos e setenta e cinco reis 	
88200 62. Ditos de 0,01905 (3/4"), kilo, seis mil sete-,	 centos e setenta e cinco reis .
98000
9$00o
81000000

88000
8$000	 Os proponentes se submettem a todas as clausulas de
8$000 edital de concurrencia..,	 ,

Rio de Janeiro, 30 de abril:de	 Hinw f84 Comn.:

, Di ree ori á, ,4 	 i da

•

63. Ditos de. 0,0254 (1"), kilo, seis mil sete-r
centos e setenta e cinco reis . 	

6-1. Ditos de 0,0381 (1 -1/2"), kilo,. -seis mil sete-
centos e setenta e Cinco réis 	 68775

1 $265,4

• '	 f
• 1$4154

9$00%

-6$78.5!

6$785',

6$785,

(4785'

6-$785'

.6$785:

98000

68775

6$775

6$77:3

6$775

68775

n

Div'Mos Ortiwis

.	 .	 1

-	 11. Tubos de aço galvanizado para agua	 .e ;ga.2',•
-de (baloeiro interno de 0,009525 (3/e);
melro, mil cento e oitenta 'e ires réis,...

2. Dito I( e 0.0127 ;1/2"), metro, Mil duzentos'
einocenta e um reis  "

3. Dito de 0.01905 (3/4"), inetre; deus Mil ire-
sentos e oito reis 	 '	 -

4. Dito de 0,0254 ;I"), metro, ti-es mil all.;zento.	 .
e dezenove reis

5. Dito de 0,03,175 , 1 1/4"), metro, M	 moiro ..iF
novecentos	 set,nta	 •

6. Dito de 0,0381 çlt 1/2"-, metro, e ineo. „0111.	 H:Pinil
tocentos e trinta e dons reis •

1, Dile de 0,308 ;2"), metro, seis mil iSeise‘'111-,,,iii
[os e. oitenta	 does réis .... • ..

8. Dito de 0,0635 (2 1/2"), metro,. oite„njil
!Mentos e cinco reis . .	 -
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caução. para garantir a assignatura do contracto, importancia
essa giro reverterá para a Fazenda Nacional si o preferido se
recusar a assignar o contracto.

7. O coneurrente preferido fará na Pagadoria da Marinha
Urna caução de 5 'úr* sobre o valor approtimado do forneci-
mento total do armo, para garantir a fiel execução do con-
' pacto que assignar.

-. As entregas das Mercadorias senão feitas nas rapar-
liçõeS deste miniSterio. nesta Capital, onde ficarão sujeitas
ao exame de qualidade e verificação das quantidades, cor-
rendo por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor
todos os transportes, mesmo em caso de rejeição.

9. O fornecedor que não entrar com o artigo pedido
dentro dos prazos dados, incorrerá na multa de cinco por
cento (5 %) sobre o valor total dos artigos não entregues;
si o excesso do prazo for maior de vinte dias, independente
da primeira multa, pagará mais a de dez por cento (10 %)
sobre o mesmo valor !salvo os casos de força maior); e, no
caso de reincidencia, a criterio do Exmo. Sr. ministro da
Marinha, será o contracto rescindo.

10. O fornecedor que tiver o material rejeitado, deverá
retirai-o, trocando por outro que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro do prazo de dez (10) dias.

11. Os preços basicos Serão de accordo com o art. 755
do regulamento amimo ao decreto n. 15.783, de 8 de ne-
vando .° de 1922.

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha (D. F. 1), 13 de abril de 1928. — &belfo de
Mendonça, secretario.

Diversos artigos

1. Pó leve, kilo.
2. Pó de sapato, kilo.

Escova cie arame de aço para tubos de camer,....-: dia-
metro externo 0,0254 (1"), rosca W. 0,0127 (1/2"),
urna.

lj Idem, idem, idem 0,01115 (1/4"), rosca W. 0,0127 (1/2"),
unia .

D. Idem, de eabello para limpeza de tubos de caldeira,
0,0127 . 1/2). rosca W. 0,0127 (1/2"). unia.

ti. Gaeheta de amiantho vara portas de caldeira (raio maior
15 318"), ‘'raio menor 11 114), (largura 1 112) e es-
pessura 38, igual á amostra existente no Deposito
Naval, urna.

(4aelieta de amiantho com inserção de .ararne de chumbo
de 0,0127 ;. 112), 0,0159 (58") e 0,01905	 (311"'],
kilo.

8. Gaeheta de andarilho plombaginada de 0.0635 (111"),
0,09525 (318"), 0,0127 (112") e 0,0159 (518"), 314", 7,8"
e 1", kilo.

9. Arame de chumbo de 0,0016 (1:,16"),
10. Arame de-chumbo de 0,00317 (118"), kilo,
11. Latas de folha da Flandres coro tampa de pressão para

20 kilos. com duas alças, uma.
12. Latas de folha de Flandres com tampa de pressão para

10 kilos, c(4111 duas alças, urna.
13. Latas de folha cie Flandres com tampa de pressão para

cinco kilos, com duas alças, uma.
11. Globos de vidro em fórma de 1T para os navios typo

Minas Gemes, Balda e Parti (verdes o encarnados),
um.

15. Calibre typo Vernier de 0,1521.	 11111.
16.- Calibre typo •Vernier de 0;306 :12"). uroa
17. Calibre para sexta\ rido, uni.
18. Esquadro americano de 0,762 (3"), mo.
19. Porta-ferramenta para torno de 6 ninn, 8 I° ni, recto e

direito e esquerdo, uma. .
20. Compasso com parafusos • miermnetrico para medida ex-

terna de 0,1061 (4"). 0,1521 	 6",, , 0,2032 (8")	 e
0,25-1(,10),

21. Idem idem idem idem, mediria interna do 0,1061 (4"),
0,1524 (6"). 0,2032 (8") e 0,251 (10"r, uni.

22. Idem idem idem, para centro de 0,1061 ;i";, 0,1521
(ti"), 0.2032 8") e 0,251 (10"), uni.

23. Idem idem de ponta secea de 0.1061 (4"), 0,1524 (6"),
0,2032 (8") e 0,251 (10"), uni.

24. Calibre para angulo de rosca, UM.
25. Escala de aço metrica de 0,1521 (0") e 0,0251 (1"), uma.
26. Martellos para maellinistas, com cabo de 0,500, uni.
27. Reetificador electrico de 110 volts para torno com pedra

para rectificação interna e externa até 0,0508
um.

28. Suta com transferidor de 0,1521 (0"), uru
29. Tornos giratorios parallolos para bancada do 0,1521

um.
29A. Idem ,idem. idem. de 0,306 (12"), In%
30. Manipulador Scott completo, um.
31. Oleometro para oleo combustiVel munido rio flanges

10" do medida externa rim' 5 1/2" de medida inlernmt
com oito furos de 7/8", a medida interna tem rosca
de nove fios por 1" (poro entrega	 ion•

Directoria de Fazenda. Commiss5o de Coneurrencias. 13
de abril de 1928. - — Mario Rebello de Mendonça. secretarie.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DE
DIVERSAS OBRAS Ne EDIFICA° DA sEcitETA-
DA DE ESTADO Á PRAÇA MARECHAL AN-
CORA

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica,
publicado no Diario Official de 19 de
abril do corrente anno, para as obras
supra mencionadas.

Directoria Geral de Contabilidade, 28
de abril de 1928.

Directoria do Serviço de Inspecção
1	 Fomento Agricolas
,EoNCIURRENer.k. ADMINISTRATIVA DE IN-

setunçÃo

' Para conhecimento dos interessado,
faço publico que, devidamente autoriza--
do pelo Sr. ministro, pela circular nu-
mero 7.253, de 24 de novembro proximo
passado, da Directoria Geral de Conta-
bilidade, e de accôrdo com o artigo
.52 do Codigo de Contabilidade Publica
da União, esta directoria receberá, até ás
13 horas do dia 5 de' maio proximo vin-
douro, pedidos de inscripção para o for-
necimento no corrente anno de sementes
de alfafa "Murcia", de procedencia hes-
panhola, mediante as seguintes condi-

eles &

O pedido de inseripção será feito em
requerimefflo dirigido ao ' director do
Serviço rio •inspecção e Fomento Agríco-
las, devidamente sellado,--nelle declaran-
do os interessados a nacionalidade da
firma e a skle de seu estabelecimento,
fazendo acompanhar o requerimento dos
documentos que possam constituir prova
de idoneidade. inclusive o certificado do
deposito de 8:0008000, que deverá ser
feito no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou Motos da divida publica.
mediante guia fornecida pela Secretaria
do Sen IÇO ai é ás 13 horas da vespera da
coneurrencia. para garantia da proposta
e do fornecimento

Tf

Julgada a idoneidade dentro de ires
dias, da data acima referida, isto é. no
dia 8 do mesmo mez de maio, ás frase
horas, a commissão de concurreneia para
esse fim . designada, presidida pelo se-
eretatio do serviço, passará a receber.
em enveloppe lacrado, dos requerentes
extenso, para a unidade kilo, seio einen-
que forem considerados idoneos, as pro-
postas, cru Ires vias, datadas e assigna-
das, sendo a primeira devidamente sol-
tada, com o preço por algarismos e pfkr
das, razuras ou . entrelinhas, com a de-
claração de que se submetiam a todas as
condições deste edital e ás penas impos-
tas pelo artigo 752 do regulamento do
citado Codigo de Contabilidad e . Trosa

Propostas serão abertas, lidas em voz.
alta e rubricadas pelo presidente da
eoneuerencia e per todos os proponentes
que se adiarem presentes ao acto.

111
O fornevimento caberá ao a !HW' da

proposta mais barata, por minima que
seja a differença. Não serão tomadas em
consideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas no presente edital.
nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata. tErn caso de igualda-
de de preço entre duas ou mais propos-
tas. o desempate será feito por meio de
nova proposta.

IV

A ent rega das sementes deverá ser
feita dentro do prazo de sessenta d ias
(60) contados da dal a dos pedidos -

"V

Constituem prova de idoneidade,:
a) contrario social registrado na Junta

Commereial;
b) prova de quitação dos impostos fo'-

deraes. estaciones e municipaes a que
estiverem sujeitos, inclusive a de im-
posto sobre a renda;

c n estatutos approvados e registrados
ou o Diario Offieial em que tenham sido
os mesmos publicados, quando se tratar
de sociedades, companhias ou emprazas
lega l mente const doidas*
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VI
' Só podem concorrer os negociantes,
agricultores e outros que tenham satis-
feito as exigencias do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 16.592, de 10 de
setembro de 1924.

vIr-••
Só serão acceitas as sementes flue ve-

nham acompanhadas dos respectivas
attestados de sanidade e vitalidade, pas-
sados por autoridade scientifica do paiz
de origem e visados no Consulado Brasi-
leiro ,com a declaração de que ditas se-
mentas se acham isentas de cascata. .

VIII
Examinadas as semente -s. no Laborato-

rio de Sementes do Serviço, serão accei-
tas as que. apresentarem no minimo
95 f,'-/c de pureza e 80 % de faculdade
germinativa, ficando á disposição do for-
necedOr as que não alcançarem toes por-
centagens.

O Serviço adquirirá, no corrente anno,
ala o maximo de 10 toneladas das -t ,efe-
tidos sementes, de urna só vez ou par-
eelladamente de accôrdo com as épocas
de acquisição.

Rio de ,Taneiro, 19 de abril de 1928.
Josfi Earieo Dias Marfins, director.

Dieecloria Geral de Estatistica

CoNeunnENciA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA FORNECIMENTO DE ARTI-CCS
DE 'EXPEDIENTE, DE ESCRIPTORIO E DE
CARTDI IR API I IA DURANTE O CORRENTE
ANNo

.14CP 1) DIA ICO, para conhecimento dos
interessados, que, por acto do Sr. minis-
tro da Agricultura, Industrio e Commer-
tio foi annullada, a concurrencia
ada em 20 de fevereiro ultimo, de ac-

co)rdo coro o' artigo 755, do. Código de
Contalbilidade da União, visto subsistirem
os mnlivos que determinaram a annul-
lacão da coneurrencia realizada em 21
4 iC janeiro do corrente 'atum.

Direct o ria Geral de Estatistica, 30 de
abril de 1928. O director geral. — Da-
tirões Carvalho.

Observatorio Nacional
CoNEURRENCIA PL;BI.B.:‘ pARA FoRNEEEMEN-

To DE MATERIAL DE USO PERMANENTE
N ESTA REPARTI ÇÃo

lw ordem do Sr. director interino, so-
. 1Vicito a attenção dos interessados para o

91 ai referente a es i a concurrencia. pu-
blicado no"Diario Official" de 19 do cor-
rente, pagina n. 10.158, que se realizará
em 5 de maio vindooro.	 •

Observatorio Nacional, 30 de abril de
1928. — Affonso Costa, secretario.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Velerinarin• -	 • —	 -

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 29" CA-
DEIRA DA ESCOLA SUPERIOR DE AGRICUL-
TURA E MEDICINA yETERINARIA

Faço publico, para conhecimento dos
interessados que, pelo prazo cie 120
1(cento e vinte) dias, a contar da data
do presente edital, fica aberta, de ac-
côrdo com o art. 29, do regulamento
approvado pelo decreto n. 151.120, de
29 de março de 1920, na secretaria
desta escola, a inscripção para o 'con-
curso ao provimento do cargo de lente
da 29' cadeira -- "Inspecção e conser-
Vação de carnes, leite e productos da
origem animal — Applicação do frio á
industrio animal", da 15" secção desiar
escola.

Nos termos do art. 30, do regulamen-
to acima citado, poderão concorrer 93
cidadãos brasileiros, maiores de 21
annos, no pleno gozo de capacidade ci-
vil, vaccinados. de bóa saude e que pro-
varem condueta irreprehendivel por
meio de folha corrida e ser reservista
do Exercito ou Armada ou apresentar
certidão 'de alistamento.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira em

concurso, do qual serão entregues ao
secretario-bibliothecario desta escola,
mediante recibo, 50 exemplares impres-
sos;

b) arguição dos candidatos concur-
rentes. durante 30 minutos, pelos lentes
da commissão examinadora;

c) . urna prova pratica;
d) prelecção, durante uma hora, so-

bre um dos pontos do programma orga-
nizado pela . cornmissão • examinadora a
opprovado pela congregação, tirado a
sorte 24 horas antes.

Na fórma do art. 42 do mesmo re-
gulamento, poderá ser dispensado do
concurso, pelo voto de dous terços da
congregação. tomado em eszerutinio se-
creto, approvado pelo Sr. ministro da
Agricultura, o candidato que fôr autor
de trabalho verdadeiramente notavel
sobre assumptó . da referida cadeira;
dentro de 30 dias da data deste.

No impedimento do, candidato. a in-
scripção poderá ser feita por pro-
curação.

O candidato que. já exercer funcção
publica ficará dispensado da apresen-
tação de folha corrida.

- A inscripção- encerrar-se-1:1a ás 14
horas do dia 6 de julho do corrente'
anuo.

Secretaria da Escola ,Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Rio
de Janeiro, 8 de março .de, 1928. —
Dr.' Artidonio Pamplona, director da
escola.

Não tendo o Sr. Nicolino Guimarãeii
Moreira, comparecido á • Secção Technica
da Superintemiencia do Algodão, por si
ou •se.0 representante, dentro do prazo
que se lhe concedeu, de accôrdo com o
edital publicado no:Diario Offieial, de-
claro que a commissão do concurso do
expurgo, resolveu prorogar, por tolerou-
cia e por mais 30 (trinta) dias, o prazo
para o mesmo dar sciencia do seu en-
dereço em São Paulo, findo o qual será
excluido.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1928. —
Pela conimissão, Luiz A. de AzeretN
Marques, presidente.

Jardim 'Manje()

CONCURRENC PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MATERIAL DE USO PERMA-
NENTE NESTA REPARTIÇÃO

Pelo presente. chamo :atenção dos
feressados que no dia 4 de maio vindou-
ro, ás 13 horas, serão recebidas na Di-
rectoria do Jardim Botanico, propostas
para o fornecimento do material con-
stante do edital publicado 1.10 Diario O-
ficial o. 89 (supplemento) de 17 de
abril de 1028. ás paginas 51 a 55.

Directoria tio Jardim Botanico, 26 de
abril de 1928. — Paclieco Leão, dire-
ctor.

Instituto Biologie° de Defesa
Agricola

Chaino a atlenção dos Srs. negocian-
tes de artigos de expediente para o edi-
tal de concurrencia publicado no Diario
offirial de 27 de abril, no qual figura :e

lista dos artigos a serem fornecidos a
este instituto, por meio de concorrendo
administrativa permanente.

Rio da Janeiro, 26 fie abril de 1928. --
Carlos Moreira, ni poelo y -

Cantara Syndical tios Corretores: -

Convido os senhores corretores de
fundos publito g desta praça, a se reuni-
rem em assernblaa geral, no dia 2 de
maio proximo, ao moio-dia, nesta se-
cretaria, á rua 1" de Março n. 71, loja,
afim de procederem á eleição da admi-
nistração no periodo de 1928 a 1929, nos
termos do art. 64 do decreto n. 2.475,
de 13 de marco de 1897.

Secretaria da ,Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 27 de abril de 1928. —
Ary de Almeida e Silva, Syndi00.,

Museu Nacional

ACTA Do RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PRÓPOSTAS NA CONCUR-

RENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE ARMAMOS. SUP-
PORTES, ESTANTES E VITRINES DE MADEIRA, PARA DEPOSITO

COLLECÇÕES SCIENTIFICAS DO MUSEU, DURANTE O ANNO

DE 1928

Aos vinte e, ires' dias do mez de abril de mil novecentos
vinte e oito, na sala da secretaria do Museu Nacional: ás

treze , liara, conforme o edital publicado no Diario Official

de seis de abril de mil novecentos e vinte e oito,- a paginas
nove mil duzentos e quarenta o cinco e nove mil duzentos e
quarenta e seis. presentes o respectivo director, devidamente
autorizado, doutor Roquette Pinto, na qualidade de presidente,
o secretario do Museu, no impedimento clo effectivo, pro-
fessor Cesar Diogo, e servindo de escrivço ad-/me o senhor
João Antonio de Faria ;Lacerda, esrripturario. apresentaram-
se os senhores Vasco, Ortigão Comp., Silva Santos &, Comp.-
Mattos. Pragana (S: Comp., Santos eabra & Comp. é Sottz:::
Baptista &- Comp., firmas do mesmo ramo cio negocio, de-
vidamente representadas,, que entregaram ao senhor director,



4. Estante de madeira, de peroba de Campo
pparelliada e *talhada, sem

fechada na parte superior, tendo sete.
prateleiras de 50 centimetros, sendo
cada prateleira eonstituida por Ires re-
guas equidistantes, tendo cada regna 10
centiinetros de largura, e 25
tros de espessura, tudo de accórdo com
o desenho e respectivas indicações da
Secção de Botanica. Dimensões da os-
t : removimento, 21'1,50; all ora,
2)486; largura 0m,56, unia, seiscentos
e trinta mil reis 

5. nstante de madeira, de peroba de Campos,
,apparelbarra e plainada, sem verniz,
:fechada na parte superior, tendo sete
prateleiras de 50' c ti	 IP11, miei nos, sendo
cada prateleira constituida por trem re-
guas equidistantes, tendo cada regua
centimetros de largura e 25 millimetros
dé espessura, tudo de accórdo com o de-
-senho e respectivas indicações da Se,
cção de Botanica: dimensões da estan-
te: comprimento, 5111,60; altura, 2m,86:
largura 0144,56, uma, um conto oluzent os
e oitenta Mil reis 

G. 'Vitrine de madeira de cedro, pintada da coe
' das já existentes no Museu, dividida ter:

dous corpos, superior e inferior. tendo
no superior quatro vidros latentes de
1111,12 X On),70, e 2 nas cabeceiras- de
00472 x Oin,70, abrindo em duas portas
de cada lado, e no inferior tendo Seis
Vãos de portas de cada lado. 8011113) -fe-
chado nas cabeceiras, tudo de acctordo
.coni o modelo existente ,:armario n. 62,
na saia de exposição "Jose Bonifacio"
do Museu Nacional. Corpo superior
comprimento, 2in,57.; largura, 0n),87;
altura, 0111,89. Corpo inferior: compri-
mento, 21'1,53; 'largura, thn.93; altura..
001,82, unia, novecedtos e cincoenta. mil.	 .
réis.

•630$000

-1:280S'On0

9~00
7 . Vitrine de madeira de cedro, piiitatla. da em*

das já existentes no . ffluseu. dividida mo
dons corpos. superior e . ,info.eior, tendo
na ,face superior. dous,..y idros de 0111.00
x 0m,9P, abrindo ,o rairpo superior 113 333-
rajOellte em quatro Yi-lOS 111,3 •3331'133S. e(1111.
vidro; de Oin,405 x.,1.1)01.24, tteelo lam-
bem 'dans vidroS ..de:thu.'0 ` x -01)1,2S, nas
cabeCeiras,..sentio • ;» 'eOrpo inferior 15,,,
cliadà" nas caliecirak, -coin quatro vãos
de 'portas, de etietal'add, Indo do' aceordo

,modelo • o,árniario II. 1%) exis-
tente, na sala "EsCii5Vege'do Museu Na-
cional. Difnensõtjs' da-'‘Itrine: corpo)
superinr: • CamPrintentó,. 211).00;' largura,.
11)1,05; altura,	 Coei))) ihfonior
comprimen o, 11»,80; largura. 0111,89 ;
altura, Oni,66, -Mitio c,oitocontos'-e vinte
mil réis	 .'•	 o': •

8. Vitrine .de 11171fie1M3 tié' ' CP(11'0, flintada	 eôr
daa, -já. existentes no .I 415414 para' ser col 	
locada . obliquantente sobre unia prancha
de .madeira. assente sobre eavallete,
existente no' Museu, tendo um 'só vidro)
de duas -grossuras, na face superior, t udu
desertando cont . o-modelo da .Secção
Mineralogia do ,111m4eti Nacitmal.
mensões da yottrioe. : comprimento, 11)1,521

ulbia'	

$20sono

500$00Q
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as respectivas propostas, em 'enveloppes fechados e lacrados.,
acompanhadas dos documentos de idoneidade e ,do recibo da
thesouraria . do ThesoUro Nacional, da caução de doue, contos
de réis (2:000$000), -fx..ita em apoliees ao,portador, da divida
publica federal. A' Vista•dos documentos apresentados, tendo
sido julgados idoneos Os .concurrentes, o -senhor director
Passou as mãos 1,10 secretario do Museu as referidas pro-
postas, afim de se proceder, á abertura-e leitura das mesmas„
sendo, em seguida, 'as propostas ,rubreadas pelo presidente o
por cada um dos concorrentes, .findo o que foi declarado
_pelo senher director. terminado. o processo de abertura das
propostas e que as mesmas seriam publicadas no integra, no
Inania Officio', aguardando comtudo' a decisão posterior do
senhor ministro da Agricultura t' .parti validade do que acima
fica dito, e, para constar, lavrou-se a presente acta, que vao
assignatta pelo presidente, pelo secretario do Museu, pelna'
voncurrentes presentes e por mim, João Antonio de Faria La-
cerda, eseriplurario do Museu Nacional, servindo de escrivão
ad-hoc, que a lavrei. Rio de Janeiro, 23 de abril de to28. —
Roquette Pinto. — Cesar Diogo. Mattos, Pragana & Comp.,
— Por procuração de Souza Baptista & Comp., Jmio Baptista
Martins. — Silva Santos & Com,p, — Por procuração de -

	

Vasco, Ortigão & Comp., João Azevedo Junior. 	 Por pro-
curação de Santos Seabra & Comp., Ernesto Pereira de .12f a-
cedo. — J. A. Faria Lacerda. Confere — Professor J.
Cesar Diogo, secretario.

Vasco Ortigão & Conip., negociantes, brasileiroos, estala,-
tecidos á rua Ramalho Ortigão n. 33, nesta Capital, voem
apresentar a V. Ex. a sua proposta á concurrencia publica
para fornecimento de "Armarios, supportes, estantes o vitri-
nes", de madeira para deposito de collecções seientificas do
Museu, de accôrdo com ó edital publicado no 'fiaria Offi-
cio!, de 6 do vorrent(', submatendo-se a todas as eondições do
mesmo, e ás disposições do Codigo de Confânlidade da União.

Especificação do ~leria:

Armario de Madeira de . cedro, envernizado
faces lisas, dividido internamente ao
vei1ha,. com duas portas, tendo quatro
espigões nos angulos da face inferior
para servir de, ajuste a uni supporte
mesma madeira e quatro orifielos
face superior para _receber os espigões
I ie um outro armatio, com cinco . gave-
tas do correofiça, de ia tia lado, cola Va-
ca ixe de madeira, com dons poixadarros
de metal, cada uma, 11111 vidro na parte
superior.	 outra na parte	 anterior,
sendo este ote quatro eentitnetros lo lar-
gura, e collocado á-face-da gaveta. O
encaixe deverá 30! 'feito a dons., centi-

l'OS e meio, tudo de accôrdo com o`
respectivo desenho. Dionensões
mario: comprimento. 110,58; largura,
0m,71; altura, 0111,59; dimensões
:eia: largura, Orn,70: fundo. 0ni;61; al-
tura, 01'1410, m», seisceiito1 e riit000nf a
mil reis 	

2. S.'.:; de madeira de cedro, envernizado,
fori»a to de estrado, 'oai .quatro or i fi-
cios nos angulos da face superior, Para
sobre elle ser adaptada - mu armaria:
tendo quatro pés, um em 'cada a ng o lo
mais dous rentraes, sendo non na*, parte
anterior e outro na posterior. O d 1jrátio
lerá seis centimetros de 'altura o de'
espessura, e os pés terão quatre•outi=
melros, tudo de accôrdo com n i regrle,j•
clivo desenho. Dimensões-do siipparte:'
comprimentõ, 1m,5R; 1agurp ,,Çlni, 1w
altura, 0m,10, um, cento e. trinta, i ruico
mil réis . 	 	 ri, V.,

.3. Estantes de madeira de, •peroba' de 4:.:áitalpf.".•-•
apparelhada sem verniz,i
parte superior, tendo sete prateleiras'
de 50 centimetros, sendo: l bada PratiRpi-

• na constituida por ires relguas equidis-
tantes, tendo cada ' regas 111 ceai imetros;..
dr. largura e 25 millizhetriss. fif.d

' sura, tudo de ~Ardo com, desenho-o...,
respectivas indicações da Settçãolde Bc)-1
tanica, do Museu Nacional. Dimensõew,,
da estante: comprimento, 1m,60; altura;..
2m,86; largura, 0m,56, uma, tresem os e
oitenta e oito mil réis 	   

65400Q

O. Vitrineolti-madeira tlk 'edu-o, pintada da côr
fiZIA	 1SterfteS tie • Museu codi' uni só
vidro de: duas'growsuras de caia lado,
do, do-as' portas -ttimbeni cot n' v i'dros • 1511M
cabeepiras,, itudo•de accordo etini as ittill-
cacões-forriecidas pela ,Secção'ile
ralogiardoolMtásen Nacional..Dintensões.
da.. vÁtzine o 'Compri men to, 0u;50; la
ra,, ,Ont,36;atltusa1)111,60-, unia; duzent OS 41
Cillegenfil , iiii réá, .-• 	  .3	 250f 0ó4

10. Vitrine de madeira de .cedro, pintada? da-côr 1
das já, existentes Ino. Museu coni . iim só
Vidro .de duas grossuras de :.cada
tendo duas portas lambem com vidros

388$000	 nas cabeceiras. »ara ser adaotada sobro
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uma mesa, tudo de accordo com as irl.
dieações fornecidas pela Secção de Mi-
neralogia do Museu Nacional. Dimensões
la vitrine: Comprimento, 2m,30; lar-

gura, 0m,62; altura, 0111,55; dimensões
da mesa, comprimento, 2m,40; largura,.
0111.65; altura, 011470, uma, quinhentos e.
oitenta mil réis 	

11. Vitrine de madeira de cedro, pintada da cinr
das já existentes no Museu com um s(5
vidro de dims grossuras de cada lado,
tendo duas portas tambein com yidoos
nas cabeceiras, tudo de accordo com
indicações da Secção de Mineralogia do
Museu Nacional. Dimensões da vil rine
Comprimento, 2m,60; largura, 0m,70-,
altura, 1m,50, uma, novecentos e cinco-
rota mil réis* 	

!lie	 pde Janeiro, 23 de abril de 1928. — Por roucração, -•
ituio Azeredo J unior

silva Santos A-, Comp., architectos-constructores. estabe-
leeilos á rua da Prainha n. 88, nesta Capital. propõem fazer

,o ri F (1 dos armados, estantes e vitrines, tudo de
accôrdo com o edital publicado no Diarro O ff teial. para tal
fim. e pelos . seguintes preços:	 .

1, Artnario de madeira de cedro, envernizado,
faces lisas, dividido internamente ao
centro, com duas portas, tendo 4 espi-
gões nos angulos da face inferior para
servir de ajuste a um suporte da mesma
madeira e quatro orificios na face sti-
perim para receber Os espigões de um
Iluh . o . anilado, com 5 gavetas de cor-
rediça, de cada- lado, com encaixe de
madeira, com dons _puxadores de metal
cada unia, um vidro na parte superior
e outro na parte anterior, sendo et e

cenfimehros' de largura e collocalle
á face da gaveta. 0 encaixe deverá ser
fede a 2 centimetroS e ; '„Inieio, tudo de
accôrdo com o respectivO desenho.. Di-
mensões do armarie: cOnnicimento,
1tn,58; largura, 0m,71; altura, On-1,59.
1 d ' pensões da gaveta : largura', Orn,70 ;. • -
fundo, 0m;64;. altura,' Orn,10,- um. qui--;
nhentos	 noventa ê," Mh>..

Sopporte de madeira de"C'édrbrenverrilzado,'
formato i estrade,"Vorti'Vdrificios -nos
angulos da face strberi0,' para. 'keb're''
elle 'Ser adaptado tihi' aProario, tende' '
pés. 'uni em .cadd 'ungido,: e 'Mais 2 ççqL

•triUsS, sendo	 anterlm :
• outt''cl rei Plosteidr„''..¡IrMi:i'teril'

tiniet ros de ait'Ura •	 , dê '.eSPest
Os Pés teao '4 cent,itnel	 lido 'de
côrdo com', u respegivu,-..ilesefffio.
mensões. dor' s,uPpogte:1;•,comprimento.n,
1 m.58 : largura' t' 0111;71 •	 .0int 0 t„	 „	 „..,

noventa mil' reis,,,4 	 ,k • .

ES/ ante de madeira de. peroba de Compus:ti.
apparelhada e . aplainada, .seco verniz;d1.

_ fechada na parte superior, tendo
eleira s de 50 centimetroS, ,Sendo eada::b

prateleira constituida por-3•reguas
distantes, tendo cada reguit • 10 centitne-i,
iros . de largura e 25 millimetars cle.es"
pessura, tudo de acc.)rdoi•com o desenho
e respectivas indicações- da' Secção
.134..danica do- Museu Nacional.
sões da estante.: comprimenk?,
altura, 2m,86; largura, 0m,56, uma,
zentos e dezenove mil réi 	

Lstanle de madeira de peroba .de
aparelhada e aplainada, •sem
fechada inp parte superior, tendo- 7pra-
1eleiras d.e 50 centimetros..isendocalla •:.
prateleira constiluida por 3.r.eguasliieff4H,
distantes, -, tendo cada regua.
metros I •de: largura e 25	 s,dd: •

• espessura; • tudo de 'aceÔrde •oom; !,01-d/15e-
nho o respectivas indicações thc,Secção
de Pot	 . Dimensões da • estante:
comprimento, 2m,50; altura. 2E11.86: lar 	
guri). 01)1,56, uma, tresentos e ...quaretia
e quatro: mil reis' 	

,
,-:3t1,t-fettle --tier-ma de i ra de

apparelliada e aplainada, sem verniz,
_fechada na.arte superior. ¡tendo 7 pra-

-..teleiraS de 50 centimetre.s„.tsendo cadal.!,
Prateleira constituida poriS : reguas lecp&nr.
distantes, tendo cada regua •

. , :» , metros de largura e 25 0nillinielros der
, espessura, tudo de accôrdo .,coin o . de...T:
•senho e resneetivas itudicaçõeS da Secção..
de Botanica» DimenSões • da estante:
compriinenf0;i5n00;"alltira, 2m,86;
gura, 0m,56„'dma, ketveetitos• esessenta
c nove mil réis 

o. Vitrine de -inadeka e,cedro, pintada da ca.,
• ctas já existe4tés,.no museu, dividida em

. dous_ corpos, superiOr , e .inferior, tendo
. no superior 4. vr.idos Internes de 1m,12
x 0111,70 e 2 nas cabeceiras de 0m,72 x
x 0111,70, abrindo em duas portas de cada
lado e no inferior, tendo seis vãos de
portas de cada lado, sendo fechado nas
cabeceiras, tudo de accôrdo com o coo-
dolo (armado n. 62) existente na sala
de exposição "José Bonifacio" do -Museu
Nacional. Corpo superior: comprimen-
to, 2m,47; largura, On1,87; altura, 0m,80.
Corpo inferior: comprimento, 2m,53,

.11..aéri.gs ur. a,.0m,93, altura, 0m,82, uma, uni
conto setecentos e noventa e seis mil

7. Vitrine de madeira de cedro, pintada da ceie
das já existentes no museu, dividida
em dons corpos, .superior . e inferior,•
tendo na* face suPerior 2 vidros de
0m90 x On1,90 ., abrindo o corpo superior
lateralmente em 4 vãos de ,portas, com
vidros de 0m,40,5 x 0111,24, tendo lam-
bem 2 vidros de On1,43 x 0m,24, nas
cabeceiras, sendo o corpo inferior fe-
chado nas cabeceiras com 4 vãos de
portas de Cada lado, tudo de accôrdo
com o modelo (armario ri. 15) existente
na sala de exposição "Eschwege", do
Musen. Nacional. Dimensões da vitrine:,
corpo superior: comprimento, 2m,00;.
largura, 1111,05; altura, .0m,30, Corpo

'inferior :- comprimento; 1m,80; • largura,'
0m,89; altura, 0m,66, uma, um couto
duzentos e dezoito mil réis 	

8. .• itrine de madeira 'de cedro, pintada da côr
das. - já existentes no museu, para ser
colloCada obliqUaMente sobre uma pran-
'eia de madeira assente sobre cavallete;
já existente no'museu„ tendo um só vidro
de aias grossUras na, parte superior,
tudo de accÓrde com o Modelo da Secção
de;S,Iineralogia do Museu Nacional, Di-
mensões. da • tVitrine: 'comprimento,
1M,52,; largura., lm,52; altura, 0111,25,
Mna, quatrocentos e oitenta e quatro,

'mil réis . 	 	 481$000

9. YitriiÂ dó madeira de cedro, pintada da côr
já existentes no museu, com um só
vidro de duas grossuras de cada lado,
tendo duas portas tombem com vidros
nas cabeceiras, tudo de accôrdo com as
indicações fornecidas pela Secção de
-:Ni.iiieralogia do _Museu Nacional. Di-
mensões „ da vitrine: comprimento,

' 0in,õ0;. largura, 0111.35; altura, 0111,60,
• urna; cento e noventa e ires mil réis.. 	 193$(n 00
Vitrine' de inadeirade cedro, pintada da ci'c

das já existentes no museu, com uni
só-vidro de duas grossuras de cada lado,
tendo:duas portas atulhem com vidros
nas .cabeceiras, para ser adaptada sobre
unia , mosa, tudo de accôrdo com as in-
dicações fornecidas pela ..tecção de Mi-.
neralogia do . !Museu Nacional. Dimen-
sões da,iVitrine: comprimento, 2111,30;
largura,- On1,62; altura. 0111,55. Dimen-
sõesf', "da mesa: comprimento. 2m,10;
largura,- 0111,65; altura,' (1111,70. uma vi-
trine com mesa, oitocentos e setenta e
eito mil reis 	 	 878$000 .

1-• •

9	 • .	 :

580$000

219000 10.

41$000

950$000

596$00C

90$00C'`"P''

410 7694;000

1:796$000

1,:218$000



	 --ea-becoras, tudo de accardo com o mo-
§ delo (armario a. 62) existente na sala .

da _exposição -Jose Bonifacio" do museu.
Corpo superior: comprimento, 2111, 'G:,
largura, 0111,87; altura, Oin,89. Corpo In-
ferior : comprimento, 21%53: largura,
011403; altura, Oin,82, uma, novecentos e
setenta e cinco Mil reis 	

7. Vitrine de madeira de _cedro, pintada na var.
das já existentes no museu, dividida •ni
dons corpos, superior e ittrerter, tendo'
na cace superior d011s Nidros de 0111,90 x
x - Om,90, abrindo o corpo superior late-
ralmente em 4 vãos de portas, com vi-
dros de 011440,5 x 0111.21, tendo fambom
2 vidros de Oin,13x0m,2.4 nas cabeceiras,
sendo o corpo inferior fechado nas eabe-
ceiras com -1 vãos de portas, de cada lado,
tudo de accórdo com o modelo :,armariu
n. 15) existente na sala da
"Esebwege" do Museu. Nacional. Dimen-
sões da vitriue: Corja) superior: com-
primento, 2111,00; largura, im.05; altura,
011430 . Corpo inferior : com pri !field
1m.80; largura, 0111.89: altura, 01%86,
uma, seiscentos e noventa e vinco mil
réis. . 	

S. Vi trine de nradvira de cedro, pintada da- Or.
das já existentes no museu, para ser
collocada obliquamente sobre uma pran-
cha de madeira, assente sobre em-alteie,
Já. existente no museu, tendo um sO
vidro de Ires (3) grossuras na face su-
perior, tudo fie accórdo com o modelo
da Secção 416 Mineralogia do 'Museu Na-
cional. Dimensões da vitrine: compri-
mento, 1111,52; largiira, 1111.52:' altura,
0m,25, uma, quinheid'os e vint mtiil Féis

O. Vitrine de madeira de ce4ro, pintada na cai-
• das já existentes iro anuseu„etán

vidro de duas geOsstfras div ealia bole,
tendo duas portaist'tanMem com vidros
nas cabiseiras„ t.,ndo -de ai :corda, tom' as
indicações .fornecidas . ffiela Sor-Cão-de Mi-
neralogia do .-Museu Naaional': : 1Urnerli-
sões da vitrine: .moniprimento, 0111.50;
largura, Orn,35;,:,.-alánra,:.•ffin,60, uma,
cento e trintai;e •c4iteonkil-reis.: .

0750.01.1

52t

135:30001
10. Vitrine de-madeira debnekkru,epik.itildwAla (for

das já existeuttoss..gao museu, comenni
vidro, - de dua% grossoras..de cada lado,.
tendo, • duas • p.orta,s, iMianbern, -com vidisis
nas..cabeceiras, agyak i ser„adaptada sobre

. uma mesa, Judo ,deoaecórde, com as in*-
dicações fornecidas pela tecção de
nevalagia

.2m,317;
largura.. 0m,69 .: téltriravi0uil'.55. -Dimen-
sões da riársa- tOnntprimentio,'
largura, Oni,65; alt tira,. 0111,70, -uma vi-
trine. yen111 metia.,:aquIliliontos e "'noventa
e sele mil - réis 	 	 59;':Ualt)

H. Vitrine de madeii a. de • ebdro, pintada-da cAr
das- ji.'í existentes no museu, .com uni sõ
vidro' do duas :grossuras -de cada lado,
tendo 'duas poetas. lambem com vidros,
nas, ;calaterwas.i tudo de actakdo com as
indicações .Seeção. de `Nlineralogia do
1Musen Nacional,: l iaimensões da it mine:
comprimento,- 204:60; largura,. 0,m70:' al-
tura, 1111,50, unia,- um conto e cita:emita
mil „réis• .	 ..... , 	 	 5 :051P.,•000'

Rio de Janeiro, 23 trie abril de- 1928: i-- ihMos,
Sz Comp.

•
Santos `.-s,rabria	 negoefiintss matriculados, 4' n.

775$000 tabeleeidos nesta ,.Capitalá rua Marechal .11.1ririano 11,
,:pwrOem fornecer ao Museu Nacional, (Nlinisterio 	 Agri-
eultuna, de aceÔrdo cora o edital publicado no Diario Offiriot
de 6 do corr,enhel,. 40neurrencia publica,agaupo Armaries,
trines, estantes

i. Armario tls rmadeira'de cedro, envernizado,
faces • lisas; - tlivid nido internamente -ao

• centro, com duas nortas, tendo 4 esni-

102$000

378$(30t)

J. .• 1E,
	 4. •	 .1 •	 • A. •-•	 At	 .1.4

t.T-01
	 1,7	 ,

daTjil.arxisteafes no ifElsett,
Vidva-, -Me . 0.0.135 . grossurtasole eada,Jarlin
tendo ,duas	 tambein einn ;vidros,.
nas Acabegeiras, ,tudo de actvirdo cot» :is
intlieinõ.n*.ftw.Seeção de Mineralogia.rto
Mi semi INaitional ... Dimensões da vil rátte
e o tiltwititellto	 241460; largura,., :11m(1;!.
altura. 1in.51.1, uma„nin„conto
e {Atenta, st ;cinco	 1 :585$e0(3

.Nola — TodoSUkts Nkidrás (10 . eXéNereXt do 21)1" x lnoo
serão de crystal de"segunda. 	 •'3	 • •	 •

ílio il Janeito, 23 de abril de . 1028:	 Situo Soolos
Comp.

•
Mattos. Pragana . &' Comp.,,..ndgociantes mali iculado s, rua

do Thf sai r() /1 .	 I le Janairo, 23,aie abril de 	 Pro-
posta — Museu Nacional —Tudo inteiramente de accórdo com
os dizeres do edital de coneurreocia de 5 do abril cin rente e
os artigos do Codigo de . Contabilidade Publica.

1. Armario 410 niadeira 	 cedro,...envernizalo,
laces lisas, dividido internamento ao cen-
tro, com duas portas, tendo .1 l`siligõf,

nos analdos 'ia face inferior para ;..-r-
N ite ajuste a uni supporte da me

• madeira o quatro orificios na face sutie-
rior paia receber os spigões
outro armario, com 5 gavetas il.! corro-
/liça, I tr cada lado, com encaixe de ma-
deira. com dons puxadores de metal ca&
unia, ma vidro na -parte superior e
(miro na parle anterior, sendo este de

centimetros de largura O collocado
face da gavela. O. encaixe devera ser
reit() a 2 centimetros e meio, tudo de
acoõrdo com o respect ivo desenho . Di-
mensões do armario: comprimento;
1m,; largura, 0m,71; altura, On1,59.
Dimensões da gaveta: largura, 0111.70;
fundo ninai 1; altura, Oin,10, uni, seis-
centos . e vinte , mil r4is	 , 	

2. Sopporte de madeira de cedro,- envernizado, -
formato de estrado .com 4 orificios nos
angulos da face superior, para sobre elle
ser adaptado um • arma ria.•1endo 1 pés-;-
um em cada angula e, mais 2 centraw,,
sendo um na parte- -anterior e mihre
posterior. O estrado terá 6 ,rent inlOt ros
de altura e 3 de espessura e, os pés: terão

centimetrós, tudo de aceórdo rolo o
respectivo desenho. Dimensões do sim-
pari e: comprimento 1.58: largura': 0,'1
all uma. 0,10, um, cento e 'dons mil lais

3. F.stante de madeira de peroba„ de Campo,.
apparciliada O aplainada„. sem verniz,
fechada na parte superior,„tendo 7 pra-,
irleiras de 0.50 centimetros, sendo cada
prateleira const doida por 3 reguas.elui-,.,,
/listam es, I vivi() cada regua 10 :v entá-
melros 110 largura e 25 millimeli :os; d.e
espessura, tudo de acetirdo com o 410Se—,

11h11 1! respectivas indicações da - Serção
de Putanica do Museu Nacional. • Di-
mensões da estante: et»npeimento, 1,60;
alturu, 2,11,86; largura, 0ni,56, ujiia, du-
zentos e quarenta mil réis 

a. Estante da mesma madeira e perfeitaineule
igual á anterior n. 3, com as seguintes
dimensões: comprimento, 2m,50; altura.
f.'1».86; largura, 0m,56, urna, trdsenics
e setenta e oito mil . reis .. . 	

5. Estante da mesma madeira e ,perfeitamemte-
Igual á anterior o. 1, com , as seguirdes .v
dimensões: comprimento, -3m,60; :altura, -•
2m.86; largura, 0111,56, unia, setecentos
e setenta e cinco mil réisJ 	 ••

b. Vitrine de madeira de cedro, pintada da ci:'ira
das já existentes no museu,--dividida.fflw
2 corpos, superior e inferior, tendo na
parte superior 4 vidros lateraes de 1,12 Yr
x 0,7.0, .e 2 nas cabeceiras . de 0m,72 x:.
x0m,70, abrindo em duas portas
lado e no inferior, tendo--8 vãoS
portas -de cada lado, sendo fechark»uks.,

02~00



9, :Vitrine de madeira de cedro pintada, da
-go.- das já existentes no Museu. com
uni .só vidro, de duas grossuras de -ead...
-lado, tendo duas -portas faulhei)] com
vidros nas cabeceiras, tudo de accõrdo
o desenho, e indicações fornec¡das pela
Secção de Mineralogia do Museu Na-
cional. Dimensões da vitrine: com-
cprimonto, 0rn,59; !largura,. 0m,35;
1tira, 0m,60, uma, cento e quarenta
quatro mil réis . . 1-41$000

;
OIFFICIÃTL*	 •	 Ititt10'- à e"	

11

Terça- re ira 1

g ões., nos tingidos da face inferior para
servir de ajuste a 11111 supporto da mes-
ii ia madeira e quatro orificios na face
superior para receber os espigões dP

11111 outro armar mio, co 5 gavetas de •,.
corrediça de cada lado, com encaixe _de
madeira com -dous puxadores, de metal
cada uma, um vidro na -parte superiot
o outro na parte anterior, sendo este cie
•1 centimetros de largura e colloca- .
do á fwe da gaveta. O encaixe deverá
ser feito, a 2 eentimetros e meio, tudo
lo accórdo com o respectivo desenho:
Dimensões do 'armado: comprimento,
1 ni.58; larura, On1,71 ; altura, 0111,59.
Dimensões da gaveta: largura, 0111,70;
fundo, 0m,61; altura, 0m,10, um.
centos e vinte e nove mil rei,: •

2. Supporl e de madeira. de cedro. envernizado,
formato de estrado, com 4 orificios nos
angulo:: da face superior, para sobre
elle ser adaplaTto uni armado, tendo •

s,- um ein cada angulo e mais 2 eco-
triles. sendo um na parte anterior c
out ri na posterior. O estrado terá
ceittimetros de altura e 3 de espessu-
ra e, os lies terão 4 centimetros, • tudo

aceórdo -com o • respectivo - dys.e.
libo. Dimensões cio supporte: 'cumpri-
mento, 1tn,58; largura, 	 0111,71:. altura,
001,10, uni, noventa e nove mil réis... 	 99000

• .
tendo 't.,ambem -2 vidros -	 • • 'Orni43- x;

0m;24, ' nas cabecetras, sendo 'o corpo ,- •
.inferior • fechado' nas cabeceiras cOm
portas de cada lado, tudo --de accõrdo
com o!-modelo, armado, •11:•1,5;;exiStente•'•
na satã' . de exposição "ESclit~", da 'I
Museu' ''¡Di mensõe s do-• tripe':' 'corpo
supetipr comoilimento, • 2m,00*; • lar-
gura, 1111.05;' altUra,'''Oin;30. 'Corpo in-
terior íomprimeuto, 1m,9 largura,
011389; -altura, 0m,66, _uma, seiscentos
'e noventa e nove mil réis..... .......	 8998Ó00

8. Vitrine de madeira de cedro, pintada na
cor das já existentes no Museu, para
er collocada obliquamente. sobre uma

prancha .' de madeira assente sobre ca-
vallete, já existente no Museu, tendo

G29$000 um só vidro 4de duas gno,ssuras, na
facce superior, tudo de accÔrdo com o
modelo da Secção de Mineralogia do
¡Museu Nacional.. Dimensões da vitri-
ne : comprimento, 1m,5.2; largura,
lm;52; altura, 0m,25, -uma, tresentos
sessenta e nove mil reis 	 369$000 -

• Estante de madeira de peroba de Campos,
apparelbada e aplainada, , sem verniz,
fechada na parte superior, -lendo 7
prateleiras de 50 c,entimet vos. sendo
cada prateleira constiluida por 3 re-
guas . equidistantes, lendo cada regou
10 centimetros de largura e 25 niilli-
melros do espessura, , tudo de accórde
ro ln o desenho e 'respectivasindica-
eões; da Secção de Botanica do Museu •
'.-acional. Dimensões da estante: com-
primento. J n,,60; • altura, 2,rn.60; altu- •
va t2m,86; • largura, 0m,56, ; • uma. du-
/.entos e quarenta e , nove mil Féis, ...'.•

A . Estante -de madeira de 'Peroba de :Campos,
runs( ['ilida , - ! no mesmo desetilio L da- mi- •
lerior de IV. -3, i porén-cism as segundai ; •
dimensões: conip1ittientem,50;1,alfi.i-J.,,,
ia, 2111,835' 'largura, Om;5 16.•' nina, ' , I• Ce- •
suntbs e setenta' e'inSVe"inil reis .. 	 379$000
, ,"

5. FSianle	 111 n Idelt:i1, !IC 'pe,); Q". ow, de_ Catripp.1•;,:;,,,
construid•a nu inesino l desenho da apter
rior de n. 3,• poréni ii ,ctim .as. segirintes-Hi'
dimensões: dimensões .da estante:

fon,60;,' altura,'	 2211,80; .•lar-
gora, Otn.56. unnusw oitoc,eutos- e oitenta
e mia ro mil réis	 . , . .	 '•	 88 l00C—

• Vitrine de madeira de cedro,- pintada ..m.v.11
cõi' -das já existentes no Museu. divi- rt;
dida em 2 corPos. superior •- e 'inferiu:ri
lendo 110 superior 4 vidros l lateraes'
in.12 x mn,70 e 2 -nas-; cabeceiras , dt, •;

Oni,72	 Oin.70, abrindo em duas porho.
de mata lado e no inferiór lendo, •
'váos	 - portaS de cada lado, sendo- 1oA.1!;•
obtido nas c_abec:eiras. tudo' de • • accórdk -
com ii modelo existente na -sala ,de;-'exJ;•:'-
ohisieão "José Bonifacio".. ,,Armario,ew
mero 62. Corpo superior: coropei-
nv,nto, 2m,17; largura. 0m,87; altura
0111,89. Corpo inferior: comprimento,
2'1453; 1 uigtni thn,93••
nina; iinvereutos o quarentee znóvt*Intil

• •	• 
'7. 'Vitrine de +madeira de • cedro, fv.inipçlamint,	 „.,

cór das já existentes no Musetn;_otivà,-,,_;?..
dida _em 2 cárpos, superior e inferior, „
tendo . , na face superior Álotis vidros
Oni,90 x -011490,- abrindot, o.' corpi r su, •

• perior-lat oralmente - em --A . vãos ' ..-de	 •
;portas,. -com vidros de 0m,40,5 x Orn,24, _

.	 .... .... ...1
	 II	 1'"919$000

-ti .

18$000
. -Vitrine sde madeira ' de .cedro pintada, na

cór das .já existentes no Museu. com
'uni só vidro de duas grossuras, de cada
lado, 'tendo duas portas lambem com
vidros . nas cabeceiras, tudo de acciirdo
com' as indicações d	 Secção
Mineralogia do ' Museu Nacional. Di-
mensões • da vitrine comprimento,
2m,60; largura, 0m,70; altura. 1m,50,
uma, novecentos e quarenta e nove
mil reis	 . 	 9111175 111,1 11

Vitrine do madeira de cedro . pintada, na
cor das já existentes no Museu. com
uni só vidro de duas grossuras de cada
'lado, lendo duas portas lambem -com
vidros nas cabeceiras, para serem ada-
ptadas sobre uma mesa, tudo de ac-
cõrdo com as indicações fornecidas
pela -Secção de Mineralogia do Museu
Nacional. Dimensões- da vitrine: com-

2-1900C _primento,' 2m,30; largura,. .0m,62; . ah-
-lura, Oin,55. -Dimensões da. mesa: coo-i-
ndolente, 2,40:- largura, ' 0,65; altura,
0,70, uma, quinhentos e quarenta e
oito mil reis . 	

Declaramos sujeitarm~os ás exigencias do edital de
concurrencia, bem assim, ás do Codigo de Contabilidade.

.	 nio de Janeiro, 23 •de abril de 1928. — Por orocuraçã n
.5eabra & Comp., E. :Wired°.

•

Prcposta-- Museu:Nacional — Souza Baptista &
'11w-0c-imites matriculados estabelecidos ao largo da Carioca
n. 9, nesta flapital, propõem fornecer a esse Museu, de ac-
ciirdo com o edital de 5. do corrente, publicado no Mario
Ciliciai, os ,seguintes artigos;

Cowurrencia publica para o fornecimento de arma -
ries. supPortes, estantes e vitrines de madPira. .oara depo_
si l o de collecçõe's scientificas . do Museu durante o- antio
de -;	 :	 4-;	 .

1. At roario dé.Tuadeira de' cedro,. enverniza-
-	 lisas. -dividido internamente

ao ; rent" cem., duas portas. .tendo
quatro espigões' nos tingidos da face
inferior pára servir de ajuste- a uni
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suppoile da mesma madeira para re-
. ceber os espigões de uni outro arira-
rio, com cinco gavetas de corrediça',
de cada lado, com encaixe de madei-
ra, com dons puxadores de metal cada
uma, uni vidro na parte superior e outro
na parle anterior, sendo este de quatro
cpotimet res de Iragur,a e collocado á
face da gax ria, O encaixe deverá ser.
fedo a dou.: conlintef,tos e nieio, tudo
de accórdo com o refectivo desenho.,
Diiiirnsões do armarip: Comprimento

• lin,rit›.. Largura, 0111,71 , Altura, 0.59 	
• Ifinit'ilsõos da gaveta :-Largura,

Fundo, 0111,6 . Altura, 011410. 	 Preço
do ,nanario, uni, seiscentos mil

fse:ipoil..i de ma!:eira de • cedro enverniza-
do, manai o de listrado, com quatro
orincios nos angulos da face superior,
para sobre clle ser adaptado um ar-
maria, tinido quatro pés, um em cada
angulo í n i ais dons centraes. sendo
um na parte anterior e outro na pos-
terior, O estrado terá seis cru( line-
tros de all tira e ires de espessura e Cn :,",
pés terão quatro vindimeiros, tudo ik
accordo com o res-pectivo de:senho.,
Dinivasões ral supporte Comprimen-
to, 1 ni,58 • Largura,	 0111,71.,	 A It uri%
Om, lO. Prrco do si ipport e, 1.111?, C1'111

mil rm'im.	 	

3. tante de madeira de peroba de Campos
apparelliada e aplainada, sem vern ii

Irritada na parte superior, tendo
prateleiras de 50 cent metros, senda
cada prateleira Coustiluida por 	 I vs
regias oluidist antes, tendo cada. re-
pta 10 cot] [linchais de largura e	 25
tnjllii	 Ires de	 espessura,	 tudo	 •
accórdo com 11 'ie .:4'11110 e reSpeeliVa,;
in,h 21( ..iie5 IaS'eeeãO de BOtalliVa
Mus( ii Nacional. Dimensões tia estan-
te :	 compi ' mento,	 E in,60	 Ali ora,
2m,513. Largura, Om.56. P nee	 row.

• estante, unia, duzentos e quinze	 mil
reis	 „. .

. Estante de madeira de peroba de Can pos
apparelhada e aplainada, Sem \ eia) li,
fecunda iia parte superior, tendo s . n e
oral' leiras	 de 50 centimett5s, cada
prateleira ccnstituida de ires	 regnas
equidistantes, tendo cada regtla
eet.jnictreS; de largura e. 25 mil-limei ros
de o.,.1)(:SS1.11a,, tudo de accórdo com o
dese ilioe respectivas indicações,	 da
Seci:o de Eolanica. Dimensões da es-
tante : Comprimento. 2111,50. 	 Al 1 ira,
21n.ef	 i.nrg uva, - 0M.56. Preço de unia.
esta ate, unia. tresentos 	 e nove	 mil
réis

Es • anl e de madeira de , peroba de Campos
apparelhada e aplainada, sem verniz.
feclrida na parte superior, tendo sia e
prateleiras de 50 acentimetri is. sendo
cada prateleira constitu ida por tms
reguas equidistantes. tendo cada ri'-
sua lo centimetros de largura, e
iiiill mrnetros de espessura, tudo tie ev-
conto coto o desenho e respectivas in-
ivaeões da Secção ile liotanica. Di-

inen.zões da estante : - Comprimento,
5111,60. Alt ora, 2m,86. . Largura. 01».5,.
Preto de unia estante, uma, seiscentos
e ()PPM a mil róis
inc de madeira de cetro, pintada da eôr
das ,já existentes no- Museu, dividida
em dons corpos superior e inferior,
f endo no superior, quatro vidros la te-
raes de '011.12 x 70, e dons nas calw-
eeiraA de 9m.72 x Om.70, abrindo ern
duas portas de cada lado e no in feriar
tendo seis vãos de portas de cada hl, t).
sendo fechado nas cabeceiras, 1 mio de
accórdo com o modelo (Armario nu-

mero 62), existente na sala de exposi-
Bonifacio", do Museu Na-

cional., Corpo superior : Comprimen-
to, 2113,47. Largura, 0111,87. .kitura
0m,80. Corpo inferior : Comprimento,
2m,53. Largura, Orn,93. Altura. tlm,82.
Preço de uma N. itrine, unia. oitocentos
e cincoenta e cinco mil róis „ 	

7,, Vitrine	 made;ra de cedro, pint ada da •
cor das já existentes no Museu,
vidkia oro ilims corpos, superior e in-
ferior, tendo , na face superior :100,5 vi-
dros de -0m,90 x 0,00, abrindo o yorpo
superior lateralmente em quatro vileg
der•ort as com vidros de Otn..10,5 x
x 0m, 21 lia cabeceira, sendo o corpo
inferior fechado nas cabeceiras • com
quatro vãos de portas de	 lado.
tudo de :tece:Halo com o modelo ,Arma-
rio n. 15, existente na sala ri''
siço "Eschweí-,!e", do Museu Nacional.

,Dimensões da vitrine : corpo :npe-
rior.	 comprimento. 2111,00.	 Largu-
ra, 1111,05. Altura, 0111,30. Corpo in fe- .
rior : Coinprimento, 1111.80. 	 Largura,

umaOni,t-ig . Altura 0111,06. Preço de
vitrine. Urna-, seiscentos e sessenta mil
reis.	 .	 •

8. 1:itrine de madeira . ,do cedro, pinlaila,
cinr das já. 0-xist entes no Museu, j paru
ser cot locada obliquamente sobre Urna
prancha de madeira, assenti, sobre

já existente no Museu, tendo
um só vidro de duas grossuras na face

• s uperior , lodo de accórdo com o mo-
delo ia Seveão de Mineralogia do Mu-
seu Nacional Dimensões da N Urine
Comprimento, lan.52. Largura. 1111,52,

om,25 • Preço de unia vitrine.
uma, I r(si: nlos e setenta e quatro mil

• 

9.	 de madeira de cedro_ pintada
eôr das já exktenles no Museu, con-;
um só vidro do duas grossuras dr' rada
la(1e . le111. 1 (1 perta:4 111.111bel» com
'Vidras nas "etibriceiras. tudo -de aceórdo
com as indicaçõe s fornecidas pela Se-
cção Mimiralogia do Museu Nacio-
nal . Dimensões da vitrine : Compri-
mento, oin 50. Largura, Orm.35„util.--
ra,	 Preço de 11111a -Vil rine 1,1111a,
Cele ir ii ri is

10 Vitrine n le madeira de cedro„	 pintada da
côr das ja exislenf es no :Museu_
um só vidro de duas gresstira::- de cada.
lado. lendo duas portas tainhein com
vidros nas caliceeiras, para ser ada-
pta(' sobro uma inesa„ Indo de ai-
do com as indicaeões forn..:idas pela
S1., cção	 :NI Mera lóg ia itu Museu Na-
cional	 nom:iões	 vit rine : com-
prin nto.	 =2111.30 . 	 Largura.	 Oni,62.
Altura, Om.55. Dimensões 	 ila	 niesa
comprimento, 2111.1o. Largura. Om.65;
ATI ti 'ri, uni,70, Preço de uma vilrinoè
com iliesa,set*enIn„: e quarenta mil rC!is

11. "Ç'i!rine de made i ra dc ceÁro,	 piiilada
rói . das ,já exislenles -11.)	 lusvrm. voni
uni só vidro L-1,-, duas grossuras ili'

• ,toas morta ,	i•om
'vidro nas cabeceiras. Ilido	 ;icrórdt.)
-Poio as indicações Ii Secção ol	 Mine-
ralo;.: ia do Museu Na .: jovial .	 /Mien-
sões ' Ia v'd rine : Comprimento
Lar g ura. 0111.70. .1lt nua, 1111,50, Preço
de uma	 ine, moa,	 noveeenIll:-;	 f§

i	 réíS.

V,.r. (empo deelri'o une a \1 rine 	 len) I andleia
dOus v:drosiii Oni, '13 x 0;21.

	

Nota — 4 Is proponentes declaram	 ar-se a fxdas
as condições do til ital

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1028. .— Por procuração
(te &ama Jr Itt 151 a & Comp ., João Boptista
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1 Carbure'o de calcio nacional (7/ 15), kilo 	 1'280 14.40 1$230
2 Carvão de forja, mecanico, inglez. kilo 	 $150 $2.20
3 Carvão de rnatto vagem, em saccos de 10 kilos, ki:o 	 —
4 Carvão de pedra Cardiff, kilo 	 $120 $130
5 Carvão de pira nacional, ki'o 	 $115 $1 O

6 Carvão de coke para to ja, kilo 	 $120 $150
7 Estopa ai 'atro2da, kilo 	 •	 3$200 4 800 3$570

Estopa de côr, kilo 	 IPSO 15i00 1$787

9 Gazolina	 (Mo:ano., caixa de duas latas com 13 1.t os cada lata,
caixa 	 3.3330 35,800 33$780

10 Gazolina •Standard., caixa de duas latas com 13 1 tros cada lata,
caixa 	 36 :;200 35$C00 38690

11 Gazolina •Texas, caixa d2 duas latas com	 18 1 troa cada	 lata,
caixa 	 36$300 3'4800 37$769

12 Gazolina ÇAviation. , caixa de duas latas com 18 ii ros cada lata,
•	 caixa 	 49$000 55000

13 Graxa patente, typo cTexasb, n. 3, kilo . 	 1$450 1$600 2$200 1$919
14 Graxa patente, lata de cin:o kilos, lata 	 8$300 11.5500 3$214
15 Graxa em bexiga de cinco kilos, bexiga 	   8$700 1210130 "4984
16 Kerozene, e n caixa de duas latas com 18 litros cada lita, Jacaré,

caixa 	 — 29$300 33$800 3 $328
17 Lenha em tocos de 0,20 de compriinento,. milheiro 	 74:900.
18 Lenha em a2has de um 'metro de comprimento e grossura mi-

nima de 0,15 de diantetro, met õ cubico 	 34000
19 012o fino vermelho,	 para	 lubrifização	 machinas	 leves,	 em, de,

caixa de duas latas, com 15 litros cadalata, caixa 	 33$400 42$000 62$000 33$800
20 01:o puro vermelho, ma s encorpado que o antA . ior e para os

inesios fin g ,	 em caixa de duas 1 ,1ks com 19 lit os cala
lata, 1,aixa 	 36$400- 54	 I I I 69i000 43$400

21
22

01:o ia onelavel, para maninas frigorificas, kilo, 	
Oleo vermelho grosso, para mach'nas pesadas, kiro 	

1$530
4380

1 3
.nnn

3,1,100
3$900

1$543
10_8

23 Oleo vermelho es:uro para lubrificaçãO	 e cylindros a vapor,
'	 •	 •kilo 	 - :	 1$530 2$300 1$331

Oleo verde neiro, para lubrificação de eixos de canos e vagões,
kilo 	  	 -$930 940 2$200 $399

23 Oleo para desnatadeiras e outras. machinas do ind ustria da lacti-
'cinios, tygos ns. 1.253 e 	 1:204,	 da	 Atlaritic	 Réfining Co:,
kilo 	 1$830 $914- 2$200 1$256

26 Oleo lubrificante de rarafina para cylindros, kirro 2$460 •	 — 2$100 1$544
27 Oleo lubrificante para rnachina de 	 escrev,r e de calcular, 	 tYPO

eMobiloil,, vidros de 30 grs. 	 vidro 	 — 4500
28
23

Oleo 3 e n 1. vidros de 30 grs., vidro 	
Oleo Mobilo rl A, k lo 	   

1$800
3$100 3$100 3,5490

2$100
2$870

30 Oleo Mob loil C, kilo 	 3 000 3$3t10 3;5300 2$580
31 Oleo Luciffer A, kik) 	   2$300 1$997
32 Oleo Luciffer C, kilo 	 2$700 1$991
33 Oleo Ur a, kilo 	   2$400 2$25O 2$400 4597
34 Alep Off, k.lo 	 2$:500 »100 105'7

O
tw o •2.0
2

Artigos
--(V-e$	 • •-•

E

a

11-,;11208 Terça-feira 1 	 MARIO OFTTCIM,	 IsTai() (11 , 102S

Geral dmrt‘ iço
QUADRO DEMONSTRATIVO15E- EONI-120kPO DE PRIEVIS

,	 •' CAtertura das própdstas.

Firmas commerciaes..
E

Rio de _aneiro, 14 de abril de 1928.—A commis:cio.
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1$ --89 — 14300 —
,

14300 14280 M. Clstro d'Almeida & Comp. 	
.

4168 — — — — $150 $200 $150 M. Castro &Almeida & Comp. poo sorteio
54393 — — — — — $500 54390 Prejud.cado.
$189 — — —

.
$130 $200 $120 M. Castra d'Almeida & Comp.

$17.) ..— — — — $130 $170 $115 Idem.
$i10 — — — — $170 $160 $110 Fralça de Almeida & Comp.
3$739 — — 24860 — 44000 24850 Jantei Magnus SE Comp.

14289 24600 14980 — — 24500 1$283 França d2. Almeida dr Comi.

334300 — •— — — 31$000 354800 Hera:1 to & Comp

334203 — — — 344500 — 374000 34$500 Stindar Oil Company of Bradl.
e

384710 — — — — — 374030 354800 Heraclito & Comp.

494000 — — 514000 504000 4)4000 França de Almeida & Comp. por sorte:o.
2$290 14315 . 14796 24330 — — 24100 14450 M. Lastro d'Almeida & Comp.

154400 204000 154300 134230 — — 204000 . 34214 Fontes Garda & Comp.
8$293 _ . 84300 13800 — — 114000 7j.984 1d-m.

314777
634000

—
—

— ,
—

—
—

524000
—

— 324000
70$000

.294300
" 63,000

David Land dz Comp.
,França de AI reida & Comp.

. ..
334000 — — 304000 '' 32$00() " M. Castro d'Almeida dc Comp.

34$40) 5.24)00 .57$800 — — 58$000 . 1
,	 ..,.,

,33$400.
•	 ,
, Idem.	 *

41$20)
14290

.:,	 .
58,4000

—

•	 ,
j

404500
14326

—
14.83 .L_

._
*	 "

60$000:,
24000 r

.
•.:444100

1$290
. Idem.

Franca de AlmeVa dr Comp.
1)l0

1$330

1$43).,,

14590.:

14495
I

14230
I

14490

._	 —

,	 ...,

—...

14500 '.
1-4500

"	 1438.0.
,

•	 1 .050

M. Castro d'A'ineid 1 6: Comp.

'Walter Schmidt & Comp.

$993 14630 $966 14050 — ,— 14"1109'9  $930 .M. Castro &Mim:da & Como.

14790 —
I

1401.7
-
1$250

:	 •	 !!,..;,
—

j	 •

.-.-- 4500
.

'„ ":4915 'David Land & Comp.
14370 — 1$24p ,—. —. — 1000 - 14210 "Walter tchmidt & Comp.

t)u6,-. ,.
--,-

-	 --,,- —
24900 ,
1$:so-0

:': —
—

Pf--7., 34200
24000

24900
' 14500

Idem.
Idem.

24 130
24290

24697
24m90

3 333
2$735

3$300
44500

,..-t-,:.,
-. -;,,-:-.

34100 •
34600

24697
24290

isnard & Comp.
França de Almeida & Comp.

—
—

—
—

—
— I

:—.._
I	 ","'“,.
J. •••!!' *"

24500
24500

14997
'1$9

Fontes Garcia & Comp.
Idem.

24320 24390 2$345 24370 — 24500 24250 David Land & Comp.
14340 — 141990 — 24500 14100 Idem._.	 ...........	 _	 . - --
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Campinas, 17 de abril de 1928. — Antonio Pinto de Mo-
/192	 aes, chefe do escriptorio. — Horacio Antonio do Costa, pre-

sidente do conselho. — Bernardo de Andrade Marinho. anal.-
da-livros .	 . (3.317 )

•
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SOCIEDADES CIVIS
Passivo

•patrimonio:
Saldo em 31-12-1926., 5.238:3648851
Mais o saldo de 1927.	 4.256:9508672	 6.495:3158523

; CAIXA DE APOSENTADORIA E PENStLeS DA COMPANHIA
•MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO

RELATORIO DE 1927

Srs. associados — Em obediencia co que determina ã
art. 56 do decreto n. 17.941, de 11 de outubro 'de 1927,
yimos apresentar á vossa apreciação, o relatorio correspon-
;dente ao armo de 1927, do qual constam o movimento finan-
ceiro e os principaes fa.•citos occorridos durante esse periodo.,

Movimento financeirO •
Como se verifica pela demonstração da receita e deif-

pesa, adeante publicada, . o movimento financeiro foi o se-
guinte,:

	

Receita	 2.867:5518168

	

. Despesa	 1.610:8008496

Saldo	 1.256:9508672

Matricula

Ordinarias,	 lei
Ordinarias, lei
Ordinarias,
Por invalidez,
Por invalidez,
Por accidentes

Total	 .	 .

Ferroviarios matriculados
Pessôas da familia oue vivem

a mesma economia

Pensões concedidas

sob o mesmo tecto e

Aposentadorias concedidas
Ti.	 4.682	 	
n.	 5.109
II.	 4.793
lei n.	 4.682	 	
lei n.	 5.109	 	
no trabalho

Or'clinarias	 -	
Por morte	 em	 accidentes	 .	 ....... . ......

Total .	 	

	 	 19.502

6.317

16
48
40
19

1
'5

•	 39

99

32

Assistencia 'Medida
•SoccOrres prestados a ferroviarios, esposas, filhos

e outras pesskis da _familia

4ssiste4cia hospitalar
Soceorros Prestados a ferroviarios, esposas, filhos

e outras pessôas da familia
Analyses, exames, radiographias, etc.

concedidos a ferroviarios, victimas de accidentes no
trabalho

Accidentes no trabalha
Numero de accidentes no trabalho, occorridos no

armo de 1927	 ,	 646
Campinas, 17 de abril _ de 1928. — Horacio Antanie

rosta, presidente. — Segnaldo Laubenstein, secretario. —•
Oscar Leme. — Elpidio Rabelo. — Verginaud Neger.,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1927

Activo

tiompanhia Mogyana de Estradas de Ferro.: 554 :2798218
Caixa 6518075
Titulos da' Divida, Publica	 ..... 5.528:0098700
Moveis e utensilios 26:9148600
Caixa forte 9 :8658000
Bancos 	 532 :385$590
Devedores 	 - 9:327$00t
Titules cá) deposito ê .222 :0008000
Gabinete cirurgico B	 ' preta -	 3:3718700

12:886 :8038883'
• 1. 	 •	 •	 •

;Vencimentos a pagar . 	 	 138:9818860
Restituições	 568800
Credores diVersos . ,.. . 	 	 ' 30:4498700
Valores depositados:

Importancia que figura no activo 	 	 6.222 :0008000

.12.886:8038883

-
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPEA Em 1927

• Receita

.Contribuiçáo mensal de 3% 	 xt. • •	 519:0628700
Joia • .- 159:7548200i	
Promoções	 41:2388300
Multas . 	 	 25:0678200
Contribuição •annual da Companhia Mogyana 	 617:3838858
Percentagem sobre tarifas	 925 :2128730
Excessos não reclamados . .	 	 48:7588800'
Papeis velhos e varreduras 	 	 163:8968500
Juros 	 .356:2748380
Contribuição 3 % áccidentados	 1:0134;700
Rendas diversas ,., '	 .	 , 	 	 9:8888800

	

a	
2.887:3518168

Despem

Aposentadorias .. .-- . 	 	 911:331803C
Pensões' 	 	 93:2228.100
Soccorros meclicos • .	 370:4928200
Accidentes no . trabalho . 	 	 746918050
Ordenadas . .	 	 74:8268200

Despesas, geraes - . 	 	 19:3158216

Contadoria Central c/Receita e Despesa 	 •	 17:4938700
Alugueis • 	 	 4:20'08000
Despesas Gabinetee cirurgico	 1 :6558100
Saldo :	 -- "_	 • N,

A favor da receita e transferido para
• a conta de Patrimonio

	 I .256 :9-i0$672

2.867 :5518168

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

RELATORIO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas — Conforme demonstram • as cifras
do nossabalanço, as operações do armo de 1927 proporcionaram
resultados satisfactorios, em grande parte resultantes da es-
tabilização cambial

De accôrdo :com- a autorização dos -senhores- accionistas,
dada na •assernbléa geral extraordinaria da 23- de novembro de
1926,- foi feita uma emissão- de debentures -na -irnportancia de
460:0008 levada a effeito com grande success()	 •

O liquido deste empresilmo s .déslifiaia'a conclusão do
edificio da nossa garage e cocheiras bem como a fornecer a
companhia recursos para augmento de sua frota de auto-ca-
minhões e de seu capital operante. •

Ainda-resta o saldo a receber de 84:0008 representida, •
conforme consta do balanço, de debentures subscriptos, cujos,
pagamentos serão realizados dentro dos exereieios de 1928 e:

. 095

Seguro	 838600

Restituiçãp de contribuições	 1. :1088100
Peculios	 8:8668200
Depreciações 	 	 2:9918900

3238500Despesas eventuaes 	 .



Departaniento de Noi5egação

,Oárisslktia,d0 iújssa:cÓrnPáPiiiá; eniraram
0.00(IS durante d anuo tEl 1927,:

POrto.s. ,	 _
Riõ dê Janeiro Á

	Sant*s_ 1112 ret • • .-. •V•i rAiv • Ik.W	 1$4.-• •••'. • • . • • . • •.	 • •	 •

11*.	 Ir .* 0•Iri"• • t'ir . ,!..) • •	 •

• • e.* *Co 11,-*	 f, ,*371 	

"'

• • • n 	 ';a	 .	 - ,mrdo •-do:fretà se; manteve,
.ftC4, ,,-110(e1irike1)40 de-Passateiros norma/

MO•rtter, satisfactorinP. -•	 •

1114.:'i'.4à.•10.4•P:,-"'n'°.#.f.fstíç:Y0iP(0-0•11 „̂-.'..:•,• •
no s	 Venda jé45141nYa Ut.1 titn e nP.ac tait a'430-4VtUIs

ra firmas contrherdanS itiduetelaefe111.44-itli nora áe'"éninrie-
&agite auto-orrinihns.

nef perhis n-

N.
53
(54
26

- 4

. .. • .....	 ••,.	 -.147
faà"-el 'duranti;

e o resiiltado do' d:e"pa:r-

511 :498%00
3$': 7 UM 550:270$2.06

Deáentures • a emitt ir (subscript as . 	 ....
Des,pezas installação á avenida

'	 Branco $7 	  416 :884250
Despezas in.stallação do pav	 0

armazena-'.
 .„ 31:639$200

•,f)$á
••51.i$77r751).

• ••• •	 •	 •, 7	 ;1	 g

— 
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O custo total da nossa garage e cocheiras importou em
511 :4988604) já totalmente pago.

Foi mantido o dividendo usual depois de contemplados os
differentes fundos de reserva, e de depreciação de material
rodant e, semoventes e mobiliario com sommas substaneiaes..

é amen •,teee
r.Peportomento de Transpbries Urba»oi-IF

Eia junho fizemos a mudança para a nova • garage e e O

rheira de nossa propriedade á rua Idalina Senra n.
O nosso trem rodante foi augmentado nos unimos mezes

do exercido com 4 novos auto-caminhões "White" de custo
approximado de 150 contos. A renda deste departamento foi
superior a 8 % sobre a de 1926. Com o augmento de nosee
trem rodante a nossa renda já demonstra no corrente exercido
uni sensivel acereschno e maior clientela.

Departamento de Armazenagem,

O mnvimento foi consideravelmente inferior ai do anile
anterior, deixando ainda assim um pequeno lucro.

Departamento de Despachos Alfandegarios

,'R..empre temos operado este departamento com pre,iaize,
tendo fechado em 1927 no entanto o balanço com o menor
deficit verificado nos ultimos sete annos.

- Devido ás nossas ligações com correspondentes interna-
cionaes e freguezes nacionaes, não seria convealiente a supres-
são destes serviços.

DEPARTAMENTO DE DESPACHOS

rerroviaríos e Man:timos

A remuneração dos despachos ferroviarios, estabelecido
nos contractos assignados com as estradas de ferro, basea-se
nas mesmas normas e preços estabelecidos ha mais de 2(
annos. O augniento progressivo de preços em todas as utili-
dades, neste longo periodo, tornam muito precarios os resula
todos possiveis deste departamento.

Departamento de Seguros

'Conseguimos augmentar Cm 31 % os premioe de segaires
da Great American Insurance Company. Em prineipioe,
Corrente anno fomos honrados com a nomeação do correspon-
dentes da Board of Uuderwriters of Neve York para as cidades
de São Paulo e Santos.

Departamento . 'de Turismo

Representantes das grandes companhias de turismo "Ame-
rican Expres.s Company", "Thos Cook Sou". "Roa-mond
•Witcomb Co . ", etc., a nossa companhia. tem procurado -desen-
volver de um modo efficiênte o turismo para o Brasil, se-
gundo a orientação do Governo Brasileiro, tendo sido n nosso
movimento de turistas no anno de 1927 o maior verificado aM
esta data: Esperamos irai decrescimo no corrente exercicio
:visto ser anan de eleição /preáideneial nos Estados Unidos, o
" •que sempre influe do nin Modo adverse no movimento de til-
risas "americanos. -

rATtEersu bn CONSELHO Ilst:AL

Companhia Expresso Federal, tendo examinado n balanço re-

perfeita ordem, propõem que sejam approvados os actos e eon.,,
lativo ao anno do 1927, cuja escripturacão enennirarain

tas da directoria relativos ao referido anno de 1927 .	 .

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal dà

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1928. —
W. li. Tronp.	 Merritt Fordham.

RALANÇO GERAL DA COMPANHIA EXPRESSO FEDERA í. itin
NEIRD-sÃo pArto-sANTos, EXTRAI!~ em 31 DE DEZEMBRO DE
1927

,1 c/ ico

	512 :9516'390
	 32:4014009

ii :982$,500
O :3113$300

"31:773$390
16:225Vt20

	

19:22116i)	 0434 :4:A$560

:39 :780$000
29 :126$000
2:000$000

7;0700	 71 :6:6$"i00

Devedores diverens:
Contas ebrrenteS 	  349:644560
Contas diversas	 	  ,290 :211$350

Letras a receber .	 	 6:800$000
Duplicatas a receber  •	 „. 310:1 18$350	

986771$2d0
•

:000$606,

448 :523$4543

1.2:000$000
31:414000
30:660000
	

73:441100Q

:6'41$860

4.02$•:616$900

Com prazer Observamos que pouco a pouco se generaliza
a convicção da preferencia na escolha de uni auto-caminhão
versar . p rimordialmente sobre a qualidade e resis.tencia de seu,
material á qualquer consideração de preço.

A secç,ão de stock íle peçae sobresalenles "Wbite" e as of.-.
ficinae de reparação e concertos de chassis "White" acham -se
perfeitamente installadae e funecionando desde junho no nosso,
novo Minei!) á roa Idalina Senra n,

,.)n•	 Agencia de Santos

O movimenbi desta filial fi satisfaetorio.

' Agenria de São Paola

movimento desta filial é actualmente mn ito reduzidÕ,
mas esperamos que para o future a venda de auto-caminhões
"While" venha a dar boa fonte de /urros.

Tronsferencia de Aeocs

Durante o armo de 1927 foram effectuados 2 termos dei
transferencia de acções.

Uma por compra e venda de cinco ace&s,
Uma por herança de cinco acções.
Rio de Janeiro. 2 de abril de 1928. Thomas P. Stevêii-+soa, director presidente. — Alceu G. ti:Azeredo, director sa-cretario. — Charles Ryan, director theeoureiro.,

Accionistas
Trem rodante 	
Animaes . 	
Arreios
Moveis e utensilios 	
Almoxarifado
Papelaria

Consignações
Aia/blies municipaes 	
Apolices federaes 	
Titulos em carteira 	
Depi: n sitos• • . 	

Garage	 Melina Senra 3s...
Sitio l'anaporanga 	

180-:431$870

Aeções- em. caução 4:caução da
,•directoria)

Títulos caucionados 	
adepositados
mas'

.Caixa:



Despezas geraes:
Incluindo ordenados, sálarios, rlespezas di-

versas, imporlancia reservada para con- .
las duvidosas. etc; 	

Saklo — Lucro liquido
2.076:23'4160

368 :1618340

Porcentagem da directoria:
•45 % sobre 368:1618,340, 	

Porcêntagein	 incoeporado•r:
.10_.%. sobre 368 :161$3,10

Dividendos a pagar:

'12:% sobre 367:600$000

Saldo — Lucro liquida

:221$210• ,

*. 36:81(.4130

i14.:412$000
1.

.308 :10,18310

Terçá-teirá'
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Passivo	 BANCO DOS FÜNCCIONARIOS PÚBLICOS
Capital	 .	 	 400:000000
Emprestiroo por debentures	 	 400 :000$000

Reservas:
Fundo de reserva , 	
Fundo de reserva especial 	 ,
Fundo p/contas duvidosas..

165:0231;310
700:000000
100:000000

'Fundo p/deterioração	 	 446 :254$600
Fundo	 p/perdas	 eventuaes —

Santos - 2:&311910 •
!rondo p/accidentes no trabalho 32:8688620 1.440 :978$440

Lucros em suspenso	 	 168 :0238720
Fundo	 p/despezas	 insiallação

á avenida Rio Branco 87.. 416:884050
Fundo especial — avenida Rio

Branco 87	 	 30:000000
Fundo	 p/despezas	 insiallação

do novo armazem 	 98 :950000 475:834$250

'Dividendos	 não	 reclamados	 	 •	 11:7854000
Dividendos a pagar 	 44:1128000
Juro.s a pagar sobre debentures 19 :440$000
Podcentagem da directoria	 	 55 :2248210
Porcentagem	 do	 incorparador 	 36 :816$130 155 :5928340

Credores diverso
Contas	 correntes	 	 89:5338380
Contas	 diversas 	 189:126$560
Obrigações a pagar 	 330:9368.420
Contas a pagar. 	 106:330$9.30 - 715 :9278380

'Consignan tes	 •	 	 .180 :4'3488,70
Caução da directoria	 	 12 :000$000
!Apólices em caução 	 31:4418000
,Titulos	 era fiança	 	 30 :000$000 73 :4.11000

4.028i:616$900
'W•f •

Rio de Janeiro, 20 de . abril de 1ft. — Thantas P. Sie-
'venson, director-presidente -. — Alceu G. d'Azeredo. director-
secretario. — Charles X. Ryan, direclor-thesoureiro. — 3i.
13critacqua, coutador.
DEMON STRAÇÃ o DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DD AN No DF, 1927--

Debito

2.'4 :3958500

Ceèdità	 " f

.	 .	 2.121:2108800

•i, nn • ;	 . 414 -;395$500

— Lucro	 •`	
• 368;1618340

ftio	 Janeiro, DO:do-abril de 1928.	 7'holnaS. P. $tg-
-t bisou," direct or-pre. filen] . — Alceu. G. d'Azevedo.iiireefor-

' sccertario.	 Charles N. Ryan, directorthesoureiro. 	 O
ti:1'111110r,	 Itevilaegaa.	 (3.297),

ACTA DA ASSE:AIBLÉA EXTRAORDINARIA, EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO,
DO BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS, REALIZADA - EM 9
DE ABRIL DE 1928
-Aos nove dias do mez de abril de mil novecentos e vinte

e oito, na sede do Banco dos Eunccionarios Publicos, á rua
da Quitanda, numero sete, nesta cidade do Rio de Janeiro,
pelas trese horas, ahi presentes, na. sala das sessões, os senho-
res directores, Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, presidente,
Antenor Augusto da Silveira Castro, secretario, e Matheus
Martins Noronha, gerente, foi pelo presidente . declarado que,
estando presentes os senhores accionistas Francisco Alves
dos Santos, Dr. Ernes:to de Azevedo Alves, Dr. Zacarias Go-
mes Estella, Carlos Antonio da Veiga, Antonio Pereira dos
Santas, Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, General Raphaet
'fobias, Dr. Bernardo Piffero, Adelino de Magalhães & Comp.,
Matlieus Martins Noronha, Cyro Ramos, Dr. Renato Antonio
da Costa, Dr. Custodio Fernandes, Antenor Augusto da Sil-
veira Castro, Dr. Carlos Frederico Ribeiro e Raymundo Co-
riolano Corrêa, representando por si e como procuradores
cento e quatorze mil setecentas e quinze acções e por se tratar
de terceira convocação, estava aberta a sessão da assembléa
gerfl extraordinaria, convocada em anteriores datas para
19 e 28 de _março findo, com o fim de discutir e votar a pro-
posta de reforma do É estatutos sociaes que se encontrava
sobre á mesa, formulada pela me gma directoria.

Logo •a seguir o senhor presidente convidou 	 assembléa
a fazer a indicação de um dos accionistas presentes para pre-

'sidir a sessão ria farina dos estatutos, sendo, sob proposta
do accionista 'Dr. Carlos Frederico Ribeiro, unanimemente
indicado para tal o accionista Dr. Zacarias Gomes Estella
que, assumindo, acto continuo, a presidencia, convidou para
secretarios accionistas Drs. Bernardo Piffero e Custodio
Fernandes, depois de agradecer a distincção de que era alvo
por parte de seus consocios.

O presidente mandou então lêr as actas anteriores, b que
foi feito pelo 1° secretario, sendo lida a da assembléa geral
ordinaria de-vinte e seis de março transacto e a deelaratoria
de não ter havido numero legal de accionistas presentes no
dia vinte e oito de março ultimo, data designada para a se-
gunda convocação desta • assembléa extraardinaria, as quaes
foram approvadas sem discussão.

Estando presente. no recinto, o Sr. Dr. J. A. Moreira
Guimarães, fiscal da Inspectoria Geral de Bancos junto a este
estabelecimento, o presidente convidou a S. S. a tomar logar
,j-unto á mesa, o que foi feito, agradecendo aquelle essa de-
fere acta.
• Por ordens do presidente procedeu, a seguir ó primeiro

Sec,retarin á- leitura da Proposta de reforma dos estatutos
sociaes, cujo teôr é o seguinte:
"PROPOSTA DE R RFORM_A DOS ESTATUTOS DO BANCO DOS FUNCCID-

NARIOS PUBLICOS, PARA SER SUBMEIVIDA Á DELIBERAÇÃO DA
SSEMBLÉA GERAL VTRAORDINARIA, CONVOCADA PARA 6 (DIA

NOVE DE ABRIL DE arri, NOVECENTOS C, VINTE E OITO

Artigo quarto. iStibstitua-Se lett:Po' b",Velo Segulnlez
"dando-lhes' fiança para aluguel de casa Ou pare, qualquer
o,u.t,ro fim" e .accrescente-se:: -letfra c — vendendo-lhes, de
.accêrdo,or,n.as dispoÉiçifes legaes em'vigor, -'Ca èas- ou ter-
renos".'

Artigo quinta. Substitua-se pelo seguinte • :""'O - BiléV ./;è-
reberá, depositos de dinheiro,em letras ou ens conta a prazo
fixo, creditadas eris caderhetá, asini cii.rh.'4Vèril conta coroente

, de. movimento aL q limite. de dez contos -de réis". "Paragra-
•plr o, muco Coieti p	 i:repor

Fundo de reserva;
15 .% sobre 368:161$340
Fundo de reserva especial
Fundo para deterioração
'Lucros em suspenso 	

55 :2248200
100:0008000
50:000$000

.26:784$800

-•••
Renda 	 . . 
Juros e descontos

• Senhores accionistas.
A Directoria do Banco dos Funecionarlos atten-

(lendo a :que, para dgr motor 'expansão aos negocios da Socie-
dade e acautelar corMnientensente os interesses dos actionis-
tas,: se torna neeessaria n modificação de certos dispositivos
dos. estatutos .em vigor,' propõe ' e submette a esta asseinbléri

ue:geral: extraordinaria as alterações .q,, lhe parecem -oPpailti-
nas no momento, sendo •• dê -notar que algumas dellaS
emendas de simples redacção ou adaptação' aa"•re;:rinren
do decreto numero clezesete, mil cento e /quarenta e seis, de
dezeseis de dezembro de mil novecentos e vinte e cinco. Com
es.sas modificações .6S estatutos deverão ficar como consta de
.projecto _que era é• entregue no. vosso .estudo, estando certa a
directoria do' 	 ecintritinir para .Maio?"efficiencia
propria administração.. Rio de 'Janeiro ., nove de abr il de . Mi;

-not-eeentos vinto• e oito. — Carlos Augusto .Naylor
Antenor Castro. ..-7-.:31atkensgartitis,Noronha.,".:

• •	 •	 5

"PRN ECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS DO- BANCO Ires:ruis-mo-
23:1818700	 • • zirmuos moucos 	 •

•

r.1,NOT1.	 Z.,12
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mi cada caso e fixar ie maximo que, nas contas de movimento,
poderá ser retirado sem aviso prévio, o qual, em todo o caso,
não excederá de cinco contos de réis."

Artigo sexto. Substitua-se pelo seguinte: "Além daá
transacções especificadas nos artigos quarto e quinto, poderá
a directoria fazer outras que não contrariem os fins de sua
instituição, com garantia material e especialmente: a hypo-
theca inscripta em primeiro legar e sem concurrencia; b) an-
tichrese devidamente transcripta; e) caução de apolices
divida publica federal ou municipal do Districto Federal,
assim corno de titulos de sociedades anonymas com sada
nesta Capital, que tenham cotação official na bolsa e que, no
caso de depreciação, esta não seja superior a trinta por cento;
cessão ou caução de creditas oriundos de fornecimentos ou

, de prestado de serviços ao Estado." "Paragrapho primeiro.
A directoria poderá vender, pela fôrma que julgar mis cenn-
veniente. as propriedades adjudicadas ao Banco em proeesse
judicial ou que tenham sido recebidas de seus devedores
para pagamento da obrigação." "Paragrapho segundo: Para
os fins do disposto neste artigo e no anterior fica creada a
Secção Commercial. á qual serão subordinadas todas, as trans-
acções do Banco não provenientes de emprestimos por meio
de consignação em folha."

Artigo setáno. Substitua-se pelo seguinte: "Em todas
as transacções com func,cionarios publicos será exigida, pri-
mordialmente, a procuração em causa propria. nos termos do
decreto numero setecentos e setenta e um, de vinte de se-
tembro de mil oitocentos e noventa, combinado com o decreto
numero dezesete mil cento e quarenta e sais, de dezeseis de
dezembro de mil novecentos e vinte e cinco." "Paragrapho
unico. Sendo mais conveniente aos interesses dos funecio-
nados e mquanto vigorar o regimen ibstituido pelo decreto
numero dezesete mil cento e quarenta e seis, de mil nove-
centos e vinte e cinco, poderá a directoria optar pela consi-
gnação em folha, não importando essa opção a renuncia por
parte do Banco das prerogativas do citado decreto de mil oito-
centos e noventa, inclusive da faculdade de restabelecer as
suas transacções por meio de procuração em _causa provia,
caso se venha a verificar a suspensão da consignação em
folha."	 -

Artigo quinze. Substitua-se pelo seguinte: "A directoria
poderá estender as operações do Banco a qualquer (lis Estados
da Republica, quer fazendo-as directamente, quer transigindo
com terceiros, mediante transferencia do direito P privilegio
conferidos pelo decreto numero setecentos e setenta e una de
vinte de setembro de mil oitocentos e noventa, na parte appli-
eavel ao caso."

Artigo-dezenove. Substitua-se pelo seguinte: "Os directo-
res serão eleitos para os respectivos cargos. No caso de fal-
lecimento ou impedimento de um ou mais directores, o substi-
tuto deverá occupar o togar do substituido, salvo havendo iam-
cordancia de todos na troca dos cargos."

Artigo vinte. Substitua-se pelo seguinte: "Os directores
eleitos só poderão entrar no exercido de seus cargos depois de
haverem cancionado acções do proprio Banco, cujo valor noa
minai seja equivalente a cincoenta contos de réis, para ga-
rantia de sua responsabilidade durante o mandato e eó poderão
levantar a cateção trinta dias depois de approvadas as contas
da sua gestão.

Artigo vinte e deus. Substitua-se pelo seguinte: "Sobre-
vindo impedimento de qualquer dos directores, que possa ser
pelo mesmo fixado, o director impedido, de accôrdo com os de-
mais, designará o seu substituto, respondendo sua caução pela
gestão do que fôr por elle, indicado. Quando o impedimento
fôr por prazo que não possa ser fixado, assim como nos casos
de fenecimento ou renuncia, os directores convidarão um ac-
cionista que, acceitando o convite, prestará caução, ficando no
cargo até que se apresente o director impedido ou até a pri-
meira aseemblea geral ()atinaria, nos outros casos, na qual
deverá ser eleito o substituto definitivo."

Artigo vinte e tres. -Accrescente-se o seguinte: "Parapra-
pho unico. Ao director que fôr designado para dirigir a secção
commercial. feita a .escolha por Recordo entre todos, competire,
além do vencimento e percentagem de que trata este artigo, a
gratificação mensal de um conto de reis."

Artigo vinte e seis. Supprima-se a leiam f, que diz:
"abrir os trabalhos das aesembléas ()refinarias e extraordina-
eias, presidindo a escolha ou eleição do respectivo presidente."

Artigo trinta e ires. Substitua-se pelo seguinte: "Nenhum
emprestimo por consignação em folha poderá ser menor de
quinhentos mil réee nem maior de doze contos de réis, a jUiZO
da directoria em cada caso e de accôrdo com a ¡aliena que a
Tnapectoria Geral de Bancos fixar, na fórma do artigo trinta
e cinco do decreto dezesete mil cento e quarenta e seis, de mil
novi centos e vinte e cinco."

"Paragrapho unte-o. Nas • traneaceGes, cujo maximo não
keja superior a seis contos de reSis, o prazo de pagamento não
poderá ultrapassar de 'vinte e quatrn mezes; maior de íseis

tos de réis, até novo contos de réie, de dezoito meies e maior
de nove contos de reis, de doze mezes."

Artigo trinta e quatro. Substitua-se pelo seguinte: "A
taxa de Juros dos emprestámos a funccionarios será de dezoite
por cento ao armo, calculada primeiramente sobre a quantia
realmente emprestada e mensalmente sobre o saldo realmente;
devido (decreto numero dezesetee rnil cento e quarenta e seis,
de mil novecentos e vinte, e cinco, artigo trinta e quatro, para-
grapho-unico e artigo trinta e seis)."

Artigo trinta e cinco. Substitua-se pelo seguinte: "Ha-
vendo interrimeão no pagamento integral e regular das cone
signações serão cobrados ao mutuario, solvei a quantia em"sete •
poder, os juros estipulados no contracto, durante o tempo da
prorogação do prazo necessario para completar o pagamento, '
do debito."

Artigo trinta e seis. Ilestabeleça-se o artigo correspona
dente dos estatutos primitivos, suppriinido mia assembléa ex-
traordinaria realizada em mil novecentos e vinte e seis e que
diz: "Os .juros independem do dia em que f)r realizado o em-
prestimo e serão contados desde o principio do mez até o fint
do mez anterior áquelle em que pelo banco fôr recebida •a
ultima prestação. 	 •

Artigo trinta e sete. Substitua-se pelo seguinte: "Sempre
que a directoria sena.- ou tiver fnotivo para suspeitar que o
funceionario soffre lo, lualquer molestia, deverá exigir exame
medico, feito pôr facultativo de sua confiança."

Artigo trinta e eito. Substitua-se polo seguinte: "A no-
vaeão ou reforma dos contractos emprestimo dependerá do
.ajuste de novas condições não só quanto ao prazo de paga"
mento como tarnbem rio relaeão ao (planalto do emprestimo."

Artigo trinta e nove. Substitua-se pelo seguinte: "O
banco dará fiança para aluguel de casa ou para qualquer outra
fim aos funccionarios que tenham dado a necessaria garantia.
Nas transacções feitas pelos funecionarios, em que o Banco.
fór intermediario, a commissão será estabelecida entre este e.
o mutuario dentro do limite do um e meio por cento."

Artigo quarenta e seis. Substitua-se pelo seguinte: "Doa
lucros liquidos das operações do Banco, demonstrados pelos
balanços semestraes, serão deduzidos: a) um por cento para
cada director; b) até tres por cento, a eriterio da directoria,
para ser dividido pelos funccionarios do Banco, na -ferina da
artigo sessenta e seis; e) o necessario para pagamento do die;
entendo; d) o imposto de dividendo ou de renda. Paragrapha
primeiro. O restante será levado a fundo de reserva, destinada
exclusivamente a fazer face a prejuizos eventeaes ou a norma-
lizar os dividendos. Paragrapho segundo. Completado o fundia
de reserva até vinte por cento fio capital, o saldo dos lucres,.
depois de feitas as &dileções de que tratam as lettras á, ir, o

será exclusivamente applicado no pagamento do dividenda
dos accionistas."

Artigo quarenta e oito. Accreseente-se depois da palavra
"portador" o seguinte: "com a mesma antecedencia."

Artigo quarenta e. nove. Substitua-se pelo seguinte:
mesa das assembleas p..,eraes será composta de uni presidente
e. dous secretarioe de sua escolha."

Artigo cincoeuta. Substitua-se pelo seguinte: "Presidirá
as assembléas geraes o director presidente do Banco em exer-
cido. Caso, porém. se escuse, será substituido por aquelle que'
fôr eleito ou acchunado entre os accionistas presentes."

Artigo einco pma e um. Substitua-se pelo seguinte: "A?
ordem a ser guardada tias assembléas geraes ordinaria será:;
abertura da sessão, leitura e approvação da . acta anterior
leintra do expediente sobre a mesa, leitura do relatorio da di-
rectoria e parecer do conselho fiscal sobre as contas da admi-
nistração, que poderão ser discutidas, approvação de suas con-
clusões, eleigões.

Nas assernbléas geraes extraordinarias, além do expe-
diente, tratar-se-lia exclusivamente da meteria constante do,
alumiado de convocacião."

Artigo cincoenta e dous. Supprima-se todo o ultimo pee
rodo.

Artigo cincoenfa e tres. Supprima-se o trecho final, que
diz: "aanunciadas com antecedencia de oito dias."

Artigo cincoenta e quatro. Substitua-se pelo seguinte-e
"Para que a assembléa geral possa validamente funccionar
deliberar é indispensavel a presença de accionistas em numero:
superior a dous, além dos directores e fiscaes,	 que esteja'
representada pelo menos a metade de capital social, salvo nae
casos em que a lei exige maior fracção,'

Artigo cincoenta e cinco. Substitua-se pele seguinte:l.
"Convoca-se a assembléa geral erdinaria por annuncios pub/iss
cados na imprensa com antecedencia do quinze dias pelo me-
nos, declarando-se na segunda convocação, se não houver com-
parecido na primeira reunião mn numero de accionistas re-
presentando o capital exigido no artigo anterior, que a aesem-
bléa deliberará seja qual fôr a somma do capital representado.
Pelos accionistas presentes (artigo Cento e trinta, da lei doa
soviedades anonyrna = ).. _
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Paragrapho unico. Para as assernbléas geraeS extraordi ..

•Zarlas serão observadas aS disposições legaes, annunciando-se
g convocação com antecedencia de oito dias."
' Artigo sessenta e um — Paragrapho unte°. Substitua-se
Délo seguinte: "Não poderão transigir com o banco os que ti-
;verem mais de sessenta annos de idade, ficando salvo á dire-
éteria o direito de recusar propostas daquelles que não con-
!tarem mais de dez annos de serviços publicos ou não effere-
terem garantia ás transacções, quer pela natureza precaria dos
',empregos, quer pelas condições de sande do proponente."

Artigo sessenta ê seis. Substitua-se pelo seguinte Com-
i5ete ao director-gerente, findo o semestre, determinar, de
commum accôrdo- com os demais directores, o quanturn a ser
Slistribuido a cada um dos funecionarios que, pela sua assidui-
dade e diligencia, houverem feito jús á percentagem de que

• trata a letra b do artigo quarenta e seis." .
Accrescente-se onde convier: "Fica deliberada a proroga-

Vão por mais dez annos do prazo a que se refere o artigo ter-
'celso, cabendo á directoria promover a necessaria approvação
MQ Governo."	 .

Terminada ã leitura dessã proposta, ó presidente consul-
teis a assembléa se devia submettel-a á sua deliberação, englo-
badamente ou artigo por artigo, sendo resolvido, sob proposta
'do accionista Dr. Carlos Frederico-Ribeiro, que o fosse englo-
badamente. Aberta então a discussão, o accionista capitão de
fragata Raymundo Coriolano Corrêa propoz que, com relação
ho artigo quarenta e seis, se limitasse o dividendo ao maximo
do doze por cento, deixando em deposito o que pudesse decreá-
eer-lhe, até perfazer quantia que permittisse augmentar o va-
lor nominal das actuaes acções, justificando nas breves conside-
rações essa sua proposta. Pelo Dr. Carlos Frederico Ribeiro foi
impugnada essa emenda, dizendo que o interesse dos accionis-
tas é sempre obter ó maior dividendo possivel, urna vez asse-
gurada a formação do fundo de reserva, que a reforma fixava
cm vinte por cento do capital social, pelo que entendia more-
per approvação o artigo quarenta e seis da proposta.

Ainda em apoio de sua emenda o commandante Raymull-c
do Coriolano Corréa declarou ser interesse dos accionistas,
seu ver, a valorização das acções, mas acataria aresoluçãod.%
maioria, nesse assumpto.	 ;

Obtendo a palavra, o Dr. Carlos V. Naylor Junior disSÍ.
que no artigo quarenta e seis proposto visava-se regularizar
a distribuição dos lucros na parte que excedesse, porventura,
das percentagens no mesmo artigo fixadas, inclusive para fun-
do de reserva; que era intuito da directoria dar dividendos de
doze por cento ao anuo até ser attingido o limite de dous mil
contos para fundo de reserva e superior áquella taxa, depois
de alcançado esse limite; que fixar nos estatutos a taxa dos
dividendos importaria diminuir o valor das acções; que, em
summa, o paragrapho segundo do artigo quarenta e seis es-
tipulava, satisfactoriamente, o destino a dar ao lucro exce-
dente dos doze por cento, o que mereceu approvação da assem-
bléa.	 •

Não havendo mais quem quizesse fazer uso da palavra,
presidente pôz em votação, successivamente, a proposta de re-
forma dos estatutos, em globo, e a emenda do accionista com-
mandante Raymundo Coriolano Corrêa ao artigo quarenta e
seis, sendo approvada unanimemente aquella e rejeitada, por
maioria. esta. Annunciando esse resultado das sia-ações, o Dr.,
Carlos Frederico Ribeiro propôz um voto de louvor e agrade-
cimento á mesa pela sua correcta actuação, voto que o accio-
nista commandante Raymundo Coriolano Corrêa propôz que se
estendesse á director L pela brilhante e acertada reforma que
promoveu em prol dos interesses do Banco dos Funcionarios
Publicos, sendo ambas as propostas approvadas.

Foi tambem por aquelle accionista proposto um voto de
agradecimento ao Sr. Dr. J. A. Moreira Guimarães, fiscal da
inspectoria Geral de Bancos, por ter honrado com o seu com-
parecimento á presente assembléa, voto esse lambem ameno
unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, o presidente agradeceu, em
nome da mesa, a homenagem da assembléa e declarou encer-
rada a sessão. Eu, Bernardo Piffero, 1° secretario, lavrei
a presente acta que, registrada no livro çompeLente, concertei
e achei conforme.	 (3.303),

1-,ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÁ
REALIZADA EM 20 DE .AIIBIL DE 1928

No dia 20 de abril de -1928, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em uma sala do
terceiro andar da - casa n. 4, da avenida
Rio Branco, onde se achavam reunidos
ás 16 horas os accionistas abaixo assi-
gnados, foi a sessão aberta pelo senhor
álfredo Quaresma Pimentel. cnie assu-
ániu a presidencia e convidou pára se-
tretarios os Srs. Drs. Carlos de Sabota
Bandeira de Mello e Ernesto Jorge Du-
tra da Fonseca. Este ultimo fez pelo
livro de presenças a chamada dos se-
nhores accionistas. os quaes apresenta-
ram os seus titules á mesa, que veri-
ficou estarem presentes dez accionis-
ta% represefitando mil seiscentos e vin-
te e seis acções, assim distribuidas: Al-
fredo Quaresma Pimento!, -tresentas
;oitenta; A. Padovani, quatrocentas; Ed-
gar -Gulden tresentas e vinte e nove,

bilio Rodrigues Lisbôa,"cento e oiten-
ta; Carlos de Saloia Bandeira de Mello,
noventa e oito; Jorge Pinto Lisbóa, via-
cate e quatro; • Pedro Vivaequa, cento e

Acz; Gregorio Egyelio Coelho, eincoenta
'sslo duas; Ernesto Jorge ' Dutra da Fonse-
éá, trinta, e Abilio da Costa. e Silva,
vinte e tres. Havendo numero - legal o
:senhor presidente convidou o . segundo

ecretarlo a lér o balanço. do -exercicie.
,de 1927, o relatorio da- directoria e o
.0recer do conselho fiscal relatiVos .ao

esmo exercicio. Por -proposta do ar,
sionista Pedro Vivacqua -foi dispensada

leitura desses documentos, visto já
lerem do conhecimento • das senhores
accionistas, porquanto haviam sido - pu-.
Micados na im prensa,- Subrnetteu-os.	 .

-

"então ó presidente a discirssão e vota-
ção, tendo sido cites unanimemente ap-
provados e com elles as contas da dire-
ctoria e os seus actos no ardo de 1927.
Em seguida._o senhor presidente pediu
aos senhores accionitas que preparas
sem as suas cedulas para a eleição do
conselho fiscal. Recolhidas ellas e apu-
rada a votação, de accôrdo com cila o
senhor presidente proclamou 'que Sia-
viam sido eleitos fiscaes os Srs. Albi-
no Rodrigues Lisboa. Ernesto Jorge IX-
tra da Fonseca e Jorge Pinto Lisboa,
e supplentes os Srs. Carlos de Saboia
Bandeira de Mello, Gregorio Egydia
Coelho e Henrique S. Bandeira de
Meio.

O gerente Sr. Arthur Padovani pe-
diu então a palavra e communicon que
em meiados do corrente anno deveria
provavelmente emprehender -uma Vià-
gem a Europa, afim de terminar as ne-
gociaçõeá que havia entabolado a em-
preza com varias companhias de nave-
gação transatlantica. Por proposta do
accionista , Sr. Albino da Costa e Silva a• assembléa autorizou -o Sr. Arthur Pa-
dovant a fazer essa . viagem, demorando-
se nella o tempo que fosse.necessario e
util aos interesses da empreza, augu-
rando que ainda desta Vez colhesãe para
essa tão bens resultados como nas vias;
gens anteriores.
•Nada mais havendo a tratar e nin-

guem pedindo a palavra o presidente'
encerrou a sessão Do que eu, primeiro_	 .
Secretario, fiz esta acta,. que lida em
voz .alta e approvada, foi subscripta por
mim e assigna.da . por todos os. presen-
tes:	 _
• Rio de Jiineirti, 20 . d abril de 1928a

• Carlos de Saboia Bandeira de Mello. —
Alfredo Quarcs*.a . Pintenteli . — Emes-

*. to'Jorge Dutr da ra , •	 eett.	 zirlbur,

Pádovani. Edder Gulden. — Abílio
Rodrigues Lisboa. — Jorge Pinto Lis-
boa. — Abilio da Costa e Silva. — Gre-
gorio Egydio Coelho. — Pedro Viva-
c gua

ANNUNCIOS
Companhia Carbonifera Rio

_Grandenso

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de maio proximo futuro, ás 13
horas, na sede da companhia, á avenida
Rio Branco n. 46, 5° andar, afim de to-
marem conhecimento do parecer do con-
selho fiscal, relatorio e contas da dire-
ctoria, relativos ao anuo de 1927 e pro-
cederem á eleição do conselho fiscal g
seus supplentes.

Ficam suspensas até a data da assem-
bléa as transferencias de acções e na séde
da companhia ficam á disposição dos se-
nhores accionistas os documentos previs-
tos no art. 147 do decreto n. 434, de 4,
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928. --.
A directoria.	 (3340).

Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

Nó eseriptorio e séde desta cempanhiã,
á rua da Alfaiate-Ra; _12,, - 107, sobrado,
acham-se á disposição dos
tas os documentos a que se refere o
ligo 147 do decreto ir., 434, de 4 cle
de 1891. „fia	 .4($

RR) de Janeiro. 30 de- 'ãb:ril de 19.-.28;
',.(1A39Y.

EMPREZA NEPTUNO

Sociedade anonyma
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Companhia Minas de Carvão
do Jaetthy

ASSEMBLÉ' A GERAL ORDINAMA

EIMPiidadOS os Srs. accionistas
se reunirem em assemblaa geral ()atina-
ria, no dia 31 de maio proximo futuro,
ás 14 horas, na séde da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 46, 5 0 andar, para o
fim de tomarem conhecimento do pare-
cer do conselho fiscal. relatorio e con-
tas da directoria, relativos ao anno de
1927, e procederem á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes.,

Ficam suspensas até a data da assem-
blea as transferencias de acções e na
séde da companhia acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos
previstos no art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928.
A directoria.	 (3.346)'

Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. accionistas á
reunirem-se em assembléa geral ordina-
ria, a realizar-se no dia 31 de maio pro-
ximo, ás 1.4 horas, no escriptorio desta
companhia, á rua da Alfandega n. 107,
sobrado, afim de tratar-se da approva-
(Ao das contas no anno de 1927 e eleição
do conselho fiscal para o exercicio de
1928.,

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1928.
director-gerente. G. Sarmento.

Banco Nacional de Credito

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAGRDTNA.RIA

Primeira convocação
Ficam convidados os Srs. aceionisias

tara se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, ás 16 horas, na séde do
,Banco, á rua São Pedro D. 61, para deli-
berarem sobre assumpto de grande ur-
gencia e interesse da sociedade. — A di-
rectoria,	 (3.343)

Companhia Nova Fabrica de Fiação
e Tecidos Santo Aleixo

.ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocaçaii
- Não tendo comparecido numere suffi-
Mente de accionistas para a realização da
assembléa geral extraordinaria, convo-
cada para hoje„ de novo se convidam os
Srs. accionistas a se reunirem na séde da
companhid", á rua da Candelaria 11. 78,
no dia 10 de maio de 1928, para o mesmo
fim.

Jtiôdõ Janeire, 28 de abril de 1928.
X.-directoria.	 .	 (3.341).

nipreni Brasileira de Publicidade
S.A.

Fieálii á dispbsiçãe dos Srs. aceionis-
no escriptorio da empreza, ã avenida

aia Branco n. 117, 2° andar, os do-
Cuminitosn que se refere e art. 147 do
jleereki n 434, dó 4 de julho de 1891,
!relativos ás operações realizadas no anno

VdfIM de JántirO, 28 de t.bril. dó 1928. —
rectoria 4	 (3.330),

A' Praça

." FERREIRA', (..illAÇA	 COMP., esta-
belecidos com madeiras e materiaes de
CODStElICÇÕeS e serraria, á rua Julio do
Carmo- n. 492, communicam á praça, aos.
seus amigos* e fregueezs e a quem inte-
ressar possa que, conforme alteração do
seu contracto social, archivado na Junta
Commercial, em 26 do corrente, sob o
n. 109.158, retirou-se da firma o meio
ARMANDO FERREIRA DE BRITO RO-
DRIGUES, livre e desembaraçado de
quaesquer compromissos ou responsabi-
lidade.

_Continuando a firma com os demais so-
cios e sob a razão social de FERREIRA
GRAÇA COMP., para o que o socio Ma-
noel Rodrigues da Graça Junior adoptou
o nome de Manoel Rodrigues Ferreira
Graça, esperam continuar a merecer a
mesma honrosa confiança e preferencia
até aqui dipensada pelos seus amigos e
fregueezs.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1928. —
Ferreira Graça (e Comp.	 (3.345)

CUM DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

RUA DO . OUVIDOR N. 56, SOBRADO

Autorizado pelo Sr. ininistro . da Fa,
zenda, pela Carta Patente ri. 71 e fisca-
lizado por fiscal do Governo.

Ternos de roupa feitos sob -medida,
de casemiras e aviamentos inglezes, -a
prestações semanaes de 10$000 _ e por
meio de sorteios diarios, pelo final dos
Ires unimos algarismos do maior pre-
mio (centena) da Loteria da Capital Fe-
dera/.

Seis sorteios por 10$000!...
Os Srs. prestamistas contemplados

com os seus ternos de roupa na semana
finda, tinham as seguintes inseripções,
que foram sorteadas:
Segunda-feira, dia 23- 	  425
Terça-feira, dia 24 	  298
Quarla-feira, dia 25 	  602
Quinta-feira, dia 26 	  .127
Sexta-feira, dia 27 	  656
Sabbado, dia 28 	  674

Rio de Janeiro,. 28 de abril de 1928. —
Adjucto Ferreira. — O fiscal do Governo,
Dr. Astério de Campos.

Inscrevam-se urgentemente neste util
vantajoso Club de . Roupas, unico.nesta

Capital que lhes offerece sérias e solidas
garantias, innumeras vantagens e grande
utilidade.

As casemiras para as roupas da AL-
FAIATARIA e de seu CLUB , são recebi-
das directamente das mais importantes
fabricas da Inglaterra pelo abaixo assi-
gnado, que brilhem as vende a 65$, ,70$
e 75$ o metro a alfaiates- e particulares.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1928. —
Adjucto Ferreira.	 (3.348).

Companhia Expresso Federal

Acham-se á dispesição dos senhores
accionistas, no eseriptorio da companhia,
á avenida Rio Branco n. 87, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1928. —
O director-secretario. Alceu G.. d'Aza-
poio	 ,(3.335)

,Companhia Carris Porto Alegrenso

ASSEMBLEA GERAL ORDINARTA

Primeira coa VOCOÇãO

Sã'o convidados os senhoras acdonis-
tais a se reunirem em assambléa geral or-
dilui ria, na sade 1 1a companIno, á rua dà
Quitanda n. 137. 1" andar, nesta Capital,
ás 11 horas do dia 7 de maio do corrente
anuo, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e do balanço geral, referentes
ao exereicio de 1927. e elegerem os mem-
bros do conselho fiscal para o exercicio
de 1928.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1928. —
A dipectoria.	 (3.139)

AVÍS0

Communieamos qIIa se acha extraviada
O recibo fornecido pela Thesouraria
Estrada da Ferro Central do Brasil, sobre
a caução de uma apolice da divida publica
n. 7.806, caucionada na mesma estrada,
110 •xereicio de 1926.

Rio, 24 de abril de. 1928. — Bastos
Dias (C. Comp., rua Sete de Setembro nu-
anero 203.	 -	 (3.249)

Imerica"

Eu, abaixo assignado, torno publico ter
perdido a apoliee ri. 303.788. emittida
pala Companhia "Sul America", sobre^ a
minha vida, pelo que já me dirigi a essa
companhia, solicitando segunda via, fi-
cando a original nulla para todos os ef-
fedes. — Pedro Baptista Martins.

"Credito Immobiliario"

SOC. LTDA.

Faz-se publico que, em substituição
anterior, dissolvida Por instrumento da-
tado de 19 de março corrente, ficou or-
ganizada na Bletillla data. uma sociedade.
para identicos fins e sob a mesma deno-
minação, -mas sem qualquer vinculação
com a extincta.

Desta ultima são unicos meios dirigen-
tes os Srs. Dr, Tito Casar de Carvalho e
Behring e José..Maria Saltes.

Rio de Janeiro, 20 de março do 1928.
— Dr. Tito Cesar de Carvalho e Behring.

•

Reconheço a firma do Dr. Tito Coser
de Carvalho Behring.	 .

Rio, 28 de abril de 1928. Em testemu-
nho (estava o signal publico) da ver-
dade. — Heitor Luz, tabellião. (3.319)

Acham-se á venda, na Thesoura-
ria da Imprensa Nacional:
Regulamento sobre nomeações de

funecionarios federaes e contra-
etados para serviços publieos (de-
creto ri.  18.088, de 27 de janeiro
de 1928 	  `f>500

Leis de assistencia e protecção a
menores (decreto n. 17.943-A, de
12 de outubro de, 1927) ... 1$500

Codigo Civil Brasileiro .(trabalhos
.relativos á sua elaboração) 3° vo-
lume 	  10$000


